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CENSVRA DO M.RÈM.Vrf ANTÔNIO fibE SANTO 
ThomÃSy Religiofo 4* Semfka Ordem* de SfEr*nci[c$, 

Qualificadordo> S.Vjtftéiè. •• 

EMINENTÍSSIMO. SENHOR 

VI effe Livro, quinta Parte dosScismoensdoP. M. Antô­
nio Vieira, dá Rícligjtoíiílima Companhia dejEsir, 8c 

PrègadocdeSyMagdftâdeíKeLfiySroQuinto cm numero,<& 
no excellente,entre os do Author pôde fer primeiro:, fendo 
que tudo, feu competindo fó;entrefy,iiáo parece ter fegundo j 
&aílim efte, com-os mais em equilíbrio, bem parece eífeito 
do fingular engenho do tal Author; pois nelle, como nos ou­
tros, o ef pinto, & efirilo hc o próprio, corrente, Sc o mai\fobí-
do,douto, dócil, grave, elegante, & tão claro, ainda no\que 
rfifcorreeomoTbeoIogo,queagentede toda a forte <|ue o 
ler, fe fará intelligivel (fegundo a capacidade de cada hum ) 
o feu difeurfo: graça fem igual de tão efclarecido Pregador; 
& não hedeíigualà que náofp nefte , mas em quafi todos os 
feus eferitos moftra a experienclá,què atèno vulgar da Efcri­
tura fanta, fobre que concettua,*5c prova como fcferiturãrio, 
fe avantaja tanto, que em vulgaridades mais ufuaes delia, & 
mui repetidas a cada paflo, innova rariílimos concçitQj, & 
admiráveis provas o feu juizo j & por iflo parece ao de alguns, 
depojs de lido em qualquer Livro feu ( como jà pareceo ao de 

imuitos!, quandòiou vido efte grande Prçgadoít em.o Púlpito } 
que diraò o mefmo que elle diz5más fem queo venhao. a dizer 
«untaytodoso publicãofempre ( publicidade que também 
merecerá a lição defte quinto Livro J por único nefta venta«i 

t i) gem. 



gem. E^a vèht3gçm,& as maisqué^dpeítSo todos nefte Afr 
thòrà competência,"ódáo a refpettar por maior que toda a 
emulação >& affirnparecedfevei*as>poisna6 fó para comef 
tranhos, mas para eomiPortug*ue^és,onde aquellaiié mais vi-
va, vivegcralmenteapplaudidopelofogeitona predica mai* 
extremado; & não paflã o extremo a exceffo nefte geral áp. 
plaufòf fendoóde naturaes como impamVel ) porque pri­
meiro efi es coma yoz de eftranhosoreconhecem Pregador 
em tudo peregrino, todo difcreto, todo político, todo erudi. 
to,& eloqüente todo: incomparavel emfim no bem que in-
átrue, perfuade, rende,ôcedtnca:quanto ao èípirito -, como fc 
vè particularmente em os Sermoens vários, que contém efte 
Livro, qüe todo-neft&fua variedade, com o afteío do idioma 
Poítuguefe:mats delejÊavèl/; eftà re^rirahdo doutrina fanta, 
«onformeemfttidoa nojfBLSahcarFè ,.& 'bons ccrftiimes. Pefô 
queferà beneficioc6mum^8pmui doferv>rçc* de. Deos conce­
dera licença quefe pede , para qpe fe> pirbliiqiue m ediantç a 
imprenta. Lisboa,ConventodeS. Francifcoda Ckbdejveoi 
50, de Abril de 168 8. 

Fr.Antmio íhSantaThaxnás. ; 
> 

ÇenftoradoM. R. P. M. Fr.Thamè da Contenção,da S*grtuk 
Ordem da Carmo^Qttaltffcador do Santa Ojftctoi, 

EMINENTÍSSIMO SENHOR^ 

V I èfta quinta Parte dos Sermoens do P. Antônio Vieira-j 
da fagrada Rei igraô da Companhia de}E sti, & Pregai 

rJorde Sua Mageftâde} & acabando de os ler com arrençaó, 
fem achar nelles coufã adgúa digna de reparo,adimirando, naô 
fei feo^énio,ou artedefteircfigne talento, fé fei dizer,que os 
íèus Sermoens fed dignos demais precioíareftámpra» queadai 
éómum imprenfà; & o mefmo juizo que:pk formei fobre ou? 
tros íeusjfór mo agora deftes. Lisboa>em o Convento dio Car­
mo, 50. deMay o de 16 8 8-.. 

htJThame daConceyçaa: 



& €i*fttr* d» PM. MAnôeVãe$6uJd,Vrefopo da C<mgregaç 
do Oratória de S. Feliffie Neri-

S E N H O R , 
í - -- • - , - . - -

POrmandadodeVofla Mageftâde vi eftes Sermoens de* 
P. Antônio Vieira,da fagrada CompanhiadejEsu.. Ono-

medofeu Author,qu>e trazem na primeira pagina, bafta para 
o maior elogio defta obra; Que muito faça o nome do P. An-

i tonio Vieira impreííb,o que Vaierio Máximo difle do nome 
1 de Etemofthenes ouvido -.Qufus címemarata nomine máxima 
\ e&fumtiarcoj^ifínmatwaudientis^a7ihnooéoritur-,Sc com tanta 
i maisrazaó,quantohemaisaptaudidoemtodoo mundoo P. 
Antônio Vieira por PrincipeL da eloqüência fagrada, do que-
© foi Pemofthenes por Principe da eloqüência Grega. E ) u-
ífra m ente he mais aplaudido, pois he entre todos os Pregado­
res, oqueaSol entre todas as luzes. Santo Agoftinho.diz,que 
o Sol he próprio fymbolodb Pregador Evangélico: & defte o> 
he proprijílimoi porque nellefe vem todas as propriedades 
díoSol,naó fóao vivo, mas comexceílb. Ao Sol chamou o Ec-
cleíiaftico inftrumento, ou vaíbadmiraveido todo Poderofo* 
&• obra digna do Altiílimo: Vas advürabile^opus Excelfi,Querm 
mais admirável, queoP. Antônio Vieiranosfeus Sermoens, 
admiráveis em tudo, como procedidos do feu entendimento* 
vafode luzes verdadeiramente admirável : Vas admirabile-. 
& obra fingular de Deos .Opus Excelfi? queparece ofez com 
efpecial: providencia, para que viflèmos atè donde pôde che­
gar o entendimento humano aj udado do poder Divino. Abv 
forve oSÒIa luzrde todos os aftros: com a do P. Antônio Vi­
eira parece que fica abforta a dos mais engenhos. A luz dio 
Sol fazmaniíeftos os lugares maistenebroíos: a intelligenciai 
d o P . Antônio Vieira faz claros os lugares da fagrada Efcri­
tura maisefeuros. Penetra o Sol a profundidade dos abifmosj, 
para nelles formar o ouro, & os diamantes: penetra o P.. An.-
tonio Vieira os coraçoens humanas>abifhiQs mais profundos* 

&.cooa 



& cem a efficacia da fua perfuafaõintroduz nelles o ouro pu* 
ro da caridade, & os diamantes das folidas virtudes. Único 
heoSol:ScoP. Antônio Vieira também heuhico: heoFe -
nix do nofTo feculo; fabulofo he o Fenix, mas verdadeiro no 
que representa-, o verdadeiroFenix ("como em vários luga­
res prova o doutiíTimo P.Cornelio Alapide^ he o Sol: porquê 
para reprefentar as qualidades defte Planeta invétáraó os E» 
gypcios efta fábula; ao que (no fentir do mefmo Authorjafai. 
dio o Profeta Malachias,introduzindo ao Sol com pennas, ou 
com azas •, hepois o Sol Fenix da esfera quarta: &o P. Antô­
nio Vieira Fenix da noífa Esfera; Fenix eferevendo, melhor 
que o Sol voando -, Fenix fó com a penna de feus eícritos,me-
lhor que o Sol com as pennas de feus rayos. Defta forte fe vem 
retratadas nefte Sol racional as propriedades do Sol vifivel. 
Porém não fó as retrata ao vivo, mas com exceílb j porque a 
luz do Sol náo fe dilata mais,que por hum hemisfério, & a do 
P. Antônio Vieira por dous; eftando no da A merica,tambem 
allumea ao da Europa; quando refide além da Linha,refplan-» 
dece em Lisboa, & delia por meyo da imprenfa em todo. q 
mundo. O Sol tanto que declina para o occafo,modéra os ref*. 
plar/dores: õ P. Antônio Vieira,taó declinado jà pelos annos 
ao íeu oceafo, reforça agora mais as luzes Emfi m,o Sol jà pa-? 
rou,& jàretrocedeo:&oP. Antônio Vieira nunca retroce-r 
deo,nem parou; nunca parou no zelo , nunca retrocedeo no 
eftilo. Não ha coufa neftes Sermoens,que defdiga do real fer-
viçode Voífa Mageftâde j & fe alguém fentiíTeo contrario,fç 
lhe poderia dizer o que Pithagoras diífe do Sol: Contra Solem 
ne loquaris-y Do Sol naó ha que dizer: do P Antônio Vieira nag. 

n * k^uejnjítar^O ^ e e u quizera,Senhor,he,quT todos os que 
"leílem eftes Sermoens,fenaófatisfizeflemfó da fua luz , mas 

que também fedeixaífem penetrar do feu calor 5 a luz lhe in? 
fundiofeu Author pelo entendimento} o calor pelo efpiritoj 
aluzheplaufivel, mas o calor útil-, muitos ( como ordinaria­
mente fucede no mundo 3 naó fazem cafo do út i l , fazem to­
do o cafo do plaufivel i embebemfe de todo noplauílvei da 

con-



conceito, que oslifongeá; deixaó ò útil dó efpirito3que os de-
fcngana § & depois de húa Üçaó taó e f̂icaz* como a deftes Ser­
moens , ficaó com os entendimentos admirados, mas com os 
coraçoens taó4rVios ,'como ántés, no amor de Deos. A fanti-
dade,& virtude naó confifte nas efpeculaçocns do entendi­
mento, mas nas determinaçoens da vontade-, fe a vontade naõ 
tiver calor para bem obrar, pouco importa a luz do entendi­
mento, que para no entender > deve pois, quem ler eftes Ser-
im>éhs, actêndermaisaocalordó efpirito í que fe encerra na 
íua doutrina, do que à luz do entendimento, quefe difunde 
na íua elegância. Sejaaconclufaóado mefmo Ecclefiaftico> 
quando louva ao Sol: Magnus cDominus)quifecit illum, ér m 
Sertnonibus ejus fefiinavititer• $ naó ha melhor modo para lou­
var ao Sol,que louvar a Deos,que o criou taó luminofo j aífim 
tsmbéji vifta do Sol defte feliciffimo engenho, o melhor lou­
vor he louvar a Deos,que o fez taó íàbio. O Sol faz o feu cami­
nho com a palavra de Deos: & o P. Antônio Vieira com a pa­
lavra de Deos faz o feu caminho: In Sermonibus ejus fefiinavit 
iter. O Sol com a palavra de Deos faz o feu caminho pelo Zo­
díaco, quefe divide por doze fignos:& o P. Antônio Vieira 
com a palavra de Deos faz o caminho dos feus Sermoens,que 
divide por "doze Tomos, que faó os doze fígnos defte Sol. De­
fte nu mero, que nos prométeona primeira Parte, he efta a 
Quinta} importa,que apreíle as mais,& que Voíla Mageftâde 
lho m ande aílim, para que, como Sol, lhe naó falte efta pre­
rogativa da,d jtfigencia,*?* fe diga entaõ cabalmente delle,o que 
dó Sol: Et in Sermonifmsejusfejtinavít iter. Efte he o meu pa? 
xecer, feopòde dar nefta matéria, quem como eu , tem taõ 
pouco de Águia, pois fó as Águias podem examinar os rayos 
do Sol. Voíla Mageftâde mandara o que mais fór de feu fer-
viço. Lisboa, & Congregação do Oratório, 16 de Junho de 

M 

Manoel de Soufa, 
L I -



L I C E N Ç A S 
Da Religião. 

E U Alexandre de Gufmaó, da Companhia dejESU, Pr** 
^^vincial da Província do Brafil, por efpecial comiílaó, 

que tenho de noflb M, R. P. Vigário Geral Domingos Maria 
de Marinis, dou licença para que fe poíTa imprimir efte quin«i 
to Tomo dos Sermoens do Padre Antônio Vieira, da mefma. 
Companhia, Pregador deSua Mageftâde, o qual Foi revíAo* 
& approvadopor Religiofosdoutos delia, por nòs. deputa-* 
dos para iílò. E em teftemunho da verdade, dei eftaa/finada-
com meu final, 6c fellada com o Scilo de meu Officio, Dada 
na Bahia em12.de Agofto de 168 -. 

Alexandre de Gtf mao. <~,VJ 

Do Santo Officio, ~íf 

. - • O 
Iftasasinformaçoens, pòdemfe imprimir os Sermòett* 
de que efta petição faz mençaó, Author o P.Antortiè Vi-

•tira da Companhia de Jefu, & depois de impreflbs, toinarío5 

paia fe conferir, & dar licença que corraô;& feràeila náóCQÉ-
reráó. Lisboa o primeiro de Junho de i<588. 

Vi 
: ; íc. 

Jenonf mo Soares^ . Joaò" daCoftaTimenta. 
Bento de Beja de Noronha. Tedro de Attaide de Caflrg. 
Fr Vicentede Santo Thomás. Eftevao de Brito Foy os* 

loaõ de Azevedo. 

http://em12.de


Do Ordinário 

POdemfe imprimir os Sermoens,de que a petição faz men­
ção, & depois de impreflbs tornaráó, para fc conferirem, 

& fe dar licença para cQrrer,& fem ella naó correrão. Lisboa 
30. de Junho de 168 8. 

SerrdÕ. 

Do Paço. 
•r " * • . . . . . . 

, : . . . . v . . . . . . . . . . 

PQdèmfe imprimir, viftas as licenças do Santo Óffi-cio, &: 
dç) Ordinário, & depois de impi eííòs tornaráó- à Meíà-pa*-

ra fe conferirem, & taixarem,& fem iílò naó correráó. Lisbó* 
aS.deJurihode 1688. 

e 
Mello T. Lamprea. Ribeyro. 

Oncorda com feu original. Carmo de Lisboa 18. de Fe­
vereiro de 1685). 

Fr.Thome da Conceição. 

v Ifto eftar conforme com fdu original, pôde correr. Lis­
boa 18. de Fevereiro de 1689. 

Jeronymo Soares. JoaodaCoflaffimenta. 
Bento de Beja de Noronha. fPedro de Attaide de Cajira. 
Fr. Vicentede SantoThomás. Eflevao de Brito Foyos. 

p 
T 

Ode correr. Lisboa 19. dç Fevereiro de 1 ri 89. 
SêrraÕ. 

Aixaó efte Livro em doze Toftoens. Lisboa 21. de Fe­
vereiro deióSp. 

Roxas. Lamprea. Marchao. Ribeiro. 
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SERMOENS 
Que contém efta Quinta Parte. 

1. Ç Ermao da primeira Dominga do Advento. Tag. i. 
11 Cj Sermão da fegunda Dominga do Advento. Tag. 56. 
111. Sermão da terceira Dominga do Advento. Tag.% 8. 
IV Sermão da quarta Dominga do Advento. Tag. 121. 
V. Sermão de noffa Senhora da Conceição. Tag. -5%> 
VI. Sermão da Dominga decimafexta pofl Tente» 

coflen. Tag.191. 
Vil. Sermão do Sacramento em dia do Corpo de Deos 

na Et carnação. Tag. ijil 
Vil 1. Sermão de S. Gonçalo. Tag. 281. 
IX. Sermão da Dominga vige fima fegundapoft Ten» 

tecoften. Tag.yL^. 
X Sermão de noffa Senhora da Graça. Tag. 3 6 j . 
XI. Sermão de S.hão Evangelifta. Tag.40^. 
XU. Sermaõ da fegunda Dominga da Quarefma. Tag.411. 
XIII. Sermão de Santa Barbara. Tag.tf 1. 
XIV. Sermão do fabbado antes da Dominga de Ra­

mos. Tag.foül 
XV. Sermão de S.loao Bautifla. Tag.m. 



Pagin. 

Erratas dejla Quinta Parte. 
i f i . Sevoshadepezar. 
i f6. Quaritis. 
2f6. Não, porqu e os ou­

tros fagrados. 
319. Ecertaméte,q uan-

do fe não confide-
raílc. 

379. Quereis. 
4.61. Redaet. 
J29. Derrubados dos al­

tares hião caindo 
as imagens. 

5-9 y. Ebem. 

Se vos naõ ha de pezar. 
Quaretis. 
Não,porque os outros li­
vros fagrados. 
E certamente parecia 
imaginário o remédio, 
quando fe não confíde-
raíle. 
Quedeis, 
Reddet. 
Derrubadas dos altares 
hião caindo as ima­
gens. 

Nem. 





SER 
pA PRIMEIRA DOMINGA 

A D V E N T O 
Cdlum>& terrairanfbunt'. v<xba$utemmea non 

tranfibwt. Luc.21. 

Afiarão Ceo,& 
[a terra , mas; o 
que dizéas mi­
nhas palavras 
naó panará. Cõ 

efta notável, & naó ufada 
íèntença concilie Chrifto 
Redemptor noflb a narra­
ção do Évãgelho, que aca­
bamos de ouvir. Diz que 
ha de vir julgar , & pedir 

TQm.7. 

conta ao mundo no ultima 
dia delle :& porque antes 
de o mundo ler julgado,ha 
deferabrazado primeiro, 
& convertido em cinzas; 
fobre o incêndio, que o jia 
de confumir, cae a primei­
ra parte da concluíaõ: Ca?-
lum}& terratranfibunt 3 &; 
fo|?re a conta que depois 
promete ha de tomar a 
todo o gênero humano, 
cae a fegunda; Verba autem 

A mea 

Lnc. 21 , 



2" Sermão daprimeira'Uominga 
~wteaní\n-tranfibunt*^ Eite*--v«rá-tambem-, &-com f*a" 
faó os dous maiores por- ior aífombro,que nenhu 

dellas nafTou . non tranft" tentos, que no theatro uni­
verfal do juizo veráó na­
quelle dia Homens, Sc An-

dellas paffou , non • 
bunt. Eftas duas verdades 
pois, cuja fé o mefmo fu-

ios. Alli fe verá o princi- premojuiz com tanta ex­
pio do mundo junto com o preílaó nos ratifica : eftes 
fimi, Sc o fim júiito com o dous defenganos,a que tão 
principio: o principio com mal nos perfuadimos oj 
o fim, em tudo o que paf- mortaes em. quanto vive-
fou, &ofirncom loprmci- raoSí: & efltas duas coníi-
pio , em tudo o que naó ha. . deraçoens do que paííbu, 
depaílar. Parece difficul- -3édoquenãohadepaíIàr> 
tofa efta união em tanta tranfibunt , & non tranfi» 
diftancia de íèculos ; mas bunt y feráó hoje os dous 
éíTcJafe , Scfera húitüdoa JDÒIOS, ou pontos do meju 
maiores milagres daquel- Difeurfo. No primeiro ve­
le dia; porque tudo o que remos, que tudo paílà: rio 
pafTou, & deixou defer, & fegundo , que nada paílà. 
defapareceocomotempo, N o primeiro , que tudo 
como fenão tivera paílà- paffa para a vida : no fe-
do , ou tornara a fer de no- gundo,que nada paíTa para 
v o , ha de aparecer com a a conta. Em dia taó gran-
conta. Se olharmos para de naó pôde o Sermaó fer 
todas as coufas quantas ou- breve. Aos ouvintes naò 
ve,ha, & ha de haver no peço attençaõ, mas paci-
mundo, então fe vera, que 
todas paíTáraõ, tranfibunt. 
Mas fe olharmos para effas 
mefmas coufas , as quaes 
como refufeitadas com o 
gênero humano hão defer 
citadas com elle para apa­
recer em juizo i então fe 

encia. Deos,a quem tomo 
por teftemunha de que 
procurei naó lhe dar conta 
do que hoje diílèr, fefirvá 
denosaífiftira todos com 
fua graça em matéria que 
tanto toca a todos. 

£• II . 



J.-Í9. 

do Advento. 3 
cional táo importante fç 

§. I I . ^ eftendeííê também às cou-
fas naturaes, & indiífere% 

* H f U d o p a í I a , & nada tes, inventou o Apoftolo 
X paílà. Tudo paíla S.Paulo hum notável ad-

paraavida , &nadapaílâ verbio. Equal foi ? Tan» 
para a conta. A verdade, quam non, como fenão: Ut 
& defengano de que tudo qui habent uxores, tanquam 
páílà ( que he o noflb pri- nonhabentes fint: & qui l CoJ.;, 
meiroponto_)poftoquefe- flent, tanquam non fentes : 
japor hüa parte taó evi- & qui gaudent , tanquam 
dente, que parece nam ha non gaudent es -.érqui emut» 
mifter prova „ he por outra, tanquam nonpoffidentes: ò* 
taó difficultoíb , que ne- qyijtttifntur,hoc mundo,tan-
nhua evidencia bafta para qu^pinonutantur. Sois ca-
operfuadir. Lede os Fi- fado? ("diz o Apoftolo ) 
lofofos, lede os Profetas, pois empregai todo o vof-
lede os Apoftolos > ledeos (b'çuidado em Deos , ço-
Santos Padres , Sc vereis mo fe o naóforeis. Ten-
como todos empregarão a d§s occafioens de trifteza ? 
penna, &: naó hüa, fenaó pois chorai , como fenaó 
muitas vezes,& com todas chorareis. Naó faó de tri-
as forças da eloqüência, na fteza, fenaó de gofto ? pois 
declaração deftç defenga- alegrai vos , como fenaó 
no, pofto que por fy rneír vos alegrateis.Compraftes 
mo taó claro. o que havieis mifter , ou 

3 Sabiamente fallou defejaveis ? pois pofíui-o,' 
quem diífe que a perfei- como fe o naó poífuireis. 
çaó naó <confifte nos ver- Finalmente vfais de algüa 
bos, fenaó nos advérbios; outra coufa, defte mundo ? 
naõ em que as noffas obras pois ufai, delia , çomofe 
fejaó honeftas, & boas, fe- naó ufareis. De forte que 
naó em que fejaó bem fei- quanto ha, ou pôde haver 
tas. E para que efta condi* nefte mundo,por mais que 

A ij nos 



Jfcidenv 
3'.-

4, Sermãoda primekafDominga 
nostoquenoamor,nauti- foi o Paraifo Terreal , " ° 

qual apareceoo mundo 
veftido de immortalidade» 
& cercado de delicias; mas 
quanto durou efta aparên­
cia? Eftendeo Eva o bra-
çoá fruta vedada , &r no 
breviíli mo efpaço, em <jue 
o bocado fatal paífou pela 
garganta do homem , paf. 
fou-também com elle o 

lidade, no. gofto , a tudo 
quer S. Paulo q acrecente­
mos hum, como fcrizó,tan-
quam non. Como fenaó ou­
vera tal coufa , como fe 
naó fora noílà, comòíenaó 
nos pertencera. E porque ? 
Vede a razaõ: Traterit 
enim figura hujus mundi. 
Porque nenhúa coufa de^ 
fte mundo pàra,ou perma- mundo do eftado da m no* 
neee, todas paííàór E c o - cenciaaa da culpa, da im 
mo todas paíTaó,& íàó CO-; 
mofe naõ foraõ , aífim he 
bem que nòs ufemos del­
las, como fè naó üfaramos: 
Tanquam non utantur. Por 
iílò a eflàs meímas coufas 
naó lhe chamou o Oráculo 

mortalidade à morte , da 
patría ao defterro, das flo­
res às efpinhas, do defean-
foaostrabalhos,&da feli­
cidade fumma aò fummo 
da infelicidade, & miíeria. 
Oh miferavel mundo, que 

do terceiro Ceo coufas, fe pararás aflim,& tecon-
fénaó aparências ; & ao 
mundo naó lhe chamou 
mundoc, feriaó figura do 
mundo: Traterit enim fi­
gura hujus mundi. 

4, Gonfideraime o mu­
do deícte feus princípios, 
& veloheis fempre , como 
nova figura no theatro, 
aparecendo', 8i deíapare-
cendojuntamente,porque 
fempre pafíando. A pri 

tentárascom comer o teu 
paõ com o fuor do teu ro­
fto,, foras menos mifera-
vtel! Jílas naó ferias mun­
do, fe de húa miferia gran--
de naó paflàífes fempre, Sc 
por tua natural inclinação, 
a Outra maior. Os homens 
naquella primeira infância 
do mundo todos veftiaõ 
de pelles , todos erão de 
hüa cor, todos fallaváo a 

meira fecn-a defte theatro mefma linpua^ todos guar 
«Jayão 
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da vão a meíma ley. Mas losera natureza, hoje che-
não foi muito o tempo em gar, não a hum feculo,mas 
que fe confervárão na ar- perto delle , he milagre, 
monia deita natural irmã- Tardarão em paliar atè 
dade. Logo variarão , Sc Noe, & também paífárão. 
mudarão as pelles com tá- Com aquellas vidas não 
ta differença de trajos,que fó crecião os annos, fenam 
cada dia de pès a cabeça também os corpos : Sc dos 
aparecem com novafigu- filhos de Deos, que erão os 
ra. Logo variarão, & mu- defcendentes de Seth; Sc 
darão as linguas com tanta das filhas dos homens, que 
diflbnancia, & confufam, erão as defcendentes de 
como a da Torre de Babel. Cain , nafcérão os Gigan-
Logo variárão,& mudarão tes, de quem diza Efcritu-
as cores com a diveríidade ra r Erant Gigantes fuper £eneí: 

das terras & climas , Sc terram. Alguns oflbs que 
comamiftura do fangue, ainda durão deftes que o 
pofto que todo vermelho, mefmo Texto fagrado 
Logovariáráo,&mudarão chama Varoens faníofos, 
as leys, não com as de Pia- demoftrão pela fymetría 
tão,Solon , ou Lycurgo, humana, que não podião 
mas com a do mais impe fer menos que de vinte, Sc 
riofo, & violento Legiíla- mais covados: & ainda na 
dor, que heo próprio ai ve- hiftoria das batalhas de 
drio.Tudo mudárão,ou tu- David temos memória de 
do fe mudou , porque tu- outros quatro , pofto que 
do parta. de muito menor eftatúra. 

f As vidas naquelle Mas emfim acabou a era 
principio coftumavão fer dos Gigantes -, porque tu-
defete,deoito , de nove- do nefta vida, & mais de­
c ê n i o s ^ quafi de mil an- prefíà o que he grande> 
nos •, Sc que brevemente fe acába,& paílà. 
acabou efte bom coftume ? 6 Diminuídos os ho-
.Então o viver muitos fecu- mens nos corpos , & nas 
..... Tom.7. A ííj ida: 
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idades , quando tinhão a rios a hum Rey ,Sc a do 
morte mais perto da vifta, Profetas. A primeira -
(quem tal crera.' ) então faó foi a Nabucodonoior 
crecérão mais na ambição, na E ftatua de qu a t í ? *?** 
&foberba. E fendo todos taes: a fegunda a Z,acna-
iguaes, & livres por natu- rias em quatro carroças ac 
r lza , ouve alguns que en- cavallos de differentes c o 
trárão em penfamento de res: a terceira a Daniel em 
fe fazer fenhores dos ou- hum conflito dos quatro 
trosporviolécia,&ocon- ventos pnncipaes, que no 
feguíráo. O primeiro que meyo do mar íe davao ba­
fe atre veo a pôr coroa na talha. Pois fe todas eitas 
cabeça , foi Membroth, vifoenseraó de Deos, & 
que também com o nome todas reprefentavaó os 
de Nino,ou Belo deu prin- mefmos Impérios, porque 
cipio aos quatro Impe- variou tanto a Sabedoria 
rios , ou Monarchias do divina as figuras & fobre 
mundo. O primeiro foi o a primeira da Eftatua taó 
dosAífyrios,&Chaldéos: clara , & manifcfta acre-
& onda eftà o Império centoa outras duas taó di-
Chaldaico ? O fegundo foi verfas em tudo ? Porque a 
o dos Perfas: & onde eftà o Eftatua na dureza dos me-
ImperioPeríiano? O ter- taes de que era compofta, 
eeiro foi o dos Gregos: Sc & no mefmo nome deEf-
ondeeftà o Império Gre- tatua,parecequereprefen-
go ? O quarto, Sc maior de tava eftabilidade,& firme-
todos foi o dos Romanos : za: & porque nenhum da-
Sc onde eftà o Império quelles Impérios havia de 
Romano ? Se algüa coufa perfeverar firme , Sc efta-
permanece defte, he fó o vel, mas todos fe haviaó de 
nome: todos paífáráo,por«* mudar fucceífivamente,& 
que tudo pafla. Em tres fa- ir paífando de hüas naçoés 
mofisvifoensrepreíentou a outras; por iflb os tor» 
Peos eftes mefmgs Impe- ngn a repxefejatarna varie-

. dade 
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dade.da9 carroças, na in- quem haverá que poííà 
conftancia das rodas, & na comprehen der quãto paf-
carreira,& velocidade dos fou no mefmo mundo? 
cavallos. Mas naó parou 
aqui a energia da reprefen-
taçaójcomo naó encareci­
da ainda baftantemente.A 

Quando começou o pri­
meiro Império, entaó co? 
meçou também a idola­
tria; digno caftigo do Ceo, 

Eftatua eftava em pè, &r as que pois os homens fe fize-
carroças podiaõ eftar para- raó adorar , chegaflem os 
das. E porque aquelles Im- mefmos homens a adorar 
perios correndo mais pre- paos, Sc pedras. Os Reys 
cipitadamente que à rédea porem que eraó, ou tinhaó 
folta,naó haviaó deparar fidoos idolatras , canoni-
110mefmopaflb, nem por zados depois pela adula-
hum fó momento, Sc fem^ caó,& lifonja, ou na vida > 
pre fe haviaó de ir mu; ou depois da morte vi» 

nhaó também elles a fer 
ídolos. Aílim Saturno, af-
fimjupiter, &ftlm Mercú­
rio , aílim Apollo , affim 
Marte,aflim Vènus, aílim 
Diana: & pofto que todos 
eftes deixarão os feus no­
mes gravados nas Eftrel­
las, ellas permanecem,mas 
elles paífáraó. Paflaraó os 
idolos,& também paflaraó 
os oráculos com que nelles 

EM quanto pafta- refpondia o pay da menti­
rão eftes quatro ra; porque ao íòm da ver-

Imperios, que foi a tercei- dade do Evangelho todos 

dando, & paliando; por if­
fo finalmente os reprefen-
tou Deos na coufa mais in^ 
quieta, muda vel, Sc infta-
vel, quaes faõ os ventos3& 
muito mais quando em-
bra vccidos,& furioíbs: Et 
ecce quatuor venti calipug-
nabant inmarimagno.'-

§. III. 

ra, quarta,quinta, Sc fexta 
idade do mundo, entrando 
também pela feptima3 

emudecerão. 
8 Entaó começarão as 

guerras; & que direi dos 
A iuj exc*» 
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exércitos innumeraveis , apareceo fendo desbara a-
das batalhas campaes Sc do,&vencido,que fó n ^ ° 

. marítimas, das vitorias & delle efte dito. On&eimo 
triunfos de hüas naçoens, Temiftocles,que có m u l t ° 
& da ruína, abatimento, & deíigual poder o desrez, cc 
fervidaódeoutras,taó va- poz cm fugida , também 
ria,& alternada fempre? pafTou-comona. Grecia,Sí 
Sò digo, que aflim a gloria, fórad;lla paííarao todos 
& alegria dos vencedores, os ramofos Capitaens , Sc 
como a dor, & afronta dos fuás vitorias. Paliou Fyr-
vencidos,tudopafíbu,por- rho , paífou Mitridates, 
que tudo paffa O exercito paflbu Felippe de Mace-
de Xerxes, que foi o maior donia: paflaraó Heitor & 
que vio o mundo, conftava Achilles, paflaraó Aníbal 
de cinco mil nãos, & cinco & Cipiaó, paflaraó Pom-
milhoens de combatentes: peo& Júlio Cefar, paífou 
& porque de hüa, Sc outra o grande Alexandre,nome 
parte fez continente o He- fingular,& fem parelha,& 
lefponto, & cavou , Sc fez atè Hercules,ou foíTe hum, 
navegável o monte A tho, ou muitos, todos paflaraó > 
diífe delle Marco Tullio, porque tudo paílà. 
que caminhava os mares a o Coftumaó as Letras 
pè,& navegava os montes: feguir as Armas , porque 
Tantis clajfwus Xerxes in tudo leva após fy o maior 
Gradam tranfijt, ut Helef- poder: Sc aílim florecéraó 
pontojunéfo, Athoquemon- variamente, & em diverfas 

Cícero teperfoffojnariaambularit, partes no tempo deftes 
i!n,b,lc terramquenavigarit, nis.rta impérios todas as Ciécias, 

' pedibusperagrans, claffibtts Sc Artes. Floreceo a Filo • 
montes. Mas todo aquelle fofia, floreceo a Mathema-
immenfo , Sc formidável tica,íioreceoa Theología, 
apparato,que vifto fez tre- floreceo a Aftrología, flo-
mer o mar, Sc a terra , tam receo a Medicina,floreceo 
brevemente paflbu>& def- aMuíica.- floreceo a Ora­

tória, 
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toria, froreceo a Poética, ca & Moral como taõ ne-
floreceo a Hiftoria, flore- ceifaria à vida,& à virtude, 
ceoa Architectura , flore- parece que naó havia de 
ceoa Pintura , floreceo a paffar; mas os Platônicos, 
Eftatuaria: mas aflim co- os Peripateticos , os Epi-
mo as flores fe murchaó, & cureos, os Cínicos, os Pi-
fecaó, aífim paífáraó todos tagoricos, os Eftoicos, os 
os Authores mais celebra- Acadêmicos, elles, 6c fuás 
dos das mefmas Ciências, Efcolas, Sc Seitas , todos 
& Artes. Na Eftatuaria paífáraõ. 
paífou Phidias &r Lyfippo: 10 Nenhúa coufa he 
na Pintura paífou T i man- mais própria defta coníí-
tes& Apellesma Archite- deraçaô em que himos, 
clrura paffou Meliagenes Sc que os jogos, & efpectacu-
Democrates : na Muíica los publicas,que os homés 
paífou Orpheo Sc Anfion: inventarão a titulo de paf* 
na Hiftoria, Tucidides Sc fatempo, como fe o meí-
Livio: na Eloqüência,De- mo tépo naó paífára mais 
moftenes Sc Tulho : na velozmente que tudo quã-
Poetica,Homéro Sc Virgi- to paílà. Huns jogos foraõ 
1 io:na Aftrología, Anaxa- os Circenfes , outros os 
goras Sz Ptolomeo: na Me- Dionyíios, outros os Juve-
dicina, Efculapio Sc Hy- naes, outros os Nemeos, 
pocrates: na Mathemati- outrososMaratoneos,to­
ca, Euciides Sc Archime- dos cheos de differentes-
des: na Filofofia,Plataó Sc divertimentos, em que, ou 
Ariftoteles: na Theología, fe perdia a honeftidade* 
Mercúrio Tremigifto Sc comonosdeVenus ; ou o 
ApollonioTyanéa: &: por juizo, como nos de Bac-
junto em todas as ciências cho; mas nenhuns mais in-
paflaraó no mefmo tempo dignos dos olhos huma-
osfete Sábios de Grécia; nos,&piedadenaturaI,que 
porque, ou junto, ou divi- os Gladiatorios. Sahia to-
dido,tudo palfa. Sò a Eüii- da Roma ao Anfiteatro, a 

que ? 
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que?aver,5cfeftejarcomo quem levava hüa coroa e 
íò matavaó homens a ho- louro. Por eRcs jogos mais 
mens :cahiaó huns, Sc Co- que pelo curfo Jo Sol le 
brcvinhaóoutros, & ou- contavaó,&diianguiaoos 
tros, fem eftar o pofto va- annos. Mas como toda a 
i;o hum fó momento , ac- competência era a correr, 
clamando a cabeça do mu- & o que mais c o r r o o que 
do com applaufos mais triunfava, nao podiaõ dei-
carniceiros,que cruéis, af- xar de paílar as Olimpia-
íim no dar, como no rcce- das, como paflaraó todos 
ber das feridas, tanto a in- os outros jogos daquelle* 
trepideza dos mortos, co- tempos, ou todos os pafla-
moá fúria dos matadores, tempos daquelles jogos. 
Os jogos Seculares fe cha- n So hüa coufa in 
mavaõ aflim, porque fe ce- que naó pode paílar, por* 
lebravaó hüa íõ vez de fe- que o que nunca foi, nam 
culo a feculo • Sc dizia o pôde deixar de fer, & taes 
pregaó publico que con- parece que foraó as fabu-
vidava para elles: Veritead las,que nefte mefmo tépo 
ludos, quos nemo vidit un- fe inventarão , & fingirão. 
quam,necvifnrttseft-Ymàe Mas fc elhs naó paflaraó 
ver os jogos, que ninguém em lymefmas,paflaraó na­
vio, nem ha de tornar a quellescaíòs.&rcouíhsquc 
ver. E com efte defengano deraó occafiaõ a fe fingi­
da vida paliada , Sc defef- rem. Na fecca univeriàl 
peraçaó da futura, os hiaó queabrazou todo o mun-? 
todos ver, & fe chamavaõ do, paííòu a fábula de Fae-
jogos. Os Olímpicos fo- tonte: no dilúvio particu-
raõosmais celebres, & fa- lar , que inundou grande 
mofos de todos, em que de parte delle, paííòu aVabula 
cinco em cinco annos cõ- dcDeucalion: no eftudo > 
corria todo o mundo a hu- com que ElRey Atlante 
ma Cidade do mefmo no- contemplava o curfo, & 
me, ou a levar, ou a ver movimentos das EftrclLs, 

paflòu 
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paííòu a fábula de trazer o bios daquelle tempoo que 
Ceo,aos hombros: na efpe- ha com o que naó ha , Sc o 
culaçaó continua de todas certo com o fabuloíò: para 
as noites com que End-e- que nem o louvor nos def-
mion obfervava os effeitos 
do Planeta mais vifinho à 
terra, paííòu a fábula dos 
feus amores com a Lua. E 
porque também osnoflòs 
vicios, a noífa fraca virtu­
de, Sc a noífa mefma vida 

vaneça, nem a calumnia 
nosdefaníme, pois o ver­
dadeiro, Sc o falfo, a verda­
d e ^ a mentira, tudo paf­
fa. 

12 Mas naó he jufto 
que nefta paífagem de tu-

paflà como fábula; o amor, do o que paííòu no tempo 
êc complacência de nòs dos quatro Impérios pro-
mefmos paííòu na fábula fanos do mundo, paflemos 
de Narciíb: a riqueza fem nas em filencio aquella 
juízo, na fábula de Midas: Republica fagrada,que al-
acubiça infaciavel, na fa- eançoua todos quatro, Sc 
bula deTantalo : a inveja por fer fundada por Deos, 
do 5em alheo, na fabula,& pareceque tinha direito a 
abutre de Ticio : aincon- naópaflàr. Nafeeo a Re-
•ftancia da fortuna mais al­
ta, na fábula, Sc roda de 
Euxion: o perigo de acer­
tar com o meyo da virtu­
de, 6r naõ declinar aos vi­
cios dos extremos , na fa-

publica Hebrèa no cati­
veiro do Egypto i Sc quem 
entaó lhe levantaílè figu­
ra , facilmente lhe podia 
pronofticar os tres cati vei-
rosj&tranfmigraçoens có 

bula deScilla Sc Caribdes: que foi arrancada da Pa-
éc finalmente a certeza da tria. Hüa vez cativa por 
morte,& incerteza da vida 
pendente fempre de hum 
éo,paffou, «Sc eftà cótinua-
snente paliando na fábula 
das Parcas. Aííim envol-

Salmanafar, em que paf­
fou defterrada aos Afly-
rios: outra vez cativa por 
Nabucodonofor, em que 
paííòu defterrada aos Ba-

jréraó) Sc mifturáraó os Sa- bylonios: Sc a terceira, «Sc 
uki-



Sermaõ da primeira Dominga 
Nos Capitaens paífou o 
braço invencível de Judas 
Macabeo vencedor deta-
tas batalhas; paliou a faça­
nha immortai de Eleaza-
ro, que metendofe debai­
xo do Elefante , matou a 

12 
ultima vez cativa por Ti­
ro & Vcfpafiano , em que 
paííòu defterrada a todas 
as terras , & naçoens do 
mundo. Começou no fa-
mofoTrijviratode Abra­
ham, lfaac,&Jacob,tantas 
vezes nomeado, & honra- fua própria fepultura : Sc 
do por boca do mefmo paffou mais gloriofo que 
Deos ; mas nem por iífo todos o honrado, & zelofo 
deixarão de paffar todos teftamento do velho Ma­
rres. SuccedeolheJofeph o thatias, digno de fer eferi-
quefonhou as fuás felici- toembronzes. E porque 
dades, «5c as adoraçoens de naó fiquem totalmente em 
feu pay, & irmãos •, Sc po- filencio as Heroinas da 
fto que todas fe cumpri- mefma naçaõ ; quatro ou-
raó, todas paflaraó como fe ve nella inlignes na fermo-
foraó fonho. Teve o mef- fura, Sara, Rachel,Efther, 
mo Povo tres eftados de 
governo,o dos Juizes, o 
dos Reys, o dos Capi ta es, 
&febem fubindo , & de-
cendo as varas fe trocarão 
com os cetros, Sc os cetros 

Sz Judith, todas porem fa-
taesaquemasaraou. Sara 
a hum Peregrino com pe­
rigos: Rachel a hum Pa­
ftor com trabalhos: Efther 
a hum Rev com defgoftos: 

com os baftoens, nenhum &Jud:th ã hum General 
daquelles eftados foi efta- com a morte. Efte acabou 
vel, todos paffáraõ. Nos miferavelmente á v i d a ; 
Juizes paífou a efpada de masasfermofuras antes de 
Gedeaõ, o arado de San- fe acabarem as vidas, ià ti-
gar,& a queixada de Sam- nhaÓ paliado. Florecèraõ 
iam. Nos Reys paffou a no mefmo Povo além de 
valentia de David, a fabe- outros igualmente verda-
doria de Salamaõ, Sc a pie-
dade,& religião de Joíias. 

deiros, dezafeis Profetas 
Canonicos, quatro maio-

res^ 
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rés, & doze menores ; mas des, a quinta o Ma,tifolep 
em efpaço de tres fcculos de Caria, a fextaõTem". 
os maiores,& menores def- pio de Diana Ephefina , a 
de Ofeas a Malachias to- feptima o Simulacro de 
dos paflaraó. Paflaraó os 
milagres da Vara, paflaraó 
os da Serpente de metal, 
paflaraó os de Elias ScEli-
fèo: Sc porque fó faltava 
paílar a Ley de Moyfés, Sc 
o Sacerdócio de Aram , a 
JLey,&o Sacerdócio tam­
bém paflaraó; porquetu-*1 

do paílà: 
•••13 Agora quízera eu 

perguntar ao mundo , fe 
como me enche a memo-

JupiterOlympico. E dei­
xando o Anfitheatro.de q; 
fó fe ve m as ruína s,. as Py-
ramides cahíraõ,os Muros 
arrazáraófe,o Colofiòdef-
ferÃe , o Maufoléo fepul-
toufe, a Torre fumio fe? o 
Farol apagoufe, o Templo 
ardeo,& o Simulacro, co­
mo fimulacro , defvane-
ceofe em fy mefmo. Tem 
mais qüe dizer, ou que op-
poromundo? Sòpòdeap-

ria de tantas coufas,que to- pellar para as mais fortes, 
das paflaraó, me moftrarà & bem fundadas Cidades,. 
algüa aos olhos que nam Cortes,& Metrópoles dos 
paflàflê ? As fetefabricas a maispoderofos Impérios -
que a fama deo nome de argumento verdadeiramé-
maravilhas, acrecentáraõ 
alguns como oitava o Àn-
átheatro Romano. Mas a 
maravilha oitava, ou nona 
he, que todas eflas maravi-
ihas,quepareciaõ eternas, 
paflaraó. A primeira ma­
ravilha faraó as Pyrami-
desdoEgypto, a fegunda 
es muros de Babylonia, a 
terceira a Torre de Faro,a 
quarta o COIQÍTO de' Ra­

te de grande boato -, t antes 
de fe lhe tomar o pefa. N i ­
nive Corte de Nino foi a 
maior Cidade do mundo: 
andavafe de porta a por­
t a r ã o menos que em tres 
dias de caminho : edifica­
da de propofito com arro­
gância de que nenhúa.ou­
tra a igualaíle , como naó 
igualou. Mas onde eftà ef­
fa Ninive? Ecbatanis Cor-

w 

tG 
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redon-
deza da terra. DeTroya 
diífe Ovidio: Janifiges efi £ » 
ubi Tróia fuit. E o mefmo 
podemos dizer das planí­
cies, valles, & montes, dó-

1 4, Sermaõ da primeira Dominga 
te de Arfaxad , & Cidade dar volta a toda -
que o Texto fagrado cha­
ma potentiffima , era cer­
cada de feteordens de mu-
ros,todos de pedras qua­
dradas, cada hüa de vinte 
& fete palmospor todas as defelevantavao as nuvens 
faces,& as portas com pro- aquelles vaftiífi mos cor-
disiofa altura de cem co- pos de cafas, muralhas , & 

torres. De huas le nao ia-
bem os lugares onde efti-
veraó; de outras fe lavraó, 
femeaó,&plantão osmef-
mos lugares, fem mais ve-
ftigios de haverem fido, 
que os que encontraó os 

vados. Mas onde eftà eftà. 
Ecbatanis? Sufa Corte de 
Aflueio , Sc Metropoli de 
cento & vinte Sc fete Pro­
víncias , cujo Palácio re-
prefentava hum Ceo ef-
trellado,fundado fobre co 
lunasdeouro , Sc pedras arados, quando rompem a 
preciofas , Sc cujos muros terra. Para que os homens 
eraó de mármores brácos, compoftos de carne , & 
Scjafpes de differentes co- fangue fenaó queixem da 
res; bem fe deixa ver quaõ brevidade da vida, pois 
forte,& inexpugnável fe- também as pedras mor­
ria, pois defendia taó grã- rem: Sc para que ninguém 
de Monarca , dominava fe atreva a negar, que tudo. 
tantos Reynos, & guarda- quanto ouve, paflòu,& tu-
va tantos thefouros. Mas do quanto he,paífa. 
onde eftà efíà Sufa? Seou-
veífemos de fazer a mefma 
pergüta às ruinas deThe-
bas, de Memphis , de Ba-
£tra, de Carthago, de Co-
rintho, de Sebafte , Sc da 
mais conhecida de todas 
Jerufàlemi necelfario feria 

§• IV. 

r + A RazaÓ defte 
. x \ curfo. ou pre-» 

cípicio geral com que tu­
do paflà, naó he hüa fó, fe­
naó duas: hüa contraria a 

toda 
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toda a eftabilidade, Sc ou- quatro animaes, que tjra-
tra repugnante ao mefmo vaõ pela carroça da gloria 
fer. E quaes faó ? O tem- de Deosnefte mundo, naó 
p o , Sc antes do tempo , o tinhaó rédeas. Defcreveo 
nada. Que coufa mais ve- o tempo no Palácio do Sol 
loz, mais fugitiva, Sc mais o mais engenhofo de todos 
inftavel que o tempo? Taó os Poetas , & dividindo-o 
inftavel, que nenhum po- em fuás partes, diífe aífim 
der, nem ainda o divino o elegantemente: 
pôde parar. Por iílò os 

A dextra lava que dies, & menfis, ò" ̂ ànnus, 
Sacula que,&poficafpatijs aqualibus hora, 
Ver que novum Habat cinèfum flor ente corona, 
Stabat nuda a fias, fafpica fertagerebat, 
Stabat & Autumnus calcatisfordibus vuis, 
Etglacialis Hyems canis hirfúta capillis. 

' Elegantemente, torno a horas, paflàó os dias , paf-
dizer, mas falfa, Sc impro- laó os annos, paffaó os fe» 
priamente. Aquel ley?^ í culos,& fe ouveífe gerogli-* 
tantas vezes repetido,he o fico com que fe podeflem 
que tirou toda a femelhan- pintar, havia defer todos 
ça de verdade à engenhofa com azas,naó fó correndo, 
pintura. Porque nem a & fugindo, mas voando, & 
Primavera com as íuas fio- defaparecendo. Nem ef-
res, nem o Eftio com as cuia efta impropriedade 
fuás efpigas, nem o Outo- eftar o Sol affentado: Sede-
no com os feus frutos, nem bat in folio Thabus -3 por-
oInverno cóos feus frios queo Sol pôde parar, co-
^ n e v e s , por mais tolhi- monotempo dejofue,ou 
do,& entorpecido que pa- tornar atraz,como no tem-
reça, podem eftar parados po de Ezechias; mas o te-
hum momento. Paffaó as põem nenhum tempo, né 

parar* 
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p a r a r , nem deixar de ir emendou efta fuá lffV„ 

nfpf^innrf». frmm pricdadeo meín 
quando depois diífe •' 

U , 1 1 1 - 1 1 1 U ^ l A i U U ^ / 1 1 V , 1 1 Í V J 1 U U U V I L < * » » • -

por diante fempre, Sr com pricdadeo meírno x ° } 

a mefma velocidade. Bem 

lpfaquoque ajfiduo labuntur têmpora motu 
Nonfecus acflumen, neque enim confifierefhmen 
Aut levis hora potefi. 

E como o tempo nam 
tem, nem pode ter confl­
uência algua , Sc todas as 
coufas deíde feu principio 
nafcéraõ juntamente com 
o tempo, por iflò nem elle, 
nem ellas podem parar 
hum m o m e n t o , mas com 
perpetuo moto , &revolu-
çaóinfuperavelpaíTâr , Sc 
ir paliando fempre. 

15 A fegunda razaõ 
ainda he mais na tu ra l , Sc 
mais forte, o nada. Todas 
as coufas fe revolvem na­
turalmente, Sc vaõ òufcar 
com todo o pefo, Sc impe-
to da natureza o principio 
donde nafcéraõ O homem 
porque foi formado da 
terra , ainda que feja com 
diípendio da própria vida, 
& fumma repugnância da 
vontade, fempre vai buf­
car a terra, Sc fó defcanfa 
na fepultura. Os Rios çf-

quecidos da doçura de 
luas águas, pofto que as do 
mar fejaó amargofas , co­
mo todos nafcéraõ do mar, 
todos vaõ bufcar o mefmo 
mar, & fó nelle fe dePãfo^ 
gaó, Sc paraó como em feu 
centro. Aflim todas as cou-
ías defte mundo, por gran­
des , Sc eftaveis que pare-
çaó , tirou-as Deos com o 
mefmo mundo do naó fer 
ao fer , &: como Deos as 
criou de nada , todas cor­
rem precipi tadamente , Sz 
fem que ninguém aspoflà 
ter mao , ao mefmo nada 
de que foraõ criadas. Vi-
ftes o torrente formado da 
tempeftade fubita , como 
fedefpenha impetuofo, Sc 
com ruído : Sc tanto que 
ceifou a chuva , também 
elle fe feccou, Sc fumio fu-
bitamente, & tornou a fer 
o nada que dantes era?pois 

aflim. 
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aflim he tudo, Sz fomos to- érgeneratio advenit: terra 
dos, diz David : Adnihi- aMeminaternumftat. 

M»im. lumdevenient tatiquã aqua \6 Mas fe bem fe rc-
decurrens. Sonhaítesnoul- pára nefta mefma fenten-
timo quarto da noite, quã- ça , fendo taó poucas as 
do as reprefentaçoens da fitas palavras, aífim com o 
fantafiaíaó menos confu- hüasconfirmaó, aífim ou-
jfàs, que poíTuhicis grandes tras parece que im pugnaó, 
riquezas , que gozaveis & deftruem quanto imos 
grandes delicias , Sz que dizendo. Porque fe a terra 
eftaveis levantado a gran- eftá fempre firme, & efta^ 
des dignid ades; Sc quando vel, terra autem in aternum 
depois acordaftes , viftes fiat -y feguefe que ao menos 
com os olhos abertos, que a mefma terra naó paflà, Sç 
tudo eranada ? Pois aílim que ha no mundo alguma 
paflaóa fer nada em hum coufa,quenaópaífe. Con-
àbrir de olhos todas as cederemos pois efta excei-
aparencias defte mundo, çaóao noflò aflumpto,Sc 
diz o mefmo Profeta: Ve- diremos que paífaó as figu-

i»Hm lutfomnmmfurgentiü Do» ras, como diz S.Paulo,mas 
7220.' mine imaginem ipfor um ad que aterra, que heo thea-

nihilum rediges. De forte tro, naó paflà ? Naó digo, 
que eftas faó as duas ra- nem concedo tal. A terra 
zoés porque todas as cou- toda naó paflà, mas paflàó, 
fas paífaó. Paflaó* porque Sz fempre eftaó paflândo 
voaó com o tempo, Sc paf- todas as partes delia. A 
faó,porquevaócaminhan- terra compõem fede Rey-
dopara o nada donde íà- nos,os Reynos compoem-
híraõ, Por iílò, como diz fe de Cidades, as Cidades 
o Efpirito Santo, quando compoemfe de caias Sc 
hüas paflaraó, ou tem paf» campos,Sc principalmente 
fado, he neceflàrio que ve- de homens, Sc tudo ifto, 
nhaó outras para também que tudo he terra ( & toda 
paflàr : Generatio praterit, a terra J) perpetuamente 

Tom,/. ft eíU 
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18 Sermaõ da primeira Dominga ^^ 
eftá paífando. Daniel reve- tado nas entranhas d ̂  ^ 
lando a Nabucodonofor a ra,faó muito raros, r» 
intelligencia da fua Eftar- que fe fazem na lup^r 
tua, diífe que Deos muda delia, fempre a trazem 
os tempos,& as idades, Sz perpetuo ™°Y i m e n ; ° n , 
conforme ellas paffa os -1 c

E / C O S C 
Reynos de húa parte para Reynos, Sc Impérios nam 
outra : Ipfe mutat têmpora, faó eftaveis,Sc paflao * que 
<^ *f*f « : /w»x/fri 2&g*w, feráõ as Cidades particu-
atqueconftituit. Affim paf- lares, para que nao he nc-
fouo Reyno do mefmo ceflàno. que a roda da tor-
Nabucopara a Perlia , o tuna dè toda a volta ? Nao 
tíos Perfas para a G recia, o fallo daquellas que acaba­
dos Gregos para Roma, Sc raõ como de morte fubita, 
odos Romanos para tan- abrazadas acè" a ultima 
tos ourros, quantos hoje cinza no incêndio de húa 
coroaõoutras cabeças, as noite , como Troya , Sz 
quaes fe devem lembrar Lugduno. Defta diífe judi-
daquclla infallivel fenten- ciofamente Seneca:Quan» 

Eccl. t o. ça: Regnum agente ingen- do una nox fuit inter urbem |™n 
*• tem transferiur propter in- maximamitrnuUam^nihil 

juftitias. O noffo Reyno privatim,nihilpublice fta-
naõ fendo no fitio original bile eft: tam hominum,quàtn 
dos maiores , quantas ve- urbiumfatavolvütur. Dei-
zes paífou a outras gentes ? xadas pois eftas, que fubi-
Paflouaos Suevos, paífou tamente paflaraó do fer ao 
aos Alanos , paífou aos naõ fer; fó fallo das que 
Carthaginefes, paliou aos por feus paflòs contados 
Romanos paffou aos Ara- vieraõ de hum domínio a 
bes Sc Sarracenos, Sc den- outro domínio. E quantas 
tro da mefma Hefpanha vezes as Pombas de Baby-
tambempaífou, Sc tornou lonia, quantas os Leoens 
a paíTar. Os terremotos, de Jerufalem , quantas as 
guefegeraó doarviolen- Águias de Roma , & de 

Con, 
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Conftantínopla, viraó fo- .que à maneira dè pexés na 
Jbre fuás muralhas outras mar, feandaó fempre mo-
Jbandeiras? O maior thea- vendo, Sc paflàndo de hum 
tro de Marte no noflò fe- dono para outro dono. 
culo, Sc por ventura , que Ouçamos, a familiar evi-
•em nenhum outro , foraõ dencia com que o grande 
as guerras Belgicas ; Sc na juizo deS. Agoftinho de» 
grande Província de Olá- moftrou a hum delles efta 
da, exccpta Dorth,por iflò perpetua inftabilidade.In-
chamada a Virgem , ne- troduz hum Rico ,que ja-
nhüa Cidade ouve, que ctanciofo defer fenhor da 
naófoífe conquiftada, Sc üia cafa , dizia : Domum 
alternaífe o domínio. Que mtamhabeo : Sc pergunta-
direi dos confins fempre lhe o Santo aífim : Quam Auguft. 
incertos, Sc taó freqüente- domum tuam ? Çfbfam Tater ff™{, 
niente mudados de Hef- -meus mihi dimifii. Etunde »"• 
panha com França , de .illehabuit? Avus nofier il-
França com Germania, de Iam reliquit. • rRecurre ad 
Germania com a Turquia, fProavum,inde adAbavum, 
Sc da Turquia com Italiar? &jamnominanonpotes di-
Annos ha , que a antiga cere.Tatertuus hic eam di-
Creta, hojeCandia , fem mifit,tranfivitper iüam,fiç 
fer das Ilhas errantes do fatutranfibis. Efta cafa de 
Arcipelago, tem pofto em que vos j adiais fer fenhor, 
duvida o mundo para on- porque he voflà ? Porquea 
de ha de ir , Sc fe ha de re- herdei de meu Pay: Sc vof-
conhecer as Cruzes, ou as fo Pay de quem a ouve? 
•meyasLuas. DemeuAvo : Sc de quem 

18 E quanto às caias a ouve voflò avo ? De meu 
membros menores,de que Bifavo: Sc. voflò Bifavo de 
fe compõem innumera- quem ? De meu Trefavo. 
velmenteasCidades, que Jà naó tendes palavras 
poderá comprehender o comqueprofeguir de que 
ihextricavellaberinto,có mais foi , Sc aquém mais 

B ij paf-



2 o Sermaõ daprimeird^Dominga *Ver-
paííòu efta cafa, que cha- a parte principaljrt13^ ^ 
maisvoílâ. Pois aífim co 
moellapaflòu , Sc voííòs 
antepaflados paflaraó por 
ella, aífim ella, Sc vós tam­
bém haveis de paílar. P ° r 

efte modo fem firmeza, 
nem eftabilidade alguma 
eftaõ fempre paflàndo ne­
fte mundo as cafas , as 
quintas, as herdades , os 
morgados •: huns,porque 
os faz paílar a morte, ou-
tros,porque os manda paf-

dãdeiramente o tu< 
mefmo tudo. E vendo o 
homem cõ os olhos aber­
t o s ^ ainda os cegos , co­
mo tudo paflà; fó nòs vi­
vemos como fenaó paliá­
ramos. Somos como os 
que navegando com ven­
to , Sz maré, Sc correndo 
velociflimaméte pelo Te­
jo acima, feolhaõ fixamé-
teparaa terra , parecelh* 
que os montes, as torres,5c 

far a juftiça, ou tros,porque a Cidade hea que paflàj 8c 
os convida a paífar a ri- osquepaflàó, faó elles. He 
queza dos que os cópraõ, o que difle o Poeta : Mon-
outros,porque os obriga a tesyurbesque recedunt.Mas 
neceflidade dos que osvé- demos volta a efta mefma 
dem,outros,porque a for- comparação, Sc veremos 
ça,Scpoder os rouba, Sc 
íènhorea por violência: 
em fiimma, que naó ha pe­
dra, nem telha, nem plan­
ta, nem raiz, nem palmo 
de terra na terra, que nam 

na terra outro gênero de 
engano ainda maior. A 
maior oftentaçaó de gran­
deza, Sc mageftâde que fe 
vio nefte mundo, Sc huma 
das tres que S. Agoftinho 

efteja fem pre jn í fando , defejára ver, foi a pompa, 
Sc magnificência dos tri-
unfos Romanos. Entravaó 

porque tudo paflà 

$. V. 

19 D Efte tudo que 
eftà fempre paf-

por húa das portas da Ci­
dade naquelle tempo va-
ftiflima, encaminhados ló-
gamente ao Capirolio : 

fando, he o homem naó fó precediaó os foldados ve-
cedore* 
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redores com acclamaçoés: taífe, quaes erão os quç 
lèguiãofe reprefentadas ao paífavão: fe os do triunfo, 
natural as Cidades venci- fe os que o efta vão vendo: 
das , as montanhas inacef- não lia duvida , que pare-
fíveis efcaladas , os rios ceria a pergunta digna de 
caudalofos vadeados com rifo. Mas o certo he, que 
pontes : as fortalezas , Sc tanto os da prociflaó, Sc do 
armasdosinimigos, Sc as triunfo,como os que das 
anachinas com que foraõ janellas, Sc palanques,que 
expugnadas : em grande oseftavão vendo, huns, Sc 
numero de carros os def- outros igualmente paflà-
pojos,Sc riquezas , Sc tudo vão, porque a vida, Sc o 
o raro,Sc admirável das re- tempo nunca pára : Sc ou 
gioens novamente íògei- indo, ou eftando; ou cami-
tas: depois de tudo ifto a nhando, ou parados,todos? 
multidão dos cativos, Sc fempre, Sc com igual velo-
tal vez os mefmos Reys cidade paflà mos. 
maniatados;8cpor fimem 20 Declarou efta ver-
carroça de ouro, Sc pedra- dade tão mal advertida cõ 
ria,tirada por Elefantes, hüafemelháça muitopro-
Tigres, ou Leoens doma- priaS Ambrofio elegante-
dos,ofamofo Triunfador: mente: Etfinon videmur 
ouvindo a efpaços aquelle ire corporaliter , progredi-
gloriofo, Sz temerofo pre- mur. Nam ficut in navibus 
gão: Memento te effe mor- dormientes Ventis aguntur jn

mr4i 
talem. Em quanto efta gra- inportus ; fie vita nofira l 

de prociflaó (" que aflim fpatio defluente, ad propriü 
lhe chama Seneca )ca.mi- unus qui fique finem, curfula-
nhava, efta vão as ruas, as bente deducimur. Tn enim 
praças, asjanellas,Scospa- dormis,& tempustuu-n am» 
Ianques, que para efte fim bulat. Todos imos embar-
fe fazião, cubertos de infi- cados na mefma nao , que 
nita gente, todos a ver. E he a vida, Sc todos navega-
fe Çiogenes então pergun- mos com o mefmo vento, 

Tom.73 fiiq que. 
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que he o tépo : Sc affim co- que nenhum n o í n e t £ s ^m 
mona nao huns governaó dia entrar duas vez^ ^ 
o leme , outros mareaó as hum rio : Scporquc. ^ 
velas: huns vigiaó, outros que quando entralie -
dormem:hunspaífeão,ou- güdavez,jào no-que» -
tros eftão aflentados: huns pre corre, Sc palia « n c " u 

cantão, outros jogão, ou- tro. E daqui infiro eu, que 
tros comem , outros ne- o mefmo fuceeder** ienao 
nhúacoufafazem,8c todos foffe rio,fenaó lago,ou tan-
igualmente caminhão ao que aquelle em que o tio» 
mefmoporto; aflim nòs , mementralfe; porqueain-
ainda que o não pareça,in- da que a água do lago,ôc do 
fenfivelmente imos paf- tanque naó corre, nem fe 
fandofempre,Scavifinhan- muda , corre porem , Sz 
dofe cada hum ao feu fim; fempre fe eftà mudando o 
porque tu , conclue Am- homem,que nunca perma-
brofio, dormes, Sc o teu neceno mefmo eftado '.Et 
te m po anda: Tu dor mis y & nunauam in eodemfiatuper- Job- »* 
tempus tuum ambulat. Diííe manet. Aflim o diífe Job,& 
pouco em dizer que o té- quem o náo diífer aílim de 
po anda, porque corre , Sc todo o homem , Sc de íy 
voa:masadvertio bemera mefmo , não fe conhece, 
notar que nòs dormimos; Admiraíe Philo Hebreo, 
porque tendo os olhos de que perguntando Deos 
abertos para ver que tudo a Adam onde eftava : A-Gàa-
pafla , fó para coníiderar 4am,ubies, elle não refpó-? * 
que nòs também paífamos, deffe. Mas logo efeufa ao 
parece que os temos fe- mefmo Adam , Sz a qual-
çhados. quer outro homem a quem 

" Dito foi do grande Deosfizeífea meíma per-
Filofofo Eraclito,alegado, gunta, porque como pôde 
Sc celebrado por Socrares, refponderonde eftà, quem 

.joc-at. Nonpoífequemytam ots in naõ eftà? Se díífera, eftou 
«i. eumdem Ju vium ascenderei aqui Q como futilmente ar-

& ie 
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gueS. Agoftinho_) entre a riciaà Adolecencia,morre 
primeira íyllaba , Sc afe- a Puericia : paífando da 
gunda já o eftou nam feria Adolecencia á Juventud, 
cftouj nem o aqui feria o morre a Adolecencia: paf-
mefmo lugar : porque co- fando da Juventud à idade 
mo tudo eftà paliando, tu- de Varão, morre a J uven­
do fe teria mudado. Por if» tud: paliando da idade de 
íòconclue o meímo Phi- Varaóá Velhice, morre a 
Io, que fe Adam ouveífe de idade de Varaó : Sz final-
reíponder própria, Sc ver- mente acabando de viver 
dadeiramente onde efta- por tanta continuação, Sc 
va> havia de dizer , nuf- fucceffaóde mortes ; com 
fuam y em nenhüa partej a ultima,que fó chamamos 
porque cm nenhüa parte morte , morre a Velhice, 
eftà aquillo que nuca eftà, Aífim o confideravaó a-
mas fempre paílà: Adquod queíles Sábios, mais larga, 
propriè refpondére poterat, Sz menos fabiamente do 
nufquam : eo quod humana que devéraó^aos quaes por 
res nunquam in eodemfiatu iílò emendou S. Paulo, di-
maneat. zendo que morria todos os 

22 Confiderando efte dias: ̂ uotidie morior. E já Î T." 
continuo paífar do homem pôde fer, que da cómuni-
C naó fórade fy, fenaó on- caçaó que Seneca teve có 
de verdadeiramente pare- S.Paulo, enfinou elle efta 
ce que eftà, Sc permanece, mefma lição ao feu Difci-
quehe dentro em íy mef» pulo,quando lhe diz : Sin-
m o ) diziaó os Sábios da gulosdies,fivgulasvitaspu-
Grecia, como refere Eufe- ta. Se o Sol, que fempre he 
bio Cefarienfe, que todo o o mefmo,todos os dias tem 
homem ,que chega a fer hum novo nacimento , Sc 
velho, morre feis vezes. E hum novo occafo, quanto 
como ? Paífando da Infan- mais o homem por fua na­
d a à Puericia, morre a In- tural inconftancia taó mu-
fancia : paliando da Pue- davel, que nenhum he ho-

B iüj jç 
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24. 'SermaÕdaprimeira*T>ominga .. •••» 
je o que foi hontem , nem fandotudoparaaVi a, 
ha de fer à manhãao que dapaífe para a con • 
he hoje! Defenganemonos que faz, Sc ha de t a Z ^\ u l V" 
pois todos, Sc dica, ou di- ficuitofa a conta íao os 
gafe cada hum com ElRey peccados da vida, Sc cie to-
Ezechias : De mane ufque da a vida. E que conrufaó 
advefperamfinies me. E feja fera naquelle dia tao cheo 
a ultima conclufaó defte de horror, Sc aflombro, 
lanro difeurfo • que entaó olhar para a vida , Sc para 
diífiniremosbem , Seco- os peccados de toda eila,Sc 
nheceremos o que he efta 
vida,Sc efte mundo, quan­
do entendermos que nam 
fó eftamos nelle em per­
petua paflagem , mas em 
perpetuo paflamento. 

§. VI. 

ver que a vida paffou, Sc os 
peccados naó paflaraó. 

24. Defte paífar Sc naó 
paffar, naó fó temos os do­
cumentos da Efcritura, 
mas grandes, Sc manifeftos 
exemplos da mefma natu­
reza. Chrifto Redemptor, 
Sc Juiz univerfal noífocó-

Sfim paflamos parou o dia do Juizo a húa 
todos, Sc aílim Rede lançada no mar, Sa»™1'^ 

paffa tudo para a vida : de- genamiffainmare. O mar ' 
iengano verdadeiramente he efte mundo: aredehea 
nam fó trifte, mas tnftifll- comprehenfaó da ciência, 
mo, fe efte fuperlatiyo, Sc Sc juftiça divina : os que 

nella andão nadando já 
prefos,ou com maior , ou 
com menor largueza, faó 
todos os homens. E aífim 
como na rede , quando a 

23 A: 

outros de maior horror 
naó foraó mais devidos ao 
que,8c depois de tudo pal­
iar, fe fegue. Depois da vi­
da feguefe a conta.E fendo 
a conra,que fe ha de dar,de malha he muito eftreita,fó 
ttido o que paliou na vida; a água pôde paífar, Sc ne» 
tnftillim?., Sc ternbiliffima nhúa outra coufa • aífim 
ponfiJcrajaóhe , que paf- paffa fomente por ella a 

vido., 
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vida, Sz tudo o mais (f que mo documeto: Cribrans a- 2 Re£-
faó ospeccados } ficaden- quasdenubibuscaloru.Def- 2 

tro,Sc nada paflà.Oh quam ce a nuvé como eíponja a 
apertada,Sc eftreita he efta beber no mar,8c fendo a a-
malha da rede de Deos: Sc guado marfalgada , Sca-

' quam fácil de paílar, ainda margofa,paífada poré pela 
por ell a, a vida, que como nuve,o q là fica,he o amar-
agua fempre eftà paliando! gofo, Sc o que cà defce , o 
Omnes morimur , fo quafi doce. Por iílò com grande 
aquadilabimur. O mefmo propriedade efte paílar, Sc 
-Chrifto cóparou efte paf- naó paflar fe compara na 
fiir, Sc naó paífar ao crivo, nuvem ao crivo, Sc navi-
quando diífe a feusDifci- da, Sc na conta à nuvem.O 

Lnc.ii. pulos : Satanas expetivit que paflà por ella, Sc càlo-
i-- vosut cri br ar et ficut triti- gra mos, he o doce da vi-

cum. Aífim como no crivo da: o que fica là em cima, 
("diz S.Joaõ Chryfoftomo, Sc naó vemos, he o amar-
comentando eftas pala- gofo da conta, 
vras. ) Aílim como 110 cri- 25" Naó podia Job fal-
vo dando hüa Sc muitas tar a enobrecer efte mef-
voltas, pafla o graó, Sc fò mo aflumpto , como taó 
fica a palha $ aífim nefte próprio das fuás experien-
mundo (" que todo hefu- cias, com algüa femelhan-
rado 3 com a volta,que daõ ça que mais ainda nolo de­
os dias,Sc os annos, paflà a clare. Diz que obfervou 
vida,Sc os goftos delia, Et Deos todos feus caminhos, 
innovijfimo nihilreman.nt, Sc confiderou as pegadas 
nififohm peccatum , Sc no dos feus pès: Obfervafii om- iob. 13: 
fim,Sc para o fim fó fica o nesfemitasmeas,&vefiigia 27^ 
peccado. De outro crivo pedum meorum confiderafti. 
falia David, q he o das nu- E porque eonfidera Deos 
vés,por onde fe coa a água naó os paífos, fenão as pé-
dachuva,oqual mais alta- gadas ? Porque os paífos 
mete nos inculca efte mef- paílàó, as pegadas ficáo: os 

paf-
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paífos pertencem à vida, 
que paííòu , as pegadas à 
cóta,q não paílà. Masque 
differentemente naó pafla 
Deos pelo que nòs taó fa­
cilmente paliámos .' Nòs 
deixamos as pegadas de-
traz das coftas, Sc Deos 
tem-nas fempre diante dos 
olhos, com que as nota, Sc 
obferva : as pegadas para 
nòsapagaófe , como for­
madas em pó , para Deos 
naófe apagaó, como gra­
vadas em diamante. Tal 
he a confideraçaõ dos pec­
cados, que na noíla memó­
ria logo fe perde, Sz na ci­
ência divina fempre eftá 
f>refente. O-s Setenta em 
ugar de pegadas treíladá-

rãoRaizes: Et radicespe-
dum meorum confiderafli. 
Aífim como os pés fecha-
mão plantas,aflim às pega­
das lhe quadra bem o no­
me de Raizes. E porque 
deo efte nome Job às pega­
das dos feus paffos? Não fó 
porque os paflòs paílàõ, Sc 
as pegadas ficão i mas por­
que ncaó como raizes fun-
das,Sc firmes , Sc que fem­
pre permanecem. As péga-

Sc rimeira Dominga 
das eftaõ manifeftas , 
vemfe, as raizes eítao es­
condidas, Sc não fe vem : Sc 
aífim tem Deos guardados 
invifivelmenre todos os 
noflòs peccados, os quae* 
no dia da conta rebcntaráó 
como raizes, Sc brotaráò 
nos çaftigos, que pertence 
à natureza de cada hum. 
Ifto heo que tanto cuida­
do dava a Job. 

2 6 Finalmente o Apo­
ftolo S. Paulo , pregando 
contra os que abuíàó da 
paciência, Sc benignidade 
de Deos, Sc em vez de fe 
aproveitarem do eípaço q 
lhe dà para a penitécia, ga-
ftãoa vida em accumular 
peccados íobre peccados, 
Naó vès (d i z )ò homem, 
que defprczas as riquezas 
dofofrimento, Sc longani-
midade divina,Sc que pelo 
contrario, fegundo a dure­
za do teu coração , enthe-
fouras para ti a ira, Sz vin­
gança, que te efpera no dia 
do Juizo? An divitias bom» 
tatisejusy&patientix, & 
longanimitatis contemnis >Rom:i 

Secundum autem duritiam, 
&-mpanitens cor, thefauri-

~ Í -
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zas tibi iram, in die ira, & todos entheíòuramos : to-
revelationis juHi judicij dos^gaftamoso que paflà, 
Dei ? De maneira que ao Sc todos enthefouramos o 
peccar íobre peccar chama que naõ paflà: oquegafta-
S. Paulo enthefourar, the- mos,heodavida,oqueen-
faurizas tibi: porque ainda thefouramos,o da conta, 
que a vida, Sc os dias em 27 Infinita matéria fe-
que peccamos paííàõ ; os ria, feagoraouveramosde 
peccados, que nelle come- reduzir à pratica huma, Sc 
temos,naópaííaó , mas fi- outra parte defta demo-
cão depofitados nos the- ilrração, Sc polas ambas em 
fouros da ira divina. Falia theatro Mas por iflò nos 
o Apoftolo por boca do detivemos tanto no pri-
mefmoDeosjOqualdizno meiroponto do nofíò dif-
De\xteronomio:Nonne hac curfo. JSíaó vimos nelle 
condita funt apud me, érfir- defde o principio do mun-
matainthefauris méis? Mea do,como tudopaífou?Naõ 
efiultio,ò'ego retribuam in vimos, como todos os que 
tempore. Eftes thefouros em tantos feculosvivèraó, 
pois,que agora eftão cerra- paflaraó ? Pois eífe tudo q 
dosjfeabriráóafeutempo, então paííòu para a vida» 
Sc fe defcubriráó para a có- he o nada que naõ paífou 
ta, no dia doJuizo,que iffo para a conta: Sc eflês todos, 
quer dizer, indieira,&re- que então mórréraó , Sz 
velafwnis jufti judicij Dei. agora eftão fe pul tados, faõ 
Confideraime hum homé os que refufcitados nefte 
rico, Sc que tem mais ren- mefmo dia haó deapare-
dascada anno do que ha cer vivos diante do Tribu-
mifter para fe fuftentar: nal divino , para dar eflã 
quefazeftehomem ? Hüa conta eftreitiflima dequã-
parte do que te m gafta, ôc to fizeraõ. Nefte Tri bunal 
outra parte enthejòura. via S.Joaõ aflentado fobre 
Pois ifto heo que fazemos hum throno de admirável 
todos. Todos gaftamosj Sc mageftâde o íupremojuiz, 

s Sz com» 
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Sc com afpe&o taó terri- fcriptaerav-t inlibfíS-A ç 
vel, que aífirma fugio delle entendem literal mentee -
o Ceo,Sc a terra : Et vidi tes textos como foao , oe-
thronum magnum candidü, da,Sc outros Padres. Mas 
&fedentemfuper eum, à cu- porque razáo o livro da vi-
ius confpeãu fugit terra, & da, era livro , Sc os livros 
calum. Diz mais,que vio a da conta,livros ? Porque o 
todos os mortos grandes, livro da vida contém os 

dias da mefma vida , que 
faópoucos.Sc os livros da 
çortta contém os peccados 
cometidos nos mefmos 
dias, que faó muitos. Af­
fim que poftos à vifta no 
tremendo tribunal de húa 
parte o livro, Sc da outra os 
livrosrentãofe veráó jun­
tas, Sc concordes as duas 
combinaçoens do noííòaf 
i i impto: no livro , como 

Apoc. 
2Q.1I. 

Sc pequenos em pe, como 
rcos , diante do mefmo 
throno: Et vidi mor tuos 

ibid. 12. Magnos, &pufillosfiancesin 
confpefíu throni. E final­
mente conclue, que entaó 
aparecerão, Sc fe abrirão 
hum l ivro, Sc muitos li­
vros, Sc que pelo que efta­
va efcrito neftes livros fo­
raõ julgados todos , cada 
hum conforme fuás obras: 

IÍ.J. 

Et lib) i apertifunt, & alius tudo pafla para a vida; nos 
liber apertus efi, qui efi vi- livros , como nada paílà 
ta, & judie-atifunt mor tui 
ex his qua feripta erant in 
libris fecundiim opera ipfa» 
rum. Defta diftinçaõ que o 
Evangelifta faz dé livro a 
livros, fe vè claramente, 
que o livro era da vida, li­
ber,qui efi vita, Sc que os li­
vros eraó da conta; porque 
pelos livros foraõ julga­
dos os mortos: Et indica» 

para a conta. 

§. VI I 

28 E S" te nada do qual 
_t dizemos, que na­

da pafla para a conta, he o 
que agora havemos de ex­
aminar. Pergunto: Se na­
da pafla para a conta,pare-
ce que também o nada nò-

tijum mortm ex hs qua de fer ciumado a juizo? E 

fc 
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fe acafo for chamado , ef- tinha por nada, verdadet-
caparà da conta o nada ramente era nada: eTr^^-
por fer nada ? Creio que ras iniquitatem meam , •<&Iob IO-
todos eftão dizendo, que peccatum meum fcruteris, 
fim. Mas he certo , 8c de &feias, quia nihil impium 
fé, que também o nada, fecerim. ES. Paulo dizia, 
por mais calificado que que elle fe naó dava por 
feja, ha de fer chamado a juftificado do que na fua 
juizo, Sc porque nada paf- confciencia reputava por 
fapara a conta , nem o nada, porque delle nada 
mefmo nada ha de paflàr naõ avia elle de fer o Juiz , 
fem ella, Sc muirigurofa. fenaó Deos : Nihil mihi ,.c0r. 
Ninguém foi mais califi- confciusfum^fednoninhoc^-
cado na Ley da Natureza, juftificatusfum 9 qui autem 
quejob: Sc ninguém mais judicat ms, Dominus efi. 
calificado na Ley da Gra- Eis-aquiquam manifefta, 
ça,que S.Paulo : Sc que Sc provada verdade he , 
dizia de íy hum, Sc outro ? que nada paífa para a con-
f ob dizia, que nada tinha ta , pois atè do mefmo na-

ob. 10 fcito contra Deos : fguia da a ha de tomar Deos, Sz 
nihil impium fecerim. S. tãoeftreita. 
Paulo dizia,que nada avia 29 Mas qual he , ou 
na íiia confciencia, de que pôde fer a razaõ , porque 

i.cor. ellaoacufafle: Nihil mihi onde dous homens taó 
f* confciusfum. E efte nada grandes,tão calificados,Sc 

de J o b , Sceftenada de S. tão fantos como Job, Sc S. 
Paulo efcapárão por ven- Paulo não reconhecem 
tura da conta, Sc do juízo ? nada de culpa, lha haja de 
Elles mefmos confeíTàó, arguir Deos, Sc pedirlhe 
q u e d e nenhum modo. conta? A primeira razão, 
Job dizia, que Deos o ti- Sc da parte de Deos^a qual 
nha pofto a queftaó de fó pôde ignorar quem o 
tormento, como reo, pa- não conhece) he, porque 
ra averiguar, fe o que elle ainda nas coufas mais in­

teriores 
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tcríores noffas , conhece homens, Chrifto conbe-
Deos muito mais de nós , cia-os,como Deos^Eüe .01 
do que nós de nós. Quan- o erro, Sc engano de ò. t*e-
do Chrifto na mefa da ul- dro, que eftava a me.ina 
tima cea revelou aos Apo- mefa ! Pedro diífe , que fe 
ftolos , que hum delles o foffe neceffario dana a vi-, 
avia de entregar : Amen da por Chrifto: Chrifto 
dico vobis, quiaunu? vefirü pelo contrario diífe, que 
me traditurus eft : diz oE- tres vezes o avia de negar 

S ' í vangelifta, que muito tri- naquellanoite. Eporque 
ftes todos com tal noticia, foi efta a verdade ? Porque 
começou cada hum a per- Pedro fallou pelo que ig-
guntar : Nunquid ego fum noravadefy, Sc Chrifto 
DominetPor ventura, Se- pelo que conhecia delle. 
nhor, fou eu eífe ? Pedro, Hoc illi Chriftus pranun* A 
André, Joaõ,Sc os demais, tiabat, quodinfe ipfe igno» 
excepto ludas, bem fabia r<í£*tf,dizS.Agoítinho. E 
cada hum de fy, que nam como o Juiz daquelle dia 
era o traidor, nem tal cou- conhece mais de nós, do 
fa lhe paífára pelo peníà- que nós de nós ; nam he 
mento: pois porque fenaó muito que elle nos conde-
deixaó eftar muito fegu- ne pelo que nós ignora-
ros na boa fé da fua lealda- mos,8c que no feu juizo fe­
de, mas pondo em duvida jaculpa,oquenonoflòpa-
o de que naó duvidavam, receinnocencia. 
pergütacadahuma Chri- 30 A fegunda razaó, 
fto fe he elle o traidor: Sc da parte noffa he ; por-
Nunquidegofumt Porque, que ailim como Deos fabe 
ainda que a própria conf- tanto de nós, aflim nós fa-
cienck os naó aceufava, bemos muito pouco de 
fabiaõ todos que fabia Deos: Sc por iffo as noífas 
Chrifto mais de cada hum razoens naó podem alcan-
delles, do que elles de fy. çar as fuás. Hum dia de-
EUes conheciaófe, como pois de Chrifto entrar tri-

unfantd 



Marc.u. 
12. vindo de Bethania para a 

mefma Cidade, efurift, te­
ve fome: Sc como viffe ao 
longe hüa figueira verde, 
Sc copada, encaminhou os 
paífos atè ella, por fe aca-

Wd.13. fo ti veífe algum fruto: Si-
quidforte inveniret in ea. 
.Mas porque naó achou 
mais que folhas,lançoulhe 
o Senhor maldição , de 

CM. 
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unfante em Jerufalem , tono feu tempo: Et fruclu PC^ÍÚ 

fuum dabit in temporefuo. *•*• 
Poisfèhe louvor nas me­
lhores arvores darem a feu 
tempo o feu fruto, como 
foi culpa nefta , não fe a-
char nella fruto , quando 
naó era tempo? O mefmo 
Evangelifta S.Marcos diz, 
que efta fentença de Chri­
fto foi repofta, que o Se­
nhor deu à Arvore: Et ref 

que eternamente.naó déf- pondensdixit ei : Iam non 
fe fruto : Nunquam ex te amplius in aternum ex te 'fff 
fruèlusnafcatur in fempi- frucfumqulfcfuammãducet. 
ternum: Sc no mefmo mo- Se a fentença de Chrifto 
mento fe íeccou a arvore foi repofta que deu à ar-
defde as folhas atè as rai^ vare, final he que a ouvio 
zes. He porém muito de primeiro , Sc ella allegou 
notar nefte cafo, como no- de fua juftiça. Reparem 
taS. Marcos, que naó era aqui os Juizes , ou conde-
te m pode figos: Non enim nadores, que nem a hum 
erat tempusficor um. Pois fe tronco irracional,Sc infen-
naó era tempo de aquella fivel condena Deos fem o 

ouvir. Mas que he o que 
allegou a Arvore? Allegou 
o mefmo texto do Evan­
gelifta: Sc eftava como di­
zendo mudamente ao Se­
nhor: Eu bem tomara eftar 
Carregada de frutos ma-
duros,Sc fazoados, para os 
ofterecera meu Creador; 
porem a cauíà, Sc i mpedi-

meíito 

arvore ter fruto; porque a 
amaldiçoa Chrifto , Sz a 
fécca, naõfó para aquelle 
anno,fenaó para fempre? 
Podia aver caufa , ou def-
culpa mais natural de naó 
ter fruto, que naó fei tem­
po delle ? Da arvore a que 
he comparado o jufto , diz 
David, que dará o feufru-
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meto natural de me achar princípios taó manifeuos, 
íem elles, he por naó fer hum da ciência de Deos 
ainda chegado o tempo: para comnofco, outro da 
Non erat tempus ficor um. E noffa ignorância para com 
que fem embargo defta Deos , fica fatisfeita , 8c 
replica ao parecer taó ju- emudecida toda a admira-
ilificada / a condenaífe çaóde que Deos haja de 
Chrifto, Sc com condena- julgar atè o que reputa­
ção etetm,infempitemum\ mospor nada,Sc nefte mef-
Aílimfoi. Mas com que mo nada haja de arguir, Sc 
fundamento , ou juftiça? achar culpas , de quepe-
Entre todos os Expofito- dir, Sc tomar conta no dia 
res da Efcri tura, mais Le- doJ uizo. Sò refta hum ef» 
trados, Sc de maior enge- crupulo , que ainda nam 
nho, nenhum ouve atègo- acaba de fe aquietar,Scnaó 
ra, que déffe fatisfaçaó ca- menos, que acerca da ju-
bal a efta duvida. E a ra- ftiça, com que Deos nos 
zaó de fe lhe naó acliar ra- haja de caftigar pelo que 
zaó, he,porque as razoens naó conhecemos. He ver-
dos homens naó alcançaó dade que Deos fabe de 
as de Deos, Sc onde naó ia- nòs o que nòs ignoramos 
bedefcubrir culpa o juizo de nòs, mas effa mefma ig-
humano, a pôde achar o norancia noífa naó fópa-
divino. Porque naó com- recequenosdefcu!pa,mas 
prehende o homé a Deos ? nos livra de fer peccado o 
Porque Deos he incom- que naó conhecemos co-
prehenfivel. Pois também mo tal. Sem vontade nam 
por iílò os juizos humanos ha culpa, fem conhecimé-
naõ comprehendem os di- to naõ ha vontade; como 
vinos, porque os divinos logo pôde fer peccado, Sc 
faó incomprehenfiveis : caftigado como peccado o 
fffuam incomprehenfibilia que eu naõ conheço? Bem 

11 n judicia ejus! tinha decifrado eftaTheo-
a i Sobre eftes dous logía o Autor do noflò 
*~ Pro* 

Rom 
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Provérbio : Quem igno- ignorância lhe acrecentou 
rantemente pecca, igno- hum peccado fobre outro 
rantcmente vaiaolnfer- peccado. Hum peccado, 
no. Hüafó ignorância ef* porque tirarão a vida ao 
cufa do peccado, que he a Meílias não conhecido, Sc 
invencível. Mas efta pou- outro peccado, porqueo 
cas vezes fe acha. Os de- não conhecerão, tendo tã-
mais não fó peccão no ta obrigação , como evi-
peccado, mas na ignoran- dencia para o conhecer, 
cia, com q o naó conhece. 32 Ifto mefmo he o que 
Não peccárão graviflima- fe vè hoje entre os que co­
mete os Judeos na morte nhecem,Scadorãoa Chri-
de Chrifto? Sc có tudo diz fto j Sc não por aconteci-
S. Pedro,q elles,Scosfeus mentoraro,fenãocomum• 
Principes o fizeraõ igno- mente; nem fó nas vidas, 
rantemente : Seio quiaper fenão ta mbem nas mortes. 

H7.r ignorantiam feciflis, ficut Quantos peccados vemos, 
& Trincipes vefiri. E o Sc quam grandes,né emen-
mefmo Chrifto quando dados na vida,nem confef-
diffe , Tater, ignofce illis, íâdos na morte, os quaes 

Ltic. z) non enimfciunt quidfaciüt, não fo Deos , mas todo o 
juntamente allegou por mundo eftà conhecendo, 
elles a ignorância,Sc pedio Sc fó os mefmos,que os co­
para elles o perdaó. Se a metem,os não conhecem! 
ignorância os livrara do Não os conhecem , por-
peccado , não tinhão ne- quea largueza ,Sc relaxa-
ceffidade de perdão : mas cão davidaefcurecea có-
pediolheo Senhor o per- fciencia, Sc cega a alma: 
dão, quando lhe confeflòu não os conhecem , porque 
a ignorância; porque tam o amor próprio fempre ef-
fóra eftiverãode ficarizé cufa, Sc aligeira o que nos 
tos dopeccado pela igno- cõdena: não os conhecem, 
rancia com que o comete- porque os intercffes,& có-
rão , que antes a mefma veniencias defte mundo 

To.m.7, C tra-
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trazem configo o efqueci- bit abfcondita tenebraritw. 
menro do outro: nam os Por meyo defta luz d £ l e n " 
conhecem, porque os naó ganadas entaó, Sc aílarn-
querem examinar , nem bradas as mefmas coníci-
confultar com quem de- encias do muito que ve-
vião: não os conhecem fi- ráó fair de baixo do nada 
nalmente, porque com ig- que naó vião, ou náo qui-
noranciaaffetdrada osnam zerão verme nhüa terá que 
querem conhecer para os eftranhar, nem replicar á 
naó emendar : Noluit in» fentença,aindaquefejade 
tellipere , ut bene ageret. eterna condenação, Sc to-
Vede agora , fe caftigarà das diráó convencidas : m* 
Deos j uí Iam en te no dia do luftus es Domine>& reclum ' •8 -w 
Juizo os peccados naó co- judicium tuum. 
nhecidos, fe por cometi- §. VII I . 
dos merecem hum cafti- 33 / " ^ \ H que grande 
go, Sc por naó conhecidos v y mercê de Deos 
outro maior ? Porém fe atè fora, fe hoje, que eftamos 
aquelle dia eftaràó defco- na repreíentaçáo do mef» 
nhecidos,&fepultados nas modiadoju izo , o mefmo 
trevas defta maliciofa , Sei foberano ju iz nos cómu-
ignorante ignorância; en- nicárahum rayo daquella 
tão refufcitaráó, Sc fahiràó luz,para que viramos ago-
a luz , porque, o mefmo mo que então avemos de 
Juiz univerfal,como diz S, ver , Sc com os peccados 
Paulo,com os refplando- conhecidos nos prefenta-
res de fua prefença allu- ramos antes ao tribunal de 
miarà as confciencias de fua mifericordia, que de-
todos os homens,8c defco- pois ao de fua juftiça ' Mas 
bnràmanifeftamenteaca- bemdita feja a bondade 
dahumtuda o que nellas do mefmo Senhor , que 
eftava efcondido, Sc ás ef- não fó nos deixou cómu-

i.cor. curas: Muoadufque veniat nicado na fua doutrina hu 
Dominus, qui & illumma» rayodaquellg luz :, fenam 

. tres, 
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tres, fe nòs lhe não cerrar- nem villicatienis tua, jam 
mos os olhos. Sendo a ma- enim nonpoteris villicare. 
teria de tudo o que paííòu Dai conta da voííà. admi-
para a vida , Sc não ha de niftração , porque defde 
paffar para a conta , tam efta hora eftais excluído 
immenfaà capacidade hu- delia. Efta circunftancia 
mana, fó a Sabedoria divi- de fer a conta a ultima, Sz 
na apodera co mprehéder: naó fe poder emendar, he 
Scalfim o fez Chrifto Sc- hüa das mais rigurofas do 
nhornoflò,reduzindo-a,Sc dia doJuizo. Vindo pois 
repartindo-a em tres Para- ao fentido da Parábola; o 
bolas, nas quaes nos enfi- homem rico he Deos ; as 
nou em fumma toda a cõ- fuás herdadesíàó as Igre-
ta,que nos ha de pedir, Sc jas, Sc as Províncias; o ad-
de que. A primeira Para- miniftrador no efpiritual, 
bola, he dos Oíiicios, a fe- he o Papa, no temporal he 
gunda dos Talentos, a ter- o Rey , Sc abaixo deftes 
ceira das Dividas. E efte dous liipremos todos os 
mefmo numero, Sc ordem outros Miniftros Ecclefia-
feguiremos para maior di- fticos,Sc Seculares, quere-
ftinção,Sc clareza. partidaméte tem inferior 

34, Quanto aos Ofti- jurdição fobre os mefmos 
cios, diz a primeira Para- fubditos. A todos eftes 
bolaCqueheadoVillicoJ pois ha de pedir Deos ef-
que ouve hum homem ri- treita conta, não fó quan-
co, o qual deo afuperin- to às pefloas , fenão tam-
tendenciadas fuás herda- bem,Sc muito mais quanto 
des a hum criado com no- aos offícios. Quanto àpef-
me de adminiftrador dei- foa, ha de dar cada hü con-
las E porque naó teve boa ta de fy, Sc quanto aos oífi-
informaçãodefeusproce- cios, ha de dar a mefma 
dimentos, o chamou a fua conta de todos aquelles, 
prefença, Sc lhe pedio có- que governou, Sc lhe foraõ 
ta, dizendo : Redde ratio» fogeitos. De forte que o 

C ij Pa-
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to, que não rem o sfé,nem Papa ha de dar conta de ..-, ^ , . 

toda a Chriftandade , o fabemos a que nos obriga. 
ReydetodaaMonarchia, Vedes quantas Almas na 
oBifpodetodaa Diocefi, nefta Cidade, quantas Ai-
o Governador de toda a mas ha nefta I rovincia, 
Província, o Parocho de quantas Almas ha em to-
toda a Freguefia, o Magi- do o Reyno ? Poisíabcr,fe 
ftrado de toda a Cidade, o ignorais, ou nao adver-
Sc o cabeça da cafa, de to- tis, quede todas eflãs At-
daafamilia. Oh fe os ho- mas hão de dar conta a 
mensfoubérãoo pefoque Deos os que governam a 
tomão fobre fy quando Cidade, a Província , Sc o . 
com tanta anciã, Sc nego- Reyna. Porque aflim co-

• ciaçãopertendem, Sc pro 
curãoosorfieios, oufecu-
lares,ou Ecclefiafticos,co-
mo he certo que haviáo 
de fugir , Sc benzerfe del­
les! Mas náo os procurãò 
pelo pelo, fenão pela dig­
nidade, pelo poder, pela 
honra,pela eftimaçaõ, Sc 

mo fobre todos , Sc cada 
hum tem poder Sc mai> 
do,aftim em todos,S: cada 
hum faó obrigados a lhe 
fazer guardar as Leys,nam 
fó as humanas, fenão tam­
bém as divinas. Não he 
ifto encarecimento meu, 
fenão doutrina folida , Sc 

mais que tudo hoje, pelo de fé pronunciada porbo-
intereífe. Porém quando 
no dia do Juizo fe lhe to­
mar a conta pelo pefo, en­
tão veráó onde os leva a 
balança. 

3f J Se he tão difficul-

ca de S. Paulo ; Obedite 
Trapofitis vefiris,&fubja-
cete eis: ipfi enim fervigir 
lant quafi rationempro am-
mabus vefiris reddituri. 
Obedecei,diz o Apoftolo: 

Hcbr.' 
Ij.ijf 

tofodarboa conta da Ai- a voííòs Superiores, Sc fe-
ma própria, que he huma, delhe muito fogeitosjpor-
quam diífieil, Sc quam im- que a fua obrigação hc ze-
poillvel fera dalla boa de lar, Sc vigiar fobre asvof-
tancas mil? Como he cer- fas vidas- , como aqueiles 

que 
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que hão de dar conta a revelação do mefmoChri-
Deos de voílàs Almas.Ve- fto, todos os homicídios, 
de quanto maior he a fo- todos os adultérios, todo» 
geiçáo dosSuperiores,quo os furtos , todos os facri-
a dos fubditos. Quantos legios,Sc mais peccados 
faó os fubditos, que eftáo que os vaflàllos cometem 
ÍOgeitos ao Superior, tan- na vida, Sc rey nado de hü. 
tasfaóasAlmasde queef Rey,Sc as ovelhas, Sc fub-
tàfogeito oSuperior a dar ditosnavida, Sc governo 
conta a Deos. E pofto que de hum Prelado, todos ef-
efte oráculo baftava para tes peccados fe lançãolo-
nenhum homem que tem go,Sccferevem nos livros 
fé querer tomar fobre fy de Deos debaixo do titulo 
hüa tal fogeiçãojouvi ago- do tal Rey, Sz debaixo do 
ra o que nunca ouviftes, titulo do tal Prelado, para 
Nem todas as fentenças fe lhe pedir conta delles 
de Chrifto eftão eferitas no dia do Juizo. 
no Evangelho: algüas fi- 35 Ponhamos agora 
cáráo fomente impreífas, efte Rey, Sz depois pore-
na tradição de feus Difci» mos tam bem efte Prelado 
pulos, entre as quaes he diante do tribunal divino, 
tão notável como terrível Sc vejamos que refpon-
efta: Omne peccatum. quod dem a eftes cargos. O Rey 
remiffusyò' indifeiplinatus hea cabeça dos vaflàllos: 

foL admiferitfrater , ad negli» Sc quem ha de dar conta 
""'_'""gentemprotinus revertitur dps membros, fenão a ca-

,»*ab feniorem. Quer dizer: to- beça ? O Rey he a Alma 
'£ ' " dos os peccaHos, que co- do Reyno : Sc quem ha de 
br?rc metem os fubditos, fe ef- dar conta do corpo,fenam. 
aftim crevem, Sc carregão logo a Alma ? Pedirá pois conto 

no livro das culpas do Su- Deos a qualquer Rey,naó 
perior, porque ha de dar digo dos peccados fcus,Sc 
conta delles. Demodo,que da pefToa , fenam dos 
fegundo efta fentença x Sz alheos,Sc do officio. E que. 
, ,_Tom..7. C üj ref> 

refef-
•ir à 
[uHei 
iPh 

•r aiiss 
íill 

líqui 
rioni 
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refponderàjà não Rey, terccífaò , Sz outros por 
mas Reo? Parece que po- adulação , Sz outros por 
dera dizer: Eu,Senhor,bé ruim,Sc apaixonada intor-
conhecia que era obrigado mação? E os que ficarão de 
a evitar os peccados dos fora com mais conhecido 
meus vaffallos, quanto me merecimento, porque os 
foffepoflivel;masaminha excluiftes? Mas dado que 
Corte era grande , o meu todos foffem eleitos com 
Reyno dilatado, a minha osolhosemmim ,Scjufta-
Momrchia efténdida pela mente •, depois que na ad-
Africa, pela Afia, Sz pela miniílração de feus offi-
America; Sc como cu não cios conheceftes, que nam 
podia eftar em tantas par- procediãO como eraõ o-
tes, Sc tão diftantes , na brigados , porque os nam 
Corte tinha provido os removeftes logo, porque 
Tnbunaes de Prefidentes, os diflimulaftcs, Sc confer-
& Confelheiros , no Rey- vaftes , Sc o que peor he, 
no de Miniftros de Jufti- porque os defpachaftes de 
ça,Sc Letras, nasConqui- novo,Sccom mais autho-
ílas de Vifo-Reys, Sz Go- rizados poftos ? Se o que 
vernadores , inftruidos de aílolou húa Província , o 
Regimentos muito juftos, deixaftes cócinuar na mef-
Sc approvados. E ifto he maaflòlação, Sc depois o 
tudo o que fiz, Sc pude fa- promoveftes a outro go-
zer Também poderá me- verno maior , como nam 
ter nefta conta o feu pro- foftes complice das fuás 
pr io Palácio, Sc aquelles injuftiças, Sz das culpas, 
de quefe fervia mais fa mi- queelleemvez de reme-
|iar,Sc interiormente. Mas diar acrecentou com as 
iobretodoscae a replica. fuas,Sccom o exéplo del-
E effes que elegeftes,(dirà Ias ? Se as fuás tiranias vos 
Deos ) porque os elege- foraõ manifeftas, como as 
lies?Nao forãoalgúspor deixaftes fem caftigo , Sz 
afeição, & outros por in- 9$ danos dos offendídos 

* fem 
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fem reftituiçaõ ? Quantas lado a dar conta, Sc a ouvir 
lagrimas de orfaós, quan- em eftatui o proceflò, que 
tos gemidos de viuvas, depois da refurreiçaõ lhe 
quantos clamores de po- fera notificado em carne. 
bres chega vão ao Ceo no Oh que eípecTacuIo fera 
voflò Reynado , quando aparecer defeoroado da 
para fupnr fuperfluidades Mitra,Scdefpido dos pa-
vans, Sc doações inoíficio- ramentos Pontificaes diã-
fas, voffos Miniftros( por te da Mageftâde de Chri-
iflopremiados, Sz louva- fto Jefu aquelle, a quem 
dosjcom impiedade mais o mefmo Senhor autnori-
que deshu mana não os zou com o nome, Sc pode--
defpojavão, mas defpião ? res de feu Vigário, Sc cuja 
ífto heo que poderá repli- humana, Sc divina Peílòa 
car Deos, emudecendo, Sc rcprefentou nefta vída!Zacl l 

não tendo que refponder O Tafior,& ldólum \ lhe 11.17* 
o trifte Rey. E qual fera a diràChrifto.TuqfoftePa-
fua fentença? N o dia do ftor no nome,Sr como Ido-
Juizo fe ouvira, O certo Io te cótentafte có a adora-
he, que David Rey Santo çaó exterior q não mere-
antes de peceador, Sz de- cias, dà conta. Não tape-
pois de peceador exemplo codas miferias oceultas, 
cie penitencia,© de que pe- fenão das publicas, Sz ef-
dia perdão a Deos, era aos candalofas de tuas mal 
peccados oceultos, Sc dos guardadas, Sc defprezadas 
alheos : Ab oceultis méis ovelhas. Erão miferaveis 
muda me,& ab alienisparce no temporal, Sc não tra ta-

fervotuo. Mas os peccados fte de remediar fuás po-
occultos naquelle dia fe- brezasj Sc eraó muito mais 
ráó manifeftos , Sz dos miferaveis no efpiritual, 
alheos , por ter fido Rey , Sc naó cuidafte de curar, 
fe lhe pedirá taó eftreita nemdeprcfervarfeuspec-
conta,como dos próprios, cados. Se as rendas , que 

5 1 Entre agora o Pre- com tãta cobiça recolhias, 
C iii'i «5c 
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Sc com táta avareza guar- caía, &pcflba, foi o^ ^ 
davas, eraó o meu patri-

• *, ** 

te 

monio,que cuacquinnao 
menos, que có o meu fan­
gue; porque o não diftri-
buifte aos meus verdadei­
ros acredores, que faó os 
pobres? Porque o defpen-
defte em carroças,criados, 
Sc cavallos regalados, ef­
tando elles morrendo de 
fome:Sc em veftir as tuas 

c a i a , O C L > C I ' ^ < * « » ~ - • , 

tisfazer aos olhos do vul­
go, que fó fe leva deftes 
lxteriores,Scparaconfer-
var a authoridade do om-
cio,8c veneração da digni­
dade. Efe contra os pec­
cados dos grandes me naó 
atrevi,foi,porque os feus 
poderes faó inexpugná­
veis ; Sc julguei por menos 
inconveniente naó entrar 

paredes de ouro, Sc feda, com elles cm batalha, que 
andando elles defpidos, Sz com afronta _, Sc defpjezo 
tremendo de frio ? Se o ze 
Io de teus Miniftros vifi-
tava as vidas dos pequeni­
nos , tratando mais de fc 
aproveitar das condena­

das mefmas Leys da Igre­
ja ficar no fim da peleja 
vencido : Sz finalmente, 
Senhor, em hüa , Sc outra 
omiífaó fegui o exemplo 

-çoens, que de lhe emendar univerfal, Sz o que ufaõ 
as confeiencias: os pecca- nefte ofíicio os que com 
dos monftruofos dos gran­
des, que taó foberba,Sc ef-
candalofamente viviaó na 
face do mundo, como os 
deixa fte triunfar com per­
petua immunidade, como 

maispoderofas armas, 8z 
com maiores jurdiçoens 
que a minha,coftumaó cm 
toda a parte fazer o mef­
mo. O ignorante, ô covar­
de, replicará Chrifto.Taò 

íe foraó fuperiores às Leys ignorante,Sc covarde, co­
da minha Igreja ? mo fe não tiveras lido as 

3 8 Confeffo, Senhor» Efcrituras, nem os Cano-
refponderà o Prelado, que nes,Sc exemplos da mefma 
em hüa,Sc outra coufa fal- Igreja. Por ventura Pedro 
tei, mas naó fem caufa. O Sc Paulo,Sc os outros Apo* 
quedeíjpendi çpm. mjnjia ftolos, que me imitai aó a imitarão a 

mim, 
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mím,Sc os feusverdadei- valor deftes , fenaõ o que 
rosfucceíIòres,queosimi- chamas coftume dos ou-
táraõ a elles, corte il ia vaõ a tros, agora verás em t i , Sz 
authoridade das peflòas,8c nelles, que íè elles o coftu-
do officio , ainda entre maófazer aífim, eu tam-
Gentios, com os appara- bemcoftumo mandar ao 
tos exteriores ? Naõ fabes, Inferno os que aflim o fa-
queeífe mefmoPovo,com zem. Iílò bafte quanto à 
cujos olhos te efeufas, fe conta dos oíiicios , Sz to-
pordarestudoaos pobres mem exemplo os Mini-
te viífem defacompanha- ftros feculares na conta do 
do, fó,Sc a pè pelas ruas, Sz Rey , Sz os Ecclefiaftico& 
ainda com os pés defcal- na do Prelado. 
ços, entaó fe ajoelhariam 
todos diante de ti , Sz te §. IX. 
adorariáõ ? E quanto à co­
vardia de te naõ atreveres 39 / ^ V U a n t o à conta 
Coiíi os grandes ', tendo a y ^FdosTalétos,ef-
teu lado a eípada de Pe- ta temos na Parábola dos 
dro-, contra quem featre- criados a quem o Rey en­
via David, que foi o exem- comendou differentes ca-
plar dos meus Paftores? bedaes,paraquenegociaf-
£nt re as feras tomavafe fem com elles em quanto 
com os Leoens , Sz entre fazia certa jornada: Nego-
os homens com os Gigan- tiamini dum venio. O Rey ^. 
tes.Que fera mais fera,quc he Chrifto, a jornada foi a 
a Emperatriz Eudoxia} Sc defuafubidaaoCeo, Sc a 
vè como a naó temeo tornada ha de fer no dia do 
Chryfoftomo; Sc que Leaõ Juizo, em que ha de pedir 
mais coroado, que o Em- Conta a cada hum do que 
perádor Theodofio; Sc vè negociou com os talentos* 
como o humilhou, Sc poz que lhe deo, Sc do que lu-
a feus pès Ambrofio. Fi- crou,Sc ganhou com elles: 
nalmente, fenão feguifte o Tofi multum vero temforis \ -ffff 

.venií 

Luc.n 
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venit Dominus fervorum tinha negociado com ei-
illorum, ér pofuit rationem le,nem acquirido coufa al-
cum eis. Os talentos fam gúa,oSenhornáofóolan7 
os meyos aífim univerfaes çou fora de fua cafa, Sc o 
como particulares cõ que mandou privar do talcn7 
a Providencia divina alfi- to, mas o pronunciou poruc 
fte a todos os homens, Sz a mao criado, ferve nequam, »•• 
cada hum para fua falva- que foi a fentença de fua 
çaó,8c perfeição: Sz os avá- condenação. E fe quem na 
ços, ou ganâncias , £àõ o conta torna a entregar o 
augmento das virtudes, talento que Deos lhe deo 
merecimentos, & graça» inteiro, Sc fem defraudofe 
que no exercício, agencia, condena > que feri dos que 
Sc induftria,com quefe o des barata ó,Scperdem,Sc 
applicaó os mefmos me- tal vez o convertem con-» 
yos, alcançaó os que nam tra fy, Sz contra o meímo 
faõ negligentes. Quam Deos? 
exacta pois haja de fer efta 40 Para intelligcncía 
conta , Sc quam riguroíà. deftagravíflima,Scperigo-
paraosqueufarem mal do fa matéria havemos de 
talento, na mefma hiftoria fupporo que fenaó cuida; 
o temos. Os criados, a que Sz he,que naó fó faó talen-
o Rey fiou os talétos, eraó tos os dotes da natureza, 
tres: ao primeiro entregou os bens da fortuna , Sc os 
cinco,o qual grangeou ou- doens particulares da gra* 
tros cinco: ao fegundo en- ça, fenaó tam bem os con-
tregou dous, o qual gran- trarios, ou privaçoens de 
geou outros dous, 8c am- tudo ifto. Nãofó hedote 
bos foraó louvados. Ao da natureza a fermofura, 
terceiro deo hum fó talen- fenaó também a fealdade; 
to, o qual elle enterrou. E naó fó as grandes forças* 
pofto que na conta o offe- fenaõ a fraqueza: naó fó o 
receo outra vez , Sz refti- agudo entendimento, fé­
tido inteiro, porq ue nam naó o rude : naó fó a per­

feita 
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feita vifta, fenaõ a ceguei- 41 A razaõ defta ver* 
ra: naó fó a faude, fenaó a dade interioT, Sc providé-
enfermidade: naó fó a lar- cia verdadeiramente divi-
ga vida, fenaó a breve. Do na, he, porque todas eftas 
mefmo modo nos bens coufas, pofto que entre fy 
que chamaó dá fortuna, contrarias,podem fer me-
haó fó he bem o illuftre yos,que igualmente nos le-
nacimentOjfenaõohumil- vemàfalvaçaõ, Scpromo4-
de : naó fó as dígnidades vaõ à virtude , principal-
altas, fenaó o lugar, Sz ofli; ínénte fendo diftribuidos, 
cio abatido : não fó as ri- Sc difpenfados por Deos, 
quezas, fenaó a pobreza : Scapplicados conforme o 
naófó d defcanío, fenam gênio de cada hum , que 
os tra balJios: naó fò os fuc- por ifto diz 0 Texto, que 
ceflòsprofperòs, fènaõds foraõ dados os talentos* 
adveríòs: naó'fó os man- Unieuique fecundum pra­
dos, fenaó o fer mandado j friam virtutem. Aífim,que 
nem fó as vitorias, Sz tri- tanto fe podiârnproveitar 
unfos, fenaó o fer vencido. 
Finalmente nas graças, ou 
doens da graça, naó fò he 
graça o dom das linguas* 
frias o naó íàber fallar, oü 
fer mudo: naó fó o dis le» 

?tras,Sc ciências, fenaó o da 
ignorância : naó fó o ' do 
Confeiho, Sc difcriçaõ, fe­
nam o de naó ter nempo i 

der dar voto : naó fó o da 
oftentaçaõ, Sz boato dos 
milagres, fenaó o de nam 
ferem coufa algüa mara-
vilhofo, fenaõ totalmente 
defconhecido, Sc defpre-
üado. 

Rachel da fua fermofura, 
como Lia daTua deformi­
dade-.tanto Achitofel do 
feu entendimento , como 
Nabal da fua rudeza: tan­
to Mathufàlem dos feus 
novecentos annos, como o 
moço de Naim dos feus 
vinte: tato Creflo dos feus 
thefouros, como Tro da 
fua pobreza : tanto Júlio 
Ceíar da fua fortuna, co-
irio Pompeo da fua def­
graça : tanto Alexandre 
Magno das fuás vitorias, 
como Pario Sz Poro de ei» 
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leos ter vencido : tanto asquelifongcaóo appeti-
Aramdafoltura , Sc cio- te;Sc mais ieguras para a 
quencia da fua lingua, co- falvaçaõ as que pezao,, ÕÇ 
mo Moyfés do impedimé- carregaó para a numuaa-
todafua:tanto o futiliflt- de, que as que elevam, Sç 
mo Efcoto da fua ciência, defvanecem para a fober-r 
como Frey Junipero da ba. Só fouberao manejar 
fuafimplicidade : tanto S, huns,8c outros meyos, Sc 
Pedro dos feus milagres» aproveitarfecomigualda, 
comooBautifta de nunca de de ambos os talentos 
fazer milagre. Daqui fe fe- hum S. Paulo, que dizia: 
gue, que tanta conta ha de Seio abundarei feio efuri- mif 
pedir Deos ao rico da fua re. E hum Job,que na mef-1«% 
riqueza,comoaopobreda ma volta da fua primeira 
fua pobreza : tanta ao fam para a fegüda fortuna, dif-, 
da fua faude, como ao do- fe : Si bona fufcepimus de 
ente da fua enferm idade: manu Dei, mala quare non °0, 
tanta ao honrado da fua fufcipiamus ? Mas eftes 
eftimaçaõ, como ao afron- homens quadrados nafce 
tado da fua injuria: Sctã- poucas vezes no mundo, 
ta a todos do que deo a Os dadostaó firmes fe ai* 
huns, como do que negou fentaó com poucos- pótos-; 
a outros •, por quefe o rico como com muitos ; Sc taó 
pôde grangear com o feu direitos eftaõ com as for-; 
talento por meyo da ef- tes, como com os azares. 
mola,o pobre também pór- 42 Defta maneira (Se­
de com o feu por meyo da feja efta a única, Sc irrrpor-
paciencia. Eaflim dosde- tantiflima advertência. } 
mais. Antes he certo, que Defta maneira devemos 
entre as coufas,que fecha- aceitar como da maõ de 
maó profperas, ou adver- Deos,Sccóténtarnos çom 
fas, mais eíficazes faó para o talento, ou talentos, que 
o merecimento as que elle foi fervido darnos, ou 
mortificaó a natureza, que fejaõ como os cinco , ou 

como 
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como os" dous , ou como lffachar Afinusfortis. Os 
hum fomente: Sc fe pode- animaes todos tem fuás 
ra fer nenhum,ainda fora inclinaçoens, inffintos, Sc 
mais feguro. Quando o prQpriedades,Sctodos fuás 
Rey diftribuio os talen- como virtudes, ou vicios 
•tos aos criados, naó lemos naturaes: o Leaõ genero-
que algum delles fe defcó- fo,a Serpente aftuta,o Lo-
tentaífe da repartição. Se bo voraz, o Çer vo ligeiro», 
os que Deos deo a outros, ojuméto íòfredor do trar 
fàó maiores que os voífos, balho. E debaixo deftas 
elles teráó mais,Sc vòs me- metáforas fignifica va Ja-
nos de que dar conta ao cob aos filhos os talentos 
mefmo Deos. Mas fomos de cada hum, Sc o ufo del-
como os que lanção nas les,8cquaes haviaó defer 
rendas dos Reys , que fó as acçoens, Sc fucceflos de 
olhaó para o que recebem fuás vidas, Sc defcendenr 
de prefente, Sc naó para a cias. E fendo aflim, que 
conta, que haó de dar de eftes mei mos irmãos fo-
futuro. Admirável foi ne- fréraótaó mal ao mefmo 
fte gênero a variedade, Sz Pay fazer huma Túnica a 
repartição de fortunas, có hum delles de melhor ef-
quejacob ( digainolo af tofa, queporiífo a quize-
fim) fadou a feus filhos, raó tingir em feu próprio 
quando na hora da morte íangue ; como agora ne-
Ihelançou a bençaõ. Ufou nhum delles fe queixa de 
dos nomes de differentes o Pay as veftir de taó dif-
animacs', Sz ajudas cha- ferentespelles, Scpelos,Sc 
mou Leaõ, catulus Leonis de 1 he dar, ou cornar taó 

jmi.17. Judaiz Dan S e r p e n t e a i differentes nomes , Sc de 
DanColuber in via-.a. Ben- taó differente nobreza, 

3ld 27- jamim Lobo , Benjamin quãto vai de Lobo a Cer-
Lúpus rapax • a Neptali vo, de Serpente a Leaõ, Sc 
Cervo , Neptali Cervus de Leaõ a Jumento ? Por-

ú±i±tmijfus: a Izacharjuméto, . quenadiflerença da túni­
ca 
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ca obrava Jacob • como mínimos pela defefpera-
Pay em feu nome : na dif­
ferença , Sc repartição dos 
ta lentos^ fallava como 
Profeta em nome de Deos: 
Sz como a diftribuiçaó era 
feita pòr Deos, Sc, os tale 

çàó,Sc pufilanimidade.Da 
cafta deftes-últimos foi© 
que enterrou o talento, 
podendo fer melhor , St 
mais celebrado que todos, 
feonaó enterrara. Puze* 

tos dados por elle ; pofto raõ alguns Theologos em 
que foffem taó diveríos na queliaó qUal dos criados 
eftimaçaó,Sc credito, quã- fe moftrára mais indu-
to vai do império à fervi- ftriofo, feoque com dous 
daó,ScdoLeaóaoJumen- talentos grangeára dous, 
to, todos abaixando a ca- ou o que com cinco gran-
beca fe contentarão, Sc cõ- geára cinco: Sc como en» 
formarão com a fua forte, tre elles fe naó decediflè a 
Sc nenhum ouve queâbrif- queftaõ, devolveofe a húa 
fe a boca para fe queixar, academia de mercadores, 
ou meteífe os olhos debai- os quaes todos refolvéraó, 
xo das fobrancelhas para que mais induftriofo fora 
moftrar defcontentaméto. o que com dous negociara 
E que diráó a ifto os que dous, que o que com cinco 
tantas vezes deixarão a grangeára cinco : porque 
Religião, Sc a mefma F è , mais difficultofo he ga-
por naó terem humildade, nhar pouco com pouco, 
nem paciência para fofrer que muito com muito. E 
quefe lhe antepuzeífem fobre efta, que he primei-
os que naó podiaõ igualar ra máxima nos negocian-
no talento ? 

43 Todo o talento he 
arrifcado ao perder , ou 
naó dar boa conta delle a 
prefumpçaó humana. Os 
maiores pela foberba , os 

tes, provada com a expe­
riência, acrecentáraó, que 
feoque teve hum fò ta-
lento,grangeára outro,ex-
cederia fem comparação 
nainduftria ao dos dous, 

menores pela enveja, Sc os. Sc ao dos cinco. Grande 

con-
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eònfolaça5,Sc verdadeira,y yia^e fer de Agoftinho, 
fe a quizeífem? aceitar os de quem fe rezava nas Ef-
talentos medianos. ..Mas colas Ca tholicas: A lógica 
quem poderá, curar a çe- AíugufiiniliberanosfDomi-
gueirã, Sc.contentat a en- »^feamolecidocomasla-
vejà dos que fe vem. exce- grimas de fua mãy , ella 
didos ? Saul porque ouvio f como hum .lírio, c\ fe ge-
f vede a quem ? ) porque ra das ilgçimas de outro}-
ouvio que as chacotas lhe o naó-tçrnára a gerar ? 
preferiaõaDavid , tantas, Sucèederlhehia.c^gue.a& 
vezes,Sc por tantos modos prof un$ifttm,o engenho de 
o quiz matar , Sc por iflo Tertulliano , Sc ao . im-
perdeo a coroa. EDedalo, 
aquelle famofo artífice, 
que prefo em hüa torre, 
inventou ,T Sc formou as 

menfo de, Origenes , os 
quaes '.venerados como 
oráculos da fúa idade, Sc 
primeiros Meftres da I -

azas com que fugio deli* greja,a perdéraó,Sc fe per-t 
voando,vendo que Perdiz déraó. Mas que muito he 
feu difcipulo inventara o que o barro caya,& fe que-
compaffo,Scda imitaçam 
dehüaefpinhâ a ferra, te-
mendaque o havia de ex­
ceder no talento, o defpe-

bre, fe o entendimento de 
Lucifer, fendo o maior, q 
Deos criou, excedendo-o 
fó o do mefmo Deos,antes 

nhou primeiro da5, mefma quiz cair do Ceo, que ver-
torre. 
c,- 44'Masainda íaó mais 
arrifcados òs talentos , 
que na eminência fe eftrer 
mão íobre todos. Que ha­
via de fer de Saulo , fe o 
mefmo Chrifto naó decé-
ra do Ceo, Sc o derrubara 
do cavallo para lhe ea-
frearo orgulho ? Queha-

fe nelle excedido ! Tanta 
conta tem, como iflo ós 
talentos ^menores , Sc fó 
por iflo poderáó-dar boa 
conta.. 

£ J X . 

-1-45 A 
. O . » 3 

Das Dividas he 
a que fó nos re-

fta, 
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fta,ultima,maior,Sc mais zesoutros tantos, ainda 
difficultofa de todas. Efta diria muito menos do que 
fe contém na Parábola do queria fignificar. Porque 
outro Rey , o qual fez o efte Rey he Deos, Sc efta 
que muitos naó fazem,que divida he a dos benefícios, 
he tomar conta aos cria- que Deos tem feito ao ho-
dos de fua cafa: guivoluit mem : Sc como o menor 

Matth. rationemponere cum fervis beneficio divino por fy 
*8-2J fuis. Do que logo fe fegue mefmo, ou por feu Autor, 

no principio das contas fe he de valor infinito,naó ha 
moftrabem,que efte cha- numeroemtoda aArith-
rnado Rey feria o mais metica, nem preço em to-
poderofo, Sc rico Monar- das as criaturas, com que 
cha de quantos ouve , ou fe poflà comparar, quanto 
naó ouve no mundo; por- mais igualar, 
que o primeiro criado foi 4.6 S. Agoftinho para 
convencido de que era de- reprefentar mais clara, Sc 
vedorà fazenda, ou erário mais patentemente efta 
Real de cento Sc vinte mi- conta, introduz ao mefmo 
lhoens de ouro. Tato vem Chrifto fazendonos por 
a montar os que o Texto fila própria Pefloa os car-> 

tou?.*. chama,decem millia talen- gos do que lhe devemos, 
ta; porque fallando Chri- como fará no dia dojuizo: 
fto com os HebréOs, Sc na iguid eft quod debui ultra 
lingua Hebraica, também facere vineamea, &nonfe» 
oçomputo,Sc valor da di- ciei? Que coufa ha, que 
vida fe ha de entender de eu deveflé fazerfe, ôho-
talentos, naõ Gregos , fe- mem, ou deveflé fazer por 
naó Hebraicos. Mascomo t i , que naó tenha feito?De 
era poffivel,que hum cria- nada te era devedor , Sc 
do deveflé a íeu Rey cen- como feofora de quanto 
to Sc vinte milhoens ? Ref- tenho, de quanto poíIò,Sc 
pondo, que quando a Pa- de quanto iòu , tudo em-
rabola dillèra dez mil ve- preguei, Sc dcfpcndi cora* 

tigo. 
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tigo. Crieite quando naó o mefmo poder, Sz provi-
eras, tirandote dos abíf- dencia te naó confervára? 
mos do naó fer ao fer: dei­
te hum corpo formado có 
minhas mãos, o mais per­
feito : deite húa Alma ti-

De repete perderias o fer, 
Sc tomarias ao nada don­
de fahifte. Para tua con-
fervação te dei nam fó o 

rada de minhas entranhas, neceííàrio, fenaó o fuper 
& feita à minha imagem, abundante , Sc tanta im 
«5c femelhança : ornei , Sz 
habilitei hum , Sc outro 
com as mais excellentes 
potências, 8c os mais no­
bres fentidos , para que 

menfidadede criaturas no 
Ceo,Sc na terra, todas fo-
geitasati , 8c oecupadas 
em teu ferviço. Deite hum 
Anjo,que de dia, Sede noi-

fòífem os inftrumentos có te velando,8c dormindo te 
que me ferviífes, Sz amaf- affiftiífe, Sc guardaífe, co 
fes: Sc tu ingrato que fize 
•fte? Dà contados cuida­
dos, penfamentos, Sc ma-
chinasdo teu entendimé-
to : das lcmbranças,Sc ef> 
quecimentos da tua me­
mória: dos defejos,8c affei-
çoens da tua vontade. Dà 
conta de todos os paílòs de 
teus pès, de todas as obras 
de tuas mãos, de todas as 
viftas dos teus olhos , de 
todas as attençoens dos 
teus ouvidos, de todas as 
palavras de tua lingua, Sc 
de tudo o mais que tu fa.» 
bes, Sc naõ cabe em pala­
vras. Depois de criado , 
que feria de t i , feeucom 

Tom. 7. 

mo fempre aífiftio,8c guar­
dou. Agora te revelo os 
perigos fecretos, Sz occul-
tos de que fofte livre por 
feu meyo: Sc tu lembrate 
dos públicos , Sc manife-
ftos, que experimentafte, 
Szvide. Quantos perece­
rão em outros muito me­
nores ? Quantos mais mo­
ços que tu acabarão de 
mortes dcfeftradas, Sc re-

Í
>entinas,fem tempo, nem 
ugar de arrependimento, 

Sz emenda, que eu fempre 
te concedi? Dà pois con­
ta da vida, dà conta da fau­
de , dà conta dos annos, dà 
conta dos dias, dà conta 

D das 
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das horas, fendo mui pou- cios, ódios por amor,per-
cas,8c contadas as que naó feguiçoens por boasobras: 
empregafte em meoffen- por ti fuei fangue , por ti 
der. fui prefo , por ti afronta-

47 Atégora te referi do,portiesbofeteado,por 
as dividas exteriores do ticufpido, por u açouta-
poder j agora me refpon- do , por ti cfcarnecido,por 
deras às interiores, Scpef- ti coroado de efpinhos, 
foaesdo amor, Sz do mui- por ti emfim crucificado 
to que fiz, Sz padeci por ti. entre ladroens, aberto em 
Por ti depois de te fazer à quatro fontes de fangue, 
minha imagem , Sc femc- atormentado, Sz affligido 
lhança, me fiz à tua, fazen- de anguftias , Sz agonias 
dome homem :por tinaci mortaes, Sz ainda depois 
nos defemparos de hum de morto atraveftado o 
Prefepiò: por ti fui defter- coração com húa lança.De 
rado ao Egypto: por ti vi- tudo ifto pedi por ti per-
vi trinta annos fogeito à daõ a Deos, Sz o pago que 
obediência de hum offi- tumedèfte,foi nam me 
ciai, ajudando o trabalho perdoar , tornandome a 
de fuás máos com as mi- crucificar tantas vezes, 
nhas, Sc acompanhando o quantas gravemente pec-
üior do feu rofto com o cafte, como te mandei de-
meu. Por ti, Sc para ti fahi clarar pelo meu Apoftolo: 
ao mundo a pregar o Rey- Rurfum crucifigentes filiü 
no do Ceo: por ti naspe- Dei. Se as gotas de fan-o* 
regrinaçoens de toda Ju- gue, que derramei por ti, 
déa ,Sc Galiléa,.fempre a tiveraõ conto , nem de 
pè, 8c muitas vezes defcal- hüa fó me podéras dar boa 
ço,padeci fomes, fedes,po- conta, ainda que padecé-
brezas , fem ter lugar de raspormim mil mortes; 
defcanfo, nem onde recli- mas os milhares, Sz os mi­
nar a cabeça: por ti recebi lhoens foraó das vezes, 
ingratidoens por benefi- que pizafte o mefmo fan­

gue-
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gue, facrificandoo infini- Perdidaagraça da primei-
to valor, Sz merecimento ra vocação caifte , Sc t»r-
delle aos Ídolos do teu neite a chamar , Sc dar a 
appetite, maõ , para que te levan-

48 Ainda em certo taífes : levantado tornafte 
modo he maior divida, a a reincidir húa , 8c tantas 
de que agora t e pedirei vezes, 8c eu pofto que taó 
conta , que he adavoca- repetidamente offendido, 
çaó. Refervei o fahires à 
luz defte mundo para o 
tempo da Ley da Graça: 
chameite à Fè antes de me 
poderes ouvir: anticipou-
fe o meu amor ao teu ufo 

Sc com taó continuadas 
experiências da pouca fir­
meza de teus propofitos, 
Sz falfidade de tuas pro-
meflàs, naó ceílêi de te of-
ferecer de novo meus bra­

da razaó, Sz fízte meu ami- ços, Sc te receber fempre 
go pelo Bautifmo. Como com elles abertos: atè que 
leite,8c doutrina da Igreja infiel, rebelde, Sc obftina-
te dei o verdadeiro conhe- do , cerrando totalmente 
cimento de mim, benefi­
cio que por meus juftos 
juízos em quatro Sc cinco 
mil annos naó concedi a 
tantos, Sz de que ainda nos 
teus dias carecerão mui­
tos. Naó tiveftejuizo,nem 

os ouvidos a minhas vo­
zes, te deixafte jazer no 
profundo letargo da im-
penitencia final. Dà agora 
conta de tantas infpira-
çoens interiores minhas, 
de tantos confelhos dos 

confideraçaõ para ponde- Confeflòres, Sz amigos, de 
rar, 8cpafmar de que ten- tantas vozes , Sc ameaças 
do a minha juftiça razoens dos Pregadores , que ou 
para condenar hum gen- naóqueriasouvir, ou ou-
tio,que me naó conheceo, vias por curiofidade,Sc ce-
astiveífe minha mifericor- remonia: Sz também ta 
dia para perdoar a hum podéra pedir de eu mef-
Chriftão, que conhecen-
dome, tanto me offendia. 

mo te naó chamar efticaz-
mente na hora da morte, 

D ij por-
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porque o defmerecefte na naó minha a fentença, que 
vida. 

49 Sete fontes de gra­
ça deixei na minha Igreja 
(que heo beneficio daju-
ftificaçaó ) para que nellas 
felavaffem as Almas de 
feus peccados, Sc com el­
las fe regaífem , Sc crecef-
fem as virtudes. Em hüa 
te facilitei em tal forma o 
remediopara todas as cul­
pas , que fó com as confef-
íar te prometi o perdaõ, 
que tu naó quizefte acei-

logo ouviràs com os ou­
tros malaventurados : Ite 

ignem ater» rnaledicli 
num. 

tn 

§. XI . 

f° A Qui parou a 
conta das Di­

vidas, que era a ultima, 8c 
maior partida, que fó re­
ftava para as contas. E 
aqui virá-ó a parar todos os 
que taó defcuidados vi-

tar, fugindo da benignida- vem de as dar boas naquel-
de daquelle Sacramento ledia. Oh dia de ira .'ô 

dia de furor ! ô dia de vin­
gança ! ô dia de amargura! 
ò dia de calamidade! ô dia 
de miferia! ô dia eftupen-
do! ô dia tremendo !ô dia 
fobre toda a comprehen-
faó, terrivel ! Aííim lhe 
chamaó com horror os 

como riguroíò, Sc amando 
mais as mefmas culpas, 
queeftimando o perdaó. 
Em outra te dei a comer 
minha carne , Sz a beber 
meu fangue, Sz juntamen­
te os thefouros infinitos de 
toda a minha Divindade 
em penhor da gloria , Sc clamores dos Profetaspe-
bemaventurança eterna, laeftreitiífima conta, que 
quefoioaltiflimo fim para nelle fe nos ha de pedir a 
que te criei. Defprezafte o todos. E fe tudo paflà para 
fim, naó quizefte ufar dos a vida, Sc nada paffa para a 
meyos; Sz porque efcolhe- conta,- que cegueira,Sc que 
fte antes eftar para fempre infania he a dos que todos 
fem mim no Inferno, que feus cuidados empren-aó 
comigo no Ceo* tua he> Sc no que paffa , fem memó­

ria, 
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tia , nem cuidado do que has de levar comtigo, heo 

peccado. Toda a matéria 
dos peccados cà ha de fi­
car, porque paííòu com a 
vida,Sc fo o peccado ha de 
ir comnofco, porque nam 

naó ha de paílar ? Pôde ca 
ber em entendimento có 
juizo maior locura , que 
trabalhar de dia,Sc de noi­
te hum homem, Sc cançar-
fe,8c defvelarfe,Sc matarfe paííòu para a conta, 
pelo que paflà com a vi- 5-1 Pareceme, que pa-
da,8cha de deixar com a ra defenganar a quem tem 
morte,8c naó fer o feu uni- fé, bafta a evidencia deftes 
cò cuidado, Sc defvelo tra- dous pontos. O que fó qui­
tar fó do que fó ha de levar zera alcançar de Deos, Sc 
comfigo,8c do que fó fe lhe pedir aos que me ouvirão, 
ha de pedir conta ? Ouçaó he,que tomem efte defen-
eftes loucos a S. Agofti- gano em quanto vivem 
nho: Teccos propter pecu». nefte mudo, 8c naó o guar-

M^-niam? hic dimittenda efi. dem para o Inferno. Def-
r.m' Teccaspropter villam? hic creve o Efpirito Santo no 

dimittenda efi.Tece as prop- livro da Sabedoria huma 
ter mulierem? hicdimitten-. pratica, que tiveraó entre 
da efi. Et quidquid efi prop­
ter quod peccas , hic dimit­
tis,& ipfum peccatum,quod 
comittis,tecumportas. Pec 

íy no Inferno os quelàfo-
raójdepois de ter gaftado a 
vida em tudo o que pafla 
com a mefma vida : 8c o 

cas, homem, por amor do que fallavão,era defta ma* 
dinheiro ? Sc cà ha de ficar neira : Ergo erravimus à 
o dinheiro. Peccas por via veritatis, & Solintelli-
amor da herdade ? Sc cà ha gentia non eft ortus nobis. O 
de ficar a herdade. Peccas certo he(^diziáo}que erra" 
por amor da mulher , ou 
tua,ou não tua ? Sc cà ha de 
ficar a mulher. Mas ha ve­
do de ficar cà tudo aquillo 
porque peçcafte, o que fó 

Tom.7. 

mos o caminho, Sc que an­
dámos às efeuras , Sc que 
em tantos dias,quantos vi­
vemos , nunca nos ama­
nhece© a luz do Sol. ^uid 

D üj nobis 
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íbidcm nobis pro fuit fuper bia : que como a feta defpedidado 
s- nos aproveitarão a fober- arco ao lugar deftinado,, 

ba,Sc gloria vãa das honras quedtvidindoo ar, oquaí 
do mundo ? Divitiarum logofecerra,Scune,naoie 

jaclantia quid contulit no» pôde conhecer por onde 
bis: de que nos fervioaja- paflòu : Aut tanquamij'a- lb;da 
ébancia das riquezas ; Sc os gitta emiffa in locum defti-
goftos, delicias , Sz paffa- natum, divifus aer tn fe re» 
tempos em que ellas fe có- clufus efty ut ignoretur tran» 
fumem, de que nos apro- fitusiUius. Agora, agora 
veitárão?Todas eflàscou- conhecem bem no Infer-
faspaffárão como a fom- no,8c náo achaõ compara-
bra:Tranfierunt omniailla çáo,comquebaftanteméte 

^-9- tanquam umbra. Todas declarara fumma veloci-
paflarão como o correio, dade,có que todas as cou-
que fempre caminha , Sc fas paífaó, Sc com a mefma 
mó pára-.Tanquam n^tius preífa (dizem ^ paífámos 
percurrens. Todas paffárão nós, porque apenas naci-
comounao, que vai cor- dos logo deixámos defer, 
tando as ondas , Sc depois Sz fem deixar final algum 
que paííòu- fe lhe naó acha de virtude, em noffos pro-
rafto : Et tanquam navis prios vícios nos confumi-
qua pertranfit fiucJuantem mos: Sic & nos n ti conti-

iblJl0- aquam, cujus,citmpraterie- nub defivimus effe: & vir tu- Toil 1?: 
rit,noneftveftigiuminveni» tis quidem nulkm fignum 
re. Todas paffárão como a vaiuimus ofiendete: in ma» 
ave, que voando, Sc baten- lignitateautem nofira con­
do o leve vento,que corta, fumptifumus. 
nem final deixa do feu ca- 52 Ifto conferiaó en-

íbid . « • m i n h o : Aut tanquam avis tre fy naquella trifte,Sc tar-
qua tranfvolatinaere ver- de defenganada converfa-
berans levem ventum , & çaõ os miferaveis conde-
nuUum fignü invenitur iti» nados:os quaes para maior 
nerisiílius. Todas paífáiaó dor levantando os olhos 

ao 
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ao Ceo,8c vendo là glorio- da gloria entre os Santos, 
fos, Sc triunfantes os que como nós padecendo as 
tratarão mais da eftreiteza penas entre os condena­
da conta, quedalargueza dos. Nosinfenfati vitamil- ibid. 41 
da vida -.panitentiOm agen- lorum aftimabamus infa-

,P.- .3. tes,& pra angufliafpiritus niam, & finem illorumfine 
gementes; com vozes que honore: ecce qmmodo com • 
lhefahiaó do interior au- putatifunt interfilios Dei, 
guftiado, Sc comarrepen- & inter Sanflosfor s illorum 
dimento, Sc gemidos,- que efi. Taes faó as coufas que 
jà naó aproveitzvaó,dicen~ difleraó, conclueo Efpiri-
Tesintrafe,diziaó entre fy,1 «.tò Santo,Sc taes os diícur-
Sccomfigo: que heo que íòs que íizeraó no Inferno 
diziaó? Hifunt quos; habui-, ps máos -quando là fe vi-
musaliquãdvinderifum, érf raõ. Talia dixerunt in In-:hil'+ 

*ã- itifimilitudinem improperij: ferno hi qui peccaverunt, 
Aquelles faó os de que nòs Vejamos agora, Sc coníi-
zombavamos , rindonos deremos bem os que por 
dosfeus efcrupulosdecó- mifericordia de Deos ain-
fciécia, Sc das penitencias, da temos tempo, Sz vida, 
Sc rigores com que morti- fe he melhor aproveitar 
íicavaó feus corpos, quan- defte defengano nefte mu­
do nòs fó tratávamos de do,ou guardalopara o In- • 
regalar os noflòs, Sc fatisfa- ferno :8c fe folgaremos no 
zer noflòs apperitès 5 Sz dia da conta de ter imita-
agora vemos que ellesfo* do osprudentes,queeter-
raó os prudentes , 8c fizu- namente haó de gozar a 
dos,8c nòs os loucos, Sc in- vifta de Deos no Ceo, ou 
íehíàtos , pois elles pondo acompanhar os loucos , Sc 
os olhos no fim, Sc no pre- infenfitos,que haó depa-
mio de que nòs naó fize- decer as penas do Inferno 
mos cafo , eftão gozando por toda a Eternidade ? 

D iiij SER, 
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S E R M A M 
DA SEGUNDA DOMINGA 

DO 

A D V E N T O 
Joannesinvinculis. M a t t h . n . 

§. I . 

Uehade haver 
; outro juizo, Sc 
outro : mundo 
nos enfinou a 
ígreja Catho-

lica o Domingo paliado 
com a fé: o mefmo artigo 
ff fe me naó engano j nos 
prova hoje com a razaõ. 
J)izo Evangelifta S. Ma-
theus, q o Bautifta, aquel­
le grande Santo , aquelle 
grande Precurfor de Chri­

fto, por mandado de He­
rodes, aquelle máo homé, 
& aquelle máo Rey, eftà 
hoje era prifoens.- 'joannes 
in vinculis. loannes in vin» 
culis! O Bautifta em pri­
foens !. Logo ha de haver 
outro juizo, Sc outro mun­
do. Provo a confequencia» 
Porque fe ha Deos, he ju­
fto : fe he jufto, ha de dar 
prêmio a bons, Sc caftigo a 
máos: no juizo defte mun­
do vemos os máos , como 
Herodes, levantados ; os 

bons, 
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bons, como o Bautifta,op-
primidos : feguefe logo 
que ha de haver outro jui-
zo,Scoutro mundo: outro 
juizo, em que fe emendem 
eftas defigualjiades, Sc in­
juftiças: outro mundo,em 
que os bons tenhaó o prê­
mio de feus merecimen­
t o s ^ os máos o caftigo de 
fuás culpas. Oh que altos 
faó os fegredos da provi­
dencia divina J os noflòs 
próprios vicios faz que fe-
jão teftemunhas de noífa 
fé. Hum dos principaes 
fundamentos de noflà fé , 
he a immortalidade das al­
mas, Sc a noíía injuftiça he 
a mais evidente prova da 
nofla immortalidade. Se 
os homens naó forão inju-
ftos, puderafe duvidar fe 
eraó i m morta es; mas per­
mite Deos que haja inju­
ftiças no mundo, para que 
a innocencia tenha coroa, 
Sc a immortalidade prova. 
Quem pôde duvidar da 
immortalidade da outra 
vida,fe vè nefta a maldade 
de Herodes levantada ao 
trono, 8c a innocencia do 
Bautifta polia em prifoés, 
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los.nnes in vinculis ? 
54 Mas aílim como as 

prifoens do Bautifta con-
firmão efta parte da dou­
trina que preguei no Ser­
mão paflàdo; aílim tam­
bém me obrigaõ as meí­
mas prifoens , a retratar 
outra parte da mefma dou­
trina. Preguei que havia 
de haver hum iuizo final, 
em que Deos nos ha de jul­
gar a todos : ainda o digo 
aífim. Diífe mais, que efte 
juizo de Deos havia de fer 
o mais rigurofo, o mais 
eftreito, Sc o mais terrível. 
Ainda o torno a dizerrpor-
que verdadeiramente af­
fim he. Porém hoje por 
muitas razoens vos pare­
cerá, que ainda ha outro 
juizo mais terrível, ainda 
ha outro juizo mais rigu­
rofo, ainda ha outro j uizo 
mais eftreito, que o juizo 
de Deos. E que juizo he 
efte ? He o juizo, que poz o 
Bautifta em prifoens , o 
juizo dos homens. Joannes 
in vinculis! O Bautifta em 
prifoens.' Logo o juizo dos 
homens he muito mais te-
merofo > que o juizo de 

Deos. 
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Deos. Ainda efla confe- difcernecaufammeam : Se­
qüência he mais clara,que nhor, julgaime vòs , Sc de-
a primeira. No juizo de cidí a minha caufa. Nota-
Deos atè hum ladraó fe vel encontro de affeclros: 
ílilva-, no juizo dos homés, fe David no primeiro Pfal-
atè S.Joaõ Bautifta fe con- mo diz a Deos , Senhor, 
dena : loannes in vinculis. 
E juizo em que atè a inno­
cencia do Bautifta fahe có-
denada, eftehe o juizo te-
merofo, efte he o juizo for-

naó me julgueis ; como o 
mefmo David no fegundo 
Pfalmo diz a Deos , Se­
nhor, julgaime? Hüa vez 
julgaime, outra vez nam 

midavel, efte heo trem en- me julgueis: que varieda-
do juizo. Eefta fera a ma- dehe efta ? Do queacre-
teria do Sermão. Que o 
juizo dos homens he mais 
temerofo, que o juizo de 
Deos. 

§. I I . 

55 Q: Uem melhor 
_,que todos en-

tendeoefta grande verda-
de,ou novidade , que te­
nho propofto , foi o Real 
Piofeta David. No Pfal­
mo cento Sc quarenta Sc 
dous, diz David a Deos: 
Non iíttres in judie iurn cum 
fervo tuo; Senhor, naõ en­
treis em juizo com voflò 
fervo : no Pfalmo vinte Sc 
quatro diz o mefmo Da­
vid: lúdica me Deus , & 

centa David fe verá a ra­
zaõ da differença : lúdica 
me Dais, & difcerne cau» 

fam meam, degtnte non fan» 
cfa, ab homine iníquo eripe 
me. Julgaime vós Senhor, 
livraime de me julgarem 
os homens. Aqui eftà a dif­
ferença. N o primeiro ca­
fo confiderava David o 
juizo de Deos abfoluta­
mente, Sc por iffo pedia a 
Deos, que o naõjulgaílé; 
porque o juizo de Deos 
verdadeiramente he mui­
to para temer. No fegun­
do cafo confiderava Da­
vid o juizo de Deos por 
comparação ao juizo dos 
homens, Sc por iíFo queria 
que Deos o ju.lgaífe; por­

que 
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que comparado o rigor do rofo, Sc muito mais horri-
juizo de Deos com os ri- vel ficava reprefentado 
gores do juizo dos homés 
muito mais rigurofo , Sz 
muito mais tremendo heo 
juizo dos homens que o 

como juizo de homem, 
que como juizo de Deos. 
He tanto mais temerofoo 
juizados homens , que o 

juizo de Deos. No primei- juizo deDeos,que quando 
ro cafo tinha David diante efte fe quer fazer refpei-r 
de fy o temor do juizo de tar, Sc temer, quando fe 
Deas. No fegundo cafo ti- querveftirdehorror,8caf-
nha de hüa par te o temor fòmbro , quando fe quer 
do juizo de Deos, Sc da ou- moftrar medonho, Sc hor-
traparteo temor do juizo rendo ; chamafe juizo de 
dos homens, Sc pofto en- homem: naó achou outro 
t/e temor,Sc temor, achou nome mais fero,naó achou 
que tinha mais que temer 
no juizo dos homens, que 
no juizo de Deos. Agora 
entendereiso mifterioda-
quellaspalavras, que dei­
xamos de ponderar noE- aííumptoem comum: de-
vangelho paffado.Tunc vi- çamos agora às razoens 
debu-it Fili-ü hominis veni» 
entem innubibus Cali : En­
tão veráó o Filho do ho-
mé,q virá nas nuvens do 

outro nome mais atroz, 
naó achou outra nome 
mais tremendo : Tunc vi» 
debunt Filium hominis. 

fd Temos provado o 

particulares delle, que faó 
muito varias , muito foli-
das,8c de muita doutrina, 
Sz pôde fer, que vos pare-

Ceo. Chrifto he homem, çaõ tão grandes, Sc taó no-
Sc heDeos : pois porque vas como 
naó diz virá o Filho de fumpto. 
Deos, fenaó viràoFilhodo 
homem ? Porque o intento 
de Chrifto era fazemos o 
feu juizo temerofo, Sc hor- 57 
rivel: Sc muito mais teine-

a mefmo af-

§• HI-

Í3 Rimeiraméte © 
. juizo dos homés 

he 
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he mais temerofo , que o entendimento. Declara n-
juizo de Deos ; porque do o mefmo Chrifto Se» 
Deos julga com o enten- nhor noffo os feus poderes 
dimento , os homens jul- fupremos dejuíz univer-
gaó com a vontade. Quan- fal do mundo , diz que o 
do entre o entendimento Pay deo todo o juizo ao r 
de Deos, Sc a vontade dos Filho : Tateromnejudiciü^1 

homés, naó ouvera aquel- dedit Filio. Pergunto : 8c 
Ia infinita diftancia, bafta- porque o naó deo o Padre 
va fó a differença , que ha ao Efpirito Santo ? Para 
entre vontade, Sc entendi- hum juízo perfeito reque-
mento , para fer grande a remfe tres coufas : Scien-
defigualdade deftes jui- cia para examinar, Juftiça 
zos.Quem julga com oen- para julgar , Poder para 
tendimento, pode julgar executar. Pois fe a pefloa 
bem, Sc pôde julgar mal • do Filho, Sc a do Efpirito 
quem julga com a vótade, Santo tem a mefma fabe-
nunca pôde julgar bem A doria, a mefma juftiça, 8ca 
razaõ he muito clara. Por- mefma omnipotécia j por­
que quem julga com o en- que razaõ dà o PadreEter-
tendimento , fe entende no o officio de julgar ao 
mal, julga mal, fe entende Filho, Sc naó ao Efpirito 
bem , julga bem. Porém Santo? A razaõ moral, 8c 
quemjulga com a vonta- altiífimaheefta. Porqueo 
de, ou queira maljouquei- Efpirito Santo procede 
rabem, fempre julga mal: poraclro de vontade, Sc o 
fe quer mal , julga como Filho he gerado por aclo 
apaixonado, fe quer bem, de entendimento: Sc o jul-
julgacomo cego. Ou ce- gar ( ainda que feja Deos, 
gueira,oupaixao,vedeco- o que julga) pertence ao 
mo julgará a vontade com entendimento , Sc nam à 
taes adjuntos. No juizo vontade. Ao Efpirito Sã-
divino naó he affim: julga to,que procede por vonta-
fó o entendimento, Sz tal de , dcolhe o Padre o def­

pacho 



do Advento. 61 
pacho das mercês : Dator nar fó por entendimento, 
munerum: ao Filho, que fe 
produz por entendimen­
to, deolhe o juizo das cul-

fem vontade; o dar rnui 
por vontade, mas com en­
tendimento. E feria bem 

pas: Omne judicium dedit queodarfoflê fó por en 
Filio } porque o dar, para tendimento •, Szjque no 
que fe agradeça,ha de pro 
ceder da vontade, Sc o có 
denar, para que fe naó er 
re , ha-ode regular oen 
tendimento. Ainda nam 

condenar entraífe tam­
bém a vontade ?Naó: por* 
que dahi naceria o que 
acontece algúas vezes, 
que nem as mercês obri-

eftàdito: ouvi hüa couía. gaõ,nem os çaftigos emen-
grande. Quando o Padre uão. Condenar com von-
ab-etcrno gera o Fi lho, tade,he paílar além de ju-
gera-o por puro aéto de fto, dar fem vontade, hefiV 
entendimento, fem inter- car àquem de liberal: no 
venção ainda da vontade: pri meiro vai efcrupulofa a 
quando o Padre > «ScoFi- juftiça,no fegundo fica de-
Iho produzem o Efpirito 
Santo, produzem-no por 
a£to da vontade , mas jà 
com fuppofiçaõ do enten­
dimento. Pois por iílò o 
dar fe attribue à terceira 
peflòa, Sco julgara fegun­
da; porque o dar ha de fer 
da vontade,mascofuppo- depofto de feu officio, a 
fiçaó do entendimento: o vontade ferve ambos 

fairofa a liberalidade. 
58 De maneira que em 

Deos a vontade , Sz o en­
tendimento tem reparti­
dos os oíficios, o entendi­
mento julga, a vontade dà. 
Nos homens naó paffa af­
fim. O entendimento eftà 

julgar ha de fer fó do en­
tendimento fem interven­
ção nenhüa da vontade. 
Eis aqui hum perfeita di-
ttame da juftiça punitiva, 
Scdiftributiva. O conde-

vontadeheaque dà, Sc a 
vontade hea que julga. A 
queixa de fer a vontade a 
que dà, deixemola aos co-
biçofos, Sc aospertenden-
tes j afem-razaó de fer a 

von-
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vontade a que julga, he a mefmo Chrifto ? Ha coufa 
que faz o juizo humano mais fermofa , ha coufa 
mais formidável , que o mais útil , ha coufa mais 
divino. Veyo hüa vez a luz neceílària no mundo , que 
a fer julgada no juizo dos a luz? Pelo contrario ha 
homens,Sc vinha ella mui- couía mais fea , ha couíà 
to confiada; porquejàan- mais horrenda > ha couíà 
tigamente tinha apareci- mais inútil, ha couíà mais 
do diante do Juizo de chea de inconvenientes, 
Deos, 8c fahio delle com que as trevas? Naó faó as 
grandes approvaçoés: F/rf? trevas a capa dos latroci-
lux,&faéla efi lux,& vidit nios, as terceira s dos adul-
Deuslucem , quodeffet bo- terios , as complices , 8c 
na. Com eftas abonaçoens as confentidoras dos raa-
do juizo de Deos entrou a iores infultos, das maiores 
luz no juizo dos homens, enormidades , quefe co-
Sc como vos parece que metem no mundo ? Pois 
fahiria delle?Diífe-o Chri- como he poífivel, que ho-
fto no Capitulo terceiro mens com olhos , Sc çom 
de S. Joaó;Sc foi neceífario entendimento antepuzef-
que o mefmo Chrifto o fem as trevas àluz?Asmef-
diffeífe , para que nòs o mas palavras de Chrifto 
çreífemos : Venit lux in deraõ a razaõ : Ditexerunt 

^ a mundum, &dilexeruntho- homines magis tenebras, 
f*n} mines magistenebras, quàm quàm lucem. Dilexerunt-

lucem. Veyo a luz ao mun- julgarão com a vontade,Sc 
d o , Sc os homens antepu- naó com o entendimento • 
zeraÓ as trevas à luz. Ha Sc onde a vontade he juiz, 
tal íem-razao . ha tal ce- taes como eftas faó as fen-
gueira ! ha tal maldade í tenças. Que havia de fazer 
Quem ouvera de crer de hüa cega, fenaó condenar 
juízos racionacs hüa fen- a luz ? Dilexerunt maris-
tença taó barbara como amáraó maiS: Eisaqufto 
efta, fe o naoaífirmara o do o juizo dos homens-

ama-
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amáraó mais • ou amáraó caufa em Chrifto, Egonul-
menos. Se amáraó, ainda Iam caufam invenio: como 
que feja as trevas,as trevas lhe puzeraó a caufa efcrita 
haó de fer melhores,que a na Cruz: lmpofuerunt can-
luz: fenão amáraó, ainda fam ejmfcriptam ? Aqui 
que fejaaluz ,aluzha de ' vereis quanto vai defer 
fer peor,que as trevas. Oh julgado com o entendi-
quantas vezes renova o mento, ou com a von ta-
mundo efta fentençaíQuã- de. Depois que Pilatos de-
tas vezes vem a juizo a clarou a innocencia de 
luz,8castrevaf, Szfahecó- Chrifto, devolveo as acu-
denada a luz ! Vede que façoens ao juizo davonta-
fegurança pôde ter o me- de dos Principes dos Sa-
recimento, ou que immu- cerdotes \Jefum vero, tra- h\:i$: 

nidade a innocencia em tal diditvoluntati eorum-, Sz2* 
juizo? O fummo mereci- como Chrifto foi julgado 
mento, Sz a íiimma inno- no juizo da vontade, logo 
cenciaodiga. lhe acháraó caufa para o 

-f9 Prefentado Chri- crucificar. N o juizo do 
fto ante Pilatos, tirou elle entendimento, ainda que 
as teftemunhas, examinou era entendimento de Pila-
as acufaçoens , Sz decla- tos, naó fe achou caufa a 
rouaChrifto por innocé- Chrifto: nojuizo da von* 

t. te: Ego nullam caufam in- tade , ainda que era o jul-
venio inhomineifio: Eu ne- gado Chrifto, achoufelhe 
nhüa caufa acho nefte ho- caufa. E porque acha mais 
mem. Dahi a pouco leva- a vontade fendo cega,que 
raõ a Chrifto ao Calvário, oentédimento fendo lyn-
pregáraónoem hüa Cruz, ce? Porque o entendimen-
Etimpofueruntfuper caput to acha o que ha ,a vonta-

. ejus caufam ipfius fcriptam, de acha o que quer. Con-
&puzeraó nella , diz o forme a vontade quer, af-
Texto, a fua caufa efcrita. fim acha. Se a vontade 
Pois fe Pilatos naó achou quer favorccerjacharà me­

reci-
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recimento em Judas , fe fó o teftemunho da pro-
avontadequer condenar, pria confciencia : no juízo 
achará culpas em Chrifto. dos homens a própria con-
Que culpas tinha o Bauti- fciencia naó vai teftemu-
fta contra Herodes,para o nha. Vede que grande he a 
meter em prifoens ? mas fidalguia do juizo de Deos. 
tinha contra fy a íua von- Apareceis diante do Tri-
tade,queeraa maior cui- bunal divino, acuíàóvos 
pa de todas. Bem enten- os homens , acuíàóvos 
dia Herodes,que era inno- os Anjos,acufaóvos os De­
cente o Bautifta: mas naó monios, acufaóvos voflas 
quero ir por aqui: ou He- próprias obras»acufaóvos 
rodes entendia,que erain- o Ceo,a terra,o mundo to-
nocenteo Bautifta, ou naó do ; fe a voílà confciencia 
o entendia: fe o naó enten- vos naõ acufa , eftais-vos 
dia, vede a cegueira da vó- rindo de todos. N o juizo 
tade, que o fazia entender dos homens naó he aílim. 
contra a razaó: fe o enten- Tereis a confciencia mais 
dia,vede a tyrannia da vó- innocente,quea de Abel, 
tade, que o fazia obrar có- mais pura, qa de Jofeph, 
tra o que entendia. De hüa mais juftificada, que a de 
maneira, ou de outra fem- S.Joaõ Bautifta: mas feti-
pre o Bautifta tinha cer- verdes contra vòs hum 
tas as prifoens: Joannes in Caim envejofo, hu m Pu-
yinculis. tifar mal informado , ou 

hum Herodes injufto , ha 
§. IV. de prevalecer a enveja có-

tra a innocencia, a calum-
6o A Segunda ra- nia contra a verdade,a ty-

Jf\zzo de o jui- rannia contra a juftiça, 8c 
zo'dos homens fer mais por mais que vos efteja 
terrível, que o juizo de faltando,8c bradandoden-
Deos, he porque no juizo tro no peito a confciencia, 
de, Deos geralmente bafta não vos haó de valer feus 

cia-



do Advento] 65 
clamores. Vede que com- homens verem os cora-
paraçaó tem efte rigor có çoens? para os traydores» 
o do juizo de Deos. Acho para os hypocntas,para os 
eu muita graça aos Pré- liíòngeiros,paraosmenti-
gadores,que para nos re- roíòs,8cpara outra gente 
prefentarem a terribilida- defta relê; mas para os ze-
de do juizo divino , tra- loíòs, para os verdadeiros, 
zem aquella authoridade, para os honrados, para os-
ou oráculo de Deos a Sa- nomensde bem j ô que 
muel: Homo videt ea, qua grande coftume, ò q gran-
parent, Dominus autem in» de felicidade fora! Mas co-
ttieturcor: os homens vem mo a confciencia no juizo 
fó os exteriores , porém humano naó vai teftemu-
Deos penetra os corações: nha, quem leva a caiu inf­
antes por iflo mefmo he nia nas obras,que importa 
muito mais para temer o que tenha as defefas no co-
juizo dos homens ; fe os ração? 
homens conhecerão os co- 61 A maior defefa, Sc 
raçoens,fe aos homens fe juftiíicaçaó , que Chrifto 
lhe pudera dar como co- teve de íua innocencia, foi 
raçaó na cara j entaó nam odepoimentode Pilatos, 
havia que temer feus jui- quando pedindo água la-
zos. Que maior defeaníò, vouasmáos,8cpronüciou, 
Sc que maior fegurança, que elle era innocente no 
que trazer hum homem fangue daquelle jufto: Ac 
fempre configo no feu co- cepta aqua, lavit manus co--7- 2 
raçaõ a fua defefa?Acufaif- rampopulo,dicens: lnnocens 
m e , condenaifme, infa- egofum àfanguine jufiihw 
maifme ? quereis mil tefte- jus. Reparou nefta agua,Sc 
munhas, pois eilas aqui, Sc nefte fangue S. Cyrilloje-
moflrarlhe o coração: Bo» rofolymitano,8c diífe com 
na confeientia mille teftes. opinião fingular, qaquel-
Sabeis vòs para quem naó Ia agua,Sc aquelle fangue, 
era bóa invenção a de os que fahio dolado de Chri-

Tom.7. J W ífo 
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fto na Cruz, faziaó alu faó fefas do coração erao ve> 
a efta água, Sc a efte fan- dadeiras; mas como o co-
gue: Erant hac duo de late- ração no mundo nao vai 
re,judicãnti aqua, claman- teftcmunha, morreo cru-
tibusverofanguis. A água cificadaa innocécia Quã-
fignificava a água, có que tos treslados defte procef-
Pilatos lavou as mãos: Ac- fofeformáo cada dia no 
cepta aqua, lavit manus: o j uizo humano! por iflo os 
fangue fignificava o fan- innocentes padecem,Sc os 
gue, que o mefmo Pilatos culpados triunfaó. Quem 
declarou por jufto , Sj: os mais innocente , quejo-
acufadorestomáraó fobre feph, quem mais culpado, 

4>id.2j. fy, Sanguis ejus fuper nos: que a Egypcia ? mas a cui­
de maneira, que aífim co- pada moftrava os indícios 
mo cà o reo, ou o homifia- na çapa,Sc o innocente ti­
do, traz no feyo os papeis nha as defefas no coração; 
de fua defefa, allim Chri- por iffo ella triunfa , Sc el-
fto meteo no coração a- le padece. Morre emfim 
quella agua,Sc aquelle fan- Chrifto na Cruz , abrelhe 
gue, em que confiftiaó os húa lança o peito , fica o 
teftemunhos authenticos 
de fua innocencia. Ora 
vede agora íair a Chrifto 
do Pretorio de Pilatos , 
acompanhado de grande 
tropel de juftiças, Sc vereis 
na reprefentaçaó daquella 

coração patente, Sc cntao 
fahirão em pnb! ico as íiias 
defefas: Exiv;tfarig;tis,è rf« 
aqua. Pois agora depois de '' 
Chrifto morto? Sim ago­
ra : queeífa he a ditíeren-
Ça,queha de hum juizo a 

tragédia, oque cada dia outro juizo. No juizo de 
acontece no mundo. O in- pois da morte , que he o 
nocente caminhava para o juizo de Deos, entaó va-
fupphcio,o pregaó dizia Íem asdefelas do coração; 
as culpas, o coração leva- no juizo defta vida, que 
vaas defefas. As culpas do heo.juizo dos homens, ne-
pre^ao eraó falfas, as de- nhüa valia tem. Oh def-
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graçada forte a do coração logrados, 
humano! poder fer julga­
do dos homens para a cul­
pa, Scnaó poderfer vifto 

6j 
Não ha maior 

delicio no mundo , que o 
fer melhor. Ao menos eu 
a quem amara das telhas 

dos homens para a defefa \ abaixo, antes 1 he defejára 
Se aífim he, que muito que hum grande delicio, que 
fe naó defenda a maiorin- hum grande mcrecimen-
nocencia, loannes in vin- to. Hum grande delicio 
ftf lis í muitas vezes achou pieda­

de: hum grande mereci-
§. V. mento nunca lhe faltou a 

enveja. Bemfevèhojeno 
éi d~\Terceiro mo* mundo : os delicios com 

V^ / t i vo de maior carta de feguro , os mere-
temor,quehanojuizodos cimentoshomifiados. Va-
homens, comparado com 
o de Deos, he, que no jui­
zo de Deos as noffas boas 
obras defendem-nos , no 
juizo dos homens,© maior 
inimigo, que temos, faó 
asnofías boas obras. De­
mos revifta a algús exem­
plares do juizo humano,8c 
conftarnosha defta verda­
de. O primeiro condena­
do, que ouve no juizo dos 
homens, foi Abel; Sc por­
que culpas? Porque o feu 
facrificio agradou mais a 
Deos ,doqodeCaim.Ha 
tal crime como efte? Se A-
belforaçomo Caim,elle a pedra, Sc a David o foni 
tivera os feus dias mais bé do. Eis-aqui porque Da-

E ij vid 

mos a outro exemplar. 
Saul condenou tantas ve­
zes à morte a David > Sc 
chegou a lhe tirar elle 
mefmo às lançadas : Sc 
porque crimes ? Porque fe 
cantava pelas ruas de Je­
rufalem , que David era 
mais valente , que Saul: 
Tercufftt Saul miUe,David 
autem de cem milha. Efte 
prêmio tirou David de 
matar hum Gigante com 
húa funda. Maisventuro-
fos haviaó de fer os tiros, 
fe não deraó tamanho efta-
lo. Ao GisrãtCderrubou-o 

i Tlo£ 
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vidqueriaqueo julgaffe vem,os mancos andão,09 
Deos, Sc naó os homens: mortos refufcitao:iií0M-
no juizo de Deos perdoaó- tus qui fcandalizatus non 
fe os peccados como fra- fueritinme ; Sc bemaven-
quezas; no juizo dos ho- turadooquefenão efcan-
mens, caftigaófe asvalen- dalizarem mim. Aquire-
tias como peccados. Gra- paro; & beatus quifcanda» 
casa Deos, que jà nos hi- lizatusnonfuerit,Sz bem-
mos emendado defte. Va- aventurado o que nam fe 
mos ao terceiro exemplar, efcandalizar ? E que tinha 
Mas para que he ir mais feito Chrifto, para feefcã* 
longe , fe temos o maior dalizarem os homens? Se 
exemplo de todos no Evá- Chrifto arrancara olhos, 
gelho? Sc fizera cegos; fe cortara 

63 Mandou o Bauti- pès, Sc fizera mancos 5 fc 
fta do cárcere dous difci- tirara vidas, Sc matara ho-
pulosfeus, que foffem per- mens: encaó tinhaõ razaõ 
guntar a Chrifto fe era ei- de fe efcãdalizar de Chri-
le o Meífias, Tu es, qui ven- fto; mas por farar, por re-

Matth. turuses, an alium expetfa- mediar, por refufcitar ? 
w«í?Suípendeo o Senhor Sim.Porquenaó hacoufa 
arepofta, porque havia ao de que mais fe efcandali-
redor grande multidão de zem os homens,que de ha-
enfermos,que efperavaõ, ver quem faça milagres. 
& depois de os farar a to- Antigamente efcandaliza-
dos milagrofiimente, vol- vão os peccados , Sz edífi-
toufe para os Em baixado- cavaóas virtudes: hoje as 
res do Bautifta,Sc diflélhes virtudes efcandalizaó, 8c 
aífim: Ite renuntiate loa» queira Deos, que ospec-

Í°<S?'*' niquaaudiflis,& vidiftis. cados naõ edifiqué. Deos 
Ide, dizei a Joaõ o que ou- vos livre de vofias boas 
viftes, Sc viftes : Caci vi- obras, 8c muito mais das 
•dent,claudi ambulant,mor- grandes : os peccados fo-
tui refurgunt. Os cegos freniplos facilmente j os 

mi-
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ja^ilagres não os podetíios milagres naõefçâpa? Ain-
Jfofrer. E pprqjuer! Porque dadiziamaisoproceflode 
ps peccados faó offenlas Chrifto: Ecce tatus mun-1™*1-' 
de Deos , Sz os milagres duspoft eum vadit: que era ' 
fáó offenfa noflã. Bem fer tal, que hia todo o mundo 
gurpeu , que havia mais apôs elle., Se diíferaó, que 
çle. quatro enfermos , em elle bia após o mundo, cór 
Jerufalem, que não quize- denaffemno muito ,ert,iho-
rãoferfarados,fó porque ra; mas porque o mundo 
Chrifto não foífe o mila- hia após elle í Eis ahi 
groíò. Naó atirara Saul a quaes faó os crimes do iui-
lança contra David, que zq dos homens., Se fores 
lhe tirava a enfermidade, gpsos o mundo , ninguém 
fe lhe naó doera mais o vos ha de condenar ; fe o 
milagre, do que lhe agra- mundo for após vòs, naó 
dava a íàude. vos ha de valer íàgrado. 
*:. . 6"4» Oh quanto mais Que diflé hoje Chrifto do 
feguro he ir com peccados Bautifta ?que fe deípovoa-
ao juizo de Deos,que com vão as Cidades parao buf-
milagres ao juizo dos ho- car, para o ver : ffluid exi-
mens! Em Deos ha mife- fiis indefertumvidere?Que ™™s\ 
ricordia, na enveja hão ha não era cana verde , que fe 
perdão, Que levou a Mag- moveífe com o vento: 
dalena ao juizo de Chri- Arundinem veto agitatam ? 
fto ? peccados: Sc como fa- Que não era , homem da 
jhio ? perdoada, Remittun- Corte, que veftiífe fedas, 
tureipeccata multa. Que fenão cilicios , Hominem 
Içvou Chrifto ao juizo dos mollibus vefiitum: Que era 
homens.?milagres: Sz co- mais que Profeta, Tlufqua 
mo íàhio ,? condenado, Trophetam^-,:. finalmente , 
Qitia hic homo multa fgna que era Àn'jo3Ecceego mit- IWJ.IO. 
facit. Com que efcaparáó to Angelum meum: Ah fim, 
os homens do juizo dos meu Santo Precurfor , Sc 
homens, feDeõs, Sc com vós tendes cinco culpas 

Tom.7. É iij tão 
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táo grandes como eftas, St fó Deos. Eis aqui ate don-
táo provadas ? Máo pleito dechej-a O Demônio, quã-
levaisao juizo dos homés; do acúfa -, Sz o homem 
a vòs Vos tiraráó dos quando julga ? Julga voá as 
olhos, St dos ouvidos do obras , júlgavos as pala-
mundo, a vós vos fecha- Vras,8c atè o mais intimo 
ráó em hum cárcere, loàn- pcnfamehto vos julga, -Sc 
nes in vinculis. vos condena. Ha fal teme­

ridade de juizo ? Quejul-
§. VI. gueohomemasòbras,que 

65 A Quarta cófide- vè , que julgue as pala-
k^açaó de fer vras, que ouve, fejá embo­

rnais femeroíò O juizo dos ra; mas que queira julga* 
homens , que o juizo dé os penfamentos, ondenaõ 
Deos, he porque Deos jul- chega com algum fentido 
ga o que conhece , os ho- do corpo, nem com algúa 
mens julgáao que Moco- potência da alma! Eftahe 
nhecem. Htim dos maio- hüa das-, mais: graves ra-
res rigores do dia do Jui- zoens, porque o juizo dos 
20, he que os mefmos De- homens he mais pára te-
monios hão de fer alli mer,queojuizo de Deos: 
noflòs acufadores ; mas Deos julga os penfamen-
eu antes me qUizera ver tos, masconhece-PSyoho-
acufado de Demonios,que mem não pôde conhecer 
verme julgado de homens, penfamentos,Sc julga-os. 
O Demônio no dia dojui- 66 Dirmeheis, queos 
zohanos de acufar de to- homens julgão os penfa-
das noffas obras, hanos de mentos pelas obras , Sc 
acufar de todas noffas pa- que pelas obras, que fe 
lavras: mas em chegando v e m, bem fe podem julgar 
aos penfamentos ha deta- os penfamentos,que fenaó 
par a boca o Demônio, vem. Se aílim fora , nam 
porque os peccados de pé- erão tanto para temer os 
famento faõ jrefervados a juizos dos homens s mas 

ve* 
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• *Mffequanto ao coççtfr̂ ri® quodoccafionís qua^atfa^j 
Ipls^fia^julgaó ainda,q& verfumme.Íf,ãçomeAmavk 
meíhoiíesjhquiens os pen~» aos pès da Rainha Efther, 
íàmentos.ijjjEj^ava Anna pedindo que lhe valeffe 
mãy de Samuel orando no contra a indignação ^del-
Templo com os affe^ros- Rey, de, cuja graça fe via 
Sc effeitos, que çofturmlof* çãainopinadarnente cahi-
os, afligidos : Sc -, que juízo, do:: Sc: que; juizo faria Af--
vos parece,, que faria o. fuera defta acção de A-
Summo r Sacerdote Heli, man ? Julgou-a tanto con-
defta oraçaó ? Julgou que, t r a í d a a razão,, Sc contra 
era intemperança • Sc que* pçlpc^rp, que a fy mefmo 
Q$ movimentos, que fazia[ feçfe via 3 queem- nenhum 
Ann^ com abpca,tinhaó a \ pjsnfamento pôde caber o-
cauía na mefma boca , Sz peníàmento,quelheveyo, 
nãono coração Iaftimado; nem,ha palavras, com que 
donde fahião: JSxiftimavit feppífa explicar-fçm di£ 

•E- illam. temulentam., if ait-. fpnancia:. IftiamMegjnamKtt.het 
Vfquequò ebria eris ? Vey o . v&lt ppprimere, meprase te, 7'' 
Naamão Syrp à terra de indomo me$. ̂  Eis aqui co- ? 
Judea para.que.o Profeta mo interpretaó os homés 
Elifco o curafle da lepra: a«sacçoensjSc como julgaô" 
Sc que juizo faria ElRey r^fíilas PS penfamentos. 
Ezechias defta jornada de Annaorava^ a Deoss, Sc a 
Naamão ?Julgou, que ;era, fua oraçaó foi julgada por 
mandado cautelofamente intemperança : Naamão 
por feu Rey, para que tor-r bufcava a faude , Sc a fua 
nandofefema faude, que( confiança foi julgada por; 
viera bufcar, tonvafte da- hoftilidade : Aman pedia, 
qui» pccafiáo de queixa, Sc p.erdaó,.8c o feu arrependi-, 
da queixa paffaflé a rpm- rafinto foi, julgado por fa-', 
pimento de guerra, Sz lhe crilegio. Nem chorar o ar-

^ váeffeconquiftaroReyno: rependido, nem curarfeo 
eí" Animadvertite+& videte enfermo, nem.orar one-, 

r. i É iiij ceíll-
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ceífitado , eftà izento de dó â fó Déòs o juízo dos 
fer níal julgado dos ho- penfamentos, que nem de 
mens. Anna pedia o reme- toda â Igreja Catholica 
dio de fua efterilidade a fiou Deos o julgar hum 
Deos, Naa mão pedia o re- penfamento: Eccle fia non 
medió de fua enfermidade judicat de interno. E o que 
aElifeo , Aman pedia o Deos náo fiados Pontifi-
remedio de fua infelicida- cts, o que náo fia dos Con­
de a Efther ; Sc nem em çilios, o que não fia dè ro-
Efther o fer Rainha , nem da a Igreja, que he julgar 
emElifeooferSanto,nem meus penfamentos , iflo 
no mefirrio DeoS o íer faz o juizo de qualquer 
Deos, lhe valèo aos mife-l homem. Parece vos muito 
raveis para que efcapaí-' ifto? ParCcevos muito,que 
fem. Nem cornos Reys, os homens julguem penfa-
nemcom os Santos ,nem mentos , Sc condenem fó 
com Deos fe pôde tratar por penfamentos ? Ora 
fem fer mal julgado dos aguardai, que ainda nam 
homens. Tão injufto he o diífenada. E quantas ve-
juizo humano em inter- zes vos julgarão, Sc cónde-
pretar intençoens 5 tão nárão os homens pelo que 
atrevido, Sz tão temerário nunca vos paííòu pelo pé-
he em julgar pelas obras lamento ? Eis aqui outra 
os penfamentos. maior differença dos dous 

67 Julgar mal huma juízos: Deosjulga,8ccon-
obra boa, grande maldade idena por penfa men tos, os 
he: mas julgar, ou bem,ou homens julgaó, Sz conde-
mal hum penfamento,que naó pelo que nunca paffou 
naó pôde fer conhecido ,1 pelo penfamento. Paífou-
ainda he maior tyrannia. lhe algüa hora pelo penfa-
Se não conheces, nem pó- mènto a Jofeph atreverfe 
des conhecer o penfamen- á honra de feu Senhor? 
to, como te atreves homé Paflòulhe algüa hora pelo 
a julgalo ? He tão referva- penfamento a Daniel que­

rer 
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rer machinar contra o lm- vos condenSo os homens 

Í
>eriodos Aífyrios ? Paf- pelo que não vos paííòu 

òulhe algüa hora pelo pelo penfamento a vós, 
penfamêtoa Chrifto (que mas condenãovos pelo q também niilo quiz darnos 
exemplo f) quererfe fazer 
Rey temporal, de que tã-
tasvezes fugira ? E com 
tudo Jofeph por fe atrever 
à honra de feu Senhor eftà 
em hum cárcere : Daniel 
por machinar contra o 

nem lhes paffou pelo pen-
famentoa elles. Mais cla­
ro. Naó fó vos condenão 
os homens pelo qüe vòs 
nunca imaginaftes , mas 
condenãovos pelo que né 
elles imaginão de vòs. 

68 Chegarão os irmãos 
Império' eftá no lago dos de Jofeph ao Egypto, apa-
Leoens : Chrifto por fe recéraó diante delle , Sc 
querer fazer Rey eftà po- depois que diíferáo, quem 
fto em hüa Cruz. Com ef- erão, Sc\ que vinhaó , fe­
te rigor nenhüa compara- cou fe Jofeph mui ao de 
çaõ tem o juizo de Deos. miniftro, Sc comafpecio 
Pára Deos condenar por! fevero diííe : Vaó prefos 
penfamento he neceffario, efles homens. Prefos nòs, 
que hajapenfamento,que SenhorViforey, (replicá-
feja máo, Sc quefeconíin- raó elles tremendo J Sc 
ta: 'parao homem conde­
narão mefmo modo, nam 
he neceffario, que fecoh-' 
linta, nem que feja máo, 
nem que haja penfamen-
to.Pòdefe imaginar maior 
rigor, maior injuftiça, ma­
ior crueldade, que efta? 

porque r" Exploratores ef- Gçn . 
tis: Sois eípias : vindes a '^9/' 
explorar os Reynos de 
Faraó meu Senhor. As pa­
lavras não eraó ditas, Scji 
os dez ir mãos eftavaõ com 
os pès, 8c mãos em outros 
tantos grilhoens, Sc aíge-

Eu cuidava, que não; mas mas. Pergunto agora : Éf-
ainda paffa adiante a futi- tes homens imaginarão al-
leza,Sc a crueldade do jui- gúa hora de vir fer efpias 
zo dos homens. Naó fó aorlgypto, Sc explorar os 

Rey-
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Reynos de Faraó? Claro 
eftà que nunca tal imagi­
narão. Eraó huns pobres 
lavradores,que vinhaó fu­
gindo à fome , comprar 
quatro grãos de trigo para 
manter a vida, Sc deitar à 
terra. Pergunto mais : Sc} 
Jofeph imaginava delles, 
que foffem efpias, Sz ex­
ploradores ? Ainda ifto he 
mais claro, Sc mais certo. 
Nunca tal imaginou Jo­
feph ; porque conhecia 
mui bem, que erão os fi­
lhos de Jacob feu pay.Pois 
fe eftes homens nuca ima­
ginarão em fer efpias,Sc fe 
aJofcjMi nunca lhe paífou 
pela imaginação , que o 
foffem ; como os manda 

Erender? He poflívelque 
ão de eftar huns innocé-

tes arraftando cadeas, em 
húa maímòrra peío que 
nem elles imagináraó,nem, 
imaginou delles quem aiíi 
os meteo? Aflim pafla. Na 
hiftoria de Jofeph era} 
aquelle rigor fingido ; mas., 
ainda maí, porque tantas., 
tragédias fe reprefenraó 
no mundo, em que as mef. 
mas injuftiças làó verda-

UM*U/ mLSU/r*U*g>~-' 

deira«...l>JÍga-o a : d ^ W i 
both em SamaFia „ Sc a. de 
Sufanaem Babylonia. Por; 
ventura imaginava Jezav 
bel,que Naboth blasfemá-i 
ra o nome de Deos, Sc deí-
Rey ? Não imaginava tal 
coufa. E com tudojeza-
beífezcódeuar a Naboth. 
pelo que nem elle imagi­
nou nunca,nem ella imagi,. 
nava delle. Por ventura os. 
Juizes de Babylonia ima-[ 
gináraó de Sufana , que 
violara a fé , que devia a, 
Joachim, no crime de que 
aacufavão? Não lhes paf-, 
fou tal pela imaginação. E 
com tudo foi Condenada, 
Sc levada ao íupplicio Su-> 
fana pelo que né eJla ima-i 
ginou , nem imaginarão 
deüapsmefmps, que acó-
denáraó. Quantas vezes-
julgais, condenais , infa--
mais,Sc deftruís hum in-
nocentepeio que nem e^e 
imaginou, nem( vós ima-
ginaisdelle? Sabeis de cer­
to, que não fez o crime, Sç 
infamaiio, Sc; acufaiío , Sc 
condenailocomo fe o fize­
ra . Se condenar por culpas! 
duviclofas he injuftiça, cq- .v 

denar 
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denar por iririoceíicia co- muito repõuíado, Sinite 
nhecida, que tyrannia fe- utraque crefcere ufcjue *#'*bid.jo; 
' ? á que Ufa o juizo dos meffem. Deixai nacer,dei-

deixai amadu-
ra 
homens com o Bautifta': 
loannes in vinculis 

$f VIL 

69 A Quinta razão, 
£\$c differença, 

que acho entfe o juizo de 
Deos, St ó juiZo dos ho­
mens, heaqueíla,que pare­
ce faz o juizo de Deos 
maistemerofo , que he o 

xai crecer, 
recer ;íà virá o tempo da 
meffe, então fe conhecerá, 
qual he o* trigo, Sc qual a 
zizania. Eis aqui qual he 
Deos no julgar, Sc quaes 
faó os homens. Deos não 
condena fenão no fim: os 
homens não efperão pelo 
fim para condenar. Deos 
para colher efpera pelo A-
gofto : os homens fegaó 

fer juizo final. Juizo final! em Janeiro.Os que mais ti 
Oh que temerofa palavra! moratamente procedem 
Mas dahi mefmo tiro eu cm julgar antes do fim, faó 
quanto mais temerofo he aquelles, que reguião os 
o júizòdoshomèns,que o fins pelos principies, mas 
juizo de Deos. Deos naó comoosfucceffos do mú-
julgafehão nofirri, os ho­
mens não éfperão pelo fim 
para julgar. Gram rigor! 
Semeou zizania o inimigo 
nafeará do Pay de Famí­
lias j Sc que aconteceo?Ve­
de a differença do Senhor 
àPs criados. Õs criados 
muito' fervorofos : Vis 
imus,éf còllig/musea ? Se-
nhor,quereis que vamos, 
Sc arranquemos logo a zi­
zania? O Pay de famílias Sc morreo Judas. Ora no­

tai 

do, Sc da vida , Sc muiro 
mais os que dependem do 
alvedrio,não guardão pro­
porção algüa , todo efte 
juizo he incerto , 8c todo 
injufto. 

70 No dia da Payxão 
de Chrifto morrerão qua­
tro pefloas notáveis , de 
que faz menção o Evan­
gelho. Morreo Chrifto, 
morrerão os dous ladrões, 
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tai a differença dos princi- diria, quê-havia de fer tra-
pios,Sc fins de todos.Chri- balhofo, Sc foi feíiciíljmp. 
fto começou bem, acabou Antes de ver o fim não fe 
Jbem: o máo ladraõ come- pode fazer juizo. Pedro 
cou mal, Sc acabou mal: o feguio a Chrifto para ver 
bom ladraõ começou mal, o fim: Vt videretfinem: fe f 
8cacaboubem : Judas co- efperáraatèvero fim, eile:í| 

meçou bem , Sc acabou nao negara. Efperai pelo 
mal. Taes faó as contin- fim, então negareis ; mas 
gencias das coufas do mü- eu vos fio, que fe chegar-
do, Sc a pouca proporção, des a ver os fíns,que haveis 
queguardáoosfinscomos de querer feguir , Sc náo 
princípios. Muitas vezes a negar. Se alguém püdéra 
bons princípios feguemfe julgar antes do fim , era 
bons fins, como em Chri- Deos; porque conheceos 
fto, Sc a màos princípios futuros; 8ccom tudo nun-
máos fins , como no máo ca Deos jà mais juigou, né 
ladrão; Sc outras vezes pe- condenou a ninguém, fe­
io contrario a máos princi- náo depois das obras. 0 
pios feguemfe bons fins, juizo dos homens náo he 
como no bom ladrão, Sc a aflim , conhece pouco do 
bons princípios feguemfe prefente, menos do paífa-
máos fins, como em Judas. do,Scnadado futuro, & 
Poriffo quem quizer juí- antes de as coufas terem 
gar bem , ha de aguardar fer, jà eftão julgadas. No 
pelos fins. Nos Reynos mefmo dia em quefe faz a 
paffa o mefmo, que nos eieiçaó, jà eftà adevinhado 
homens. Quem julgaffe o o fucceffo , jà eftà conde-
fim do Reyno de Suulp.e- nada a obra , jà eftà defa-
losprincípios, diria, que creditadaapeffoa. Valha-
havia de íer feliciífimo, Sc me Deos, amJa não fiz be, 
foi defeftrado : quem juí- nem mal, Sc jà me conde-
ipffeo fim do Reyno de não ! Não teremos huma 
David pelos princípios, pouca de paciência oara 

efpera r 
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eíperar pelo fim? Nolite Naófeife reparais na du-
antetempus judicare, nam vida. Se efte homem ain-
queirais julgar ante tem- da tivera lepra , que lhe 
po, diz o Apoftolo. Jà que chamaífem leprofo, muito 
quereis ter predeftinados, jufto ; mas íe elle eftava 
8c precitos como Deos, faó, porque lhe haõ de 
julgai também co mo Deos chamar leprofo i Porque 
no fim das obras. Masque eífeheojuizo doshomés.* 
ao predeftinado fe lhe ha- Foftes vòs leprofo algum 
ja de adevinhar o mereci- dia ? pois ainda que Deos 
mento para fe lhe dar logo faça milagres em vòs, le» 
o prêmio •, Sc ao precito fe profo haveis de fer todos 
lhe haja de profetizar a os dias de voffa vida.Deos 
culpa para o condenar dã-
temaò ? terrível juizo. 

71 Ainda paífa adian­
te a razaõ porque Deos 
julga no fim j Sc os homens 
naó. He porque no juizo 
de Deos naõ bafta a certe-i 
za do futuro para o cafti­
go, Sz bafta a emenda do 
paflàdo para o perdão..- N o 
juizo dos homens , nem 
para o futuro vai a incerte­
za, nem para o paffado a 
emenda. Diz o Evangeli­
fta S. Marcos , qüe veyo 
Chrifto Senhor noflò co­
mer a cafa de Simaó Le­
profo : chamavafe aífim 

podervos-ha dar a faude; 
mas o nome da enfermida­
de naó volo haõ de per­
doar os homens N o juizo 
de Deos com a mudança 
dos procedimentos, mu-
daófeos nomes , antiga­
mente ereis Saulo , hoje 
fois Paulo : no juizo dos 
homens por mais que os 
procedimentos fe mude, 
os nomes naó femudaó jà 
mais. Se foftes leprofo hu­
ma vez, leprofo vos haó 
de chamar em quanto vi-.Ma 
verdes : Simonis Leprofi. I-J.*.* 
Poderá haver milagre pa­
ra farar o Simão , masmi-

efte homem, porque fora lagre para tirar o leprofo, 
leprofo antigamente, Sc o naó he polfi vel.Oh grande 
mefmo Senhor o farára: fem-razaõ do juizo huma­

nos, 
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no - que da enfermidade occidere ifedpdtius timéiè* 
voshajaóde fazer appeí- eum, quipotefi &animã,ér, 
lido ! E vem a fer peor o corpus perdere in gehenrm. 
appeliido , que a mefma Quer dizer : Naó temais 
enfermidade; porque a en- aquelles, que mataó o cor-
fcrmidade, quando muito po, Sc naó podem matar a 
chega até a mor te ; o ap- alma: mas temei antes a 
pellido pafla à defcenden- quem lançando o corpo,8c 
cia. OjuizodeDeosterri- alma no Inferno, tanto pó-
vel he, mas poflòme livrar de matara alma, como o 
delle emendandome. Po- corpo, E :quem faóaquel-
rèm o juizo dos homens, íes,Sc quem he efte?Aqueí-
em que naó vai emenda, les faó os homens, efte he 
quem poderá negar , que Deos. Logo parece que 
he mais terrível ? Efe con- daqui fe infere contra a 
tra o juizo dos homens naó doutrina que atégora pro­
vai a emenda onde a ha : vamos por tantos meyos, 
que remédio teria aquelle que mais temerofo,8c mais 
innocente, em que a nam para temer h e o juizo de 
podia haver, porque nam Deos,que o dos homens , 
havia que emendar, loan- como mais fe deve temer 
nee in vinculis ? o In ferno, Sz m or te da al-

ma,quea do corpo. Mas. 
§. VIII . taó erradas como ifto co-

ftumão fer as confequen-
7~ A Ntes que paffe cias de quem fegue as fuás 

XVadiante ( que apprehéfoens,ou affetfos, 
naó fei fe mo permitirá o Sc naó olha para o cafo de 
tempo) me occorre, que qnefaÍlaõosTextòs,Scpa-
pôde occorrer a alguém raointento, com que fo-
aquella famofa fentença raõ ditados, ou çfentos O 

HwK d e Chrifto : Nolite timere intento do divino Meftre 
•0.2S. eos, qui ocadtint corpus, nefta occafiaõ foi animar a 

animam autem nonpoffunt fé dos primitivos Chri­
ftaos, 
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ftios,pàraquepadeceífem Sc perigo,Sc entre pena, Sc 
conftantementeos tormé- pena: porque comparada 
tos, Sz martyrios dos ty- a pena do Inferno com a 
rannos: Sc para que poftos pena da morte, claro eftà, 
entre dous temores, hum, que muito mais parate-
ou outro inevitável, com o mer he a do Inferno. Pelo 
maior venceífem o menor, contrario fe a comparação 
ifto he,comp temor do In- fe fizera entre juizo ,°Sc-
ferno o temor da morte, juizo, ifto he, entre o jui-
Aífimo eutendéraó fem- zo de Deos, Sc o dos ho-
pre Padres,Pontifices , Sz mens, pofto que os homés 
interpretes, dos quaes co- fó poífaó condenar à mor-
mo tão diligente- folido,Sc te,Sz Deos aolnfferno-co rn 
literal abbreviadpr de to- a mefma evidencia fe fe-
dos,'fó porei aqui as pala- gue ainda nefte cafo, que 
vras do doutiífimo Aiapi- mais para temer heo juizo 

e de. Quafi diceret : Nolite dosIiomés,queodeDeos> 
metu mortis,quam vjobis\inr porque o juizo dos homés 
tentabant perfecutores ,ne- Condenandome à morte," 
gare meamfidemi aut ceffare pôde fer injufto , Sc o de 
ab ejuspradicatione vobis à Deos condenandome ao 
meimperata,vel aliquidea Inferno, naó pôde deixar 
indrgnum committeret quia de fer recio: Jufius es Do- pfr.nfc 

fiidfeceritisincurretismor- 'mine , & r eft um judie ium '>?• 
tem tum cor por is, tum ani- tuum. E fe ao j uizo de Deos 
ma longe atrociorem , & fó eftá fogeita a culpa. , Sz 
diuturntorem,fcilicet ater- do juizo dos homens nam 
namingehenna,ubidamna- eftà fegura a innocencia; 
timoriuntur morte immor vede qual mais fe deve te-
tali,érvita moribunda vi- mer. De Deos faó mais pa-
vunt><&perdurãnt. De for- ra temer os çaftigos, dos 
te que a comparação nam homens mais para temer 
fe faz aqui entre juizo, Sz os juízos. E deftes he que 
juizo, fenaó entre perigo, nós falíamos. 
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7 , Também fallou dos fó,8c digna de feu Author: 
mefmos juizos o mefmO Si Tatrem famílias Beel-Uv& 

Chrifto, Sc naó cm outro, zebub vocaverunt: quanto;° > 
fenaó no mefmo Texto, magis domefticos ejus >Ne' 
immediitaméte antes,em ergo timueritis eos , nihil 
admirável comprovaçam enimeftopertum, quod non 
do que digo. Afrontavam reveletur-t&occultum,quod 
osEfcribaSjScFarifeosaos nonfcietur. Naó vos de-
Difcipulos do Senhor com veis admirar -. que fendo 
nomes taó injuriofos , Sc vòs os Difcipulos, Sc eu o 
blasfemos como a feuMe- Meftre,8c fendo vós os fer-
ftré: Scchegavaó a dizer, vos,8c eu o Senhor , vos 
Sc pregar, Sc apregoar ao tratem, Sc vos julguem a 
mundo,que as maravilhas, vós os homens, como me 
que elle,8c elles obravaó- tratão,Scmejulgaóamim. 
eraó feitas em virtude, Sc Mas para que naó temais, 
com poderes de Belzebut nem façais cafo dos fens 

.Principe dos Demônios, juizos, Sc das afrontas,que 
E para que a innocencia,Sc vos dizem-, fabeique Deos 
conftancia, ainda noviça, manifeftaràa voííàverda-
dos Apoftolos, védofe raó de,8casfuascalumnias,ou 
indignamente caíumnia- no dia do Juizo, ou ainda 
da, Sc condenada pelo jui- antes. Nolite tamen eorum 
zo do s h o m ens ( Sc naõ de pro br a, irrifiones, f^farmas 
quaefquer, fenaó dos mais timere, quia tandem T)eus 
autorizados,&dosqueen- veftram fidem , & veratn 
tre os demais profeflavaó Religionem patefaciet non 
Religião, Sc letras) nam tantumin die judicij , fed 
defrnayaffe; com que r a- et iam in hac vita: comenta W 
zoens os animaria, Sc con- o mefmo Author com S.?h 

foiaria o divino Meftre Chryfoftomo,Theophila-í 
para que naó fizeffem cafo to,Sc Euthymio.Oh arru­
da temeridade daquelles mento verdadeiramente 
Juizes. A razaõ foi huma divmo,Sc outra vez di^no 

°da 
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da fabedoria de fèut Au- car a meíma verdade: mas 
thor! De maneira , que a porque nem o' tempo dà 
confolaçaó,Sc appéllaçaõ., lugar , neméu volas qui-
que tem o. juizo dos ho- zera totalmente dever j 
mens, hepara o juizo de partamos o trabalho. Eu 
Deos: Sc c debaixo deftx asaponto,difcorreyas,vós.; 
efperança certa enfina < Hemais.treraerofoojui--
Chrifto a feus Difcipulosy zõ dòs homens,, que Q [ui-
que os naó temaó., Ne ti*, zo de Deos* porque o jüi-
mueritiseos? Sim. Logo fe zode Deos he juizo de hú 
ojuizo.de Deos heo. fegu- fo, dia ;oo juizo dos homés. 
ro , que nos dà,o mefmo* he juizo de toda ávida. 
Deos para naó temer.osr Tpdososdiaspara os que 
juizos dos homens4, bem fe vivem entre os homens, 
concluc, que o. juizo dos: íàÔ dias dò juizo, ^ 
homens he o formidável, t O juizo de Deos ha de 
Sc o que fe deve temer, Sc fer em hum íò lugar j o jui-

fí não o de Deos neftas cir» zo.dos homens he em to-
çunftanciafi. O dos homés dosas lugares.;; julgaóvps 
temerfe; porque quando na cafa ,i Sz julgaóvos.nar 
menos pode fer falfa,Sc in-. rua; julgaóvos na práça,Sc. 
jufto; Szt o de Deos eípe- julgaóvas na Jgreja ; jül-
rarfefem temor .; porque gaovosna ÇortcScjulgaõ-
^/Hpreihejufto^r.e&Qir.rr vosrtomonte; julgaóvos 

v: nomundojSc julgaóvos na 
§. IX Religião ; julgaóvos em 

t< todos os lugares,: onde ef» 
j 74. / I ^ U do ifto ficou tais, jSç nos lugares t , onde 
"ii"" '*.*; jà convencido naó eftais, também : vos 
tom as razoens, que pon» julgaó: Emfim para. o juí-
déramos antes de refpon- zo de Deos hade ir ao ,val-: 
der a efta replica: re Arando ledçjpfaphat todo o mü-
muitasoutras, com que fe doj para o juizo dpSiho-, 
podia provar, ôc amplifi- mens: todo p̂  mjmdojie 

Tom. 7. k F valle 

http://ojuizo.de
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valle de Jofaphat. vir a julgar os vivos, Sc os 

O juizo de Deos come- mortos: os homens no leu 
ça a julgar defdos annos do juizo julgaó os vivos, juí-
ufo da razaó por diante: o gaó os mortos, 8c julgao i 
juizo dos homens muito ospornacer.Naóvoslem- j 
antes do ufo da razaó jul- bra a hiftoria do cego de 
ga, 8c condena. Digaó-no feu nacimento , a quem 
as lagrimas de Rachel, Sz Chrifto deo vifta ? ainda 
o fangue dos Innocentes naó era nacido, Sz jà o fa­
de Bethlem. Faltavaólhe ziaó peceador : Domine,^ 
cinco annos para o alve- quispeccavit, hic , aut pa»91 

drio, Sc baftiraolhe dous rentes ejm, ut cacus nafce» 
para o cutello : Abimatu, retur ? Deos julga fomente 

Matth. fe> infra. ' do facto, os homens atè do 
7f Ainda depois do impoflivel. 

ufo da razaó naó nos julga Antes do dia do juizo 
Deos mais , que as duas verfehaó muitos fuaais:^ 
partes da v ida ; porque a Eruntfigna m Sole, & LU-H 
terceira parte, qüe nos le- na: mas notai a differença. 
va aquella morte quoti- N o juizo de Deos,os finais 
diana, a que chamamos fo- dizem com o juizo : no 
no, como naõ he capaz de juizo dos homens, o juizo 
peccar , nem de merecer , naõ diz com os finais. No 
naó a julga Deos. No juizo juizo deDeosdizem osfi-
doshomensnaó he aflim j^Éa i s com o juizo , porque 
nem dormindo nos izen- os finais faó de rigor, Sc o 
tamos de fua jurdiçaõ: juizo herigurofo: no juizo 
Dormindo' eftava Joíeph dos homens, o juizo nam 
quando fonhouj Sc porque diz com os finais, porque 
fonhou o condenarão à os finais faó de amizade,8c 

Gcner morte feus irmãos : Ecce o juizo hede ódio: Vede-Q 
37 >9 fomniatorvenit, venite oc- em Judas, os finais eram 

cidamus eum. abraços, Sc o juizo treiço-
Deos no feu juizo ha de ens: Traditor autem dedit +í 

~ eis 
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tis fignum • qnemcmque of- m és, fendo os homés a mef-
culatusfaero, ipfe eft, tene» ma mudança,por mais que 
te eum. nòs nos mudemos, nam íe 

Deos no feu juizo , he muda. Mudoufe a Mag-? 
verdade, que ha de lançar dalena,8cno juizo deChri-
os homens ao Inferno;mas fto ficou fanta; mas no jui-
ha de fer dizendolhe mui- zodo Farifeo taó pecca-
to clara, Sc deícubertamé- dora como dantes era: t l IC 
te; Ite malediõli inignem Quoniampeccatrix eft. ?? 
aternam: os homens nam N o juizo de Deos ave-
fazem aflim no feu juizo: mos de fer julgados pelos 
eftaóvos dizendo : Venite Mandamentos; quéguar-r 
benediãi; Bemdito,8ç bem dou os Mandamentos pò-
vindofejaisjSc no mefmo de eftar feguro : no juizo 
tempo eftaóvos metendo, dos homens naó aproveita 
Sc defejando debaixo do guardar os Mandamentos. 
Inferno. Fizeftes o que vos mandá-

Deos julga como Juiz ; raó,Sc muito melhor do 
os homés julgaó como ju- que volo mandarão , Sc fo» 
diciarios: entre o Juiz,8c ò bre iffo fois julgado, Sc có-
judiciarioha eft a differen- denado. Comoafem-ra-
ça,que ojuiz fuppoem o zaó he taó moderna, nam 
cafo , o judiciário adevi ha exemplo delia nas Ef-
nha-o.Quantos vemos ho- crituras: telohaó os vin-
je julgados, Sc condenados dourOs,fe o crerem, 
poradevinhaçaó: naópe- Deosjulga a cada hum 
Io que fizeraõ, fenaó pelo pelo que he , os homens 
que fe adevinha, que ha- julgaó a cada hum pelo 
veráó de fazer! que faó. Mais claro. Deos 
• 76 O juizo de Deos,fen- julganosanôspor nòs: os 
do Deos por natureza im- homens julgáónos a nòs 
mutavel,fenòsnoscóver- por fy. Donde fe fegue, 
temos, Sz nos mudamos, que para feres bem julga-
mudafe : o juizo dos ho- do no juizo de Deos, bafta 

F íj que 
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que vòs fejais bom ; mas tecido nelle, oquefucce-
para feres bem julgado no de aos máos Médicos , Sc 
juizo dos homensn, he ne 
ceílàrioque ninguém feja 
máo.Terrível juizo, em 
que para eu naó fahir con-
denado,<he necefíàrio que 
todo o mundo feja inno­
cente ! 

N o juizo de Deos Bafta 
fer bom no ultimo inftan­
te da vida, para fer eterna 

aos máos confelheiros; O 
máo Medico encarece a 
enfermidade,8c naó lhe dà 
remédio: o máo confelhei-
ro exagera os inconveni­
entes, Schaõ dà meyo comi 
que os melhorar. Oofficio 
de Pregador também he 
decurar,8cde aconfelbar, 
Tenho encarecido a en-

mente bom: no juizo dos fermidade> terího ponde-. 
homens, bafta fer máo em 
qualquer tempo da vida, 
para fer eterna mente máo. 
Se foftes bom,Sc fois máo, 
julgaóvos mal pero que 
fois; fe foftes máo, Sc fois 

rado c*s inconvenientes, 
tenho moftrado a ceguei­
ra, a fem-razaó, a injuíli-
ça,8c a tyrannia do juizo 
dos homens , mas que he 
do remédio para nos li-

bom, julgaóvos mal pelo vrarmos defte juizo ? Se­
que foftee; 8c fe fois, Sc fo 
fies fempre bom, julgaó­
vos mal pelo que podeis 
vir a fer. Ha juizo taó cruel 
eomo efte \ As- culpas em 
profecia, &c o Profeta em 
prifoens : Joannes in vin-
culisl . 

§. X. 

77 TEnho acabado 
o Sermão ; Sc 

parece que me tem acon-

naó ha remédio,ainda he 
mais temerofa efta ultima 
circunftancia, que todas 
as que atè agora temos có-
fiderado. Verdadeiramé-
te, difficultofa, Sc impoíTi-
vel coufa parece, achar re­
médio para efcapar do jui­
zo dos homens, fendo tan-» 
tos, taó livres,Sc taó teme­
rários. 

78 Mas ouçamos o 
querefolve nefta matéria 
o todo Poderofo com fa­

bedoria 
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bedorià infinita :. Nolite julgue também a nòs: Le» 

1. juàicare,utnonjudicemim: gemprius ipfe pofuifii, feve* 
mrjjUQ enim judicio judica» rins de his , quaproximus* 
tmitís , judieabimini. Se- pectaverit,judÍcando: por-i 
naó quereis qué vos jul- que fe nòs julgarmos com 
guem, naó julgueis, por- benignidade aos noílòsi 
que,com o mefmo juizo, próximos, também Deos' 
ctHji que julgardesífereis nos Julgara benignamen-* 
julgâdos^Efta fentença de t e ; mas fe nòs os julgar-
GnriftQ_$enhqrnoíIò, ou. mos feVeramentej també' 
fè pôde entender dp juizo> elle nos julgará có feyeri-
dos homens pára com os- dade. De forte, q no juízo 
homens , ou do juizo de de Deos para com os ho-. 
Deos para com elles. Se mens efta regra he geral: 
fè entender do juízo de> ferítexceição :-porém no< 
Deos ̂ aracom os homés r juizo dos homens para có 
he abíbluta, Sc univeríàl-r os homens tem taó pouca 
mente verdadeira: mas fe certeza, nem ainda proba-^ 
íè entender do juizo dos bilidade, que até o mefmo 
homens para com os ho- Chrifto, fendo taó benig-
mens, naó. Dondeíe tor-^ no em julgar, Sc perdoar a 
na a confirmar outra, Sz todos, naó efcapou de fer> 
mil Vezes, que mais r-igu- taó injuftamente julgado > 
fòfo,8c maispara tem"erhe Sz condenado por elles. 
O juizo dos homens,que o Se Chrifto, fiima Innocé-
de Deos.JNd juizo deDeos cia,' teve hum Anaz, hum 
para com os homens he Cayfaz,hum Pilatos, Sc 
lêmpre verdadeira j, por- hunfHerodes, queojul-
que^ como altamente diííe gáraóySc condenarão- que 
S.Joaó Chryfbftomo, o homem áverà taó' innocé»*'-

;n juizo com que nòs nos jul- te , Sc jufto, que por eftes 
gamòsiiuhs aos outros,he quatro Juizes naó tenha 
ley, quepuzemosaDeos,* quatrocentos, que o jul-: 
para oue elle por ella nos guem,Sc condenem ? 
" . . i^Tom.7. Fiij Com 
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75» Com tudo efta Lucifer. Se hum Serafim 

mefma fentença , ainda fenaó atreve a julgar mim 
que univeríàlmente naó Demônio,como fe nade 
hecertano juizo dos ho- atrever hum homem a jul-
mens para com os ho- gar outro homem? 
mens, por diétame natu- 8o Sc queremos jul-
ral da razaó,8c por provi- gar viremos os olhos para 
décia particular de Deos» apar te de dentro , que 
muitas vezes fe verifica ainda mal , porque tanto 
nelles. Nolite judicare, & acharemos que julgar, que 
non judieabimmr. nolite cõ- examinar , «Sc que conde-
demnare, &non condemna- nar. Sc nos julgarmos fem 
bimini. Naó Julgueis, Sc paixaóanòs, eu vos pro-
naõ fereis julgados : nam meto, que tenhamos tanto 

. condeneis , Sc naó fereis que fazer,Sc tanto quepní-
condenados. Sabeis por- mar , que naõ nos fique, 
que muitas vezes fomos nem tempo , nem animo 
julgados, Sc taó injuftamé- para julgar a ou trem. Ora 
te julgados ? Porque tan- Chriftaos, por reverencia 
tas vezes fomos Juizes, Sc de Deos, pelo que deve-
inj u fti ífi mos Juizes : por- mos a Chrifto, pela obri-
q julgais as obras alheas, gaçaóque temos a noffas 
por iflo vos julgaó as vof- almas > que feja o fruto 
fas obras: porque julgais defte Sermaõ temer muiro 
as palavras alheas, por kf- hum juizo temerário, aaá 
fo vos julgaó as voífaspa- o juizo, em que fomos jul-
lavras: porque julgais atè gados, que iífonaó he cul­
os pen&roentos alheos, panoflà»;maso juizo, em 
por iíTo vos julgaó, Sc vos que nòs julgamos, que he 
oondenaó, atè o que nam a uofla condenação. Inqu0 
vos paflòu pelo penfamé- alterum judicas , te ipktíÉ^ 
to. Diz S. Tiago na fua c<mdemnas,dxz S Paulo : T 
Canonica, que S. Miguel Quando julgamos os ou-
fenaó atreveo a julgar a tros,condenamonos a nos. 

E quan-
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E quantos condenados ef. zcs tropeça a charidade, 
taõ hoje no Inferno fó por em que taó gravemente fe 
hú juizo temerário} Deos embaraçáo as eonfeie»-
por fua mifericordia nos cias, em que taó perigpfa-
livredehum efcandáíoco- mente fe perde a graça» S>: 
W> efte taó facil,Sc taõor- com cila a Gloria, 
dinaao, em que tantas ve-

SEBL* 
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DA T E R C E I R A D O M I N G A 

DO 

A D V E N T O -
Ttttquis es ? quid dicisdete. ipfo ? Joan.cap. i. 

f V \ 
§. I . lavrasliúa propofta , ou 

"embaixada, quefizeraóao 
• Ambem hoje te-* Bautifta os Sacerdotes, & 

i mos juizo, 8c hè~' Levi<?as , mandados pelo 
; jà efte o tercei-*-üipóremoConcelhoEccle-
ro. No primeiro f;Jgâfli^ov de Hierufalem: 

Sermaõ vimos o juizo cTe* queteítí dizer: Tu quises, 
Deos para có os homens: Vòs quem fois ? fguiddicis 
no fegundo o j uizo dos ho- de te ipfo,Qne dizeis de vòs 
mens huns para com os mefmo? Efta queftáo de-
outros: nefte hoje,que he termino tratar } porque 
o terceiro, veremos o juizo fendo matéria graviífima, 
de cada hum para comfi- Sc de grande importância 
go: Tu quis es? quiddicis de em qualquer parte do mü-
JV/j/áu* Contém eftas pa- do, em Portugal he ainda 

ao 
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aòrprefentemais grave, Sc o qüe fàõ,& outra còuÇ^lie 
miais ijriportante. o quedizem. Ninguembai 

^vvSr nèâemundo ?jque ferdeíF 
$. ' I í . ereva com?â fua definição1 s 
.;,VH ' J todosTe^ienganaõ noge -

81:rmf^tí quis es fquiddi- nerd,8c mmbèiu nasdiffe*. 
( . JL eis de te ipfolApri- renças. Que differentes 

meira couía, em queTepá- coufasTaó ordinariamen-
rOjhe, qúe eftes Em baixa- te o que dizeis de vòs,Sz o 
dores de fhâàJpprguata fi- quefois! Eopeorhe , que 

, zerâó düáíi ríqueftoens ; muita s" vezes naó fàb cou -
Hiaó perguntar ao Bauti- fas differentes 1 porque c* 
fta,qUem era •, & paraMflo que íois^he nenhüacouíà, 
parece que bâftava)dizer, Sc o que dizeis, faó; infini-r 
Vòs quem fois?B elles dif- tas coufas. Nefta: matéria 
feraõ, Vôs'quemr fois ,8c dévôs quem fois, todo ó 
Vòs quem diteis que fois? homem mente duas ve« 
Tuquises ? qúid dicis dete zes, húa vez roentefeaíy, 
ípfo ? Ora qsEírftbaixado- Sc outra vez mentehos-ra 
res naó eraó homens de car inòs: mentdfe a fyjporque 
pa,8c efpada í fenaó cà do femprecuidamaisdoque 
foro da Igreja: ^aèerdoPós1, he : Sc ̂  mentenos â hòs -.§ 
érLevitas} mas ei lês fal- pórqtíe fempre diz mais 
láraó muito diferetamen- do cjúe cuida, Bemídiftin^ 
te, Sc entenderão O nego-» guira61ògoos Çmbaixáí-
cio J como quem tinha dores oTuquises-,d&^>luid 
grandes noticias do mun- dicis de te ípfo ; Sz quando 
do. Quando hiaõ faber do hiaõ perguntar ao Bauti-
Baütiftà, quem era y per- fta oque era, perguntarão 
gúntaólhe, Vòs quem fois, o que era, Sc o que dizia * 
Sc Vos' quem dizeis que porque ninguém- ha \ a 6 
fois1 f o rque os !-homens, recto juiz de fy mefmo•> 
quando teftèmunhaó de que, ou diga o que hé, ou 
fy mefmos, húa eoufa hé fejaoqüediz. 
•*.. • ^ Eu-
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83 Entrou o Anjo Ra- jos naó ha geração •, fe nos 

fael a fallar com o velho Anjos naóha , nem pode 
Tobias em trajo de cami- haver pay , Sc filho •, co-
nhante, ou ainda de cami- mo dizo Anjo.Rafael,que 
nheirO}8c antes deTobias he filho do grande Ana-
entregar o filho ao Anjo nias?Apoftoeu,queelta-
para aquella peregrinação va agora cuidando algué, 
« o fabida, fezlhe efta per-, que para coçareeirnenío 

Tob.-. gunça: Roga tejndiea mibii do meu affumptQ havia ç« 
*f de qu*doma,&dtqua tribu de dizer, que em matéria 

es tu? Por vida voíla, que de vòs quem fois* *tà-m 
me digais^ de que familia» Anjos mentem. Naódigq 
Sc de que tribu fois. A eneíFesarwjamtntofyciífc 
pergunta verdâdeirameo*» lugar he de verdades foü* 
te era para embaraçar hum das. Os Anjos náo pedem 
Anjo • mas a repofta foi mentir» nem. ertar (Taüo 
notável: Egâfum Assarias dos bons.} Ma&agora 6ci 

íbid.i?. A*-****** magm fikus. Eu a dificuldade mais aper-
fou Azariáa filho de. Ana-- tada< Pois fè m Anjos naó 
niasoMa^nòiComo fe di£ podem entender»nem di-
feíTemos de. Carlos Mas* zer contra a verdade» ca­
no, deP©í^cftMagBQ,de modifcoAn^JUfae^qiw 
Alexandre Magno. Ha tal he filho do grande Ana-
repafta de hum Anjo í Em «ias ? Variamente ftfjpça* 
Deos hapayiScfjlfiQ • nos dém os Doutores, à 1#& 
haruens*& nosaiumais ha da -x en o feçe* ̂ ona h.uw 
pays-.& filhos> nas meímas comparação-,. Entra hum 
plantas ha ÍCAI modo d« comediante no teatro re* 
geração: fó nos Anjos, d« peeieniandoa kuciJfeí \fc 
todoAos.vivtjnies4om«n:T Mendoçom ° Tridente 
do (crttrâodo o erçado^Sf começa a fulminar piasfo 
o imttMhO fá nos Anjos mias contra Peos: Eutt» 
uaó hl geração»nem pay» ou t*o i ^ e ^ ã d a *N* 
nem filho. EaisfenosAn- ro* fe tirando a efpada, 

man-
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«anda q^ecortem c a b c - | ra de homem, Sc faltou co­
cas, Sc que córráó rios de mo fe o fora. < a 
íangue Chriftao por R o - I £3 Seja outro Anjo-
ma : Sae outro •> reprefcn- fiador defta minha repo-
tanáo hum Gentio, 8c en- fta.i Aparecerão a Abra-
cóntrando hüa' eftatua de ham no válle de Mam bré 
Jupiter, proftrafe por ter- tres Anjos,>hum de maior 
ra, bate nos peitos, Sc offe- authoridade, a quem elle 
rece inceflfo. Pergunto adorou,& outros dous me-
agora: Aquelle primeiro nores, que o acompanha* 
homem he [blasfemo ? a- vaó. £como Sara mulher 
quelléfegundo homem he de Abraham foílè efteril, 
tyfanno? aquelle terceiro promèteolheo Anjoprin-
homemheidolatra?Claro ripai; que dalli a hum an-
èftá que não : o primeiro no, por aquelle mefmo ré-
naó he blasfémo,ainda que po tornaria c, fe Deos lhe 
diízblasfêmias-,porque ei- déílè vida^8c4uejàentaó 
leriaóhetiUcifer,fazfigu- teria Sara hum lilhcr: Re- „ 
ra de Lucifer": o fegundo vertms veniam ad te tem-G^r. 
naó he tyranno, ainda que pweifto, vita comitê, & ha»^f^ 
manda matar Chriftaos i bebitfilium Sara uxor tua. 
porque d ie naó he Nero, Que m a verá, que naó re-
faz^uiia de Nero : o ter- pare naquelle, vitacomite, 
ccironaõ^heidolatra,ain- feeuforvivo, dito por hu 
darqúe fe ajoelha diáteda Anjo ? Enaõ fó fallou o 
eftatua de Júpiter -, porque Anjo por eftes termosnúa 
elle naó he Gentio, faz fi- vez, fenaó duas : porque 
gura de Gentio. Omefmo pondo Sara duvida à pro-, 
digo donoftò cafb. rO An- meífa, tornou elle a ratifi-
jo naó mentia, nem pode car a fua pai a vra ,d izendo: 
mentir,ainda que diífe hu - Juxta condi tf um revertar 
ma coufa , <J pareça ai hea ad te hoc eodemtempêre,vi-
da verdade > porque elle ta comitê. Pois fe os Anps 
»aóerahomem,taziafigu- por natureza íaó jmmor-

t;\,, taes-
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taes, S?i fua vida pòr ne- p Anjo Rafael na repofta, 
nhum acontecimento pòr quedeoaTóbia^Faaiafi-, 
dé faltar •, porque promete guia dehome;m>&para fa-
efte Anjoj naó abfolútaV zetbema figura ; .h$a:vez;j 
feftaó condicionalmente, que lhe perguntarão » Vòsf 
queítornará daHi*a»hum ' quemfois>?d»6(havia -<fe 
anno, fe for vivo, vita co-, dizcr,o que era, havia de 
mite ? A)razaó^haó fo.hu- di2er,o*que nam era $ Sc áf.', 
mana, mas Anigelica, foi >. fim o fez •porque nam ha; 
porque efte. Anjo,df os ou«; propriedade mais prppriak 
troa dous* cômodeclaraor dos homens» que pergun-í 
Texto , aparecerão ziA» cados o quê A ó , dizerem 
braham em figura de ho* húa coufa, Sc ferem outra., 
mens , appamerttnt <ei, tres E notai, quêivijndoo V̂fljp; 
viri •; Sc elle oii tratou,8c ei- veftidóemiium pelote- & 
Ies fe derbcáiaó. tratar em repreferitando.hum càimi-, 
tudo como homens, acéi- nheirp , parece .que era, 
tando a fui mef i,Sc os òu-s mais natural dizerjque era 
tros agâfalhos da hofpeda^ filho deli um; lftyradpr, pu: 

gem. E rJorquea&norncns de huín paftor daquelle* 
prudentes na cpfideraçacV campos * Sc com.tüdonaõi 
da incerteza , Sz contin- ? dúTeJênaâ {, que era filho 
gencia da morte , quando: de Anania&õ^cándcvror-: 
prometem álgúa cou fa de ; que naó há homem oejíè, 
futuro, acrecétaó, fè Deos. taó de pè* riem caminhei-) 
me der vida; pòr iíloo An* ro taó caminheiro,1 que fc» 
jo acrecentoú a mefmá lhe perguntarem dondb 
eódiçáo, vitacomfte.,)por- vem,naó diga que vcmlà 
que naó fallava como An- do grande Ananias : El* 
jo,queera,fenaõqomoho-. fitmAnanta magnufiUttS. 
mem^ujangurareprefen- 8+ Affim coma To, 
ta va. Do mefmo modo, 8c bias ao Anjo, aílim pergú-
com a mefma , Sc ainda táraó hoje os Sacerdotes, 
maior propriedade-fallou Sc Levitas ao Bautifta^ X* 

'ui quis 

http://fo.hu
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quis es ? E que refponderia naó o podia dizer em conf-
aquelle grande Varaõ ? Et ciência; porque feria pec-
confeffus eft,& non negavit: car na mais grave matéria, 

• & confeffus efi: quia non que ouve nunca no mun-
fum ego Chrifius: E confef- do. Pois porque repetem 
fou,8c não negou, Sc con- tanto os Evangeliftas , Sc 
feífou, que naó era elle o porque exageraó tanto to-
Meífias. Em toda a lagra- dos os Santos, Sc Doutores 
da Efcritura naó ha tal da Igreja efta acção do 
modo de fallar como efte. Bautifta ? Porque he taõ 
Repetio o Evãgelifta tres natural aos homens cuida-
vezes a mefma affirmação rem mais de fy,do que faó, 
{"dizem os Doutores^por- Sz dizerem mais de fy, do 
quelhepareceo, que fora que cuidaó,que não negar 
taó grande coufa confef- o Bautifta a razaó, Sz nam 
far o Bautifta , que nam atropellar a confciencia 
era o Meílias, que fe o dif- nefte cafo, fe tem pela ma-
fera menos vezes,nem elle ior de todas as façanhas 
fe acabara de explicar, né humanas. Que lhe pergú-
nòs acabáramos de o crer. tafíem a hum homem: Tu 
Ora a mim nunca mepa- quis es ?E que eftiveffe cm 
receo efta acçaõ do Bauti- fua mão dizer, que era a 
fta taó grande como a fa- Meífias, & que o naó fizef-
zem: Que havia de fazer fe í diga-o tres vezes o E-
o Bautifta, havia de dizer, vangelifta, para que acabe 
que era Meffias ? o Bauti- de o crer a fé: Et confeffus 
fta nem o podia cuidar có eft,& non negavit-. ó" con» 
razaó, nem o podia dizer feffus eft: quia non fum ego 
em confciencia: naó o po- Chriftus, 
dia cuidar com razaó^por-
que elle fafcía mui bem, §. III . 
queera do Tribu de Levi, 
Sc queo Meífias havia de 85 "TJMfimos Embai-
fer do Tribu Real de Judà: JCixadores fe torná-

raõ 
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r iodo deferto fem acha- pennisejus. Outro fcavn 
rem , quem lhe difleífe, de dizer, q elle he o Mef-
que era o Meífias. Maspo- fias •, porque a paz, queef 
voado fei eu donde elles tes annos fe gozou , foi 
não havião de levar a em- fruto da vara defuajufti-
baixada de balde. Se os Sa- ça: Erit in diebus ejus ju-m-
cerdotes , 8c Levitas de- fiiti<', &abundantiapacis.7 

fembarcáraó em outras Outro havia de dizer, que 
prayas, Sc vierão pelas ca- he o Meífias -, porquecllc 
fas mais altas perguntan- he o Deos das armas, que 
do , Tu quis es ? como he com feu valor nosfuften* 
certo,que a poucos paflòs ta: Vocabitur nomen ejus 
havião de achar o Meífias. Deus fortis. Só naó havia 
Eaonde?húalegoadeBe- de haver quem diflèflè, 
Íem, fem fer em Paleftina. que era o Meífias, por fc 
Hum havia de dizer, que apreífar aceleradamente a 
elleheoMefíiasjporquea vencer, Sc tirar defpojo5< 
elle fe deve a noífa redép- Voca nomen ejus, accelera.^. 

i ^ ção:lpfeveniet,&falvabit feftina ,fpolia detrahew, 
3? -f wis. Outro havia de dizer, porque ainda que às guer* 

que elle heo Meílias; por- ras nos inclinamos com 
que fobre feus hombros grande valor , às vidtorias 
carrega todo o pefo da caminhamos com grande 
Monarchia : Cujus impe- madureza. 
rium fuper humerum ejus. 86 Por todas eftasra-

f?. Outro havia de dizer, que zoens me parece, que ha-
elleheo Meífias j porque via de haver maior demá-
o feu confeiho he o noflb da na noífa Corte fobre o 
A njo da guarda: Et voca- Meftiado, do que a ouve 
biturmagni confilij Ange- entreos Apoftolos fobre a 
lus. Outro havia de dizer, maioria. E verdadeiramé* 
que elle heo Mçífias5por- te, que fe vem hoje muitas 
que na fua penna cófíftea coufas daqueilas , que os 
noftà faude : Etfanitasin Profetas antigamente de­

ra» 

rfí 
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raõ por finaiá dos tempos quefefizerão para ferir,fe 
do Meífias. O Meífias, di- ocupãoem fegar : em re­
zem os Profetas,que havia po,queas caixas tocão a 
de dar olhos a cegos., pès marchar, Sc as tropas mar-
a mancos, limpeza a l e - chão a recolher; Sc em que 
profos, Sc vida a mortos : os defpojos, que havião de 
Tücfaliet ficut cervus clau- ornar os templos, 8c armar 
dus , & aperta erit lingua osalmazens comuns , en» 
mutorum,&c. E todos ef- chem os celleiros particu-
tes milagres vemos em lares j como não ha de ha-
rioífos dias. Quantos ce- ver quem fe jacte de Mef-
gos vemos hoje có olhos j fias? Dizem mais os Pro-. 
quantos mancos , Sz para- fetas, que no tempo do 
liticos poftos em pés; quã- Meífias, os montes fe hu-
tos aleijados com mãos, Sc milharião, 8c fe encheriaò 
com muita mão } quantos os valles: Omnis vallisim- m» 
leprofoslimpoS} Sc quan- plebitur,à' omnis mons, &A°* 
tos mortos, ou que deve- collis humiliabitw.. Oh 
rão eftar mortos, & fepul- quantos montes, que em 
tados,refufcitados,Sccom tempos paflados tocavam 
vida ?Poisopoder,em cu- com o cume as Eftrellas,fe 
ja virtude fe fazem eftes vem hoje, oujàfenão vem 
milagres , como fe ha de de humilhados , 8c abati-
negar de Meífias ? Dizem dos.' E quantos valles pelo 
mais os Profetas , que no contrario pouco ha taó hu-
tempo do Meífias as lan- mildes, hoje tão levanta-
ças,8c as efpadas fe cóver- dos,Sc tão cheos í E a for-

i.teráõem foucés : Confia- tuna,que fez eftes altibai-
bunt gladiosfuos in vome- xos, ou feja defigualdade, 
res,ér lanceasfuás infalces, ou fe chame juftiça, como 
Eem tempo , que ou por fenão ha de ter por fortu-
beneficio da paz prefente, na de Meífias ? Dizé mais 
ou por efquecimento da os Profetas, que no tempo 
guerra futura , as armas, do Meífias vivirião os lo^ 
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bos juntos com oscordei- muita femelhança mal en, 
ros, Sc que o leão, Sc o boy tendida acertara j ^ l e n o i 
fe fuftentariaó do mefmo 
mantimento : W.bitabit 

rrai* ,i. lúpus cum agno,&leo quafi 
6-T- bos comedet paleas. Se os 

lobos não foflêm tão fa-

converterem tentação. E 
porque naó fio tanto de 
noífa modeftia, como da 
de S Joaó Bautifta ; faiba 
cada hum,8c defenganefe, 

gazes emdefpintar a pel- por mais que fe pintema-
le, com os olhos fe podéra raviíhofo no feu conceito, 

que lhe falta para Meífias 
a condição principal. E 
qual he a principal condir 
ção de Meífias ? Hc aquel­
la, com que o definio,&íi-

provar hoje o compnmc-
to defta profecia. Ainda 
mais que dos lobos, me te­
mera eu dos leoens com 
palhas na boca. Mas quan 
do ha quem domeftique nalouDeos,quandoopro; 

leoens a que fejaó animais meteo a Abraham : ln-fe-G» 
de prefepiò , os authores 
deftas induftrias,ou deftes 
milagres, porque não pre-
fumirião de Meífias ? 

mine tuo benedicenturom-lu 

nes. No Meflias.que naf* 

§• IV. 

87 N; Am ha duvi­
da , que tem 

grande analogia a noflà 
era com a do Meífias , Sz 
que parece podem com­
petir os milagres Ç não di­
go os vicios ) dos noflòs 

cer de vós , feráó.aÍJ.endi-
çoados todos. Se tendes 
benção para todos, dou-
vos licença,que entreis em 
prefumpçáo de Meífias-: 
mas fe tendes benção para 
huns, Sc para outros não, 
defpedivos defle penía­
mento. 

88 Quando o Anjo 
anunciou à Senhora, que 
havia de fer mãy do Mef-, 

tempos com as felicidades fj-as, acrefcentou eftas pai-
dos feus. Mas pelo mefmo lavras: Dasit illi Domi-u 

ca fo, qu e fe parecem tan- Wts D eus fe dem David'pá-v" 
to,náoquizera eu, que a trisejus ,&reg,abitmdo^ 

me 
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molacobin aterntm. Dar- çaó, para Ifmael naó ouve 
làeha o Senhor Deos o bençaõ. Na cafa de Ifac 
trono de David feu Pay, Sc ouve outros dous filhos, 
reinará na t caía de Jacob Efau, 8c Jacob -, mas ouve 
pára fempre. Nefta ultima bençaõpira Jacob, Sc naõ 
claufulá reparaõ com ra<- ouver bençaõ para Efau. 
zaa todos os Interpretes, Na cala de Jacob pelo có-
porque diz o Anjo , que trario ouve doze fiihosj8c 
reinara o Meífias na caía foi taó abédiçoada aqueí-
deJacob,Scnaó nacaíatie Ia caía, que para todos os 
Abraham , ou na cafade doze filhos ouve bençam. 
Ifac.?Se Abrahámi8clfab Por iflo pois diz o Anjo, 
naó foraõ Reys, também quereinarà o Meífias na 
Jacob naó teve Cetro,nê -cafa de Jacob, Sc naó na ca-
Coroa; antes Abraham foi fa de Ifac, nem na cafa de 
vencedorfamofodecinco Abraham;porqueo Mef-
Reys, que em certo mo- :fias naó he como Abra-
dane mais que fer Rey. -ham,nem como.Iíàc, que 
IfadiSc Abrahaóeraõ mais tem bençaõ para huns^ 
antigos que Jacob : Sc a -Separa outros naó': heco-
promefla do Meífias foi mo Jacob, filho de hum, 
feita a Abraham , quando Sz neto do outro, no qual 
acabava de embainhar a fecomprio a profecia, Sz 
efpadadaqúellagrandefa- teve bençaõ para:todos: 
çanha do facrificio de Tnfèmine tuo benedicentur 
Ifac : pois porque naó diz pmnes. Soquem teveben-
o Anjo,que reinara o Mef- çaó para todos os do mun-
fiasriacàlade Abraham , do,foi verdadeiro Meífias 
ou nã cafa de Ifac,fénaó na d o mundo: 8c fó quem ti-
cafa de Jacob ? Vede a ra- ver bençaõ para todos os 
zaó.que he altiífima. Na de hum Reyno, fera ver-
caía de Abraham ouve dadeiro Meífias delle. 
dous filhòs,Ifac,8c Ifmael; 8o^ Se lançarmos os 
mas para Tfac ouve benr olhos pelo noflo na mudá-

Tom.7. G ça, 
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ça, ou fortuna' prefentev, hum bençaõ de Leão va 
naó me atreverei eu a pro- outro de Lobo,a outro de 
var, que todos tem ben^ Jumento ? Sim: Sc era pay 
çaó, mas que tem benção quem as dava, Sc eraó fit 
muitos mais daquelles, ihosos que as recebiaó: 
que o cuidaó > as mefmas para que fe entenda, que a 
bençoens de Jacob nõlo diverfidade das bençacm 
faraó evidente. Chamou naó argue defigualdade de 
Jacob a feus filhos para lhe amor em quem as dá, fe* 
deitara béçaó a todos an- naó differença de mereci* 
tes de morrer* 8c he nota- mentos em quem as rece-
vel a differença de pala- i>e. A Judas,que tinha va-
vras,8c comparaçocns, có lor, 8c generofidade, dafè-
<]ue fez ;efta ultima cere- lhei»éçaódeLeaó:aNep-
monia. Chegou Judas , Sz italij que tinha prefteza, 
deòlhc ibençaó de Leaõ: mas naó tinha valor, da?-

Genef. Sedens Kiaccubuifti ut Leo: -felhe bençaõ de Cervo:a 
Í M I . -chegou Neptal i , Sz deo- .Dan, que tinha prudência, 
'* 2;" ,ihe bençaó de Cervo; Ne- mas tinha peçonha* daffl-

fhthaliCervus emiffus:dve- lhe benção deSerpente:a 
gou Dan,8c dçolhe benção Ifachar, q tinha forças,& 
de Serpente: Fiat Dan Co- uaó tinha juizo, dafelhc 
luber in via: chegou 1 fit- bençaõ de JumentmaBé-
:char,Sc deolhe bençaó de jamin, que tinha oufadia> 
Jumento: Ijfachar Afinus mas junta com voraciffi* 
fortis: chegou Benjamin, de,dafelhebençaó deLo-
Sc deolhe bençaó de Lo- bo. Não eftão mui bem re» 
ho:Benjamin Lúpus rapax. pautadas as bençoens?QjSe' 
Valhame Deos, que deíi»- iravera que o negue? Mas 
gualdade de bençoens, fabeis porque ninguém ef* 
hüas a huns taó altas, Sc tà contente com a fua ben-
outras a outros taó baixas! çaó ? Porque a todos fal» 
A hum benção de Serpen- ocanheciméto do Twtjuis 
te,$ca outro4eCervo?A íJ.Conheçafecada.hum,& 

:é . efta-
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eftaràó contentes todos; ior bençaój que poder mo-
Conheça o Leão, que he rar nos Palácios dos Reys? 
Leaõ: conheça o Cervo, No mar contentefe a Ré-
quehe Cervo : conheça a mora, com fer Remora. Ss 
Serpente, que he Scrpen- que maior fortuna , que 
te : conheça o Lobo, que fendo tamanina, poder ter 
he Lobo : conheça o Ju- mãoemhúaoaoda índia? 
mento,que heJumento,Sc Na terra conrétefea For-
logò eftaràá contentes, mi^a^ com fer Formiga: 8t 
Mas como todos fc cegaó que maior felicidade, que-
no j uizo de fy meímas» to- ter o cellcira provido para 
dos querem bençaó fora o Vera», Sc para o Inver-
da fua efpecie. UK J no? Mas por todos os ele-

90 N o principio do nientos fe adoece de ma-
mundo deitou o Creador lencolia j porque nenhum 
a fua bençaó aos animais, fe contenta com crecer 
Sc às plantas: Benedixit eis. dentro da fua efpecie : a 
Diífelhesatodos,quecre- Andorinha quer íòbir a 
ceifem: Crefcite, & multi- Águia i- a Remora quer 
plicamini j mas nota a Ef- crecer a Balea: a Formiga 
critura, que tudo ifto foi quer inchar a Elefante. 
Secundumfpeciesfttas : ça^ Porqueas Formigas fe fa­
da creatura conforme a zem Elefantes, naó bafta 
fua efpecie. Contentefe toda a terra para hum for­
cada hum de crecer den- migueiro. Nas plantas te? 
tro de fua efpecie^conten-1 mos iguaes exemplos de-
tefe cada hum de crecer ffcetengano, Sc defta verda-
dentro daesferado talenf- de. A arvore mais anãa he 
to,que Deos lhe deoj Ss lo- maior que a erva gigante: 
go conheceràó todos, que èz çom tudo de quantas 
tem bençaõ, cada hum no coufas axpenÊa o Sol, ne-
feu elemento. No ar con- nihüa lhe he mais agrade-
tentefe a Andorinha, com cida, que efta erva. Defde 
fer Andorinha iScque ma* que o Sol nafce» atè que fe 

G ij põem, 
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põem, vai fempre a erva emtantaal tura !Se o Gi-
gigante acompanhando o 
defde a terra, feguindo-o 
com tanta inclinação , Sc 
adorando-ocom tanta re­
verencia , como vemoí. 
Pois ervafi nha do campo, 
q agradecimentos ao Sol 
faó eftes? N a ó vedestan-

prefte là de cima olhara 
para o vulgo das plantas, 
Sc ainda para a nobreza 
das arvores, que lhe ficaõ 
abaixo; elle vivera naó fó 
contente, fenaó ainda fo­
berbo. Mas o Cipreftelá 
do alto defcobre os Ce-

tas arvores,8c tantas plan- dros do monte Libano,& 
tas , que recebem do Sol como vè, que a natureza 
tanto mais, que vos ? pois 
porque lhe haveis vós de 
fer a mais agradecida de 
todas? Porque me meço 
dentro da minha esfera. 

os fez torres, vive elle def-
contente de fer pyrámi* 
dè. Gomo cada hum fenaó 
mete,& fenaó mede den­
tro da fua esfera,aindaque 

Cõnheço,quefou erva, Sc fejaCiprefte, que tantas 
acho que ninguém deve vezes vè feus troncos fo-
maisaoSol, que eu , por- bre os altares, nam pôde 
que me fez gigante da* er-* viver contente. Naó digo, 
vas. Se cada hum fe medi- que naó trate cada hum de 
ra com os compaflòs da crecer, mas conheça cada 
fua esfera, ô quantos feha- hum o que he : Tu quis «? 

Sc depois creça conforme 
a fua efpecie : Secundum 

fpeciem fuam. 
r 5>i Defenganemonos, 
que o crecer fora da pró­
pria eípecie, naó he aug­
mento, he monftruoiida* 

viaõ de achar gigantes! 
Porque vos haveis de def-
contentar da voíla ben­
çaó, porque haveis de fer 
ingrato ao Sol, fe vos fez 
gigante das ervas ? N a m 
digo bem: fe das ervas vos 
fez gigante? O h quantos des ao menos benção nam 
gigantes ha defagradeci- he. Hüa das coufas dignas 
dos! Muito he de notar a de reparo, que tiveram as 
trifteza de hum Ciprefte bençoens dejàcob a feus 

filhos, 
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filhos, foi a bençaó de Ru- podeis crecer por creci-
ben,8c de Jofeph. A Jofeph mento, creeei com a ben-
deolhe Jacob por bençaó, çaó de Deos : Filius accref-

pef. que creceífe: Filius accref- cens : mas fe naõ podeis 
?-• cens Jofeph, filius accref cês: crecer, fenaõ por crecen-

á Ruben deolhe Jacob ça, tende por bençaó o naó 
( por bençaó, que naõ cre- crecer : Non crefcas. Co-
S| çeflè: Ruben primogenitus nheça cada hum a íiiaresfe^ 

**'meus non crefcas. He pofli- ra: Tu quis es-, Sc acharão 
vel, que também hum non todos, ou quafi todos, que 
crefcas feda por bençaó! tem bençaó .• Infemine tuo 
He poífivel, que também benedicentur omnes. Çom 
pôde fer bençaó o naó cre» efte conhecimento acaba-
cer ! Diga-o a Luajne- ráó de entender, que tem 
nhüa bençaõ fe podia dar entre fy o verdadeiro Mef-
à Lua mais venturoíà, que fias, como diífe o Bautifta: 
o naó crecer. Porque fe- Medius veftrumftetit quem 1°™ni* 
naóerecéra, naó mingua- vos nefeitis: Sc deixarão de 
ia. A quantos tem fervido o ir bufear aos defertosi 
o demafiado crecer, nam onde o não ha: Et confef-

\ de bençaó, fenaó de mal- fusefi, & non negavit, quia 
diçaó! Mas porquê razão non fum ego Chriffus. • 
em Jofeph he bençaó d 
crecer , Sz em Ruben he §. V. 
-bençaó o naó crecer ? Os c-;" 
procedimentos,'Sc!as ac- •• $>i JT~~\ Efenganados 
çoens do mefmò Ruben, \_J os Embaixa-
3zdo méfmoJofeph o di- dores , dé queo Bautifta 
gaó. O Crecer nos que o naó era o Meffias, foram 
merecem, he crecimento j por diante com a queftaõ 
t> crecer nos qúe o naó me- do Tuqnis es: Sz pergunta-* \0iRa•** 
recém, hecrecença : Sc o raófe era ao menos Elias:" 
crecimento hegrandeza,a Elias es tu ? Sois vós por 
crecença he fealdade. Se ventura Elias? As vezes as 

Tom.7. G iij me» 
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menores tentaçoens, prin- ninguém he Elias como 
cipalmente em gente ef-
crupulofa , faó mais diffi-
cultofas de vencer, que as 
maiores: mas a conftancia 
do Bautifta de todos os 
modos era invencível. Af­
fim como à primeira per­
gunta refpondeo, que naó 
era Meffias: Nmfum ego 
Chrifius •, aflim refpondeo fou o que zelo a honra dç 

eu. Ao menos na prefump-
çaó eu volo concedo. Sò 
iffo me parece, que tendes 
de Elias: cuidar que nam, 
ha outro Elias, fenaó vòs, 
Dizia Elias antigamente: 
Zelo zelatus fum pro íDa-jj 
mino Deo exercituum , fy 
reliflusfum ego folus. Eu fó 

Tbid.aS. 

à fegunda, que naó era E 
lias : Non fum. Que tem 
iremfe bufcar as coufas 
onde as naó ha! Diz o Tex­
to que : Hac fatia funt 
trans lordanem : que ifto 
acooteceo da banda da-
lem doJordaó. Se vieram 
os Embaixadores da ban­
da dàquem do Tejo , eu 
vos prometo , que elles 

Deos, todos os outros faó 
idolatras, Sc naó tem Deos 
no mundo mais q a mim. 
N o mefmo dia, em queE-
lias diífe ifto, lhe moftrou 
Deos, que tinha na mefma 
terra fete mi l , que nam 
dobravão o joelho diante 
de Baal: Derelinquam mihi 
in lfraelfeptem mi Uia vir o- jj 
rum, quorum genua non funt 

acháraó a Elias. Tu quis es? incurvata ante Baal. Quã-
Vòs quem fois ? Elias es do Elias cuida, que naó ha 
tu: Sois por ventura Elias ? 
Por ventura?Sc diífo fe du­
vida? pois quem he o fi­
lias fenaó eu ? O meu zelo 
dobemcómuniiomeuze-
lo da Fé,8c da Chriftanda-

outro Elias no mundo, co­
mo elle, ha quando menos 
fete mil. Cuidais que fois 
hum homem unieoj Sc naó 
íó fois homem de dúzias» 
fenaó de milhares, ou de 

de ; o meu zelo do ferviço milheiros: ha fete mil co-
do Rey -, o meu zelo da có- mo vòs, Sc pôde fer que 
fervação ,8c augmento da melhores, 
pátria. Se fer Elias he ifto, <^ Naó fe queixará 

Elias 
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E'iasdelhé medirmos o Jeroboam : Ecce ego fcin-
feueípirito pela fua Capa, dam Regnum de manu Sa-i Rc£ 
pois elle affim o fez. Ora lomonis,ér dabo tibi decem " ' : 

cotejemos a capa de Elias Tribus. Aífim o diífe o 
Profeta,8c affim foi •, por­

ão 
com outra doutro Profe­
ta, quafi do mefmo nome, 
(Ahias} 8c verá Elias, o 
que fe reputa por único, 
quanto vai de capa a capa, 
de efpirito a efpirito , Sc 
de zelo a zelo. Encontrou-
fe húa vez Ahias comje 

que o Reyno dos doze 
Tribus fe dividio em Rey­
no de Ifrael, & Reyno de 
Judà. Mas vamos àcapa. 
De maneira que Ahiasan-
tes da divifaõ dos Reynos 
tinha a fua capa muito no-

roboamC entaó era criado va, Sz muito fãa , depois 
de Salamaõ, Sz não Rey} que os Reynos fe dividi-
Se trazia o Profeta naquel- raõ anda com a capa feita 
les dias hüa capa nova ; em retalhos. Oh quantos 
Taliium fuum novum, diz vemos veftidos hoje com 
o Texto.Para que naó cui- o aveço da capa de Ahias í 
deis, que he malícia repa- antes da divifaõ dos Rey-
rar na novidade das capas; nòs traziaõ a capa em re-
o mefmo Efpirito Santo talhos, depois que os Rey/-
Author das Efcrituras,re- nosfe dividirão , trazem 
para neftas novidades, húa capa muito nova , Sc 
Emfim Ahias tirou a fua muito íaa. Pois por certo» 
capa nova dos hombros, que efta era a occafiaõ, em 
puxou logo de hüas tiíòu- que as capas fe haviaõ de 
ras, cortou hüa vez , cor- fazerem retalhos: hum re-
tou outra, atè onze vezes, talho para cobrir o folda-
com que ficou a capa divi- do, que anda defpido •, ou-
dida em doze partes : Sz tro retalho para. veftir o 
diífe, que do mefmo modo orfaó,cujo pay morreo pe-
fe dividiria o Reyno de Jejando na campanha •, ou-
Sàlamão em doze Tribus, tro retalho para fazer hüa 
dos quaes os dez feriaó de mantilha à viuva, que por 

G iiij zelo 
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zelo da pátria chegou a ti- dit me! Vòs eftareis comi* 
rar o manto, por naó faltar dos do zelo , mas eftais 
à décima. Que diz agora muito bem comidos. Ha 
Elias ? Quiddicis de te ipfo? huns a quem o zelo come, 
Cortaftes algü dia algum Sc ha outros, que comem 
retalho da voffa capa ? Ti- do zelo. E por onde fe haó 
raftes algum fio della?Cal- de conhecer huns, 8c ou-1 

lar. Eis ahi os voflòs zelos, tros ? Tomandolhe as me-
Mas vamos aos noflòs. didas pela cintura.Se o ze* 

94. Jà eu me conten- Io vos come a vòs, avoílà 
tara com que os noflòs ze- fuftancia convertefe em 
lofos, ou zeladores foffem zelo -, Sc fe vòs corneis do 
como Elias.Todos dizem, zelo, o voflò zelo conver-
daremosas capas, mas o tefevos em fuftancia. Oh 
menos avarento he o que quantos zeloíòs ha , que 
guarda fó a fua. Quando todo o feu zelo fe lhecon-
Elias fe partio para o ou- verte em fuftancia ! To* 
tro mundo, nió teve de memfeas medidas, como 
que teftar mais, que da fua dizia Roboam; Sc acharfc-
capa, que deixou a Elifeo. ha, que fois mais groíTo 
Se Deos hoje quizeííe le- hoje pelo dedo meminho, 
var para o Paraifo-terreal do que ereis antigamente 
alguns dos valentes Elias pela cintura. Bomprovei-
do noffo Carmelo , para to vos faça o zelo, que taó 
depois pelejarem com o bem fe vos logra : final he 
Ante-Chrifto > eu vos pro*- que o corneis vòs a elle, Sc 
meto, que fe quizeífem fa- não elle a vòs. Mas, ou o 
zer bem , Sz verdadeira- voflò zelo coma , oujejuc 
mente feu teftamento,que ( que me naó quero metei 
haviaó de teftar de ameta- n i í f o ; > o menos venha. 
de das capas do lugar, E mos a hum partido. Se o 
entaó muito comidos , Sc zela naó ha de comer, je» 

Pfal 68 muito carcomidos da ze- jue em todos, Sz fe ha de 
*a lof&lus domus tua come» comer > coma de todos: 

feja 
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feja o voflb zelo com vof- diar facilmente j porque 
co,8cçomos voflos ,como Deos lhe entregara na mao 
com os demais, Sz naó ha- as chaves das nuvensj mas 
verá quem fe queixe dei- hia o rigor por diante.Tu-
le. do eftava feco, mas as en-

95: Zelofo Elias con- tranhas de Elias mais que 
tra os peccados do povo, tudo. Que fe portaífe com 
chegou a tal extremo, que efte rigor hum Profeta, 
diffe eftas palavras: Vivit naó me eípanto s que a que 
Dominus,incujusconfpebf;u conhece bem a graveza 
fto, fi erit ros , àut pluvia. dos peccados, todo o ca-
Vive Deos, em cuja pre- ftigo, que naó he o eterno, 
fença eftou , que nam ha lhe parece muito pouco, 
de chover do Ceo , nem O que me efpanta he, que 
cair húa gota de orvalho íòfreffem os homens a E-
fobre efta mà terra. Aífim lias. He poífivel, quefe ha 
o jurou Elias , Sz aífim. o de eftar abrâzando o mun-
co mprio, porque tres an- do,8c que tenha Elias em 
nos inteiros eftiveram os fua maõ o remédio, Sz que 
Ceos como fe foffem de a naó queira dar! He poífi-
bronze, fem os abranda- vel,quefe efteja abrazan-
rem, nem os clamores dos do o mundo, Sc que nam 
homens, nem os balidos, querendo Elias dar o re-
Sc mugidos dos animais in- médio, que tem em fua 
nocentes,que paftavaópe- maó,quefofraóos homés 
los campos, Scpereciaó de a Elias ? Sim : Sabeis por-
fede. Secáraófe as fontes , que o fofriaó ? Porque ain-; 
fecáraófe os rios, Sc atè as da que Elias tinha as cha-i 
lagrimas fe fecáraó: fendo ves, tanto fechava as fon-
circunftancia cruel de ca- tes para fy, como para os 
lamidade, naó poderem demais. Os outros eftavaõ 
chorar o mal os mefmos neceífitados,Sz Elias anda-
queopadeciaó. Tudo ifto va mendigando j os outros 
ria Elias podendo-o reme- eftavaõ a pó to de morrer.-, 

k Sc Elias 
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&c Elias vivia de milagre; de tanto do Ceo ha deco-
osoutrosfccavaófe àfede, pararfeao Inferno? Sim: 
Sc Elias abrazavafe,8cmir- não conheceis as virtudes 
ravafe. Iftoíim,que hefer do Inferno. Sabeis porque 
zelofo. Mas que na voffa fe compara o zelo ao ln-
cafa corraó as fontes , Sz ferno ? Porque o Inferno 
que nas outras fe fequem! he hum fogo, que a nenhú 
Quefobreas voffas feáras bom offende, Sc a nenhum 
chovão as nuvens a rios, máo perdoa Mas o fogo 
Sc que fobre as outras fira o do voffo zelo naó he aflim : 
Solarayos ! Ifto não he entre os máos té íeus pre-
zelo. Se o tempo pede que deftinados,a quem nao to-
haja Sol, fequemfetodos: ca , Sz entre os bons tem 
fflui folemfuum oriri facit feus precitos,a quem abra-

Manh. Juperbonos,érmaios. E fe za. Õhri^ormais quem-
he razaó que haja chuva, fernal ! Náo vos digojà, 
molhem fe todos: f^uipluit quefejaiscomo os Santos 
fuper juftos, & in juftos. E do Paraifo: ao menos nam 
feo mefmo zelo clictar , q fereis como o fogo do In-
entreos máos,Sc bons, en- ferno? E então muito pre-
tre os juftos, Sc os injuftos fados de E/ias 1 quando 
haja differença; haja diffe- m uiro tereis a fua capa. E* 
rença, mas feja qual con- liasfoyfe para o Ceo , & 
vem: o mal carregue para deixou a Elifeo a fua capa. 
os máo:>, mas feja para to- O zelo foyfe, Sz ficou a ca­
dos os máos: Sc obemin- pa do zelo. E quantas mal-
cline para os bons,mas feja dades fe cometem debai-
para todos os bons. Efta xo defta honrada capai 
heacódiçaó doverdadei- 96 Levou Deos hum 

canr 8. ro z e l ° - <Dura Jlcut mftr' dia em eípirito ao Profeta 
6. nusamulatio:d\zo Efpiri- y zechiel a Hierufalem •,& 

to Santo: que o zelo he co- o que vio o Profeta forhúa 
mo o Inferno.Notável có- parede, ou fachada, em 
paraçaó! O zelo hüa virtu- que eftava hum idolo do 
*• zelo; 
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zelo: Etecceidolum zeliin fa Ezechiél a terceira pa-

• ipfointroitu. Cuidas tuE-, rede: Et ecce quafi' viginti--&>•*• 
zechiel, diz Deos, que naó quinque viri dorfa habentes 
ha aqui mais,que o q appa- contra templum Domini: Sz 
rece; ora rompe efla pare- vio vinte 8c cinco homens, 
de , Sz verás. Rompeo a que eftavaõ com as coftas 
parede Ezechiél, entrou, viradas para o Templo do 
Sc"viohüacafa,em queef- Senhor : Etfacies ad Ori» 
tavaó pintadas pelas pare- entem, & adorabant ad or» 
des cobras, lagartos, bafi- tumfolis: E rodos eftavara 
lifcos, ferpentes, Sz outros com os olhos poftos no O-
monft ros horríveis, 8c no riente, 8c com os joelhos 
meyo fetenta homens de em terra adorando ao Sol, 
cans, quecomturibulosna quenafeia. Eis aqui o que 
maó os incenfavaó : Et Deos moftrou a Ezechiél, 
feptuaginta viri defeniori- &oque pafla no mundo, 

\:bus domus Ifrael, ftantium ainda que fe naó veja. Se 
antepiõturas, & unufquif- olhares aos homens para 
que habebat, thuributum in as primeiras paredes, nam 
mam fua. Adiãte,diz Deos vereis mais, que hum ido-
a Ezechiél., Paflà Ezechiél Io do zelo: taó zelofos, Sc 
outra parede: Et ecce fede- taó zeladores , que pare-
bant mulieres plangentes cem huns idolatras do, ze-
Adonidem: Sc vio muitas Io: mas detrás deffapare-
mulheresaflèntadas, que de do zelo, que he o que fe 
eftavaõ chorado por Ado- faz ? Huns eftaõ chorando 
nis. Sabida he a fábula, ou por Adonis : outros eftaó 
a hiftoria de Adonis, 8c as adorando o Sol,que nafce: 
gentilidades,que nafcéraõ outros eftaó incenfando 
de fua gentileza: Sr por ef- Altares prohibidos -, Sc 
te eftaváo chorando vefti- muitos ainda mal com as 
das de luto, Sz defgrenha- coftas viradas para o Tem-
das. Por diante, Ezechiél, pio de Deos. Por fora nam 
diz Deos terceira vez.Paf- ha mais que zelo. mas den­

tro 
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tro ha cobras, 8c lagartos; voffos difeurfos faõ vari-
ha bafilifcos, Sc ferpentes> cinios: as voffas propofi-
ha monftros, 8c monftruo- çoens faó revelaçoCns :• og 
fidades •, ha coufas, que ef voflòs diftames faó profc-
taó fechadas a tres pare­
des. Elias por fora, idola­
trias por dentro. Se ouvef-
fe quem rompeffe pare-
des,ó quantas coufas havia 
de ver o mundo! Efte hc o 
zelo, eftes faó os zelofos, 
eftes faó os Elias : Elias es 
tu. 

§• VI. 

97 / ^ \ U v i d a a repo-
V^/f ta do Bauti-

fta,quenaó era Elias, in-
ftáraó terceira vez os Em­
baixadores, Sc pergunta­
rão : Tropheta es tu ? Jà que 
não fois Elias, ao menos 
fois Profeta ? A efta per­
gunta refpondeo o Bauti-

cias: os voflòs futuros naqi 
tem contingência : o que 
fucede depois he tudoo 
què diffeftes antes: tendes 
intelligencias na fecreta-
ria do Efpirito Santo: naó 
fe decreta là coufa , quefe 
naó regifte primeiro com 
vofco. Bafta ifto ? Ainda 
tendes mais. Se fe tratam 
matérias de eftado, fois hú 
Profeta Daniel: fefe tra­
taõ matérias de guerra, 
fois hum Profeta Ifaias-fe 
fe tratão matérias de mar, 
fois hum Profeta Jonas .fe 
fe trataõ matérias Eccie­
fiafticas, fois huín Profeta 
Ezechiél: fe fazeis adver* 
tencias aos Reys,fois hum 

fta ainda mais feca,Sc mais Profeta Nathan : fe cho-
abreviadamente : Non : rais as calamidades do po* 
Naó. Jà fabeis, que have- vo, fois hum Profeta Jere-
mos de fazer a mefma per- mias: fe pedis focorros ao 
gunta na noífa terra. Tro- Ceo, fois hum Profeta Ba-
pheta es tji ? quiddicis de te ruc: Sc fe tendes algum in-
ipfo ? Vòs, que tantas cou- tereífe, como tendes mui-
fas dizeis de vòs, fois tam- tos, fois hum Profeta Ba­
bem Profeta ? Tropheta.ér Iam. Muitas graças fejam 
plusquam fropheta. Os dadas a Deos, que nos deo 

tan: 



tantos Profetas na 
idade. Naódebalde eftão 
pronofticadas tantas feli­
cidades ao noffo Reyno. 
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noífa dizem hüa coufa, nem por 

iífo fe haó de ter por Pro­
fetas. Ouvi hüa grande hi­
ftoria do terceiro livro dos 

Não poderá elle deixar de Reys. Havédo tres annos, 
fer muito gloriofo , tendo que ElRey Acab eftava 
dentro em fy tantos , Sz 
taes Profetas. Chrifto Se­
nhor noflb nafeeo entre 
dous animais, morreo en­
tre dous ladroens,Sc trans-
figuroufe entre dous Pro­
fetas: entre dous animais 
efteve pobre ; entre dous 
ladroens efteve crucifica­
do •, entre dous Profetas 
efteve gloriofo.Tenhaó os 
Reys, Profetas ao lado, 8c 

em paz com todas as na­
çoens vifinhas, entrou em 
penfamento fe iria fazer 
guerra a ElRey de Siria, o 
qual lhe tinha, tomado a 
Cidade, Sc terras de Ra-
moth Galaad. Para ido 
chamou Confeiho dePro-
fçtasiSc diz o Texto fagra­
do, que fe ajuntárão qua­
trocentos Profetas : Con-
gregavit Rex IfraelTro- 3- Reg 

ellesteráó feguras as füas phetas,quadringétos circi- " 6 " 
glorias. Mas que Profetas? ter vir os. A propofta foi ef-
Moyfes,Sc Elias: hü mor- ta: Iredebeo inRamothGa-
to, outro vivo, masambos laadadbellandum , an qui-
do outro mundo. Orajà efcere? Devo ir fazer guer-

raa Ramoth Galaad , ou 
aquietarme? E a razão da 
propofta era : An ignora» lbid , 

que importa tato ao Rey­
no o ter Profetas ; exami­
nemos o Trophetaestu, Sz 
vejamos por onde fe haó tis quod nofira fit Ramoth 
de conhecer os verdadei- Galaad,^ negligimus tolle-
ros Profetas. 

5>8 Primeiramente ad­
virto, que os Profetas naó 
fe haó de conhecer , nem 
avaliar pelo numero. Ain­
da que fejão mais os que 

reeam de manu Regis Sy-
ria ? Que as terras de Ra­
moth erão daquella Co­
roa, Sc que parecia negli­
gencia naó as recuperaré 
da mão dos Sírios. Ouvi­

da 



j j o Ser ma o a a ier i 
da a propofta, 8c ã razão 
delh, refpondérão todos 
os Profetas a hüa voz, que 
fe fizeffe a guerra, q Deos 
daria a Sua Mageftâde vi­
toria : Afcende , & dabit 

ibi46. eamDominusin manu tua. 
Com efte bom anuncio 
dos Profetas refolvco A-
cab de fazer a guerra; mas 
para entrar nella com ven­
tagem, pedio a ElRey Jo-
faphat feu confederado, 
que o quizeífe ajudar na 
emprefa. DiífeJofaphat, 
que fim: mas que fe ou-
veffe algum Profeta do Se­
nhor, folgaria queocon-
fultaífem também. Ref­
pondeo Acab, que alli ha­
via hum Micheasjhomem, 
a-qué elle aborrecia mui­
to, porque fempre lhe fal­
lava contra o gofto, Sc nu­
ca lhe profetizara bem: 

ibi.4. 8, Remanfit vir umts yfed ego 
odi eum, quia nonprophetat 
mihi bonum , fed malum. 
Levoufe logo recado aMi-
cheas, que vieífe, Sc diz o 
Texto,que o que deo o re-
cadodiííèa Micheas, que 
fuppofto que ElRey tinha 
quatrocétos Profetas, que 

lhe aconfelhavaó a guerra,' 
que foffe elle também da, 
mefma opinião, Sc que fal. 
laífe ao gofto : Sit ferfnoH 
tuus fimilis eorum, &loq$ê^ 
rebona. Que refponderii 
Micheas? Oque deve fa*. 
zer em fernelhantes cafo* 
todo homem de bem .* Vi-
vit Dominus, quia quodcfi­
que mihi dixerit Dominus* 
hocloquar. Vive Deos, que 
não hey de dizer outra 
couía, fenam o que o mef­
mo Deos me infpirar, & o 
que entender em minha 
confciencia. 

99 Finalmente che­
gou Micheas à prefença 
dos Reys : propozíèlhe o 
cafo:refpondeo,qfe nam 
fizeífe a guerra, porque fe 
havia de perder o Rey, & 
o exercito. Notável encó* 
tro de Profetas ! Que vos 
parece, que devia fazer 
Acab nefte cafo, por húa 
parte quatrocentos Profe-
tas,que aconfelhavaó, que 
fizeffe a guerra, Sc por ou­
tra hum Profeta, dizendo 
que a naó fizeffe ? Refòl-
veo ElRey Acabo que eu 
lheaconfeíhára naseircú-

ftancias 



-..'....,'" d&Advento] f i n 
ftancias prefentes, ainda formem os Reys, quanto 
queforadaqpiniaódeMi- puderfer,com o fentimé-
cheas. Mandou, que fefi- tocómum. Sòpor eftaul-
fcefle a guerraj Sz ifto por tima razão f quando nam 
tres razoens. Primeira, ouvera outras ^aconfelhâ-
porque havia muitos an- ra eu a Acab, que nas cir-
nos, que eftava em paz cunftancias prefentes fi-
com todos os Principes zeífe a guerra: Sc iftoaia-
vifínhos: Sc quando asar- da depois de ouvir a Mi-
mas eftaó defemharaça- cheas,emcujp parecer naõ 
das, Sc ociojÉàsybebem que avia rifco j porque os di-
fe empreguem nas glorio- ítames práticos deyemfe 
fas emprefas. Segunda, mudar todas as vezes, que 
porque as terras de Ra- fe mudaó as circunftan-
moth Galaad pertenciaóà cias. O Medico, conforme 
fua Coroa: 8c as terras da os preceitos da arte, man-
Coroa haó de fazer os da quefe corte o braço en-
Reys o pofiivel,8coimpof- cancerado, porque fe fal-
fivel, porque naó eftejaõ ye o corpo * mas fe o en-
em mãos de inimigos. Car fermo repugna, 8c nam ,fe 
da torraó das terras con- acomoda, tem a medicina 
quiftadas, fefe eípremerj outro diclrame pratico, co 
na de deitar muico fangue que manda aplicar reme-
de vaflàllos, Sc o que cu- dios menos violentos, ain*-
ftou efte preço , naófeha da que fejaó menos fegu-
de dar pornenhum preço. ros. Conforme a efte di-
Terceira, Sc principal ra- -ítame fcguio ElRey Acab 
£aó, porque ainda que as o parecer dos quatrocen-
•razoens de Micheas fof- tos Profetas, refolveo que 
fem boas, eftavaõ pela ou- ie fizeflê a guerra: tocaófe 
tra parte quatrocétos Pro- as trombetas , marcha o 
fetas, a quem parecia o có- exercito , dáfe a batalha 
trario: 8c nas matérias pu- fobre Ramoth: mas a pou-
I?fesbebem,que .fe.con- cas horas de peleja ficou o 

exer-
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exercito desbaratado , Sc 
Acab perdido. Notável 
cafo! Vede como faó di-
verfos os fuceílòs , Sc os 
juizos humanos; Sc a dif­
ferença que vai de Profe-' 
tas á Profetas. De hüa par-> 

::.j 

icV §• vil . , 

SUppoftopoiircj 
os Profetas fe 

naóliáóde conhecer pelo 
numero, por ortdefehaó 

i o o 

te eftavaó quatrocentos de conhecer? Por tres cou-
Profetas,da outra parte ef- fas : peloS olhos •, pelocò* 
tavahum fó Profeta :>o ração ; Sc pelos fuceflòs; 
Rey inclinou para a parte,: Conhecemfe os verdadefc 
Onde eftavão quatrocen­
tos, 8c o fucefíò cahio pa­
ra a parte, onde eftava hü. 
Por iflo digo, que as pro­
fecias não fe haó de julgar 
pelo numero. As profecias 
chamãofe na Efcritura pe-
fo: Ônus Ninive, Oxus Af-

ros Profetas pelos olhos, 
porque o ver he o funda­
mento do profetizar. Os 
Profetas na Efcritura cha* 
mãofe Videntes': os que 
vem. Sò os que vem hô 
Profetas. Aífim como a 
mais nobre profecia íò--
brenatural confifte na Vi* fyria,Onus<^/Egypti. Pefo 

de Ninive,quer dizer,pro- faó: aflim a mais certapro* 
fecia de Ninive ; peíò de fecia natural confifte na 
Aífiria,quer dizer, profe­
cia de Afliria; pefo deE-
gypto, quer dizer, profe 
cia de Egypto. Os Profe­
tas haófede pefar, nãofe 
hão de contar. Os quatro­
centos Profetas contados 
eraó mais que Micheas , 
Micheas pefado era mais 
que os quatrocentos. 

vifta. Sò quem vio 
profetizar naturalmente 
com certeza. E a razaê he 
muito clara. A profecia 
humana confifte no verda­
deiro difeurfo; o difeurfo 
verdadeiro naó fe pòdefa> 
zer fem todas as noticias-, 
Sc todas as noticias fó as 
pôde ter quem vio cornos 
olhos. Nenhüa coufa ouve 
mais aflentada na antigüi­

dade, 
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dade,queferinhabitavela naó pronoftica melhor 
Zona torrida: 8c as razoes, quem melhor entende, fe-
com que os Filofofos d não quem mais ama. E efte 
provavaó, erão ao parecer coftume era geral em toda 
tão evidentes, que ningué Europa antes da vinda de 
havia, que ò hegaífe.Deíi- Chrifto , Sc os Portugue-
cobriraó finalmente os Pi- zes tinhão hüa grande fin-
lotos, Sc marinheiros Por- gularidade nelle entre os 
tuguezes as coftas da Afri- outros gentios. Os outros 
ca,Sc da America, Sc íou- coníultaváo as entranhas 
béráo mais , Sc filoíòfáraó dos animais, os Portugue-
melhor fobre hum fó dia zes confiiltavão as entra -
de vifta, que todos os Sa- nhas dos homens. Aflim o 
b ios,Sc Filofofos do mun- dizStrabo no livro tercei-
doem cinco mil ánnos de 10: Lufitanis vetus mos erat 
efpeculação. Os difeurfos exinteftinis hominum exta 
de quem não vio, faó dif- profpicere, atque inde omi-
curfos: os diclrames de qué na fé-divinationes captare, 
vioyfaóprofecias. JErà coftume dos antigos 

101 O outro final dá Portuguezes (dizStrabo} 
profecia he o coração/j coníultar as entranhas dos 
porque conforme cada homens,queíàcrificavão, 
num tem o coração', aífim Sc dellas conjeiturar , Sc 
profetiza. Os antiigosquã- adevinhar os futuros. A 
do querião pfonofticar o fuperftiçaô era falia, mas 
futuro, íàcrificavãoosani- aallegoria era muito ver-
mais , confultaváolhe as dadeira. Náo ha lume de 
entranhas, Sc conforme o profecia mais certo no 
que viáò nellas, aífim pro- mundo, que confultar as 
nofticavaó. Não confultaT entranhas dos homens. E 
vão a cabeça, que hé o a£> de que homens ? De todos? 
fenco do entendimento, Não:Dos facrificados. As 
fenão as entranhas, quehe entranhas dos facrificados 
o lugar do amor ; porque eraóas^ueconfultavaóos 

T o m . / . H an : 

lib.i. 
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antigos : primeiro faziam deiro Profeta : mas fe o 
o facrificio, então conful- que elle differ naó fuce-
ta vaõ as entranhas.Se que- der, tende-o por Profeta 
reis profetizar os futuros, falfo. Não pôde haver fi-
confultai as entranhas dos nal, nem mais fácil, nem 
homens facrificados: con- mais certo. Sabeis a quaes 
fultemfe as entranhas dos haveis de ter por Profetas? 
que fe facrificárão , Sc dos Sabeis de quaes haveis de 
que fe facrificão •, 8c o que cuidar, que acertaráó com 
ellas diflerem, iílò fe tenha os futuros ? aquelles de 
por profecia. Porém con- quem tiveres experiência, 
fultar entranhas de quem que tudo, ou quafi tudo,o 
aiaó fe facrificou,nem fe fa- que diíferaó antes, veyo a 
crifica, nem fe ha de facri- fuceeder depois. Jiure di-
ficarjhe naó querer profe- arame feguio Faraó com 
cias verdadeiras : he que- Jofeph ; Nabucodonofor 
rer cegar o prefente,Sc náo com Daniel * Sc todos os 
acertar o futuro. Principes prudentes com 

102 O ultimo final de feus confelheiros. May.aP 
conhecer os Profetas, faó fim coma ha Profetas.de 
os fuceflòs. N o Deutero- antes, aflim ha Profetas de 
nomio prometeo Deosá depois. Ha muitos mui 
feu Povo , que lhe daria prezados de Profetas, que 
Profetas > Sc o final que lhe depois de acontecerem os 
deo para Ps conhecer, foi máos fuceflòs, então pro-
fó efte: Hoc vobis fignum: fetizão pelo arrependi-
quodTropheta pradixerit, mento, o que fora melhor 
& non evenerit> hoc Domi- ter profetizado antes pelo 
nus non eft locutus. Quando difeurfo. Eftefoihumdos 
duvidaresde algum fe he tormentos da Payxão de 
Profeta, ou não , obferva- Chrifto. A tàraó a Chrifto 
reis efta regra : Se o que hum pano pelos oi hos,da-
eliediífer antes , fuceder vaólhecomas mãos fa-
depois,tende-o por verda- crilegas na fagrada cabe-

ça? 
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ça>8c diziaóporefcarneo, clafnantis in 'deferto : Eu 
queprofetizafle quem lhe íou hüa voz, qüe clama no 
déráT : Trophetiza nobis defeito. Verdadéiramen-

. Çhrifie, quis efi qui te per- te naõ entendo efta repo-
' cw^., Profetizar depois de fta. Se os Embaixadores 

levar na cabeça ,he profe-, perguntarão ao Bautifta 
cia de quem tem os olhos o que fazia, entaó eftava 
tapados : héefearneo da bem refpôndido , com a 
Payxão de Chrifto. Naõ voz , que clamava no de» 
haveis de profetizar quem ferto^porque o que o Bau-
vos deo i fenaó quem vos tifta fazia úo. Í deferto, era 
pôde dar i porque fie me- dar vozes , Sz clamar: mas 
lhor reparar os golpes, fe os Embaixadores perí 
que curalos: Sc fe o fuceflb guntaváoao Bautijfta que 
moftrar,que a profecia foi era, como lhe reíponde el-
certa, a quem a difler ten- íe o que fazia ? Refpondeo 
de-o porProlieta^ró^À^ diferetiifimamerite.Qüan* 
es tu. >.v . dolheperguntavaólquem 

era, refpondeo o que fa-
§. VIII. /J. ; zia j porque cada hum he 

• r;Hon Í; :~nrv o que faz, 8c não-hé outra 
103 / ^ A n ç a d o s final* coufa. Ascoufasdefinemr-

V^>meríte os Em- fe pela efleneia: o Bauti* 
baixadoresde lhes refpó- ftadefiniofepelas acçoés: 
der o Bautiftarjquefnasaera porque as acçoens de cada 
Meífias, nem Ediafc,rriém humíàóafuaéífencia.De-
Profera ipediraólhe final- finiofe pelo que fazia, par 
mente; que pois elles nam rá declarar o que era. 
acertavaó a perguntar, 104, Daqui fe enten-
Ihesdifleífceilequem era. dera húa grande duvida, 
A efta inftancia naó pode que deixámos atras de pó-
deixarde deferir o Bau- derar. O Bautifta pergun-
tifta. E que vos parece,que tadofe era Elias , refpon-

'refponderia ? Ego fum vox deo,que não era Elias-.Non 
H ij fum 
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fum. E Chrifto no Capitu- outracoufa. Ohque grart-
lo onze de S. Matheos dif- de doutrina efta para o lu-
fe,que o Bautifta era Elias: gar em que eftamos . Qua-
Joannes Baptifta ipfe eft do vos perguntarem quem 
Elias, Pois fe Chrifto diz, fois, não vades revolver o 
q u e o Bautifta era EU>s, nobilianode yoflos: avô* 
como diz o mefmo Bauti- ide ver a matricola de vof-
íla, que não era Elias ? Ne fas acçoens. O que fazeis, 
o Bautifta podia enganar, iflo fois,Sc nada mais.Quã-
nem. Chrifto podia enga- do ao Bautifta lhe pergun-
narfe: como fe hão de có- táraóquem era, náo diííe 
cordar logo cftfes Textos ? que fe chamava Joáo, nem 
Muito facilmente. O Bau- que era filho de Zachanas: 
tifta era Elias , Sc não era não fe definio pelos pays, 
Elias : não era Elias, por- nem pelo apelido. - Só de 
que as pefloas de Elias,8c fuás acçoens formou a fua 
do Bautifta erão diverfâs: definição : Ego vox ela 
era Elias , porque as ac- mantis. 
çoens de Elias, Sc do Bau- 107 Muito tempo ha, 
tifta erão as mefmas. A que tenho dous efcandalos 
modeftia do Bautifta dif- contra a noífa Gramática 
fe, que não era Elias, pela Portugueza nos Vocabu-
diverfidade das pefloas : a losdonobiliario. AFidal* 
verdade de Chrifto aífir- guia chamaõlhe calidade, 
mou, que era Elias , pela Sc chamaõlhe fangue. A 
uniformidade das aeçoés. calidade he hum dos dez 
Era Elias , porque fazia predicamentos, a qué re-
acçoens de Elias. Quem duziraó todas as coufas os 
faz acçoens de Elias , he Filoíòfos. O fangue hehü 
Elias: quem fizer acçoens dos quatro humores , de 
de Bautifta, fera Bautifta; que fe compõem o tempe-
Sz quem as fizer dejudas, ramento do corpo huma-
feràJudas. Cada hum he no. Digo pois, que a cha-
as íuas acçoens, Sc sam he ma da fidalguia nam he fó-

meor 
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mente calidade > nem fó- certos reípeitos: ha fidal-
mente fangue imãs he de guia, que hc paixão 5 faó 
todos os dez predicamen- apaixonados de fidalguia: 
tos, Scdetodos os quatro ha fidalguia , que he ubi% 
humores. Har fidalguia, faó fidalgos, porque Pccu* 
que he fangue, Sz por iflo paó grandes lugares: ha fi-
ha tantos íanguinolentos: dalguia, que he íitioj8c de-
ha fidalguia vque he ma- ftacaftahe a dosTifulOS, 
lencolia, Sc por rifo ha tã- que eftão afíentados; Sc òs 
tos defeontentes : ha fi- outros em pè: ha fidalguia,: 
dalguia, que he cólera, Sz que he habito > faó fidal-
por iflo ha tantos mal fo- gos , porque andaó mais 
rridos, Sc infofriveis: Sc lias bem veftidos: ha fidalguia,1 

fidalguia, que he fleima,8c que he duração, j. fidalgos 
por iflo ha tantos que pre- por antigüidade. E qual 
ftaópara taó pouco. De deftas he a verdadeira fi-
maneira, que os que adoe- dalguia ? Nenhüa. A ver-
cem de fidalguia, naó fó dadeirà fidalguia he Ac-
Ihe pecca a enfermidade ção. Ao predicamerito da 
no íangue, fenaó em todos acção he que pertence a 
osquatro humoresdOmefi. verdadeira fidalguia. Nam^ff^o-
nJopaíla nos dez predica- genus^praavos', & qua w iam 
méntos. Haifidálguia. que nonfecimus ippi vix ea no»Mc am-
he fuftancia -, porque algús fira voco , diífe o grande 
naó tem <mais fuftancia, Fundador de Lisboa. As 
que a iíiia fidalgcua: ha. fi- acçoens generofas, 8c nam 
dalguia* que he quantida-í os pays illuftres, faó os que 
de j faó fidalgos , porque fazem fidalgos. Cada hum 
tem muito defeu: ha fidal- he fuás acçoens, Sz naó he 
guia, que he qualidade; mais, nem menos, como o 
pòrque.muitos naó fe pò- Bautifta: Ego vox claman» 
de negar j íàó muito qüali- tis in deferto. 
ficados .ha fidalguia, que 
he relaçaóifaõ fidalgos por 

Tom.7. k H iij $.IX. 
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§. IX. Profeta Ezechiél no pri-

106 f S E f t a doutri- meiro Capitulo das fuás 
L / n a tão verda- revelaçoens aquelle carro 

deira,8c defta ultima con- mifteriofo,porque tiravaò 
clufaó do Bautifta , tiro quatro animais, Homem, 
dous documentos , com Leão, Boy, Sz Águia: no 
que acabo: hum político, Capitulo décimo tornou a 
putro efpiritual. Digo po- ver o mefmo carro com os 
liticamente, que' nas ac- mefmos animais, mas com 
çoens fe hão de fundar as a ordem trocada j porque 
eleiçoens: Digo efpiritu- na primeira vifaõ tinha o 
ai mente, que nas acçoens primeiro lugar o Homem; 
fe devem fegurar as prede- nafegunda vifaõ tinha o 
ftinaçoens. As eleiçoens primeiro lugaro Boy. No* 
ordinariamente fundaófe tavel mudança! Que o Ho? 
nas geraçoens,8c por iffo fe mem na primeira vifaó fe 
acertaótaó poucas vezes, anteponha aoLeãoyàA* 
Náo nego, que a nobreza,' guia,8caoBpy, muito ju-
quando eftà junta com ta- fto •, porque o fez Deos fe-
lento, deve fempre prece- nhor de todos os animais: 
der a tudo -y mas como os masque o Boy , que foi 
talentos Deos he o que os criado para o trabalho, & 
dà,8cnaóos pays- naó fe para o arado, fearltepPnha 
derem fundar as eleiçoens a tres cabeças coroadas: ao 
nas geraçoens, fenão nas Homem, Rey do mundo, 
acçoens. Efte dieiame he ao Leão, Rey dos animais, 
o verdadeiro em todo o à Águia, Rainha das aves! 
tempo, Sz muito mais no Sim: a razão literal , 8c a 
prefente. N o tempo da melhor,que dão os Expo-
paz pódefe fofrer, que fe fitores,heefta.Naprimei-
demos lugares às gera- ra vifaó eftava o carro dé-
çoensj mas no tempo da tró do Templo > nafegun-
guerra, naó íe haó de dar da vifaó fahio o carro à 
fenão às acçoens. Vio o campanha: Egr effa eft glo­

ria 
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rriaDominide limineTem- voíTâs acçoens. Se per-
pli: Sz quandoõ carro eftà guntarem a hum homem: 
quieto , defe embora o Tuquises? Quanto ao tem-
primeiro lugar a quem poral, em qualquer mate-
melhor he,mas quando o riapóderefpondercó cer-
carro caminha-hafede dar teza :fe perguntarem a hü 
o primeiro lugara que me- homem: Tuquises? Quar*-
lhor puxa:8c porque o Boy to ao efpiritual, ninguém 
puxava melhor, que o Ho- ha no mundo , que poflà 
mem, por iflo fe deo o pri- refpondera efta pergunta, 
mciro lugar ao Boy. Quã* Cada hum d e nós efpiri-
do o carro eftiver no tem- tualmenteheo que ha de 
pio da paz, dem fe embora fer: o que ha de fer cada 
os ugaresa quem melhor hum,' ninguém o fabe : 8t 
for} mas em quanto o car- aífim ninguém ha Jque pof-
ro eftiver na campanha, farefponder com certeza 
hamfededar os lugares a à pergunta: Tuquises ? A 
quem melhor puxar, r maior miferia , a maior 

107 E aífim como po-r perplexidade, à maior af-
íiticamente he bem, que flição de efpirito , que ha 
nas acçoens fe fundem as na vida humana, he faber 
eleiçoens, aflim efpiritual- hum homem , que ha de 
mente digo, que nas ac- fer, ou eternamente dito-
çoens fe haó de fegurar as fo, óu eternamente infeli-
predeftinaçoens. S. Pedro ce, 8c naó fabér qual deftas 
na Epiftola fegunda." Fra- duas ha defer .* naó íàber 
tres fatagite , ut per bona hum homem fe he preci-
operacertamveftram voca- t o , ou fe he predeftinado. 

:titionem,& elecJionemfacia- A efte maior de todos os 
tis. Irmãos meus ( diz S. cuidados, a efta maior de 
Pedro) trabalhai có gran- todas as perplexidades 
de diligencia de fazercer- açode S.Pedro com ouni-
ta a voífa vocação, Sc pre- co remédio, que ella pode 
deftinaçaó por meyo das ter: Satagite,utper vefira 

H inj bona 
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bona opera certam veftram çoens , jà que nas noílâ$ 
eleãtonemfaciatis. Se que- obras eftà depofitado hum 
reis ter fegurança de voffa thefouro tão grande, não o 
predeftinação,a maior q sé percamos. Satagtte,traba-
revelação fe pôde terne- lhemos por fegurar noffa 
fta vida-,appellaipara vof- predeftinaçaõ. Aplique* 
fas acçoens, Sz voífas boas monos muito de veras à 
obras: fazei obras boas, 8c obfer vancia dos preceitos 
eftai moralmente feguros, divinos : rompamos por 
que fois predeftinados. tudo o que nos pode fer ef-
Éftehe o verdadeiro en- torvo , 8c impedimento: 
tendimento das palavras conheçamonos, Sc conhe-
de S.Pedro: 8c aífim as ex- çamos o mundo , 8c feus 
plica S. Thomás, Sc todos enganos: quebremos com 
osTheologos. Oh quefe- húa grande refolução os 
licidade tão grande, que laços,8cas cadeas,quenos 
tenhamos nas noflàs obras detém, quaefquer que fe-
hum feguro de noflà pre- jão : convertamonos de 
deftinação! Na outra vida todo coração a Deos: dif» 
hanos de pagar Deos as ponhamonos com todas as 
boas obras com a pofle da forças para receber fua 
gloria: nefta vida jà no Ias graça, Sc feguremos para 
começa a pagar com a fe- fempre o prêmio da Gliŝ  
gurança delia. Ora Chri- ria., 
ftáos,jàquenas noflàs ac-

SER. 
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SERMÀM 
DA Q U A R T A DOMINGA 

DO 

A D V E N T O-
FacJum eft verbum Domini fuper Joarmem, & venit in> 

omnem regionem Jordanis,pradicans baptifmumpa- • 
nitentiainremijfiommpeccatorum. Luc.3. 

§. I. de cada hum para comfigo 
mefmo. Mas qual fera o 

Em que eu odi- quarto, Sc ultimo juizo, 
ga eftà dito por que nos refta hoje para 
fy mefmo , que ver ? Nem he juizo de^fy 
'avemos de ter mefmo, nem he juizo, dos 

hoje o quarto juizo. N o homens, nem he juizò de 
primeiro Sermão vimos o Deos : he o juizo deftes 
juizo de Deos para com os tres juizos. Todos os tres 
homens : no fegundo vi- juizos,que vimos,vem ho-
mosojuizo dos homens je chamados a juizo. Le-
hunspara com os outros: vantanefte Evangelho o 
no terceiro vimos o juizo Bautifta o tribunal fupre-

mo 
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rao da Penitencia: T.radir dcfprezado : o juizo de 
cans baptifmumpanitentia Deos revogado : heo que 
in remiffionem peccatorum: avemos de ver hoje. 
Sc aflenta-o com grande 109 Tenho propoftò 
propriedade , Sc- mifterio (catholico, Sc nobiliíümó 
nas ribeiras doJordaó : In Auditório) a materiade-
omnem regionem lordanis\ fte ultimo Sermão. E fe 
pRrqüeJordaó quer dizer: nos paffados mereci algüji 
Fluvius ludicij: o Rio do coufa a voflòs entendimé« 
Juizo. A"verfe nas águas tos-Ç quod ferítib-quàm fit 
defte rio, aprefentarfe di- exiguum) quizeraquemo 
ante defte tribunal vem pagaflêm hoje voflòs co* 
hoje os tres juizos , cada raçoens. Aos coraçoens 
ham j&or íuas caufís.P'jui-'. determino prègaf hojê fc 
fode4y menrio vem por-, tíaó aos ent*en.c$rnentoi 
fofpeiçoens-, porque o da- Chrifto foberano exem-
mosporfofpeito : o juizo plar dos que prègaó fua 
Aos homens vem por ag palâVra,compàrouPsPrè-
gravo ; porque ãggrava- gadóres aos que laVraó,& 
mosdelle: o juiZode Deos femeão :Exijt qtíiftmimt^ 
vem por appellaçáo -, por- feminare.- ferrkn eft verbum^ 
efUe appellamos de Deos Dei. OultirhoSermão he'" 
para a noífa penitencia; o Agofto dos Pregadores: 
Todos eftes juizos haõ de fe fe colhe' algum fruto, 
ferjulgadoshoje,8cefpero nefte Sermão fe colhe. 
cYuehaÓdefair bem julga- Masquandoeu vejo,que 
dós •, porque debaixo dó hoje nos torna a repetir o 
juizo da Penitencia, o juí- Bautifta, que clamava emk 
zo de fy mefmo emenda- deferto : Voxclamantisin* 
fe ; o JUÍZO dos homésdef- deferto .que confiança pó* 
prezafe, o juízo de DeOs de ficar a qualquer outro 
réV-ogafe, Aflrm queojui- Pregador , qute naó déP 
zo de ly mefmo emenda, mayé: ou que palavras po­
do : o JUÍZO dos homens dem fer taó fortes, Sc effi-
O: • * 

cazes 
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cazes às fuás, que antes de meremos de vos ofTendcr. 
as pronunciar a voz, nam Af]jexit,& diffolvitgentes: »&.$; 
emmudeçaó ? Lembrame olhai vós, Senhor,que ain- 6' 
porém, que para Chrifto da que foífemos gentios 
converter hum homem, fem fé,-8c hão Chriftaos, 
que o tinha negado tres os noflòs coraçoens fe fa-
vezes, porque fe dignou ráódecera , Sc federrete-
de lhe por os olhos, baftou ráó. Nefte dia pois, em 
avozirracionai,Scnõ£tur- que nos naõ refta outro, 
na de hua Ave, cujas azas acendei a frieza de minhas 
apenas a levantaó da terra, palavras,Sc allumiai as tre­
para o reftituir outra vez vas de noflòs entendimen-
ao caminhodoCeo. Tart- tos, de íbrte,querefoluta-
topode hum refpexit dos mente defenganados, £*> 
olhos divinos. Aífim he , çámos hoje hum inreiro,8i 
Senhor, aflim he. E pofto perfeito juizo, de vós, de 
que efte indigno miniftro nós,8c do mundo: de vòs * 
de voffa palavra feja taó para que vos conheçamos} 
defproporcionado inftru- Sc vos amemos: denós,pa-
ménto para obra taó gran- ra que nos conheça mos, 8c 
dè: fe os olhos de voflapie- nos humilhemos: do mun-
dàde,'8cclemência fe pu- do , para queo conheça-
zerem nos que me óuv-àm, mos,8c o défprezemos. 
& hum rayò de vofla vifta ' 
lhesferirasalmas;naõde- ••* - <• §. II . 
fefpero, antes confio dé 
voffa graça, que ás fobera- 110 f \ Ra venhaó 
nas influencias de fua luz V^/entrando os 
faraó o que podem, Sc o tres jüizos,para ferem exa-

i.quecoftumão. J^ />^/ '« ' í minados , * julgados no 
terram, & facit eam treme» tribunal da Penirencia: o 
re: olhai vòs, Senhor, que juiZode fy mefmo, para 
ainda que fejamos de terra que fe emende, o juizo dos 
infenfiveljSc dura, nòs tre- homens, para que fe def-

preze> 
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preze, o juizo de Deos,pa- nha algüa vifta , mas eft? 
ra que fe revogue : Sz co 
mecemos pelo que nos fica 
mais perto. 
, No tribunal dos Areo-
pagitasem Athenas coftu-
mavaó entrar os reos com 
os roftos cubertos. Aífim 

Marc 8 
2 * . 

vifta era maior cegueira, 
que a que dantes' tinha} 
porque dantes naó. viana-
da,agora via húa coufa por 
outra, homens por arvo­
res : 8c maior cegueira he 
ver húa coufa por outra, O S rOICUS l U U W W * . í i i i i i i i w w n u a w u w p v í w u u n , 

entra,8c fe prefenta diante que naõ ver nada. Naó ver 
do tribunal da Penitencia, nada he pri vaçaój ver húa 
o juizo de fy mefmo. En- coufa por outra: he erro. 
tra com os olhos tapados» Eis aqui pórqüe fempre 
porque naó ha juizo mais erra o juizo propf io ; m 
cego. A cegueira do juizo, aqu i porque nunca acaba-
Se amor próprio he muito mos de nos conheder.Por-
maior,que a cegueira dos que olhamos para nóseom 
olhos: a cegueira dos olho6 os olhos dehum mais cego 
faz que naó vejamos as que os cegos , com liuns 
coufas, a cegueira do amor olhos que fempre vem húa 
próprio faz que as veja- coufa por outra, Sc as pe 
mos differétes do que faó 
que he muito maior ce­
gueira. . Trouxeraó .num 
cego a Chrifto, para que o 
curaífe: pozlhe o Senhor 
as mãos nos olhos, Sc per-
guntoulhe fe via ? Refpon­
deo ; Vi deo h o mines velut 
ar bares ambulantesycnie via 
andar os homens como ar­
vores. Pergunto, & quan­
do eftava efte homé mais 
cego,agora,ou antes? A go­
ra naó ha duvida, que ti-

quenaslhe parecem gran* 
des. Somos pouco maio-
resqueaservas , 8c fingi* 
monos taó grandes como 
as arvores: fomos a coufa 
mais inconftante doman­
do, 8c cuidamos, que te­
mos raizes : fe o inverno 
nos tirou as folhas ,imagi* 
namos que nolas ha de tor­
nar a dar o veraó, que fem­
pre avemos de florecer, 
que avemos de durar pari 
fempre. Ifto fomos, 8c ifto 
cuidamos. £ que 
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í u E que faz apeni^ ver interiormente, como 

tencia para emendar efte convém. Mas iílò faz a pe-
júizo taó fem juizo ? Que nitenciaporhum de dous 
faz a penitencia pára allu- modos, ambos maravilho-
miar efte cego taó cego? 
Duas cóufas.Tiralhe o veo 
dos olhos': Sz metelhe hum 
efpelhona máó. Tiralhe o 

íos : ou voltandonos os 
olhos de fora para dentro, 
para que nos vejaó} ouvi-
randonos a nòs mefmos de 

veo dos olhos, como pedia dentro para fora, para que 
o peceador a Deos: Revê- nos vej a mos. 
lãwulosmeos: metelhe hü 

8. efpelhona maõ, como di­
zia Deos ao peecador.-tSta 

112 Quando Deos 
quiz converter aquelle taõ 
defvanecido Rey Nabu-

tuam te contrafaciem tuam: codonofor,para que fe def-
Porvoshei a vòs diante de ceife de feus foberbiflimos 
vòs. Nenhúa coufa traze­
mos os homens mais eí-
quecida, Sc defconhecida, 
nenhúa trazemos mais de­
trás de nòs, que a nòs mef­
mos. E que faz o juizo da 

penfamentos,8c conhecef­
fe o que era -, o primeiro 
paffo por onde o encami­
nhou à penitencia , foi 
transformaío em bruto. 
Sobreo modo defta trans-

penitécia?Poem-nos a nòs formação ha variedade de 
áiante de nòs: St atuam te pareceres entre os Douto­
rarafaciem tuam. Põem- res: huns dizem, que foi 
nos a nòs diante de nòs,co- imaginaria, outros,que foi 
mo a reosdiante do tribu- verdadeira : & poftoque 
nal, para que nos julgue- efte fegüdo modo he mais 
mos:poem-nosanòsdian- conforme ao Texto -, de 
te de nòs , como objeclo ambos podia fer. Se foi 
diante do efpelho , para trãsformaçaó imaginaria, 
que nos vejamos, Coufa 
diíficultofa he, que homés 
taó derramados nas coufas 
exteriores, cheguem a fe 

voltou Nabueodonoíòros 
olho* para dentro de fy 
mefmo,Sc vio taó viva me­
te o que era, que defde 

aquel-
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aquelle ponto fe naó teve tarde teve fede: royie che* 
mais por homem > fenaó gando fobre quatro p ^ a 
por bruto, Sc como tal fe margem de hum n o , & 
tratava. Se foi transforma- quando reconheceonoçf 
çaó verdadeira, converter pelhodasaguasadeformi-
DeosembrutoaNabuco- dade horrenda de fuafi. 
dono for , naó foi outra gura, vaihame Deos , que 
çoufa, que viralio deden- aflòmbrado ficaria de fy 
troparafóra,paraqucmo- mefmo! Provariaprjmei-
ftraífe por fora na figura o ro a fogir de fy; mas como 
que era por dentro na vi- fe viflê atado taó fpfie-
da. Oh quam outro fe ima» mente àqueile tronco bru-
ginava efte grande Rey to, remeteria a precipitar* 
antes de que agora fe via! fe na corrente : Sc fe Deos 
Dantes naó fe contentava onaotiveífe maó, queo 
com fer homem, Sc imagi- queria trazer por aquelle} 
navafe Deosragora conhe- camposde Babilônia para 
cia que era muito menos exemplo eterno de fober-
que homem, porque fe via bos, alli ficaria fepuitado, 
bruto entre os brutos. Se primeiro em íiia confufaõ, 
voltarmos os oíhos para Sc depois na profundida-
dentro de nòs, ou fe Deos de dorio. Que rio be efte, 
nos virára a nòs mefmos fenaóoriojordaó,F/»i;rtü 
de dentro para fora , que ludicij : Rio do juizo ? E 
differente conceito avia quéhe efte Nabucodono-
de fazer cada hu m defy, for affi m transformado,fe* 
do que agora fazemos! naóòpeceador , brutocô 
Mas íiguamos os paífos razaó, Sz fem ufo delia,que 
defte novo monftro, Sc ve- anda pafcendo nos cara* 
lo-emos,Sc vernos-emos. pos defte mundo enti-eos 
Andou pafcendo aqueice outros animais, maisani* 
bruto racionai o primeiro mal que elles ? Sò húa dif* 
dia de fua transformação rei ença ha entre nòs , & 
encre os animais : là pela Nabucodonofor, que elle 

quiz 
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quiz fogirde fy,Sc naó po- o que imagináveis : vede 
de, nós ainda podemos, fe fe vos conheceis : vede fe 
quizermos Chega emfim fois effe, ou outro; Tu quis 
o peccadora verfe nas es? 
águas defte rio , efpelhos 
naturaes,8c fem adulaçaó : 
vè de repente o que nunca 
tinha vifto: vèfe a fy mef­
mo. Oh que aflòmbro! Hé 
poífivel,queefte íou eu? 
Talfealdade, tal horror, 

SAbeis porque 
andamos taó 

vangloriofos, Sc taõ defva­
neçidos de nòs mefmos? 

" 3 

tal brutefa,taesdeformi- Porque trazemos os olhos 
dades ha em mim ? Sim: Sc por fora, &a nós por den* 
muito maiores. Effe fois, 
Sz naó o que vos cuidaveis. 
Vede fe diz eífe retrato 
com ò que vòs tinheis for­
mado de vós mefmo no 
voffo penfamento , vede 
bem,Sz confiderai muito 
devagar neffe efpelho o 
rofto, Sc as feiçoens inte­
riores da voflã alma: vede 

tro : porque nao nos ve­
mos. Se nos viramos inte­
riormente como fomos, fe 
confideraramos bem ade-
formidade de noflòs pec­
cados •, oh que differente 
conceito aviamos formar 
de nòs ! Taó defvaneci-
dos de illuftres, taó defva-
necidos de Senhores, taó 

bem effes olhos, que faó as defvaneçidos de podero-
voífas intençoèns : effes fos, taó defvaneçidos de 
cabellos, que faó voflòs difcretos, taó defvaneci-
penfamentos: eífa boca, dos de gentis homens, taó 
que faó as voflãs palavras: defvaneçidos de íãbios , 
efíâ» máos, que faó as vof­
fas acçoens, Sc~- as voífas 
obras: vede bem fediz ef­
fa imagem com a que ten­
des na voffa idèa : vede fe 

taó defvaneçidos de vale­
tes, taó defvaneçidos de 
tudo: porque? Porque vos 
naó vedes por dentro. Di­
zeime vòs, que húa vez 

fe parece o que vedes com puzeífeis bem osolhos em 
-.., . voflòs 
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voffos peccados : oh como hiftorias de fuás façanhas. 
avieis de emendar todos NaÓdeo tanta maternas 
eftes epitetos ! Nenhum artes Hercules em feus 
homem ouve no mundo, trabalhosjcomo David em 
que mais fe podeffe prezar fuás viclorias. Mas riaó 
dc fy, que David j porque eraó eftas as viftas> em que 
nelleajuntou a natureza, feentretinha aquelle grá-
a fortuna, 8c a graça, tudo de Rey , nem eftas as ga> 
o que repartio pelos gran- larias,em que hia paflear, 
des homens: 8c com tudo Em contrapofiçaó daquel-
nenhum homem achareis Iaspinturas(figamos aílim 
mais humilde, nem menos a confideraçaõ de Chry. 
prezado de fy mefmo , an- foftomo _) mandou fabri-
tes mais defprezador de car David outra galaria, 
fy, que David. E donde chamada de fuás fraque* 
cuidais, que lhe vinha if. zas,Sc nella pintar em di* 
to? Teccatum meum contra' veríos quadros», naó as fa-
me eftfemper: eftava David moíàs, mas as laftimofa* 
fempre olhando para feus hiftorias de feuspecf:a'do& 
peccados,Sc vendo-as, Sc Aqui vinha paflèar Da-
vendofe nelles. fffuafipec- vid: aqui tinha o bom Rey. 
catorum imagines contem- as fuás meditaçoens : & 
plando : comenta S.Joaõ aqui alcançava a maior de 
Chryfoftomo. Eftava Da- todas íuas viclorias, que 
vid contemplando os feus foi o conhecimento de (f 
peccados,como fe eftive- mefmo. 
ra vendo,8c confiderando n ^ Quafipeccâtorut» 
as imagens, Sc retratos de imagines contemplando^r&-
fuás acçoens. Naó hadu- mos com David conllde* 
vida, que muitas peçasdo rando peccados, Sc muda* 
Palácio de David pelo ve- do epitetos. Punha os 
raõ nas pinturas, pelo in- oi lios David em hum qua* 
verno nos tapizes eftariaó dro, via a hiftoria de Ber-
onudas com as famofas l.àbè,8c dizia comfigo: He 

poíTi* 
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póílível,què me tenha o Principe -/erdadeiro , 8c 
mundo por Profeta,8c que que mandei cometer húa 
naó anteviflêeu , quede aleivofía taó grande de-
húa vifta fe avia de feguir baixo de minha firma ; Sc 
hum penfamento, de hum que a hum vafíàllo taó fiel, 
penfamento hum defejo» depois de lhe tirar a hon-
& de hum defejo húa exe- ra, lhe tirei também a vida 
cuçaó taõ indigna de mi- enganofamenteí Naó me 
nha peflòa, & de meu efta» terei mais por verdadeiro» 
do! Naó me cha mem mais fenaó por fementido. He 
Profeta, chamem-me ce- poífivel, que me fez Deos 
gò, He púffiveUque fou eu Rey do feu Povo,para lho 
tido no mundo peld valen- confervar,8c defender, Sc 
te da fama, Sz que baftou queconfolo eu a nova da 
húa mulher para me ven- rota do meu exercitp, com 
ter, Sc para que eu deixai-- a nova da morte de Úrias> 
fe a guerra, & náo fahiflcà r*Sc que péfa mais na minha 
campanha naquelle tem- eftimaçaõ a liberdade de 
po , em que coftumavãó hum appetite,que a perda 
andar os Keys armados de taó fieis, Sc valerofos 
diante de feus exércitos: foldadoslNaó me chamem 
Eotempore,quofoltnt Re» Rey, chamem-me tyran-
gesadbellaprocedère\ Naé no. Hia pordiante David, 
me chame ninguém vale- contemplava outro qua-
te,chamem*mefraco.Da- dro, via o cafo de Nabal 
va dous paflòs adiante Da- Carmello:como mandara 
vid,punha os olhos nou- tirara vida a tudo oque 
tio quadro, via a hiftoria em fua cafa a ti veífe, Sz co-
de Urias:comodaváacar- mo depois lhe concedia 
ta a Joab>8c como aparecia perdaó pelos rogos de íiia 
logo morto nos primeiros .mulher Abigail. Hepofli-
efquadroens, Sc vi&orio- vel,que eu fou o celebrado 
íòs os inimigos. He pofli- debenigno,8c piadofo, Sc 
vel | que me prezo eu de mando tirara vida a hum 

.Tom.7, I ho-
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homem ^porque naó quiz pelo dito de hum criado, 
dar fua fazenda aos fogiti- fem maisinformaçao,nem 
ros, que me feguem ! Eu figura de juizo , declaro a 
fou o que domei os Leoés, Mifibofet, filho do Rey 
Sc os Uífos no deferto , Sc meu anteceífor,por reo de 
naó pude domar hum im- kfa Mageftáde,8c lhe con* 
petodeira détroem mim fifco afazenda,8cadouao 
mefmo! Naó me chama- mefmoacufador! Nâóme 
rei mais humano, chamar- terei mais por prudente, 
me-heifero. He poífivel, fenaó por temerário. He 
que me preze eu de intei- poífivel, que tenho eu ©pi­
ro, 8c que fendo taó juftifi- niaóderecto , Sc que dé­
cada a caufa deNabal, ao pois de averiguada a ca-
menos rtaó digna de cafti- iumnia,&provada ainno-
go, naó baftaffe para me cencia , deixo ao traydor 
aplacar a fua juftiça,patro- com ametade dos bens,& 
cinadafódefy mefma: Sz naó mando , que fe refti< 
que depois reprefentada tuaó todos ao innocente ! 
por Abigail,pudefle mais Naómeterei mais porre-
hum memorial acompa- £to, fenaó por injufto. Eis 
nhado do feu rofto, que da aqui como Davidpelosre-
fua razaõ! Não me chama- tratos de feus peccados hia 
rei inteiro, chamarme-hei mudando os feus epitetos, 
refpecüvo.Dava mais paf- TSC emendando o juizo de 
fos adiante David , via íy mefmo; Sc tendo em fy 
noutro quadro a hiftoria tanta matéria para a vai-
deSiba : como acufava a dade, achava tantaparaos 
Mifibofet feu Senhor, co- defenganos. 
mo tomava pofle da faze- 11 *r Chriftãos[8çnaó 
da,8c como depois depro- digo Senhores, porq qui-
vada a calumnia, lhe man- zera que vos prezafTeís 
dára reftituir fó ametade. -maisde Chriftãosjponha-
He poífivel, que me prezo fe cada hum diante das 
cu de confidcrado, Sc que imagens de feus peccados, 



do Advento] 131 
*Peccatòrum imagines con- fou o que meprezode en-
templando: cuide,8c confia tendido j Sz cometi tantas 
dere nellas hum pouco, Sc vezes húa ignorância taó 
verá como as idèas anti- fea, como anteporá crea-
gas, que tinha na fantafia*, turaaoCreador, a fumma 
felhé vaõ defpintando, St miferiaao fummo, 8c infi -
como muda, Sc emenda o nito bem! Naó fou en ten-
juizo errado, que de fy dido, fou nefcio. Eu fou o 
mefmo fazia. Todos vos que meprezode fefiido ; 
prezais de honrados, to dos Sc cometi tantas vezes húa 
vos prezais de valeroíòs, locura taó rematada, co-
todos Vos prezais de ente- mo arrifcar por hum appe-
didos, todos vos prezais tite leve, por hum inftan-
de fefudos: quereis emen- te de gofto húa eternidade 
dar effes epitetos? Virar os de gloria, ou de Inferno! 
olhos para dentro aos pec- Naó fou fefudo, fou louco, 
cados. Eu fòü o que me Defta maneira emenda o 
tenho por honrado* 8c Co- juizo da penitencia os er-
meti tantas vezes húa vi- ros,Sc as cegueiras donof-
leza taó grande, como fer íò. Em lugar de fefudo, 
ingrato,8c infielameuSe- poemloücO; em lugar de 
nhor,Scameu Deos, que difcreto,nefcio j em lugar 
me creou, Sc me remio có de valerofo, covarde •, em 
feu fangue l Naó fou hon- lugar de honrado , vil: Sc 
rado, fou vil. Eu fou o que áquilloera o que cuidava-
me tenho por valerofo; 8c mos , ifto o que fomos. 
Cometi tantas vezes huma Ninguém nos diz melhor 
fraqueza taó baixa , como o que fomos, que os noflòs 
deixarme vertcer de qual- peccados. 
quer tentação, Sc virar as ' ?: 

coftas aÇhrifto,fem refi- • §. IV. 
ftirpor feu amor -, nerri a 
humpenfamento!Naófou 116 A Inda os hof 
valerofo, fou covarde. Eu XJLÍòs peccados 

I ij po-
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poftos diante dos olhos te no: muito poucc»heo que 
outro modo de cÓvencer, por taó pouco fe dà. í>c nos 
Sc emendar mais aperta- vendemos por tao pouco, 
do,8c mais forçofo: que he como nos prezamos tan-
convencernos a nòs com- to ? Filhos de Adam em* 
nofco,Sc emendar o noífo fim. Quem viífe a Adam 
juizo com o noflb próprio no Paraifo com tantaspre-
juizo. Cada hum em feu fumpçoens de divino, mal 
juizo naó fe deve eftimar cuidaria, que em todo o 
mais, que aquillo em que mundo podeífe aver pre-
elle mefmo fe avalia.E co- ço, porque fe ouveífe de 
mofe avalia cada hum de dar. E que fucedeo?Deo-
nòs? Ifto naó fe vè nos nof- fe elle, Sc deo a todos feus 
fos penfamentos, veie nos filhos por hüa maçãa. Se 
noflòs peccados. Todas as nos vendemos taó baratos, 
vezes , que hum homem porque nos avaliamos taó 
pecca , vendeíè pelo feu caros? Jà que vos eftimais 
peccado : Venundatus eft> tanto, naó vos deis por taó 

í.Rcg. utfaceret malum, diz a Ef- pouco j 8c pois vos dais 
-'•->• cntura fagrada. Ora veja por taó pouco, naó voste-

cada hum de nôs o preço nhais por mais. Naó he 
porque fe vende, &z dahi razaó, quefe avalie taóal-
julgarà oquehe. Prezais- to no feu penfamento, 
vos muito, Sc eftimais-vos quemfe vende taó baixo 
muito , defvaneceis-vos no feu peccado, 
muito ; quereis faber o 117 Agora entende* 
que fois por voífa mefma reis o cfpirito,Sc a pruden-
avaliaçaó? Vede o preço cia de David, em por di-
porqüe vos dais , vede os ante dos olhos as imagens 
voflòs peccados. Daif-vos de feus peccados: TeccA» 
por hum refpeito,daifvos tor um imagines contempla-
por hum interelfejdaifvos do: quando para fe excitar 
por hum appetite, porhú a contrição , 8c conheci-
penfamento,por hum aífe- mento de fua miferia, pa-

rcee 



do Advento] 133 
recc que como Profeta vendo pelos nadas do mü-
pudéra reprefentardiante do , naó poflòdeixar de 
de fy outra imagem, que crer que fou nada. Eis 
mais o movera. Naõ mo- aqui a que fe reduz, Sc co-
vèra mais a David huma mo fe defengana o juizo 
imagem de Chrifto cruci- defy mefmo,quandofe vè 
ficado,pois elle fabia mui comoemefpelho na ima-
bem, que Deos havia de gem de feus peccados :8c 

aífim o muda,aflim o eme-
da o juizo da penitencia: 
Tradicans baptifmum pa» 
nitentia. 

§. V. 

morrerem hüa Cruz por 
aquelles mefmos pecca­
dos? Digoquenaó: Sc ve­
de a razaó porque o digo. 
Muito melhor me conhe­
ço eu diante da imagem 
de hum peccado,que dian­
te da imagem de hü Chri­
fto crucificado. Quando 
eftou diante da imagem 
de Chrifto crucificado, 
parece que tenho razoens homens? defprezafe. En-
de me enfoberbecer, por- tra pois o juizo dos homés 

118 OJuizo de fy 
mefmo[co« 

mo acabámos de ver J 
emendafe: Sc o juizo dos 

que vejo o preço , porque 
Deos me comprou j mas 
quando me ponho diante 
da imagem de hum pec 

a prefentarfe diante do 
tribunal da Penitencia: Sc 
naó vem com os olhos vé-̂  
dados,comoojuizo defy 

cado, naó tenho fenaõ ra- mefmo •, mas com todos os 
zoens de me humilhar, fentidos, Sc com todas as 
porque vejo o preço, por- potências livres, Sc muito 
qüe eu me vendi. Quando livres •, porque com todas 
vejo, que Deos me com- julga a todos. Trazlivics 
pra com todo o feu íangue, os olhos, porque julga tu-
naó poflò deixar de cui- do o que vé: traz livres cs 
dar, que fou muito ,• mas ouvidos» porque julga tu-
quando vejo , que eu me do o que ouve: traz livre a 

Tom.7. I iij lin-
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língua , porque publica 
tudo o que julga: Sz traz li­
vre mais que tudo a ima­
ginação, porque julga, Sc 
condena tudo o que ima­
gina. 

119 Mas que faz a pe­
nitencia para defprezar-
mos efte idolo taó adora­
do, taó temido, Sc taó ref-
peitado no mundo ? Que 
faz , ouq pôde fazer a pe­
nitencia, para que naó fa­
çamos cafo,fendo homens, 
do juizo dos homens ?Có 
abrir, ou fechar hum fen­
tido faz a penitencia tudo 
ifto. Para o juizo de fy 
mefmo abrenos os olhos: 
para o juizo dos homens, 
íechanosos ouvidos. N o 
dia da Payxaó choviaó te-
ftemunhos , Sc blasfêmias 
contra Chrifto •, Sc o Se-
nhorjcomofenada ouvira. 
Aífim lho diffe admirado 

, Pilatos:Non audisquanta 
-il.ff. adruerfum tedicuntteflimo-

&ia?Naó ouves quantos te» 
üemunhos dizem contra 
ti ? Naó ouvia Chrifto, 
porque ouvia,como fe naó 
ouvira. O Senhor naquel­
le dia hia fatisfazer pelos 

'"£> 
peccados noffos, que fize­
ra feus j Sc quem trata de 
fatisfazer a Deos por pec-, 
cados, não tem ouvido* 
para o que contra elle di­
zem os homens : Ego au­
tem tanquam furdus non^k 

audiebam. Digaó os ho-i? 
mens, julguem os homens, 
condenem os homens o 
que quizerem , Sz quan­
to quizerem 5 que quem 
trata de veras da íàtisfaçaó 
de feus peccados, que tra­
ta de veras de fer bem jul­
gado de Deos, naó fe lhe 
dà do juizo dos homens. 
Sabeis porque fazemos 
tanto cafo dos juizos hu­
manos, porque naòfomos 
verdadeiros penitentes.Se 
a nofía penitencia , fe o 
noflò arrependimento fo­
ra verdadeiro, que pouco 
cafo havíamos de fazer de 
todas as opinioens do mu­
do! 

120 Peccou David o 
peccado de Berfabè, Sz V» 
tias: ao cabo de algum ti­
po veyo o Profeta Natam 
a advertillo do grande mal 
que tinha feito : reconhe-
ccoPavid fua culpadiífe: 

Tecca-
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es Teccavi , Pequei; & no vi bafta a David , a Saul, 

mefmo ponto por parte de porque lhe naó baftou hü 
Deos o abfolveo o Profeta Teccavi ? A razaó literal, 
do peccado: Dominus quo» que daõ todos os Douto-
que transtulit peccatum res,hei que o Teccavi de 
tuum. Peccou Saul o pec- David foi dito de todo o 
cado de defobediencia,re- coraçaó,o Teccavi de Saul 
fervando do deípojo de foi dito fomente de boca: 
Amalec para o facrificio: a penitencia de David, foi 
veyo também o Profeta penitencia verdadeira, a 
Samuel advertillo de quã- penitencia de Saul foi pe­
to Deos fentira aquella nitencia falfa. Muito bem 
eulpa : conheceo-a Sauí: dito: mas donde fe prova ? 
diífe : Teccavi , Pequei j Donde fe prova , que foi 
mas nem o Profeta ref- falfa a penitencia de Saul, 
pondeo , que eftava per- donde fe prova,queo feu 
doado, nem Deos lhe con- Teccavi foi dito de boca r 
cedeo perdaõ. He efte hú Sc naó de coração? Naó o 
dos notáveis cafos, que té dizemos Doutores , mas 
a Efcritura, confiderada a eu o direi, ou o dirá o Tex-
femelhança de todas as to. Quando David diffe : 
circunftancias delle. Da- Teccavij naó fallou mais 
vid era Rey, Saul também nada. Quando Saul diífe: 
eraReyj David peccou, Teccavi sacrecentoueftas 
Saul peccouj a David veyo palavras: Teccavi :fedho-,. Re?. 
amoeftarhum Profeta, a nora me coram fenioribus >f-3°-
Saul veyo amoeftar outro populi mei, & coram Ifrael. 
Profeta-, David diífe: Tec» Pequei: mas vòs Samuel 
cavi, Pequei j Saul diífe: tratai de minha reputa-
'jPíWtf-WjPequei.Poisfeos çaó, 8c honraime com os 
cafos em tudo foraó taó fe- grandes, Sc povo de meu 
melhantes , como perdoa Reyno. Ah fim Saul,Sc vòs 
Deos a David, Sc naó per- depois de dizer Teccavi, 
doa a Saul ? Se hu m Tecea» depois de vos pores e m 

í iiij efta-
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eftado de penitente, ainda executo o caftigo ? Quem 
vos lembra reputação, fe confeffa por Reo, nam 
ainda fazeis cafo do que lhe fazem aggravo as te-
diráó, ou naó diráó de vòs ftemunhas. Se hum ho-
os homens ? Sinal he logo, mem eftà verdadeiramen-
que naó he verdadeira a te arrependido, fe conhe-
vofla penitencia , Sz que ce verdadeira, 8c profun-
aquelle Teccavi nafeeo na da mente fuás culpas, nun-
boca, Sc naó no coraçam. ca ninguém dirá delle tan-
Quem chega a eftar verda- to mal, que elle fenaó jul-
deiramente penitente , gue por muito peor. E que 
quem chega a eftar verda- fe vè julgado mais benig-
deiramente arrependido, namentedo que fuás cul-
comoeftava David, nam pas merecem , antes tem 
lhe lembraõ mais, que os razaó de agradecer,que de 
feus peccados : Teccavi: queixarfe. Por iífo os grã-
naófe lhe dado que jul- des penitentes naõfe quei-
gaó, nem do que dizem os xavaó das injurias Julgue, 
homens. 8c diga o mudo o quequi-

§. VI. zer, que nunca poderá di-
121 A S razoes de- zer tanto mal , quanto eu 

/ \ f t a verdade fei decerto , que ha em 
ÍIió muitas,8c grandes, ou- mim. 
vias da minha tibieza,que 122 Nenhúa coufa de-
a quem tiver melhor efpi- feja mais hum verdadeiro 
rito lhe occorreráó outras penitente, que tomar vin-
mais,Sc maiores. O verda- gança em fy das injurias de 
deiro penitente, elle mef- Deos: Sz como o juizo dos 
mo fe açufa,Sc fe condena: homens fe põem da parte 
que fe lhe dà logo, que di- defta vingança, antes nos 
gaó outros o que elle con- ajuda, que nos offende. 
feífa de fy ? Que importa, Quem fenaó aborrece a 
que outros levem o pre- fy, diz Chrifto , naó me 
gaõ , quando eu mefmo pôde fervir a mim. Oh co­

mo 
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mo fe aborrece a fy, Sz co- máos, nem bons , que cafo 
mofe aborrece defy, hum ha de fazer defte juizo o 
verdadeiro penitente ! E verdadeiro penitente , o 
quefe meda a mim , que qualfó hüa coufa defeja, 
feja bem, ou mal julgado, queheferbom , 8c fó de 
quem eu aborreço ? Se eu hüa coufa lhe pefa, que he 
conheço verdadeiramen^ ter fido máo. 
te a deformidade de mi- 124 Feche todas eftas 
nhas culpas , naó hey de razoens hüa maior que to-
aborrecermaisaquem as das. O juizo dos homens 
fez, que a quem as diz? por mais que vos conde-

123 O verdadeiro pe- nem, pódevos impedir o 
nitente fó hüa coufa efti- Ceo, ou levarvos ao Infer-
ma,8c fô húa coufa teme no? Naó. Ponde agora de 
nefta vida; fó eftima o que hüa parte todos os juizos 
pôde dar graça de Deos,Sc dos homens, Sz da outra os 
fó teme o que a pôde tirar, voflòs peccados , Sc per-
E como o juizo dos ho- guntai-vos a vós mefmo, 
mens naó pôde dar , nem quaes deftes deveismais 
tirar graça de Deos, quefe temer. Os juizos dos ho-
lhe dà ao penitente do jui- mens, ainda que façaó to-
zo dos homens ? O juizo do o mal, que pòdem,nem 
dos homens, quando mui- podem dar Inferno, nem 
to lhe demos,poderà fazer tirar Paraifo: os peccados, 
mal, mas naó pôde fazer ainda que acheis nelles 
máos. Se eu fou bom, por todos os falfos bens , que 
mais que me julguem mal vos prometem, fó elles ti­
os homens,naó me podem raõ Paraifo, Sz daólnfer-
fazermáo. Secufou máo, no. Ecomo o verdadeiro 
por mais que me julguem penitente effà vendo, que 
bem os homens , naó me fóos feus peccados o pó-
podem fazer bom •, Sc co- dem tirar do Paraifo, Sc le-
mo o juizo dos homens vallo ao Inferno 5 que cafo» 
naó tem poder para fazer ha de fazer dos juizos dos 

ho-
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homens ? Dos peccados tes: tal hia David naquelle 
fim, 8c fó dos peccados, paflòdefcalço,Sz choran-
porquefó por elles o pôde do feus peccados. Quem 
condenar Deos. E quem conhece,que temoffendi-
teme, que o pôde códenar do a Deos, nenhúa coufa o 
Deos, naó fe lhe dà, qu e o offende. Aflim defprezava 
condenem os homens. David o juizo dos homés. 

126 Da Magdalena 
§. VII. quem o poderá explicar có 

a ponderaçaó,que merece? 
12 f Ç Uppofta a ver- Húa fenhora taó principal 

^ d a d e defta dou- emjerufalem,taó fervida, 
trina, que poucos, 8c que taó eftimada , taó dada à 
poucas penitentes verda- vaidade,8c galas \ quem a 
deiras deve haverthoje no viífecom o toucado def-
mundo, onde tanto fe tra- prendido, com o veftido 
ta fó de agradar,8c conten- fem concerto,pela rua fem 
tar aos homens! Vejam-no companhia, em caiado 
os homens em David, Sc Farifeofem reparo , toda 
as mulheres na Magdale- fóra de fy fou toda dentro 
na. David, que pouco caío em fy, porque toda era co-
fez das injurias de Semeyí raçaõ naquella hora ) os 
Diífe Semey a El Rey Da- cabellos defcompoftos, o 
vid em feü próprio rofto as alabaftro quebrado , os 
injurias, que fenaó pode- olhos feitos dous rios, ían-
raó dizer ao mais vil ho- cada aos pès de Chrifto, 
mem : quizeraõ remeter abraçando-os, Sz abraçan-
logo a elle os que acompa- dofe com elles -, que diria ? 
nha vaõ ao Rey, para lhe Valhame Deos, Senhora \ 
tirarem a lingua,8ca vida: que mudança he efta? Naó 
Sequei fez David ? Teve vedes quem fois? Naóve-
maó nelles,para que o dei- des o que fazeis ? Naó ve-
xaífem dizer. As injurias desoque diráóos homés? 
faó a muficados peniten- Não:nada vejo,quequem 

vio 
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vio feus peccados, naó lhe rar, os irmãos. Nos Fari-
ficaõ olhos para ver outra feos condeneme a malícia, 
coufa. Naó vejo o que fou, nos Apoftolos condeneme 
porque vi o que fui > naó a virtude, na irmãa conde-
vejo o que faço, porque vi neme a mefma natureza ; 
o que fazia. Jà vi tudo o que a quem tem maiores 
q havia de ver nefta vida, caufas para fentir,naó lhe 
Scprouvéraa Deos , que daõ cuidado eífas.Quando 
naó tivera vifto tanto. Jà as dores faó iguais,fentem-
naó faço cafo dos homens, fe todas, quando húa he 
nem dos feus juízos: digaõ maior, fuípende as outras. 
o que quizerem. A dor dos peccados, fe he 

127 Tres vezes foi a verdadeira,hea maior dor 
Magdalena julgada, Sc cõ- de todas, porque tem ma-
denáda dos homens. Jul- iores cauíàs,Sc a quem ver­
gou-a, Sc condenou-a o Fa- dadeiramente lhe doem 
rifeo,chamandoIhe pecca- feus peccados, nenhüa ou-
dora: Quiapeccatrix efi: tracoüfalhe doe. Afetta 
JulgaraÕ-na, Sc condena- que ferio o coraçaó,defen-
raõ-na os Apoftolos, cha- dèrrde todas as.fettas -, por-
mandolhe eíperdiçada: Vt que ainda que achem cor-

viatth. quidperdttio hac:Julgou-a, po,jà naó achaó fentimen-
i6'8- Sc condenou-a fiia irmãa, to: faça os tiros que quizer 

chamandolhe oc io í à : ^ - o juizo dos homens, quefe 
\x%CXQliquit me folam miniftrare., o coração eftà ferido de 
o. Tudo ifto ouvio fempre a Deos, ou naó offendem, 

Magdalena, mas nunca fe ou naó magoaó. O amor 
lhe ouvio hüa palavra: hehum fentimento , que 
como fe refpondèra çom fazinfenfiveis : poriflò fe 
o feu filencio: Condenem - compara à morte. A mor-
me embora os Farifeos, te faz infenfivel a que ma-
eondenem meos Apofto- ta, o amor infenfivel a que 
los, condenem-me os de ama. Quem trata fó de 
que menos fe podia efpe- amará Deos ,fó fente ha-

vello 
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vellooffendido:a tudo o tres vezes eftava a Mag-
mais he infenfivel. dalena aos pés de Chrifto. 

127 Exemplos tinha Oh que grande remédio 
em fy mefma a Magdale- faó os pès de hum Chrifto 
na, Sc poderafe argumen- para hum homem fe lhe 
tarafy configo. Que im- naó dar dos juizos dosho-
porta parecer mal aos ho- mens ! E fe ifto faziaó os 
mens, fe eu parecer bem a pès de Chrifto vivo, quã-
Deos? Que importa pare- tomaisospèsdehü Chri-
cer mal aos demais, fe eu fto morto, 8c crucificado* 
parecer bem a quem amo ? He poífivel. Senhor , que 
Quantas vezes nas minhas eftejais nefta Cruz julga-
locuras fegui os defprezos do, Sc condenado, fendo a 
defte di&ame? E fera bem, mefma innocencia, 8c eu 
que feja agora menos ani- naó fofrerei fer juIgado,8c 
mofo meu amor, 8c menos condenado, fendo pecca* 
refoluto? Se eu naõrepa- dor! Se a vòs vos julgaó, 
reinoquediriaóoshomés Sc condenaó pelos meus 
para offender a Deosj re- peccados, porque hei de 
pararei agora no que di- fentir eu, que me julguem, 
zem,ounoquediráópara Sc me condenem pelos 
o bufcar ? Naó reparei em meus ? Em vòs eftou ado-
quediífeflèm,queerapec- rando as injurias , Sz as 
cadora , Sc repararei emq afrontas, Sc em mim naõ 
digaó, que fou arrependi- as hei de fofrer ? Para vos 
da ?Jà que fofri, que mur- offender,8c me perder,naó 
muraffem o peccado, naó reparei no que diriaõ os 
hc menos, que calumniem homens, Sc para vos amar, 
a emenda? Sc melàlvar, repararei no 

128 Ifto dizia ofilen- que diraõ ? Naõ he iflò o 
cio da Magdalena as tres que vós me enfínais neííà 
vezes, que a condenarão Cruz. 
os homens. Ehe muito de 129 Ouvi hüa coufa 
notar, que de todas eflas grande, em que parece, 

que 
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2ue mudou de condição Quereis ir ao mudo ?Qucr 

)eos. Quando Deos quiz reis aparecer entre os ho-
caftigar o povo no defer- mens? Enão reparais no 
to , allegoulhe Moyfes o que diráó,8c he certo, que 
que diriaõ os Egypcios: haó de dizer de vòs ? Haó, 

íxod. Ne quafo dicat çjkgyptij i ò*e dizer, que fois hum Sa-, 
Í 1 " Sc deixou o Senhor de os maritano, Sz endemoni-r 

caftigar.Quandojofuete- nhado: Samarit'anusestu9Iom ., 
ve a primeira rota na terra & Damonium habes > haó 48. 
de Promiflãó , allegou a de dizer, que fois hüblas-
Deosoque diriaõ os Ca- femo: Blasphemavit •„ haó -Se)'. 
naneos: Õuidfacies mag- de dizer) que fois hum en-
nonominituofSc continuou %anadoT:Seduãorille-% haó. ^fff 
o Senhor a favorecelo. dedizer,quefoishumper-
Quando o Reyno de Ifrael turbador da Republica: Luc ^ 
eftava mais aflidto, repre- Subvertentem gentem no-

fu.7 

'ilm. 
. 1 0 . UC.1J. 

fentouDavidaDeosoque firam -, haó de dizer, que 
diriaó as Gentes: Ne forte tendes pacto có o Demo^ 
dicant inGmtibusfSz ceifou nio: lnBeelzebuh Trincipe L 
a aflição. De maneira,que Damoniorum ejicit Da-1* 
o remédio, que tinhaõ os monia j haó de dizer, que h 
Patriarcas antigos para vos naó podeis falvar : Se z-.+if 
alcançar de Deos o que ipfum non poteftfalvumfa» 
queriaõ, era aílegarlhe hü cere y haó de dizer final-
Ne dicant, o que diráó os mete infi nitos opprobrios 
homens. Determina Deos contra vôs : SaturabiturThxtV)í 

devirá terra a remir , 8c opprobrijs. Mais.Hafe de 
falvar o mundo > 8c fe alli levantar hum Arrio, que 
feachaflê Moyfes ,Jofue, hadedizer, que naó fois 
ou David com o efpirito confuftancial ao Padre; 
profético, que tinhaõ, pa- hafe de levantar hum Ma-
receque poderão fazer a nicheo, que ha de dizer, 
Deos a mefma replica, que naó fois homem > hafe 
Como aflim , Senhor ? de levantar hum Nefto. 

rio, 
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no,, que ha de dizer, què nòs taópuftllanimes, qúc 
naó fois Deos i hafede le- por medo do que^ diráó os 
vantarhum Calvinó, que homens deixamos de fa-
ha de dizer, que naó eftais zer muitas coufas,que im-
noiSahtiífirno Sacramen- portaó à nofta falvaçaõ. 
toVhaófedelevantar infi- Deos nos livre de húa co-
nitos He refiárcas outros, vardia como efta.. Faça-

$ nr. que haó de dizer contra mos por nòffa falvaçaõ, o 
vofla Divindade, Sz Hu- que Deos fez pela noílà. 
manidade infinitas blasfe- Deos por me falvar a mim, 
mias. Pois fe Deos eftava naó fez cafo do juizo dos 
prevendo tudo ifto -, Sz fe homens, Sz feri bem queo 

f antigamente podia tanto faça eu ? Façafe tudo o que 
comDeósòque diriaó os forneceflario à falvaçaõ, 
homens; porque agora faz 8c digaõ os homens o que 
taó pouco cafo do que di- quizerem. Que importa 
ráó ? Porque antigamente fer bem julgado dos ho-
encontravafe o que diràó mens, fe vòs naó vos fal-
dos homens com o noflb vais ? E fe vos vos falvais, 
caftigo , agora encontra- que importa fer mal jul-
vafecomo noílò remédio: gado dos homés? Eis aqui 
Sc quando o que diráó dos como o juizo dos homens 
homens fe encontra com fe defpreza no juizo da Pe-
o noflb caftigo , . deixa nitencia: Tradicans bap» 
Deos de caftigar pelo que tifmum Tanitentia. 
diráó: mas quando o que 
diráó dos homens fe en- §. VIII . 
contra com o noflb reme- i 
dio; pelo que diráó os ho- f . 1*0 H Mendado no 
mens, naó deixa Deos de • C juizo daPeni-
falvar. Và por diante o ne- tencia o juizo de fy mef-
gocio da falvaçaó,Sc digaõ mo,8c defprezado o juizo 
os homens o que quizeré, dos homens j refta fó por 
Chriftaos , ha alguns de julgar o juizo de Deos,que 

co-



dade y mas traz aquella ef-
padadedous gumes:. Gla» APoca: 
diusexr utfàque parte acu- ^M-*6 

tus: que fignificaõ as duas 
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comotemoS dito ha defair ' fgrandeza,8ctemerofa Ma-
revogado nefte juizo. Oi ígeftade, que no ultimo diá 
outros dous juízos entra- \do mundo o fárà horrível, 
ráó.a fer julgados, Sc apa- Sc tremendo. Naó traz di-
receráó diante do tribunal ante as varas, Sc fecures 
da Penitencia,Dp juizo de Romanas, infígnias da fu-
Deosnaórfei como me prema juftiça1, Sc au.tbori-
atrcva a dizer outro, tan tp. 
Naó he o juizo de Deos 
aquelle juizo fupremo,q 
naó fó naó reconhece fur 
perior, mas nem pôde ter penas de dario* Sc- de fenti-r 
igual noCeò>nemnater- d o , a que fó o juizo de 
ra ? Não he. o juizo .dè Deos,8cnenhum humano* 
Deos , de que falíamos, pode condenar rtaó fô os 
aquelle ultimo, Sc univer- corpos, mas também os ef-
Cal juizo, onde fem appel^ piritos. Ohque authori-
laçaó, nem aggravo ,'fe dadétaó fevera i>;Qh que 
haódeabfolver,ouconde- . rjurchção taó horrenda! oh 
nar para toda a eternidade que inftrumèntos taó for-
aquelles,. que nelle: forem midaveis! Se aífim faz tre­

mer o juizo de Deos quã­
do aparece a fer julgado^ . 
que?.feràjquando vier.a 
julgar! wr.Uw \ \ Í : . ;TÇ» 

132 ' Mas que faz aPe-

julgados, que haó de fer 
•todosos homens ? Pois co­
mo pôde fer, quef hajaiou:-
tro tribunal no mundoíem 
-que a fentença defte juizo 
fe revogue j ou como pôde- nitencia,ou que pode fa 

^ • j fer revogarfe ? 
:i 13 r s O como veremos 
iogo: agora vejamos en­
trar o juizo de Deos , Sc 
prefentarfe diante do tri­
bunal da Penitencia, acó-
panhadp de toda aquella 

zer para revogar efte tao 
abfoluto,&taóindepéden-
tejuizo?Faz quafi omef-
nio que para *os demais. 
Para emendar o juizo de 
fy mefmo , abrenps os 
olhos _: para deíprezar o 

jui-
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]uizo dos homerwi-íapânos ftinebit eum? conclue com 
os ouvidos: para revogar o eftas palavras: Nunc ergo, 
juizodeDeos, voltanos o dicit Dominus , converti» 
coração. Em dando húa mini ad me in totó corde ve» 
volta o coração, eftà o jui- firo. Vedes todos eftes ap-
zode Deos revogado. Fal- paratos, todos eftes rigo-
ía o Profeta Joel à letra do res, todos eftes àflômbros 
fnizo final de Deos : dei- de ira, de juftiça , de vin-
creve o Sol,a Lua,8e as Ef- gança ? com dar húa volta 
trellas efcurecidas , Sc o ao coração eftà tudo aca* 
Ceo,8caterra tremendoà bado. Voltai o coração a 
íua vifta: Afacie ejus con- mim, ou voltaivosa mim 
ftermtitterra,motifunt Ca» com o coração ,diz Deos, 
li: Sol,& Luna obtenebrati 6z toda a fentença queefti-
funt,& Stella retraxerunt ver fulminada contra vòs 
fplendoremfuum: defcreve nefte meu juizo, ficará rc-
osexércitosinnumeraveis vogada: Nunc ergo, dicit 
de Anjos armados de ri- *Domirms<, converttmmi aà 
gor,8c obediência, de que . meintotocordeveftro. No» 
o Senhor fahirà acompa- tai o nunc ergo : pelo que 
nhado como executores agora: de maneira que a 
de fua juftiça,8c vingança : penitencia ha de fer ago-
Dominusdedit vocemjmm -ra,8c o juizo ha de fer d o 
antefaciem exercitus fui, pois. Efta differença ha 
quia multa funt nimis cafira entre o juizo de Deos,8c o 
ejus, quiafortià, &facien- juizo dos homens: no jui-
tUverbumejus : defcreve zo dos homens appellafe 
finalmente a grandeza, Sc depois, no juizo de Deos 
terribilidade daquelle te- appellafe antes.Nuncergo: 
ínerofoidia: Mognus enim A gora, agora, Chriftaos-, 
diesDomini, & terribtlis que agora he o tempo j 8c 

fbid.12. valde: Sz perguntando que porque agora fim , Sc de-
haverá no mundo, que o pois naó ? Porque depois 
poffa fopprtar: Etquisfu* naó pôde haver peniten­

cia. 

ibid. 11 
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-I cià. Se* depois do dia do defmedidamente grande, 

juizo pudera haver peni- que naõ pode chegara 
tencia, poderafe revogar a praça, Onde eftava o Paço, 
fentença do juizo de Deos: menos que ao cabo de tres 
mas a razaó porque aquel- dias. Soou a fentença nos 
Ia fentença fenaó poderá ouvidos do Rey, Sz que 
revogar entaó , he porque vos parece, que faria ? De-
naó ha tribunal da Peni- cefe dotronoRealem que 
tencia fenaó agora : Nunc fe aífentavaó fempre os 
ergo. Mas vejamos jà os Reys, conforme o coftu-
poderes defte tribunal, me daquelles tem pos} rafi-
por hum exemplo; Sc feja o ga a Purpura, veftefede hú 
maior, que ouve no mun- afpero cilicio; tira a Co-
d.o: daime attençaó. roa; lança da mão o Cerro; 

cobre a cabeça de cinza: Sc 
§. IX. manda que vaõ feguindo a 

r Jonas com outro pregaó, 
13 3 T7 Ntra o Profe- em q: fe diga j que faça to* 

L l t a Jonas prè- da a Cidade o que ElRey 
gando,ou apregoando pe- fazia. O pregaõ de Deos 
Ia Cidade de Ninive: Ad» hia diante , o pregaó do 

M huc quadragmta dies , & Rey hia atraz: o pregaó de 
Ninivefubvertetur: Daqui Deos para fe executar dal-
a quarenta dias fe ha de fo- li a quarenta dias , o pre-
verter Ninive. Era efta á gaõ do Rey para que fe 
fentença, que eftava dada executaífe logo, 8c aflim fe 
no tribunal da divina jufti- fez. Veftiofe de cilicio a 
ça pelos peccados daquel- Rainha, veftiraófe de ci­
la Cidade,Sc o Profeta naó licioias Damas, veftiraófe 
fazia mais, que officio de de cilicio os Cortefaós>ve-
hum notario de Deos, que ftiofe de cilicio todo o Po-
a publicava.Com efte pre- vo; Sco que fenão poderá 
gaõ andou Jonas portoda crer, feo naó differa a Ef-
aCidade, a qual era taõ critura, veftiraófe, Sc cu-

Tom. 7. K briraófe 
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briraófe também de cili- mento algum. Paflòii aflim 
cio, para horror, Sc aflom-
bro dos homens , atè os 
mefmos animais. Defta 
maneira foi paífando a Ci­
dade todos aquelles qua-

a primeira hora , paífou a 
fegunda,paflòu o dia todo, 
Sc Jonas a benzerfe , Sc a 
pafmar. Que he ifto , Se­
nhor ? Que he da fé de vof-

renta dias em continuo je- fas palavras? Que he da 
jum, em continua oraçaó, verdade de voffos Profe 
em continuas lagrimas, Sc 
clamores ao Ceo. Chega­
do o ultimo dia, retiroufe 
Jonas a hum monte, para 
ver como Ninive fe fo ver­
tia: Aportara elle às prayas 

tas? Náo eftava determi­
nado no tribunal de voflà 
divina juftiça, que Ninive 
foífe fovertida por feus 
enormes peccados ? Náo 
eftava aífinado o termo 

de Ninive,fupponhamos, precifode quarenta dias, 
que às nove horas da ma- paraaexecuçaõ?Nãoefta-
nhãa, 8c quando ou vio dar va notificada por voflò 
as oito daquelle dia : Ah mandado efta fentença ? 
mifera Cidade, que já naó Não fou eu o que apubli-
te refta mais que húa hora quei.?Pois como agora fal 
de duração! Jà fe vè a fuf-
penfaóem que paífaria o 
Profeta toda aquella hora. 
Tocão ás nove : eis lá vai 
Ninive. Aífim fe lhe figu­
rou a Jonas quafi deílum-
brado entre o lume dos 
olhos, Sc o daprofecia.mas 
Ninive ainda fe tinha 
mão. As fuás torres efta­
vaõ mui direitas : os mu­
ros eftavão muito firmes: 
Sc nem a cafa que dantes 
eftava para cair fez movi-

ta tudo ifto ? Como paífaó 
os quarenta dias ? Como 
fica a minha profecia fem 
comprimento ? Como fica 
Ninive em pè , Sc a voflà 
palavra por terra? Se o dif-
feftesjfoi porque o tinheis 
decretado; Sc fe o tinheis 
decretado, porque naó fe 
executou ? Porque o Rey, 
Sz Povo de Ninive foraó 
tãodifcretos, que fendo-
lhe notificada a fentença 
do juizo de Deos, appellá-

raó 
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rão para o tribunal da Pe- d^re excidium, quiafefpon-
nitencia. E he tão íupe- tanéis luólibus cruciar.do 
rior a jurdição do tribunal divinamfententiam pravc» 
daPenirencia , que o que neruntfua, Os Ninivitas, 
no juizo de Deos fe fen-
tencea, no juizo da Peni­
tencia fe revoga. Diífe fu-
perior , porque fe eftes 

diz S. Paulino, impedirão 
a execução do caftigo,que 
jàlhe eftava denunciado, 
porque condenandofe a 

dous juizos foraõ iguaes, voluntária penitécia, pre-
aflim como no juízo da veniraóafentéça de Deos 
Penitencia fe abfolve , 0 comafua.Demaneira,que 
que no juizo de Deos fe por beneficio daPeniten-
condena ; aflim no juizo cia pode mais a fentença, 
de Deos fe podéra conde- que os Ninivitas deraó 
iiar,o que no juizo da Pe 
nitencia fe abfolveflê: mas 
he taó fuperior o juízo da 
Penitencia fobre o mefmo 
juizo de Deos [ por excef­
fo de mifericordia fua 
q o que no j uizo de Deos 

contra fy, que a fentença, 
que Deos tinha dado con­
tra elles: Divinamfenttn» 
ti&mpraveneruntfua. Oh 
grande dignidade! oh gra­
de foberania da Penitécia/ 
No juízo final de Deos 

íe condena,no juizo da Pe- (ide notando comigo grá 
nitencia podefe abíolverj des difterenças, & grandes 
mas oquenojuizo daPe­
nirencia íeabíòlve, no jui­
zo de Deos naõ fe.póde 
condenar. Bemdito feja 

exçèllencias do juizo da 
Penitencia fobre o juizo 
de Deos. 3 No juizo final 
de Deos, não he licito ap-

elle: fflui dedit potefiatem pellar de hum attributo 
talem hominibus. divino para outro attribu-

13 5 Tudo o que tenho to. Não he licito appellar, 
dito he literal ; mas ouça­
mos para maior confirma­
ção a S. Paulino: Ninivita 
meruerunt denuntiatü eva» 

da juftiça de Deos para fua 
mifericordia : no juizo da 
Penitencia , he licito ap­
pellar da juftiça de Deos, 

K ij para 
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para a minha juftiça No Deos huns fahem abfol-
juizo final de Deos naó fe tos, outros fahem conde-
pode appelkr do Fiiho nados-, no juizo da Peni-
para o Padre, nem do Pa- tencia ninguém fe conde-' 
ore para oFi lho,nemdo na,todos fahem abfoltos. 
Padre, Sc do Filho para o No juizo final de Deos5 

EfpiriroSãto; em fumma, manifeftãofe os peccados 
no juizo de Deos naó fe a todos os homens; no jui-
póleappeilar de Deospa- zo da Penitencia manife-
ra Deos: no juizo da Pe- ftaõfe a hum fó homem, 
nitencia poflò appehar de Finalmente no juizo final 
Deosparamhn.No juizo deDeos, Chrifto ha defer 
final de Deos faó condena- ojuiz •, no juizo da Peni-
dos os peccadores a nam tencia , Chrifto he oavo-
vera Deos , no juizo da gado: Si quis peccaver'tt,ad-
Penicencia faõ condena- vocatu habemus afudTa-x^a. 
dos os peccadores a naó trem Jefum Ckrifium ju-1A-
o offender: que fuavecó- y?«w-.Vedecomtal avoga-
denação! No juizo final de donotribunal da Penité-
Deos naó aproveitão la- cia, que differença haverá 
grimas, nem prantos ; no do avogar ao revogarlCo-
juizo da Penirencia bafta mo naó fera revogado o 
hüa fó lagrima para todos juizo, aonde hea vogado o. 
os peccados do mundo. Juiz! aílim fe revoga o jui-
N o juizo finai de Deos zo de Deos no juizo da 
náo valem interceíTòensj Penitécia :Tradicans bap-
no juizo da Penitécia naõ tifmum panitentta. E te-
faóneceífirias. No juizo mos o juizo de Deos revo-
finalde Deos condenaóíe gado,o juizo dos homens 
os peccadores pelos pec- de.íprezado , Sc o juizo de 
cados ; no juizo da Peni- fy mefmo emendado, 
tencia condenaófeos pec­
cados, Sz fal vaófe os pec­
cadores. No juizo final de 
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eftão mortos tem chega-

§• X. do ; pára os que eftão mor-
„ :o: OÍ. rendo chega; para os que 

'• 1 3 ^ ,^\^- a>Ohriftáos, eftão^ivos vem chegãdo> 
.•w. V_>r fuppofto que A huns chegará mais fedo, 
-todos Os males, Sz perigos a outros mais tarde, jnasa 
que temos vifto neftes jui- todos muito brevemente/, 
-zos tem o reínedio na Pe- Efta he a cófíderaçáo. mais 
nitencia;8c, fuppofiVque poderofa de todas;, «para 
elles faÔ taó grandes f que nos mover à penitencia} 
abração todos os bens da Façamos penitécia, Ghrí-
vida, Sc todos os-: da refâr- $ãos, uãp nos ache a mor-
•nidade'; que rçfta a. ̂ queíH goimpenitentes. f^enhum 
rem fé, Sz a quem tem ef- Ghriftãona, quenáo diga, 
perança, fenaó; tratar de que,ha de fazer peniten-
fazer penitencia ? Agite cia , mas nenhum a quer 
panitétiam apptopinqw^vitj começar logo, todos a dei-
enmRegnumÇafatuw\fat tf ão para o §mr da -vida: 
•zieipenitencia, porque he Tradicam baptifmufn pa» 
chegado o Reyno do Ç eo» nifenüa in remiffionempec-
Ha mil Sc feiscentos an- çürônim. O Bautifta prè-
nos,que o Bautifta çjiflê gavabautifmode penité-
eftas palavras, Scnósefta^ cia para rçmiífaô dos pec-
mos dizédo todostfs dias \ cadoS; Se.queiemps remií-
•Advêniat: Regmtm \£u.Mfnx fàpdepeccados, tomemos 
Fois fe o Reynõ ja .entaó, a penitencia como baútif-
erachegado', como pedi'; mo. Todos queremos a 
mos nós áinda^ agora, que penitencia como Extre-
veúlíaPORteyjjoclos^Ceos mMMÇáo,làj>arao,fim da 
em todos os'tempos tem vida: nap fe,ha de: famae 
tires eftados: hum em- que fenaó como bautifmò,que 
tem chegado, outro em q náp he licito - dilatallo" a 
chega, outro em que vem quem tem fé. Se tendes fé 
chegando. Para j os que como naó fazeis peniten-

1ur . Tom.7. K üj cia? 
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cia ? Ê fe tendes propofito Que motivos de vos con­
de a fazer, Sc de'• vos con- verter haveis de ter de-
VCrter a Deos, para quan- pois , que agora naó ce­
do a dilátais ? Si ali quando nhais ? Se depois haveis de 
c «r W0# modo, dizia S. Ago- fazer verdadeira peniten-
ltinho.Seme heydecon- cia, a qual naó pôde fer 
verter em algum' tempo \ verdadeira, femverdadei*-
éífe tempo porque não fe- rafcontriçáo.ha-vos de pe-
rà hoje? Efta pergunta naõ far de ter offendido a Deos 
tem repofta. Nem o mef- por fer elle quem he ,• pois 
mo Santo Agoftinho lha Deos hoje não he o mef-
achou,riem os Ariftotelesi mo» que ha de fer depois? 
nem òs Platoénfc, nem; os Náo hea mefma Magefta* 
Anjos do Ceo, nem o mei- de, não he a mefma gran-
mo Demônio do Inferno deza, não hea mefma om­
itia pode achar jà mais pa- nipotehcia ? Não he tão 
ra nos enganar. .• -v '"^ bom, não he tão amável, 

157 Chriftaos âfa mi- como ha defe r então? 
nha alma, fobre tantos jui- Pois fe então o haveis de 
zos,bem he que venhamos amarj porque o não amais 
á contas. Se me ouve algü, agora? De maneira,pecca? 
queefteja refoluto dé nam dor,que Deôs então ha de 
íecortverter jàl mais, naó fer digno de fer amado fo* 
fallo còmeíle '•'•• mas fe ten- bre todas as cPufãs,Sc agor 
des propofitos de vos con- ra he-'digno de fer offendi-
verter: Si aliquando cur non do em todas ? Si ali quando 
modo ? Se tendes propofi- cur non modo ? Mais: fe de- • 
tos,Sc dizeis , que vos ha- pois vos haveis de arrepé-
veisde converter depois, der bem, Sc verdadeira-
porqueii naó fazeis agora? mente , he força que vos 
Que motivos haveis de ter péze de todo o coração de 
depois, que agora não te- vos não haveres àrreperf-
nhais? Apertemos bem ef- dido agora: pois que locu-
te ponto ; ,eftai comigo, raheeftares agora fazédo 

f- "• . v ; , . i l por 
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por voflb, gofto ', 8c por efla idadéímas fe ao Infer-
yoífa vótade aquiílo m,ef- J iofe vai de fete annos., 
mo, que nefta porá . eftais porque fe ha de guardar a 
propondo de vos pefar de- emenda para os fetenta? 
pois de tpdp coração ? Ou Pois feas mefmas razoes, 
então vos ha de:pefar jjojj Sc os mefmpsomotivos,que 
naó ; l\.y?-.i&ídepafofe júveníos deterde$pis,.tè-
condenafs-vosjScfevosria, mps; agora, fôhagfêyfiãtn 
depeíàr^Scpropondes de havemos de ter nenhuma 
vospefar, porque o fazeis? coufa mais, que agora, fal-
Sevosha.de pefar depois vo mais, peccados q cho r 
do prefente ípprquej vos rar,8c mais culpas de quç 
naõ pefa agora dapafl$açç nps arrepender: Sialiqu^» 
Sialiquandocurnorimoda^ docur non modo ? ..., 
Mais : fe os motivos de i38 r f Mas atégora hi-
voflb arrependimento naõ mos a^umejaç§n5dpeii{em 
haó de fer contrição, per: húafuppofiça%quee^na^ 
feita, nem amor de: jDeps qugro çoncederdaquji por 
fobre todas as coufas,fenaq diante , porque vos quero 
temor das penasdp Infer- efefenganar de todo.Quem 
no fomente: Si aliquando, diz: Si aliquandq cur non 
curnonmodò ? Se por te- modo : fe vos haveis de çó-
mor do Inferno vos haveis verter depois, porque vos 
dearrepender entaó', por- naó çònverteis agora; fup-
quevosinaó arrependeis põem que fe vos naó con-
agora por temor do Infer- verteres agora,, que -vos 
no? Por ventura foftes" jà haveis de cóverter depois. 
aoInfernpj8cperguntaftes Eu naó quero admitir tal 
pela idade dos que là eftaó fupppfiçaó; porque quero 
ardendo? Se no >Inferno moftrar o contrario. Chri* 
naó ardem fenaó os ho- ftãos, fe vos não converte? 
mens de fetenta, 8c de oi*- res agora, ordinariamente 
tenta annos , guardai em- fallando,naõ vos haveis de 
boraa volfa emenda.para converter .depois. Deme 
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http://Sevosha.de


15- Sermaõ da quarta Dominga 
licença S. Agoftinho para defefperaf a ninguém, ng 
trocar a fua pergunta , Sc quero dize,r,que a falvaçaõ 
apertar mais a difficulda- naó he poífivel em todo 
de. S. Agoftinho diz : Si tempo: o que fô vos quero 
'aliquando cur non modo: fe períuadir, he o que dizem 
nòs havemos de conver^ éodas as Efcrituras, 8c to-
terdèpois,porqríè'naó hoé dòsósSantos.' Queos que 
convertemos agòrá ? E u deiJcão apeniténéiapâraa 
digo: Si non modo cur ali» hora darfiõf te ,• ou para' o 
quando ? Senãònoseóver- fim da vida,tem muitoar-
temosagbra,-porque cui- rifcada fiia fâlvaçâõ,por-
damps, qüe't)òi havemos qué raramente fe folváo: 
dè converter; -depois ? As íi non módò tur aiiquando* 
a-azoens,queriàVeís deter Senaóvos converteis ago-
depòis para vos converter, ra, que tendes vida, como 
todas,eífas, 8c muito maio- vos haveis de converter 
restéhãfes agbrà ": pois1 fc "depois, quando pode fer*. 
'e^a$:j?ázbens ftaõ baftaó qué a não tenhais ? Dizeis, 
^ara^oicônVèrtèt agora», que vos não converteis 
còmbrí àõ de bãftár hu ma- agora, mas qüe vos haveis 
namente para vos con ver- de converter depois: Sc fe 
ter depois? A força defta o depois for agora?Semor-
razaó fez enforcar ajudas, reres no eftado prefente, 
í ezJudas configo efte dif- fe naó chegares à effe de-
cúrfo: maiores motivos dp pois, que ha de fer de vós ? 
que èu tive para me cõn- Quantos amanhecerão, 8c 
verter, não faó poíliveis, naó anoitecerão .'Quantos 
porq tive o mefmo Chri- fe deitarão à noite, Sc nam 
fto a meüS pès : poiSlfe fe íeyãtáraó pela menhãal 
Chrifto a meus pès naôfõí Quantos poli os à mefa os 
baftante motivo paraniè afogou hum bocado! Quá-
converter-, naó me fica que tos indo por hüa rua os fe-
efperar , venha hum laço. pultou húa ruina ! A quã-
Chriftãosj eu nam quero tos levou húa baila naó ef-

,;:; A perada! 
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perada í Quantos endoú- deixar com o juizo,8c com 
decéraó de repente ! A a liberdade , que pede á 
quantos veio a febre junta matéria de maior impor-
como dilirio ! A quantos' tahcia:quando jà aspoté-
hum efpafmo, a quantos cias eftaráó fora de feu lu-
hüa apoplexia: ácjuãntos' 
infinitosaccidétes outros,' 
quedu tiraó'o uíòdafra-r 

zão, ou á vida.' Todos ef-' 
tes cuidavaó, que haviam 
de morrer hüa morte ordi­
nária ', como vòé cuidais: 

gar,Sc vós mefmo não ef-
tareisem vós , como cui­
dais, qüe vos podereiscõ-, 
verter entaõ? 

139 Mas eu vos dou 
de barato ávida, Sz a fau­
de, Sc o vigor daspotétt-

Sz quem' vos dèò a Vòs fe- cias,8c dos fentidos ; mais; 
guro, de que vos'naó ha de hacjueifto. Para hum ho-; 

fuèedero mefmo ? Sinai mem fe converter, naó ba­
fa^» cur altquado ? Sé ago- fta fó vida, Sc faüde,"Sc jui-
f a qüe eftais.faós có o' üfo zo, mas he prineipalmen-^ 
livre de voflòs fentidos, 8c te 'neceífària-1 a graça dé> 
£oténcias,vos naó conver- Deos. Póisfínon modo cur 
teis, como cuidais que vos áliquandit ? St agora que1 

haveis de converter na tendes offendido menos a 
hora da morte, cercado de Deos /Deos vos naó dà 
tintasangüftias,'Sede taà- graça éíficaz para vos con­
tos eftorvos, a mulher, os fercerés, que fera quando 
filhos, os criados ,0 tefta- o tiverdes offendido mais? 
mento, ás dividas, os acre- Parecevos~qúe he boa di-
dores,o Confeflòr,os Me- ligencia multiplicar as of-* 
dicos, a febre, as dores, os fenfas de Deos para gran-' 
iemediosya vida páflàda i gear a graça de Deos ? Se 
à contas quafi prefente. ides continuando aflim, 
Quando todas eftas cou fas não ha duvida, que depois 
juntas, 8c cada húa dellas haveis defer muito peor, 
baftaráó para perturbar, Sc ainda do que fois agora: 
pafmarMaaJmajScnaóa pois fe agora qüe fois me* 

lhor, '\J 1 Á 
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lhor, ou menos máo , vos para vencer eftes immi-
naó converteis,como o ha- gos fomos taó loucos, que 
veis de fazer depois, quã- efperamos,que elles fe fa­
do fordes peor ? Os pecca- ção Gigantes ? Se agora, 
dos quanto mais cótinua- que os peccados eftão me­
dos, tanto mais endurece, nos robuftos, Sc crecidos, 
8c obftináo ao peceador: Sz a alma tem ainda algum 
poisfi non modç cur aliqua- vigor , os não podemos 
do ? Se agora quando o derribar, Sz vencer -t que 
voflò coração naó eftà ain- fera quando os peccados 
da taó endurecido , Sc taó eftiver em Gigantes, Sc a 
obftinado, naó ha prega- trifte alma taó envelheci-
çoens, nem infpiraçpens, da nelles , Sctãoenfraque* 
nem exemplos, nem mor- cida, que fenão poífa mo­
tes repentinas,8c defaftra- ver? Finalmente, Chri-
das , que vos abrendem, ftáos, naó vamos mais lon-
que fera quando eftiver ge: fe Deos nefta mefma 
feito de mármore , Sc de hora vos eftà chamando,8c 
diamante ? Os peccados vos eftà dando golpes ao 
comacontinuaçaó,8ccom coração , Sc vòs não lhe 
os hábitos tomão cada vez quereis abrir, nem o que-
mais forças,, Sc fazem fe ca- reis ouvir; como efperais 
da dia mais robuftos , Sc a que Deos vos chame de-
alma pelo contrario com o pois, ou que vos ouça quã-
coftumemais fraca: poisfi doochamares , ou que o 
non modo cur aliquando ? poflàis chamar como con­
diz a Efcritura: Beatus qui vem ? Si non modo cur ali» 

?$.?.' oceidit parvulosfuos ad pe- quando ! O mefmo Deos 
tram : bemaventurado o por fuás palavras quero 
que quebra a cabeça a feus que vos deíéngane defta 
peccados, quando peque- vãa efperança, em que vos 
pos.£^#>dizS.Í5achiario, confiais,Sc vos precipitais 
expeãas donec inimicus ao Inferno : ouvi a Deos 
tuus gigas efficiatur ? h nòs no Capitulo primeiro dos 

Pro-
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Provérbios: Vocavi, èr re- que o peceador o chamar 

?T0-- -nuifiis,chameivos, Sz não de todo feu coração , o lia 
acod\fíes:Extendimanum de ouvir: mas não téprp-
meam,&nonfuit qui afpi- metido, que todas as ve-
fíT^eftendi a minha mão, zes, que o peceador qui-

bid Sc não ouve quem fizeífe zer, o ha de chamar de tp-
f' cafo: Defpexifiis omne co- do o feu coração. Vai mui-
filium meum , deíprezaftes to de hüa coufa a outra. Se 
todos os meus confelhos: chamardes a Deos de to-
Sz que fe feguirà daqui ? do o coração , ha-vos de 

Wd.ítf. Eç° qttoque in inferitu ve- ouvir Deos: mas fe vòs a-
sJro ridebo, iv-fubfannabo: gora não ouvirdes a Deos > 
eutambem,dizDeos,quá- depois não o haveis de 
do vier a hora de voflà chamar de todo o coração, 
morte zombarei, Sz nam O chamar de todo o cora-
farei cafo de vòs, Sc aífim ção não depende fó de nof-
como agora eu vos cha- fòàlvedrio , depende de 
mo, Sc vos não me ouvis, noffo alvedrio, Sei mais da 
affim então eu não ouvirei graça de Deos: Sz té Deos 
ainda,q Vòs me chameis: decretado conforme os 
Tunc invocabunt me , ér juizos altiífimos de fua ju-
nonexaudiam. Chriftaos, ftiça, que o náo poflà cha-
nòs fiamonos em q Deos mar de coração na morte, 
tem prométido,que todas quem lhe náo quiz dar o 
as vezes , que o peceador coração na vida. Que faz 
o chamar de todo o cora- Deos em toda a vida, fe-
çaó, o ha de ouvir : Sz efta não eftamos pedindo o co- Prov. 
promefla anda muito mal ração: Filiprabe mihi car2*-26* 
entendida entre ps homés. tuum: Sc como vòs agora 
He neeeflàrio advertir o UCgaisaDeos o coraçam , 
que Deos tem prometido que vos pede, aílim Deos 
nella,8coque não té pro- então vós negará juftifli-
metido. Deos tem prome- mamente , que lhepeçais 
tido, que todas as vezes, de todo o coração. Deos 

agora 



15& Sermaõ da 
agora bufcaiios, 8cnãonos 
acha , então bufcaremos 
nós a Deos, 8c não o acha­
remos. O mefmo Deos o 
prometeo, Sc ameaçou af­
fim i§luaritis,& nòn inve>-
nietisme, & inpeccato<ve-
ftromoriemini : bufcarme1-
-heis,8c não me achareis, Sc 
morrereis em voflò pecca­
do. Náo diz menos que 
i f tof :" / i ' " , DO' f '-.~' r 

14,0 Ora,Chriftãos,pé'-
las Chagas de Chrifto, Sz 
pelo que dcveis a voflàs 
almas, que não queirais, 

âue vos aconteça tão gra-
e infelicidade. Defenga-

naivos , Sz feja efte o ulti­
mo defengano; que fevos 

-náo converteis defde lo­
go, Sc continuais pelo ca­
minho que ides , ^vos ha­
veis de perder, 8ccbndenar 
fe m rem ed io. Orem edio 
he: Baptifmumpfnítentia: 

. i hüa contrição de-coraçam 
1 "muito verdadeira ,: huma 

coiifiífaõ mui intçira , Sc 
«muiapoftada comfirrne 

refolucáode não offender 
mais a Deos. Emfim fazei 
agora aquillo, que dizeis, 
que haveis de fazer de-

'Uomingi* 
pois. Se vos.haveis decó-
verter no fim da vida,ima­
ginai , que chegou jà eífe 
fim, que naó he imagina­
ção. Masqueimporta,Se-
nhor, que eu p , diga, fe a 
vofla graça não ajuda a ti-
.bieza de minhas palavras ? 
Soccorreinos,Senhor,coiR 
o auxilio eíficaz deflès 
olhos de mifericordia, Sz. 
piedade-, allumiai eftes en­
tendimentos , acende^ ef­
tas vontades, abrazai,. 8c 
abrandai: eftes endureci­
dos coraçoens, para que 
vosnáofejáo ingratos, 8ç 
fe aproveitem., nelles r os 
merecirnentos infinitos de 
vofla encarnaçgo :• Ter ad-
ventumtuum, Senlipr,peIo 
amor com que vieftes ao 
m\i\\do a falvar JLS almas, 

;quefaiveishoje noflàs al­
mas: ao menos hüa alma, 
5enhor,'à honra de voflò 
fantifíimo nafcimento.-íVr 
'nativitatem tuam :.rpeIo 
.amoi*,ScpeIa mifericordia 
(CÓ q naceftes em hü Prefe­
piò, por aquellesdefempa-
ros, por aquelle frio, por 
aquellas palhinhas , por 

«.aquellas lagrimas ,. por 
aquella 
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aquella eftremada pobre- fas almas. Convertei, os 
za, Sc por aquelle affeíto fufpirosem inípiraçoens,t 

ardentÜIimocom que tu- pedi a voflò querido Ef." 
do ifto padeceftes por pofo,o EfpiritoSanto,tre£. 
amor de nòs. Virgem San- paífe noflòs coraçoens cõ 
tiífima, hoje heo dia dos hum rayo efficaz de fua 
encédidiflimos defejos de luz, para que o amemos, 
voflà Expedtaçaó , parti para queofirvamos,8c pa-
cotnnofco,Senhora, def- ra que mereçamos a fua 
fes affecTros, para que naça graça, Sz por meio delia a 
também Chrifto em nof- gloria. 

. Í '-•/ 
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IMMACULADA DA VIRGEM MARIA S N . 

Maria,de qua natus efi Jefus. Matth. r. 

Orno em todas 
r as matérias có-

troverfas dizer 
o jà dito he fu-

perfluo , affim na de que 
hoje fou obrigado a fallar, 
dizer o que ainda naó ef-
teja dito, he difficultofo. 
Entre os myfterios, todos 
foberanos, de Maria Mãy 
de Deos , o que hoje cele­
bra a Igreja, Sc todos defe-
jàó ouvir eftabelecido có 

algüa novidade , he o de 
fua Conceição immacula-
da. Mas todas aquellas ef­
tradas, por onde fe pôde 
caminhar feguramenre,ou 
ao templo dqfta adoração, 
ouaocafteílodefta defen-
fa, eftão taó batidas, Sc de» 
batidas,que como bem di­
zia ha muitos annos hü dos 
maiores Oradores de Hef­
panha , ninguém pôde pòr 
o pè, fenaó fobre pegada 
alhea. Boa fatisfaçaó para 
a defeulpa, mas muito def-

confo-
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confolada para o defejo 
Defta mefma fe valeoTe-
rencio, aquelle taó cele­
brado Cômico, o [qual pe­
dia perdaõ ao theatro Ro­
mano de lhe reprefentar o 
que jà tinha ouvido, Sc al-
legava em feu abono, que 
o mefmo tinhaõ feito os 

-59 
neca. Muito fizeraõ òs 
que vieraõ antes de nós, 
masnaóperfizeraõ. Entre 
o fazer , Sc o perfazer ha 
grandes inter valiosa Mul­
tum autem reftat :operis , 
multumquerefiabit. Aífim 
como elles acreceritáraõ 
fobre o que tinhaó dito os 

velhos,Sc aflim o faziaó os mais antigosvaífim nós po-
modernos: : demos acrecentar, & def­

cobrir de novo d que elles 
naó aqháraó , como tam­
bém fobre nòs os que de­
pois vierem. Ifto efereveo 
animoíàmente o maior ef­
pirito dos Eftoicos.E nem 
a mim me mete medo di­
zer Salamaõ, que naó ha 
coufa nova debaixo do 
Sol: Nihilfub Sole novum-, 
porque a matéria de que »° 
hoje hei de tratar, naó hé 
de debaixo do Sol, fenaõ 
do mefmo Sol , Sc acima 
delle. 

14.3 Duvidoíb pois 
entre o que tem de verda­
deiro hüá deftas fenten-
ças , Sc o que oppoem de 

Nullumeftjam diólu,quod 
non dicJumfitprius. 

ffluare aquum efi vos cog» 
nofcere, ò* ignofcere: 

§luod veteres faflitarunt, 
ficfaciunt novi. 

E fe ifto fe ufa va na ca­
beça do mundo ha mais 
de mil annos, que fera ho­
je entre nòs, onde não he 
taó fácil inventar novos 
argumentos, como novos 
trajos ? 

142 Eu porem naó me 
acabo de fogéitar a efte di­
f a m e j porque ainda que 
os antigos bebéraó pri-

Eccl. H 

meiro nas fontes, nem por difficultofo a outra; o me-
iífo as efgotáraó: Multum yo que determino, & devo 
egerunt qui ante nosfuerut, tomar, heo que enfinou o 

fed non per egerunt, diz Se- Meftre divino , em que 
am-
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sambas fe concilião, Sc fe ria da Conceição írrrma-

Ma«h concordaõ : Ideo omnis culada feja mais fácil de 
*- •**• fcriba dottusfimilis efi Ta- prometer , q de defempc-

trifamilias , qui proferi de nharj comecemos brevif-
thefaurofuonova,& vetera: fimamente pelas fuppoíi-
Porif lòtodoo eftudiofo çoens. Supponho como 
douto nas Efcrituras he certas tres coufas geral-
fcmelhante(dizChrinV) mente recebidas , cada 
ao Pay de Famílias rico,o qual porém dentro do feu 
qual tira do feu thefouro o grão de certeza.-a primei-
novo,8cmaiso velho. Af- ra cientifica , a fegunda 
fim o farei eu hoje , pofto mais que provável, a ter-
que reconheço a minha ceiraexpreílamentedefé. 

Th en pobreza : Ego vir videns A primeira, Sz cientifica 
paupertatem meam. Dos he, que ha dous modos de 
thefouros da Theologia, remir, ou de redempção, 
Sc da Efcritura fupporei hua que tarda, Sc remedea 
na matéria prefente o ve- o cativeiro, outra que fe 
Jho,Sc verei fe poffo dizer anticipa, Sc preferva dei* 
o novo. A Virgem imma- Je. A fegunda, Sz taó pro-
culada, cuja graça fempre vavel, que/à fe naó pôde 
foi antiga,& fempre novas affirmar em publico o có» 
meallifta com a fua. trario • he,que pe/a redép-

AveMaria. çaõ que remedea, remio 
Chrifto a tpdp o gênero 

§. II . humano.,8cpela quefe an­
ticipa, Sc preferva , remio 

_ Maria,de qua natus efi .a fua íàntiflima Mãy. A 
lefusMatth. 1.16. terceira, Sc expreífamente 

e de fé, he ,queo preço de 
'*44 D R ° m c t i ftP" ^4*» & outra redempção 

X por o velho foi o merecimento, Sz va-
para dizer o novo. E pofto íorinfinito do fangue do 
que efta propofta na mate- Filho de Deos offerecido, 

Sc derra-
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Sc derramado por todos, lho da Virgem Maria em 
iLfte íangue pois, Sc o mo­
do com que Chrifto o der­
ramou fingularmentepor 
fua Mãy, com muitos pri­
mores de redempção até­
gora naó ponderados, fera 
anovidade, que para ma­
ior gloria da Mãy , Sc do 
Filho defejo provar. A tu­
do me daó fundamento 
as palavras do Evangelho, 
que tomei por Thema: 
Maria, de qua natus efi Ie­
fus. Em Maria temos a 
Remida,Sc prefervada: no 
nome de Jefu,que quer di­
zer Redemptor, temos a 
redempção : Sc nas duas 
palavras,^ qua natus efi, 
temos o preço, que foi o 
fangue -, porque encarnan­
do, Sc nafcendo Jefu.de 
Maria,della o recebeo pa­
ra o dar univerfalmente 

quanto Jefu, Sc em quanto 
K.edemptor,em obfequioj 
Sc beneficio fingular da 
meíma Sen hora deo ofan-
gue,que de fuás puriflimas 
entranhas tinha recebida: 
de qua natus efi;fejaopri-
meiro,8c maisgeral,como 
fundamento de todos, fer 
a meíma Senhora prefer­
vada do cativeiro do pec­
cado de Adam por valor, 
Sz virtude do mefmo fan­
gue. 

145 Mandando Deos 
a Moyfes, que dos defer-
tos de Madian onde vivia 
foflê ao Egypto refgatar o 
feu Povo, que là eftava ca­
tivo, levou Moyfes em fua 
companhia a Sephora fua 
Efpofa. E foi efta acçaõ 
do feu Enviado tão eftra-
nhada , Sc abominada do 

por nòs, Sc muito particu- mefmo Deos, que antes de 
larméte pela mefma Mãy. chegarão Egypto,lhe tor­

nou a aparecer taó indis 
§•• HI. 

-+5 ENtrando pois 
nas confidera-

çoens,8c modos particula^-
rescom que o bemdito Fi-

Tom.7. 

nado contra elle, que que­
ria naó menos,que tirar! he 
a vida : Cum que effet in iti-
nere^ in diverfbrio, occurrit 
ei Dominus, & voleba toc-
cidereeum. Paremos,5cre-

L paremos 

Fxoti q. 
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paremos aqui com S.Ago- conformar com o queho» 
ftinho, Theodoreto, Eu- je pregamos , fepor ven-
febioCefarienfe, Emiffe- tura ha ainda algum, be 
no,8c outros, os quaes co- Deos quiz matar a Moy-
lhem do mefmo Texto , fes,porquenaófofreo,que 
que efta,8c naó outra foi a ellemetefle no cativeiro 
caufa de hüa taó notável, do Egypto com os outros 
& impenfada demoftra- cativos a Efpofa que era 
çaó. Pois, Senhor, a Moy- de Moyfes ; fe a Efpofa 
fes, a quem acabais de ele- foffe do mefmo Deos, co-
ger por Redemptor do ca- mo o fofreria ? Sendo pois 
tiveiro do voflb Povo,taó verdadeiramente Eípofá 
de repente quereis privar, fua a Virgem Maria , co-
naófó do officio, fenaó da mo fofrerá aos que lha 
vida ? Taó grande culpa, querem cativar, Sc meter 
Sctaômalfofrida de vòs, com os demais no mefmo 
foi querer levar fua Efpo- cativeiro? Mas advertido 
fa configo? Sim. Porque ifto de paflagem , vamos 
quando eu mando a Moy- por diante com a hiftoria 
fes,que và libertar aos que ao nofíò ponto, 
eftaó cativos no Egypto; 14.7 Poftos Moyfes,8c 
que queira elle meter no Sephora em termos tam 
mefmo cativeiro a fua Ef- apertados,8c perigofos co-
pofa, que taó livre eftava mo vimos: elle debaixo da 
delle,quantovaidoEgyp^ efpada de Deos condena*-
toa Madian-,nio fofroeu doà morte, Sc ella cami-
taldeslumbramento,üC tal nhando para o Egypto, 
erro em hum homem, que onde todos eraó cativos* 
fiz Redemptor univerfal que fucedeo ? Levavaó 
do meu Povo , Sc por iífo ambos hum filhinho con-
reprefentador de meu Fi- figo, ao qual naquelle efta-
Iho. Reparem nefte juizo docircuncidoua Mãy,di-
de Deos os que interior- zendoaoPay, q elle era a 
mente fe não acabáo de caufa de lhe derramar o sá-

gue: 
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Exod.4 gue: Sponfusfanguinum. tu ficou livre do cativeiro pa-

mihi es:%zno mefmo pon- ra onde a levava o mefmo 
fo,aplaçadoDeos,aMoy- Pay. Pôde haver repre-
fes lhe foi perdoada a cui- fentação por todas fuás 
pa,8c Sephora ficou livre circunftancias mais pro-
de ir ao Egypto , apartan- pria ? Mas ainda faltaõ por 

ideit ' dofe delle: Etdimifit eum. advertir duas para maior 
AiírJn Qi? e m fe n a o admira nefte gala do myfterio. A pri-
íta Ly- cafo do modo taó fácil, Sc meira, que a Mãy foi livre 
***• tão breve com que dous do cativeiro não depois de 

nòs taó fortemente aper- ir ao Egypto, Sc eftar cad­
eados fe defatáraó, Sz dous va, fenaó antes, Sz prefer-
perigos taó grandes fe re- vada, para que o naó fojffe, 
iòl véraó ? De forte,que em A fegunda, que o mefmo 
fe derramado o fangue do cativeiro do Egypto na-
filho, o Pay ficou abfolto quella occafiaõ jà eftava 
da culpa,8c a Mãy livre do açabando,Sc havia de du-
cativeiro ? Com razão dif. rar muito pouco: mas cor 
feS. Paulo,quetudooque mo o filho de Sephora re-
naquelle tempo fucedia, prefentava o Filho de Ma-
eraõ figuras, 8c hüa como ria,naó permitiooíeu lan-
comedia do que depois gue} que fua Mãy eftivef' 

»Cor havia defer: Omnia infigu- fe cativa, nem por hum fó 
racontingebantillis. O fi- inftante. 
lho innocéte era figura de 148 Parece que de» 
Chrifto: o Pay era figura pois de tal figura naó pôde 
de Adaó,de quem tomou haver prova real, que a 
a natureza: a Mãy era figu- iguale: mas íerà tanto ma-
ra da Virgem Maria, de ior,8c melhor, quanto vai 
-quem nafeeo. E tanto que da luz à fombra. Quando 
o fangue dofilhofe derra- o mefmo Chrifto na ulti­
mou, o Pay ficou livre da ma Cea confagrou o feu 
culpa,pela qual eftava có- preciofiflimo fangue no 
denado à morte: Sc a Mãy Caliz* foi com eftas pala-

L ij yras; 
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vras: Hic eft Calixfangui- qui eftà a differença. O 
nis meiyquipro vobis , & fangue de Chrifto abfolu-
promultiseffundetur.Efte tamentederramoufe nam 
he o Caliz dè meu fangue, fó por muitos, fenam por 
o qual fe derramará por todos: mas em remiflaó de 
vós,8cpor muitos. Terri- peccados , naó fe derra-
vel palavra foi efta ultima! mou por todos, fenam por 
O íangue de Chrifto he de muitos; porque do nume-
fé, que fe derramou por ro dos todos foi exceptua-
todos, porque por todos da a Mãy, que lhe deo o 
morreo, de que temos có- mefmofangue. Portodos 
tra o Herege moderno o os mais foi derramado o 
texto expreífo de S.Paulo: fangue de Chrifto, Sz em 

i.Cor. q>ro omnibus mortuus efi remiflaó de peccados : fô 
*"'*' Chriftus. Pois fe o mefmo por fua Mãy foi também. 

Chrifto havia de derra- derramado,fim , mas em 
mar,Sc derramou o fangue remiflaó de peccados,naó-, 
por tòdos,porque naó diz, porque naó teve peccado. 
Eftehe o Caliz do meu Oh bemdito Filho de Ma-
fangue, o qual fe derrama- ria,que bem moftraftesfer 
rà por vòs,8c por todos, fe- juntaméte F"ilho de Deos,-
naó por vòs, Sc por mui- pois taó alta r/rente acodi-
tos,j>ro vobis, & pro multis? fies pela honra de voffa 
Lede as palavras feguin- Máy í Havia de dizer S. 
tes, Scvereisquam admi- Paulo,que todos peccáraó 
ravelméte refolvem a du j em Adam : Sc que o íangue 
vida.; §fuipro vobis^ pro de Chrifto fe derramou 
rttultiseffundetur inremif- portodos. Mas para que o 

fionempeccatorü:Seràder- mundo fe naó enganaífe, 
ramado, diz o Senhor, o Sc foubeífe,que no contra-
meu fangue por vòs,Sc por hir o peccado ouve excei-
muitos:nias como ? inre- çaó,8cno derramar ofan-
miffionempeccatorum, em gue, difterença ; por iílò 
remiílàó de peccados. A- declarou o Senhor cõ duas 

H-
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-liimtaçòens tão expreflas, gue, que Chriftp derro­
que o feu íangue fe derra- mou, para remir fingular-
mariapor muitos , Sz em mente a íua Máy,8capre-
remiflaó de peccados. Por fervar do peccado. j faiba* 
muitos, & não 1 por todos, mos quàndo,onde, Sc co­
para excluir a fua Mãy: Sc mo obrou o bemdito Fi­
em/remiflaó - de pecca- lhoefte£rande*8c ocoulto 
dos, Sz naõ por outro nio- myfteriò,8c nunca atégora 
do, para a eximir de toda diftintamente examina> 
a culpa, da qual nam foi do. 
perdoada por remiflaó, fe- - .iVor S.BérnardinoSo- „ 
nao prevenida* Sc prefer- nenfe diz,queremio Chri*- din.ser. 
vada por graça. Aífim o fto a liia Mãy com o pri- Jpíon". 
diífe, Sc proteftou em -tal meiro fangue, quederra-
hora, em tal acto,8c com o mou na Cruz,Sc com gran-
Galiz do fangue que havia depreferencia a todos os 
de derramar nas mãos, co- que nella foraõ-" remidos, 
mo Filho emfim r; Sz Re- JFundafe naquellas ^pàla;* 
demptor, que era da Mãy vras dos Cânticos: Vulne- cant £ 
de quem recebera o mei- rafli cor meum , foror mea?> 
mo fangue: De qua natus fponfa ,vulnerafiicor meu: 
efi Iefus. rnas quaes reconhece o Sá-

r í to primeiras» Sc fegundas 
§.' IV.- feridas, Sc diz qué as pri­

meiras oftereceo Chrifto 
' ]T4-9 'TJ Stabelicidoef- na Cruz pela redempçam 

d te fündàméto de fua Mãy, paraq a mef-
<geral, envque ficáõ taó bé ma Senhora, fendo remida 
provadas Ç Sc não fei fe có pirimeiro que todos, fôíle k 
algüa nõvidadej às fuppo- Primogênita do Redeiíi^»-
liçoens do que chamei ve- tor.^ As palavras do devo* 
lho : para entrarmos no tiflimo, Sc dou tiíli mo Pa -
que mais propriamente he dre faó eftas: Vulnerafifcor 
novo,Sctudo. fòbreLo fan- meumforormeafponfa^vul» 
<-' Tom.7. L üj rerafii 
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-nerafli cor meum : pro tuo fentença quãto ella o per-

Lucz. amore carnemfumpfii, & mite. E verdadeiramente, 
7- vulneribus primis in cruce que quando o Santo diífe, 

vulnerafti cor meum j nam vulneribus primis, fe nam 
Trimogenita Redemptoris acrefcentàra in Cruce , na 
Filij fui lefu efi virgo Bea» Cruz , não tinha eu mais 
ta. Altofentir, 8c digno quedefejar, Sc dera opa-
de feu Author. De forte, rabem ao meu penfamen-
que aflim como o Filho to de fe encontrar como 
foi o Primogênito da Máy de taó allumiado, Sz fubli-
em quanto Homem, Tepe» me efpirito. Mas porque 
rit FiliumfuumTrimogenir tenho outras Efcrituras 
/#HZ;aífimaMãyfoiaPri- mais claras, que citarei, 
mogenita do Filho em conformandome em que 
quanto Redemptor, Tri- o fangue, que o Redemp-
mogenita Redemptoris Fi- tor derramou., por fua 
lijfui.i E efta foi a primei- Mãy, foi o primeiro, di­
ca fineza', ouprimorofa go que naó foi na Cruz,fe-
correfpondencia com que naó no Horto. Abranos o 
oFilhoJeíu ,'em quanto caminhoà prova defta no-
Jefu , Sz Redemptor da vidade o grande Doutor 
Mãy, de quem nafceo,lhe da Igreja S. Am brofio , o 
pagou 0 beneficio do fer, qual florecendo mil annos 
naó que delia tiveífejà re- antes, jà entaó deixou ef-
cebido,fenaó que havia de crito, que dando o Filho 
receber. O Filho Primo- de Deos principio à obra 
genito da Mãy, Sz a Mãy da univeríàl Redempção, 
Primogênita do Filho : o começou por * fua Máy. 
Filho Primogênito da Necmirumfi Dominus re-
Mãy no nafeiméto, a Máy dempturus mundum, opera» 
Primogênita do Filho na tionem fuam inchoavit i j^f] 
Conceição. Matre, utper quamfalusu^ 

i fi Atè aqui S. Ber- omnibusparabatur , eadem 
nardino, declarada. a fua primafruttum faktis, >kau-

1-» .1 .-vrrjoT riret 



da Virgem 
riretex pignore. Elegante, 
Sc eloqüentemente, como 
fempre, Ambrofio. Quer 
dizer, que ninguém fe de­
ve maravilhar de que ha­
vendo de dar principio o 
Redemptorà obra da re­
dempção do mundo, co-
meçaflèpor fua Mãy, para 
que ella , queo havia de 
ajudar na redempçam de 
todos,foífe a primeira,que 
na mefma redempção co-
Iheífe os frutos do fruto 
do feu ventre. 

15-2 Ifto pofto, fe al­
guém perguntaífe ao mef-
moFilho,8c à mefma Mãy, 
onde colherão eftes pri­
meiros frutos da redemp­
ção, naõ ha duvida, que 
ambos havião de refpon-
der,que no Horto: Sc aífim 
o dizem expreflàmente a 
Mãy,8cmais o Filho. He 
paflo, que fe naõ podia de-
fejar, nem inventar me-

) lhor : Sc foi hum dialogo, 
que tiveraõ entre fy o Ef­
pofo, que he Chrifto, 8c a 
Efpofa,que hea Virgem, 
no mefmo livro dos Can-

"' ticos. Veniat dileEtusmeus 
inhortumfuum,Çdiz alli a 

Maria S.N. 16/ 
Senhora f)ér comedat fru-
& um pomorumfuorum: Ve­
nha o meu amado ao feu 
Horto,8c colha o fruto doS 
feus frutos; ifto he,ospri­
meiros , Sz as primicias 
delles. Ifto diífe a Efpofa: 
Sc logo tendo fatisfeito ya 
Filho ao defejo da Máy) 
diz aflím: Veni in hortum lhidea^ 
meum, foror meafponfa, ér 
meffui myrrham mea: Vim 
ao meu Hor to , irmãa, Sc 
Efpoía minha, Sz o que alli 
colhi, foi a minha myrrha, 
A mirrha propriamente 
naó he fruto, fenaó hú li­
cor, que fe fua, Sz eftila das 
arvores do mefmo nome. 
Pois fe a Efpofa tinha con­
vidado o Efpofo, para que 
foíTe ao feu Horto colher 
os primeiros frutos,Veniat 
in hortum fuum,& comedat 
frutfum pomorum fuorum: 
como indo o Efpofo ao 
mefmo Horto, em vez de 
colher frutos,colheo myr­
rha : Veniin hortum meum, 
& meffui myrrham meam? 
Aífim o diífe , porque af­
fim foi , nem fe podia de­
clarar melhor. Como a 
myrrha he aquelle licor 

L iüj aro* 
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aromatico,que fuaó as ar- porque a rcdempçaó , que 
vores, o fruto que Chrifto obrou no Calvário, era rei 
colheo no Horto ,fatisfa- dempçaó de peccado , 8c 
zendo ao defejo de fua de peccadores; para que a 
Mãy, foi o fangue, que por de fua Máy de nenhü mo-
amor delia fuou na oraçaó. do fe envolveífe, Sz miftu-
do mefmo Horto.Expref- raífe.com ella, a dividio,8c 
fa,Sc concordemente S. feparou no tempo, no lu-
Cyrillo Jerofolymitano , gar,noíàrigue,Scnomodo 

CyrM. PhiloCarpaciOjScRuper- de o derramar, fazendo no 
carp. to. Chri Bus enim in Horto Horto hum novo Calva-
£«pert orans, myrrham meffuit, cu rio fem monte, 8c no fuor 

fanguinemfudavit. Pôde hüa nova Cruz fem cra-
haver coufa mais clara, vos? Aflim o cantou ele-
máis brevc,Sc mais exa&aj gantemente.. Hildeberto 
em que fe exprima como Turónenfe: Sanguineusfu-
defejavamos , o onde, o dor Ceuxfuit ente crucem. 
como,8c o quando? Oon- Mas ouçamos a S.Paulo. 
de , no Horto , in Horto: o S. Paulo parece que faz 
çomo,órando,orans:o quã- diftinçaõ entre hum,& ou-
do, quando fuou o fangue, tro fangue, attribuindo a 
cumfanguinem fudavit ? redempção univerfal fó ao 

i f 3 A vifta pois defta fangue da Cruz:TacificansCM 

primeira conclufaó taó perfanguinem Crucis ejusi::." 
nova,&taó provada, que fivequaintcrris,fivequain 
diremos? Diremos por vé- Calis: Sz eftes faó os ter-
tura, que andou taó fina- mos geraes com que com-
menteprimorofo o fobe- mummente fallaõ osSan-
rano Redemptor na re- tos Padres. Donde fe fe-
dempçaóde fua Mãy, que gue , que fe o fangue da 
naó fó quiz que foííè im-, Cruz foi fó o preço dare-
maculada a Remida , fe- dempçaó univerfal ,noral 
naó também immaculada cafo todo o ságue do Hor-
a mefma redempção ? E to foi unicamente aplica­

do 
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do pelo Filho à redemp- macula. Em tudo quanto 
çaó da Mãy , Sc por iffo digo, fallo pela boca da 
propriamente naó fó Pri- mefma Mãy, Sc do mefmo 
mogenita, como queria S. F^ilho: Sz nefte ponto com 
Bernardino,mas Vnigeni- texto milagrofamente fei­
ta -, porque a Primogênita to fó para elle. 
tem fegundos, Sc a Vnige- 154 Hum dos mais 
nitahe fingular, Sz única, notáveis Textos da Efcri-, 
Mas efta fineza de nenhü turanoquediz, Sz na or-
modofe deve, nem pôde dem,8c confequencia com 
entender com exclufaó do que o diz, faó aquellas pa-
fànguedaCruz , porque lavras do Efpofo Divino, 
he certo, queo Filho da fallando primeiro comíi-
Virgem também morreo go,8c depois com a Efpo-
pela Máy, de que m naf- fa.: Vadam ad montem myr- cant.43 
ceo-, que foi nova corref- rha, & ad collem thuris :6-i-
pondencia de reconheci- totapulchraes amica mea, 
mento,Sc gratidão, pagan- & macula non eft in te. Eu 
dolheo nafeimento coma [• diz o Efpofo ) irei ao 
morte. Qje diremos logo monte da myrrha,8c ao oi-
àvifta deftes dous thea- teirodo incenfo: Sz vòs, 
tros, ou amfiteatrosj am- Efpofa, 8c amiga minha, 
bosfanguinolentos , hum toda fois fermofa, Sz toda 
do Horto, outro do Cal- pura fem macula. Super-
vario? Digo, que em hum, fluo he repetir, que a Ef-
Scoutroobrouo Filho de pofahe a Virgem Maria, 
Maria como Jefu, Sz como Sc o Efpofo Chrifto -feu 
Redemptor a fua redemp- Filho. Mas que correfpõ-
ção jmasno Calvário co-„ dencia tem dizer o Fi lho, 
mò univerfal mente Re- que ha de ir ao monte da 
midai no Horto , como myrrha, Sc ao oiteiro do* 
fingularmente preferva- incenfo: Sc logo inferir, Sc 
da, Sc em hum ,. & outro, concluir,que a Máy toda 
como puriílima , Sc fem hefermoíá, Sc toda pura. 

fero 
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fem macula ? Vadam ad ra Chrifto remir o gênero 
montem myrrha, & adcol- hu mano depois do pecca-
km thuris: 8clo20 de re- do, bailava o fangue, que 

'&-pente fem outro motivo: derramou na Cruz ; mas 
Totapulchra es amica mea, para remir , Sc prefervar a 
& macula non eft in te? Pa- fua Mãy fem macula de 
ra entendimento defta no- peccado, quiz elle por fi-
tavel confequencia em q neza particular acrecen-
fe infere com tanta clare- tar ao fangue da Cruz o 
za, Sc expreífaó a pureza fangue, que derramou na 
immaculada da Virgem, oraçaódo Horto. Ifto he 
he neceffario faber, que irão monte da myrrha: 
monte, Sc que oiteiro, que Vadam ad montem myrrha^ 
myrrha,8c que incenfo he Sc juntamente ao oiteiro 
efte? A myrrha fignifica a do incenfo , & ad coüem 
morte, o incenfo fignifica thuris. E tanto que fe uni-
a oraçaó: Sc nefte fentido, raó os effeitos deftas duas 
que he de todos os Santos jornadas, Sc fe ajuntou hü 
Padres, o monte da myr- fangue com outro fangue, 
rha he o Calvário , onde entaó exclamou, Sc decla-
Chrifto morreo, Sc o oitei- rou a vozes o Filho , que 
ro do incenfo, he o Horto fua Mãy era toda pura, Sz 
de Getfemani, onde orou: fem macula : Totapulchra 
CporqueGetfemani efta- es,amicamea , & macula 
vafituado em hum tezo noneftinte; porque o ef-
fobreo Valle de Cedron.^ feito geral do fangue da 
E de Chrifto morrer na Cruz,foiremir,8c oparti-
Cruz, Sc orar no Horto, cular do fangue do Horto, 
tira por confequencia , Sz remir prefervando. 
conclue o mefmo Senhor, 155 Comparemos hü 
que fua Mãy toda he pura, fangue com outro , o da 
& fem macula :córazaó,8c Cruz com o do Horto, Sz 
confequencia, torno a di- veremos com os olhos efta 
ter, milagrofaj porque pa- mefma difterença. Quan-

"do -
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do na Cruz deraó a lança- fanguis,utredimeret. A ífim 

Ioan j da a Chrifto,fahio fangue, os demais. E como o fan-
31. ' Sz água : Exivit fanguis,& gue da Cruz era para re-

aqua: mas quando o Se- mir, Sc a água para lavar as 
nhor fuou no Horto, fó- manchas do peccado de 
mente fahio fangue : Fo- Adam ; poriffo íàhio na 

Luc.-" Bus efi fudor ejus ficutgut- Cruzo fangue juntamen-
tafanguinis. Parece, que te com água : Exivit fan-
naó havia de fer aífim. guis, & aqua. Porém no 
Mais próprio era do fan- Horto,como o fangue era 
gue do Horto, que do fan- para remir naó lavando, 
gue da Cruz , íair junta- fenaó prefervando da mef-
mente com água. Porque ma mancha: porque fóha-
depois deexhaufto o fuor via de remir, Sc naõ tinha 
natural, que he humor que 1 a var; por iffo o fuor 
aqueo, entaó fe feguia o naó foi de íangue junto có 
preternatural , 8c prodi- água, fenaó de fangue fó-
giofo, que he o de fangue. r mente: Sicutguttafangm» 
-Qualfoi logo o myfterio, nis. Efta he a razão , Sz 
porque o fangue da Cruz propriedade porque o Se-
fahio juntamente có água, nhor quando diífe,que ha-
8c o do Horto naó ? Todos via de ir ao Calva rio, Va-

, xis Padres uniformemente dam ad montem myrrha, 
i dizem , que o fangue da naó fallou palavra narpu-

Cruzfignificavà a redép- rezada Máy -, mas tanto 
•ção, Sz a água o bautifmo que ajuntou, que havia de 
primariamente inftituido ir também ao H o r t o , ^ aj£ 
para lavar o peccado ori- collem thuris, logo a publi-

'\thzn. ginal. S. Athanafio^x/x'//" cou,Sc canonizou porim-
Janguts,éraqua, ut ita re.- maculada,^ macula non efi 
demptio & immüdatioprio- in te. Bem podéra o fangue 
ris Ada dimanaret. E S . da Cruz, como de infinita 

,>erm • e 

Anib.. 
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.ap.,. Ambrofio:Exivitaqua,& virtude,produzir por fy 
janguis: aauayut mundaret, .fò efte effeita j mas como a. 

re-
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redempção da Máy era tã- No fangue de Chrifto tan­
to mais nobre, tanto mais to valor tem hüa gota co-
alta, Sz tanto maisprecio- mo todo: Sc feno todo fe 
fa,que a de todos , tam- quizeífeefpecular alguma 
hem era credito da mefma confideraçaõ de cxceflò, 
redempção, que foffe ma- ou ventagem, o todo foi o 
ior,8c mais fubido o preço da Cruz, Sc as gotas o do 
que fe déffe por ella. Por Hor to : Sicutguttafangm-
iffo os cmpenhos fempre nis. Que razaó de prero-
mais, Sc mais primorofos gativa teve logo o íangue 
do Filho não fc contentaó do Horto, para fer elle o 
com menos, que com do- preferido nefte myfterio 
brar apaga , acrecerrtando ao da Cruz ? Refponda, 
hum preço fobre outro que a razaó , convenien-
preço,Sc hum fangue fobre cia, Sz primor defta pre-
• outro fangue , como Re- ferencia, foi; para quenaó 
-demptoremfim,8cJefuda fó o Redemptor, Sc a re-
Máy,de quem o tomou,8c dempçaó, fenaó também 
nafeeo: De qua natus eft opreçodeila,quefoiofan-
lefus. gue, feuniífem no mefmo 

modo fingular, Sc extraor-
§. V. \ •.)!-.', dinario de remir, com que 

_ o Filhorcmioa Mãy, & 
156 ' I rEmos prova- cila foi remida, Como foi 

X dò a preroga- remida a Virgem Maria ? 
tiva do fangue, que Chri- Náo depois, fenaó ai\üci-

. fto fuou no Horto em ref- padamente, que iífo hefer 
-peito do que derramou na remida por prefeivàçam. 
Cruz, Sc como foi parti- Poiseflà foiarrazaó, o pri-
cularmente aplicado peio mor,Sz afineza', porque 
mefmo Filho à redempção naó fó o Redemptor ,& a 
immaculada de fua Mãy: redempção, fenaõtambé 
mas ainda naó temos dá- o preço delia fe anticioou. 
do,nem inquirido a razaó. O Redemp tor aprefloufe, 

Scadi-
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Sz adiantoufe à redépçaó: as mefmas, Sz tanto podia 
a redempção apreflbuíè,8c matar o Leaõ adiantan-
adiantoufeao peccado :8c dofe, como indo ao lado 
paraqueopreço,queerao dos Pays: conveniente tã-
fangue,feapreífiílé,8cadi- bem naó, Sc muito menos ; 
antaífe também , antici- porqueacompanhandoos 
poufeo fangue do Horto mefmos Pays , os aífegu-
ao da Cruz. rava melhor do perigo da-

157 Caminhando o quella,oudeoutraferado 
Pay, Sc Mãy deSamfam bofque. Qual foi logo o 
por hüa eftrada deferta fim (que naõ podia deixar 
cerrada de bofques, adian- de fer grande, Sc myfterio-
toufeofilho,queosacom- fo]porq o moveo o mef-
panhava , Sc faindolhe ao mo efpirito a que fe adiá-
encontro hum Leaõ taó taíIe.?Ofimgrande,Scmy-
feroz na catadura, como 
foberbo nos bramidos, ar-
remeteo a elle o valente 
moço,fem mais armas,que 
as próprias mãos, Sc affò-
gando-o encre ellas, o lan­
çou morto no bofque. 

fteriofo foi, como jà no­
tarão alguns Efçritores 
modernos -, porque nefta 
hiftoria deSamfam fe re-
prefentava maravilhoíà-
mente,8ccom todas fuás 
circunftancias o myftefio 

Grã façanha, Sc mais que da Conceição immacula-
humana.' Aífim o nota a fa- da. A eftrada por onde ca-
grada Efcritura, dizendo, minhavão o Pay,8c a Mãy, 
que ifto fez Samfim mo- he aquella por onde def-
vído do Efpirito divino, cendemos de Adam todos 
Masoprimeiro movimé- os que recebemos o fer por 
to com que fe adiantou, geração natural : o Leaõ 
deixando atraz feu Pay, 8c feroz,8c foberbo he o pec-
fua Máy , parece que nem cado original, que naquel-
foineceflario,nem conve- Ia paífagem efpera a to-
niente. Neceífario naó ; dos-oshomens,& antes de 
porque as luas forças eraó nafcidos lhe naó perdoa,Sc 

os 



.17+ Sermaõ da Conceição immaculada 
os mata: oSamfam, que o o figurado, antes desfaz,» 
matou a elle , he Chrifto defeompoem toda a glo-
por natureza izento de ria,8c privilegio da Con-
peeeado,8c que fô tem po- ceiçaó, que confifte em fer 
der,8c forças para vencer, a Senhora unicaméte pre-
8c deftruir naó fô o origi- fervada? Mas que feria fe 
nal, mas todos. Aífim pois eudiífefle, que nefta que 
como Samfam fe adiãrou, parece impropriedade da 
Sc anticipou para livrar do hiftoria, confiftio a maior 
Leaõ a feu Pay,Sc fua Mãy, energia, Sz gaia do myfte-
antes que elle os encon- rio? Aflim o digo. Porque 
traífe-,aifim Chrifto fe adi- Samfam livrou daquella 
antou,Sc anticipou a pre- fera, que reprefentava o 
fervar do peccado origi- peccado original, naó fô a 
nal a fua Mãy,antes que ei- fua Mãy, fenaó ta m bem a 
Ia o encorreífe. feu Pay } por iffo mefmo 

158 Atè aqui os Dou- foi perfeitiflima figura de 
tores allegados,naó repa- Chrifto no myfterio da 
rando nenhum delles,nem Conceição. Mas de que 
acodindoahüa circunftá- modo? Por iflo mefmo. 
cia,Sc impropriedade, que Porque Chrifto foi Filho 
fendo efta figura taó natu- da Virgem Maria : Sz a 
ral do myfterio , naó fô a Máy que he Virgem, nam 
desluftra,8cafea,masane- fô he Mãy, fenaó Máy, & 
g a , ou põem em duvida. Pay de feu Filho, porque 
Samfam livrou das garras naõ tem outro Pay. Logo 
do Leaõ a feu Pay, Sz a fua para Samfam fer perfeitiA 
Máy: Chrifto naó prefer- fima figura de Chrifto no 
vou do peccado original a myfterio da Conceiçam, 
homemaIgum,fenaõahüa naó fô havia de livrar do 
mulher fomente, que foi a Leaô a íua Mãy, fenaó a 
Virgem immaculada : Jo- fua Mãy,Sc a feu Pay jun-
goa hiftoria naó diz com tamente. Efte heo funda-
o myfterio,nem a figura có mento porq graves Theo-

logos 
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logòs ti veraó para fy, que que depois de muitos dias 
a Virgem Maria em ref- fe manifeftou,que o inten-
peitodefeu Filho fe ha- to de Samfam fora formar, 
via, ou podia chamar nam como formou,da ftia mef-
fó Mater como as outras ma hiftoria aquelle famo-
Mãys, fenaó Matripater, fo enigma, que propoz, Sc 
que quer dizer Máy , Sc expoz ao juizo dos homés 
Pay. E pela mefma razaó com nome de problema: 
lemos em muitos Santos Troponam vobis problema, j 
Padres , queo amor da Jà eftou vendo,que nenhü l 

Virgem em refpeito do entendimento haverá tam 
mefmo Chrifto foi dobra- rude , que nefta fingular 
do j porque o amor dos circunftancia naó reco-
outros fiihos naturalmen- nheçamais, Sc melhor a 
te gerados, dividefe entre hiftoria da Conceiçam de 
opay,Scamãy; porém na Maria , que a do mefmo 
Mãy Virgem, como em Samfam. AdiãtoufeChri-
Máy,8c Pay, eftava todo fto a vécer, Sc matar o pec 

íàicJ 
+ 12.' 

unido 
159 Ainda tem a mef­

ma hiftoria de Samfam 
outra admirável proprie 

cado original antes da Có-
ceiçaó de fua Máy: Sz efta­
do por muito tempo oc-
culta aquella fingular fa. 

dade em confirmação do çanba do Filho; quefez o 
-mefmo myfterio. Jà vimos mefmo Filho ? Da mefma 
•como Samfam, quãdo ma- façanha occulta , Sz do 
touoLeaó,oláçou,&refcó- mefmo fegredo fó a elle 
deo no bofque. E declara a manifefto, fez o mais cele-
E fcritu ra ,q nem a feu Pay, bre, Sc mais altercado pro-
nema fua Mãy,néaoutré blema,que nunca ouve no 
defcobrio aquella façanha, mundo, diíputãdo as mais 
fendo de tanta honra fua, doutas Efcolas da Theo-
8c taó bizarra. Aflim efte- logia, fe Maria fora conce-
ve occulto o m yfterio de- bida em peccado original, 
lie filencio, Sc fegredo, atè ou naó. Que Efcrituras fe 

naó 
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não tem defenterrado, Sz da, Sc feftejada de todos 
deíéntranhado?Que livros 
fe naó tem mandado à ef-
tampa? Que difcurfos, 8c 
argumentos fenaó tem in­
ventado ? E em quantas 
difputas publicas , Sc fe-
cretas fe não té cótrover-
tido efte mefmo ponto, fe­
guindo huns Doutores a 
parte afirmativa , Sc ou-

160 Tornando ao fio 
do noffo difcurfo,aífim co­
mo o Filho fe adiantou, Sc 
anticipou à redempção da 
Mãy > aífim a mefma re­
dempção fe adiantou, & 
anticipou ao peccado, Sc 
com nova , Sc admirável 
correfpondencia. Foi tam 
admirável a preflà coque 

tros com maior applaufoa o peccado original fe adr-
negativa ? Mas todos atè- antou ,8c anticipou a ma-
gora problematicamente -, tar os homens j que fendo 
porque affim o quiz para todo>> filhos de Adam, pri 
maior celebridade, Sc glo­
ria do mefmo myfterio o 
foberano Author do mef­
mo problema: Troponam 
vobis problema. E ferà fem­
pre problema? Naõ. Por­
que da mefma hiftoria có* 
fta,que Samfam revelou o 
enigma a fua Efpofa. E af­
fim como Samfam o reve­
lou a fua Efpofa,8c por me­
yo delia o entenderão to­
dos -, aífim Chrifto final­
mente acabara de o reve­
lar a íua Efpofa a Igreja, 

meiro os matou feu Pay 
com o peccado, do que el­
les naceífem. E para queíe 
veja,que a redempçam da 
Virgem Maria nam foi 
menosapreífada,nem feu 
Fiiho fe adiantou, Sc anti­
cipou menos em prefervar 
a Mãy, do que Adam fe ti­
nha adiantadoj&anricipa-
doem matar os filhosjper-
gunto,Qu?l foi primcirOjO 
nafeimento do Filho, ou a 
Conceição da Máy? Naó 
ha duvida ,quea Concei-

como já tem começado; Sc çaó da Mãy foi muito pri-
coinofor definida porelia meiro, queo nafeimento 
a verdade, ceifará a con- do Filho. Pois fe o Filho 
troveríia, Sc ferà conheci- ainda não era nafcido, co­

mo 
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mo prefervou'do peccado meiro. Todos os Santos 
a Máy antes de nafeer ? Padres reconhecem nefte 
Reípondo tornando a per- cafo grande myfterio , Sc 
guntar. E quando Adam concordaó em que aquel-
peccou, eraó jà nafcidos lefio de purpura foi final 
feus filhos? Náo: Sc có tu- do fangue de Chrifto. S: 
do pode-os Adam matar Cyrillocomentado aspa-
como peccado antes de lavras do Texto, Vnuspro- ç^^ 
nafeerem. Pois feria bem, tulit manum, in qua obfie- 3S27. 
que os filhos de Adam os trix ligavitcoccinum, diz, 
matafle feu Pay có o pec- Coccinum fanãijfimü Chri» fffJli 
cado antes denafceremjSc fiifanguinem fignat. E o pomsoí 
0 Filho de Maria naó pro- mefmo dizem S. Ambro- *™bfir. 
fervafle do mefmo pecca- fio, S. Bernardo, 8c outros 
do a fua Mãy antes de naf- Padres. Foi pois o cafo, 
cer? He verdade, que efta que os dous gêmeos Za-
redempçaó taó anticipa- raõ, 8c Phares cada hum 
da foiefFeito do' fangue procurava nafcer primei-
daMáy , que elle ainda ro, Sc fer o primogênito, 
naõ tinha recebido. Mas para que do feu fangue 
cfla hc a virtude do làn- nafceíte o Meffias, que era 
gue de Chrifto,como ago- toda a ambição, Sc emuia-
ra veremos. çaó daquelle tempo. E que 

ifíi Quando ouveraó fez o mefmo Meífias ? A 
de nafeer Zaraó- Sc Pha- Phares concedeo,que re-
res dous filhos gêmeos de ceberiadelleo fangue,8ca 
Thamar •, Zaraó lançou Zaraó, que com o mefmo 
primeiro fora hum braço, fangue o aflinalaria :Sc afi­
no qual a que aífiftia ao fim foi. Mas a Zaraó deo-
parto lhe atou hum fio de lhe logo a purpura , Sc o 
purpura,entendédoqelle final do fangue, 8c dePha-
feria o primogênito; mas res naó o recebeo fenam 
enganoufe, porque Phares muito tempo depois. E 
fe adiantoujSc nafeeo pri- porque ? Porque he virtu-

Tom.7. M de 
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de própria do fangue de Redemptor foi Redemp» 
Chrifto poderfe dar antes tor anticipado, porque fe 
de fe receber. O fangue de adiantou , 8c anticipou à 
Phares naó o recebeo redempção :8c aífim como 
Chrifto fenaó quando naf- a redempção foi anticipar 
ceo o mefmo Chrifto, 8c o da,porque fe adiantou, Sc 
final,8c effeito do feu fan- anticipou ao peccado j af-
gue recebeo-o Zaraó an- fim foi conveniente para 
tes de nafcer o mefmo Za- maior luftre, Sz gloria dp 
raó: Sc ifto foi, nem mais, myfterio, que o preço da 
nem menos o quefe veri- mefma redempção , que 

era o fangue,fofle também 
antitipado , Sc por iflo o 
fangue do Horto fe adian­
tou, Sz anticipou ao fan-

quando delia nafeeo, que gue da Cruz. Aflim o no-
foinodiado feu nafeimé- tou, Sz celebrou com ad-
to : Sc a Mãy recebeo o ef- miraveis' propriedades a 
feito do fangue , que deo mefma Virgem taó pri-

rficou na Conceiçam de 
Maria , 8c no nafeimento 
de feu Filho. O Filho re­
cebeo o fangue da Mãy, 

ao Filho antes de nafcer a 
mefma Máy , que foi no 
dia da fua Conceição. De 
forte,queo Filho foi Re­
demptor da Máy por me­
yo do fingue,qu>e delia re-
cebeo,antesde o receber: 
Sz a Máy foi remida , Sz 
prefervada por meyo do 
íangue, que deo ao Filho» 
antes de lho dar. E temos 
fundada,Sc declarada a ra-

morofamente remida.De­
pois de dizer feu bemdiro 
Filho,queofruto, queco-
Iheo no Horto, foi a fua 
myrrha.* Veni in Hortum 
meum , meffui n?jrrhattCm' 
meam:a qual myrrha , co­
mo vimos, he o fangue 
q no mefmo Horto fuouj 
diz logo a Senhora, fal­
lando com o mefmo Fi­
lho, que eflà myrrha a que 

zaó, porque efte fangue chamaprimeira,foioeítil-
foi o do Horto. lado de fua fagrada boca:,bidl 

162 Aílim como o Lábia ejus dijttUantia myr­
rham 
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Uòâm^pHmã. Mas fe aquel- Senhora j que da mefma 
lefangue, que o Senhor bocafeeftillava a myrrha 
fliou, fahio, Sc brotou por primeira : Lábia ejus di» 
todos os poros do fagrado fiiüantia myrrham primam. 
corpo, como diz a Senho- 163 A palavra difiilla-
ra, que foi eftillado de fua tia hea mefma com que o 
boca? Agora fe verá com texto Arábico explica o. 
quanta propriedade inter- íuor do Horto: Et facfus. 
pretamos do Horto, Seda efifiudor ejus velut fanguis > 
oraçaó do mefmo Horto o difiiüans. Mas porque ra-
3iome de coUem thuris. zaó chama a Senhora nas 
Chamafeosãguedo Hor- mefmas palavras ao fan­
to eftillado da boca de gue do fuor do Horto nam 
Chrifto -, porque a força,8c íò myrrha , fenaó myrrha 
èíficacia da oraçaó do mei-- primeira, myrrhamprimã, 
mo Senhor 110 Horto, co- nome taó fingular, que fó 
mo taó fervorofa,8c arden- nefte Texto íè acha em co­
te, foi a que acendeo , Sc da a Efcritura íàgrada? 
futilizou o fangue nas ve- Toda a myrrha nam he 
as , Sc o fez manar em aquelle licor , ou humor 
íuor. Aífimodizcóámef- preciofo,Scaromatico,que 
ma confequencia o Evan- feeftillada arvore onde 
geliftaS.Lucas:Trolixius nafce? Sim. Pois porque 

'- orabat, & faãus esJfudor fe chama particular,8c fin-
ejusficut gutta fanguinis: gularmente o fangue , 8c 
E Elias Cretenfe comen- fuordoHorto,naó myrrha 

' tando o mefmo Texto:yír- de qual quer modo, fena m 
denter orat, acfudor gutta- myrrha primeira : Diftil" 
rumfangüineartim ab ipfo lantia myrrham primam ? 
fuit. E comoaopafíò,que Nãofe podéra mais pro-
da boca fahia a oraçaó, das pria, Sc eruditamente de-
veas rebentava, 8c corria clarar o myfterio de fer 
o fangue, efta foi a pro- sãgue anticipado. A myr-
priedade com que difle a rha, como defcreve l'Ji-

M ij mo> 
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^ n nio, colhefe da arvore on- myrrha primeira: Myrrha 

de fe cria por dous modos, primam. E faz tanto cafo a 
O primeiro he,fuãdo a ar- Virgem puriflima defta 
vore por fy mefma aquelle circunftancia , 8c celebra, 
licor mais futil eftillado Sc louva tanto a feu Filho 
naturalmente, Sz fem vio- por ella: porque confiftin-
lencia : Sz efta fe chama do naó fò a prerogativa 
myrrha primeira. O fegü- maior, fenaó a mefma ef» 
d o h e , picando primeiro fencia da íua prefervaçaó 
aarvore,8c dandolhe gol- em fer redempção antici-
pes, pelos quaes fae, Sc fe pada; que mais primorolà, 
defcarrega o licor mais Sc elegante fineza fe podia 
groflb : Sz efta fe chama efperar , ou imaginar do 
myrrha fegunda. E quem mefmo Redemptor , do 
naõ vè que tal foi com ad- que querer feu amor , 8c 
miravel propriedade a inventar fua fabedoria, 
myrrha, Sz fangue do Hor* que aífim como a redemp>-
to,comparado com a myr- çaó de fua Mãy foi antici-
rha,8c fangue da Cruz ? O pada, aflim fofle anticipa-
fàngueda Cruz naó fahio doopreço da mefma re-
fenaó depois de ferido, Sc dempçaó, Sz o fangue com 
aberto o corpo do Redép- que a remio, tam bem an-
tor com os cravos, Sc com ticipado ? Aflim provou 
a lança: o do Horto porém finalmente fer fangue da* 
anticipandofe a todos os quellejeíiis , Sc daquelle 
inftrumentos da violen- Redemptor: daquelle Re-
cia, elle fahio, Sz fe eftillou demptor, que o foi de fua 
por fy mefmo das veas Mãy antes de fer homem, 
emfuor,8cefjx>ntaneamé- Sz daquelle Jeíiis , que o 
te. O fangue da Cruz tira- foi de Maria antes de fer 
do à força do ferro, como Filho ; fpe qua natus efi 
myrrha fegunda: o íangue Jefus. 
do Horto fuado fem força 
mais que a do amor, como 

§.VI. 
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foi o mefmo , que na En-

§. VI. carnaçaõ tinha recebido 
deíuafantiflima Mãy. 

164, ¥ A parece que as 165 A primeira, Sc na-
I obrigaçoens de rural razaó em que me 

Redemptor juntas comas fundo, he tirada do peito 
de Filho fe devéraó dar do mefmo Verbo encar-
por fatisfei tas nos primo- nado, Sc dos archivos de 
res, Sc finezas taõ repeti- feu entendimento>Sz von-
dascomque fingularizá- tade,Scnaóem correfpon-
raó a redempção da purif- dencia de outro myfterio, 
fima Mãy j mas ainda refta fenaó do mefmo da Encar-
amaisprimorofa,8camais naçaó. Duas coufas rece-
fina de todas. Foifenten- beodenòs o mefmo Ver-
ça de alguns Padres anti- bo naquelle myfterio, que 
gos, como hoiehe comum foraõ a carne, Sc o fangue. 
entre osTheologos, que E que he o que fez dellas, 

i o fangue, queo Verbo en- Sc porque razaó? De am-
carnado tomou daVirgé basinftituío o Santiflimo 
fantiflima, fempre o con- Sacramento da Euchari-
fervou unido à Divindade, fti a; 8c a razaó foi, diz S. 

í fem permitir ao calor na- Thomás, para que tudo o> 
j, tural,queo alteraífe, mu- que tinha recebido dos 

daífe , ou diminuiífe. O homens,o empregaflê em. 
I mefmo conferva hoje glo- faude dos mefmos homés: 
•Kc r*0*° n o ^ ' c o , c o m o diz S, Totum quod de nofiro acce- , Tll 

Lrump Agoflinho j Sc o mefmo pit, totum nobis côntulitad ?^fc*\. 
pg

ara comungamos no Sacra- falutem. Lembremonos i7 ' 
r-4f. mento, como diz S.Pedro agora, que do Cenaculo 

Damiaõ.Iftofuppoíto,naó onde o Senhor tinha infti-
me julgará por temerário tuidooSacramento,fepar-
apiedadeChriftáa , fe eu tioimmediatamente para 
diífer,que o fangue, que o Horto , onde a mef na 
Chrifto fuou no Horto, carne,que tinha facramé-

Tom.7. M iij tado 
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tado.fuou parte não deou- tão devida, 8c primorofa 
tro, fenão do mefmo fan­
gue. E haverá quem fe 
perfuada,queem táo pou­
co efpaço de tempo , & de 
lugar mudaflê de penfa­
mento,» affecto o mefmo 

occafiaõ. 
166 Ifto he o quedi-

go,8cnãofó , Sc fem Au­
thor. Eufebio Emiffeno 
(quealguns querem foífe 
Èucherio,ambos antigos 

entendimento,»a mefma Padres da Igreja , Sc de 
vontade de Chrifto, & fe grande authoridade ) ou 
tiveffe efquecido daquel- ambos,ou qualquer del­
le mefmo diclrame da fua les dizem eftas notáveis 
bondade, & daquella mef- palavras. De carne Maria 
ma correfpódencia de feu coagulatus, de ejusforma-
amor ? Claro eftà, q quem tus vifceri ms, de ejus fub- E 2 
talimaginafle , feria com fiantiaconfummatus , fan-fcmi 

guinem quem et iam pro Ma- [ff^ 
tre obtulit, defanguineMa-.Domia. 

manifefta injuria tanto do 
FilhojComodaMáy. Lo­
go fe a bondade, Sz amor 
de Chrifto tinha julgado, 
que devia empregar em 
faude dos homens tudo o 
que tinha recebido dos 
homens:havendo de ap 

tris accepit. Querem di­
zer : Chrifto gerado da 
carne de Maria , formado 
das entranhas de Maria,& 
da fuftancia de Maria fei­
to homem confumado, o 

plicar algüa parte de feu fangue que também offe-
fangue para a anticipada receo por redempçam de 
redempção de fua Mãy-, íua Mãy, foi o que do fan 
porque naó feria aquella 
mefma parte,que de fuás 
entranhas tinha recebido? 
Quem taó inteiramente o 
tinha confervado, Sc guar­
dado trinta Sc tres annos, 

gue da mefma Máy ti­
nha recebido: Sanguinem 
quem etiampro Matre obtu­
lit, defanguine Matris ac-
cepit. Notemfe muito ne­
ftas admiráveis palavras 

fem duvida, que não feria aquelle fanguinem defan-
fenao para o empregarem guine Aiatris , Sc aquelle 

et iam. 
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etiam. De forte que o fan- rz),etiam-, foi eípecialmé-
guedeque fe falia naóhe teapplicada, como dizia-
todo o fangue de Chrifto, mos,àredempçaõdame£ 
fenaõ parte delle , Sc effa ma Mãy: Quem etiam pro 
parte não outra , fenaó Matre obtulit. 
aquella mefma parte, que 167 E para queo mef-
recebeo do fangue de fua mofangue nos confirme 
Máy: Sanguinem quem de altamente efte penfamen--
favgmneMatrisaccepit. E to, vamos ao mefmo Hor-
aquelle etiam , etiam pro to,Sc ao mefmo paflò , Sc 
Matre obtulit, denota que modo com quefe derra-
fbi paga, & preço particu- mou. Quando Chrifto Se­
lar, oíferecido particular- nhor noflò entrou, & per-
mente fó pela redempção fe veiou na oraçaó do Hor­
da Mãy,alèm do preço ge- to tantas vezes repetida, 
ral oíferecido por todos, o as ancias da mefma oraçaó 
qual naó foi fó parte do eraó fundadas no temor 
fangue de Chrifto , fenaó natural da inorte , & dos 
todo o fangue, & naó fó a tormentos , tendo dado 
parte que tinha recebido licença o Senhor à parte 
do íangue da Mãy na En- fenfitiva da fagrada huma-
carnaçaójfenaótodooque nidadefjaífim para prova 
acquirioemtodootempo da verdade deila , como 
da vida. Efte fangue todo para mais padecer por 
foi o preço da redempção nòs) a que fe fogeitaífe a 
univerfal do gênero hu- todos os erTeitos da natu-
mano: mas aquella parte reza, ainda com finaes de 
recebida do fangue da temerofa,» fraca. Neftè 
Máy,pofto que foi parte fentido diífe S. Marcos: 
defte todo , também em Capitpavére, &taden>: o Vn.x 
quanto parte feparada , que entendem todos os + r>-
etiam -, também,» por mo- Padres de próprio , verda-
doparúcu\ar,etiam; tam- deiro, » natural temor. 
bem ,Sz fobre o preço ge- Mas efte mefmo temor 
• ., M iiij pa-
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parece que faz difficultofo que o Verbo encarnado 
o fuor de fangue -, porque confervava,» tinha rece-
naófóaFilofofia, fenaó a bido do fangue de fua 
experiência nos enfina, Máy. Provo. Quando o 
quecom o temorfe reco- Anjo deo a embaixada a 
lhe o fangue, & açode ao Senhora, turboufehüpou-
coraçaó ,»por iífo ficaõ co o animo humiliflimo,» 
pallidos os que temem, modeftiflimoda Virgem, 
Pois fe Chrifto verdadei- como taó alheo do que ou- Luc,; 
ramente temia, & aífim o via: Turbataefi infermone 29. 
temor como o fuor deíàn- ejus. Entaó o mefmo An-
gue, pofto que extraordi- jo lhe focegou o cuidado, 
nario, foi natural 5 como & lhe tirou o temor, dizé-
emvez de fe recolher o do:Netimeas,Maria:Ma-Mi°' 
íangue para dentro, fahio, ria, naó temas. Socegado 
& brotou para fora? Ara- pois o temor, entaó acei-
zaó também natural he* tou a Senhora animofa-
porqueno mefmo fangue mente a embaixada, 8c di-
havia os impulfos, & cau- zendo: Fiat mihi fecundam Ml 
fas deftes differentes effei- verbum tuum, entaó encar-
tos,aífim como eraó dif- nouo Verbo em fuás di­
ferentes os affedlros , que tranhas. E como o fangue, 
entaó combatiaó o cora- que o Verbo tomou do 
çaó do mefmo Senhor, fangue de fua Máy , era 
Hüa parte do fangue, fe- fangue acrualmente ani-
gu in do o affeclro do temor, mofo,iV> timeas Maria,ett* 
era tímido, outra parte do foi o fangue, quenoHor-
fangue,feguindo o affeclro to naóacodio ao coração, 
contrario, era animofo: o como tímido , mas como 
tímido acodio ao coração, animoíò fahio,» faltou fó-
o animofo faltou , & fahio ra das veas: Fatlus efi fit-
fora : & efta parte do fan- dor ejus ficut gutta fangiti» 
-ueanimofo,que faltou,» nis. Aíl:m fe portou ga-

fahio fora > foi o fangue, lhardo, Sc generofo o fan­
gue 
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gue do Horto, como íem- fode amor, gratidão, Sc 
brandofe naó fó de quem primorofiífimacorrefpon-
era, mas de quem tinha fi- dencia, que a parte anti-
do, para acodir na caufa cipada do fangue, que efi-
original pela honra de fua pecialmente applicou, & 
própria origem : Sangui» dedicou à íua prefervaçaõ, 
nem quem etiam pro Matre foffe aquella mefma, que 
obtulit, defunguine Matris de fuás puriflimas entra-. 
accepit. nhas tinha recebido , & 

168 Emfim,&emfum- guardado. Eu naó fei pon-
ma,quejeíii,que nafeeo de derar, nem admirar efte 
Maria,para fe moftrar per- extremo de fineza; mas 
feito,» perfeitiífimojefu, darei por mim outros ad-
& perfeito, & perfeitiífi- miradorcs de mais alta es­
mo Redemptor de fua fera, que todos os huma-
Máy, naó fó a prefervou nos. 
fem macula em fua purifli- 169 QuandoChrifto 
maConceição, que h e o como Redemptor uni ver-
mais perfeito modo de re- fal noflb, & como Redép-
mir-, mas para que ella fof- tor particular de fua Máy 
fe a primeira entre todos fubio triunfante ao Ceo , 
os remidos,» a Prímoge- admirados perguntavam 
nita, ou Unigenita da re- todos os Efpiritos A ngeli-
dempçaó do mefmo Fi- cos: guise)? ifie, qui venit x 
lho; antes de elle derramar de Edom, tincfis veflibus ? 
todo o fangue portodos Quem he efte, que vem da 
na Cruz, o começou a der- terra de Edom com as ve-
ramar no Horto,ou única, ftiduras tintas em fangue ? 
ou particularmente por lfieformofus in ftola fua, 
ella, anticipando o preço gr dtens in multitudinefor» 
da fua redempção , aífim titudinisfua. Vemacom-
como a mefma redempção panhado da multidão dos 
foi anticipada -, mas quiz que libertou comaforta-
tambem por ultimo excef- leza de feu braço: & quam 

fer-
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fermofo elle,» quam gen- achareis que o fangue _ d 
til homem no feu veftido! 
Ninguém haverá, que naó 
repare muito neftas ulti­
mas palavras: & fer o ve­
ftido do triunfador o prin­
cipal motivo da admira­
ção dos Anjos, & fundaré 
no mefmo veftido todos 
osencarecimentos de fua 

que fe tingio o veftido 
próprio de Chrifto, foi fó 
o do Horto. Nos açoutes 
eftava o Senhor totalmen­
te defpido,» o fangue que 
delles correo ficou no pa­
vimento do Pretorio. Na 
coroaçaó de efpinhos,o 
fangue que elles tiráraõ da 

fermofura:ifieformofusin fagrada cabeça, também 
fiolafua ? Se era pela tintu- cahio,» fe recebeo napur-
ra do fangue ,tinc~lisvefti- pura, de que lhefingioa 
bus, naó levavaõ Senhor Opa real a jocofa impie-
no mefmo triunfo as fuás dade dos foldados. Na 

Cruz também eftava def­
pido, & o fangue das qua­
tro Chagas,&da quinta to­
do regou a terra do Calvá­
rio. Afli m que o fangue de 
que fetingioa túnica, Sz 
veftidurai próprias do Se­
nhor, foi o fangue que por 

Chagas abertas ? Pois por­
que paífaô em filencio as 
feridas do corpo, & fó ad-
miraó o fangue do vefti­
do? O que manou das Cha-
Í'as,& na corviva, & bri-
hante, com que nellas fe 

via , naó era o mefmo? 
Pois porque fe celebra tá- todos os poros do corpo 
to o do veftido, & naó o fuou no Horto. E como ef-
das Chagas ? Porque as te íangue fe fingularizou 
Chagas eraó recebidas na nos extremos tantos, & 
Cruz pela redempção uni- taó admiráveis , que vi-
yerílil de todos,» o fangue mos,na prefervaçaó de fua 
do veftido era o fuado no Mãy; por iffo oVoberano 
Horto pela redempçam Redemptor o veftio pela 
particular, & prefervaçaó melhor ,» mais rica gala 
de íua Mây.Notai bem to- de feu triunfo: & por iílò 
da a hiftoria da Payxáo,» Como tal a admirarão os 

An» 
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Anjos,» a celebrarão pela vando-a, & defcndendo-a 
maior gentileza do mefmo do peccado, fal vou-a, fa-
Redemptor: lfieformofus tisfazendo também deju-
infiola fua. ftiçaàs obrigaçoens, que 

170 Tudo o mais que como Filho devia a fua 
fucedeo no meímo triun- Mãy. Inftáraó mais os An-
fo, cófirma fer efte fangue jos: Quare ergo rubrum eft 
taó admirado,o que parti- indumentum tuum,& vefiti-[bid , 
cularmente fe applicou à menta tua ficut calcantium 
Cóceiçaó im maculada da in torculari? E que cor ver-
Virgem fiintiífima. Per- melha he a defle veftido 
guntáraó os Anjos , quem femelhante à dos que pi-

1 Cra o foberano triunfador: zão no lagar ? Có a mefma 
(, guiseftifte?E elle mefmo comparação tinhaõ jà di-
(i.ai 3' refpondeo: Ego, qui loquor to acima, tinéfis veftibus 
;[, jufiitiam , & propugnator deBofra ; porque Bofra, 
a. fumadfalvandum: Eu fou quer dizer vindemia, vin-
itt o que faço juftiça , & fou dima. Refpondeo o Se-
i\ defenfor para falvar. A to - nhor: Tor calar calcavi fo-lh x *• 

das falvou Chrifto ; mas lus, & degentibus non eft 
fó a fua Máy propriamen- v r mecum: porque o lagar 
te como defenfor, propug- em que fe me tingirão os 
nators porque aos outros veftidos, eu fó o pizei,fem 

', lalvou, livrãdo-os dopec- eftar ninguém comigo, 
cadoj porém a fua Mãy Donde fevè a differença 
defendendo-a,queo nam dofangue derramado na 
encorrefle. Eeífahea di» Cruz, em que a mefma 
ftinçaó da juftiça, de que Mãy o acompanhou como 

^ falia: Ego,qui loquor jufti- Corredemptora, & eíteve 
tiam -, porque aos outros cercado de tantos, aílim 

L depois do peccado falvou- feus como eftranhos,à do 
, os, fa tisfazendo de juftiça fangue fuado no Horto, 
j à lefa Mageftâde do Pay j em que efteve fó, & folita-

porèm a Senhora prefer- rio,» atè os que tinha dei­
xado 
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x ido mais perto, dormin- Sanguis eorum. Mas íe 
do. Eporque efte fangue Chrifto remio os homens 
do Horto na metáfora de com o fangue , que tinha 
lagar foi o appl içado par- recebido dos mefmos ho-
ticularmente à redempção mens, aqui fe cõfirma mais 
da Virgem : aqui vem o que dizíamos, queo fan-
caindo quando menos o gue com que remio aMáy, 
fom das palavras dejere- foi o que tinha recebido 

rhr mias : Torcülar calcavit da mefma Mãy. E paraq 
i./™' Dominus Virgini filia lu- acabemos com as primei-

da: que o mefmo Senhor ras palavras: §uis eft ifte, fp 
foi o que pizou o lagar pa- qui veuit de Edom, Edom, 
ra a Virgem filha dejuda. » Adam heo mefmo,por-
Finalmenteconclue oDi- que hum, & outro nome 
vino triunfador com hüas tem o mefmo fígnificado. 
palavras, que parece des- E diz a admiração dos An» 
fazem quanto temos dito-, josem figura de Edom, 
porque diz que aquelle que o foberano triunfador 
fangue de que eftavaõ tin- vinha de Adam, porque a 
tas as fuás veftiduras , era gloria defte triunfo, ou a 
dos que na fua batalha ti- parte mais gloriofa delle 
nha vencido: Afperfus eft toda pertencia à Virgem 

Ifai5Jfanguis eorum fuper vefti- immaculada. O refto do 
mentamea: logo fe o fan- gênero humano remio 
gue era dos vencidos, nam Chrifto naó fó do peccado 
era feu, como fuppomos ? de Adam, que he o origi-
Antespor iflo feu, porque nal, fenão dos peccados 
dos vencidos. Deos nam actuaes de todos, & de ca-
tinha fangue, & para ter da hum: porém a Virgem 
fangue com que remir os Maria, que naó tevepec-
homens, tomou o fangue cado actuai, fó a remio, & 
dos mefmos homens , & prefervou do original de 
por iffo diz, que o fangue, Adam; & porque de là co­
que derramou, era delles: meçou o triüfo, de là veyo 

o tri-
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otriunfante: M>utsefiifte, damos,»às tentaçoens,» 
qui venit de Edom? perigo dos peccados a-

cluaes 5 o que muito nos 
§. VII. convém, & de que muito 

neceflitamos, h e , que por 
171 T"? Ste foi o famo- meyodainterceífaópode-
' ' ljfiffimo triunfo rofiflima da mefma Máy 

de Jefu em quantoRedép- nos valhamos da eíficacia 
tor,primeirode fua Mãy, do mefmo fangue do F i -
& depois do mundo,mais lho. Alleguemosaambos, 
admirado dos Anjos pela que a virtude daquelle 
gala do veftido, que pela preciofíflimo fangue, nam 
própria Peflòa • & mais fó he r e m i r , » livrar dos 
galhardo pelas gotas de peccados jà cometidos,fe-
íangue do Horto, de que naóprefervar anticipada-
vinha matizado,que pelos mete dellesj & digamos ao 
rios que derramou na mifericordiofiflimo Re-
Cruz , » regáraõ o Cal-» demptor o que tantas ve-
vario. Para os devotos da zes repete a Igreja : Cito 
Conceição immaculada anticipentnos mifericordia 
naó nos fica mais que de- tua: eme não fónos livre 
fejar, nem que fazer, fe- fua infinita mifericordia 
naó acompanhar com as dos peccados com q u e o 
vozes, affe&os, & júbilos temos offendido , mas fe 
do coração as admirações, anticipe a nos prefervar 
& applaufos dos Anjos,8e dos futuros, para que nun-
dar mil parabéns , & mil camaisooffèndamos.Na-
vivas a tal Filho, & a tal quella noite fatal, em que 
Mãy. E pofto que todos Deos tinha decretado ma-
pela graça do Bautifmo ef- tar os Primogênitos do E-
tamos livres do peccado gypto, mandou aos filhos 
original, como ficamos fo- de Ifrael, que anticipada-
geitosà corrupção, & fra- mente facrificaflem hum 
queza,que com elle her- Cordeiro , & que com o 

fan-



10o Sermaõ dàConcéiçaõ immaculada 
fangue delletinguTem, & do de nos tentar, E final-, 
rubricaíTem todas as por- mente, para que ninguém, 
tas de fuás cafas >para que duvide,queo meímo fan-
oAnjoaqucm eftava en- gue anticipacjo foi figura 
comendada aquella exe- do fangue do Horto , & 
cuçaó , onde viífc o fan- naódodaCrUz:odaCr-uz 
gue,paflaffe,&deixaffeli- derramoufe doze horas 
vresos que eftavão den- depois,ao meyo dia: » o. 
tro,& onde o naó viffe, en- do Hor to jà fe tinha der-
trafle, & mataífe a todos ramado doze horas antes, 
os Primogênitos. Efte An- à meya noi te :» efta foi a 
j o hc mais provável, que hora em que o fangue tri-
naó era Anjo bom , fenam unfador obrou aquelles 
Demônio, & aflim diz a prodigiofos effeitos : Fa» 
Igreja, que por medo do ãumeft autem,innofíismelvÂ 

mefmo fangue naófeatre- dio percuffit Dominus om- mf, 
via nem a olhar para as ne primogenitum in terra 
cafas, que elle defendia: ç_y£gypti. Aífim livrou 
Sparfum cruorem poftibus Deos aos filhos de Ifrael do 
vaftator horret Angelus.Se cativeiro do Egypto por 
as portas exteriores de meyo do fangue do Cor* 
noífa alma, que faó os fen- deiro,» aífim nos livrará 
tidos,» as interiores, que do cativeiro do peccado 
faó a noflâ memória, ente- por virtude do feu fingue 
dimento, & vontade, efti- o Cordeiro , que tira os • 
verem finaladas com o ca- peccados do mundo, pre-; 
ratTer,» armadas com a fervandonos anticipada-
protecçaó daquelle fangue mente dos aéhiaes , como 
taóanticipado deftruidor anticipadamente prefer-
do peccado,não fó defcon- vou do originai a Máy de 
fiará o Demônio de nos quem nafeeo: De qua na» 
vencer, mas ainda terá me- tus eft Iefus. 

SER. 
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Recumbe in noviffimo loco. Luc. 14. 
>;o, -'..•'!,..'.• 

'.'§. I. teria. Os documentos to£ 
dos eraódivinoS, & naõ fó 

Odasas Vezes* moraes, fenaó ainda poli-
queoFilhode ticos. E digo moraes, & 
Deos fe aíTen- políticos * porque tal foi a 
tou à mefa dos doutrina do prefente E-

homens, íempre foi-o me- vangelho. Os que entad 
Ihor prato a fua doutrina, com nome authorizado,» 
Comia oque regulava a hoje com fignificaçam 
temperança, & enfina va o odiofa fe chamaõ Fari-
que di&ava a prudência, feos , eraó os Religiofos 
A matéria era a que lhe daquelle tempo. Diz pois 
dava a occafiaõ, & elle fo- o Evangelifta S.Lucas,que 
bre a occafiaõ eftendia, il- convidando hum Princi-
juftrava,» definia a ma- pe dos Farifeos , ifto he, 

hum 
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burri Prelado daquelles fervaçáo: naó a obfervan-
keiigiofos, a Chrifto Re- cia do dia, mas a obferva-
demptor noffo, para que çaó do cóvidado. Eqfez 
quizefle honrar a fua mefa o Senhor, que lhe conhe* 
erri hum dia de fefta , que cia os coraçoens ? Aceitou 
era o íàbbado , aceitou o a mefa como homem, dif-
benigniífimo Senhor o có- fimulou a malícia como 
y ite. Aceitou, pofto que Deos: & no que obrou co-
naó faltava quem murmu- mo Deos, & reprehendeo, 
raífe o aceitar. Pareçialhe & enfinou como Meftre, 
aos murmuradores,que fe- moftrou que era Deos, &. 
melhantes convites eram homem. Curou ao Hy-t 
menos conformes à aufte- dropico, & depois tratou 
ridade da yida, & à autho- de os curar a elles: ao Hy-
ridadc, & profiflTaõ de hü dropico, tocando-o com a 
Meftre decido do Ceo. mão,» a elles pondolheas 
Mas a razaó,que o Senhor máos,»muito bem poftas.* 
tinha para fenaó efcufar, Não ha vicio mais defcor-
moftravaó depois os effei- tez, que a foberba, nem 
tos muito diveríos , Sc d e mais defcorríedido, que a 
outra mais levantada es- ambição. Como carece da 
fera, como também fevio modeftia por dentro, tam-
no cafo prefente. bem lhe falta a urbanida-

173 A tençaó dos Fa- de por fora. Naó diz o E-
rifeos era farifaica j porq vangelifta o lugar,quedéf-
lhe armarão a Chrifto cõ fem na mefa a Chrifto > 
hum Hydropico, a ver fe mas diz, que osconvida-
o curava naquelle dia, pa- dos fem cortefia1, nem ur­
ra o poderem calumniar banidade, todos procura-
de quebrantador do íàb- vaó,&ainda contendiam 

Luc.14. bado: Sabbato manducaré fobre os primeiros luga-
•- panem, O" ipfi obfervabant res. Efta foi a occafiaõ, 8c 

eum. Não os levou alli a efte o ponto da doutrina, 
obfervancia .fenaó a ob- por ifto moral , & junta-

mente 
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mente politidx • cortefia.Na eleiçãodoslu-

174 Fez Deos efte gares notava-os o Senhor 
mundo em fôrma circular, de pouco juizo, & no mo-
como a mefa,ou tabola re­
donda dos Pares de Fran­
ça, para evitar a contenda 
dos lugares, naó fendo ju-
#0 , quedefigualafle o íu 

do de cada hum fe prefe­
rir ,» antepor aos outros, 
de pouca urbanidade: & 
eftes dous defprimores 
nafeidos ambosdo mefmo 

garos q tinha feito iguaes vicio da ambição,» fober-
a natureza. Mas como a 
foberba, & ambição pre-
verteflê a igualdade defta 
ordem, com outra ordem 
defordenada de primei­
ros, fegundos atè últimos 

ba, reprehendeo, & emen­
dou o foberano Meftre 
tambemcom hum fó do­
cumento : Cum vocatus 

fueris ad nuptias , recumbs 
innoviffimo loco : Quando 

Ibid. rei 

lugares, & os Farifeos na fores convidado à cafa, & 
meia afTectaflèm os pri* àmeíà alhea , naó deveis 
meiros j efte foi o vicio, q 
o Senhor obfervou nos 
feusobfervadores. hiten-
densquomodo primos accu» 
bitus eligerent:Olhava[diz 

tomar os primeiros luga--
resifenaóo ultimo.Epor­
que? Porque naó fuceda 
vir o fenhor da caía, a qué 
pertence a repartição dos 

o Evangelifta) com parti- lugares,» vos mande le 
cularattençaó para o que vantar do que tomaftes, & 
faziaóos convidados, » 
para o modo com que o fa-
«iaó :oquefaziaó, era to­
marem por própria elei­
ção os primeiros lugares: 

odè a ou tro melhor , & 
mais honrado que vòs. En­
taó vos achareis có afron­
ta no ultimo lugar,porque 
foftes taó defcomedido, 

primos accubitus: & o mo- que vos atreveftes a tomar 
docom que o faziaó,. qfuo- o primeiro:/?/ incipias cum ib:.d.9. 
modo, era introduzindofe rubôrc noviffimum locum 
nelles fem nenhum modo tenérè. 
demodeftia,refpeito,nem 175 Efta foi a hiftoria 

Tom.7. N da-
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daquelle cafo, & daquelle defeja melhorar de lugar. 
dia, a que o mefmo Evan- E nenhum fe acha em tal 
gelifta também chama pa- pofto, por levantado , » 
rabola: Dicebat autem & acomodado que feja, que 
ad invitatos par abolam, naó procure fubir a outro 
Mas fe era hiftoria , como 
era parábola? Tudo era. 
Era hiftoria quanto ao 
fuceffo , & era parábola 

melhor. He própria efta 
inclinação da natureza ra­
cional ,* como fe fora ra­
zaó,» naó appetite. Pri* 

quanto á doutrina. Quan- meiro nafeeo no Ceo com 
toaofuceffò , era hiftoria os primeiros racionaes, q 
particular para os prefen- faó os Anjos, & depois fe 
tes: & quanto à doutrina, propagou na terra com os 
era para bola univeríal pa- fegundos , que fornos^ os 
ra todos. A todos, & a ca 
da hum prega hoje Chri­
fto : Recumbe in novifimo 
loco. B haverá nefte mun^ 
doquemefcolha por pró­
pria eleição,» fe contente 

homens. Lucifer no Ceo 
tendo a fuprema cadeira 
entre as Gerarchias , nam, 
aqu ietou na quelle lugar > 
& quiz igualar o feu com 
o do mefmo Deos : Exal-

com o ultimo lugar ? Diffi- tabofolium meum •, fimilisia '£ 
cultofo pontx>. para fe en- ero Altifjimo. Adamna ter-'' ,k 
tender,» muito mais diffi- ra tendo o abfoluto domi* 
cultofo para fejperfuadir. nio de todas as ereatnras 

dostres elementos , nam 
coube, nem fe contentou 
com hum Império taó var 
fto , & em hüa Corte taó 
deliciofa como o Paraifo, 

-.v — também quiz melhorar de ^ 
Recumbe m novifimo locoi lugar: Eritisfitut dij, E q ,.*. 

filho ha defte primeiro 
ij6 """jpOdo o homé Pay, de que todos nafce* 

X nefte mundo mos, que naó herdalfe del­
le 

Por iflo tomei por Thema 
eiia única , & admirável 
fentença,» ella fò íerà to­
da a matéria do meu dif­
eurfo. Ave Maria. 

$. II . 
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J e a, altiveza fempre in- ponto contenderão todos 
,quieta defta mefma pai- fobre a maioria ; porque 
xaó?O Letrado,o Solda- logoafpirou cada hum a 
-do, o Fidalgo, o Titulo, o lhe fuceder no lugar. Do 
d e grande nome, & o que Emperador Trajano diífe 
náó tem nome, com o cui- Plinio, que ninguém o ço-
dado,& defejo nunca jà nhecia taó pouco a elle, 
mais fatisfeito, nem foce- nem fe conhecia taõ pou-
gado, todos trabalhaó, & coafyyquetivefleoufadia 
iedeivelaó por adiantar,» de lhe fuceder : Nemo efi 
melhorar de lugar. Sò pa tam tui, quàm ignarusfui, PJJnfu, 
rece , que deviaõ viver utlocumipfumpoft te con-™^™-
izentos de femelhante fo- cupifcat. E tiveraõ atrevi-SF ' 
geiçaó os que deixarão o mento doze pefcadores, 
mundo,» profeífaó o def- para quererem fuceder ap 
prezo delle > maslà os fe- mefmo Filho de Deos, » 
gue, &fogeitao mefmo lhe pleitear o lugar ainda 
mundo a que lhe paguem em vida. 
efte duro , & voluntário 
tributo. . §. I IÍ . 

177 Coufa foi digna 
de admiração, que os Dif- 178 F ) A ra refutar, Sc 
cipulos de Chrifto , antes 1. convencer ef-
de decer fobre elles o Ef. te abufo univerfal, naó fò 
pirito Santo , contendef- das guerras,» competen-
fem fobre qual era o rna-» cias, mas ainda das perté-
ior: Quis eorum videretur çoenspacificas do melhor 
effe maior ? A occafiaõ po- lugar; naó deixarei de re-
•rèm,& o motivo defta có- ferir primeiro tres opi-
tenda ainda he muito mais nioens,ou fuppofiçoens ti-
admiravel. E qual foi ? A- radas da fagrada Efcritu-
cabava o Senhor de lhes ra, as quaes naó fô conde-
revelar,que hia a Jerufa- naó efta ambição taó pro-
iem a morrer,» no mefmo fundamente arraigada nos 

N ij co-
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coraçoens humanos, mas fter muito tempo. Naõ 6 
totalmente cortaó as rai- achou, & non erat,porque, 
zes a toda a nofla queftaó. ou tinha cahido do eftado, 
A primeira nega abfoluta- ou tinha acabado a vida: 
mente o que fuppomos,» mas que naó achafle Da-
diz, que naó ha lugares: vid o lugar onde o tinha 
Porque ? Porque tudo ifto vifto, non eft inventus locus 
que no mundo fe chama ejus ? Sim , refponde Car-
Iugar, por alto, & levanta- thufiano,» o prova com 
do, que pareça, bem exa- Ariftoteles. Locus enim,& 

pfal. ?<5. minado, he nada: Vidi im- locatum funt fimul, fecun» 
3Í-J6. piumfuperexaltatum , & dumThilofophü,fubtraBo 

elevatumficut cedros Liba- ergo locato,& locus non ma-
ni:tranfivi,ò' ecce non erat, net. O lugar,» quem eftà 
<Òf non efi inventus locus nelle, fegundo a verdadei-
ejus: Vi ao ambiciofo, diz ra Filofofia, faó taó reci-
David, levantado fobre os procamente dependentes 
outros homens, como os hum do outro, que faltan-
cedros do Libano fobre as do o que eftava no lugar, 
outras arvores : dei dous nem elle , nem o mefmo 
paífos adiante, & quando lugar podem fubfiftir : & 
voltei os olhos para o tor- por iflo diífe bem David, 
nar a ver, jà o naó achei a que tanto que defapareceo 
elle, nem ao feu lugar. A- o am bicioíò, & poderofo, 
qui eftà o ponto da admi- nem a elle o pode versem 
raçaõ : Et non efi inventus achar o iugar onde effive-
/í?^r^>j.QueDavida taó xa:Et non eft inventus locus 
poucos paífos naó achafle ejus. 
aoambiciofo , que tinha 179 E fe efta confe-
vifto taó levantado , a nin- quencia he verdadeira no 
guem deve admirar, por- lugar que chamaó fifico, 
que para fazer femelhan- no lugar moral, dequefal­
tes mudanças, nem a mor- Jamos, ainda he mais ĉ >r-
te, nem a fortuna haõ mi- ta, fe-imdo a definição do 

mef-
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meímo Filofofo. Arifto- cair, naó he o mefmo que 
teles definindo o lugar, herdou, ou pertendeo an-
diz que he a fuperficie am- tes de o occupar ? Sim tã-

» biente do que eftà nelle. E bem i pois fe pertendido 
quando o lugar naó he o occupado, & deixado, era 
ambiente do homem, fe- o mefmo lugar, porque o 
naóo homem o ambiente naõ achou David depois 
do lugar, como no noflò de deixado ? Porque de­
caio } muito melhor fe fe- pois de deixado,era o mef-
gue, que faltando a íu- mo que dantes tinha fido, 
perficie ao chamado lu- »pertendido, pofluido,» 
gar, nem he lugar , nem deixado, fempre foi nada. 
coufa algüa. E fenam he Elegante, & doutamente 
coufa algüa, como o havia Hugo Cardeal: Non eft in» 
de a char David ? Mas tor- ventus locus ejus: quod fua 

j nemos a apertar mais efta dignitas nulla erat ,&fuum 
\ propofiçaõ, pois o mefmo effe non effe erat. Nam fe 

David no mefmo Pfalmo achou o lugar do que efta-
, a repete duas vezes, huma va levantado como os ce-

vez dizendo que bufcou, dros do Líbano s porque o 
» naó achou o lugar: §^a- fer dos que nefte mundo fe 

*5id.3« fivi,& non eft inventus Io» chamãò lugares , nam he 
eus ejus: Sz outra vez di- fer, lie naó fer: Suum effe 
zendo, quefe nòs o buf. non effe erat. E fe os mef-
carmos , também o nam mos chamados lugares, ou 
acharemos: Quares locum pertendidos, ou pofluidos, 

M-'°. ejus,& non inventes. Per- ou deixados, naó faó cou-
gunto: Èfte mefmo lugar, fa algüa •, bem fe conclue, 
que David bufcou,» naó que nefte mundo nam ha 
achou, naõ heo mefmo, q lugares. E ifto que naó he, 
o ambiciofo oecupou an- nem ha, he oque com tan-
tesde morrer , ou cair? todefveloamaõ,»bufcaó 
Sim. E efte lugar, que oc- os pertendentes da vaida-
cupou antes de morrer, ou de, & da mentira: Vt quid 

Tom.7.' N iij di-
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piaim. diligitisvanitatém,&qua 
41- ritis mendacium? 

180 Afegüda fuppo­
fiçaõ, feguindo o fentimé-
tovulgar,» comum, ad­
mite, que no mundo ha 
lugares; mas nega queha-

1
r a lugar melhor. E porque? 
'orque a melhoria nam 

eftá no lugar, fenaó na pef­
foa que o occupa. Por alto, 
ou baixo que feja o lugar, 
fe fois bom,ferà o voflò lu­
gar bom 5 & fe fois me­
lhor, ferà melhor: mas fe 
fores mao, & peor , tam­
bém fera mao, & mais que 
mao o voflò lugar. Diz 
Chrifto Senhor noffo, que 
fobre a cadeira de Moy­
fes feaflentáraó os Efcri-
bas,& Farifeos : Super ca-
thedram Moy fi feder útScri» 

Mitth. ba, &Tharifai. E quem 
foi Moyfes, & quem eram 
os Efcribas , & Fariíéos.? 
Moyfes foi o maior Santo 
do feu tempo, &os Efcri­
bas , & Farifeos eram os 
mais mãos homens do feu. 
Poisfe eftavaõ aflêntados 
na mefma cadeira deMoy-
fes, porque não eraó como 
elle ? Porque os homens 

faó os que daõ a bondade, 
ou melhoria aos lugares , 
& naó os lugares aos ho­
mens. Se fores bom, ainda 
que a cadeira feja dos Ef­
cribas,» Farifeos, feràbó 
o voflò lugar : & fe fores 
mao, ainda que a cadeira 
feja de Moyfes , nem por 
iflo o voflò lugar ferà bom. 
Que melhor lugar, que o 
Ceo,& o Paraifo ? E nem 
o Ceo fez bom a Lucifer, 
nem o Paraifo fez bom a 
Adam. Jeremias taó bom 
era no cárcere , como no 
púlpito: & Job taó bom no 
muladar,comono feu Pa­
lácio. Melhor lugar era no 
mar o navio, que o ventre 
da Balea, & Jonas foi me­
lhor no venrre da Balea, 
que no navio. Aífim que 
os lugares por fy mefmos 
naó faó mãos, nem bons, 
nem ha lugar melhor, ou 
peor. O lugar que hoje té 
S.Mathias,naófoi o mef­
mo dejudas? O mefmo,» 
naó outro. Se fores como 
Judas, naõ vos ha de fazer 
bom o lugar de S.Mathias, 
& fe fores como S. Ma-
thias,naóvasha de fazer 

mao 
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ínáo o lugar de Judas. Se res, nem peores: para que 
quereis ter o melhor lu- ninguém fe defcontente 
gar de todos, fazei por fer do feu, fenaó de fy. 
o melhor de todos,» logo 182 A terceira fuppo-
o voflò lugar, qualquerq fiçaó admite melhores íu> 
feja, ferà também o me- gares j mas diz que eftes fó 
lhor. Mas todos querem os ha no Ceo, & nam na 
melhorar de lugar, & nin- terra. E porque ? Porque 
guem quer melhorar de todos os lugares da terra, 

,« vida. Sucedelhe aos ambi- por melhores que fejaó,ou 
ciofos,o que aos peregri- pareçaó, mais faó alheos, 
nos, diz Sócrates. O pere- que noflòs, mais para os 
grinofempre anda muda- deixar,queparaospofluir, 
do de lugar, em lugar, & mais para os perder, que 
nunca melhora , porque para os lograr. Os lugares 

\tmd fem pre fe leva a fy comfi- da terra faó paflagem, fó o 
suiecá goí Quia miraris nihil ti- doCeohe aflênto : os da 
!piii 3 8 ^iperegrinationesprodejfe, terra faó de poucos dias,ó 

cum te circumferas? Como do Ceo ha de durar para 
quereis melhorar de lu- fempre. Quando Chrifto 
gar, fe vos levais a vós có Senhornoflò partio defte 
vofcó?Deixai-vos a vós, mundo para o Ceo , ara-
& como vós fordes outro, zaó com que confoiou aos 
logo o voflò lugar ferà Apoftolosfaudofosde fua 
melhor. Se fois o mefmo, aufencia, foi, dizendo,que 
ainda que fubais ao pina- hiadiantea prepararlhe o 
culo do Templo , nunca lugar: Vado parare vobis Joan»-
fahireis do lugar onde ef- locum: fendo porém o mo-'l'2' 
tais: & fe fordes outro, & tivo defta confolaçao o lu-
muito outro, fem fair do gar, mais perto eftavaõ os 
lugar onde eftais , vos ve- lugares em queo Senhor 
reis fubido ao mais alto do os deixava , que o lugar 
Templo. Em conclufaó, que lhes havia de prepa- ' 
que naó ha lugares melho- rar: porque fendo eft e fu-

N íiij turo/ 
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turo, & diftante , parece menor Jerufalem,» a met-
que vinha a íer confolar 
hüa aufencia com outra. 
Naquella ultima hora em 
que Jacob morrendo fe 
apartou de feus filhosfjque 
também eraó doze} a con­
folaçao com que lhes en­
xugou as lagrimas , foi a 
repartição das terras em 
que os deixava acomoda­
dos a todos. E fe para os 
doze Patriarcas eraó mo­
tivo de confolaçao na au­
fencia de feu Pay taó pe­
quenos lugares da terra, 

majudea , de que era ca­
beça. Pois fe eraó taó im-
menfamente grandes os 
lugares em que Chrifto 
deixava aos feus Apofto­
los , & com taó fupreraa 
dignidade,& jurdiçaó fo­
bre todos elles* porque os 
naó confola o Senhor com 
a confideraçaõ deftes lu­
gares prefentesjfenaó com 
o lugar futuro,que lhes hia 
preparar ? Porque efte era 
lugar no Ceo, os outros na 
terra. E nefta fó palavra fc 

quaes podiaõ caber a cada encerraó ambas as razoes, 
hum dividida a Judea em que no principio aponta-
doze partesjquanto maior mos. Os lugares da terra 
podia fer para os Apofto- faó paflagem, o do Ceo he 
los todo o mundo , quam aífento. Por iílò quando & 
grande he repartido entre Pedro perguntou a Chri- K 
elles ? Diga pois Chrifto a fto: Quid ergo erit nobis ? o ,9."7, 
Pedro, que lhe deixa Ro- q o Senhor lhe reípódeo, 
ma,& a Itália j diga a j a - foi : Sedebitis fuper fedes íbiijjj 
cobo , que lhe deixa as duodecimjudicantesduode-
Hefpanhas, a Joaõ a Afia, cim tribus Ifrael. Naó lhe 
a André a Grécia, a Felip- refpondeo às barcas, & re­

des, que tinhaõ deixado» 
com as dignidades que ha­
viaõ de ter nefte mundo, 
fenaó com as cadeiras em 
que fe haviaó de alfentai* 
no dia do j uizo: porque fó 

ode 

pe a Sythia, a Bartolomeu 
a Armênia, a Mattheus a 
Etyopia , a Thomé a ín­
dia, a Simão o Egypto, a 
Thadeo a Arábia,» a Per-
fia, & ao outrojacobo o 
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o de que fe ha de tomar o que tem no Inferno en-
poífe naquelle dia, tem af- tre os Demonios,efle era o 
fento, o de cà tudo he paf- feu , porque eífe he o que 
fagem. E porque mais ? ha de durar por toda a 

1 83 Porque fó o lugar, que en- eternidade. E fe ifto fuce-
taó nos couber,he noffo,» deo a hum homem chamai 
os defta vida mais faó do por Deos, & eleito por 
alheos,que próprios, por Chrifto 5 onde iráó parar* 
mais larga que feja a mef- as negociaçoens, os fobor-
mavida. Ningué logrou, nos, as adulaçoens, & as 
nem ha de lograr o Ponti- fimonías com que fe pro-
ficado mais annos, que S. curaó,» aícançaó os J uga-
Pedro,» com tudo jà tem res, que haó de durar pou-
fucedidono mefmo lugar cos dias, fem memória da 
duzentos» trinta & fete eternidade, nem temor da 
Pontífices, & naó fe fabe conta ? 
quantosviráódepois: pa­
ra que vejais fe era mais §. IV. 
alheo,quefeu. Sòhe nof­
fo, ou feja no Ceo, ou fó- 184, C Stesfaó os tres 
ra delle o lugar, q ouver- CL fundamentos, 
mos de ter para sépre. Ef- ou as tres fuppofíçoens ge-
fe foi o documéto,» ener- raes,com que naó fó fe im-
gía tremenda com que o pugna a ambição dos me-
mefmo Principe dos A- lhores lugares; mas fecor-
poftolos diífe , que Judas taó as raizes a quanto ella 
perdera o Apoftolado: pa- defeja. Porque a primeira, 
ra que ? Vtabiret in locum como vimos, diz abfolu-

( fuum: para ir ao lugar, que tamente, que naó ha luga-

f. era feu. O que teve nefte res: a fegunda concede q 
mundo, & entre os Apo- ha lugares, mas nega ha-
ítolos,era alheo, porque veralgü,que feja melhor: 
eradeS.Mathias, & dos a terceira defende que ha 
que lhehayiaó de fuceder: lugar,» melhpr lugar,mas 

naõ 
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l i aõ na terra, fenam no primosaccubitus eligerent: 
Ceo. Ifto pofto, com ra- Chrifto pelo contrario 
zaó,& também com cu- aconfeiha, que tomemos o 
riofidade, eftaráõ efperan- ultimo lugar: Recumbe in 
do todos, qual deftas par- novifimo loco. E pofto que 
tes hea que eu pertendo a fentença de Chrifto, por, 
perfuadir. .Primeiramen- fer de Chrifto, naó fe pó* 
te,refpondo que nenhuma de contrariar,»a dos Fa-
dellas. Porque contra a rifeos , por fer dos Fari-
primeira,figoquehaluga- feos, parece que jà eftà co­
res: contra a fegunda, que vencida -, com tudo a de 
ha lugar melhor; & contra Chrifto todos a regeitaó, 
a terceira,que efte melhor &a dos Farifeos todos a 
lugar naó eftà no Ceo, (de feguem. Affim o vemos 
que agora naó falIo)fenaó ho je ,» jàem feu tempo, 
na terra. Admitindo pois com fer taó vilinho ao de 
com o comum fentimen- Chrifto, o provava com a 
to, que ha lugares, » huns experiência Tertulliano: 
melhores que outros j o Adprimum locum certame 
que pertendo hoje decla- omniumcontendit : fecun» 
rar,he: Entre todos os lu- dumfolamen habet, vifto* 
gares do mundo, qual feja riamnothabet. O defejo,a 
o melhor. Náo pôde ha- pertenção,» a vontade de 
ver matéria mais digna de todos os homens he fobre 
todaaattençaó , & tanto quem ha de levar o pri-
mais,quanto jà cada hum meiro lugar: & taó poríia-
a tem refoluto comfigo,» da, & unicamente o pri-
lhe parece fem controver- meiro; que o fegundo lu-
fia. i\ o Evangelho temos gar, ainda que feja algüa 
o parecer dos Farifeos,» confolaçao , de nenhum 
o confeiho de Chrifto. Os modo he viclroria.E fe nin-
Farifeostem para fy, que guem fe contenta com o 
o melhor lugar do mundo fegundo lugar,porquenaó 
heo primeiro ; Quomodo heo primeiro; pofto que 

acima 
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acima defy veja num fó, de Chrifto \ para queo 
& abaixo de fy todos os ereamos. Mas efte ponto, 
outros -, quem haverá, que que naó perfuade a Fè,cor 
fe contente com o ultimo ? mo o períuadirà a razaó? 
Nos famolòs jogos Olim- 185" Ora efta ferà hoje 
picos, que fe celebravaõ a minha empreíà : De mo­
na Grécia,» eraó provo- ftrara todos os homens, 
cados à contenda todosos queo melhor lugar do mü-
homens do mundo, havia do heo ultimo. E naó fô 
primeiros, fegundos , & para a outra vida, fenam 
terceiros prêmios: & com para efta ; nem fó para a 
tudo diz S.Paulo,quehum virtude, fenaó para a co-
fó levava o prêmio: Omnes modidade 5 nem fô para a 
inftadio currunt ,fed unus mortificação, fenaó para o 
accipit bravium: porque o gofto -, nem fó para a hu-
premio, a que todos aípi- mildade,fenaó para a hon­
ra vão, era o primeiro , & ra. E tudo ifto quer dizer: 
fó os que fe adiantavaó na Recumbe in novijfimo loco. 
carreira aos demais ,& có-
feguiaóo primeiro lugar, §. V. 
eraó os eftimadòs por vé-
cedores,» laureados com 18 6 A Primeira pre-
a coroa. E fe S. Paulo de- /"Yrògativa do 
pois de Chrifto, & efere* ultimo lugar he fer muito 
vendo a Chriftaos, quaes fácil de confeguir. Aos ou-
eraó os Corinthios, lhe tros lugares, ainda que naó 
propõem efte exemplo, fejaó os mais altos , che-
pòfto que nafcido entre os gafe tarde, & com diíficul-
Gentios j quemfe atreve- dade-,ao ultimo, logo, & 
ràa perfuadir a qualquer facilmente. Não he mais 
homem, que o melhor lu- difficultofo o fubir, que o 
gar heo ultimo ? Digo a decer? Pois efta hea razaó 
perfuadir, & não a crer j ainda natural da grande 
porque bafta fer confeiho facilidade com que oultí-
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níctlugar fe confegue. Aos pondeo em continente 
outros caminhafe a paífo que naó queria que_ decet-
lento, fubindo -, ao ultimo, fem , fenaó que fubiílem, 
quafi fem dar paffo,decen- dando por razão,que o de* 
rio Quando ElRey Eze- cer era fácil: Facileefium» 
chiasdefejou , que Deos bramcrefcere decem Itneis,^^ 
lhe confirmaííe os annos nec hoc volo utfiat, fed ut 
de vida, que lhe pro mete- revertatur retrorfum decem 
ra,com algum milagre:poz gradibus. A ífim refpondeo 
o Profeta Ifaias na eleição Ezechias, náo como Ma-
do mefmo Rey, que efco- thematico, fegundo a ob -
lheífehumdedous,ouque fervação particular da-
oSoldeceífedezlinhas,ou quelle cafo , mas como 
que fubiflê outras tantas, prudente Principe ,& taõ 
E porque eftando Eze- amigo da fama, como da 
chias na cama, não podia vida, fegundo as regras ge-
ver o Sol,» fó podia ver a raes da experiência: & dif» 
fombra no reiogio de Pa- fe bem. O feu intento era 
lacio,que defde a mefma acreditar o milagre pela 
cama fe defeobria , foi a diíficuldade do movimen-
propofta efta: Vis ut afcen- to do Sol, & por iflo diflè 
dat umbra decem lineis , an com tanta refoluçáo, que 

4&tg.* utrevertatur totidem gra- não queria que decefle,íè-
2 0 9 dibus?Quer Voffa Mage- náo que fubiífe j porque 

ftade,que a fombra íuba , natural,» exprimentaJmé-
ou que deça dez linhas ? A te taó difficultofo he fem-
mefma propofta , confor- pre o fubir , como facií o 
meofitioemque o Solfe decer. A fetta para fubir, 
achavanaquellahora, mo* fegue violentamente as 
fira va bem, que naõ feria forças do arco , & do im-
rnenos milagre o de decc- puifo; mas para decer,náo 
temasfombras, queo de tem neceflidade de braço 
fubirem. Cótudo o Rey, aíheo,a mefma natureza a 
fem mais elpeculação, ref- leva fem violência ao bai­

xo, 
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xo, & quanto mais baixo, famente lubíraó. A fetta 
tanto mais depreífa. A nos deo o exemplo no ar, 
barquinha pofta na vea a barquinha na água , & 
do Rio, co ai a vela toma- nós mefmos na terra} mas 
da,& os remos recolhidos, nas Cortes, que faó outro 
levada fó do Ímpeto da quarto elemento mais 
corrente como em hom- cheo de impedimentos, & 
brosalheos,taó defcança- difficuldades , ainda he. 
damente dece , como mais trabalhofo o fubir. 
apreílàda. Pelo contrario Também o podem dizer 
ao fubir pelo mefmo Rio os que cançados da mef-
acima, feja o vento embo- ma fubida tomáraó por 
ra taó forte, que quafi re- melhor confeiho o parar: 
bente as velas, & os re- » muito mais os que de-
meiros taó robuftos, que pois dos trabalhos, & mo-
quebrem os remos , mais leftiasdofubir,em vez de 
he a água que fuaó, que a confeguir o lugar, fó alcã-
que vencem. Nos mefmos çáraó,»tarde,o defenga-
parafubir a hum monte, no. Naó aflim o perten-
he com tanta difficuldade, dente do que ningué per-
&moleftia, que apropria tende, & o eftimador do 
refpiraçaó fe cança , & fe que ninguém eftima , o 
aperta: mas para decer ao qual contente com o ulti-
fundodo valle, o mefmo mo lugar, para decer com 
pefo do corpo o ajuda, ali- a fetta, naõ ha mifter ar-
geira,» move: & mais le- co, para decer com a bar-
vados, que andando, che- quinha, naó ha mifter re­
gamos fem cançar ao lu- mo, & para decer com o 
gar mais baixo, & ultimo, homem, & como homem, 
Taó facii heo decer,» taó quafi naó ha mifter pès, 
difficultofo o fubir. nem paflòs. As azas do fa-

187 Digaó agora os vor, os impulfos do po-
quefübiraó aos primeiros der,» os cuidados da dili-
lugares, quam diíiiculto- gencia,tudo para elle faó 

def-
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defprezos,» rifo: & quan­
do os outros chegaó can-
çadosaos primeiros luga­
res, onde haó de começar 
aoançardenovo, elle def-
cançado fe acha no ulti-
nio.on.de fó repoufa o ver­
dadeiro defeanço. 

188 Nào acho exem­
plo defta inclinação , Sc 
defta facilidade entre os 
homens-, porque a fua na­
tural ambição mais os leva 
a fubir pelo difficultofo, 
que a decer pelo fácil.Mas 
fe elles fe lembrarem da 
facilidade,» felicidade có 
que a Pedra de Daniel de-
ceo do monte,» derrubou 
a Eftatua de Nabuco , & 
trocou com cila o feu lugar 
de que a fez defaparecer 
com todos feus metaes: 

ei. Nullusque locus inventus 
efi eis : naquelle efpelho 
tofco, » infenfivel veráó 
eftes mefmos dous erros 
do feu mal polido juizo. 
Deceoa Pedra do monte, 
&naó bateo a ca beca, nem 
os peitos, fenaó os pès da 
Eftatua, onde parou; por­
que efte era o lugar ulti­
mo,» o mai§ baixo, aonde 

nga deamajexi a> 
a levava opefo da fuá na­
tural inclinação. E nota*.» 
pondera muito o Texto., 
que a mefma Pedra fe ar­
rancou, &deceo do cume 
do monte fem máos: Abfi, 
ciffus lápis fine manibus: 
Porque?Porque efta he a 
facilidade,» differença có 
quefedece ao lugar mais 
baixo, » fe naó pôde fubir 
ao alto. Aquella Pedra 
naó era pequena,como co­
mum mente fe cuida,fenaó 
muito grande. Taógran^ 
de,que fendo a eftatúra da 
Eftatua de felfenta ceva­
dos,» os pés, & eípaço en­
tre hum,& outro iguaes a 
efta grandeza, ella com o 
mefmo golpe os alcançou, 
& bateo a ambos. Agora 
pergunto: E quãtas mãos* 
& quantas machínas fe-
riaõ neceflãrias para fijbir 
efta grande Pedra ao mef­
mo lugar do monte, don­
de tinha decido? Mas on­
de naó podia fubir fenam 
co m m u i ta s m ãos, & mui-
tasmachinas, ella deceo 
por fy mefma fem necefli­
dade de mãos próprias, né 
alheas, fine maniuns. Oh 

ceguei-
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cegueira da ambição hu- ouosdiftribueajuftiça,ou 
mana! Dizeime, quantas fiió indulgências da gra-
mãos bejais, dizeime,quã- ça, Para a juftiça henecef-
tas mãosencheis,dizeime, íario o merecimento, para 
quantas machin vs fabri- a graça he neceflario o fa­
çais para vos alar aonde vor. £ baftaó eftas- duas 
quereis fubir ? E dizeime coufas taó difficultoíàs de 
também , quantas vezes ajuntar? Não baftaõ. A-
defàrmaó vem vão í eífis bel tinha, o merecimento, 
meímas machinas, & eftâs Sc o favor: & o mefmo me-
máos bejadas , & cheas, recimento, & favor foraõ 
quantas vezes vos deixaó o motivo de Caim feu ir-
comaSvoflasvazíás; por- mão lhe tirar a vida. Pois 
que elièsalcaniçáraõ o que fe com. o - rríerecimento, & 
peirtendiaó de vòs, &nam como.favor, olugar que 
vòso que efperaveis dei- veyo a alcançar Abel foi 
lesf A Pedra naó derrubou o primeiro entre-os, nior-
aEftatua,para"ftrhiir £ co- tos r i naó he melhor ter 9 
mo vòs fazeis ] pelas rui- ultimo entre os vivos,Tem 
n'asalheas,masolugarqüe o trabalho de o merecer, 
ellacqmo fobérbapifava, nem o perigo de o não Io* 
&tinhadebkijfiQ dos pés, grar? £> feiftoâeonteceo 
eífe' racfmoipoE fero mais nos tempos em que o$ho-
biixò,» oultimoyheòqüe mens' femàcavãofem fer-
toimou parafy a;Pedra, » ro,& a graça, &ô favor fe 
ndlcdeíèançqu como rem alcançavat fem õuro.jr'qu£ 
próprio;centro.' z--\. :uV \ ferà no tempo prefehtet 
• 189 Infinita coufa fo- Depoirque as dignidades 
raife ouveífemos de pôr fefizeraóvenaes,os luga-
em paraléllo as. difftculda-; res mais fe allúgaó,do; que 
déádbs primeiros lugares* fe ?• Icanção : & não fe dôó 
» a faoüidàde dor .ultimo, a qiaem melhor os merece* 
Oílugares que dependem fenão a quem mais car.QSi 
da votade>& poder alheo, os compra. O que fe bufca 

nos 



2 o 8 Sermaõ da Dominga decimajexta 
nos homens,faó os que an- Eftaturas tão defmefura-
tiga mente fe chama vão dasdebalde as conquifta-
talentos : » os que hoje reis com mefuras, que jà 
tem o mefmo nome, fenão fe acabou o tempo,em que 
eftão engaftados no mef- os negócios fe adiantava© 
mo metal, por fingulares com fazer pès atraz. As 
que fejão, náo tem preço, habilitações de pefloa,a fé 
Sò o ultimo lugar, porque dos oíiicios, as certidoens 
não tem compradores, fe- dos ferviços, & a juftifica-
não vende j & por iífo fó ção dás certidoens , tudo 
elle fe confegue fem cabe- não tem tantas letras,quá-
dal,»fe logra fem defpe- tas faó as diíficuldades có 
za. que nellastopão,»fem-

IQO Confiderai,» me- pre afortehefua,» voflò 
dibemos degraos , huns o azar. Aos menores ha-
tão altos, outros tão bai- veis de dar, que he menos, 
xos , por onde tropeçan- aos maiores haveis de pe-
do, ajoelhando,» caindo, dir,& rogar, que em quem 
ou fe perde a pertenção, tem honra, he muito mais: 
ou fe chega finalmente a ficando pendente a voíTa 
tomar pofle do lugar per- eíperança do feu agrado, 
tendido:» vereis quanto &dahorai& humor com 
mais cufta o alcançar, que que foftes ouvido. Nos 
o merecer. A David para Confelheiros haveis defo-
merecer, baftoulhe derru- licitar a confulta, nos Se-
bar hum Filiftòo: maspa- cretarios a penna, &,ino 
ra alcançar o merecido, Principe não fó a refolu* 
fòilhe neceflario vencer a ção,raasnarefoluçáaaef-
duzentos. E que Mini- feito •, para que. tudo, de-
itro ha, ou Oíficial de Mi- pois de pagar os direitos, 
niftroique mais pelo in- não venha a ferhüa folha 
teiriçado, que pelo intei- de papel feliadarcorh as 
ro, náo feja hum Filiftéo ArmasReaes,as quaesiia-
carrancudo , & armado ? veis de cõquiftar de novo, 

para 
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para que chegue a fer ai- dam / que fendo diífícul-
gúa coufa, o que ainda de- tofiffimo o fubir, & facili-
pois do defpacho he nada. mo o decer , elles perver-
Emfim, que eftes faó os tendo as leys da razaó, & 
diíficultofos , & cançados da natureza , antes que-
degraospor onde fo bem, rem fubir com difficulda-
quando naó caem , os que de,& trabalho, que decer 
áícanção os primeiros lu- com facilidade, & defcan-. 
gares :&fó aquelle que fe ço. E notai, que hé tanta 
contenta com o ultimo, a facilidade,Sc o defeanço, 
nem ferve, nemrequere, que fó fez Chrifto men-
nem pleitea, nem adula, çaó do defcançar,» naó do 
nem roga, nem paga,nem decer. Naó diffe como a 
deve: & fem depender de Zachéo, defcende , fenam, 
Miniftros, nem de Tribu- recumbe-, porque o decer, 
naes, nem do mefmo Rey, ainda que fácil , demanda 
elle he o que fe confulta, paífos,» o recumbe, que he 
& elle o que fe faz a mer- eftar recoftado , como os 
ce,porque fe defpacha a fy Hebreos eftavão à meia , 
mefmo. Eque podendo- fó fignifica defeanço com 
me eu defpachar a mim, gofto,» fem trabalho: Re-
haja de requerer diante cumbeinnovijfimo loco. 
deoutrem?Naó he mais 
fácil o querer, que o re- §. VI. 
querer? Ouvi a ju fta excla­
mação de S. Bernardo ne- io i A Segunda pre-
fte mefmo cafo. Operver- Xxrogativa do 
fitas! o abufio filiorü Adam\ ultimo luga r he fer o mais 
tfuia cum afcendere difficili- feguro. Os outros lugares 

Tmftnum fit, dèfcendere autem quanto mais altos , tanto 
eni' facMmum j ipfi & leviter menos fegurança tem: & a 

afcendunt, & dtfficilius def- fua mefma altura h e o pr o -
cenaunt\ Oh perverfidade, noftico certo da fua ruína, 
ôabufo dos filhos de A- Naó quero que vejamos 

Tom. 7. O efta 
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efta pouca fegurança em ra,&propriamentehaóde 
outro lugar, fenaó naquel- cair, & o Sol, & a Lua ef» 
le mefmo , que por fer o curecerfe fomente > porq 
mais firme do mundo, lhe fe naó efcurecem todos,ou 
poz Deos o nome de fir- caem todos? Que culpa,ou 
mamento. Anunciando que caufa tem as Eftrellas, 
Chrifto Senhor noffo Os para ferem ellas fô as que 
finaes do dia do Juizo, diz haó de cair ? Tem a culpa, 
que o Sol fe efcurecerà , que tiveraõ defde que fo­
que a Lua naó dará a fua raócollocadasnoCeo,que 
luz, & que as Eftrellas ca- he fer o feu lugar o mais 

Matth. hiráó do Ceo: Solobfcura» alto. A Lua eftà no pri-
bitur , éf Luna non dabit meiro Ceo, o Sol no quar-
Jumenfuu,& Stella cadent to, as Eftrellas no oitavo, 
deCalo.Sobre efte cair das que he dos que alcança a 
Eftrellas fe dividem os In- noflà vifta o fupremo : & 
terpretes em muito diífe- náo he neceflària outra 
rentes expoíiçoens * por- culpa, ou caufa para ferem 
que fuppoem , que eítan- ellas as que hao de cair. 
do as Eftrellas fixas no Em todos os tres finaes fe* 
Ceo,&fendooCeoineor- guio Chrifto a natureza 
ruptivel, naó he poífivel dos lugares. Noeclypfeda 
cahirépropriamente.Mas Luafeguio a natureza do 
a mim ( diz Maldonado lugar * porque no primei-
difcretamente } quando ro Ceo naturalmente a 
A riftoteles nega o q Chri- eclypfa a terra: no eclypíq 
ftoa£firma,pareceme,que do Sol feguio a natureza 
antes devo crer a Chrifto, do lugar; porque no quar-
quea Ariftoteles : Magis to Ceo naturalmente o 
enim Chrifto idaffirmanti, eclypfa a Lua : & no cair 
quàm .Arisloteli neganti das Eftrellas também fe» 
jieripoffe , credendum effe guio a natureza do lugarj 
arbitror.. Suppofto pois porque no oitavo Ceo, 
que as .Eftrellas verdadei- lendo efte o mais alto,tam­

bém 
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bem he natural o cair. para a tentação. O primei-

192 Não ha altura ne- rofoia torre do Templo 
fte mundo , que não feja de Jerufalem : Affumpfit ' * 
precipício. Todo o lugar euminfanflam Civitatem, 
mais alto que os outros,ef- & fiatuit eüfuper pinnacu-
tà fempre ameaçando a lumTempli. O fegundo foi 
própria ruina , fem outra hum monte o mais levan-
caufa,ou culpa, que o fer tado, que havia naquelle 
mais alto. Que culpa tem deftri&o: Iterum affumpfit î d. 8. 
as torres, & os montes pa- eum in montem excelfnm 
ra ferem elles os ameaça- valde. E porque razão a 
dos dos trovoens, & os fe- hüa torre,» a hum monte? 
ridos dos rayos ? Nenhüa Porque em hum, & outro 
outra fenaó a fua própria lugar armava a derrubar a 
altura, & ferem os lugares Chrifto. Na torre, folici-
fnais levantados da terra, tando-oa que fe precipi-
Parece que fe dà por of- taffc.Mittetedeorfum: no ibid «̂  
fendidoo Ceo de fe avifi- monte, fazendolhe gran-
nharem mais a elle, como des promeífas , para que 
fe todas as torres foraó a cahiffe: Si cadens adorave-lhui' 
de Babel, & todos os mó- risme.Os que tanto anelaó 
tes os dos Gigantes. Quã- àfubida de fernelhantes 
do Chrifto para nos dar lugares, jà que não podem 
exemplo fe aeíàfiou com ver quem os leva, vejaó ao 
o Demônio , a primeira menos aonde faó levados, 
eleição do lugar foi fua, A torre era lugar Ecclefia-
provocando-o ao deferto: ftico,» fagrado j o monte, 
Duflus efi in defertum, ut lugar fecular, & profano : 
tentaretur àDiabolo. Mas na torre prometeolhe o 
a fegunda,» terceira eleí- Demônio Anjos -, no mon­
ção foraó do mefmo De* te oftereceolne mundos: 
monio, levado elle a Chri- mas como hum, & outro 
fto aos lugares, que lhe pa- lugar eraó os mais altos, 
recéraó mais a propofito ou as offertas foffem do 

Oij Ceo, 
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Ceo , ou da terra , ou na de Dario: » Aman taõ va 

lido de Aífuero,ambos taó 
de repete cahidos, & mais 
fendo taó differentes na 
vida,como na profiífaó? 
Sim. Daniel fervia a Deos, 
Aman fervia ao mundo: 

Igreja, ou fora delia, am­
bos eraó igualmente os 
mais perigofos, & os mais 
aparelhados para a cahida. 

193 Jà muito antes ti­
nha enfayado o Demônio 
efta mefma tragédia em Daniel era jufto, & fanto, 
duas grandes figuras de Aman era mao, & perver-
hum,& outro eftado. Da- fo -, mas levantados ao cu-
niel era peffoa V cclefiafti- me dos primeiros lugares, 
cadedicadaao ferviço de nem a Aman lhe valeo a 
Deos: Aman era Miniftro fua induftria , para fe fu-
fecular occupado nos ne- ftentar, nem a Daniel a fua 
gocios do mundo. Aman 
tinha o primeiro, & maior 
lugar na Corte dclRey 
Aífiiero: Daniel também 
o primeiro , & maior na 

virtude , para fe defender 
da cahida. Mais admirá­
vel foi ainda a de Daniel, 
queadeAman. Aman ca­
hio, porque perdéo a gra-

CortedelRey Dario: mas çadoRey : Daniel tendo 
quem he aquelle, que na por fy toda a graça do 
praça da Metropoli de Su- Rey, toda ella lhe naó ba-
zan pregado em hüa Cruz ftou, para que naó cahhTe. 
de cincóenta covados có E parou aqui?Náo:livrou 
a mais infame morte eftà 
acabando a vida ? He A-
man. Equemhe aquelle, 
quenafa^nofa Cidade de 
Babylonia , levado por 

Deos milagrofamente a 
Daniel das garras dos Le­
oens: & canonizado feu 
merecimento com hü taó 
publico, & eftupendo pre-

Miniftros da Juftiça he lã- gaó do Ceo, o Rey o refti-
çado no lago dos Leoens, tuío outra vez ao lugar q 
para morrer efpedaçado dantes tinha. Mas o que 
de fuás unhas? He Daniei. agora fe fegue ainda foi 
Pois Daniel taõ eftimado maior prodígio. Foraó taõ 

pode-
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poderofas, & taô aftutas as doente quenâb ha de mor-
machinas de feus inimi- rer , eftà fútus na febre 
gos,queobrigáraôaomef- aguda-,mas não ettàfecu-
moRey a que elle o tor- rus; porque não eftà fem 
naflèa meter no lago, & o perigo,fem temer, & fem 
entregafle outra vez à fo- cuidado: que iílò quer di-
me ,» voracidade das fe- zer Securus, hoc eft, finecu­
ias, ra. Efta he a energia, & 

194 Oh bemaventu- elegância daquella fenten-
radofó, &fó bem enten- ça de Seneca: Sceleratuta 
dido aquelle, que entre to- effe,fecura non poffunt. E 
dos os lugares do mundo efte gênero de fegurança 
iabeefcoiher hum tal lu- fegura não fó do perigo* 
gar, do qual ninguém o fenão também do temor,, 
poífa derrubar , nem elle & do cuidado, a qual nun­
ca hir. Dos lugares altos he ca pôde haver nos lugares 
••verdade, que nem todos altos, he aquefófe acha 
•cahiraõ j mas também he no ultimo, Quem eftà no 
certo, que os mefmos,que lugar alto, pôde não cahir-; 
naó cahiraõ, podiaõ cahir. masquem eftà no ultimo 
E bafta o poderem cahir, náo pôde cahir, que hefó 
para não eftarem feguros. a verdadeira fegurança. E 
Como pôde fer fegurança porque ? Porque fe doiu-
a do mar , fe fempre eftà gar ultimo fe podéra cahir, 
íògeita à inconftancia dos não feria o ultimo. Do lu-
ventos?Os Latinos tem gar alto pódefe cahir ao 
dous nomes, com que de- baixo,do baixo pôdefe ca­
riarão dous gêneros de fe- hir ao infimo: mas do infi-
gurança muito diverfà: mo,queheo ultimo , nam 
Tutus, & Securus. Tutus' fe pôde cahir, porque nam 
fignifica a fegurança do q ha para onde. 
que naó periga -.Securus, a 195- Efte foi aquelle 
fegurança do que naõpe- evidente argumento , com 
riga,nem pôde perigar. O que o Profeta Jeremias 
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confolou a Jerufalem no de todos os males , ízenta 
cafo da tranfmigraçaÓde damorte,»fazimmortaes 
Babylonia.Chorou o Pro- aos que mata -, porque nem 
feta eloquentiflimamente ella os pode jà matar, nem 
aquella tianfmigraçaó có elles morrer. Eefteprivi-
quatro Abecedarios dela- legiohe oque logra navi-
ftimas, finalando a cada da, quem conheceo o bem 
letra hum novo motivo de do ultimo lugar, & fe con-
dor :& chegando ao ulti- tenta com elle. Antes de 
mo verfo,»à ultima letra, fe recolher a efte fortifli-
acabou có efta breve fen- mo afilo, pôde decer por 
tença:Filia Sion, non ad» vontade, pôde cahir por 
det ultra, ut tranfmigrette. defgraça, & pôde ferdec* 
A tua tranfmigraçaÓ, ôje- rubado por força; mas de-
rufalem, foi o nonplus nl- pois de ellar no ultimo lu-
tra dos males,que te podia gar, nem a força alhea, n5 
fazer Babylonia. Masago- a mefma vontade própria, 
ra,que cftàs padecendo ef- nem todo o poder da fer­
ia tranfmigraçaÓ, tua de- tuna o pôde fazer cahir, 
•vesconfolar naó com ou- nem decer. Acrecente a 
tra couíà, fenaó cõ a mef- fortuna hum degrao além 
ma tranfmigraçaÓ : Por- do ultimo, & outro abaixo 
que? Porque fe eiía foi o do infímo, f o q u e Deos 
nonplus ultra , & o ultimo naó pôde fazer) Sc /S en-
dos maies,naó pôde paflâr taó poderá decer,quem ef-
dahi: Nun addet ultra, ut tà no Ínfimo lugar,» cahir 
tranfmigret te. Taó alta- quem eftà no ultimo, 
mente exagerou Jeremias 196 Soquem foube fa-
omai,quamíutnmentelhe zer efta eleição defarmou 
excogitou o alivio. He afortuna. Oh que glorioíò 
propriedade dos males ui- trofeo.' A fortuna defpida 
timos izentarem de fy de fuás armas,» ao pè def-
ímefmos a quem oprimem. fes deípojos aquelle verfo : 
A morte, que he o ultimo Maior fum auàm cuipoffit 

fortuna 
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fortuna nocére. Aífim - fe' bemafortunado, qué nam 
defarma a fortuna, que fó pôde cahir * & fó naó pôde 
he forte com as armas,que cahir, quem naó tem para 
nós lhe damos. Todos os onde. Eporque náo pare-
poderes da fortuna em que ça,quediífimuloa futileza 
confiftem? Em levantar,» de hüa inftancia, que tem 
abater: & fe eu me conten- efta Filofofiajdirá alguém, 
to com o ultimo lugar, ne que no mefmo lugar ulti-
ella me pôde levãtar, por- mo,fem haver outro infe-
que não quero, nem aba- rior, & mais baixo , pôde 
ter,porque naõ pôde. An- cahir quem eftà nelle: Qui [o

c°r 

tes digo, que nem abater- feexjflimatftare, videat ne 
me, nem levântarmepôde cadat: Quem eftà em pè , 
a fortuna , ainda que quei- olhe naó cayas porq quem 
ra; porque temos os con-, eftáempé,pôde cahir dé-
ceitostrocados.Levantar- t r ono mefmo lugar, fem 
me naó , fegundo o meu cahir para outro. He o q 
conceito; porque o que ei- diífe judiciofaméte o Poe-
latem por melhor lugar, ta: lnfe magna ruunt. Mas 
effe heo que eu defprezo. efta inftancia naó tem lu-
Eabatermetambém naó, gar no noflò cafo : quem 
fegundo o feu conceito •. eftà empe pôde cahir no 
porque o que ella tem por mefmo lugar, mas naó qué 
peorlugar,efleheoqueeu eftà deitado ••& iflo quer 
eftimo. Abra os olhos a dizer, recumbe. Os que fu-
fortuna cega, & emende a biaó,& deciaó pela efcada 
falfa aparência dos feus er- de Jacob podiaó cahir, 
rados conceitos, & fó en- mas elle que jazia ao pè da 
taó poderá fazer bemafor- mefma efcada no ultimo 
tunados,tédo pelo melhor lugar,» deitado, eftava fe-
lugar do mundo naó o pri- guro de poder cahir,» por 
meiro,» mais alto, fenam iflo dormia a fono foi to : 
o mais baixo , & ultimo. Recumbeinnoviffimo loco. 
Só he verdadeiramente 

Oiiij 's.vn. 
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ultimo lugar fobre mais 
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refufeitou em noflòs tem-

§. VII. pos,aflim foi cambem con­
denada como errônea, por 
fer expreífamente encon­
trada com as Efcrituras di­
vinas. Do.Sol diz o Texto 

fácil,» mais feguro, he fer fagrado com palavras taó 
também o mais quieto, ou claras, como a luz do mef» 
fóelle quieto. Nefta per- mo Sol,que elle heo que 
petua roda em que fe re- dà volta ao mudo, allumi-
volve o mundo , tudo fe ando-o: Oritur Sol,& w-Ecci-j 
move, tu do fe altera, tudo cidit,gyrat per Meridiem, '*4 

fe muda, tudo eftà em có- &fleãitur ad Aquilonem* 
tinua agitação, fem confi- lufrans univerfa m cir cm 
ltencia,nem firmeza: nem 
ha lugar algum em que fe 
goze de quietaçaõ , & fo-
cego, fenaó unicamente o 
ta l t i m o , » fó por fer o ul­
timo. Opinião foi antiga 
de muitos Filofofos, que 
naó era o Sol o que ferno 

tu. E pelo cótrario,da ter­
ra diz, que ella eftà im mo» 
vel,& firme fem fe mover» 
nem haver de mover jà 
mais: lerra autem in ater- tm 
num fiat.Pois fe o Sol Prin­
cipe dos Planetas fe movej 
& todos os Aftros, &cor-

vía,»dava volta ao mun- posceleftesde dia, & de 
do, fenaó que permanece- noite eftaó em perpetuo 
doiemprefixo, & immo- movimento,»abaixo do 
vel, efta terra em que efta- Ceo arrebatada com eile 
moshe a que, fem nòs o femovea esfera do fogo,& 

mos, fe move, & nos abaixo do fogo o ar, & os 
leva comfigo,» quãdo nos 
aparta do Sol, faz a noite, 
'& quando nolo torna a 
moftrar, o dia. Mas efta 
opinião, ou imaginaçam 
raatheniíuica, aflim como 

ventos, & abaixo do ar a 
água, ou correndo perpe­
tua men te nos rios, & nas 
fontes, ou indo, & tornan­
do àsprayas no mar duas 
ve?.Ç9 nodia;ainda quando 

as 
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as tetnpeftades o naõ le- para o Ceo, & para tudo o 
vantaó às Eftrelias,ou abif- que fe move entre o Ceo, 
mao às áreas ; qual he a & a mefma terra, que con-
razaõ porque a terra no tente eftaria do feu ultimo 
meyo detodas eftas agita- lugar, & que graças daria 
çoens,» tumultos da natu- por elle ao Author da na-
reza,fó ella eftà firme, & tureza: vendo o curfo, & 
immovel, fó ella em per- revolução fempre inquie-
petua quietaçaó,» focego: ta do Sol, da Lua , & das 
Terra autem in aternüfiat? Eftrellas: & a continua ba-
Nào vedes como nefte talhados elementos, co-
immenfo globo do uni- mendofehuns aos outros 
verfo íó aterra como cen- fem paz, nem quietaçam, 
tro delle coube o ultimo mas em perpetua conqui-
lugar do mundo ? Pois efla. fta de dilatar cada hum a 
hea razaó porque fó ella própria esfera , & fó ella 
no mefmo mundo goza de pacifica,» quieta por be-, 
quietaçaó,» focego: Cau- neficio da ultima baixeza 

faftabilitatis, & immobili» em que Deos a feZ a bãze 
tatis terra eft ejus gr avit as > do mundo,» lhe deo por 
quaexigit infimum mundi baze o feu próprio centro: 
locum, comenta Cornelio. Fundafti terram fuper fta» PfaIlrf 

E m fuma,que todos os ou- bilitatem fuam ? Mas o ho- -°i * • 
tros lugares mais, ou me- mem, que he terra com 
nos altos faó naturalmente entendimento,» olhos, fe 
inquietos, & fó o infimo, o mefmo Deos lhos abrio 
ultimo, & mais baixo?de de maneira, que foube naõ 
todos he o aífento firme,» querer outro lugar fenaó o 
o centro immovel da fe- ultimo $ elle he o que ver-
gura, & perpetua quieta- dadeiramete logra a quie-
Çaó. ta paz , & pacifica quie-

1^8 Oh fe a terra ti- taçaõ do feu taó felice co-
veraolhos,&entendimé- modefconhecido eftado, 
t o , & olliaffe cà debaixo fem quem lho perturbe, 

nem 
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ncfnaltere. Batalhem os nblic^racipiUhts,Ò^ 
outros, & comãofe fobre bricisculmintbus, injifiunt, 
quem ha de fubir,» alcan- hoc ipfo ,fatis mtfenores , 
çaroslueares mais altos-, quodparum inteUiguntin» 
que cu (d i rá ) quanto mais quietifiimo fe fubjacere fa-
olho para elles, & vejo de mulatui. Notai a palavra 
fora os feus perigos,&nau- fuperlativa inquietifiimo, 
fragios, tanto mais me fa- có que hum Varaóde taó 
tisfaço da minha paz, que alto juizo como Sidonio, 
das fuás batalhas-,da minha não íó chama -fervidaó â 
retirada, que das fuás vi- dos lugares altos, mas in-
torias-, & da rainha fegura quietiflima fervidaó : In. 
baixeza, que das fuás in^ quietiffimo famulatui. 
quietasalturas. 01hai,que 199 Ascaufasnaturaes 
bem entenderão a inquie- defta inquietação dos lu-
tacaó de todas ellas vivos, gares altos, ou faó as «om-
& mortos. Quando Sau| petencias dos que os pro-
depoisde morto Samuel, curaó, ou as envejas dos 
o tirou do fundo da terra, queosdefejaó , ou o pro-
» o f e z vir a efte mundo, priodefaílòcegodos mef 
pofto que por taó breve mos lugares, que ainda de* 
eípaço,a razão porque Sa- pois de adquiridos , nem 
muel fe queixou delle nao elles aquietaó,nem deixaá 
foi outra, fenão porque o aquietara quem eftà neí-

1 -Rcg. inquietara : Quare inquie» \es. Quanto às competen-
TIXL' taflime, utofenderem? E cias-porque peleja vaója-
Hebr. gidonio Apollinar refuta- cob,»Efau nas entranhas 

do o parabém de certo íu- de fua Máy :& Phares & 
2ár eminente a que fora Zaraó, que lhe fucedéraó, 
promovido hum feu ami- não pelejava© nas entra-
go, efereveo eftas notáveis nfins da fua ? Porque Jacob 

ípoiii- palavras Sedfententia ta- & Efau ambos pertendiaó 
ílb .*E k nunquam ego affentior, ut o primeiro lugar: & entre 
p.ii-ij" fortundtospwtem, qui Rei- Phares & Zaraó taó fora 

eftava 
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eftava de haver a ra efm a tris, alter ãfmiflris fedeat. 
contenda, que tendo Za- -Os, outros Djfcipu-Iosi» a 
raó jàna-mão coma pur- ,.quem os dous irmãos fe 
pura a en veftidura do pri- viaõ preferidos , nam lhe 
meiro,hicexietprior,tor- davaócuidado : & fó de 
nou a retirar o j braço para Pedro fe temiaó. Mas fe 
©dará Phares. De forte* Joaõ & Diogo eraó os 
qufenas piefmas entranhas dous mais virtuofos do. A-
maternas, onde ou ve dous poftolado, & os dous ma-
que competirão fobre o iores amigos de Pedro,co-
primeiro iugar,tudo foraó mo o queriaõ excluir por 
inquietaçoenSi» batalhas^ efta via? Porque onde en-
& onde ouve hum fó qüp tra a enveja,» a,ambicam 
.quiz antes o ultimo,que o de lagaresjnão ha.virtude, 
primeiro, tudo foi paz, & nem amizadefegura:oma-
quietaçaó. Ifto quanto às ior amigo vos ha de def. 

200 competências. E quanto viar,»o mais virtuofo fe 
1 àsenveia,síMaiorcafoainr dia de introduzir. iOs; pri-

-da. Pedirão os filhos do meiros lugares leve-osJo-
Zebedeo as duas cadeiras aó & Diogo: &a S. Pedro? 
da mão direita, & efquer- Nenhum lugar. Por cer-
da do Reyno de Chrifto: to, que não havia de haver 
.& com que tençaõ as pe- efta inquietação no Apq-
diraó ? Com tenção, diz-S. ftolado, fe o lugar fora p 
Joaõ Chryfoílomo,queS. ultimo.O ultimo lugar naó 
Pedro, de quem fó fe te- tem envejofos, nem quem 
. miaòjlhe náo levafle o pri- o efcolheo por melhor, té 
.meiro lugar , ouprimaíia que envejar: & onde nam, 
<do Reyno. Trimatumhu- haenvejofo, nemenveja-

)cin7r. ~-ju4 confeffus impetrare, & do, tudo eftà quieto. E ba-
•Homii praponi quidem fe cateris fta ifto? Não bafta.Porque IOÍ, 
Match. fciebant, Tetrum vero fibi ainda que não haja coui-

praferri formidantes dice- petencia, nem enveja, que 
reaufifunt, ut unus a dex- incuiete os lugares altos, 

x hc 
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he^nellestaó natural a in- 202 Sòo ultimo lugar 
qúietaçaó,comodizia,que eftà livre deftas inquieta-
elles mefmosfeinquietaó, çoens,»perigos, » n a m 

Sc a quem eftà nelles. Lu- por outro privilegio , ou 
cifer foi criado no Ceo, immunidade , fenão por 
donde cahio.- Quomodo ce- fer o mais baixo. Errada-

y*'•••}cidtftideCalo Lucifer': & mente fe chamáo baixos 
•com tudo dizia a fua am- aquelles em que naufra-
biçaó, que havia de fubir gáo os navegantes. Não 
aoJCeo: Qui dicebas in cor- faó baixos, fenão os luga-

%id. 13. de tuo.ln Calum confcendã. res mais altos do mar, que 
Pois,Demonio,fe tueftàs em penhafcos , ou áreas 
no Ceo , como anelas a felevantáo no meyo delle. 
fubir ao mefmo Ceo? Co- Por iffo nelles naufraga o 
mo defejas o que jà tens ? mefmo mar,» fe quebráo, 
Como pertences o q.ie jà & efpedação as ondas. Di» 
alcançafte ? Como te in- tofas as que fem querer 
quieta o que jà gozas ? Co- fair, nem fubir, fe deixaó 
mo queres fubir onde jà eftar no feu fundo, queeí» 
fubifte,»eftar onde jà ef- fasfòfeconfervãoem paẑ  
tàs ? Porque o mefmo lu- & gozáode inteira quie-
garem que eftava, o in» taçáo: Sz fe là chegão os 
quietava de forte, que ef- eccos das que perigáo, & 
tando nelle , naó podia quebrão, ellas defcançáo, 
aquietar nelle. Por iílò fem Sc dormem ao fom das ou-
competencia,nem enveja trás. Defta mefma quiera-
deoutrem , que o derru- ção fegura,» firme nos dà 
baífe, elle fe derrubou a fy outro docu m ento a terra 
mefmo. A Adam derrubou naquelles grandes corpos 
o Demônio, ao Demônio a que concedeo a vida, & 
elle mefmo fe derrubou, negou os fentidos. Todas 
porque tanto o inquietou as arvores tem hüa parte 
o lugar que tinha,como fe firme, & outra movediça. 
o naó tivera. Afirme, que íaõ as raizes, 

eftà 
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eftà no baixo-y & a move- põem em dous anim^|i-
diça, que faó os ramos, no 
alto. Sôalli temjurdiçaó, 
& império , ou a lifonja 
das viraçoens, ou o açoute 
dos ventos. Todas na ca­
beça leves,» inquietas, & 
fó 110 pè feguras, & firmes. 
Noaltoquebraófe os ra­
mos, voaó as folhas, caem 

nhos de taó pouco vulto? 
Para que fe envergonhem 
os homens com todo o feu 
ufo da razão, de naó fabe-
remefcolher o lugar, que 
mais lhe convém. E faò 
tão efquecidos, & defcui-
dados todos em fazer efta 
efcolha , quefe algum ou-

«,ASVI_r 7 . — — — - .# — --m* - T ~ ^ J . — — » » J »*•».*.» — — 

as flores , & perdemfe an- ve, que a fizeífe,foi por ef­
tes de amadurecer os fru- pecial auxilio da 
tos: & fò no baixo fuften-
taóas raizes o tronco, & 
nelle as efperanças de re­
cuperar em melhor anno 
tudoo perdido. Oh mal-
eníinado juizo humano, 
que nem as plantas iníen-
fiveis , nem os elementos 
fem vida baftaó a te fazer 
fezudo! aprende ao menos 
das criaturas feníitivas , 
& fejaó as menores as que 
teeníinem. 

203 OPardal^&a Ro­
la f diz David ) foubéraó 
bufcar, & achar o lugar 
mais conveniente a fua 
confervaçaó: Et enim Taf- colheoparafyo mais bai-

fer invênit fibi domum , & xo de todos, & poz o feu 
Turtur nidumfibi,ubiponat lugar no valle das lagri-
puüosfuos. E a que fim traz mas: lu valle lacrymarum, 
David efte exemplo , & o in loco quem pofuit. Mas 

que 

graça 
divina. Aífim continua o 
mefmo David com eftas 
admiráveis palavras: Bea­
tus vir cujus efi auxilium..... 
abste :ajcenfiones in corde 
fuo difpofutt, in valle lacry-
marum,in loco quem pofuit. 
Bemaventurado, Senhor, 
aquelle homem a quem 
vosaífiftiscom particular 
auxilio de voflà graçajpor-
que efte confiderou todas 
as afcençoens, ifto he, to­
dos os modos de fubir 
com que os outros procu-
raó alcançar os lugares 
mais altos; porém elleef-



»** ' Sermaõ daftomingadecimafext a , 
qigr valle de lagrimas he valle pois , que he dela-
efteíOmundovulgarmé- grimas,» trifteza para os 
techamafe valle de lagri- demais,nefte mefmo , & 
mas: porém nem todo elle no mais fundo delle , que 
he valle, nem todo de la- he o ultimo,» mais baixo, 
grimas. Nãohe todo vai- poz o feu lugar aquelle a 
le, porque tem campos, quem Deos aífiftio j por-
outeiros,» montes^ & naó que naó bafta fó para efta 
he todo de lagrimas, por- valente refoluçaó o enten-
que também hede goftos, dimento,» juizo próprio, 
delicias, » paífatempos. mas he neceiTarioo auxi-
Que valle he logo efte on- lio da graça divina: Cujus 
de fó o homem aflift ido da eft auxitium abs te: auxilio 
graça de Deos poz o feu de luz para o conhecer 
lugar In valle lacrymarum, por melhor} auxilio deva* 
in loco quem pofuit ? He o lor para o preferir a todos* 
valle que fazem os montes & atè auxilio do amor 
dasafcençoens,iítohe, os próprio, para defcançar 
lugares altos onde todos fem engano unicamente 
defejaófubir,que elle con- nelle: Recumbem novijff 
liderou muito attentamé- mo loco. 
te: Afcenfionespofuit in cor» 
defuo. Osquefubiraóaef- §. Vffl. 
tes lugares ai tos, eftaó nos 
montes da alegria, porque 204. ""TPEmos vifto co-
confeguiraó o que defeja- Jl mo o ultimo 
vaó: & os que nam pode- lugar, entre todos os do 
raõ fubir , eftão no valle mundo, para alcançar heo 
das lagrimas} porque to- mais fácil, para confervar 
dos choraó , & fe choraó o mais feguro , & para Io­
de lhe naó chegar o dia grar o mais quieto: prero-
da fua afcençaó, & de nam gativas nelle fingulares, 
ferem promovidos aoslu- pelas quaes deve fer prefe-
gares, que defejaó. Nefte rido a todos os outros. Ne 

ono-
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o nome de ultimo lhe deve licidade com Júpiter:» eí-
tirar nada de eftimaçaõ, ta felicidade fobre hunia-
porque fenaó fora o ulti- na fó a depofitou nam o 
mo, naó as tivera.He todo falfo, fenaõ o verdadeiro 
o lugar ultimo como o que Deos nos thefouros efcon-
coube a Benjamin na me- didos do ultimo lugar. Sò 
fade Jofeph. Como oslr- alli fe vive fem defejo,fem 
máos fe aflèntáraó à mefa temor, fem efperança, fem 
conforme as fuás idades, a dependência, & fem cui-
Benjamin, que era o mais dado algum, nem ainda Ie-
moço, coubelhe o ultimo ve penfamento, que a per-
lugar. Foi porém coufa, turbe.Sò alliofonohe def-
queos mefmos Irmãos, & canço, o comer fuftento,a 
todos os Egypcios muito refpiraçaó vital, &a vida, 
admirarão j que fazendo vida-, porque fó alli eftà a 
Jofeph os pratos, o de Be- Alma naõ dividida, mas 
jamin fe avantejava fem- in te i ra ,» toda comfigo, 
pre com notável exceflò a & dentro em fy mefma, 
todos. Olhamos para o lu- como também o homem 
gar,& naó olhamos para o todo em fy,» fora do mü-
prato. Oh fe íòubeífemos do -, porque naó quer nada 
tomar o fabor aos goftos, delle. E que naó bafte tu-
&regalos puros, & fince- do ifto, para que o ultimo 
ros, que fó no ultimo lugar lugar feja o mais eftimado, 
feachaó, livres das amar- o mais querido, & o mais 
guras,» deffabores , que pertendido dos homens? 
em todos os outros luga- Tanto pôde com elles a 
res,poraltos, & foberanos faífa aprehenfaó daquelle 
que fejaó , ainda com os nome de ultimo, com que 
olhos cerrados, mal fe pò- reconhecédo-o no demais 
dem tragar! Là difle De- por taóavantejado,» me-
mocrito,que aquelle que lhor, o reputaó com tudo 
ferefolveíieanaõdefejar, naó fó por menos honra-
poderia competir de fe- do,masporafrontofo , & 

por 
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por iffo o defprezaõ, & fo- o fenhor da carroça: & af 
gêm delle 

20f Efte he o ultimo 
engano , que fó no*, refta 
porrefutar, cuja intelli-
gencia confifte em faber 
diftinguir no mefmo lu 

fim como o que tem ó ul­
timo lugar na cafa , he o 
fenhor da cafa-, affim o que 
voluntariamente tem oul-
timo lugar do mundo,heo 
fenhor do mundo. Nam 

gar hüa grande differença ponhamos a decifaó na 
de ultimo a ultimo. Oul- vontade dos homens, que 
timolugar merecido por pode fer errada; mas na do 
diftribuição alhea , pôde mefmo Deos, que heare-
fer afrontofo -, tomado por gra de toda a razaó, & ver-
eleiçaó própria, he o mais dade. Começou,»acabou 
honrado. Quem volunta- Deos a grade obra da cria-
riamente, & por própria çaó defte mundo em feis 
eleiçáo efcolheo ultimo dias: mas porque ordem? 
lugar do mundo, effe fó Depois de criar no primei* 
ufa do mefmo mundo co- ro dia a luz, no terceiro 
mo fenhor delle. Denos a 
primeira prova o mefmo 
mundo, náo comováo, & 
errado, mas como cortez, 

criou as arvores , & plan­
tas, no quarto o Sol, Lua, 
& Eftrellas, no quinto os 
peixes,»aves, no fextoos 

& entendido. Viftes paf- animaes, que andaó, ou fe 
fear na praça de Palácio arraftáo fobre a terra : Sz 
hüacochadade Fidalgos; depois de povoados por% 
& qual delles he o fenhor efte modo o Ceo, o ar, a* 
da carroça ? O que vai no água,& a mefma terra,del-
ultimo lugar. Viftes os 
mefmos, ou outros emcó-
verfaçaó, ou viíi ta; & qual 
he o fenhor da cafa?0 que 
eftà na ultima cadeira. 
Pois aflim como o que té o 
ultimo lugar na carroça,he 

Ia formou , & criou o ho­
mem, para dominar como 
fenhor tudo o que tinha 
criado. Aílim o diífe o mef­
mo Deos no mefmo aclo 
em que o formou : Facia-
mus hominem ad imaginem*' 

&JÍ-

enef. 
só, 
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& fimiliiudinem noftram, vendo de ter lugar entre 
utprafitpifcibusmaris, & os homens, que lugar to-
volatilibus Cali, & beflijs, maria? O de Nazareth ? O 
univerfa que terra. Pois íe de Belém ? O do Egypto•? 
o homem era a primeira, O do Calvário ? Tal foi o 
» mais nobre de todas as lugar que tomou fempre, 
criaturas defte mundo,» » e m toda a parte ; que 
criado para fenhor dellas, .vendo-o o Profeta Ifaias, 
porque o naó criou Deos naó teve outro nome com 
no primeiro lugar , fenam 
no ultimo? Por iflo mef­
mo. Porque a honra , » 
dignidade do ultimo lu­
gar do mundo fó compe­
tia , & era devida ao Se­

que fe explicar, fenaó cha-
mandolhe o ultimo dos 
homens : Noviffimum vi-
ro-ru-m. E porque razaõ o 
ultimo, fendo fua a eleição 
do lugar? Naó porque ti 

nhor,» dominador deilc. veflepara fy, que a igual-
.Vede agora fe hc honra- dade, que tinha com o E-
do,& quam honrado he o terno Padre , foíle alhea, 
último lugar. Mérito ergo ou roubada, » naónatu-
poftremus, quafifinis natw ral,& propria,cpmo notou 
raformatus: reõle ergp,no» S. Paulo •, mas porque fen-
viffimus,quafitotiusfumma do taó Deos, Sz taófupre-
operis,quafi caufa mundi, pio Senhor do univerfp, 
propter quem faõlafunt om- como o mefmo Padre, né 
ma, diz S.Am brofio. Mas outro lugar era capaz de 
ainda naó eftà dito o que 
excede quanto fe pôde di­
zer. 

206 Deos em quanto 
Deos, por fer infinito, & 
immenfo ,he incapaz de 
lugar: porém depois que 
deceo cio Ceo a efte mun­
do,», fe fez homem , ha-

Tom.7. 

Ifaí. f; 

fua grandeza, nem outro 
mais decente a fua fobera-
nía,né outro emfim mais 
conforme a íua doutrina, 
fenaõ aquelle mefmo a 
que hoje nos exhortou, o 
ultimo. Êm hum banque­
te a que ElRey Dionyfio 
de Sicilia convidou as rha-

P iorcs 
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iores perfonagens do feu clufaódaparabola,naqual 
Reyno, como puzeífe no parece que desfez o divi-
ultimo lugarda mefa a A- no Meftre tudo o que te-
nftippo, oráculo daquella mos dito. Dando o Senhor 
idade , o que lhe diffe o a razaó porque fe naó de-
grande Filofofo,foi: Hunc vem procurar os primei-
plane locum decorare, & il» ros lugares , fenaó o ulti-
luflrem reddere voluiftkSem mo: porque virá ( diz) o 
duvida, ò Dionyfio, que dono da cafa,» do convi-
hoje quizefte enobrecer, te, &fevosvir no ultimo 
& fazer illuftre efte lugar, lugar, dirvosha : Amice,^ 
E fe aflim honrou, & illu- afcendefuper ius: Amigo,fu-,0' 
ftrou Ariftippo o ultimo bi para cima :& pelo con-
lugar fô com fe aífentar trario,fetiveres tomadoo 
nelle,que diremos depois primeiro, oque ou vireis, ;bldj) 
que Deos o efcolheo , & ferifDahuic locumLevan» 
tomou para fy ? O noviffi- taivos deífe lugar, &dai-o 
mum,&altifiimum! excla- a efte: & com grande con-
ma S. Bernardo. Antes de fufaó,» vergonha voffa íi* 
Deos efcolher efte lugar careis no ultimo :Etinci» 
entre os homens , podia piàscumrubórenovtffimum 
andar em opinioens fe era locum tenére. Efte dono da 
honrado, ou naõ oulrimo cafa,» do convite no fim 
lugar } mas depois que da parábola he Deos, que 
Deos o efcolheo, Sz tomou fegundo as noffas acçoens, 
parafy , intolerável blas- &deliberaçoens as ha de 
femia feria dizer, que naó premiar,ou caftigar:» naó 
he o mais honrado de to- pondero, que fó ao que ef-
dos. colheo o ultimo lugar cha­

mou amigo, Amice : nem 
§. IX. pondero, que o que tinha 

tomadoo primeiro lugar, 
30/ r jOrf imfó refta naó ficou no fegundo,nem 

J 7 fatisfazer à có- no terceiro, mas deceo, ou 
foi 
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foi lançado no ultimo: mas Ia çoens, enganos, falfída-
o que pondero, & reparo, des, traiçoens, violências, 
he,queao que elegeo o ul- & tratar cada hum de fu-
timo lugar o premiou bir , ainda que feja pelas 
Deos com o primeiro , & ruínas alheas ;& para ef-
ao que tomou o primeiro capar de todos eftes males, 
o caftigou com o ultimo: maidades,» malicias, naó 
logo fe o ultimo lugar fe ha outro lugar feguro , & 
dà por caftigo,» o primei- quieto,fenaó o ultimo.Pe-
ropor prêmio, melhor pa- Io contrario, no Ceo tudo 
rece que heo primeiro lu- he charidade, paz,concor-
gar,que o ultimo. dia, amor , contentamen-

208 Aflimparece,por- to, bemaventurança , & 
quenaõconfideramosnos eftimar, & gozarfe cada 
mefmos lugares o onde, & hum do bem do outro, co-
o quando. Onde, & quan- mo do próprio: & por ifíò 
do foi a eleiçaó,que os ho- os primeiros lugares de 
mens fizeraó dos lugares ? ninguém envejados, nem 
Nefte mundo. E onde, & pertendidos, mas de todos 
quando ha de fera muda- aprovados, & venerados, 
ça com que Deos os ha de femreceoqueos inquiete 
trocar ? No outro. Pois ef» de dentro,nem perigo q os 
fa hea razaó da difíeren- perturbe de fóia , faõ taó 
ça,& da troca. N o outro firmes,» perpetuosjcomo 
mundo he melhoro pri- os mefmos bens, &felici-
meiro lugar: nefte, o ulti- dade, que lograó. 
mo.Eporque ? Porque o 209 E para que veja-
Ceo he a pátria de todos mos eftas duas diíferenças 
os bons,» de todos os bés: eftabelecidas por Deos 
a terra a de todos os máos, defde o principio do mun-
& de todos os males. Na do, húa na terra entre os 
terra tudo faõ foberbas, elementosj&outra no Ceo 
ambiçoens, envejas,dif- entre os Anjos* ouçamos a 
cordias, contendas, cavil- Efcritura fagrada. Na cri a-

Pij çaó 



228 SermaÕ da Dominga decmafexva 
ção do mudo gaftou Deos Porque fendo a água por 
feis dias, mas fó cinco dei- natureza fuperior a terra, 
les foraó propriamente de & fendo o lugar da terra o 
criação. No primeiro ultimo, ella deixando o ii-
criou, no terceiro criou, tio mais eminente em que 
no quarto,no quinto,» no fora criada, correo efpon-
fexto cr iou,» fomente no taneamente a encher as 
fegundo náo criou coufa concavidades da mefma 
algüa. Pois fe o fegundo terra, & fe abraçou de tal 
dia foi totalmente efteril, forte com ella no mefmo 
& infecundo fem produ- lugar, que da água, & da 
çaó de nova criatura j em terra fe formou hum fó 
que gaftou , & empregou globo. E foi taó grata aos 
Deos todo aquelle dia? olhos de Deos efta acçaó, 
Empregou-o todo em hó- pofto que natural, do ele-
rar,& exaltar o ultimo lu- mento da agua,que haven-
gar, quanto elle merece, dodelhecompenfarcomo 
Diz o Texto, que no fegü- Author da natureza hum 
do dia dividio Deos o ele- lugar com outro lugar,pe-
mentodaagua , & levan- Io ultimo a que fe abateo 
tou hüa parte delle , & a na terra, o levantou ao fu-
poz fobre o firmamento, a premo do Ceo. Mas pois 
que chamou Ceo. Eâas eftamos no Ceo, vejamos 
faó aquellas águas de que quam contrario foi là a ef-

p,-. diz David: Et aqua omnes te exemplo da água ele-
14V Í. qua fuper Calos funt , lau- mentar o do fogo racio-

dent nomen Domini: onde nal, que iflo quer dizer Se-
declara, que o Ceo fobre rafim. Tinha o primeiro 
que foraó collocadas, he o lugar no Ceo entre o Co-
fupremo,» mais alto de ro dos Serafins Lucifer, & 
todos. E donde lhe veyo naó fe contentando cóme-
ao elemento da água fer nosfuaaítiveza, que com 
affim exaltado,o que Deos fubir ao íiipremo fobre to» 
naó fez a algum outro? das as criaturas, Ifto he o q 
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revolvia vho penfa mento, poftos nos 'prim eíros ? Fã -
quando diífe : Super afira cil hedar o confelho,fenaó 

ira. f4, *2)eiexaltabofolium meum: for difficultofe a reíoluçaõ. 
li r+ finülis ero Altiffimo. E que Mas efta naó corre por mi-

ihefez o mefmo Altiffimo nha conta. Porque naó fa -
a quem afFectou fer feme- ráó os que tem menos que 
Urânio?VerumtamenadIn- deixar,© q fizeraõ tantos 

ylà fèrnumdetraheris inprofu- R e y s , & Emperadores.? 
dumlaci. <Do Ceo o preci- Não tinha fé do Geo, nem 
pitou no Inferno,» do fu- do Inferno Diocleciano & 
premo lugar, que affeérou Maximianoi&fópela ex-
no Empireo,ao infimo dos. periencia que tinhaõ dos 
abifmos. Aífim caftiga, ou primeiros lugares do mun-
premea Deos,» aífim tro- do , cançados de o gover-
Ca os lugares, fubiimando nar ,» mandar , ambos^ de 
atèofupremo a quem fe çómumconfentimerttore-
abateo ao ultimo i & der- fíunciáraó o Império em 
fubandoatéo ultimo a qué hum mefmo diaCqüe foi o 
affeótou o fupremo.Tanto de dezafete de Fevereiro 
monta na parábola do no£ do anno de trezentos & 
fo Evangelho, ou, Amice quatro } Diocleciano em 
afcéde fuperius, ou Incipiai Nicomedia, & Maximia-
cumrubóre novijfimum Io» noemMilam. E qué nam 
cumtenêre. <•'•• - • c exclamará nefte paflò.ô ce-

210 A vifta defte éter- gueira do juizo humano! 
no defengano, naó he ne- ô fraqueza gra nde da noflâ 
ceífario inferir qual deve fé! que dous Gentios,» de 
fer a reíoluçaõ nefta vida màvida,tiveífem valor pa­
dos queainda tem livre a ra hüa refoluçaó como ef-
éieiçaõ dos lugares. Masq ta, & que fendo a medida 
faraó os que jà confegui- doslu^arescó que nos le-
raõafua,»por nafeimen- vantamos fobre os noflòs 
to,ou negociaçaójOu qual- iguaes taó curta, bafte a li-
quer outra fortuna eftaõ fonja defta preferencia taõ. 
-J Tom.7. P iij tra-
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trabalhofa, & incerta para mefmos a quem inchao, & 
a antepormos nefta vida à enganaó, como para a Re-
quietaçaó, & defeanço da publica, que arruinao. 
temporal,»à fegurança da Eftes mefmos Efcribas & 
eterna! 

211 Razoens pôde ha­
ver taó urgentes , & obri­
gaçoens taó fortes, q naó 
permitaó romper eftes Ia 

Farifeos amadores dos 
primeiros lugares,foraó os 
folicitadoresda morte de 
Chrifto,» os que puzeraó 
o Filho de Deos em hüa 

ços: mas nos tais cafos,que Cruz: Porque? Sò por nao 
não podem fer, fenaó mui- perderem os lugares, que 
to raros, jà quefe naó pof- tanto amavaó : Venient 
faó renunciar os lugares, 
ao menos fe deve renun­
ciar, o amor. Mais eftra-
nhavaiChrifto nos Efcri-

Romani, & tollent noftrum ,°,a J 
locum. E m fi m, que fe os 
primeiros lugares fe nam 
amarem, feráõ menos os 

bas,& Farifeos o amor que danos,que caufaráó»pro-
tinhaó aos primeiros luga- prios,» alheos 3 mas, ou 
res ,que os mefmos luga- amados, ou naó amados, 
res: Amant autem primos feosque eftaó nelles, os 
recubitus in canis, & pri- não renunciarem de todo, 
mas cathedras infynagogis. & trocarem generofamen-
Para ferem taó arrifcados te pelo ultimo, de nenhum 
eomo vemos os primeiros modo poderáó gozar a li-
lugares , bafta ferem pri- berdade, a quietaçaó,» o 
meiros, ainda que fenaó defeanço feguro, que taõ 
amem. Os Santos não os largamente tenho moftra-
amavaó,» com tudo fe lè do; porque efte privilegio 
de todos, que osrepugna- fó he concedido por Deos 
vaó,&fugiaõ delles •' mas 
fe forem primeiros, & jun­
ta mente amados,entaó faó 
muito mais perigofos, & 
perniciofos, aflim para os 

ao ultimo lugar: Recumbe 
in noviffimo toco. 

SER-
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SER M A M 
DO SANTÍSSIMO 

:Oi 

E M D I A D O C O R P O DE D E O S , 
na Igreja,» Convento da Encarnação. 

Tf 

a^' 

Hic efipanis,qui de Calo- defcendit. Joan n. 6. 

§• 1. 
-Elebra Hoje Cita 
Igreja, o cj cele-

•brâóiôdgs 4 mas 
• nenhüa ébm táta 

obrigação, nenhüa có tan­
ta propriedade. Nas outras 
he a folemnidade própria 
dodia,aeftahedo'dia, & 
dolugar. Andão taó' liga­
dos entre fy çftes dous fo; 

beranos myfteriosi Encar­
nação,» Sacramento, que 
a mefma Sabedoria,» elo­

qüência divina, piara pre­
gar as grandezas do Sacra-
menCOjfe valeo das excel-
lenciasi da Encarnação:. 
Hícefijparus, qui de Calo 6.^. 
defeenditiEfaetit opaó,diz 
Chrifto, q deceo do Ceo. 
Mas quãdo deceo do Ceo 
efte paó? Não no dia em 4 
feinftituío o myfterio do 
Sacramento, fenaó no dia 
em que fe obrou o da En­
carnação. Aflim o confef-
fàmos todos có os joelhos 

P iiij em 



232 Sermaõ do Santiffimo 
em terra-.DefcenditdeCa- ,.Deos a tomar condiçoens 
lis, & incarnatus eft. De de corpo: & o dia" do Sa-
maneira , que no mefmo ;£f Jj-a^nentp também he dia 
texto do Thema temos \ dçecorpcr de Deos, porque 
dous dias, '& dous myfte- ^ nó dia do Sacramento -fu-
rios. O d i à , » o myfterio ^bioomefmo corpo a to­
do Sacramento: Hic eft pa-1 mar attributos de Doei. 
yis: & o d i a , » qmy fterio Ifto he o, que- de^rniyjo 
da Encarnação: qui de Ca- pregar hoje-,mas ainda naõ 
lodefcendifcòt\i\s&'Ãmy» acerteroo dizíer* com os 
fterio do Sacramento con- termos grandes, que pede 
forme a celebridade, & o; a íuagdpade da matéria* 
<fca,$t n^fto/fo da Encai;- [ Far |cjj jeéu^§ibá, & Ule 
nação conforme o lugar, taiba declarar melhor, re-
HavendopoisdeferòSér* èo/rámosàfòrítc tíaiGra-
máo ( como he bem que' ça^qúeéftàpreiiente. Ave 
fe) ajnaó do corpo d e Deos Maria. 
vagamente,fenaó do cor­
po de.Deos nji Encarna- '.. K V §> '-IlrhW 
çaó: & havendo de tomar 
as medidas ao dxfcuríòpe^ JHicefipanii, qfüide Calo 
Io mefmo corpo de Chrir sr?.o :,[ defcenét..^ "' \, 
fto,naófóem quanto cor- -JÍ .O pi.< • r; r í 
podeDeosfacrainentado,r t 21$ Y~l^Apóéolo,S< r. 
fenaotkmbemern quanto. ; h:i V^rPauia"'fkffin» 
eorpo de Deos encarnado^ dodaièguridt parte defte 
digo^queo dia da. Encar- Texto* ifto he, de quando 
naçaõ , & o dia do Sacra-: o Verbo divino deceo do 
mento,amb.os faõ dias do Geo a "veftirfe de noflà. 
corpo dê Deos j mas com carrfe, diz eftas notavreis 
grande differença. . O dia palavras. :_Cun* infama 
da Encarnação he dia do Dei effet, non rapinam ar»m^ 
corpo de Deos, porque no bitratus efi effefe aqualem ----i 
dia da Encarraçáo deceo fffehfed femetipfum mMf 
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Sacramento. 232 
nivit forma fervi accipiens, vindade im mortal, & im-
infimilitudinem hommum paflivel, & pela Encarna-
faBuSiér habitu inventus çáojà padecia , & eftava 
ut homo. Quer dizer : Sen- fogeitoà morte. Não faó 
do o Eterno Verbo igual grandes vazios da divin-
ao Padre em tudo, & nam dade eftes ? Taó grandes, 
podendo deixar de o fer, & taó profundos/que fó a 
fazendofe porém homem, comprehenfaó de^ Paulo 
&femelhanteem tudo aos os pode de algüa maneira 
outros homens, de tal ma- fondar: Exinanivitfemet» 
neira encolheo , & fumio ipfum. Mas aguarde trinta 
em fy mefmo os attributos & tres annos a mefma di-
defuadivindade,& gran- vindadéencarnada, &fai-
deza,quenaó fe viaó,nem rà com igual,ou maior rui-
apafeciaó nelle depois de lagre ao mundo o Sacra-
encarnado mais que os mento do Altar: Para que? 
vazios da mefma divinda- Para que os vazios da di-
de. Efta he a própria , &> vindade na Encarnação fe 
rigorofa. fignificáçaô da-? tornaífem a encher no Sá-
quelie exinanivit femetip»> era mento. Agora acertei 
fum:Sc affim foi. Era o a me declarar. Aífim co-
Verbo pela divindade Ef- mo pela Encarnação a di-
pirito, & pela Encarnação vindade de Chrifto fe def­
te ve corpo: era pela di vi n- pio dos. attributos de 
dadeimmenfor& pela E n -\ Dfeos, & fe veftio daspro-
carnaçaó ficou limitado: priedades de corpo : aflim 
era pela divindade infini- o mefmo corpo de Chri-
to ,& pela Encarnação fi- fto pelo Sacramento fe 
cou finito: era pela ai vin- defpio das propriedades 
dade eterno,»pela Enoar'* de corpo \ & fe veftio dos 
naçaõ íicoú temporal: era attributos de Deos. E efte 
pela divindade in vifivel, foi o modo mais que ad-
&pela Encarnação viaõ- miravel có que os vazios 
no os olhos: era peladi- dadivittíladçnaJEncarna-. 

.0- Ção, 



deiro b mefino Chrifto. contar defde o dia da £ni 
Aílimoc/i/7/iou S. André carnaçaõ do Verbo atè 6 
ioProconfnl Egeas, dizé- dia da inftitaiçaó do Sa-
dü'.Egoo*»nipotentifDeo% cramento. Quando fe fez 
qHÍunus,&<Jirustfttimmo- oFílhò de Deos homem, 
loquotidieimmiculáttag- » quandofeunioàhuma-
num,cujus carnemptftfuí nidade de Chrifto adi-
omnis populus credcnttum vindade? Naó ha duvida, 
manducáverit, integerper» que no dia da Encarnação. 

feverat»& vivur. r Pois fe o receber Chrifto 
216 Suppoífopois*que em quanto homem a di-

o Cordeiro vivo,» como vindade, pertence ao mef-
morto, qucS.Joaó vio, era mo Chrifto em quanto en • 
Chrifto, 6c Chrifto facra- carnado:que novidade he 
mentadQ}entrem agora as agora a defte cântico, em 
fecundas,»mais admira- quetodaa Corte do Ceo 
veis palavras do Texto, lhe dà o parabém de rece-
eommieosapplaufos , &. bera divindade , naó na 
acclimaçoens de toda a Encarnação em* quanto 
Corte celeftial cantavaó, Deos encarnado, fenaó no 
& düziaò ao mefmo Cor- Sacramento,» em quanto 
deiro» que elle era digno Cordeiro facramentado: 
de receber a virtude , & Dignus efi agnus accipere. 
A)^inàa.àe:cDtgnuseftag- divinitatem ?<A palavra' 
nus quioccifa- eft, acápere dignus ainda aperta , & 

rtutetn, &divinitatem.. acrecenta mais a duvi da j 
OmefmoS. Joaó nota, porque dignus fignifica 

efte cântico era novo: . merecimento, & a uniaó* 
TantabantcantiW™ noviL: hyPoftaÇica, em que a na-* 
~* ece que naó era no- tureza divina fe unio com 

f̂enaó antigo, & que jà a humana, nem a mereceo, 
V°hadeantiguidade,quã- nem a podia merecer a-
í 0 " mata » quatro humanidade de Chrifto: d 0 m m l etantos fcTpòdé. poisfe foi divindade, & 
anãos, que u " r

 d i . 
J>J 



Sacramento. 237 
divindade merecida , co- aífim como a divindade na 
mo fediz que Chrifto he Encarnação foi a que pro* 
digno de a receber, & que priamente recebeo o cor* 
a recebeo como facramen- po, aífim o corpo propria-
tado?Arazaóaltiífima,& mentefoio que recebeoa 
nova,como lhe chama S. divindade: Dignuseftag» 
Joaõ, he a que eu tenho nus accipere divinitatem. 
dito , & vou provando. 217 Pregando o mef-
Porque duas vezes, & por mo Chrifto aos que tinha 
dous modos differentes re- fuftentado com o milagre 
cebeo Chrifto a divinda- dos cinco pães, alli come­
de : a primeira na Encar- çou a revelar o myfterio 
naçaõ, em que Deos , do do Sacramento , exortan-
modo que era poífivel ,fe dolosa que comeflem de 
defpio dos attributos de outro melhor paó, que elle 
Deos, veftindofe do corpo lhes daria, o qual era paó 
humano: a fegunda no Sa- de vida,naó temporal, mas 
crainento, em que Chri- eterna: Operamfninon ci­
fro, do modo também que bum, qui per.it ,fed qui per» 
podia fer, enchendo em manet in vitam aternam, Joana.] 
fy os vazios da divindade, quem Filius hominis dabit6'27-1 

reveftio o mefmo corpo vobis. E para que naó du-
das propriedades de Deos. vidaífem da virtude defte 
Onde fe deve muito notar maravilhofo paó,acrecen-
a propriedade das palavras tou, que Deos tinha im--
accipere divintatem •, por- preflò nelle o feu figillo,ou 
queno myfterio da Encar- fiaete: Hunc enim Tater I b i j , 
naçaõ naõ foi o corpo fignavitDeus. A palavra 
mais propriamente o que fignavit vai o mefmo que 
recebeoa divindade, fe- figillavit:Sz aflim.fe lé -no 
naó a divindade a que re- Texto Original. Saibamos 
cebeo o corpo: Verbum ca- agora: & qual foi a figura, 
rofaãum eft: porém no ou imagem que eftava 
myfterio do Sacramento: aberta nefteiinete?.Todos 

Pi 
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23» Sermaõ do Santijfimo 
os Santos Padres concor- les, & por iflo fe achao to-
daó, em que era a figura,» dos no Sacramento. Ain-
imagem da divindade: & da falta a maior proprie-
efla força remo nome de dade ,& energia da meta-
Deos acrccentado ao de fora do finete de que ufou 
Padre: Hunc Taterfigna- o Senhor,para que melhor 
vit Deus: modo de fallar entendeííèmos todo o my-
ém Chrifto fingular nefta fterio. O que no finete ef-
occafião. Mas fe Chrifto tá cavado, & vazio, he o 
falia defy em quanto ho- que na matéria em que fc 
mem, & em quanto íacra- imprime fica relevado, & 
mentado: em quanto ho- cheo:» aflim ficarão chcos 
mem, quem Filius hominis no Sacramento os vazios 
dabit vobis -, & em quanto da Encarnação : Exinani-
facramentado, cibum qui vit fmet ipfum :huncTater 
per manet in vita aternam -, figiüavit Deus. Na Encar-
porque prova os poderes nação todos os attributos 
defta virtude com o finete divinos vazios, & no Sa-
da divindade , que Deos cramento cheos : na En-
imprimio nelle ? Náo fe carnação todos fumidos, 
podéra melhor confirmar & no Sacramento todos 
o altiffimo penfaméto em relevados, 
que eftamos. Aquella Ho­
ftia, em que a noflâFè cré, §. III. 
& adora o corpo de Chri­
fto, he húa obrèa confa- 218 D O r efte modo 
grada,em que Deos impri- £ ficou o corpo 
mio o feu finete: & como de Chrifto no Sacramento 
nefte finete eftava aberta a reveftido dos attributos 
imagem , & figura da di- divinos, & com maior pro-
Vindade com todos feus at- priedade corpo de Deos. 
tributos, também na mef- Corpo de Deos, porque 
ma Hoftia ficou imprefla efpiritual: corpo de Deos, 
a femelhança de todos ei- porque immenfo : corpo 

de 
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de Deos , porque eterno; buto com que Chrifto o 
corpo de Deos,porque in*- reftaurou, & encheo no Sa-
finito: corpo de Deos,por- cramento: no qual eftà feu 
que invifivel : corpo de corpo facramentado fem 
Deos , porque immortal: ocupar lugar,» com todas 
corpo de Deos,porque im- as condiçoens de efpirito. 
paflivel. E ifto he o que Aflim o enfina a Fè, & pa-
agoraparte por parte , & ra o provar com a Efcritu-
attnbutopor attributo ha ra, he neceffario que nos 
de ir moftrando o noffo engolfemos em hum pego 
difeurfo. Mas porque to- fem fundo, qual heo Ca-
das eftas maravilhas de feu pitulo fexto de S João :, em 
corpo divinizado foraó qüe jà começamos a enr 
ordenadas por Chrifto pa- traih Por oecafião do mi­
ra noflò remédio, & pro- lagre referido dos cinco 
veito i de tal maneira as pães* que he o principio 
irei provando no Sacra- defte Capitulo, falia Chri-
mento , que juntamente fto na maior parte de todo 
moftrarei como o mefmo elle, do paó que deceo do 
Sacramento nolas cómu- Ceo o Santiflimo Sacfa-
niça todas a nòs. Elle fe mento do Altar. Hüa vez 
digne de me ajudar,» afli- diz : >Nifi manducaveritis joaitn; 
ftir com nova graça em carnem Filij hominis , &64H-
matéria taó alta, & tão dif- biber'itiiéjusfanguinem,non 
ficultoíà. habebitis vitam in vobis: 

219 A primeira pro- Senão comerdes a minha 
priedade tão natural da carne,» beberdes o meu 
divindade,como alheado fangue , não tereis vida: 
corpo, que he fer Deos ef- outra vez mais brevemen-
pirito i affim como foi o te: fffuimanducai me ,ipfe iwd.jfj 
primeiro vazio com que o -viveipropter me-.Quem me 
mefmo Deos fe exinanio comera mim , vivirà por 
na Encarnação . aífim he mim. E alé deftes dous lu­
tam bem o primeiro attri- gares do mefmo Capitulo, 

nelle 
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nelle promete outras mui- a carne, nem o corpo, fe*-" 
tas vezes ,» por) muitos não o efpirito: coniofe vio 
modos a todos os que o no efpirito, que Deos in-
comerem a mefma vida. fundio no barro de Adam, 
Mas náo fe pode encare & na vida, que a Almada 
cer o grande abàlo,pertur- aos noflòs corpos, a qual 
*bação, & efcandalo , que em faltando, não vivem, 
efta doutrina caufou, não Atéqui a murmuraçáo, a 
fó nos ouvintes de fóra,fe- duvida,» o efcandalo dos 
não nos mefmos Difcipu- ouvintes > vamos agora à 
los da Efcola de Chrifto, repofta do divino Meftre. 
muitos dos-quaes, fó por 220 O que Chrifto ref-
•ttfte ponto fc íairáo delia, pondeo, forão eftas pala-
Quãdoouvião ao Senhor, vras: Hocvosfcandalizat? 
que lhe havião de comer a Si ergo videritis Filium ho- fÁ6i 

carne, & beber o fangue, minis afcendentem ubi erat 
parecialhe coufa horren- frius?Spiritus efi qui vivi' 
da , & barbara : quando ficai, caro non prodefi quid* 
ouvião por outra frafi,que quam. Ifto vos efcandali-
o havião de comer a elle, za ? Que feria fe me vifleis 
o que não fignifícava par- fubirao Ceo,dondedeci? 
te do mefmo corpo de E quanto às -duvidas do 
Chrifto, fenão todo intei- que me ouviftes, oque vos 
r o , parecialhe impofiivel, digo he, que o eípirito he 
que hum homem ouveffe oquedàa vida, que a car-
de meter dentro em fy a ne nenhúa ccufa aprovei-
outro: & quando em hum, ta. Pois feTChrifto fallava 
& outro cafo ouvião, que de fua carne, & da mefma 
aquella carne, & aquelle carne dizia, que havia de 
corpo lhe havia de dar vi- dar vida acsquea comef-
da, parecialhe que efte ef- fem; como agora diz, que 
feito era contra toda a ra- a carne nenhúa coufa arro-
zão natural, porque o que veita, & que o efpirito he 
dá vida aohomem,nãohe o queda a vida ? He tão 

diffi-
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'' difficultofa efta fentença, rho modo podia ter impe-
' q deixados os delírios dos dimento para todo, & in-
* Hereges,os Sãtos Padres, teiro entrar em outro cor-
m & Doutores Catholicos fe po, que era a fegundamcm 
Ü divide na expofíçáo delia eracontraarazáo natural^ 
? em fete opiniões. A ultima, fenão muito conforme a 
^ d- & fingular de A monio,Pa- ella, que fendo efpirito vi* 
?c 3 dre Grego, hea meu vera vificafle,&déífevida,que 
S ' 0 " que melhor penetrou o era a terceira. E defta for-

fenrido de Chrifto ,& re- te desfeitas todas as diífi-
folve todas as duvidas dos culdades, fe fica verifican-

í incrédulos com a verdade do com fumma proprieda-
k do mefmo Sacramento. O de,& com adequada repo-
i corpo de Chrifto no Sa- fta a todas as objecçoens,a 
11 cramento não eftà com as fentença de Chrifto: Spiri-
a condiçoens naturaes de tus efi qui vivificat, caro 
1 corpo, fenão com as fo- nonprodefi quidquam. Por-

brenaturaes, & milagrofas que a carne não obra alli 
de efpirito: & por iífo ne- como carne o que fò como 
fte lugar chamou o Senhor carne não podia, mas obra 
efpirito a fua própria car- como efpirito, & como 
ne: Spiritumhicvocatple- carne efpiritualizada o q 
namvivificifpiritus virtu» he próprio do efpirito. E 
te carnem, manet enim caro; daqui fica declarada a grã-
faó as palavras de Amo- de,»exa£ta correfpondé-
nio. E eomo a carne de cia, com que efte primeiro 
Chrifto no Sacramento vazio da Encarnação fe re-
não deixando de fer carne, ftaurou com o primeiro 
he carne com todas as con- cheo do Sacramento. Por-
diçoens de efpirito; nem a que na Encarnação a di-
carne comida defte mo- vindade do Verbo fe ve­
do podia caufar horror, ftio da corporeidade da 
que era a primeira duvi- carne }& no Sacramento a 
da: nem o corpo do mef- carne de Chrifto fe veftio 

Toai./* QL ^a 
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da incorporeidade do ef- muito maior agudeza reír 
pirito. A frafi particular pondido:DixithoC, neer-
dequeufaó os Santos no rares , exifiimando quod 
myfterio da Encarnação, Verbum ex hoc quodfattum. 
he chamar a Deos incor- efi caro, impedimentum effe 
p o r a do; & da m e f m a u fa a ad habitandum ffirituali-
Igreja cantando na fefta terinanimis nofiris. Deos 
da Epiphania : Ducemfa- em quanto Deos habita, & 
luiis calitus incorporai um fempre habitou em nòs: 
gignere. Pois aífim como lnipfoenim vivimus , mo-^ 
naEncarnaçJo fe contra- vc7nur,&fumus.E antesde 
hioovacuo da divindade Deosfeveftirdenoflacar-
pelo incorporado,aflim no ne, nenhüa duvida tinha, 
Sacramento reftaurou, & nem podia ter, que Deos, 
encheo o corpo de Chri- fendo efpirito, eftiveffe,» 
fto o meímo vácuo pelo habitaífe dentro em nòs: 
incorporeo. porèmdepois queDeosfe 

221 Sobre as palavras veftio do noffo corpo, po-
Verbum carofatlum eft, & dia cuidar alguém, que ef-
habitavit in nobis, repara o fe mefmo corpo podia fer 
Cardeal Cayetano em di- impedimétopara quedei-
zer o Evangelifta , que xaífe de eftar em nòs, por 
unindofe o Verbo anofla quanto dous corpos nam 
carne, habitou em nós. podem eftar juntos no 
Parece que mais própria- mefmo lugar : para tirar 
mente havia de dizer, que pois efte erro,diííe nomea-
habitoucom nofco,ou en- damente o Evangelifta, 
trenós, como verdadeira- queo Verbo depois de fe 
mente habitou Chrifto fazer carne, não fôhabi-
com os homens: pois por- tou com nofco, fenão em 
que não diz, que habitou - nòs: Carofatlum efi, & ha» 
entre nòs, ou com nofco, bitavit in nobis. Atèqui 
fenão em nòs? Agudamé- Cayetano: o qual porém 
te perguntado , mas com declara, que ifto fe ha de 
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entender naó corporal- mentada havia Chrifto de 
mente do feu corpo nos habitar naó fô com nofco, 
noffos corpos, fenaó efpi-
ritualmente da fua Alma 
nas noífas Almas: & aflim 
foi no myfterio da Encar­
nação precifamente. Mas to o primeiro vazio da di-
depoisquefobrco myfte- vindade na Encarnação, 
rio da Encarnação o mef- eípiritualizando o feu cor-
mo Verbo encarnado acre- po,& fazendo-o efpirito, 
centouo do Sacramento, aflimcomoDeos,qheefpi-
naó fó habita Chrifto em rito, fe tinha feito corpo. 

fenaó propriamente em 
nòs: Et habitavit in nobis. 

222 Defta maneira en­
cheo Chrifto no Sacramé-

riòs efpiritual mente quan­
to à Alma, fenaó corpo-
ralmente quanto ao cor­
po j porque eftando o mef-

Mas efta admirável trans­
formação, naõ fó a obrou 
Chrifto em feu corpo fa­
cramentado , fenaó que 

mo corpo efpiritualizado também, como prometi, 
no Sacramento, como ef- por meyo do mefmo cor-
pirito pôde eftar juntamé- po facramentado no Ia co­
te o feu corpo dentro do municaanòs. Abre bem a 
noflòjfem o impedimento boca, que eu ta encherei: 
de hum corpo excluir o diífe Deos a David: Dila-
outro. E efta he hüa nova, ta os tuum,& implebo illud. 
&altiífima razaõ porque Eftas palavras feentédem 
nas mefmas palavras nam 
diífe o Evangelifta, que o 
Verbo fe fizera homem, 

!mm. 
O I I . 

do diviniflimo Sacramen­
to, do qual fe diz no mef­
mo Pfal mo: Cibavit eos ex 

fenaõ quefe fizera carne: adipefrumenti. E diz Deos, 
Verbum caro faflum efi'. que elle he o que lhe en-
porque fendo a carne a c hera a boca: Etegoimple-ibid 17-
própria,»immediata ma- boillud: porque fô Deos 
teria do Sacramento: Caro pôde encher a capacidade 
mea verè efi cibus -, por me- da noífa Alma, & naó com 
yo da mefma carne facra- outra coufa, fenaó comíi-
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go mefmo , como faz no 
Sacramento. Etegoimple-

H go boiüud,meipfi, comenta 
Hugo Cardeal. Abrio pois 
a boca David, como Deos 
o tinha convidado: & que 

p r 1m lhe fucedeo ? Os meu ape-
n?jj) rai,&attraxifpiritü: Abri 

a boca,» o que recebi nel­
la,» por ella, & o com que 
Deos ma encheo, tudo foi 
efpirito. Poisfea promef-
fa de Deos tinha fido, que 
lha encheria com feu cor­
po facramentado: Aperte­
mos mais efta fuppofiçaõ 
có a authoridade do Dou­
tor Máximo S.Jeronymo 
no mefmo lugar: iiscome-
dére ipfum D eum tuum, & 

SíSTin Salva tor em? Audi quid di-
imo: cat: Dilata os timm,& im-
*9Cüm' plebo illud.Di/atate ora ve­

fira, ipfe efi & Dominus, èr 
panis: ipfehortatur nos ut 
comedamus,& ipfe nofier efi 
ei bus. Pois fe a promeííà, 
digo, de Deos feita a Da­
vid era,que lhe havia de 
encher a boca cófígo mef­
mo , & com feu corpo fa­
cramentado ; como abrin­
do a boca o mefmo David, 
9 que recçbeo,naó foi cor-

Santifjmo 
po, fenaó efpirito :0s meu 
aperui,& attraxifpintumf 
Porque o corpo de Chri­
fto aflim como eftà no Sa­
cramento transformado 
em fy , aflim eftà também 
transformado para nòs: 
em fy transformado em 
efpirito , para caber fem 
extençaó debaixo das ef-
pecies, que o cobrem : & 
para nòs transformado em 
efpirito, para caber fem a 
mefma extençaó détro dos 
corpos dos que o comun-
gaó: em fy transformado 
de corpo em efpirito , » 
em nòstransformandonos 
de corporaes em efpiri-
tuaes. Expreflamente S. 
Bernardo: Transformatur 
manducam in naturam cibi: 
corpusenimChrifli mandu­
car e nihil efi aüud, quam 
corpus Chrifiieffici. E por­
que feria coufa muito dila­
tada confirmar a verdade 
deftes maravilhofos effei­
tos com os exemplos del­
le i bafte por prova o mef­
mo S. Bernardo , que naó 
fó o diífe, mas o exprimen-
tou em fy mefmo, vivendo 
em corpo por virtude do 

mef» 
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mefmo corpo, co mo fenaó bidoem Nazare th ,que 

! tivera corpo, andando ve- nafeeo em Belem,que pré-
\ ftido de carne, como fe fo- gou em tal, & tal lugar de 
i ra efpirito, podendo dizer Judéa, &GJiiéa, & mor-
Gaiat.f.com S.Paulo: Spiritu vivi» reo em Jerufalem. Defta 

Í-Í- mus,fpiritu & ambulemus. immenfidade porém de 
que Deos fe deípio pela 

§. XV. Encarnação, fe reveíliò. 
outra vez pelo Sacramen-

J23 (~\Segundo va- to , no qual o corpo de 
-V-/zio.da divin- Chrifto, ou reproduzido, 

dade hea immenfidade di* ou multiplicando as pr.e-
.vina, a qual pelo myfterio fenças, fendo hum fó, & o 
da Encarnação fe limitou .mefmo, eftà no mefmo té» 
a hum fó lugar, qual era o po em todas as partes do 
que occupava a--.fagrada mundo, 
humanidade. OuveHere- 0 224 N o mefmo mún-
ges, que entendendo efte d o , & na mefma hora em 
myfterio ás aveílas , tive- que Chrifto inftituío o Sa-
faó para fy, que pela uniaõ cramento,fe eftava vendo 
hypoftatica a humanida- para confirmação da noífa 
de fe fizera immenfa,»ef- Pe hum milagre natural 
tava como Deos em toda a defta mefma multiplíca-
parte,» por iflo foraó cha- çaodasfuas prefenças. A 
mados Ubiquitarios. Mas hora em que Chrifto infti-
naó foi a humanidade a tuíooSacramento,erajàa 

Íuiepela uniaõ có o Verbo primeira, oy fegunda da 

e eírendeoàimmenfidade noite: In qua notte trade- i.cor. 
divina,fenaóaimmenfida- ^ ? « r : » q u e h e o q u e v e m u í 3 " 
de divina a que pela com- entaó os noflòs olhos nefte 
municaçaódos ediomasfe Emisferio? Vem queau-
eftreitou à limitação hu- fentandofe o Sol de nòs, 
mana, fendo verdadeiro por hüa prefença fua de 
dizer,que Deos foi conee- que nos priva, fe nos deixa 

Tom.7. .Qjij mui-
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multiplicado em tantas 
prefenças, quanto he o nu­
mero fem numero das Ef­
trellas j porque cada hüa 
dellas naó he outra coufa, 
fenaó hü efpelho do mef­
mo Sol, em que elle fendo 
hum fó,& aufente , fe nos 
torna a fazerprefente,mul-
tiplicado tantas vezes, & 
em tantos lugares , quan­
tos faó defde o Oriente a 
Poente, & defde oSeten-
tnão ao Meyo dia os de 
todo o mundo que vemos. 
Ifto mefmo he o que fez o 
noífo divino Sol Chrifto 
facramentando feu facra-
tiflimo corpo. Aufentoufe 
de nòs fegundo a prefença 
natural -, mas por efta pre­
fença fe deixou com nofco 
em tantas ou trás, quantos 
faó-os lugares,» altares de 
todo o mudo, em que ver­
dadeira,» realmente, fen­
do hum fó,& o mefmo,eftà 
multiplicado no Sacramé-
to. Vede a propriedade có 
que alfim o defcreveo o 
Profeta Malachias. 

225 Queixavafe Deos 
de os filhos de Ifrael à imi­
tação de Caim facriííca-

rem , & offerecerem em 
feus altares naó ornei hor, 
& mais preciofo,como era 
decente, fenaó o peor, & 
mais vil, & os confunde có 
eftas notáveis palavras: 
Non efi mihi voíuntas in 
vobis, a- munus non fufci-
piam de manu vefira: abor» 
tu tnimfolis ufque ad occa» 
fum magnum efi nomen meu 
ingentibus :&m cmnihco 
Jacrificatur, & offertur no» 
mi ti meo oblatio mwnda. 
Defenganaivos , que naó 
quero voflòs facrificios, 
nem aceitarei voífasoífer-
tas: & porque naó cuideis, 
que me faraó falta j fabei 
para confufaõ vofla, & da 
voífajerufalem em qucfó 
tenho Templo, &fou co­
nhecido, que virá tempo 
em que deíde o Oriente 
atè o Poente, em todos os 
lugares do mundo,»entre 
todas as gentes, fe offere-
cerà, & facrificarà a meu 
nome naõ muitos facrifi­
cios,» impuros como os 
voflòs, fenaó hum puriífi-
mo,& íàntiífimo.E que fa­
crificio he efte ? Pofto que 
todos ps Santos Padres,» 

Dou-

Maiad' 
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Doutores dizem, que he o veftiduras de Chrifto, af-
Santiífimo Sacramento da fim as quatro partes do 
Euchariftia,naó temos ne- mundo (diz S.Cyrillo^re-
ceífidade de fua authori- partirão entre fy a carne 
dade, porque affim o tem do mefmo Chrifto íàcra-
definido (& he de féj o fa- mentado, da qual fe tinha 
grado Concilio Tridenti- veftido o Verbo: guatuor 
no. Só acrecento,que a pa- õrbis partes adfakitcm re-fir*®* 
JavraHebréa,querefpon- dufta indumentum Verbi, injoa^ 
de a oblatiomundayfignifi» hocefi,carnem ejus impar-'*?*-• 
ca hüa offerta particular, tibiliterpartitifunt. Eno-
chamada Mincha , a qual ta elegantemente o Santo 
(fe fazia como as noflàs ho-r Padre, que nefta reparti-
ílias, da flor da farinha, & çaó,ou partição, naó ouve 
noLevitico fe chama Sa- partir: Impartibiliter par» 
crificio. Efte facrificio titifunt-y porque cómuni-
pois a que naó falta a pro- candofe o Senhor,» fanti-> 
priedade das efpecies de ficando a todos, & a cada 
paó, he o facrificio do cor- hum por meyo de fua car-
po de Chrifto facramenta- ne na alma,» no corpo, & 
do, o qual enchendo o va- eftando prefente em todas 
zio da immenfidade divi- as partes do mundo , naó 
na encolhida,» efcondida eftà nellas como parte, fe-
na Encarnação, fe eftende naó todo, fendo hum fó,& 
immeníàmente defde o o mefmo: In fingidos enim 
Oriente ao Occafo,por to- partibiliter tranfiens,ó' ani-
das as partes, & lugares do mam,& corpus eorum per 
mundo: Ab ortuenimfolis carne fuam fanflificans, im-
ufque ad occafum in omni partibiliter atque integre in 
locofacrificatur^fy offertur omnibus efi,cum unm ubiqne 
domini meo oblatio munda. fit ?iullo modo divifus. A té 

226 Aífim como os aqui o grande Cyrillomaó 
foldados do Calvário par- fe podendo mais largamé-
tiraó em quatro partes as te eftender a immenfidade 

Qiüj que 
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que Chrifto tem no Sacra­
mento, que na brevidade 
daquellas duas palavras, 
unusubique}hum em toda 
aparte. 

227 E para que fe ve­
ja corao o mefmo Senhor 
facramentado comunica 
efta immenfidade aos ho-
mens,ponhamonos no Ce-
naculo de Jerufalem. O 
primeiro a&o em q Chri­
fto começou a exercitar 
efta fua immenfidade, foi 
quando entregando o paó 
coníagrado nas máos dos 
Apoftolos, lhes diífe, que 

Luc.«. ° J i v i c í i f l*e m entre fy: Di» 
,7." ' vidi te inter vos. Di vid iraó 

o paó, & o fagrado corpo, 
que atè entaõ nas mãos 
do Senhor eftava em hum 
fó lugar, logo ficou em do­
ze lugares. Agora pergun­
to : E aflim como Chrifto 
comunicou aos Apoftolos 
feu corpo por aquelle mo­
do immenfo, còm u nicou-
Ihes cambem a mefma im­
menfidade? Creo, & digo 
que fim. Eeflà foi a razaó 
porque o Senhor naó ad-
mitioàprimeira meia em 
quefe confagrou o Saqra-

Santiffimo 
méto,fenáó aquelles mef­
mos doze a quem havia de 
encarregar a converfaó de 
todo o mundo. Sendo cou-
fii mui difficultofa de en­
ten der, que taó poucos ho­
mens,» devidas, que naó 
foraó largas,podeffem em 
taõ pouco tempo penetrar 
todas asterras,» pregara 
to d is as naçoens do mun­
do, fenaó foliem multipli­
cando as prefènças como 
Chrifto no Sacramento. 
Os Evangeliftas fó dizem 
dos ApoftolosfPradicave» Ma-c 
runt ubi que: mas aílim co-'5""5, 

mo Chrifto facramentado 
intuí ubique,primeito efte­
ve em hüa íò parte, depois 
em todas; aflim elles hüas 
vezes eftavaõ firmes em 
hum fó Jugar,»outras ve-r 
zes multiplicados em mui­
tos. 

228 Atégora naó he 
ifto mais que conjeclrrura 
minha, o que eu me naó 
atrevera a dizer, fe o naó 
pudera provar. Fallando 
David dos mefmos Apo­
ftolos , como affirma S. 
Paulo,» hede fé, diz, que 
as vozes de fua pregação 

fe 
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fe ouvirão em todo o mun- Jhança,quea fua immen-
do atè os últimos fins dei- lidade,» multiplicação de 

:
ftlm le: In omnem terram exivit prefenças a tinhaõ recebi-
-*s- fonus eorum, & in fines or- do de Chrifto facramenta-

bis terra verba eorum. E fe do, o qual, como fica dito, 
pedirmos ao mefmo Da- na noite em que inftituío o 
vid, que nos declare com Santiflimo Sacramento , 
algüa comparação , como aufentandofe de nós como 
fendo os Apoftolos taó Sol, fe deixou multiplica-
poucos, fe pode eft en der a do no mefmo Sacramento 
fua pregação a taó remo- como nas Eftrellas. 
tasdiftancias? Refponde, 229 E fe alguém re-
que do mefmo modo com plicar, porque naó dizem 
que os Ceos prégaõ , » ifto os Hiftoriadores,que 
apregoaó a gloria de Deos efcrevéraó as vidas, & pe­
de dia , & de noite : Ca- regrinaçoens dos Apofto-
//' enarrant gloriam Dei, & los ? Refpondo , que fim 
opera manuú ejus annuntiat dizem,» que fó na fuppo-

»i<i. 1.3 jirmamentum: dies diei eru- fição do q digo fe podem 
t~tat verbum & nox noãi conciliar. Muitos Autho-
indicatfcientiam. E como res aflinalaó a cada hum 
prégaõ os Ceos de dia, Sc dos A poftolos varias re­
de noite? De dia prégaõ de gioens , & gentes a quem 
hum fó lugar, que heo do pregarão, o que ou trospo-r 
Sol: de noite prégaõ de rèmnegaó > fundados fó» 
muitos lugares, que faó os mente na chronologia dos 
dos outros Planetas, & das tempos por onde faó jül-
Eftrellas.Pois affim prega- gadas por apócrifas aquet-
vaó os Apoftolos, jà cada Ias hiftorias. Mas fefuppo-
humcomohumem hum zermos, como devemos 
fó lugar,» jà cada hum co- fuppor, que no mefmo te­
mo muitos em muitos lu- popor multiplicação das 
gares confirmando admi- prefenças affiftiaó os Apo­
rá velméte com efta feme- ftolos em diverfos lugares, 

tudo 
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tudo facilmente fe verifi­
ca com grande gloria do 
Evangelho. Nemcaufarà 
grande admiração efte mi­
lagre aos que confideraré 
a neceflidade delle ; por­
que fe eftando o mundo 
tão cheo de Miniftros do 
mefmo Evangelho, fabe­
mos que conçedeo Deos 
efta graça de aparecerem 
partes muito diftantesaS. 
Martinho, a S. Gemenia-
no, a S.Trontano, a S. An­
tônio de Padua, a S. Fran­
cifco de Aflis, a S.Francif­
co Xavier , & a outros 

-. . muitos para fins de muito 
©iat.jo menor importancia;quan-

to mais para a converfaó 
univerfal do mundo,fendo 
os inftrumentos delia taó 
poucos ? Finalmente fe a 
S. Bafilio foi licito dizer 
defy mefmo nullo loco cir-

ithodin cunfcriptusfum: &a Eno-
j S T " dio cha mar a Epiphanio 

in opere virimmenfus, qué 
negará a participação de­
fta immenfidadeàimmen-
íidade daquellas obras, 
que fem ella eraó incom-
poíliveis ? 

230 Alfim multiplicou 

àaniijfimv 
Chrifto as fuás prefenças, 
aífim multiplicarão os A-
poftolosas fuás, » affim 
devemos nòs multiplicar 
as noflàs para affiftir ao di-. 
viniffimo Sacramento em 
toda a parte. O noflò cor­
po naó he capaz natural-
méte defta multiplicação, 
ou immenfidade , mas a 
noífa ai ma fim ,& a noííà 
mernoria,a qual fó nos pe­
dio o mefmo Senhor na in-
ftituiçaó defte immeníò 
m y fterio: Ubicunquefuerit LBC $ 
corpus, illic congregabütur 37-
ér aquila; notai a palavra 
ubicunque,em toda a parte. 
Em toda a parte,diz Chri­
fto, onde eftiver o corpo, 
alli voaráó,» concorrerão 
as águias. E que corpo, & 
que águias faó eftas ? O 
corpo, reípóde S. Ambro-
fio,heo corpo do mefmo 
Chrifto no Sacramento,» 
as águias faó as almas de 
fublime, & levantado ef­
pirito, que com as azas do 
penfamento, &doaffecto 
o afliftem,adoraó, & vene­
raõ em todas as partes do 
mundo: Efi corpos de quo Ambr: 
díãum efi,Caro mea vere eft ^ t 

cibusr 
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cibus,circahoc corpus aqui- ordine Melchifedech. Cha-
lafunt,quaalis circunfiant mafe o facerdocio de 
fpiritualibus.Efteheomo- Chrifto, facerdocio fegü-
docom que noffas almas do a ordem de Melchife-

11 pelo penfamento , & me- dech, naó quanto à digni-
,Jt moriaimmenfasháodeaf- dade, como fe Melchife-
K fiftir , adorar , & louvar dech [ q u e foi Sacerdote 
lt* fempre ao mefmo Senhor da Ley da Natureza} o in-
lr< em todo lugar, como Da- ftituiflfe; mas quanto a fe-
ii vid exhortava à fua, que o melhança da vi&ima , & 
faim. fizeffe: In omni loco domi» m ateria do facrificio, por-

ioi. 22. ffationisejus benedic anima que naõ facrificava Cor-
í. meaDomino. deiros como Abel , nem 
its outras rezes, ou aves co-
D g. V. mo Abraham, fenaó paó, 
Bi & vinho, que he a matéria 

z 2j i / ~ \ T e r c e i r o va- do facrificio da Ley dà 
V ^ z i o d a divin- Graça, & Sacramento de 

dade na Encarnação foi o Chrifto: Melchifedech pro 14.1S. 

da fua eternidade, fazen- ferenspanem,&vinum:erát 
a dofe temporal, nacendo, enim Sacerdos Dei altiffi» 
3-j & vivendo em tempo o mi. E chamafe facerdocio . 

que era eterno. Mas defde eterno,porque naó acabou 
•s a mefma eternidade jurou como o facerdocio de A-
a Deos de dar a feu Filho ram. No facerdocio de 
I encarnado hüa tal prero- Aram acabou o facerdo-

gativa com que podeffe cio,» acabava o Sacerdo-
r, maravilhoíamenteencher te : acabou o facerdocio , 
^ efte grande vazio , que foi porque fe acabou aquella 

o facerdocio eterno fegü- Ley: a qual neceflariame~ 
doa ordem de Melchife- te ha de acabar quando o 

V,im dech -.luravitDominus,& facerdocio acaba , como 
"WJM nonpanitebit eum, tuesSa- doutamente define o Apo-r<br 7, 

cerdosinatemumfecundem ftcloS. Paulo : Translato "2-
* enim 



enim facerdotio,nec effe efi, Inferno naó faó capazes 
ut& legis translatio fiat. deíacrificio , nem de Sa» 
E acabava o Sacerdote, cramento: os do Ceo naó 
porque morrédo hum Sa- haó mifter hum ,nem ou-
cerdote, lhe fucedia outro, tro. Não haó mifter o fa-: 
comofueedeoa Aram feu crificio, porque faõ juftosj 
filho Eleazaro, & a Elea- » j à naó podem crecer na 
zaro os demais: o que naó graça: nem haó mifter o 
foi, nem podia fer naPef- §acramento,porqueapre-
foa immortal de Chrifto, fença de Chrifto, q criaó, 
como notou o mefmo S. &veneravaóencubcrta,» 
Paulo: Et alij quidem plu- invifivel , là a tem defcu-

p^ ,̂ res faãi funt Saccrdotes,id- berta aos olhos, & a gozaó 
at. "

3' circo quod morte prohibe- manifefta: logo fe o facri-
renturperm nére,hic autem ficio,» Sacramento do AI-
eoquodmaneatinaternum, tar naó ha de durar maij 
fempiternum habet Sacer- que efte mundo, & ha de 
dotium. ter fi m co m o ei le, feguefe 

232 Mas pofto que o que naó he eterno. Efta 
facerdocio de Chrifto feja mefma duvida excitou S. 
eterno,» eterno o mefmo Thomás na queftaõ vinte 0l>. 
Sacerdote Chrifto, parece & duas da terceira parte,To11' 
quefe naó fegue , que o »refponde, que no facri- »«-
vazio da eternidade do ficio fe devem confiderat 
Verbo na Encarnação, fe duas coufas,aoblação, & 
fupnífe,ou encheífe no Sa- a confumação : a oblaçaá 
cramento , porque o Sa- em que fe offerece o facri-
Cramento naó he , nem ha ficio, & a confumação em 
de fer eterno,» fó dura, & que fe confegue o fi m,& fe 
ha de durar atè o fim do lograó os efleitos delle. A 
mundo , & acabar junta- oblaçaó pertence a efte 
mente cóelle. Depois do mundo, & a confumacam 
fim do mundo fó ha de ha- ao outro. Por iílò S Paulo 
ver Ceo,» Inferno: os do chamou a ChriftofPÕtifex í.br? 

fu-

I 



Sacramento. *f$ 
faturorumbonorum-.Vonti- trabitinfância. Eporque 
'fice,& Sacerdote dos bens razaó,ou com que myfte-
futuros , porque os bens rio o facrificio fe havia de 
futuros, que faó os que fe offerecer primeiro, & fora 
gozaõ, & haó de gozar no do San&a SancTrrorum , & 
Ceo , faó os que Chrifto naó depois,» dentro nel-
nos mereceo pelo feu fa- le?PorqueofummoSacer-
crificio. E pofto q aobla- dote íignificava a ChriftcV 
ção nefte mundo foífe té- o Santía Sáttorum o Ceo, 
poral,» em tempo, a con- o facrificio o da morte de 
íumaçaó no Ceo ha de du- Chrifto na Cruz,ou no Al-
rarportodaa eternidade $ tar, onde fe reprefenta a 
& por iflo he eterna,'como mefma morte : & efte fa-
diffe o mefmo S. Paulo: crificio naõfe havia de of-
Vhaoblationeconfummavit ferecer depois, fenaó an-
infempitermtm fanflifica» tes,nem no San£ba San£to-
tos. rum,fenaó fora delle. Naó 

233 No Levitico te- depois, ifto he , na eterni-
moshüaexeellente figura dade,fenaó antes , » em 

i defta differença , & defta tempo, em quanto durão 
ordem no dia chamado mundo: nem no Sandta Si­
das Expiaçoens. Mandava ctorum, ifto he,no Ceo,fe-
Deos,queofummoSacer- naó fora delle, & na terra, 
dote naó entraflê no San- Aflim foi quanto à obla-
cta Sanclrorum , fem pri- çaõ,& aífim ha de ferquâ-
meirofóra delle offerecer to à confumação naõ de 
o facrificio,que no mefmo outro, fenaó do mefmo ía-

vir lugar difpoem a Ley : Ne crificio. Foi quãto à obla-
16.i. '3. ingrediatur Sanctuarium, ção •, porque na terra oífe-
',-12, quod eft intra velum , nifi receo Chrifto o facrificio 

hac ante fecerit: vitulum da Cruz como hoje offere-
propeccato offeret, & arie- ce o do Altar, & offerece-
tem in holocauftum: his rite rà até o fim do mundo : Sz 
cekbratis, ultra velum in» ha de fer quanto á confu-

maçaó^ 



2 ̂ 4 Sermão uu úam tj/tmi* 
mação; porque no Ceo ha deDeos,queaJlumeaa'Ci-
de coníumar Chrifto o dade de Jerufalem celefte, 
mefmo facrificio, cómuni- hea vifta clara do mefmo 
candonos os effeitos dei le, Deos: Ciaritas Dei illumi-
que confiftem na vifta cia- naviteam: Sz o lume da 
ra de Deos por toda a éter- gloria, fem o qual fe não 
nidade: & por iflo o Sacer- pôde ver a Deos,eífe fae do 
dote, & o facrificio, hum, Cordeiro: Et lucerna ejus 
& outro eterno. efiagnus. Mas porque fae 

234Tudoift.ovioS.Joao o lume da gloria , nam do 
no Ceo, como jà tinha vi- objeclro efièncial da mef-
llro o Cordeiro vivo de- ma gloria, que he Deos,» 
pois de morto, & gloriofo claramente vifto, fenaó do 
depois de facrificado. Fal- Cordeiro,quehe Chrifto, 
Ia o Evangelifta Profeta o qual S.Joaõ vio como fa­
da Cidade de Jerufalem criticado? Porque eflèfoi 
Triunfante,que he o Ceo, o fim,» eífes faó os effei-
&diz, que a claridade de tos do mefmo facrificio 
Deos a allumea , & que o offerecido na terra,» con-
lume fae do Cordeiro: Na fumado no Ceo : offereci-
claritas Dei illuminavit do em tempo,» confuma-
eam,& lucerna ejus efi ag- do na eternidade j & por 
mis. Fallou S.Joaõ como o iífo taó eterno como o 
primeiro, & maiorTheo- mefmo Sacerdote : Tu es 
logo da Igreja. Para os Bé- Sacer dos in aternum. 
aventurados verem clara- 235" Efta eternidade 
mente a Deos, he neceífa- he a que faz eterno o San-
rio que os feus entendi- tiflimo Sacramento,ainda 
mentosfejão elevados por que a oblação do facrifi-
hüa claridade fobrenatu- cio em que fe confagra o 
ral, a que os Theologos mefmo Sacramento haja 
chamaó lume da gloria > & de ter fim,» acabar com o 
ifto heo que vio, & diz o mundo. E pofto que efta 
Evangelifta. A claridade eternidade,em que naó ha 

du-
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Sacramento. 255* 
duvida, bafta para prova fto foi crucificado no Cal­
do meu intento -, & ifto he vario, & affim o profeti-
o que enfina o Doutor An- zou a Sibylla: 
gelico, allegando os mef- O lignumfelix,in quo Deus sibyiia 
mos textos do Apocalyp- ipfepependit ! ^ai-m. 
fe, & Levitico próxima- Nec te terra capit,fed Cali 
mente citados > eu com tu- tefla videbis. 

Cum renovata Dei facies' 
ignita micabit. 

do acrecento , que o divi-
niífimo Sacramento nam 
fó he,& fera eterno no Ceo Suppofto pois, que a Cruz 
pela eternidade de feus ef- de Chrifto dividida hoje 
feitos, fenão também de em infinitas partes, fe ha 
fua própria fuftancia: por- de recolher outra vez de 
que depois do fim do mü 
do, quando jà naó haverá 
Altares, nem Sacrarios na 
terra, fe confervarà eter­
namente no mefmo Ceo 
háa Hoftia confagrada. 
Affim o confiderão,» pre-
fumern muitos Authores 
afeeticos, & contemplati­
vos , cuja opinião para 
mim naó he menos prová­
vel, que pia. No dia do jui­
zo ha de aparecer no Ceo 

todo o mundo, & reunirfe 
com maior milagre, queo 
da refurreiçaõ dos mor­
tos, à fua inteireza, & con-
fervarfe eternamente no 
Ceo j porque fe negará fe­
melhante privilegio ao 
pão vivo, & vital, que de­
ceo do mefmo Ceo ? Se 
hum lenho morto, feco, & 
duro mereceo fer fublima-
do a tanta dignidade , & 
eternizado nella , fópor-

com o mefmo fupremo que foi fantificado como 
Juiz a fua Cruz: Tuncpa- cótadlo do corpo de Chri-
rebit fignum Filij hominis fto,& matizado com feu 
inCtelo. E que Cruz ha de fangue; o Sacramento,que 
fer efta? S.Joaõ Chryfo- cótèm todo o mefmo cor 
ftomo com muitos outros 
Doutores, diz que ha de 
fer a mcima em que Chri-

po,&fangue, & foi infti-
tuido para dar vida eterna 
aos homens; porque care­

cerá 



2 fo Seif/tao ao òúrinjjifftv 
cera da mefma eternida- fim como a Hoftia confa-
de? Foi tanto o refpeito, grada fe prefervou muitas 
que o Verbo encarnado vezes de outros incêndios, 
guardou aquella partefi- aflim fe prefervarà do in-
nha de carne , » fangue, cendio univerfal do mun* 
que recebeo das entranhas do, para que como paó dos 
puriflimas de fua Mãys Anjos,queçoméraõosho<. 
que nunca confentio, que mens,a adorem eternamé-
o calor natural, como na- te no Ceo homens, & An-» 
turalmente coftuma, a ga- jos. 
ftafle,&confumifle,»co- 236 Os mefmos Au* 
mo diz S. Agoftinho, ain- thorcs, & outros ("& nam 
da depois de refufcitado a com leve conjectura }at-
conferva , & confervarà tribu em femelhante pre-

Auguft. eternamente em fy mef- rogativa ao livro dos Evá-
Aflu í̂ tno:Caro Chrifii quamvis gclhcs:naó porqueosou-
tionc u. gloria refurriflionts fuerit t\ os" fa7grados naó conte-

magnificata, eadem tamen nhaó a palavra divina -, 
manfit, cjta ft.mpta es~t de mas porque efta foi pro-
Maria. E que aggravo fa- nunciada pelo próprioFi-
riamos a efte mefmo ref- lho de Deos: Novtjfimelo-^fff 
p e i t o , » amor, fe imagi- quutus efi nobis in filio: & 
naífemos do mefmo Chri- aflim como no dia do jui-
fto, que haja de permitir zo aparecerá a Cruz, aflim 
ao tempo, que aífim como eftarà aberto,» patente o 
hadeconfumir , & acabar Evangelho para ferem jul-
p mundo, aflim confuma, gados por elle, huns por-
& acabe com elle humSa- que o naó creraó , outros 
cramento cm que naó fó porque o naó guardarão, 
eftà hüa parte da fua carne, N o feu Apocalypfe diz S. 
& fangue, fenaó toda em Joaõ , que pelo meyo do 
todo, & toda em qualquer Ceo vio voar hum Anjo,o 
parte ? Digamos logo, & qual tinha na maõ hum E- L 

ereamos piamente, que af- yangelho e texnoMabêtem iU 
Evan* 
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Evangelium aternum: & Chrifto merece juftamen-
com grandes vozes avifa 
vaa todo o gênero huma­
no , quetemeífemaDeos 
por fer chegado o dia do 
juizo: §luia venit hora ju­
dicij ejus. De forte que 
também no dia do juizo 
aparecerão Evangelho. E 
fe perguntarmos porque 

te fer perpetuado na eter­
nidade do Ceo i quanto 
mais a maior obra das fuás 
palavras,» o fagrado, & 
confagrado volume do di» 
viniflimoSaCraméto , que 
também Ezechiél recebeo 
da maõ de outro Anjo ,» 
comeo em forma de livro ? 

fe chama Evangelho eterr S.Joaõ, que efereveo o feu 
no; íefponde S Jeronytrioi E vangelho depois dos ou* 
que a razaõ , & myfterio trosEvangeliftas, confefi-
hè j porque o Evangelho fa,& protefta no fim* que 
nefte mundo foi temporal, as maravilhas,que o Filho 
& pregado temporalmen- de Deos obrou nefte mun-
t e ; mas no Ceo durará por do, foraõ tantas , que fe 
toda a eternidade : Sempi- feouvéífem de eferever, 
temumfutmum in Calis,ad 

,. cÕparationem videlicethu-
•p-bzàjusnoftri Evangelij, quod 

temporale eft, & in tranfitu-
ro mundo, ac faculo pradfc 
totum. Com o mefmo fen* 

was 

'fãlm 

naó caberiaó no mefmo 
mundo os livros. Logo fe 
no Ceo ha de durar eter­
namente o Evangelho, em 
que fe contém parte, fo­
mente das mefmas mara­
vilhas j com maior razaó, tido diffe David: In ater 

18.89. num,Domine,verbum tuum & em fuplemento do mef-
permanetin Calo : onde o mo Evangelho, fe deve là 
verbumituum,Domine,pro» eternizar o Sacramento, 
pria•-', » particularmente em que eftão reíumidastò-
fignificao Evangelho , ao das :Memoriamfecit mira-
qual tantas vezes chama bilium fuorum,efcam dedit noVs-. 
S. Paulo Evangelium Chri- timentibusfe ? Finalmente 
fti. Efeolivrodos Evan- o Sacramento he o penhor 
gelhos por fer palavra de da gloria, que o Ceo nos 

• Tom.7. R. deo 



deo nefta v i d a : » quando não durava mais que hum 
depois do fim do mundo dia. E com que myfterio 
fe defempenhar , & nos eftas tres coufas fomente-, 
meter de poífe da gloria, & todas na Arca ? A Arca 
entaó fe reftituirà o mef- encerrada no Sandta ban-
moCeo ,» tornará a rece- dorum , na qual refidia 
ber o feu penhor. Emfu- Deos prefencialmente fo-
jna,que aífim como aCruz bre azas de Cherubins, re* 
de Chrifto , & o livro dos prefentava o que David 
Evangelhos naó haó de chama Ceo do Ceo,quehc 
acabar com o mundo, mas oEmpireo : Calum Cali[f^ 
fer eternos, aflim , &com Domino : Sc o myfterio 
mais juftificada providen- mais próprio, & mais pro* 
cia o Sacramento em húa porcionado de toda efta 
Hoftia confagrada. reprefentaçaó,ou naó he, 

237 E para que naò ou não parece que pôde 
pareça, que eftas tres ex- fer outro, fenaõ que con» 
ceiçoens faó totalmente fer vara Deos eternamente 
refervadas ao conhecimé- no Ceo, a Cruz fignifica-
ÍO divino,» fecreto de ne- da na Vara, o• Evangelho 
nhum modo revelado, ao íignificado na Ley, & o 
menos naquella parte da Santiflimo Sacraméto fig-
Efcritura íagrada, em que nificadonoManà.PoriíFo 
as figuras do futuro fe pin- o mefmo Chrifto alludin-
ta vaõ na hiftoria do paílà- do à A rca do Teftamento, 
dojlembremonosdaArca deo ao mefmo Sacramcn-
do Teftamento , na qual to o nome de Teftamento, 
confervou Deos tres cou- & eterno: Novit & aterni 
ias entre todas as daquelle Teftamenti. Ao meímo fim 
iempo Angulares: a Vara podemos dizer , que efli 
de Moyfes, as Taboas da preparado no Ceo aquelle 
L,ey,& com maior milagre Altar,que là vio S. Joaõ: 
a Vrna do Maná, o qual Vidtfuktus Alt are animas ^ 
-era tão corruptível, que interfecfprum propter ver- $J. 

bum 
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* £«w2)£AEquepeças,per- da arvore da vida defen-
<t guntoeu, mais próprias, didoporhum Cherubim 
•: & mais dignas de ornar com hüa efpada de fogo,fô 
k hum Altar, que hüa Cruz, para impedir totalmente, 
\ o Santiflimo Sacramento, que comédo daquelle fru-
i » h u m livro dqs Evange- to,naóvivefíeeternamen-
I lhos? te*- CoUocavit ante Tara-
El 238 Provado aflim por difuwCherubim,&flammeü Gene{? 
I hum modo com certeza, gladium ad cuftodiendam w^ 
\ » p o r outro com probabi- viam ligm vita. Ne forte 
1 lidade, como o corpo de fumatetiam de /igno vit a, 
1 Chrifto facramentado Io- faviyatin aternum. Per-
à gra, & logrará para fem- guntaó agora os Expofito-
é' pre o attributo deeternojí rcsfe eftà ainda efte Che-í 
i fórefta moftrar como o rubim guardando o que 
D mefmo corpo, 4 por amor guardava : & fenaó eftà, 
>. denòsfefacramentou,có- quando embainhou , ou 
j munica aos que o cómun- apagoua efpada ? Reípon-

gaóamefma eternidade, dem comum mente, que a 
: Efta he a fegunda obriga- apagarão as águas,» inun-
;i çãó,& a mais diificultofa, daçaó do dilúvio , O qual 

que acompanha todos os também dizem , quede-
noflòs aífumptos j mas ne- ftruío,» desbaratou o Pa-
íle carece de toda a diffi- raifo, & fuás arvores: mas 
culdade pela aííeveraçaô tudo ifto he incerto. Se o 
taó ciara,» taó expreflâ có dilúvio naó derrocou,nem 
que o mefmo Senhor nos fecou a oliveira , donde a 
certificou defta verdade, pomba trouxe o ramo ver-
dizendo : ggi manducai dej porque havia de arran­

ja™. 6. hunc panem, vivet in ater» car, ou derrubar as arvores 
num. Mal cuidou Adam, do Paraifo,» mais a da vi-
que nunca elle , nem feus da , que Deos quiz guar-
filhos ouviífemtal oracu- dar? Se o mefmo dilúvio 
Io, quando vio o ca minho naõiiffogou no mefmo Pa-

R. ij raifo 



2 6^ Serma cz. 
raifo a Enoch, como havia 
de tirar da fua eftancia ao 
Cherubim, que naó refpi-
ra com ar, nem fe affoga 
com água ? E fe elle,como 
dizem os mefmos Autho­
res, naófó guardava dos 
homens aquelles frutos, 
fenão também do Demo-
nio,para que com elles nos 
nãotentaífei como fe ha­
via de apagar com água o 
fogo da efpada, q os mef­
mos Demônios temiaó 
mais que o do Inferno?Di-
gaó poisosInterpretes,ou 
prefumaó adevinhar co­
mo quizerem,que eu fó di­
go, & com toda a certeza 
affirmo, queo Cherubim 
deixou a fua eftancia , & 
embainhou, ou apagou a 
fua efpada na mefma hora 
ditofiífima em que ofobe-
rano Reftaurador das ruí­
nas de Adam inftituío o 
Santiflimo Sacramento ; 
porque entaõ ceifou o fim 
daquella prohibição,»da-
quellaguarda. Aguarda, 
& a prohibiça® era, para 
que o homem comendo 
naó viveífe eternamente: 
Nefumat de ligno vita, & 

% /y V, T ? il i . -w?; /. 
•"-' "-JJ'-" 

vivat in a ter num. E como 
Chrifto inftituindo o Sa­
cramento deo faculdade a 
todos os filhos de Adam, 
para que comendo vivef-
fcm eternamente -, entaó 
apagou o Cherubim a ef­
pada,» deixou a fua eftan­
cia , & não fó ficou fran­
queado o caminho da ar­
vore da vida, fenão a mef­
ma arvore tranfplantada 
por todo o mundo, paraq 
todos os que, pelo que co­
meo o mefmo Adam, ficá­
mos condenados à morte, 
não de outro modo, fenaó 
também comendo, viva­
mos eternamente : Qui 
m u nducat hunc pa nem , vi» 
vet in aternum. 

§• VI. 

MUito me di­
latei em en­

cher eftes primeiros tres 
vazios da divindade : & 
porque ainda nos reftaó 
quatro, ferà força, quanto 
for poífivel , reduzilos a 
maior brevidade. O quar­
to hea immortalidade fei­
ta mortal, o quinto aim-
paflibilidade feita pafli-
y ei: & de ambos pela mef­

ma 

235> 
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ma razaõ, & por ferem taó quando já a vi&ima eftava 
conexos, trataremos jun- fobre o Altar , a eípada 
tamcnte. Digo pois,que fe defembainhada, & entre o 
na Encarnação a immor- golpe,»a garganta do fir 
•taíidade divina, do modo lhofô havia dous dedos de 
que podia fer, fe fez mor- diftancia, teve Deos maõ 
t a l , » a impaflibilidade no braço do Pay. Logoaf-
pafli vel •, o corpo de Chri- fim o golpe, como o facri-
ilo no Sacramento de tal ficio,tudo ficou no ar. E o 
íòrtefuprio, & encheo ef- mefmo Deos o provou, 
tes dous vazios da divin- porque a l l i , » no mefmo 
dade, que fendo natural- inftante apareceo atado 
mente corpo mortaljficou fium Cordeiro , no qual 
immortal, » fendonatu- Abraham acabou de exe-
«ralméte paíIivel,ficou im~ cutar o golpe, & efte foi o 
paífivel. qUe morreo, & foi íacrifi-

240 Com ferem tan- cado. Pois fe o Cordeiro 
•Ias as figuras do Santifli- foi o morto ,» Ifaac ficou 
mo Sacramento , que fe vivo; como foi Ifaac figu-
iem,&o precederão na fa- rado facrificio de Chri-
grada Eferituraj a primei- fto.? Por iflo mefmo: & có 
ra que nos propõe a Igre- a maior propriedade, que 
ja , he a do facrificio de fe podia imaginar.Chrifto 
Ifaac: lnfiguns prafigna* não foi hüa fó vez facrifi-
tur,ciim ifaac immolatur. cado, fenão duas: hüa vez 
Mas fe bem fe confídera a na Cruz, outra vez no Sa-
hiftoria tão fabída do mef- cramento; Sz primeiro no 
mo ifaac , parece que fe Sacramento, » depois na 
não pôde reprefentar nel- Cruz, aflim como primei-
la o Sacramento , porque rofoi facrificado Ifaac, » 
verdadeiramente náo foi depois o Cordeiro. O Cor-
facrificio, Mandou Deos deiro morreo, & padeceo, 
a Abraham, que lhe íãcri- porque foi figura dofacri-
ficaífefeu filho Ifaac , » ficio da Cruz , no qual o 
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ZZ?°Tli *P*ffivel, ^ J ^ W ^ r . - E f t e h e 
rAm ir r m o r r e o • P°" omeucorpo, quepor vos 
c
mr \Iaacfoi figura do fa- ferà entregue. E porque 

crinciodo Altar v& por if- naôdifreoSenhor,quepor 
°> fendo facrificado , naó vòs ferà morto, ou cruci-

niorrco , nem padeceoj ficado, fenão entregue ? A 
porque o corpo de Chrifto palavra tradetur fignifica 
no Sacramento eftà im- entrega por traição, & tal 
mortal,» impaffivel. Ex- foi a entrega que fez Judas 
cellentemente Ruperto : do mefmo corpo de Chri-

Eb.f m ^hrittus immolatur, fy ta» fto aosJudeos,hüa vez em 
Genef men impajfibiUs permanet quanto corpo natural, & 
**p- i». &vivus,quemadmodumil- outra vez em quanto fa-

ItcIfaacimmolattts,& ta» cramentado. Muitos, & 
men gladio non eft attatfus. graves Authores, entre os 
Se em Ifaac fe executara o quaes he Santo Thomás , 
golpe, & morrera, feria fi- entendem q quando Chri-
gura do facrificio daCruz fto diffe a todos os Apofto-
cm queo corpo natural de los: Accipite, & manduca» 
Chrifto padeceo,» mor- /^j Judas tomou nas mãos 
reo: mas porque pofto íò- opaó facramentado , mas 
bre o Altar náo padeceo, naó o comeo. £ para que 
nem morreo? por iííò foi faibamoso que fez delle, 
figura do facrificio do Al- acrecenta Theophikâo, 
tar,em queo mefmo corpo que o efcondéo , Sz levou 
facramentado fe conferva aosPrincipes dos Sacer-
immortal, & impaffivel: dotes, quando com elles J 
lmpaffibilts permanet & foi ajuftar a venda :Tantm 
mvus. accepitiò-non comedit,fed 

24.1 As palavras omni- oceultavit, ut manifefiaret 
potentes com que Chrifto ludais, quod corpus juum 
inftituío,»obrou hum taó vocaret. Depois defta pri-
jnilagrofo myfterio,foraó: meiratraição, & entrega 

feita 



Sacramento. i6$ 
feita por Judas, entaó exe- panem ejus ",. & erkdamus 
cutouellea fegunda , que eum de terra viventium. O 
foi a da prifaó no Horto, lignüm he a Cruz, o panem 
O que fuppofto,pergunto: ejus,he o paõ coníagrado: 
Porque razaó,oucom que & diz o Senhor, que refol-
myfterio quiz Chrifto q véraõ em confeiho, de pôr 
duas vezes foífe entregue o feu paó na Cruz,» o cru-
aos Judeos feu corpo, hüa cificar para lhe tirarem a 
no eftado natural,» outra vida. Aífim entendem ef-
no de facramentado? Sem te Texto pela figura Hy-
duvida, para que pofto de pállage Tertulliano , La-
hum , & de outro modo dlancio,S. Thomás, Joa-
nas mãos de feus inimigos, chim, Maldonado, & oi| r 
atè elles, o feu ódio, a fua tros. E quando efta execu-* 
raiva,» as fuás mãos ex- çaó, por fe applicarem o$ 
primentaífem o que po* Principes dos Sacerdotes 
diaó, ou naó podiaõ fobre à do Calvário, fe naó veri» 
o corpo do Redemptor, ficaflena occafião referi» 
que para o fer, fe poznel- da por Theophiladto -, he 
Ias. O corpo natural pode- certo que em outros tem-
raóno atormentar, & ma- pos depois,roubáraó,& ef­
tar ,» por iflo o crucifica- condéraó os Judeos, como 
raó,& lhe tiráraó a vida: o Judas, a Hoftia confagra-
corpo facramentado tam- da,& lhe deraó muitas pu-
bem o quizeraõ crucificar, nhàladas : mas com que 
& matar i mas naó pode- effeito? Algúas vezes ma-
rão. Ouvi agora o que por nou delia copiofo fangue 
ventura nunca ouviftes, em prova de que debaixo 

*42 He cafo , que revelou o daquellas efpecies exte-
tnefmo Chrifto por boca rioresfe encerra realmen-r 
do Profeta Jeremias , fal- te o verdadeiro corpo de 

,9.' lando dos Judeos: Cogita» Chrifto : & outras vezes 
veruntfuper me confiüa, di- ceifou efte prodígio , nem 
centes'. Mittamus lignum in viraõ final, ou effeito ai? 

R iiij gum 



puíi-l,r • .famaUdo Santiflimo 
^ m da fta ̂ piedade fa- oprovaquanto aimmor-
í* W:7W«quea ceguei- talidade. Aílim comoDeos 
njuteicsfc defenganaf- feito homem quiz morrer 

£'* Çf «na Cruz lhe po- na arvore da Cruz para fe 
ucrãó tirar ávida, porque vingar do Demônio, que 
tirar*ne/lamortal,»paf- com outra arvore tinha 
«vel: no Sacramento lhe enganado aos primeiros 
náopòdem fazer dano pu- homens: aífim traçou com 
nhaes, cravos, nem lançasj fua infinita fabedoria , & 
porque eftà alli tam im- omnipotencia , que nòs o 
mortal, & impaffivel, co comeífemosnoSacramen-
monoCeo. No Ceo im- to,paracontinuar, & con-
mortalj» impaífivel -, por- fumar a mefma vingança, 
que depois de morto fe fazendo verdadeiras nelle 
immortalizou pela refur- as duas mentiras, com que 
reiçaó: & no Sacramento 0 mefmo Demônio falíã-
tambem immortal,» im- mente tinha acreditado a 
paflivelj porqne antes da virtude daquella fruta. O 
morte fe tinha jàimmorta» que o Demônio prometeo 
lizado pela confagraçaó. a Eva, foi, que fe comef-
Bem fe encheo, &fuprio fem da fruta da arvore ve-
logo nefta immortalidade, dada , não fó não morre-
fcimpaflibilidade do cor- rião, mas ficariáo comOGenei 
po de Chrifto facramenta- Deofes: Nequaquam mor» 3 **• 
doaimmortalidade,»im- temoriemini, ér eritis ficut 
paífibilidade divina , de dij. Ah fim Demônio, diz 
que o Verbo na Encarna- Chrifto,pois ifto mefmo, 
ção fe tinha exinanido. que tu mentindo fingifte, 

24,3 E que eftes dous fereieu verdadeiro, &in-
effeitos de immortal, & ventarei hum tal generd 
impaífivelfe nos cómuni- demanjar,quecomendo-o 
quem a nós no Sacramen- os homens,nãofó fiquem 
to-,hum dos principaes endeofados,ficutdij,fenaõ 
motivos da fua jjaftituiçãp íamj>em juamprraes: Ne» 

gu/iguapi 



Sacramento. 26f 
quaquam morte moriemini. me: primeiro fe armaváo 
Affimofezafeu tempo o com o Santiflimo Sacra-
mefmo Senhor , & affim mento. Aífim armados en-
declarou, que efte fora o travão em tão perigoías 
íeuintento,quandotãoex- batalhas, aífim pelejavão, 
preífamente diífe : Hic efi aflim vencião; masco tão 
pams de Calo defcendens, ut differentes modos de ven-
fiquis ex ipfo manducave» cer, que a mefma vicloria 
rit, non moriatur. De forte, parece que punha em du­
que não ha du vida,em que vida a fortaleza, & virtude 
o corpo de Chrifto cómü- das armas. Huns martyres 
gado em quanto no Sacra- caminha vão fobre as efpi-
mento eftà immortal , & nhas como fobre flores, 
impaffivel, deftes dous fo- outros a cada paffo que da-
beranos attributos nos çó- vão, lhe brota vão dos pés 
municaoprimeiro,quehe encravados tantas fontes 
à immortalidade. de fangue, quantos eraõ os 

24.4, Sobre o fegundo efpinhos : huns lançados 
porém, que heo da impaf- com pedras aopefeoçono 
fibilidade,íe recorrermos mar, refpiravão debaixo 
àexperiencia,a mefma ex- das ondas, & faíão vivos às 
periencia parece que o faz prayas , outros morrião 
diíficultoíò. De todas as afogados: huns veftidos de 
hiftorias Ecciefiafticas có- lâminas ardentes, ou me-
fta, que no tempo dos Ne- tidos nas fornalhas , naó 
ros,»Dioclecianos,quan- lhe fazia mal o fogo, ou-
do os Chriftaos erão tira- tros ardião,» fica vão des-
dos dos cárceres , ou para feitos em cinza: huns ex-
•adorar os ídolos, ou pa- poftos no Anfiteatro aos 
Ta padecer exquifitiffimos Leoens,» Tygres erão re-
tormentos: lembrados da verenciados das feras, ou-
fentençade David : Tara- tros defpedaçados, & co-
fii mconfpeãu meo menfam midos da fua voracidade, 
.adverfus eos, qui tribiílant » fereza: huns eftendidos 

m 



-oo Sermão ao dariuijírnv 
nosequleos ,nas cataftas, Ille extra patientiam eft 
nasgrelhas, riáofe dosty 
ranos, outros invoca vão o 
nome do Deos , por quem 
padecião, com o qual na 
boca, exhallavão conftan-
tementea vida. Pois fe to­
dos pelejavão armados có 
o mefmo Santiflimo Sacra­
mento, como a huns com-
municava o impaffivel 

vosfuprapatientiam. Por­
que Deos he impaffivel 
por natureza, & vos felo-
heis fuperiormente pela 
paciência. No que toca ao 
exceder a Deos,falla bene-
cacomo Gentio ; mas na 
impaflibilidade da paci­
ência ouçamos nos aos Sá* 
tos Padres. S. Pedro Ve* 

corpo de Chrifto a fua im- ronenfe poz em queftão fe 
paflibilidade, não confen- feha de chamar impaííi 
tindo que padeceífem,» a 
outros não , deixando-os 
padecer? 

2+f Refpondo , que 
a huns,» a outros fazia o 
diviniífimo Sacramento 
impa/fiveis, mas com dif­
ferente milagrera huns im-
paífiveis pela impaífibili-

vel a fortaleza, que pade­
ce tão conftantemente,cc*-
mo fe náo padecera. Incer» 
tum eft utriim impaffuilis 
judie et ur ,cum aliquidpaf­
fa, quafi nihil paffa fit, inve» 
niatur. Porém S. João 
Chryfoftomo fobre as pa­
lavras de S. Paulo, omnia lCor# 

dade, a outros impafíiveis fuffert, não com duvida, -i-v 
pela paciência. Ouçamos mas como propofiçaõ cer-
ao Meftre de hüdos mef- ta,& evidente, affirma que 
mos tyranos , & o maior oqueaílimíòfre,» pade-
delles,quefoi Nero.Ferie ce,jatem paffado de ho* 
fortiter adverfa: hoc eft quo mem paffi vel à impafíibi-
Deum antecedatis ,diz Se- lidade dos Anjos : Tradu-
neca:Padecei forte,» con- ãus eft adipfam Angelorum 
ilantemente, advertindo, impatibilitaté. Aífim que, 
que ifto he Io aquillo em ou por impaflibilidade fa-
que podeis exceder ao zendoquenáopadeçáo,ou 
mefmo Deos. Eporque? por paciência tão forte,» 

in-
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invencível como fe naó de da Hoftia,por mínimas, 
padecerão, faz o corpo de & imperceptíveis que fe-
Chriftofacramentadoim- jaõ , eftà inteiramente to-
paífiveis aos que o come. do o corpo de Chrifto. 
Ejà pôde fer em confir- Perguntemos agora aos 
mação da primeira, & de- Filofofos quantas faó as 
fta fegunda prerogativa, partes da quantidade? As 
que por iflo David diífe do duas opinioens mais cele-
mefmo Sacramento: Ta- bres concordaó, em que 
nemAngelorum manduca» faõ infinitas :& fó differem 
vit homo. Se os Anjos naó em que gênero de infini-
confagraó, nem comem, dade; porque huns defen-
nem podem confagrar, dem, que faõ actualmente 
né comer efte divino paó, infinitas, o qual infinito fe 
como lhe pôde convir o chama Categorematico , 
nome de pão de Anjos; fe- outros fó admitem,que fe­
não porque faz immor- jão infinitas potencialmé-
taes,&impafliveis, como te , o qual infinito fecha-
Anjos, aos homens, que o ma Syncategorematico. E 
comem ? porque efta fegunda opi­

nião hea mais comum, & 
§. Vil. as partes que admite nefte 

gênero de infinito naó pò-
24<í /^"VSexto, & grã- dem fer menos infinitas, 

V^/diflimo vazio que as do outro , confor-
da divindade do Verbo na mandomecom ella, digo 
Encarnação, he a infinida- aflim: Infinitum efi , cujus 
de com que, fendo por na- femper aliquid extra licet 
tureza infinito, fe fez fini- accipere: O infinito, co­
to. Mas também o corpo mo define Ariftoteles, he 
de Chrifto no Sacramen- aquillo , cujas partes por 
to fuprio, & enche admi- mais,» mais que fe divi-
ravelmenteeftevazio.Em dão, fempre reftaõ outras 
todas as partes da quátida- mais em que fe pofta divi­

dir. 
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dir. Eftando pois o corpo bras doze alcofas. Mas de 
de Chrifto todo em toda a que modo creceo tanto ef-
Hoftia, & todo em qual- te paó, fendo tão pouco? 
quer parte delia por mini- ffrangentis fragmenta fuc-
ma que feja, & fendo po- cedunt&faüuntfemperper 
ten ciai mente na mefma fraElafrangentes : Creceo 
Hoftia tantas as partes da tanto aquella quantidade 
quantidade, que por mais de pão, fendo tão peque-
quefe divida , fempre fe na, diz S. Hylario; porque 
pòdedividir mais, & mais quanto mais, &maisfedi-
fem fim.: bem fe fegue, co- vidia, tanto mais , & mais 
mo concluem todos os fe multiplicava. Tomou 
Theologos,que eftà o çor- Chrifto o pão em fuás fa* 
po de Chrifto no Sacra- gradas mãos, partio-o, St 
mento,naó finita, fenão in- quanto mais o partia, tan* 
finitamente. to mais crecia nas mãos 

247 E pofto que efta de Chrifto :deo-o Chrifto 
verdade a não alcãcem os aos Apoftolos, & quanto 
fentidos , antes fe enga- os Apoftolos mais o par* 
nem nella,em hum mefmo tião, tanto mais crecia nas 
exemplo fez Chrifto, que mãos dos Apoftolos : da-
a provaffe o gofto , que a váo-no os Apoftolos aos 
apalpaflem as mãos,» que pays, partião-no os pays, 
a viífem os olhos. Deo o & tanto mais crecia nas 
mefmo Senhor de comer mãos dos homens: davão-
a cinco mil homens (" a fó- no os pays às mãys, par­
ra a outra multidão de tião-no as mãys , & tanto 
mulheres, & mininos,por- mais crecia nas mãos das 
que o feguião as famílias mulheres : davaó-no as 
inteiras ̂  com cinco pães mãys aos filhos,partiaó-no 
fomente, os quaes crecé- os filhos,» tanto maiscre-
rãode forte,que depois de cia nas mãos dos mininos. 
fatisfeitos; todos, recolhe- Defta maneira partiaóto-
rão os Apoftolos das íò- dos,»coméraó todos: & 

- J por-
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porque o paõquãto mais, ria para reparar na diffe-
& mais fe partia , tanto 
mais, & mais fe mui tipli-' 
cava j por iflo fendo taó 
pouco, fobejou tanto -, Sz 
fe o numero da gente foífe 
maior , fobejaria muito 
mais. Tanto aífim , que 
quando os doze Apoftolos 
repartirão entre fy o mun­
do, fe cada hum levara có-

rença deftes números em 
fkim, & outro cafo. N o 
primeiro,os que coméraó, 
eraó mais, & os pães eraõ 
menos; porque os que co­
méraó, eraó cinco mil, & 
os pães cinco.No fegundo, 
os que coméraó, eraó me­
nos, & os pães erão maisi 
porque os que coméraó, 

figo a fua alcofa, naó feria eraõ quatro mil,» os pães 
neceífario, que os lavra- fete. Logo por boa conta 
dores araífem a terra, nem parece, que mais havia de 
femeaflêm,nem fegafíem, fobejar nefte fegundo mi­
nem recolheflem, porque lagre , que no primeiro.' 
aquellas mefmas íòbras de Qual foi pois a razaó por-
paó tantas vezes partidas, que quando os que comé-
partindofe mais, &mais, rão, eraó mais, & os pães 
baftariaó a fuftentar o mu- menos, fobejou mais: » 
do. quando os que coméraó , 

248 E porque ningue erão menos , & os pães 
duvide, que do mais par- mais, fobejou menos ? A 
tirnafcia o mais crecer , razaó hemanifefta, como 
combinemos efte milagre eu dizia, porque do mais 
com outro femelhãte. Em partir nafeia o mais crecer.1 

outra occafiaõ, & em ou­
tro deíerto deo o mefmo 
Chrifto de comer a quatro 
mil homens com fete pães: 
» recolhendofe também 
asfobras , foraõ as alcofas 
que fe encherão fete. Pou­
ca Aritmética he necefíà-

No primeiro milagre co­
mo os que comiaõ , eraõ 
mais,» os pães menos, foi 
neceífario partir mais, Sc 
por iílò creceo o paó mais: 
no fegundo, como os que 
comião,eraó menos, » o s 
pães mais , foi neceílàrio 

par-



» fo Serrnu,v do 
partir menos , & por iflo 
creceo menos. Equeper-
tendeo Chrifto Senhor 
noflo com efta evidencia 
tãofenfivel aos olhos, às 
mãos,» ao gofto? Egre-
giamente S. Paulino: To-
pulos quinque panibusChri» 
fiusimplevit, efurimtes fi-
4em carnaliterfatians ,fpi» 
ritualiter irrigans. O mi­
lagre dos cinco pães foi o 
prólogo com que o divino 
Meftre quiz difpor os âni­
mos do» homens para a 
fé do Sacramento ae feu 
corpo, do qual tratou na-
quella occafiaõ taõ larga­
mente, que tudo o que en­
fina a Igreja, & o mefmo 
Evangelho que hoje can­
ta, hc hüa fó parte daquel­
la doutrina. Por iífo fez o 
Senhor , que o paó fendo 
tão pouco, fenfivel &pal-
pavelmente creceífe fem­
pre mais, & mais entre as 
mãos dos mefmos que o 
partiaó,para que naó du-
vidaífem crer, que em taó 
pequena quantidade co-
ino a de hüa Hoftia fe po­
dia comprehender toda a 
grandeza fem fim de hum 

UUIIÍ tJJ*"*" 

infinito, Sc que nao fo fi-
nita, fenaó infinitamente 
eftava nella feu corpo. Efta 
he a infinidade,de que diz 
S, Thomás.-EffeChnfium D.TV, 
in Hoftia femelin attu, in»\^f 
finities inpotentia: porqueArt i 
eftando todo Chrifto em"™' 
toda a Hoftia, & todo em.s» 
qualquer parte , fe eftas rifo 
actualmente fedividirem,5'4* 
eftarà também anualmen­
te em todas , & fempre 
mais»» mais fem fim, por* 
que o naó tem. 

249 Sendo pois efta 
manifefta infinidade a có 
que o corpo de Chrifto no 
Sacramento fuprio a infi-* 
nidade do Verbo efcondi-» 
da na Encarnação; fó refta 
íaberC o que naó parece 
fácil) como nos cómuni* 
ca também a nòs a mefina 
infinidade ? Digo que nos 
comunica Chrifto noSa- -
cramento a infinidade de 
feu corpo, fazendo que af­
fim como he infinito o 
manjar , que nosdàa co­
mer, feja também infinita 
a fome, ou nòs infinitos na 
fome com que o comer­
mos. O manjar fyncatego-

rematicé 
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rematicè infinito, & a fo- ra o faftio: In illis àppeti-
me também infinita fyn- tusfaturitatem ,faturitas <?«£<>-: 
categorematicè. Texto fafiidiumgenerat : porém °̂in 
expreflo do Efpirito San- nos do Ceo , pofto q tam-Evans-
to no capitulo vinte & bem à fome fuccede o co-
quatro do Ecclefiaftico: mer,& ao comer a fartura, 
^uieduntme, adhuc efu» à fartura naõ fuccede o fa-
rient, & qui bibunt me, ad- ftio, fenaó outra vez a fo-
hucfitient. Chrifto na Ho- me: Inifiisautem dppeti» 
ftiadàacomerfeu corpo, tusfaturitatem ,faturitas 
& no Ca liz dà a beber feu appetitum parit; donde fe 
fangue: mas o mefmo cor- fegue (" conclue o Santo f 
po caufa tal fome aos que que aquelle que mais, & 
o comem,» o mefmo ían- quanto mais come , efte 
gue tal fede aos queobe- mais,» tanto mais fica fa-
bem, ambas fyncategore- minto: Tantoqueampliusà 
maticè infinitas , que os comedente efuriuntur,quan-
que o comem , quanto to amplius ab efuriente co-
rnais,» mais comem, tan- meduntur. Notai a repeti-
to mais, & mais defejaó ção, & conexão de h u m, & 
comer: Sguiedunt me , ad- outro amplius : amplius ab 
hucefurient: Sc os queobe- efuriente, amplius à come-
bem,quanto mais, & mais dente: mais o que come,» 
bebem,tanto mais,» mais mais o que tem fome, por-
defejaó beber: Et qui bi» que a comida, » a fome 
buntme,aihucfitient. fuccefliva , & reciproca-

2fO Naó feria o divi- mente fe caufaó hüa a ou-
no Sacramento manjar do tra. E defte mais, & mais 
Ceo , fenaó caufára eftes quecrecendo fempre ná6 
effeitos taó contrários aos pôde ter fim , fe fôrma o 
da terra. Nos manjares da infinito dos que aífim co-
terra [diz S. Gregorio] à mem; porque como ao 
fome fuccede o comer, ao mais,» mais da fome fe fe-
comer a fartura & à fartu- gue o mais ,» mais da far­

tura, 
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2 72 Sermaõ do 
tura,» ao mais, & mais da 
fartura o mais, & mais da 
fome; ou eftes fartos,» fa­
mintos haó de deixar de 
comer,oufe comem, haó 
de continuar mais, & mais 
infinitamente. O milagre 
do deferto teve fim-, por­
que fobejou o paó, »fal­
tou a fome: fobejou o paó: 
Superaverunt fragmenta : 

, faltou a fome : Saturati 
funt. Mas no milagre do 
Sacramento , nem o paó 
pôde fobejar, nem a fome 
faltar. A fome naó pôde 
faltar -, porque nafce do 
paõ: & o paó naó pôde fo­
bejar j porque a mefma fo­
me que delle nafee;, o co­
me. E por iflo nem o mi­
lagre, nem a fome, nem o 
paó,nem os que o comem 
podem chegar jà mais a 
ter fim ,nem a deixar de 
parricipar por efte modo 
o modo de infinidade,que 
o corpo de Chrifto té no 
Sacramento. No feu Altar 
mandava Deos, que fem­
pre ardelfe fogo : Jgnis in 
Alt ar i fimper ardem. E 
porque ? Porque o fogo 
nunca diz , bafta.: Ignis 

òantijjimo 
nunquam dicit, fufftctt : & Jo»* 
como a matéria do Altar 
era inconfumptivel , » o 
fogo que delia fe fuftcnta-
va, infaciavel •, nem o infa-
ciavel do que comia, nem 
o inconfumptivel do que 
fe dava a comer podiaò 
deixar de fer perpétuos:/» 
Altarifemper ardebit. Fi­
nalmente efte era o myfter 
rio que depois fe verificou 
no Sacramento do Altar, 
aflim quanto ao corpo, co­
mo ao fangue de Chriftoj 
porque fendo os que o co-

• mem infa tura vel mete fa­
mintos, & os que o bebe, 
infaciavelmente fequio-
fos-,nem aos que comem 
pôde faltar jàmaisa fome, 
nem aos que bebem, a fe­
de: fftjú edunt me, aahuc 
efurient, &qui bibunt me , 
adhucfitient: 

§. VIII 
\:'<i 

2 * 1 Inalméteoulfr 
ti mo attributo 

de que o Verbofe defpkx, 
vèftindofe de nofTà carne, 
foi a invifibilidade divi­
na, fazendofe de.invifivel 

vifi. 
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vifivel, Heo que diífe o propriedades da divinda-

t Profeta Baruch:Tofihac deexinanida,naõ fóasre-
^ c h - interrisvifus efi , & cum cupéra em fy Chrifto fa-

hominibus converfatus efi: cramentado, mas também 
& por iflo o meímo Evan- nolas comunica a nòsi co-
gelifta S. Joaõ tanto que mofe pôde verificar, ou 
diífe: Verbum carofaclum . provar no attributo da in-

;>4.' efli a juntou logo \&vidi- vifibilidade ? Sefora nou-
musgloriam ejus, gloriam tro lugar, feria di fficulto -
auafi Vnigeniti à Tatre. fo;nefte em que eftamos, 
Mas fe o verbo veftindo- he evidente, 
fe de corpo humano , » 253 Fallando a Efpo-
cnanifeftandofe a noflòs fa fanta de Chrifto facra-
olhos, de invifivel fe fez mentado, diz que eftà en-
vifivel} o mefmo corpo, cuberto, » invifivel de-

{>ara recuperar a invifibi- traz daquella parede dos 

idade perdida na Encar- accidentes; En iffefiatpof 'can-
naçaõ, depois de vifivel, parietem nostrum. Aflim ^ 
& vifto, encobrindofe ou- entendem efte lugar com-
travezaos noflòs olhos, mummente os Interpre-
íè tornou a fazer invifivel tes. Olhai agora para 
no Sacramento. Efta pri- aquella parede, & paraef-
meira parte do noffo af- tas paredes. Detraz da-
fumpto naó ha mifter pro- quella parede eftà o Eípo-
va} porque a invifibilida- fo: dentro deftas paredes 
de fó fe pôde ver,naó ven- eftaõ as Efpofas: alli o Ef-
do,como nòs naó vemos pofoinvifivel,aqui as Ef-
ao mefmo Chrifto , que pofas também invifiveis. 
cremos, & adoramos pre- Que maior,» mais eftrcita 
fente,maisfirmeméte,que invifibilidade, que aquel Ia 

2P fe o viramos. Mas a fegú» que naó por hum dia, nem 
da parte do mefmo af. por muitos , fenaó para 
fum pto , em que atégora íempre fe negou ,» fe ef-
moftramos,que as mefmas condço aos olho^ do mun-

Tom.7. S' do? 
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d o ? T a l h e a invifibilida- m o v e i , » immudavel. n, 
de de Chrifto no Sacra- efte h e o modo ,» encerra­
m e n t o , » tal a das Efpofas mento perpetuo com que 
do mefmo Chrifto. Effa naquella parede, &neítas 
he a grande energia com paredes o Efpofo,» as Ei-
quea Efpofa chamou pa- pofas eftaõ para fempre ef-
rede aquelles accidentes: condidas aos olhos huma-
Toft parietem nofirum. Po- nos. 
deralhe chamar véo,pode- 274 O Profeta Ifaias 
ralhc chamar nuvem. N o fallando com Chrifto nô M*. 
Templo de Jerufalem o Sacramento, diz : Verè tuf* 
que fazia invifivel o Pro- esDeus abfconditus, Deus 
piciatorio em que eftava Ifrael Salvator: Verdadei-
figuradoChrifto,eraovéo ramente, Senhor, vos fois 
que cobria o Saneia San- Deos efcondido, Deosef-

Levjr t\oxum:Santfuariumquod c o n d i d o , » Salvador. E 
• <5.z. efi mtr a velum: no monte fallando do myfterio da 

Olivete a que também ti- Encarnação, diz que aef-
rou dos olhos des Difcipu- condida conceberá: Ecce ff' 
losao mefmo Chrifto lu- abfconditaconcipiet. Aflim T««-
bindo ao Ceo, foi húa nu- fe lè no Original Hebreo, ''"" 
vem: Et nubesfufcepit eum em cuja lingua.efcondida, 

^ o r ' ab oculis eorum. Pois fe os & Virgem, tem o meímo 
accidentes daquella Ho- fignificado. Chrifio Decs 
ftia faô os que nos tiraó efcondido no Sacraméro, 
dos olhos,» nos fazem in- &as Virgens confagradas 
vifivel o Efpofo facramé- a Chrifto , efcondidas na 
tado} porque lhe naó cha- Encarnação. Nem he ma­
ma a Efpoía véo,ou nuvé, ra vilha, que debaixo defte 
fenão parede, pofiparieté ? fagrado nome jà entaó fof-
Porqueo véopòdefe cor- fe exemplar a Virgem das 
re r ,»anuvempòdefemu- Virgens às que depois a 
dar -y porem a parede he haviaó de feguir lAdducé» 
impedimento firme , im- tur Regi Virginespofi eam. 4+

a,f 
£ pois 

.-9 
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E pois eftamos no ultimo fto,»efcondida em Deos: 

Et vita vefira abfcondita attributo da divindade re­
cuperado por Chrifto no 
Sacramento,» comunica­
do a eftes generofos Efpi­
ritos, que por feu amor em 
corpo fe fizeraõ invifiveisj 
que lhe poflò eu dizer por 
fim, fenaó o que lhe diz S. 
Paulo :Morfuieftis,&vi-
tave fira abfcondita eft cum 
Chrifto,inDeo:Eftais mor-
tós,diz o Ápoúolo,Mortui 
efiis Í & rião diz demafia-1 

ck> j porque hüa vida en-

eft cum Chrifto in Deo. Eftà 
efcondidá com Chrifto, 
porque também Chrifto 
eftà efcondido no Sacra­
mento -, & éftà. efcondidá 
em Deos , porque quanto 
rffais retirada" dos olhos 
rfümanoSjtanto mais fenaó 
tiraó nunca delia os olhos 
divinos. E fendo efta taó 
írande confolaçao , ainda 

he maior-a com que con­
cluo S.Paulo:CumChrifius COIOÍT 

cercada entre quatro pare- apparuerit vita veftra,tunc 3,+-
des,nem vifta , nem vifi- favosapparebitis cum ipfo 
vel, que outro nome lhe inglória: Chrifto que ago­

ra hea vofla vida , & alli 
èftà como vòs invifivel,» 
efcondidòjvirà aquelle dia 
ultimo, em que ha de apa­
recer,» fer vifto de todo o 
mundo: & entaó também 

vem mais próprio, que o 
de morta,» fepultada? Af­
lim encareceo job o efta­
do da fua fepultura , naó 
tanto pelo enterrado,quã-
to pelo invifivel : Nec afi 

'piciet me vifus hominis: né vòs haveis de aparecer, & 
me veráó jà mais os olhos veráõ os olhos, a que ago-
dos homens. Mas pofto ra vòsnègais, quã preeio-
que efta voffa vida por ef- fohe, & quam agradável 
condida, & invifivel pare- aos divinos,que fo vos vé, 
ça aos outros morta,» fe- o invifivel deftà Vofla 
pultada , coi liderai-vos claufura; porque aífim co­
para voffa confolaçao, on­
de eftà efcondidá, & com 
quem: efcondidá cò Chri-

mo'agora imitaftes aChri-
ftonafua invifibilidade, 
aífim elle vifivelmente 

S ij nos 
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nos olhos de todo 0 mun- multidão de peixes : va­
do vos ha de coroar com a zios criou aos primeiros 
fua mefma gloria : Et vos homens como vafos de 
apparebitis cum ipjfo inglo» barro -, mas logo os encheo 
ria. de juftiça original , & de 

tantos outros dotes,» gra-
§. IX . ças. Taó natural he à di­

vina bondade, que foi, he, 
2-<j T > Em acabava & ferà fempre a mefma, 

JLjaqui o Ser- encher os vazios de íuas 
maõ: mas em dia, & fole- criaturas: & aflim enche-
nidade taó univerfal,obri- ra os da noífa neceflidade* 
gaçaó he precifa, que di- & pobreza, muito melhor 
gamos hüa palavra para que o óleo de Elifeo , por 
todos. Se o corpo de Chri- muitos que fe j ão, vof a va» ̂ % 
fto no Sacramento enche cuanon pauca. Antigua-^* 
os vazios da divindade, mente na ley, que era de 
quanto mais facilmente rigor, mandava Deosque 
encherá os da noífa necef- ninguém apareceflê em 
fidade £ Tudo. Deos criou fua prefença com as mãos 
vazio , mas logo encheo vazias: Non apparebisin*™* 
tudo. Vazia criou a terra: confpeflu meovacuus :po-

«encf Terraautem eratinanis,& rèmhoje que eftamos na 
vácua i mas logo a encheo Ley da Graça, a todos nos 
por dentro de thefouros,» exhorta o mefmo Senhor, 
por fora de plantas,» ani- que naó fó lhe prefente-
maes: vazio criou o C c o ; mos vazias as máos, fenaó 
jnas logo o encheo por dé* tambem,»muito mais,os 
tro de Gerarchias, & por coraçoens, & os defejos, 
fóradeSoljLua, ScEürel- para nolos encher abun-

* Ias: vazio criou o mar ,» o dantiífimamente do que 
ar; mas logo encheo o ar elle melhor fabe dar, que 
de táta variedade de aves, nòs pedir. Quando os Ir-
» o mar de taó infinita mãos de Jofeph foraó buf­

car 
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car paó ao Egypto , todos 2 f6 Mas he tanta (de 
levavaõ os faccos vazios, quem me queixarei ?) he 
& todos os trouxeraò tanta a fraqueza da noífa 
cheos,» nellesjuntamen- fé, &taó poucaaeftima-
te o preço; porque efte di- çaó,que fazemos dos bens 
vino paó, que naquelle fe do Ceo, que nem de graça 
reprefentava, era paó de os queremos. Ouvi o que 
graça. E depois que Deos diz a fernelhantes Almas 
pelo benefício da Encar- até hum Poeta Gentio: O 
naçaõ fe fez Irmaó noflõ, curvas animas hominum, 
naó feria taó bom Irmão ò" calefiium inanes \ Oh 
comojofeph, fe recorren- Almas dos homés taó bra­
do aos celleirosdeíiiali- tas,& irracionaes como as 
beralidade, que no mefmo dos mefmos brutos : cur» 
paó eftaó encerrados, nos va eporque fempre andais 
naódefpachafle cheos, & encurvadas,» inclinadas 
ricos de tudo o que a noíla para a terra, & por iífova-
neceflidade lhe prefen- zias dos bens do C e o , & 
tafle vazio. Chegai, che- calefiium inanes! Por mais 
gaif diz S. Thomás Arce- que hüa Alma foífeíenho-
bifpo de Valençaj chegai* ra de toda a terra, & defde 
naó a efta fonte , fenaó a aterraao Ceofenhorade 
efte oceano immenfo de todo o mundo, fempre fi-
graças , que a todos eftà caria vazia,porq fó Deos a 
expofto, a todos defeja, a pôde encher. E tendo nòs 
todos chama,a todos efpe- a Deos tão perto, quantas 
ra i& por maiores , & de Almas ha indignas defte 
maior fundo que fejaó os nome,quefenaóchegaó a 
vazios de vofla necefllda- elle,fenão por força , & a 
de, cada hum encherá os mais naó poder de anno 
feus atè naó poder levar em anno? Elleehamoufe 
mais. Oceanus efi gratiaru paó de cada dia, para que 
immenfus , vasfuumqutf» todos os dias o comeífe-
queadfummumrepkt, mos* como faziaó os pri-

fom./, S iij meiros 
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deiros Chriftaos.» fomos para que nao e í t e J a V * ~ ~ : 
chegados a tempo em que a fegunda , encher a gra<j 
fe tem por grande chriítã- com obras chnftáas , para 
dade , & devação cómun- que perfeveremos na mel-
gar todos os mefes. Que ma graça. Qual hea razaó, 
bem compete aos que nem ou defeito, porque os que 
i ílo fazem, as palavras de fe confeífaó,» cómungaó, 
Job \ Sic & ego habui men» &fepoem em graça de 

]o\.y..fs vácuos. Devendo fer os Deos, naó perfeveraó na 
dias cheos,atè os mefes faó graça muitos dias, & tal 
vazios. Paffa fe hum mez, vez no mefmo dia a per-
& outro mez, paífafe hum dem ? A razão,» o defeito 
Jubileo,»outroJubileo,& he;porque ainda queen-
nera a importância da gra- chemos a Alma coma 
ça, nem a cóvcnicnciadas graça,nãoenchemos a gra-
graças (como fe naó ouve- ça com as obras , fem as 
rafe,nem outra vida -, co- quaes ella naó pôde per-
mo fenaó ouvera Inferno, manecer. Confideremos, 
nem Purgatório^) nos per- & pefemos bem o quediz 
mitem os vicios , de que S.Paulodefy,&roqiienos 
eftão cheas as noílàs Al- aconfelhaanos. O que nos 
mas,quepormeyo da con- aconfelha o Apoftolo, que 
trição,» condirão as pre foi ao Ceo, Sz rornou, he, 
fentemos aquella fagrada que não tenhamos a gra» 
inefa vazias. ça vazia : Ne in vacuum, Cot 

2 f7 Vazias aífim dos gratiam Dei recipiatis: & tf •• 
peccados as noflàs Almas, oquenosdizdefy,he,que 
fie fomos Chriftaos, ou a graça que recebeo de 
daqui por diante o quere- Deos, nunca a teve vazia, 
mos fer^o que deve procu- & por iflo permaneceo 
rar cada hum de nòs com fempre nella : Gratia ejus ] f J£ 
verdadeira refolução, faó in me vácua non fuit, fed*?-*-
duas coufas:a primeira,en- gratia ejusfemper inme ma» dicc* 
cher a Alma com a gra ca, nef. Sendo a graça taó con­

traria 
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traria â natureza , fó nifto vácua non fuit: também fc-
fe parece a natureza com a 
graça , ou a graça com a 
natureza. A natureza de 
nenhum modo admite, 
nem permite vácuo , don­
de nafeeo o Proloquio, 
Nondatur vacuum in re» 
rumnatura. EeflãheaFi-
iofofia, porque nos ele­
mentos, & mixtos, ou ef-

rà em nòs como nelle fem* 
pre permanente, Et gra» 
tia ejus femper in me ma» 
net. 

2f8 E fe me pergun­
tais como eftarà a graça 
fempre chea, & nunca va* 
zia ? Refpondo , que en­
chendo os vazios que na 
Alma occupavaó os vi-

pontanearaente, & porfy cios, primeiro có os aéros, 
mefmas,ou obrigadas da & depois com os hábitos 
arte , vemos tantos effei­
tos , que parecem mila-
grofos, & verdadeiramen­
te faõ naturaes. Vemos fu­
bir a água, & a terra, ve­
mos decer o ar, & o fogo, 
vemos róperemfe os már­
mores, &eftallaros bron-
zes, tudo por acudirem a 
impedir o vácuo , ou va-

das virtudes contrarias. 
Em lugar da foberba entre 
em noffas Almas a humil­
dade, em lugar da intem­
perança entre a pureza, 
em lugar da enveja a ca­
ridade, em lugar da ira a 
manfidaó, em lugar da gu­
la a fobriedade, em lugar 
da ambição o defprezo do 

zio, o qual fe ouvefle na mundo, em lugar davin-
natureza, pereceria o mu- gança o perdaõ das in ju­
dô. O mefmo aconteceria rias, em lugar do ódio o 
C » acontece ) à graça, fe amor do próximo , ainda 
nella ouvefle vácuo: & por que feja o maior inimigo : 
iífo o devemos refiftir com finalmente em hüa pala* 
todas as forças: Ne in va» Vra, por mais que a natu-
cuumgratiam Dei recipia» reza corrupta , & mal ha-
tis. Se a graça em nòs nun- bituada repugne, que o ai -
ca eftiver vazia,como em to,& leve deça,& o baixo, 
§.Paulp: Gratiaejusinme fcpefadofubá:porquedc-

S iiij fta 
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fta maneira nos confor­
maremos com todo o ex­
emplar do noflò aflump-
to, imitando a Deôs na 
Encarnação, que deceo a 
tomar condiçoens de cor 
po,& a Chrifto no Sacra­
mento, cujo corpo fubio a 

participar os attributos de 
JDeos, os quaes nòs tam­
bém gozaremos eterna­
mente na mefa da Gloria 
por graça do mefmo paó, 
que para nòs fubirmos de­
ceo ao Ceo: Hic efipanis, 
qui de Calo defendi t. 

SER-
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S E R M A M 
DE 

S GONCALO. 
Si venerit in fecunda vigilia,&fiin tertiavigiia venerit, 

& ita invenerit, beati funt fervi illi. Luc, x 2. 

duvid, ar. 

§. 1. 

Nde ha muito 
iem que eleger, 
naó pôde haver 

'pouco fobre que 
Celebra hoje a 

noflâ devaçaó hum Santo, 
fobre cujo eftado duvida­
rão os Hiftonadores, fo­
bre cuja profiflaó duvidou 
elle mefmo, & fobre cujas 
grandezas, para eleger as 
maiores, eu fou o que mais 
duvido. jDuvidáraposfcli-

íf oriadores fobre o feu ef» 
tado -, porque huns o fize» 
raó da Jerarchia Clerical, 
como filho de S. Pedro $ 
outros da Monaftica, co­
mo Monge de S. Bento 1 
outros da Mendicante,co-> 
mo Religiofo de S. Do* 
mingos r controvertia em 
que he mais glorioíà a du­
vida, que a decifió. Aífim 
duvidarão , » contende* 
raó as mais nobres Cida­
des da Grécia fobre qua} 
foire^ououvelXejidoa Pá­

tria 
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tna do famofo Homero. 
Duvidou o mefmo Santo §. II . 
fobre qual feria a profiífaó 
em que Deos mais fe agra- Si venerit infecüda vigília, 
daria que elle oferviífe: &fiintertia vigíliavene» ^c'12' 
porque naó bafta fervir a rit, beati funt fervi iüi. 
Deos > mas he neceflãrio 
fervilocomo elle quer. E 260 T ^ U v i d o f o eu* 
.como nefte requerimento X JSz muito du-
cmpenhaífe muitas horas, vidofo,como dizia, entre 
$z muitos dias de fervoro- as grandezas do noífo San* 
íaoraçaõ,&,porque jà era to,para eleger , & prègaf 
Sacerdote, muitos facrifi- delle as mais admiráveis» 
icios $ finalmente lhe ref- fobre efta minha duvida 
jjondeo o divino oráculo, encontro no Evangelho 
que fe dedicafle a feu fer* có outra maior. Diz Chri-
viço naquella Religião, fto Meftre divino , & Se-
em que fe dà principio aos nhor noífo", que os fervos 
Oíiicios Divinos pela Ave que elle achar vigilantes, 
toaria. Com efte indicio, ou venha na fegunda vigia 
no qual era fignificado cia- da noite,ou na terceira,ef-
ramente o fagrado Inftitu- fes faó os Bemavéturados. 
todos Pregadores, refol- Aíiippofição , & frafi he 
yeooSanto a íua duvida: militar; porque jà os fol-
»comomefmoefpero eu ciados naquelle tempo di-
arefolver a minha. Para dar yidiaóanoite em quatro 
pois bom principio ao vigias , de cujo numero 
aioflò difeurfo , antes de perfevera hoje o nome de 
faber, nem propor qual fe chamarem quartos. E 
ha de fer,comecemos tam- porque a nofla vida, como 
bem faudando a Mãy da dizJob,he milícia,»nefte 
graça , & digamos dve mundo vivemos às efeu-1 

$&}** ras,ou com pouca luz co- ' 
mo de noite $ divide o Se* 

nhor 
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nhor a mefma vida do ho- dos mininos, ainda os naó 
mem em quatro partes tenta o mundo -, na ultima, 
com nome de quatro vi- que hea dos velhos, jà os 
gias. A primeira parte, ou náo tenta: & a virtude fem 
idade he a de minino, a fe- batalha, que nos mininos 
gunda a de mancebo,a ter- he innocencia, & nos ve-
ceiraadevaraó,aquartaa lhos defengano , quanto 
de velho. Suppofto pois mais eftà em paz, & fora 
que eftas partes, ou idades da guerra, tanto menos té 
no curfo da vida humana de vi&oria,» de folida, & 
íàó quatro,porquedeixa o forte virtude. 
Senhor a primeira,» a ul- 261 S. Gregorio Na-
tima, &íô faz mençaõ da zianzeno concordando ef-
fegunda,» da terceira ?Si te texto com a Ley em q 
venerit in fecunda vigília, Deos nos manda que o 
&fiin tertia vigília vene» amemos, dà outra raza$ 
rit? A razaó natural quan- igualmente própria,» na­
to às vigias, he, porque na tural, mas muito maisfu-
fegunda,»na terceira he blime: Diliges Dominam LUC.IÒ, 
mais carregado o fono, Deum tuum ex totó cordel-
mais trabalhofa a refiften- tuo,&extotaanimatua,& 
cia, & mais diíficultofa a ex omnibus viribus tuis, &> 
vigilância. E quanto às exomni mente tua. Amaràs 
partes , ou idades da vida a Deos teu Senhor com to­
ne ta mbem a mefma , ou do o teu coração,com toda 
femelliante > porque na atua alma, com todo o teu 
idade de mancebo, & de entendimento, & com to-' 
varaó, aflim como as ten- das as tuasforças. De forte 
taçoens faó mais fortes* a£ que deftas quatro partes, 
fim he mais trabalhofa a ou deftes quatro todos ha 
refiftencia dos vicios , & de conftar o amor deDeos> 
maisdiflicultofa a obfer- para fer legitimo de todos 
vancia das virtudes. Na os quatro coitados. Amor 
primeira idade , que he a de todo o coraçáo^amor de 
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toda a alma, amor de todo de: com toda a alma, exto-
o entendimento,» amor ta anima: com todo o en-
de todas as forças. Pois ef- tendimento,£xr tota mente: 
ta hea razão, porque Chri- com todas as forças,^ om-
ftofó falia da fegunda, & nibus viri bus. 
da terceira vigia,» naó da 262 Entendido aflim 
primeira, nem da quarta: ("poisaflimfedeve enten-
E porque fó chama Bem- derj) o Evangelho, parece 
aventurados aos da fegun- que elle por íy mefmo nos 
da,& terceira idade , que tem jà dividido o difeurfo 
faó os mancebos,» os va- em duas partes, & que fe-* 
roens, & naó aos da pri- gundoellas,devemostra-> 
meira,»daquarta,quefaó tar das duas principais 
os mininos ,& os velhos? idades do noflb Santo: a 
Sim , & clariflimamente. fegunda, que nos mance-
-Porq Deos quer fer amado bos he florente,» a tercei -
não fó com todo o cora- ra,que nos varoens he ma-
ção , & com toda a alma, dura j fendo hüa, & outra 
fenaó também com todo o na fua perfeição , ambas 
entendimento, & com to- forão cheas de flores , & 
das as forças : & poftoque ambas de frutos. Mas po-
os mininos, & os velhos té fto que aífim pareça a ou-
coração.&tem alma> os tros, a mim, cuja hea clei-
mininos ainda não tem ção, não me parece. Não 
entendiméto, &os velhos faó as excellencias de S. 
jà naó tem forças : logo fó Gonçalo tão pouco gran-
os da fegunda,» terceira des, quecaibáoemtãoef-
vigía,fó os mancebos, & treitos limites. Quando o 
os varoens podem amar,» Rio fae daMadre,tambem 
fervir a Deos com todas as margens faóRio.Nãofó 
as quatro partes, ou todos havemos de alargar o fi­
os quatro todos do intei- vangelho,fenão também o 
ro,& perfeito amor : com numero das vigias. Digo 
£pdo o coração»?* to to cor* pois, ou determino dizer, 
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que S. Gonçalo naõ íofoi tos diasjS. Gonçalo naó 
Santo da fegunda , » da 
terceira vigia, fenaó tam­
bém da primeira , 'fe .da 
quar ta :» não fó da pri­
meira, da fegunda, da ter 

efperounem hum fôdia. 
porque no mefmo dia em 
que naícendo fahio à lux 
do mundo, jà era homem, 
& grande homem no fer, 

ceira,» da .quarta , fenaó pofto que foffe minino na 
também da quinta. Santo, eftatúra. Fallando o Pro-
» admirável Santo na pri 
meira idade de minino 
Santo,» admirável na fe­
gunda de mancebo : San 

feta Zacharias do futuro 
Salvador do mundo, exci­
ta primeiro as admirações 
do que havia de dizer com 

to,& admirável na tercei- a palavra Ecce : Sz o que 
ra de varaõ: Santo, & ad- diffe, he, que o feu nome 
miravel na quarta de ve- feria: O que nafce homem: 
lho: & finalmente Santo, Ecce vir oriens nomen ejusj 
& admirável na quinta de- Efehe prodígio digno de 
pois de mo rto, e m que té a dmiração,» admirações, fa, J ^ 
jà cinco vezes tantosan- que hum homem, que era 
nos,quantos teve de vida. juntamente Deos,naíceflè 
Se o difeurfo for largo, fa- minino,»homem,Vir ori-
cilmente fe acomodara a 
de vaçaõ corda paciência. 

26$ f '; Omeçando pe-
V^/la primeira vi­

gia ; foi Santo, & admirá­
vel Santo S. Gonçalo na 
primeira idade de minino, 
porque naó foi minino 

ens-, quam admirável San­
to devemos entender, que 
foi o noífo, fendo defde: 
feu nafeimento naó homé 
minino, fenaõ minino ho­
mem? Hum íó homem ou­
ve no mundo, quenafceí-» 
fe homem. Efte foi Adam» 
a quem Deos criou em 

minino, fenaó minino ho- idade,» eftatára perfeita 
mem. Os outros mininos Maseftehomem,queuni-
para chegarem a fer ho- camente nafeeo homem» 
mens haó de eljberar rnui- nem por ifto deixou de fer 

rninin© 
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minino. Vòs o julgai. Ode pafmo dos circunftantes, 
que era fenhor,» o que ti- fem o poderem divertir da 
nha de feu Adam, naó era vifta firme , fccontempla-
menos que todo efte mü-. ção attenta do fagrado ob-
d o : » hum homem , que 
tendo tanto , deo quanto 
tinha por hüa maçãa; vede 
fe foi minino. Adam naf­
cido .homem , mas ho-

jeclro. E quem negará, que 
foi ifto receber o bautif-
monão como minino,fe­
não como homem? O bau-» 
tifmo,ou o recebe osadul-

mem minino > Gonçalo tos,que faó os homens, ou 
nafcido minino, mas mi- os innocentes, que faó os 
nino homem. 

E quando come­
çou efte grande minino a 
moftrar publicaméte, que 
era minino homem ? Oito 

mininos: mas com grande 
femelhança no bautifmo, 
&com grande differença 
nos bâutizados. No bau­
tifmo com grande feme-

dias depois de nafcido, lhança -, porque aífim a 
que foi o de feu bautifmo. huns como a outros cómu-
Sahiodapia onde os ou­
tros mininos eftranhaó ta­
to o rigor da agua,& quan­
do a ama o recolheo nos 

nica aquelle Sacramento a 
graça, & infunde os hábi­
tos de todas as virtudes: 
mas nos bâutizados com 

braços para o acalentar do grande differença} porque 
choro,» lhe dar o peitos o nos innocentes ficão osha-
prodigiofo infante em vez 
de chorar,» mamar, fitou 
os olhos em hum Chrifto 
crucificado,» com o rofto 
alegre , » os bracinhos 
abertos,» eftendidos, pa­
recia que lhe dava as gra­
ças da graça que recebera. 
Aílim efteve por largo ef­
paço com admiração , & 

bitos das virtudes como 
amortecidos fem poderé 
exercitar os acros dellas: 
& nos adultos ficão vivos, 
& promptos -, porque lo­
go, ou produzem, ou po­
dem produzir os aftos vir-
tuofos, a que os mefmos 
hábitos osinclinão. Affim 
fe vio no bautifmo de S. 

Ago-
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Agoftinho, cjue foi bauti- devota,» conftante atten-* 
zado em idade de trinta &. çaó,o daperfeverança. 
tres annos, & afli m ei le co- 2 64, Là diz o Real Pro-
moS.Ambrofioq o bauti- feta do homem que logo, 
zou,& também tinha fido começa, & ha de fergran-, 

de Santo: Et erit tanquam 
lignum, quodplantatum efi pfa] 
fecus decurfus aquarum y

1---
quodfrucfumfuum dabit m. ' 
temporefuo: Que ferà como 
a arvore nova , & tenra 
plantada junto às correu 

bautizado em idade adui 
ta, compuzeraó extempo-
raneamente,» cantarão o 
Hymno, Te Deum,em que 
fe contem tantos , & taó 
excellentes adtos, & taó 
ardentes affeclos de todas 

TCL 1 

as virtudes. Agora pergü- tes das águas, a qual dará o 
to: E a qual deftas duas fruto a feu tépo. As águas 
differenças, ou clafles de correntes faó as do bautif-
bautizados pertece o nof- mo: as plantas novas re-
fo Sãto ? He certo, 4 naó à gadas có ellas, faó os bau-
dos mininos , & innocen- tizados não adultos, fenaó 
tes, íenaó à dos homens,» mininos,» innocentes: » 
adultos. Porque logo, co- deftes diz o Profeta naõ 
mo fe o bautifmo lhe in- que dão logo o fruto,fenaó 
fundíranaófóos hábitos, queo daráó a feu tempo. 
fenão os acros de todas as Forque ? Porque naquelle 
virtudes; em não chorar, eftado imperfeito da natu-
exercitou o da fortaleza} reza, que he a infância', 
em naó tomar o peito,o da aflim como tem emmude-
temperança -, em fixar os cida a lingua, & enfaixa-
olhos,& eftender alegre os dos os braços, aflim as po-
bracinhos para a imagem téciasda Alma comodor-
de Chrifto crucificado , o mentes não eftão promp-
da prudência, o da juftiça, tas,& expeditas para exer-
o da religião, o da fé, o da citar logo os aclos das vir-
caridade:»emonaó po- tudes. Crecendo porem 
derem divertir daquella depois,» tomando forças, 

en-
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rn Q i \ °U ^ ^ h e c e , raó a Fé, aquelles olhos fi-
comobolde entre nuves, zerão feu o coração com 

lume do entendimento, que a creraó , & aquelles 
»aarazaó, & entaó he o olhos fizeraõ feus os pès, 
t e m P° determinado pela ou para melhor dizer , as 
natureza, & efperado pela azas,com que vencerão as 
graça,para poderem pro- diftancias,que ha de mini-
duzir, & produzirem os noa homem , fem deixar 
frutosi: Etfrucfum fuum efpaço em meyo, Aflim fi-
dabitintemporefuo. Aífim cou o noílòSanto,»fe mo-
fucede a todos os mininos. ftrou publicamente mini-
Porèmonoflò, como ex- no,& homem juntamente 
ceiçaó dos demais, antici- no mefmo tempo j porque 
pando os limites, & vaga- não fendo o tempo feu em 
res da natureza, fez feu o quanto minino,em quan-
tempoquenaó era feu, & to homem,» com acçoens 
feusos frutos que naó eraó de homem o fez feu : Et 
do tempo. R e p a r o u , » fruclum fuum dabit in tem» 
confidera difcretamente porefuo. 
S.Agoftinho, queosmini- 265 Náo parou o pro-
nosvaó ao bautifmo com digio naquelle primeiro 
pès naó feus, & crem com dia -, mas depois fe conti-
coraçáo náo feu,& confef- nuou com novas, & maio-
faôoquecrem com lingua res circunftancias; porque 
naó fua : Tarvulis mater o mefmo minino, que en» 
Ecclefia aliorum pedes ac- tão não chorou,agora cho-
cêmodat ut veniant, aliarü rava irremediavelmente, 
cor ut credant, aliorum lin- Sz o que entaó não tomou 
guam utfateantur. E tudo o peito, agora eftava con-
dto fizeráo feu os olhos do ftante em de nenhum mo-
noíTo minino , fixandofe do o querer admitir. Não 
em Chrifto crucificado. feent«nd ia ao principio o 
Aquelles olhos fizeraó fua fegredo deftas lagrimas,» 
alineuacom que confeffa- abftinencias} até que final-

mente 
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*• %r V»W~W m ... • **» **_+* mente fe conheceo q eraó piritualféjámais nobre no 

làudadesdos feus primei- homem que a animal, a 
ros amores. Para que naó animal com tudohepr i -
choraífe,» fe deixafíe ali- meiro que a eípiritual, & 
mentar, de que induftria que a eípiritual naó tem 
ufáraó ? Levavaõ a Gon- lugar fenão depois daani-
çalo , ou Gonçalinho à mal: Nonfrius quodfpiri-
mefm a Igrej a, & tanto que tuale efi, fed quod animale* [£jj; 
punha os olhos na imagem deinde quodfpirüualeMúz, 
de Chrifto. crucificado, »outra couíà confirma o 
efta vifta lhe enxugava Io* Apoftolo com o exemplo 
go as lagrimas, & lhe tira- de Adam homem da terra, 
va o faftiojcom que jà coh- de quem recebemos a vida 
•tente,» goftoíò aceitava o animal,» foi primeiro que 
natural alimento. Efte era Chr i f to :» como exem-
o único remédio, fem ha- pio de Chrifto homem do 
<vernenhum outro : cafo Ceo, de quem recebemos 
Verdadeiramente raro, & a vida efpiritua 1, & foi de­
mais feconfultarmos nelle pois de Adam. Ifto he o 
a S. Paulo. Para intelligé- que enfina S. Paulo. Va-
cia do grande prodígio, mos agora ao quefe via no 
que encerra, fe ha de fim- noífo Santo. O chorar, ou 
por,que o homem he com- « naó chorar, pertence à vi-
pofto de duas partes, hüa da fenfitiva; porque o cho-
animafjSz outra efpiritual: ro he effeito do fentimen-
aanimalconftadeduas vi- t o :o tomar,ou naó tomar 
das, que faó a- vegetativa, o peito,pertence à vida ve-
» fenfitiva; Sz a efpiritual getativa -, porque a nutri-
confifte em hüa fó, que he Çaó he effeito do alimento-: 
a racional. E que diz S. do mefmo modo o chorar 
Paulo /Tudo o contrario por ver a Chrifto, & naõ 
do que acabamos de con- admitir gofto fem elle, he 
tar do noífo minino. Diz effeito da vida racional, & 
que pofto que a parte ef- o mais racional da mefma 
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tida. Pois fe S. Paulo diz, meira, que Deos he o ulti-
que primeiro he no ho- mo fim do homem : iegun-
mem a parte animal,» de- da, que todas as acçoens 
pois a parte efpiritual -, co- humanas,» propriamente 
mo eraó primeiro no noflb de homem, devem fer en-
minirio osaftos da parte caminhadas a efte ultimo 
efpiritual, & depois os da fim: terceira , que as ac-
animal: primeiro o bufcar, çoens, quenãolevãodian-
& ver a Chrifto, & depois te dos olhos efte fim, ainda 
o ceifar do choro,» tomar que as faça hum homem 
o peito? Porque S. Paulo de cem annos, naó lâó-hu-
fallava conforme a ley or- manas, nem de homem, 
dinaria da natureza, & dos fenaõ animaes, & de mini-
mininos, que primeiro faó no,ou bruto. Edigo indi-> 
mininos,» depois homés: ftintamentede minino, ou 
porém o noífo Santo obra- bruto j porque taó animal 
vacomoexceiçaó da mef- acçaõ heo mamar , & o 
m a l e y , » náo como mi- chorarem hum minino, 
nino fomente minino, fe- comoomamar, & o balar 
naó como minino junta- em hum cordeiro. Nemo 
mente homem. exemplo, ou nome demi-

266 Daqui fefegueem nino decem annos heno-
maior aflòmbro do cafo, vidade nefte ponto j por­
que o meímo não ceifar que mininos de cem annos 
do choro, & o mefmo naó chamou o Profeta Ifaias 
tomar o peito, fenaó com aos que defte modo obraó: 
Chrifto diante dos olhos, Tuericentum annorum. E [&l 6< 
jà não eraó no noífo Santo como o noííò minino cef- *°-
nãos animaes, & de mini- fava do choro,» tomava o 
no, fenaó racionaes,» de peito com Chrifto diante 
homem. Para prova defta dos olhos, que he o ultimo 
grande confequencia fup- fim do homem , o mefmo 
ponhocomaFè, &com a ceifar do choro, &omef-
,Theologia tres coufas: pri- mo tomar o peito, cm e nos 
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Outros mininos faóacçoés não muito antesdella,ain-
^imaes,»deminino,nei- da mudo , & ainda total-
4e eraó racionaes,» de ho- mente infante, jà o noflõ 
mem. Oh que grande mi- minino era junta mete ho-
nino,& que grande homé mem. Tire pois S. Gonça-
fois, meu Santo í O mefmo Io das mefmas palavras do 
S.Paulo dizia de fy : Çum Apoftolo o quando autemr 

\ effemparvulus, loquebar'u, -&,applicandoa fy as pri r 

1 ptrv^lm,fapiebamutpar- fe i ras ,»as ultimas,diga" 
í p T Jvulus,cogitabam utparvu- confiadamenter:Çumeffem 

Ias : quando autem faffus parvulus,facfusjumvir. 
/umvir,evaçuaviquaer#t ,JTír 

farvuli: Eu*diz o Apofto- §.; IV. 
Io, quando er4 minino/aj-, r 
lava como minino, enten- , 267 /'""NUanto à fegu-
diacomo minino, & cui- V ^ d a vigia , foi 
dava como mininojporèm Santo,» admirável Santo 
depois que creci,» fui ho- S. Gonçalo na idade de 
mem, deixei tudo • o que mancebojporque feito na-
era próprio de minino. S\ quelles annos Paftor de 
Gonçalo era muito mais Almas ( oíficio taó peri-
minino que S. Paulo> por- gofo para a própria, como 
queS. Paulo na, idade em útil para as alheas ) de tal 
que fe chama minino, jà forte acodioa hüa obriga-
falla va: Loquebar ut par- çaó fem faltar a outra, que 
Wítf:&S.GonçaIo ainda a ambas fatisfez adequa-
naó fallava, nem começou damente. Faltavaólhe ao 
a fallar fenaó dahi a dous novo Prelado as cans, que 
-annos:» quando o Apo- no facerdocio faó os ef-
-ftolo do terceira Ceo era maltes da coroa, & na pre-
• minino, & obrava como lazia o ornamento da dig-
~minino,»lhe falta vão ain- nidade * mas náo lhe falta­
da muitos para fer homé j va nada do que as mefmas 
não neflà mefma idade, fe- • cans fignifiçaó,» naó pou-

T i j cas 
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cas vezes defmentem. Saó lhores cabellos, & a peor 
comòasnevesdequefem- cabeça, que nunca ouve, 
pre eftà cuberto^o montfc foi á de A bfaláo: os cabel-> 
'Ethna, debaixo dás quaes los vendiãofe a pefo de ou-
feocultaóvolcoens,» in- ro,& a cabeça nenhum pe-
cendios:íaó como as que fo tinha. Mais lhe tomara 
o divino Meftre chamou eu o chumbo na tefta, que 
fepulturas cayádas, Sepitl» o ouro na gadelha. Tam-

• thra dealbatd, brancas por hem ha cabellos,que pare* 
fora,» corrupção por den- cem de ouro,» faó de pra-
tro. E também podem fer ta fobredourada -, & ifto 
como aquecia ar vore,aqjà heo peor, que tem ascans, 
comparamos o noífo San- poderemfe tingir. Náoaf-
to em mais levantado fen» lim os cabellos negros^quc 
tidolDélladiz o Profeta, não admitem outra cor. 
que nunca lhe cahirá a fo- Por iflo a Paftora das E-
lha:Foliumejusnondefiuet: glogasde Salamão o que 
& as arvores quénaó mu- louvou nos cabellos do feu 
dão a folha, tão verdes íàõ PaftOr, foi ferem da cor do 

•de poucos annos,como de corvo: Coma ejus ficut elá' Cam.-.; 
muitos. Mas quanto com tapalmarum ,?iigra quafi11, 

maior indecência fe de- corvus. 
vemeftranhar nos velhos 268 Sendopoisome-
as verduras, tanto hedig- lhor,» maior de todos os 
na de maior veneração nos Paftores Paftor, & mance-
moços a madureza. As bo, grande louvor he do 
verdadeiras cans,diz o Ef- noíío Santo fer eleito Pa-
pirito Santo, fiiõ o juizo ftor na mefma idade.Man-
fezudo , & naó coníiftea ceboera Abel,& que Pa-
velhice-na cor dos cabel- ftor mais rcligiofo ? Man-
los, fenáôna pureza da vi- cebo era Jacob, & que Pa­
da : Cani auUm funt Jenfus ftor mais vigilante ? Man-
hominis, & atasfenecJutis cebo era David,» que Pa-
vitaimmaculato,. Osme* Jftormais animofo, Sz ef» 

;' forçado? 
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forçado? Se o Leaõ ("diz mes o rofto dos podero-
o Texto 3 lhe tomava o fos,naó aceites o officio, 
cordeiro pela cabeça, tira- diz Deos: Noliflori judex, ECCI -. 
valho da garganta pelas nifi valeas irrumpere ini-6-
pontas dos pès : & fe lho quitates,neforte extimefcas 

faciempotentis. No reba­
nho manfo das ovelhas 
também ha valentes de te-

engolia pelos pès , arran-
cavalhodas entranhas pe­
las orelhas. A idade da ve­
lhice he jà muito fria para fta taó dura,» armada,què 
acçoenstaó alentadas, & febatemhuns com os ou-
táo ardentes. O peorga 
do de guardar , he o ho­
mem.Quareta annos guar­
dou ovelhas Moyfes fem 
nenhum perigo, & naó ha­
via dous annos,que era Pa­
ftor de homens, quando fó 
Deos lhe pode guardar a 
vida dos mefmos a quem 
elle guardava. Elle leva­
va-os a beber nas corren-
tespuriífimas do Jordaó, 

tros, mas todos temem,» 
reverenceaó o Paftor. Af­
fim foi antigamente,quã-
do os Paftores eraó Chry-
foftomos, & Ambrofios, 
pofto que os mais podero­
fos da manada foflem 
Theodofios, & Arcadios. 
Se os Paftores não guarda­
rão tantos refpeitos , elles 
foraó mais refpeitados. E 
aflim o foiS. Gonçalo, po-

& elles fufpiravaó pelos fto que mancebo 
charcos do Nilo, & Iodos 
do Egypto. A maior falta 
que hoje fe exprimenta 
nos Paftores,he a do valor. 
Se S.Gonçalo o naó tivera 
moftrado antes, tanta cul­
pa teria quem lhe meteo o 
cajado na mão, como elle 
em o aceitar. Se náo tens 
valor para arcar com os 
vicios authorizados, & te-

Tom./ . 

269 Do tempo em que 
governou a fua Igreja, di­
zem muitas coufas oS Hi -
ftoriadores,todas próprias 
de hum bom Paftor. Di­
zem que naó fe veftia da 
lãa das ovelhas, nem fe fu-
ftentava do feu leite , & 
muito menos do feu fan­
gue. Dizem que o patri­
mônio de Chrifto não o 
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294 
gaitava com criados, cães, mais a pena que os multa-
ou cavallos, nem cóacre- vanabolfa, que a que os 
centaracafa, oulheveftir condenava na Alma. Prè-
as paredes. Dizem que ex- gando pois hum dia o San-
cepta a limitada congrua to,»affcando efte abufo 
do próprio fuftento , tudo comotão alheoda Fè, & 
o demais diftribuía aos Religião Chriftáa ; vio 
pobres ,» naó comopro- paífar húa mulher, quele-
priocomnomede carida- vavahüaceftadepaó,cha-
de, fenaó como feu delles, mou-a , mandoulhe que 
&por obrigação de jufti- pozefle a ceftaa feus pès, 
ça. Dizem que naó fóprè- & repetindo com voz re­
gava aos ouvidos , fenaó merofa a fôrma da excó-
tambem,» muito maisaos munhaó fobre os pães,que 
olhos; porque os exem- eraó muito alvos , fubita-
plosda fua vida eraó a ai- mente fe converterão em 
ma de toda a fua doutrina, carvoens. Ficàraõ aflòm-
Eftas , & outras muitas brados todos , & muito 
coufasdizem os Hiftoria- maisapobre mulher, que 
dores, mas todas em có- deo por perdido o feu paó. 
mum. Eporque do tempo Mas depois que com avi-
emqueonoílò Santo foi fta de taó eftranha , & re-
Paftor, hum fó cafo refe- pentina mudança os vio 
rem em particular: por ef- perfuadidos ao que naó 
te collegiremos os demais; acaba vão de entender ; 
» vendo como obrava,co- agora, diz o Santo , para 
nheceremos qual era. Ha- que vejais também quam 
via entre os freguezes de contrario he o effeito, que 
S. Gonçalo o abufo, que obraaabfolviçáo nos ex-
ainda dura em outros,de comungados, repetio fo-
terem perdido o medo às bre os carvoens as palavras 
excómunhoens. Eraõ da- daabfolviçaó, & no mef 
quella gente que naó crè o mo momento , & do mef-
quenaófevè, » fentiaó mo modo íicáraó outra 

vez 
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vez convertidos em pães rer fazer milagres à cufta 

dantes do pão alheo.Quantos mi­
lagres vemos nefte mun­
do,» quantos homens, & 

çaó de hum,» outro mila- alvitresmilagrofos, & to-
gre,difle S. Gonçalo à mu- dos à cufta do pão alheo,» 

taó alvos como 
eraó. 

270 Feita a demoftra-

nenhum do feu ? A Elias 
fuftentava Deos cada dia 
com dous pães,» a S. Pau­
lo primeiro Ermitaó tam­
bém cada dia com meyo 
p ã o : » fendo os Miniftros 
de hum, & outro milagre 
corvos, fempre o pão era 
da mefa de quem manda­
va fuftentar os famintos, 
& não tomado a outrem.O 
maior milagre nefte gêne­
ro foi o dos pães,que fendo 
cinco, fe multiplicarão a 
tantos milhares , que fu-
ftentáraó cinco mil ho­
mens , & fobejáraó tantas 
alcofas Mas eftes fobejos 
para quem foraó ? Para os 

ria,» horror do cafo. Por- donos dos cinco pães, que 
que tornou pois a entregar eraó os Apoftolos. Seme-
à mulher todo o feu paó lhante milagre jà o vimos, 
taó inteiro no numero, & & eftamos vendo. O que 
tão branco na cor como hontem fe cotava por uni-
era dantes ? Porque enten- dades, hoje fe conta por 
deo o bom,» defintereflà- milhares,» por milhoens. 
do Paftor , que era coufa Mas à cufta de quem?Dos 
muito fora de razaó que- mefmos que daó a mate-

T iii) ria, 

lher, quelevaífe o feu paó 
com a bençaó de Deos: & 
aqui reparo muito. Sendo 
opaóna^ hüa, fenão duas 
vezes milagroíò, dobrada 
razão tinha o Santo para o 
aplicará Igreja. Oh tem­
pos ! Parodio (ei eu, que à 
conta de hüa excomunhão 
teve pão com que fuften­
tar muitos dias a fua famí­
lia , & era muito mais nu-
merofa que a de S. Gonça­
lo. E porque não fez elle 
outro tanto ? Ao menos 
parece que devera mandar 
refervar alguns daquelles 
pães convertidos em car­
vão para perpetua memo-
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ria,» o cabedal para o mi- confirmação dous mila-
lagre. E em vez de terem gresj mas com tal condi-
partena multiplicação,& ção, que o que fizefle o 
quando menos nos fobe- primeiro , desfizeífe o fe-
jos,atèos feus cinco pães gundo. Tomou pois Ge-
lhosexcómungão de ma- deáo hum velo de láa das 
neira, que antes os querem fuasovelhas, & pondo-o 
perder,quelograr;porque no meyo da eyra , diífe: 
folhos permitem conver- Quero que todo o orvalho 
tidos em carvaõ. defta noite caya na lãa , & 

271 O remédio defta nada na eyra: & aflim fu-
grande perdição,» defta cedeo. Ao outro dia pofto 
grande laftima jà o enfi- o velo no mefmo lugar, 
nou S. Gonçalo, fe ouver diífe: Agora quero às ave-
quem lhe queira tomara ças, que todo o orvalho 
1 ição. E em que confiftio o defta noite caya na eyra,» 
remédio ? Cófiftio em tor- nada na lãa: & também fu -
nar a converter o carvaõ cedeo do mefmo modo. 
em paó, aífim como o paó Mas porque fenão conten-
fe tinha convertido em tou Gedeão com hum fó 
carvão. Não eftà a perfei- milagre, fenão com dous, 
ção do milagrofo em po- &quedesrizeífe o fegun-
der fazer os milagres, fe- do o que tiveífe feito o 
não em os faber desfazer, primeiro? Porque fe quiz 
E a razaó no noífo cafo hej certificar da promeflà do 
porque quando os mila- An jo ,» conhecerq eraó 
gres faó danofos, para re- milagres de Deos. E enté-
fazer o dano do milagre, deo que fendo o orvalho 
he neceífario que desfaça bem comum de toda a ter-
o fegundo o que fez o pri- ra,naó podia Deos defrau-
meiro. Tendo hum Anjo dar hüa parte delia com o 
feito hüa grande promeífa primeiro milagre,fem que 
a Gedeaó,que também era lhe refizefle o dano com o 
Paftor , pediolhe elle em fegundo. Ifto he o que pe­

dia 
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dio Gedeaó, ifto o que fez lagre teve aveço, & direi-
S. Gonçalo , & ifto oque t o : & taes haó defer os ho-
naó ha quem imite. Bafta mens, que governaá ho-
quetudohade fer para o mens. O bom Paftor nam 
particular, & nada para o ha de fer todo bondade: 
comum j tudo para o velo Cum eleão elecius eris , & 
de Gedeaó, & nada para a cum perverfo peryertéris. 
eyra ? Aífim o exeçutaó 
fem nenhúa igualdade os 
que querem ter jurdiçaó 
atè no que cae do Ceo: 
& por mais que as queixas 
cheguem ao mefmo Ceo, 
nenhum dos que fazem os 
milagres os quer desfazer. 
Secuidaó que he defcre-
dito, & menos authorida­
de do poder desfazer o 
que fizeraõ , enganaófe; 

Nem tudo ha de fer indul­
gência, nem tudo ceníura. 
Ha de ter excómunhoens 
para os rebeldes , & abfol-
viçoens para os arrepen­
didos: & tanto para os bra­
ços como os pães , como 
para os pretos como os 
carvoens. Ha de faber fa­
zer ,» desfazer, converter, 
& defconverter.Deos con­
verteo a Nabucodonoíòr 

Pfalm. 
17.17. 

porque muito mais pode- de homem em bruto,» de 
rofos fe moftraráó no des­
fazer do milagre, que em 
o fazer. Vede-o no noífo 

pois tornou-o a converter 
de bruto em homem. A 

cafo. Converter o paó em 
carvoens, pôde-o fazer o 
fogo queimando-o ; mas 
converter os carvoens em 
paó, fó o pôde fazer a om-

vara de Moyfes era o mef­
mo cajado com que elle 
governava as fuás ovelhas. 
Eque propriedades tinha 
efte cajado ? Hüas vezes fe 
convertia de vara em Ser-

nipotencia obrando fobre pente,» outras de Serpen-
as leys de toda a natureza, te em vara. Nem por fer a 

272 Finalmente nefte Ley de Chrifto Ley da 
milagre fe retratou o noífo Graça,ha de fer nella tudo 
bom Paftor a fy mefmo, & graça. A ceremonia com q 
moftrop qual era. Efte mi- o Author da mefma Ley 

con-
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conftituío a S. Pedro fu- dever t.ocado tudo! Mas 
premo Paftor, foi meter- temo que o não haviaó de 
lhe na mão as chaves do merecer os noflòs tempos, 
Ceo,& da terra. E porque, como também os feus o 
ou com que myfterio cha- defmerecéraó. 
ves ? Porque a chave tem §. V. 
hüa volta para fechar, & 273 f~\XJantoà ter» 
outra volta para abrir. \ ^ J c e i r a vigia, 
Nemhadefechar tudocó foi Santo,» admirável Sã* 
rigor , nem deixar tudo to S. Gonçalo na idade de 
aberto com demafiadabe- varaõ ; porque tanto que 
nignidade. Quando for entrou nella , fiihio da pa-
neceífario, fechar depan- tria,»fe partio peregrino 
cada; mas fe não for necef- a Jerufalem a vifítar os fa-
fario, não andar às pança- grados lugares de noflà re-
das. Com ferem porém as dempçaó,» viver, como 
infignias do poder pafto- viveo,naTerraSãtatodoo 
ralas chaves , jà eunotei reftante da mefma idade, 
noutra occafiaõ , que naó Não admiro nefta notável 
diífe Chrifto, o que fecha- refoluçaó o deixar a pa­
res, ferà fechado, & oque tria,onde o amor natural 
abrires, aberto j fenáOjO q coftuma lançar aquellas 
atares, ferà a tado,» o que fortes,» doces raizes, que 
defatares, defatado.E por- tão diíficultofamente fe 
que ? Porque quer Chrifto arrancão: mas quando vos 
que os feus Paftores fai- vejo, meuSanto,comoca-
baó atar,» defatar ,& naó jado de Paftor trocado em 
fejáo homens , que naó bordaó de peregrino, dei-
ataó, nem defatão. Porque xando as voflas ovelhas,» 
não atão, andão os vicios de Chrifto,por ir correr,» 
foltos v&pofque não def- venerar os paífos q o mef-
ataó,eftãoas virtudes pre* mo Senhor andou nefta vi-
fas. Ohfe refufeitára hoje da para as apafcentar [, Sc 
S.Çonçaio,.cgmo f e r v i a rematou na morte.para as 

rc» 
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remir} ifto heo que naó fei efte confeiho 
admirar baftantemente , 
nem acabo de entender. 

274 Hüa vez fabemos 
que mudou Chrifto os tra-
jos,»fe veftio de peregri 
no 

-99 
parece que 

naó fó foi tem ero fo , fenaó 
temerário. Nota o Evan­
gelifta, que Emaús eftava 
diftante de Jerufalem fef-
fenta eftadios, Stadiorum 

Lur.: 
*3-

didas de Jerufalem para 
Emaús , efta foi a caufa 
daquella peregrinaçam, 
querendo-as reduzir outra 

mas quando, ou para fexaginta, que fazem da 
que ? Era no mefmo dia da noffa medida tres legoas: 
fua refurreiçaõ , tendo di- & fe Chrifto naó fofreo , 
to tres dias antes, q quan- que duas ovelhas fe au-
do tiraflem a vida ao Pa- fentaflem do feu rebanho 
ftor,federramariaóasove- tres legoas,» as foi bufcar 
lhas: Tercutiampaftorem, ao meyo do caminho: Ipfe 
& difpergentur oves gregis. Iefus appropinquans ibatIbld 

Eporque duas dellas hiaõ cum illis j como fe aufenta 
defgarradas , & quafi per- S. Gonçalo das fuás ove­

lhas em não menor diftan-
cia,quedemil legoas,quã-
tas difta Portugal de Jeru­
falem ? Mais nota o E van-

vez o Senhor, & unir com gelifta, que efta diligencia 
o feu rebanho. Pois fe afez Chrifto no mefmo 
Chrifto como bom Paftor dia, In ipfa die: Sc fe o bom Ibicj. 
fe faz peregrino para tra- Paftor no mefmo dia aco-
zer duas ovelhas deEmaüs de a hüa taó pequena par-
a Jerufalenijcomo S. Gon- te do feu rebanho* como S. 
calo , que devia imitar a Gonçalo deixa, & defem-
Chrifto, fe parte peregri- para totalmente o feu , » 
no a Jerufalem , deixando le vai viver tão longe del­

le, não por menos efpaço 
de tempo , que quatorze, 
annos inteiros? 

275- Se alguém quizer 
bufcar efcufa a hüa táo no-, 

tavel 

l i ­

em Émaüs naó duas ove­
lhas, fenão todo o rebanho 
de que era Paftor ? Emaús 
quer dizer, Cófelho teme-
rofo: Timens confilium j & 
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L v e l refoluçaó do noífo Santa, fora trocar a terra 
Santo, difficultofamente a pelo C e o , devera nao ra-
acharà tal que fatisfaça. Se zer tal troca,mas deixar ,» 
diífermos que quiz trocar trocar o Ceo pela terra, 
a fua terra pela Ter ra San- não fó para confervar todo 
ta i efta razão , ainda que o feu rebanho,como dizia-, 
parece pia, não he baftan- mas para acodir a húa fó 
te para deixar o feu reba- ovelha delle. E fequizer-
nho, fendo Paftor. Porque mos confiderar ,queajor-
ainda que trocar a fua ter- n a d a d a Terra Santa foi 
ra pela Ter ra Santa , fora feita com efpirito, &defe-
trocar a terra pelo C e o , jo de lá converter os Iu-
devéra trocar o Ceo pela fieis Mahometanos, que a 
terra, não digo por acodir dominavão , & habitão, 
a todo o rebanho, fenaó a também eftaefcufa he in* 
húa fó ovelha delle. Que fiifficiente, & alhea do ex-
Paftorha, diz Chrifto, o emplode Chrifto. Quan-
qual tendo cem ovelhas,fe do os Apoftolos pedirão 
acafo fe lhe defgarrou, & ao mefmo Senhor,queou-
perdeo húa , não deixe as viffe os clamores da Ca-
noventa & nove no defer- nanéa, que era Gentia,ref-
to , & và bufcar a ovelha pódeo, que as ovelhas, que 
perdida?Aflim o fez o mef- Deos lhe encomendara, 
mo Chrifto. Aovelha per eraó os filhos de Ifrael, » 
dida era o homem : as no- não os Gentios: Non fum l ,'"f 
venta Sz nove erão os nove miffus nifi aü oves quape-
coros dos Anjos : o defer- rierunt domus Ifrael. E em 
to onde as deixou, era o confequécia defta mefma 
Ceo -&feo bom,» verda- doutrina mandou a feus 
deiro Paftor deixou oCeo, Difcipulos, que fó prègaf-
& veyo à terra para acodir fem aos Judeos, & nam à 
a húa Io ovelha perdida j Gentilidade:I»i;^£m-Marth. 
ainda quetrocar S.Gonça- tiumneabieritis.E comoas , 0* 
loa fua terra pela Terra ovelhas, que S. Gonçalo 
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deixava na fuá pátria, & na nam: Sc diz o Texto fagra-
fua Igreja , eraó as que do, que yendo Deos que 
Deos lhe tinha éncomen- elle voluntariamente hia,. 
dado s ainda que a ftu^pe- o chamou,»lhe mandourlbidilí: 
regrinaçaó ajerufalem fof- que foífe: Cernem quòdper-
fe com intento de conver- geret ad videndum, vocavit 
ter outras do Paganifmo, eum. Pois fe Moyfes jà hia 
comparado èfte zelo com por fua própria vontade > 
a fua obrigaçaó,naó fô.naó porque o chamou Deos ? 
parece louvável, mas nem Porque efte era o cafo co-
ainda licito. mo o do noflb Santo, em 
.. 2j6 Primeiraméteref- que naó bafta a inclina-
pondo,que a peregrinação çaó,^» deüberaçaó pro-
deS.Gonçalo à Terra Sã- priajmashe neceflàriaef­
ta , naó fó foi licita, & loú- pecial vocação divina. A 
vavel, mas verdadeiramé- Çarça ardente juntamen­
te fanta, porque elle a em* te, & illefa, como dizem 
prendeo naó fó por efpirir todos os Santos, fignifica o 
t o , & devaçaó particular myfterio, & myfterios-da 
fua, fenão por impulfo, » redempção humana 5 &af-
vocaçaó efpecial de Deos. -fim diífe, o mefmo Senhor, 
Vejamos o cafo reíòluto, que decéra a libertar o feu 
Sz definido na Hiftoria fa- Povo: Defcendi ut liberem ib:d.&: 

-grada. Era Paftor Moyr £Vm: a terra em que eftava 
ies,&andava nos defertos a Çarça, fignificavaa Ter-
-deMadian guardando as ra a que hoje chamamos 
ovelhas, que Jetro lhe ti- «Santa, & affim lhe chamou 
nha encomendado, quan- a voz da Çarça: Lotus eninp 

:do vió de longe a Çarça inqwo fios, terra fanftaeit. Ibid:*; 

• que ardia, & naõ fequei- Epara hum Paftor como 
mava. Refolveofeentaó a Moyfes, deixar como elle 
ir ver de mais perto aquel- deixou a affiftécia das fuás 

j } h maravilha: Vadam- & ovelhas por ir ver, & con-
videbo vifionem hanc mag» templar de mais perto os 

my-
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myfterios dè noíTaredép- pelomeyodia, para que o 
çaó,& venerar com os pès naó bufcafleerradamente, 
defcalços a Terra -Santa, &de baldepor outraspar-
não bafta fó a vontade, » tes: Indica mihi quem dtlt- CaM. 
deliberação própria -, mas gifatnima mea, ubipafcas,l 

he neceílaria particular,» ubi cubes in meridie , ne va-
efpecial vocação de Deos: gari incipiampofi gregosfo-
Cernens quod per get et ad ddliumtuorum. E que lhe 
videndum , vocavit eum. refpóderiâo foberanoPa-
Aflim oféz Moyfes, que ftor ?Primeiro lhe diífe, <| 
totalmente deixou entâó naó conhecia quem era: Si 
o officio, & o rebanho: & ignoras te-, porque fe co* 
aífim o fez o noffo Santo nheçeífe luas obrigaçoens^ 
chamado também, & inf- naó faría femelhante pè-
pirado por Deos, & por if- tiçaó: & fem deferir a -eb-
fo náo fó licita,» louvável, Ia, lhe mandou que feguif-
fe naó fanta mente ,» com fe as pifadas do feu reba-
aftode maior perfeição. nho , & que tratafle de o 

277 Mas fe foi grande apacentar como os outros 
a duvida em que da fua Paftores: Egredere, cr abi m* 
parte nos metèo adélibe- posJveftigtagregum^paf» 
ração do noífo peregrino ce hados tuos juxta taber-
em deixar as fuás ovelhas} naculapaftorum.Quem naó 
muito maior he a que de- Teconhece nefta breve hi» 
vemos admirar da parte ftoria , quam femelhante 
de Deos na vocação divi- foi a petição da AJma fan» 
na taó elpecial,rara, &náó ta ao defejo do noflb San-
ufada do mefmo Deos,co- to: & quam differente a 
mo agora veremos. Pedio repofta que elle alcançou 
aPaftoradosCantares ao • de Chrifto, à que ouvio de 
feu divino Paftor lhe mâ- fua boca a mefma Alma, 
nifeftaflê OS lugares onde emquefereprefentavaóas 
apacentava as fuás ove- detodos os Paftores de fua 
lhas y & onde defcançava -Igreja que mais o amão? 

A 
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A petição da Alma fanta, he , quam ftngularmente 
&odefejodo noffo Santo eftimou Chrifto os affe-
eradeveros lugares onde clros também Íingularifli-r 
Chrifto em fua vida apa- mos com que S. Gonçajo 
centou fuás ovelhas com a na fua peregrinação aeom-i 
doutrina que trouxe do panhou os paífos da vida „ 
Ceo , & onde finalmente & morte do mefmo Se-
defcãçou ao meyo dia,naó nhor,pois autepoz efta de> 
à fombra da arvore da vaçaõ ,»defejoà obriga-
Cruz, fenaó pregado , Sz çaõ,»cuidadp da guarda 
morto nella. Iflo quer di- das íuas ovelhas. De hüa,' 
zer, Ubipafcas, ubi cubes in Sz ou tra parte foi defufada 
meridie. Mas fe ao noflb fineza-,mas muito mais ad* 
Santo fendo a£tualmente miravel da parte de Chri-
•Paftorlhecóeedeo o mef- .fto, a qual ainda naó eftà 
mo Chrifto efta peregri- baftantemente póderada, 
naçaõ,» que foffe ver, Sc -Scfóte pôde dignamente 
viver naquelles fagrados encarecer ouvindo ao mef-
lugares* como a Alma, » mo Chrifto com S.Pedro, 
Paftora fanta, em que eraó :ifto he,ao primeiro, » fu-
íignificados os outros Pa- premoPaftor com ofegü-
ftores, de nenhum modo do. Perguntou Chrifto 
lhe defere o Senhor a eftes RedemptornoflôaS. Pe-
mefmosdefejos, & refor dro,fe o amava mais que 
lutamentelhe manda, que os outros Difcipulos.: Si- j o a n % 

apacentem as fuás ovelhas, mon loannis, diligis me pias 14 • ** 
&que trate cada hum de tó?Ecomo S.Pedro ref-
feguir naó as pifadas de pondeflè có a devida mo-
Ghrifto em Jerufale m, fe - deftia, Tu fcis Domine,qui,a 
naó as do feu rebanho na amo te-, Bem fabeis vàs,Se-
fua terra: Abipoft veftigia nhor, que vos amo: Pois, 
gregum. , Pedro, fe me am as, diífe o 

2S0 O que defta admi- Senhor, Tafce ovesmeas. 
ravel differença fe fegue, Apacenta minhas ovelhas. 

íei-



204- Sermãoae 
Feita efta primeira reco- Io, pois em lugar de lhe ui-
mendação, repetio Chri- zer, que continuafle em 
fto a mefma pergunta •„ & apacentar as ovelhas, que 
como Pedro refpondeffe lhe tinha encomendado^ 
do mefmo modo: Pois,Pe- lhe infpira que deixe as 
dro , torna a dizer o Se- mefmas ovelhas, & fepar-
nhor,fe me amas, como di- ta peregrino a Jerufalem, 
zes, Tafce agnos meos, Apa- naó fó a vifitar, fenaó a vi-
centa os meus cordeiros, ver nos lugares fagrados, 
Jà as perguntas fobre o onde o mefmo Senhor ti-
amor eraõ duas, & as reco- nhapafladoa vida, & pa-
mendaçoens do rebanho decido a morte? 
também duas , & ainda 281 A mefma vida,& 
acrecentou o Senhor a ter- morte de Chrifto fempre 

íua. 7. ceira, Dicit ei tertio-,de for- fixa,» ardente na memo* 
te que Pedro fe entrifte- ria do noífo peregrino Pa* 
ceo,como fe o divino Me- ftor não ha duvida quefoi, 
ftre,a quem faõ manifeftos como dejacob, a fua ama-
os coraçoens, duvidaífe do da Rachel , pois por ella 
feu amor, ou defconfiaífe fervio duas vezes fete an­
do feu cuidado.Poisfe tres nos naquelle voluntário 
vezes examina Chrifto o defterro, fendo as fuásfau-
amor de S. Pedro,naó fô dades as ovelhas, & os feus 
como grande, fenaó como defejos, &fufpiros oscor-
maior de todos, & as pren- deiros que a pacenta va,co-
das q lhe pede defte amor meçando deíde Nazareth, 
húa,duas,»tres vezes,he &acabando no monteO-
queapacente as ovelhas,» livete , & repetindo efte 
cordeiros do feu rebanho, amorofo circulo com tan-
Tafceovesmeas, Tafie ag- tas paufas , & eftancias, 
nos meos -, que novo,ou que quantos eraó,ou tinhaõ íi-
outroamor he efte de S. do os paffos do feu aufente 
Gonçalo para Chrifto, & amor. Mas quem nosaca-
de Chrifto para S. Gonça- bará de defcobrir omyfte-

ric 
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rio defta taó fingular no- fenaó podia apartar del-
vidade,» fem exemplo na les. Oh fingular,»admira-
eftimaçaó de Chrifto ? O vel fineza! E efta digo em 
primeiro penfamento que conclufaó , que foi a que 
meoccorreo, foi, que em Chrifto aflim amado tan-
premio da pureza virgi­
nai , que perpetuamente 
guardou o noífo Santo, lhe 
quiz Deos conceder na 
terra,o que fó concede aos 
Virgens no Ceo. He pri 

to eftimou. A primeira 
peflòaa qué Chrifto apa-
receo na manhãa da íiia 
Refurreiçaõ, foi à Magda-? 
lena. Aflim o dizem os E-
vangeliftas. Mas porque 

vilegio concebido no Geo mereceo a Magdalena naó 
aos Vhgens , diz Saõ fó com exceição de todas 
Joaóno Apocalypfe, que as outras devotas mulhe-
ellesfófigaó ao Cordeiro, res,mas também dosmef-
quehe Chrifto, a todas as mos Apoftolos, efte taó 
partes por onde, & para fingular privilegio ? Lede 
onde for : Virgines enim a Hiftoria fagrada,»; o que 
funt: hifequuntur Agnum ella fez,» os outros naó fi -

C uocumqneierit. Porém os zeraó,» achareis a razaó. 

rirgens 110 Ceo naõ fó fe- As outras Marias, como os 
guem os paífos do Cordei- Anjos lhe diflêraó, que o 
ro,masvemomefmpCor- Senhorrefufcitára, Sc.naó 
deiroj &S.Gonçalo na ter- eftava alli, foraófe: S. Pe-
ra fem ver, nem poder ver dro,» SJoaó como acha o Cordeiro, Ihefeguia,» 
adorava os paífos. Elles 
feguem os.pados do Cor­
deiro onde eftà o Cordei­
ro > mas S.Gonçalo naó fe-
guia os mefmos paffos on­
de o Cordeiro eftivefle,fe-
naó onde tinha eftado, & 
ÍÓ porq tinha eftado alli, 

Tom.; . 

raó no fepulchro a morta­
lha,» o.Sudario, &naó o 
fagrado corpo, também fe 
foraó: porém a Magdale­
na fomente porque fabia 
como os demais q aquelle 
era o lugar onde o Senhor 
fora fepultado, ifto fo ba­
ftou para queperfeverafle 

V alli, 
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Iui,& naó fe apartai* do do ab * ^ n ° a ^ ^ f m o 
mefmo lugar. De maneira divina, que ne ° 
que os outros deixarão o Verbo,» diz que recrean-
fepulchro,porque Chrifto dofe pelos lugares da ter* 
naó eftava nelle-, porém o ra,erão as fuás delicias eí-
amorda Magdalena naó tar có os homens: JJeletta-y 
fe foube apartar do mefmo barperfingulos dies, ludem B' 
fepulchro; porque ainda inorbe terra<um,& delicia 
que o Senhor naó eftava mea effe cum filij s hominum. 
nelle,tinha eftado. E aflim Mas fe ainda então náo 
como baftou, que Chrifto havia homens,quceftivef-
tivefle eftado dentro da- fem naquelles lugares, co* 
quellas pedras, para que a mo tinha as fuás delicias o 
Magdalena fe naó podeffe Verbo em eftar com elles? 
apartar dellas.efta foi tam- Porque ainda que os ho* 
bem da fua parte a fineza, mens então não eftivelTera 
&da parte do mefmo Se- alli, havião de eftar de-
nhorarazaó,porquetanto pois. Como fe differaõ 
eftimou o feu amor , » o Verbo: Aqui ha de eftar o 
antepoz ao de todos. Paraifo terreal, & as fuás 

2 82 Defte mefmo mo- delicias erão eftar com A-
doafliftia S. Gonçalo náo dam:Aqui feha de fabri-
fó ao fepulchro de Chri- cara Arca, & as fuás cieli-
fto,fenáo a todos os outros cias eraó eftar com Noé: 
lugares, em que o Senhor Aqui fe fundará a Cidade 
vi vo, on morto tinha efta- de Hebron, Sz as fuás deli­
do :refpondendo , Sz pa- ciaserâoeftar com Abra-
gando com efta fineza o ham-'Aqui ferà a terra de 
amor, com que o mefmo Has,Szas fuás delicias erão 
Chrifto em quanto Verbo eftar com Job: Aqui fe le-
tinha todas as fuás delicias vantarà o monte Sinay, & 
abacterno em eftar com os asfuas delicias erão eftar 
homens na terra. Notai com Moyfes:» aflim dos 
mijito. Traçava efte mun- outros homens, & dos ou-

* - tros 
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tros lugares. Do mefmo 
modoS.Gonçalo.Em Na- §. VI. 
zarerh dizia: Aqui encar­
nou o Verbo: em Belém, 283 /"" \Uantoà quar-
Aqui nafeeo: no mote Ta- v^fcta vigia , foi 
bor,Aqui fe transfigurou: Santo,» admirável Santo 
no Calvário, Aqui morreo: S. Gonçalo na idade da ve-
110 01ivete,Daquifubio ao lhicej porque paflàndofe a 
Ceo:»em todos eftes lu- hum deferto a fazer vida 
gareserãoas fuás delicias cremitica,foube deixar © 
eftar com Chrifto , não mundo, antesque o mudo 
porque alli eftiveflê, mas odeixaífe.Naõquizqueo 
porque alli tinha eftado. achaífe a morte dentro do* 
befoite queo Verbofup- muros do povoado -, mas 
pondo o futuro,» S. Gon- elle fe fahio ao deferto pa-
çalo íuppondo o paflàdo, ra a efperar em campanha, 
ambos có o mefmo amor, Oh que valente refolução, 
& com a meíma fineza} o » que bem entendida! 
Verbo tinha as fuás deli- Como a velhice heo ori-
ciascomos homens, onde zonte da vida,» da morte, 
náo eftaváo , porque ha- oorizonteondefeajuntaa 
viáo de eftar i»S.Gonça- terracomoCeo,» o tem-
lo tinha as fuás com Chri- po com a eternidade j que 
fto,onde náo eftava , por- refoluçaó pôde haver mais 
que havia eftado. E por ef» bem aconfelhada, & mais 
te modo excellente,» fin- dignada madureza de hu-
gular comprio melhor que mas cans,que dedicar à có-
todos o noífo peregrino o templação da mefmaeter-
que Deos prometeo por nidade aquelles poucos 
Ifaias, que havia de fazer dias,» incertos, que pôde 
gloriofos os lugares onde durar a vida ? Não foi ad-
tinha pofto os feus pès :Et miravel o noífo Santo ve-

. locumpedum meorum glori- lho,porque ifto fez,mas he 
-h ° ficabo. verdadeiramente admira-

Vi; vs\ 
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ve\,porque fez o que deve- que contamos, tanto mais 
raó fazer todos os velhos, faõ as raizes com que efta-
& náo vemos algum que o mos pegados à terra, f" as 
faça. Notou judiciofânré- confideremos quam diffe-

EprfhjOte Seneca,que de todos os rentemente tinha paffado 
outros gêneros de mor t e , o noífo Santo velho asou-
fcndo tantos,» tão vários, trás fuás idades , do que 
pôde haver efperança de nus temos vivido, ou def-
efcapar-,fóa morte q t raz baratadoas noffas, &efta 
comfigo,ou aposfy a v e - feja a maior advertência 
lhice,he morte fem efpe- d e o reconhecermos por 
rança. Mata a doença,ma- fingular,» venerarmos 
ta o incêndio, mata o nau- por admirável, 
fragio, mata a efpada, ma- 284 Emfimnãotendo 
taaieta,ou defcuberta, ou S. Gonçalo porque fugir 
atraiçoadaj mas de todos defy, fugio de nos p^ra o 
eftes gêneros de mortes feu defer to,» levantando 
muitos efcapárão -, fó da hüa pequena Ermida fo» 
morte da velhice ninguém bre as ribeiras do Rio Ta-
ei capou: Aliagenera mor- maga, fabricada pelas me-
tisfpei mixtafuKt,nihilha» didâsdofeu efpirito , alli 
betquod fperet quem fine- fó por fó com Deos em-
ãus fiieit ad mortem. E fen- pregava os dias, & vela va 
dotãodefefpera.ü eftaef- asnoitesna ahiíTima con-
perança, mais dignas laó templaçáo daquelle fum-
par:i mini de admiração as mo bem, que cedo eípera-
noflàs velhices, doquefoi va gozar com a vifta. Naõ 
a deS.Gonçalo, pois nos havia,oufe ouvia naquelle 
náo defenganamos com bemaventurado lugar al-
ellas. Quanto mais temos gum ruido, queperturbaf. 
vivido nefte mundo, tanto le a quietaçaó do Santo 
mais amamos o mefmo Anacoreta, fenão a tépos 
mundo,» a mefma vida,» deinundaçoens , & tem-
quanco mais faó os annos, peftadesosgemidos,» vo­

zes 
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zes mor taes dos que arre- debaixo dos pès dos paífa-
batados da fúria , & cor- geiros a braveza, & fúria 
rentes do Rio taó impe- do Rio,que a tantos tinha 
tuofas,como fubitas, ou ef- tragado, 
pedaçadosnospenhafcos, 285" Grande emprefal 
ou afogados no remoinho mas tão alhea do fogeito 
das águas perecíaó lafti- que a emprendia , como 
mofamente,» fem reme- diíficultola , & impoífivcl 
dio. Eraõ-muitos todos os por todas fuás circunftan-
annos os miferaveis nau- cias. Aífim feriaó agora do 
fragantes, 8c muito mais as imaginário remédio os cj 
lagrimas dos que nelles tantas vezes tinhaõ chora* 
perdiaõ filhos, pays , ou 
maridos. E que faria quã­
do ifto ouvia, & via hum 
coração taó cheo, & abra-
zado do amor divino ? 
Quanto maior he nos San­
tos o amor de Deos, tanto 

do os verdadeiros perigos, 
E certamente quando fc 
naó confideraífe no novo 
archite£to mais queo pe­
fo, & debilidade dos an­
nos j a velhice he idade pa­
ra ter trabalhado , & naó 

mais forte he,& mais foli-, para trabalhar,para terfei-
cito o amor do próximo, to, mas naó para fazer. E 
Orava continuam éte, mas 
porque de ordinário para 
remediar os trabalhos hu­
manos naó baftão as mãos 
ociofas, pofto que levan^ 
tadas a Deos: refolveofe o 
efpirito de hum pobre, & 
folitario Ermitaó ao que 
nunca fe atreverão a inté-

que proporção temf di-
z iaõ j as contemplaçoens 
dehumAnacoréta comas 
execuçoens,» adrividades 
de hüa taó grande obra?Sc 
S.Pedro foi chamado nef­
cio , porque fendo pefca-
dor quiz fazer tabernacu-
los > que fe diria do noflo 

tar os braços Doderofo9 Ermitaó determinado a 
dos Reys, que foi unir as fabricar pontes? A fuper ~ 
duas ribeiras do Tamaga ficie defta defaprovaçamr 
com hüa ponte»$c meter do vulgo ainda tem muito 

Tom.;. V üj ma» 
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maior fundo naTheologia Deos,» do próximo : & fe 
efpiritual,» afcetica.Quã- efta das portas adentro 
do Martha fe queixou de de hüa cafa, & occupada 
que Maria íiia irmãa a naó fó em preparar o que lhe 
ajudafle,oquelhe refpon- parecia neceífario para 
deo o divino Meftre, foi: hüa mefa, divertia, & per-
Martha, Martha, folicita turbava tanto a Martha; 

i,uc io. es ^ £. turbaris erga pluri- qual feria a perturbação,» 
ma. Mar ia optimam partem perpétuos divertimentos 
ekgit: Effe voflò cuidado, do noífo Ermitão, empe-
jMartha,poftoque bemin- nhadaafua velhice na fa-
técionado, não ferve mais brica de hüa ponte taó dif-
que de vos perturbar , & ficultofa ? Pareceme que 
divertir em muitas coufas eftou ouvindo os ruídos 
alheas da profiífaó de Ma- dos carros, dos penhafcos, 
ria: & fe cuidais que ella dos madeiros , &a conti-
aífentada a meus pès , & nua bateria dos inftrumé-
ouvindome eftà ociofa, tos dos Oíficiaes, &traba-» 
enganaif-vos \ porque ef- lhadores, huns desbaftan-
colheo a parte que lhe eftà do, outros lavrando , pu-
melhor, & mais me agra- tros fabricando,» levan-
da. Eifto mefmo parece tando as machinas para 
que eftava dizendo, ou di- fuftentar os arcos, & guin-
ítandoaS.Gonçaloadou- dar, » affentar a pedraria 
trinade Chrifto naquelle jà lavrada: & o author, & 
cafo,» contra a fua deter- fuperintendente da obra 
.minaçaõ. Maria fignifica a no mefmo tempo dividido 
vida contemplativa, » i n - em tantas partes, com o 
íerior, que he a que pro- cuidado , & os olhos nas 
feífaó os Ere m i tas : Mar- mãos de todos.Vede fe CQ-
tha fignifica a vida acliva, petia a efta fua fadiga me-
q u e h e a q u e fe emprega lhor que a Martha o Soli-
em acçoens exteriores,po- cita es, £r turbaris ergaply» 
| tp que em ferviço dp nma. 

jVías 
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286 Mas efta mefma 

era a maior prova do al­
tiffimo grão da contem­
plação a que o efpirito do 
Santo Fremira tinha fubi­
do. A Alma que chegou ao 
cume da perfeição da vida 
contemplativa, nem as ac­
çoens lhe divertem a con-
templação,nem a contem­
plação lhe impede as ac­
çoens i mas toda dentro,» 
toda fora de fy, juntamen­
te eftà obrando no exte­
rior,» no interior cótem-
plando. Que. vida mais 
adtiva,» mais ac~hiofa,que 
a dos Anjos fempre occu-
pados5& nunca jà mais di­
vertidos ? Omnes funt ad" 

i. minifiratorij fpiritus inmi-
nifterium mtjfi. Os Anjos 
da guarda de dia ,» de noi­
te eftão vclando,cada hum 
íòbreo homem que lhe ef­
tà encomendado: os Cu-> 
íftodios dos Reynos, & 
Monarchias fempre atten-» 
dendo ao governo, & con-
fer vação dellas na paz, Sc 
na guerra,» em tantos ou­
tros accidentes, que nun­
ca paráo:os que guião com 
tanta ordem* » concerto 

9. $ t 1 
os Aftros, cada hum mo* 
vendo a fua eftrella, quafi 
todas maiores que efte 
mundo. E de todos diz 
Chrifto: Semper videntfa-, -*,* 
ciem Tatris, qui in Calis 
efi: Que eftão fempre con­
templando a face cie Deos, 
comofe eftiverão no de A 
canço,» focego do Em pi» 
reo fem outra oecupação, 
ou cuidado. E tal era acõ* 
templação verdadeirame-
te Angélica do noífo Ana-
coréta, tão quieto, & fem 
perturbação no meyo do 
tumulto, & trafego da fua 
obra , como fenão tivera 
fahidodafuaErmida. Vo» 
dendofe dizer delle o que 
do mefmo Deos , de cuja 
vifta nunca fe apartava: 
lmmotusque manens das 
cuntfamovéri. 

287 Vencida efta pri­
meira appreheníàó , & co­
nhecida a concórdia,» ar-
moní a, que con fer vão dé~ 
trono mefmo efpirito, fe 
he perfeito, a vida a&iva, 
& contemplativa , a qual 
nãoentendiãoos que con-
íideravão o noífo Eremi-
ta divertido do exercício 

V iiii da 
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da fua profiffaõ j feguefe a do qual diz S.Paulo, que 
fegunda, cm que toda a tudocrè, tudo efpera , & 
prudência, & providencia com tudo pòde.Omnia cre- j c°r 
humana podia reparar dit, omniafperat, omnia fu» 
muito. E qual era? Que 7?/'»^. Hü dos que fe achá-
hu m homem fó, & defafti- rão entre os edificadores 
ftidodetodaaoutra com- da Torre de Babel , foi 
panhia, » poder, fe atre- Noè •,» he coufa bem no-
veífea hüa emprefa, que tavel, que a ellefó enco-
nuutos, & muito podero- mendaífe, & delle fó fiaífc 
fos juntos jà mais empren- Deos a fabrica da Arca. 
derião,nem imaginavam Fae tibi Arcam de lignis^d 
poílivel. Se os fabricado- lavigatis, lhe diffe o fupre-ò,,+ 

res da Torrede Babel, fen- mo Archite&o daquella 
do todos os homens que novamachina,» prefere-
havia no mundo juntos, & vendolhe ajraça, a fôrma, 
unidos no mefmo penfa- &as medidas com tanta 
mento,o fim,» effeito que miudcza,nemem comum, 
confeguirão, foi a confu- nem em parricular faz 
faó,» defengano da fua te- mençaó de outro -Artifi-
meridadej verdadeiramé- ce , ou companheiro,que 
te parece, que não faziam ouvefle de ter parte na 
grande injuria às cans, & obra, fenaó o mefmo Noè 
prudência do noflòSanto fomente: Manfiunculasin 
velho,os que reprova vão, Arcafacies, & bitumineli-
queellefendo hum, & fó, niesintrinfecus, & extrin-Ibid H 
C ainda que a fua idade fecus-.&ficfacieseam.Pois 
foffe mais viva,» mais ro- fe a fabrica era taó grande, 
bufta ) intentaífe hüa tal & taó nova,» previa Deos 
obra. Mas o que ninguém que todos os homens do 
cria, nem efperava, inten- mundo,entrando nefte nu-
tou,profeguio,» levou ao mero o mefmo Noè , nam 
fim em S. Gonçalo a cari- haviam de poder confe-
dade,» amor do Proximp, guir, nf confjriuar aquella 

Jorre 
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Torre na terra , havendo var das.iniindiçoDiis d:> 
deter efta fabrica os ali- Rio. 
ceifes fobre a água; como 28 8 Mas ainda aqui nos 
a encomenda,» fiadehú falta por dar fetisfaçam a 
fó homem? Porque o in- hüa grande máxima da 
tento da Torre era a vai- doutrina de Chrifto. £>uis 
dade, o intento da Arca a ex vobis volens turrim adi-
caridade.O intéto da Tor- ficare, nonpriusfedens com- ulc,ti? 

ra era celebrarem os ho- putatfumptus, qui neceffa- l8-2?-
mens o feu nome antes de rij funt: nepofieaquam po-
fe dividirem : Celebremus fuerit fundamentum, & non 

Geneí.- nomen noftrum antequam potuerit perficere, omnes qui 
I1-í- dividamur : o intento da vident,incipiantilludereei} 

Arca era falvaros homens Que homem ha de vòs , 0 
da inundação univerfal qualquerédo ediricar húa 

„ r do Dilúvio: Utpoffint vi- torre, naó lance primeiro 
Geneí. „ , * r • j 
6.10. vere-.Sz quando para con- as íuas contas muito de va-

feguir os intentos da vai- gar, & computando o ca-
dade, naó baftaó todos os bedal com asdefpefas, naõ 
homens; para os da cari- vejafe he baftante ; porq 
dade, por árduos ,& diffi- lhe naó aconteça começar 
cultofos que fejaó , baíta a obra,» não a poder aca-
hum fó homem. Trocai bar,ficando ella, & elle ex-
agoraonome de Noè em poftos ao rifo das gentes ? 
Gonçalo,odaArcaemPó- jfto he o que enfina Chri-
te ,»o do Dilúvio em Rio: fto Senhor noífo, & eftas 
& vereis quam bem fun- faõ as contas, & o compu-
dada foi a caridade do nof- to que devia fazer o noílo 
fo Santo na efperança de Eremita antes de pòr, naó 
levar ao cabo a fua obra-, digo a mão, fenaõ o peu-
pois aflim como a de Noè famento à obra: ver pri-
era para falvar os homens meiro fe tinha com que 
da inundação do Dilúvio, comprar os materiaes, có 
aflim a fua era para os fal- que pagar aos Meftres, có 

que 
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que fazer a feria, & fuften­
tar os trabalhadores, & if­
to naó fó para começar a 
obra,fenaõparaa pòr em 
perfeição. Agora pergun­
to fe fez S. Gonçalo efte 
computo? Digo que fim, 
& com taó nova, & abre­
viada Aritmética,q todo 
o refumioaduas adiçoens 
fomente -.primeira,Eu naó 
poffo nada: fegunda, Deos 
pôde tudo.O meímo tinha 
jà feito S. Paulo, quando 
diífe: Omnia poffum in eo 

Philip, qui*neconfortai: Eu pelas 
én minhas forças nenhuma 

coufa poffo; mas pelas que 
Deos meda, fou todo po­
derofo. Tal era o efpirito, 
& tal a confequencia do 
noffo Santo.porqueeunaó 
poffo nada , eu fem Deos 
náo poderei mover huma 
pedra : mas porque Deos 
pôde tudo, eu com Deos, 
& Deos comigo bem po-
deremosfazer aponte. E 
aflim foi. Naó deo Deos a 
S.Gonçalo a Vara deMoy-
fes j mas para lhe dar ainda 
mais, deolheaCitharade 
Orfeo,fazendo-ade fabu-

lofa vejdadeüa.Çontaõas 

xa de 
fábulas, que Orfeo com a 
fua Cithara edificou os 
muros de Thebas, porque 
era tal a doçura, & fuavi-
dade daquelle pequeno in­
ftrumento tocado por elle, 
que levava após íy as ar-
vores,os montes, os rios,a$ 
feras, & atè a liberdade 
dos homens. Aflim creçiaó 
fabulofamenteem Thebaj 
os muros, & aflim em A-
marante verdadeiramente 
aponte. 

289 DerãolheaS. Gó-
çalo huns touros bravos,íç 
feros,» elle çom a voz de 
húa fó palavra osamanfou 
de maneira, que logo to­
marão o jugo,» tiráraõ pe­
lo carro, feguindo a quem 
osguiava, comofetiveraó 
eníino de muitos annos. 
Chegava à ribeira do Rio, 
cha ma va os peixes, Sz elles 
corrédo em cardumes íàl-
taváo aos pès do Santo,ern 
quanto elle não dizia ba­
fta,» os demais com fua 
benção fe retiravaó para 
tornarem outra vez quan­
do foífem chamados. Era 
neceííãria água para mais 
fácil fer viço da obra,tocou: 

oSan-í 
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q Santo velho com o feu co, elle eícufandofe por eí-
bordaó em hüa pedra , » tar fora de cafa, lhe refpó-
correo logo hüa fonte: mas deo,que íua mulher o íoc-
porquea água baftavapa* correria,dandolhepara el-
ra fatisfazer a fede, & nam Ia hum efcrito. Recebeo-o 
para alegrar, & dar forças a mulher, & rindofepara o 
aos trabalhadores , tocou Santo,lhe diífe: Padre Er-
do mefmo modo em outra mitão, efte credito não vai 
pedra ,» fahio delia outra nada $ porque o que nelle 
fonte de vinho. Trabalha- me diz meu marido , he q 
vaó muitos braços,» mui- vos dè de efmola quanto 
tos inftrumentos para aba- pezar efte papel. Deípedi* 
lar hum grande penedo, do taó feca mente, replicou 
fem elle fe mover, masco o com tudo o Santo ,que fe 
impulfodehüafó maó do pezaífe o papel como má-
Santo, mais como andan- dava o dono da cafa,» qu t 
do por fy mefmo, que le- elle pelo pezo fe contenta» 
vado por força, fe foi pòr ria có a efmola. Cafo ver-
onde era neceffario.Porém dadeiraméteda mão ocul-
como ha homens mais du* ta de Deos! Poz-fe o papej 
ros que as pedras ,» mais em húa parte da balança, 
irracionaesqueos brutos j & quando parece que ba-
aíiim como com eftes per- ftavaÓ poucosgrãosíde tri» 
fuadindo-os o Santo fua- go para a p o r em equili*' 
vemente a quanto queria, brio, vieraõ facos,» mais 
femoftrava mais eviden- facos,» podéra vir todo O 
temente a oculta di vinda- eelleiro,fem igualar o pezo 
de , que lhe governava a dopapehque naó chegava 
lingua v aflim ouve hü tão a hüa folha. Là fe queixa* 
duro, & tão aftuto, que pe- vajobde queaOmnipo*-
dindolhe o pobre Ermi- tencia divina para o mor** 
táo,em cuja fantidade naó tificar ,oftentaífe feu infi-
cria,algum foccorro para a nito poder contra hüafo? 
fua obra, por fer muito ri- lha,que leva pyenjç; Cai~t 
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,. írafoitum,quodvento rapi- como diz Plinio, he huma 
^oslendtspotentiam tua: flor, a qual porque nunca 
Jf c* para canonizar a S. fe murcha, mereceo defde 
^onçalooftenta feu poder a antigüidade o nome de 
a divina Potência em fazer immortal. IíTo fignifica o 
taó pezada húa meya fo- mefmo nome que lhe po-
**ha , que nenhum pezo a zeraó os Gregos,por onde 
"podeflê igualar, nem leva- lhe cantou a immortalida-» 
tar,nem mover. Aflim có- de o Poeta Latino-.lmmor» 
correo Deos juntamente tales que Amaranthi. E fc 
com o noífo Santo no co- bufearmos no Evangelho 
meçar,no continuar, &no efta quinta vigia , achare* 
aperfeiçoar a fua obra; & mos que depois de faílar 
aflim a deixou perfeita, & expreflàmentena fegüda, 
acabada para tanto bem & terceira,» fuppor nefta 
detantos, antes que a ulti- mefma conta a primeira,» 
ma idade lhe acabaífe a vi­
da. 

§. VII . 

290 ^"^Oncluidastaó 
V ^ felizmente as 

quatro vigias, & idades da 
Vida humana, qual cuida­
mos que feria a quinta vi­
gia, que eu prometi do 
Mo Santo, naójàdevi-
yo,&mortal, fenaó deim-
iaovtt\,ô5 depois da mor­
te* V ÍU nova prerogativa 
nrnsça-tce que lhe con­
dem aS.Gonçalo de Ama-

raitepeto (oV>renome,que 

a quarta , introduz em 
quinto lugar outra inde­
terminada , & nella hum 
Pay de famílias muito vi­
gilante : ffluoniamfi feiret 
Tater famílias qua hora fur fff' 
veniret, vigilaret utique. 
Efta pois,naó das idades 
que tem fim , mas da vida 
immortal que naó acaba, 
foi,»hea quinta vigiado 
noífo Santo , na qual lhe 
quadra admiravelmenteo 
nome de Pay de famílias j 
porque elle verdadeira­
mente he o Pay univerfal 
nam íó daquella grande,» 
numeroía Provijacia,masi 

de 
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detodasasvifinhas,&có- cilía nas difcordias j elle 
finantes j as quaes em tudo ernfi m, fe andão defgarra-
o que haó mifter de perto, dos,os encaminha , & tal 
& de longe, a elle recorre, vez os cafl iga també amo-
Sò quem o vio, o pôde có- rofamente , para que naó 
tar,»crer. Se naó tem fi- degenerem defilhos de tal 
lhos, a S.Gonçalo os pedéi Pay. 
& fe tem muitos,a S. Gon- 291 Portodas eftas ra-
çalo confultaõ fe os haó de zoens confirmadas có infí-
mandaràguerra,ouao ef- nitos exemplos me parecia 
tudo, ou aplicar ao arado, ao principio, que có o no-
Sehaó decafarasfilhas,S. me de Pay de famílias fa-
Gonçalo heocaíamentei- tisfaziaS. Gonçalo às obri-
ro,&íéos próprios pays, gaçoens da quinta vigia, 
ou não podem, ou fe def- quelheacrecentamosàvi-
cuidão de lhe dar eftado, a da. Mas bem confiderado 
lembrança que ellas por o que depois de morto, & 
modeftia fe naõ atrevem a immortal o b r a , . » eftà 
lhe fazer,a fazem em fe- obrando cada dia em be-
gredo ao Santo, que como neficio dos que o in vocaó, 
mais poderofo,» mais vi- não ha duvida, que lhevé 
gilantePay,fenaódefcui- muito curto efte nome. E 
da. A elle encomendaó os para inventarmos algum q 
Paftoresosgados,»osLa- iguale as medidas,» encha 
vradoresasfementeiras:a o conceito de fuás mara-
elIepedemoSol , a elle a vilhas,aífimcomoaoprin-
chuva:&or antopeloim- cipiodifle,queno feunaf-
perio que tem fobre os ele- cimento foi minino como 
mentos,a feu tempo,» fó- homé, aflim digo por fim , 
ra de tempo os alegra com que depois da fua morte 
o defpacho de íuas peri- foi homem como Deos. 
çoens. Elle os remedea nas Alguns annos depois de 
pobrezas, elle os cura nas morto S. Gonçalo em oc-
enfermidades,elleosrecó- cafião de hüa extraordiná­

ria 
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na tempeftade vinha tão todos graças a S. Gonçalo, 
cheo,» furiofo o Rio Ta- que pelo Habito, & lugar 
maga, que não fó levava donde fahira vifivelmen-
envolto comfigo quanto te,felhemanifeftouquern 
encontrava nas ribeiras, era. E eu torno a repetir, 
mastambem nos montes, comodizia, que nefta ac-
Entre outras coufas vinha çaó,bem entendida, mo-
atraveífado na corrente hú ftrou o noífo Santo, q para 
carvalho de tanta grande- com as fuás obras nam fe 
za, que julgarão attonitos portava como homem ho-
quantos o viaó,que baten- mem, fenáo como homem 
do com o pezo feu, & das Deos. 
águas a Ponte, arruinaria 292 Entre as caufas fe-
QS arcos, & a derrubaria gundas , como faó os ho-
fem duvida. S. Gonçalo, mens,» a caufa primeira, 
f gritarão todos) S. Gon- que he Deos, ha tal diffe-
çalo,acudiàvofla Ponte: rença cómummente no 
eisque no meyo deftes cia- obrar,que das caufas fcgú* 
mores vem fair da Igreja das,comofalláoosFilofo-
hum Fradinho veftido de fos,dependem as obras fó-
branco com o manto ne- mente infieri; mas dapri-
gro, & hum cajadinho na meira caufa dependem in 
mão, o qual voandopelo fieri, &in confervari: das 
ar ao Rio , lançou a volta cauíâs fegundas depende 
do cajadinho a hum ramo as coufas quanto á criaçaój 
do tronco,»fazendo-o en- mas da cauíà primeira naó 
canar,»embocar direito fó dependem quanto à 
pelo olho do arco maior, criação, fenaó també quã-
ellepaífou precipitado có toà confervaçaó.Quantoà 
a corrente,» a Ponte fem criação, Deos,» o Pay ge-
dano,né perigo, ficou taó raó o Filho: quanto à con­
firme,» inteira como fora fervaçaô, Deos he fó o que 
edificada. Com iguaes cia- o conferva fem dependen*-
mores ,» triunfos deram cia, nem concurfo do Pay. 

Da-
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Daqui fe entenderá aquel- defer. Pois aífim como 
lemodo notavelr de fallar meu Pay obrou aofabba-
com que diz a Efcritura, do naó fervil, fenão fobe-
que Deos ao dia feptimo ranamente,aflimofaçoeu. 
defcãçou de todas as obras Ifto heo que faz Deos co­
que tinha feito: Requievit fervando as fuás obras } » 
die feptimo ab univerfo ope- ifto he o que fez S.Gonça-
re,quodpatrarat: & logo lofahindo por fy mefmo a 
acrecenta,q todas as mef- confervara fua. Confer-
mas obras as tinha Deos vou-a entaó, & ha tantos 
criado,» feito para as fa- centos de annos, que a có* 
zer: Ab omni operefuo,quod ferva, & a confer vara fem-
creovit Deus , ut faceret. pre j porque nas fuás obras 
Pois fe as tinha jà feitO,co- não obra como homé ho*-
mo as fez, & criou para as mem, de quem dependem 
fazer ? Porque a primeira fó infieri, fenaó como ho-
vez fellas de novo pela mem Deos , de quem de-
criação, & depois de cria- pendem infieri, & confer» 
das,para que não deixaf- vari. 
fem de fer, fempre as ha- 293 Vamos a outras 
via de eftar fazendo pela obras de Deos homem, & 
confer vação. He oque ref- de S. Gonçalo. Foraó os 
pondeo,» declarou Chri- difcipulos do Bautifta per­
ito, convencendo admira^ gütar em nome de feu Me-
velmente aos que o calum- ftre a Chrifto,fe era elle o 
niaváodeobrar ao fabba- verdadeiro Deos, &homé 
do: Tater meus ufque modo prometido pelos Profetas, 
operatur, & ego operor. Por & efperado do mundo:7"& Matth, 
ventura Deos no mefmo es qui venturus es, an alium 11.3," 
diadoíkbbado em q def- expefiamus ? E que refpon-
cançou das fuás obras,dei- deo o Senhor? Em prefen-
xou de obrar? N a ó ; por- ça dos mefmos difcipulos 
que fe deixara de obrar có- deo olhos a cegos,ouvidos 
fer vando-a£,deixáraõ ellas a furdos, lingua a mudos, 

máçs 
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mãos aalejados, pesa ma­
ços, faude,» limpeza a le-
profos,» vida a mortos. E 
eftafoiarcpofra com que 
os defpedio,dizendo: Eun-
tcs renuntidte loanni, qua 
audiftis,&'vidiftis: Idc,di-
zeiajoaõoque ouviftes, 
& viftes.O mefmo rcfpon-
do eu a quem por ventu­
ra duvidar do. que tenho 
dito, ou eftranhar que fe 

s dos triftes, dos af-
fliaos , tios perfegmdos, 
dos defefperados, que fé 
na invocação do nome de 
S.Gonçalo acháraó a con-
folaçaí,,o alivio, a rrefpira-
çaó,o remédio. 

294 Aífim obra como 
ira mortal depois de morto 
o o-rande imitador deDeos 

Eporque omef-homem. 
mo Senhor deixou dito,q 

diga deS. Gonçalo, q nam depois de fubir ao Ceofa-
obrava como homem ho- riaó feus fieis fervos na ter-
mem, fenaõ como homem ra naó lô femelhãtes obras 
Deos. Ide,ide a Amaran- àsfuas.fenáomaiores.C^-j.wi. 
te, vifitai no fagrado Mau- ra qudego facio,faciet , &1+l1 

-foleo de S.Gonçalo as me- maiorà faciet, quia ad %Ta-
morias immortaes de fua 
vidapofthuma, & vereiso 
que me ouvis. Vereis, ou 
pintadas,ou de vulto,co-
mo trofeos das fuás obras 
divinamentehumanas, as 
muletas dos mancos , os 
braços dos alejados , os 

irem vado. Se attenta men­
te coníiderarmos as circú-
ftancias deftes milagres, 
acharemos que os de S. 
Gonçalo comparados có 
os do mefmo Deos homé 
tem hoje no modo de 09 

.obrargrandes excefíbs de 
olhos dos cegos, as orei has maioria. Grandes eraó os 

•concurfos dos que em fé 
(dos milagres que obrava, 
bufcavão , & feguiaó a 
Chrifto : Sequebatur eum 

res,& invifiveis faó os que multitudo magna, quia vi-
maisatormentaó , & ma- debantfigna, qua facíebat ei"' 
taó'* também vereis os co- fuper his,qui infirmabantur, 

diz 

dos furdos, as linguas dos 
mudos, as mortalhas dos 
mortos,ou moribundos: & 
porque os males interio-
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dizS.Joaó. Efe pergun- quias, & encomendarfe a 
tarmos ao mefmo Evange- feu patrocinio,naófaõ cin-
lifta a que numero chega- co mil,nem dez, né vinte, 
ria a maior multidão de- fenaó trinta , & quarenta 
ftes concurfos -, naó fó com mil. Vereis que a multidão 
o nome de maior, fenaó de innumeravel denaturaes, 
maxima,diz que chegarão & eftrangeiros naó cabe 
a fer quafi cinco mil: Cum pelas eftradas , que cobre 
fublevaffetóculos Iefus, & os montes, que inunda os 
vidiffetquia multitudo ma» valles,» que náo podendo 
xima venit ad eum: Sz logo todos entrar, nem chegar 
declarado o numero :Difi deperto,cercãotumultuo-
cubuerunt ergo viri numero fa m ente a Igrej a,ven era n« 
quafi'quinquemillia.AhSe- do,Sz adorando de longe 
nhor,com quanto exceífo as paredes fantas, queen-
fe prova no voflò fideliífi- cerraó tão benéfico , & fo­
rno fervo a verdade da- berano depofito. E efte he 
quella grande promeífa! outro exceífo de maioria, 
Quando na terra levanta- que também na compara-
ftes os olhos para ver a ção de vòs mefmo lhe pro-
multidaódosque pela fa- meteftes. 
ma,& experiência de vof- 295 Para receberem a 
fos milagres vos feguiáo, a íaude,dizem os Evangeli -
maior,»mais numerofaq ftas,quea multidão dos q 
viftes,foi de cinco milho- concorriaõ a Chrifto , to-
mens. Porém hoje fe do dosprocuravão tocar feu 
Ceo onde eftais,abaterdes facratiflimo corpo,do qual 
os mefmos olhos divinos, fahia a virtude, que os fa-
& os puzerdes em Amará- rava: Omnis turba qutre-
te, vereis que pela fama, & bat eum tangere,quia virtus 
experiências dos milagres de illo exibat, & fanabat 
de S.Gonçalo,os que con- omnes. Cà também procu-
correm nefte feu dia a vi- raõ o mefmo j mas porque 
ficar fuás fagradas reli- o aperto,» a multidão que 

T°m-7' X con, 
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contenciofamente fe im- InvocareisoSenhor,&elIe 
pede,lhonaó permite,de vos ouvirá: chamaloheis, 
longe veneraõ o Santo, de & elle dirá : Aqui eftou. 
longefeencomendaóael- Aqui eftou ,diz Deos: & 
le,& de longe, ou recebem Aqui eftou,dizS.Gonçalo, 
logo os milagrofos effeitos homem emfim no obrar 
de fua virtude, ou a levaó como Deos: lnvocabis, é* 
comfigo alegres a fuás ca- dicet:Ecceadfum. 
fas,como primicias, & pe- E porque algüa vez in-
nhores certos dos benefi- vocado S. Gonçalo, fuce-
cios,que na occafião da ne- dera que vos naó conceda 
ceflidade nenhum duvida oque pedis, & pareça que 
lhehajão de faltar. Mas vos nam ouve \ fabei de 
que muito he, que aquella certo,que vos enganais, & 
venturofaProvíncia, & as naó quero por prova ou-
outrasvifinhas, & confi- tro exemplo, fenaó o do 
nantes logrem a felicidade mefmo Deos. Deos diz, 
de tão contínuos, & certos que pecamos, & que rece-
favores:feasremotiflimas betemos: T et ite, & acci-\°™n-
terras da Africa,da A fia,» pietis: Sz com tudo moftra 
defta America, onde ape- a experiência, que muitas 
nas ha lugar, que naó te- vezes pedimos, & não re-
nha levantado Templos, cebemos. Náohatal, aco-
ou Altares a S.Gonçalo,fó de S. Agoftinho. Quenam 
com a invocação de feu recebemos o quepedimos, 
nome, como fe nelle fe ti- he verdade: mas que naó 
vera facramentado, pelo recebemos, he falfo .porq 
effeito maravilhofo de fenam recebemos oque 
fuás graças de taó longe o pedimos,» queremos -, re-
exprimentaó, & tem pre cebemos o que devêramos Augu(i. 
fente.DeDeosdiziaoPro- pedir, & querer. Negat^ 
feta Ifaias : lnvocabis , & Dominus quod volumus, ut pa'uua 

HM- V* <j)omímseXaudiet: clama» tribuatquodmallemus. Af-
bis, &dicet: Ecceadfum ; fim faz também algumas 

vezes 
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vezes S. Gonçalo, & naó ftia , fenaó também ojui-
fora Santo, nem amigo, fe zo. Vede o que fucederia 
aflimonaófizera.Taõmi- ao Povo de Amarante, ie 
lagrofo he quando faz por perfe veraffe a fonte do vi­
vos o milagre, porque vos nho ? Por iflo o Santo ain-
eftà bem, como quando dano tempo da fua obra, 
ceffa de o fazer , & ofuf- como notaó os Hiftoria-
pende, porque vos eftaria dores, abria, & fechava a 
mal.Vede-onomefmoSá- mefma fonte tres vezes no 
to. Jà deixamos dito como dia: a primeira vez a ho-
para a fabrica da íiia Ponte ras de almoço •, a fegunda a 
abrio duas fontes nas pe- horas de jantar,» a tercei-
dras, húa de agua,outra de ra a horas de cea: & neftes 
vinho:mas adeaguaain- tres tempos que fucedia? 
dahojecorre, & perfeve- Tanto que os oíficiaes, & 
ra,& faz milagres: a de vi- trabalhadoresrecebiaóca-
nho fecoufe totalmente. E da hum por medida a fua 
porque fe fecou ? Porque reção , a pedra fe fechava 
maiores naufrágios podia outra vez , &a fonte naó 
padecer aquelle Povo ne- corria. Taó provido, & vi­
fta fonte , do que dantes gilante era S. Gonçalo em 
padecia no mefmo Rio.O que os feus milagres fof-
primeiro que efpremeo as fem para proveito, & naó 
uvas,» inventou o vinho, para dano daquelles por 
foi Noè : & fendo Noè quem os fazia. E eftahe a 
aquelle grande Piloto,que regra por onde haveis de 
na maior tempeftade do conhecer os milagres, & 
mundo foube governar a benefícios do noffo Santo, 
primeira náo, & levou nel- taó agradecidos quando 
Ia a falvamento o mefmo vos negar o que lhe pedir-
mundo : goftando depois des , como quando volo 
o-mefmo licor, que inven- conceder, pois vindo por 
tara, areou de tal maneira, fua maó hüa,ou outra cou-
que naó fó perdéo a mode- fa,femprehe para voflò bé. 

X ij Atè 
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296 Atè aqui tenho com todas as fuás forças? 

fallado em tudo com os Cuidando em feus pecca-
Authores da vida, & mila- dos , lembroulhe o novo 
gres de S. Gonçalo. Por propofito que tinha feito, 
fim quero acabar có hum &arrependendofedaquel-
cafo, de que eu mefmo fui Ia que tivera por melhor 
teftemunha. Havia em obra, pedio perdaõ aoSã-
Lisboa hum devoto,» có- to, ratificando com voto, 
frade do mefmo Santo, o que naó faltaria jà maisà 
qual todos os annos con- fua antiga devaçaó, fe cf-
corria para a fua fefta com capaffe daquelle acciden-
vinte & cinco cruzados. te com vida.Não eraõ aca-
Hum anno porem em que badas eftas palavras, quã-
os Oíficiaes eleitos eraó ri- do com fegundo repente 
cos, fendo também rica a ceifou totalmente a dor,& 
Confraria, entrou elle em paffado o moribundo das 
penfamento, que feria ma- portas da morte à inteira 
lor íerviço de Deos def- faude, achandofe taó fam 
pender aquelle dinheiro como dantes , foi por feu 
com os pobres. Aflim ore- pè dar as graças ao Santo, 
folveo comfigo fem o có- que taó aípero , & taó be* 
municar a outra peffoa: nigno tinha exprimenta-
fenaó quando no mefmo do em dous momentos, 
ponto lhe fobreveyo húa Mas quem haverá, que fe 
dor interior , que de ne- não admire do novo eífiío 
nhum modo podia fopor- praticado nefte caíò con­
tar-, & chamados à prefla traaleygeraldaefmola,» 
os Médicos , refolvéraó contra a preferencia , & 
que logo logo tomafíe os privilegio dos pobres tan-
Sacramentos, porque in- tas vezes publicado , & 
fallivelmentc morria.Que pregado por boca domef-
fariapois com efta íübita mo Deos ? Quando con-
fentença, quem hum mo- correm Chrifto,» os po-
rnento antes eftava fam, & bres para a efmola, day-a, 

diz 
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diz Chrifto, aos pobres, 
porque dando-a a elle*,ma #. ; VIII . 

^«tth. ((jais a mim: §htoà uniex - U.' 
If4<* • hisminimisfecíjlis,mihtfe- 297 '"T* Enfio acaba-

cifiis. Pois fe nefte cafo -X. d o , ou deixa -
concorre S. Gonçalo com do fem o acabar, o me* 
os pobres, como ameaça o difeurfo. Mas fe os Ser-
mefmo Chrifto de morte a moens de S. Gonçalo to­
quem quer dar a efmola dos eraó encaminhados à 
aos pobres • »naó oiFerta- doutrina dos ouvintes, & 
laa S. Gonçalo?Bafta que naõ he licito faltar à imi-
iguala Chrifto os pobres a taçaõ do Santo no feu pro-
íy mefmo, & t quer que SJ prio dia; que doutrina pof-
Conçalo feja preferido fo eu tirar defte Sermão, 
aospobres ? Bafta que an- que feja acomodada aos 
tes quer Chrifto que feja que me ouvem ? Hey de 
feftejado S. Gonçalo com exhortaloa a q fejaó bons 
maiores aparatos,» maio- Paftores, como S. Gonça-

* res defpefas, que 0$ pobres Io £ 1 ílò pertence aos Ec-
mais focorridos ? Bafta clefiafticos; Heyde exhor-
que fendo os pobres fub- Calos a que vaõ em pere-
ftitutos de Chrifto j naó grínaçaó do Brafil a Jeru-
quer o mefmo Chrifto* q falem ? Áffaz peregrinos 
o fejaó deS. GonçaloíPois faó os que taó longe fe de» 

. aífim he , feja também, o fterráraó da pátria. Heyde 
níefmo Chrifto feu Prega- exhortalos a que façaó mi-
dor,& acabe o feu panegy- lagres ? Bafta que fejamos 
rico, que eu emudecido Santos fem aípirar à cano-
confeífo,queo naõ fei Íou- nização. Qu^ doutrjtna_fe-
var. E efte heo exceífo de ràbemlogoa que tiremos 
favor,» lugar a queS. Gó- da vida,» obras de S.Gon­
çalo fubio na fua quinta calo? A primeira que me 
vigia,em qvive ,»reyna oceorria muito útil , .& 
immortal no trono da glo- muito neceíTaria,he, que o 
ria, Tóm.7. X iij imi-
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imitaffemos em fazer pó- doclima,porq naó creyo, 
tes. Coufa he digna de como cuida o vulgo, que 
grande admiração,» que os que lhe adminiftraõ o 
mal fe poderá crer no mú- Erário, mais o querem pa­
do, que havendo cento & rao Papado , que para o 
noventa annos, que domi- Pontificado, 
namos,» povoamos efta 298 Mas porque o def 
terra, & havendo nella cuido que eftranha efta ad-
tantos rios,» paífos de dif- vertencia pertence a pou-
cultofa paflagem , nunca cos -, feja cioutrina, &exé-
ouveffe induftria para fa- pio geral para todos,q ao 
zer hüa ponte. Querio,ou menos procuremos #aca-
que regato ha na Europa bar por onde S. Gonçalo 
fem nome, & que lugar de começou. S. Gonçalo, co-
quatro vifinhos , que nas mo vimos, fendo minino, 
pontes naó feja magnífico? foi homem : nòs fendo na 
Sò por ellas fe conferva idade homens,na vida, & 
em Hefpanha a memória nos coftumes fomos mini-
de que os Romanos a do- nos. Melhoro diffe Sene-
mináraó. Porque Anco cadoquefepòde traduzir 
Mareio fez a Ponte Subli- na noíía. lingua: Adhuc non 
cia, da Ponte , & de a fa- foliimpueritia in nobis, fed^tm 

zer lhe formou Roma a quod eftgravius,puenlitas\\\>\^ 
dignidade de Pontífice, remanet:& hoc quidesipe-v' '*" 
cujo nome, antes ainda de ius efi, quod autboritatem 
a mefma Roma fer Chri- habemusfinum,vitiaputro-
ftãa, fe unio ao Sü mo Pon- rum, necpuerorum tanthm, 
tificado. Tanto honra efte fedinfantium. Temos a au-
genero de fabricas a feus thoridade de velhos, & os 
Authores. Pois por certo, vicios de mininos -, & o 
que nem por pobre, nem peorhe, que naó fó fevè 
poravaréta padece anof- em nòs a mininiffe, que he 
lá Republica efta falta. Eu defeito da idade, fenaó as 
a attribuoà inércia natural mininiffes , que o faó do 

juizo: 
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juizo : Nonfolum pueritia depois a terra, parece que 
in nobis ,fed puerilitas re- he começar o edifício pe-
manet. A primeira coufa lasabobodas , & acabalio 
que fez S.Gonçalo, foi pòr pelos aliceífes. Quanto 
os olhos em hum Chrifto mais,que fendo a terra , & 
crucificado,» eftenderos o Ceo criados para o ho-
bracinhospara fe abraçar mem,aflim como o fim do 
com elle: & ifto he o que homé he o Ceo, » o prin-
moços ,» velhos guardaó cipioaterra, aífim parece 
para o fim da vida. Entaó que devia começar pela 
vem o crucifixo , entaõ fe terra,» acabar pelo Ceo. 
abraçaó com fuás Chagas, Antes naó,& por iflo mef-
» como he por força,» a mo. Porque o homem teni 
mais naó poder,muita gra- o feu principio na terra, & 
ça de Deos he neceífaria o feu fim no Ceo, por iflo 
para que feja de coração, lhe propõem Deosprimei-
Quem quer começar bem, rooCeo,»depoisa terra* 
& acabar bem , ha de co- porque fe quer começar 
mecarpelo fim,» acabar bem,»acabar bem, ha de 
pelo principio. Defde o começar pelo rim , » aca-
principio do mundo enfi- bar pelo principio. Aífim 
nou Deos ao homem efta começou, & aífim acabou 
importantiífima máxima S. Gonçalo. E fendo a fua 
nas primeiras palavras da vida ,& morte hüaperpe-
Efcrituta:lnprincipiocrea- tua imitação de Chrifto $ 
vit Deus Calum,érterram: foi coufa maravilhofa, que 
onde nota S.Joaõ Chryfo- aífim como nafcido tomou 
ftomo, que Deos na obra por exemplara Chrifto 
da criação começou pelo morto na Cruz,aflim mor-
Ceo,& acabou pela terra: rendo imitou ao mefmo 
poriffo naó diz o Texto: Chrifto nafcido no Prefe-
Creavit terram, & Calum, pio. Morreo em fim S. Gó-
fenaóCalum,ér terra. Mas calo, entregando a Alma 
criar primeiro o Ceo, & nas mãos da Rainha dos 

X iiij An-
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A njos, de que foi devòtif- morrer! ó ditofo começar,1 

firno,» fe achou prefente a » ditofiífimo acabar ! Efte 
feufeliciftimo tranfito -, & foioulrimo exemplo, que 
tanto que efpirou,fe ouvio S-Gonçalo deixou ao mu­
no ar hüa voz, que dizia, do, & com que deixou o 
Ide todos ao enterro do mudo, que todos também 
Santo.Concorréfaõ todos, havemos de deixar. E pois 
,»oleito em que acháraó o não imitamos no nafei-j 
defunto o fagrado corpo, mento, ao menos comece* 
foi deitado no chaó fobre mos defde efte dia feu ao 
hüas palhas, Aflim acabou imitar na morte, trazendo 
na morte imitando a Chri- fempre diante dos olhos o 
fto nafcido no Prefepiò, fim da vida ,para que por 
.quem aífim defde feu naf- feus merecimentos * & in-
cimento tinha imitado a terceífaó configamos a vi-
Chrifto morto na Cruz. da fem fim. Amen. 
Oh ditofo nafcer,» ditofo 

SER-
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S E R M A M 
DA 

D O M I N G A 
VIGÉSIMA SEGUNDA POST PENTECOSTEN, 

Na occafiaõ em que o Eftado do Maranhão fe repartiq 
em dous Governos,» eftes fe deraó a Peffoas par­

ticulares moradores da mefma terra. 

Cujus efi imago hac, érfuperfcriptio ? Dkunt ei \ 
Cafaris. Matth.22. 

§.1. 

Aõ ha terra ma­
is difficultofa 

: de governar, q 
4 a pátria: né ha 
mãdo mais mal 

Tofridomem mais mal obe­
decido, que o dosiguaes. 
Vivendo os Hebreos go­
vernados por Deos, o qual 

noPropiciatorio refpódia 
a todas íuas confultas, & 
ordenava em voz clara o 
quefe havia de fazer, ou 
naó fazer -, foraó elles tao 
mal aconfelhados, q qui­
zeraõ fer governados por 
homens, como as outras 
naçoens: & fendo taó fo-
berbos,quedefprezavaó a 
todas em tudo o mais, ne­

fte 
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fie ponto,que era a fua ma- a pátria, & os eleitos eraó 
iòr prerogativa , pedirão iguaes (f como dizia _) & 
fer fernelhantes a ellas: naó baftou que hum foffe 
Confiitue nobis Regem, fi- Saul,»outro David,para 

Sf-° cut& univerfa habent na» ferem bem aceitos. Ale-
tiones. Os primeiros Go- gráraóíè os parentes, mur-
vernadores pois,que Deos muráraóos eftranhos, & 
lhes concedeo com poder, os demais ( que eraõ qua-
& foberanía real , foram fi todos} ficáraó defeonté-
Saul & David : Saul que tes. Naó digo o que diffe-
andavabufcando asjumé- raó, porqueas coufasnam. 
tas, que fe perderão a feu eraó para dizer , nem faó 
Pay, & David que andava para ouvir: íòdigo queef-
guardando as ovelhas do tamos no mefmo cafo. Te-
feu. Naó fez Deos diffe- mos repartido efte noflb 
rençadas calidades, por- Eiíadoem dous governos 
que todos eraõ filhos de iguaes,» deKixo de duas 
Abraham .-nem a fez tam- cabeças,arúbas moraes da 
bem dos oíiicios , porque mefma terra, fem fer a de 
todos naquelle tempo vi- Promiffaô.» aífim da par-» 
viaõ de fuás lavouras , & te das cabeças, como dos 
dosfeus paftos. Sò teve membros , aífim da parte 
attenção às pefloas, & aos dos novos Governadores, 
talentosjporque affim Saul como dos fubditos, fe pò-
como David debaixo do dem recear, comojà fe te-
feufayaleraó homens de mem, naó pequenos incó-
taó grandes efpiritos, co- venientes. O recurfo eftà 
mo logo moftráraó as fuás longe,o remédio naó pôde 

5Ô I obras. Mas quaes foraó os chegar, fenaó tarde; entre-
applaufoscomquefoi re- tanto fó vos peço, que to-
cebida naquella Republi- méis o melhor confeiho. A 
ca depois de taó apertadas obrigação dos Pregado-
inftanciasa eleição deftes res , a quem a Efcritura 
dous governos? A terra era chama Anjos da paz, he 

ferem 
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ferem Miniftros da uniaõ, Senhor,Cuja era aquella 
& concórdia:» porque ef- imagem,»cujo o nome ef­
ta devemos defejar todos, crito nas letras : Cujus efi i™-*-9-
como bons Chriftaos, co- mago hac,&fuperfcriptio ? 
mo bons repúblicos, & co- Refpondéraó, que a ima-
mo bons vaffallos > para eu gem,& o nome era do mef-
fatisfazer à minha obriga- mo Cefar: Dkunt ei:Cafa-
çaó,naó me occorre outro rà.Ifto he o que contém as 
meyo mais eíficaz, que de- palavras que propuz. O 
clarara huns,» a outros as reftodo Evangelho ficará 
fuás. O meu intento ferà para outra occafiaõ , & 
efte, o Evangelho a guia, a também a moeda. Eu naó 
interceflòra para a graça a quero para hoje maisque 
Virgem Senhora noífa.Pe- a imagem do Cefar j por-
çamola com aquella atten- que com as imagens dos 
çaó que requere taõ im- Cefares hey de fallar. 
portante matéria. Ave 303 Cujus efi imago hac? 
Maria. Todos os que governaó 

fàõ imagens de feus Prin-
§. II . cipes: porque os reprefen-

taó na peííoa, & no exerci-
3 ' 2 OErgütadoChri - cio dos poderes. Começou 

I fto Senhor noflb efte nome , ou titulo de 
como Meftre da Ley,fe era imagem no primeiro go^ 
licito aos Hebreos pagar verno do mundo,dado naó 
tributo ao Cefar Empera- menos que por Deos ao 
dor dos Romanos,refpon- primeiro homem, & nam 
deo, que lhe moftraífem nasproviíòens do officio, 
primeiro a moeda do tri- fenão antes da creaçaõ del-

M«th. buto-.Ofienditemihinumif- le, & do mefmo que o ha-
3 2 I p ma cenfus.E como na moe- via de exercitar. Faciamus 

da eftiveffe eftampada hüa hominem ad imaginem,&fi- ç . ^ 
figura com certas letras em militudinem nofiram , & 1.26. 
roda ,- perguntou mais o prafit: Façamos o homem 

(diífe 
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£ diffe Deos Jànoflàima- te deo Deos o titulo de 
gem,& femelhança , para imagem fua , porque lhe 
quetenha a prefidencia,» encarregou o governo do 
governo do mundo. Sobre mundo , & que ajuntou à 
eftas palavras he grave imagem a femelhança, ad 
queftaõ entre os Theolo- imaginem,^?•fimilitudinem: 
gos,em queconfifta no ho- para que no mefmogover-
memoferimagé de Deos? nofelembraífeAdam,que 
Os Hereges Audeános dif- fe devia fazer femelhante 
feraó,que confiftia na fôr- quanto fofle poífivel ao fu­
ma,» eftatura dò corpo. E premo Senhor a quem re-
tambem he herefiapoliti- prefentava: Imaginem di-
caa de alguns Principes, xitobprincipatusrationem, 
os quaes tanto fe deixaó jimilitudinem>utproviribus 
levar deffas aparências ex- humanisfimilesfiamusDeo. 
teriores, que por ellas fa- 304. Oh quantos,»quã 
zem a eleição das fuás ima- excellentes documentos 
gens. Taó pouco importa deixou Deos naquella pri-

Earao governo da Repu- meira acção aos Principes 
Iicaaeftatura,ougentile- de como deviaó fazer, & 

za dos corpos, £ diz Sene- eleger as fuás imagés! To­
ca ) como para o governo das as outras criaturas má-
da náo fer o Piloto fermo- dou-as Deos fazer, ou mã-
fo. Refolvem pois todos os dou que fe ãzeãem: o ho-
Santos, & Doutores Ca- mé, queohaviaderepre-
tholicos , que a razaó da fentarcomo fua imagem, 
imagem de Deos no ho- & a quem havia de entre-
mem confifte na Alma gar o governo do feu mun-
adornada de tres potécias, do,fello có confulta, & có-
emquereprefentaao mef- felho, & naó de homens, 
mo Deos trino,» hum.Po- queainda naó havia, nem 
rèm S. Bafilio & S. Joaó de Anjos,quejà eraó cria-
Chryfoftomo acrecentaó, dos, mas das tres Pefloas 
que a Adam particularmé- divinas: Faciamus hominé 

ad 
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ad imaginem, & (imilitudi- moria, para que fe lembre 
nem nofiram: Sz para que ? da fua obrigação s o enten-
Etprafitpifcibus maris,& dimento, para que faiba o 
volatilibus Cali, &• beftijs, que ha de mandar; & a vó-
univerfaque terra: pata que tade, para querer o que for 
governe os peixes do mar, melhor: & naó homens de 
as aves do ar,& os animaes hüa fó potência £ que por 
da terra. Efe paraaelei- iffo fazem impotenciasj»; 
çãodequemha de gover- faltandolhea memória, & 
nar brutos, fe requere tan- oentendiméto, fó tem mà 
to apparato, & prevenção vontade. Com todas eftas 
de confultas, » confelhos qualidades formou Deos, 
na fabedoria do mefmo & aperfeiçoou a imagem, 
Deos -, que ferà para eleger que no governo do mundo 
hum homem,que ha de go- havia de reprefentar a Ma-
vernar homens ? O cara- geftade divina: bem aflim 
dter de imagem fua polio comoreprefentaó as Ma-
Deos por ventura na Alma geftades humanas os que 
do homem,porquefe naó em feu lugar, & com feu$ 
ha de entregar o governo poderes governaó eftas, 
a homens fem Alma ?Sim-, ou outras pequenas partem 
mas naó fó por iffo. Naó do mefmo mundo. Aima-
bafta que o que ouver de gem do Cefar naó fó efta» 
governar feja homem com va eftampadá na moeda, 
Alma, mas he neceffario, fenaó também, & muito 
que feja Alma có homem, mais em quem governava 
Se tiver Alma,» boa Al- a Republica. N a moeda 
ma,naó quererá fazer mal: era imagem morta,em qué 
mas fe juntamente naó ti- governava, imagem viva: 
ver a&ividade, & refolu- na moeda davalhe o cu-
ção,& talento de homem, nho o valor, em quem go-
não fará coufa boa. Deo- vernaua davaólhe as pro-
Ihe Deos memória, enten- vifoens o poder. E fe de 
dimento,» vontade: a me- qualquer dellas fe pergun-

taffe: 
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taffe; Cujus eft imago hac -, 
Cuja he efta imagem ? De §. I II . 
ambas fe havia de refpon-
der em differente fentido, 
mas com a mefma verda-

306 / ^ O m e ç ã d o p o i s 
V^pe l a obrigação 

de,que era imagem do Ce- das imagés, affim como he 
far: Dkunt ei: Cafaris 

307 Suppofta efta fig-
nificaçaó nafcida com o 
mundo,» có a mefma na­
tureza, de que faó imagens 
dos Principes os que go-
vernaó em feu nome, & os 

grande dignidade haver de 
reprefentar hum Principe 
fupremo nos olhos do mu­
do, (ou íeja maior,ou me­
nor o theatro 3 aífim he 
mui difficultofo , & arrif-
cado o acerto deffa grande 

reprefentaó-, fe eu pregara reprefentaçaó. Fácil no 
em outra parte , havia de que toca ao poder, mas no 
repartir o Sermão em tres 
pontos. Primeiro , como 
haóosCefares de fazer as 
fuás imagens: fegundo,co-
mohaóas imagens de re-

mandar,» obrar, muito 
diflicultofa, & de poucos. 
Ifíòquizfignificar o Pro­
vérbio dos antigos, quan­
do diflèraó, que a imagem 

prefentaros Cefares : ter- de Mercúrio naófe faz de 
ceiro, como os fubditos,» qualquer madeiro: Nonex 
vaffallos dos Cefares haó quolibet lignofitMercurius. 

£ porque mais a imagem 
deMercurio,que a de Jú­
piter, q era entre os Deo­
fes a primeira, & mais alta 

de reverenciar, & obede­
cer às meímas imagens. 
Mas porque o primeiro 
ponto naó pertence a efta 
terra, nem a efte Audito- foberanía ? Porque Jupi-
rio; tratarei fomente do ter era Deos do poder , 
fegundo, & do terceiro, Mercúrio da fabedoria, » 
que faó taó próprios do lu- prudência: & a mageftâde 
gar, como neceflãrios ao do poder qualquer a pôde 
tempo. reprefentar facilmente, as 

acçoens porém da fabedo­
ria,' 
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ria ,& prudência faó mui 307 Subamosdasdei-
poucos os que fejaó capa- dades fabuloíàs a verda-
zes de as compor , & exer- deira,» ella nos dará a ra-
citar, como ellas requeré. zaó defta differença. O 
Mais fácil he paroçer Jupi- Verbo eterno como Filho 
ter,que Mercúrio. Quan- natural de Deos Padre,he 
do S.Paulo, & S. Barnabè imagem perfeitiflima do 
entrarão em Licaonia, ad- mefmo Deos. E porque no 
mirados aquelles Gentios ferdivinoatè os Gentios 
do que viaõ em ambos,dif- coníideravaó duas eminé-
feraó, que os Deofes em ciasfuperlativas , hüa da_ 
femelhança de homens ti- fumma bondade, & outra" 
nhaódecido do Ceoàfua da fumma grandeza, por 
Cidade:» a Barnabè cha- onde chamavão a Deos 
mavaóJúpiter, & a Paulo Optimo Máximo ; decla-

r. Mercúrio: Vocabant Bar- rando Salamão no livro da 
; nabamlovemfPaulumverò Sabedoria a fumma per-

Mercurium. Mas fe Paulo feição com que no Verbo 
por tantas,» taó excellen- fe reprefentão hüa, & ou-
tes prerogativas era maior -tra, diz que he efpelho fem 
que Barnabè , porque de- maculada Mageftâde de 
raó a Barnabè , & naó a Deos ,» imagem de fua 
Paulo o nome de Júpiter, bondade:Speculumfine ma» 
Sz a Paulo, & naó a Barna - cuia Dei maieftatis,^ ima- s»?<'ea*i. 
bè o de Mercúrio? Porque gobonitatis illitts. O que 7'2<L 

Barnabè excedia na efta- aqui fó reparo,he,que hüa, 
tura,» mageftâde da pef- & a mefma reprefentação 
foa, Paulo na eloqüência, em quanto he da magefta-
na fabedoria, & na doutri- de,fe chama efpelho: Spe-

ibiicm. na: <£uoniam ipfe erat dux culum maieftatis > & em 
verbr&z a reprefentação da quanto he da bondade ,fe 
íabedona requere muito chama imagem -imagobo-
maior cabedal, & muito nitatisillius. E arazãode-
maiorhomé,qadamage- fta differença , deixando 

.i.taae. p 0 r 
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Eor agora a Theológica,» der,» a oftentação, & exe-
ufcando fomente a Mo- cução delle he muito fa-

ral,qualhe, ou pôde fer? cil: porém as da bondade, 
He a mefma que exprime- que faó as do bem mandar, 
tamos na facilidade das &bem obrar,» bem fazer 
imagens,que vemos no ef- a todos, reprcfentáofe nas 
pelho , & na difficuldade outras imagens, ou pinta­
das que fe moftraó, & re- das,ou efculpidas, porque 
prefentão em fy mefmas. eftas faó muito diíficulto-
As imagens que fe repre- fas,»trabalhofas, & que 
fentãoemfy mefmas, ou requerem muitaarte,mui-
faódepintura,oudeefcul- ta fabedoria , muita pro-
tura. As de pinturafazé- porção, muita regra. As 
fe com muitos debuxos, imagens de efcultura fazé-
muitas cores, muitas fom- fe tirando, as de pintura, 
bras,muitos claros,muitos pondo: para efte tirar, he 
efcuros:as da efcultura có neceífario muito deíinte-
muito bater, muito cavar, reffe : para efte pór, & 
muito polir , muitos che- acrecentar,muitaigualda-
yos, muitos vazios: & hu- de: & para húa coufa , & 
mas,» outras có muita ar- out ra , muita prudência, 
te,muita applicação, mui- muita juftiça, muita intei­
ro trabalho. Pelo contra- reza,muita conftancia, & 
rio as imagens, que fe re- outras grandes virtudes, ̂  
prefentáo no efpelho, ellas maisfacilmente faltaó to-
íepintáofem tinta , & fe das,doquefeacháojuntas, 
entalhão fem ferro,» apa- 308 Nas duas imagés 
recém perfeitas em hum dejupiter & Mercúrio,q 
momento fem mais traba- feattribuíraó aos dous A-
lho, ou artificio que hüa poftolos, temos o exemplo 
reflexão natural. Pois por de tudo. A imagem de Ju-
iflò as da mageftâde fe re- piter pintavafe com hum 
prefentão no efpelho, por- rayo na mão, a de Mercu-
que a mageftâde, $ o po- rio com hum baculo entre 

duas 
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duas ferpentes. E aquife o mefmo tempo fe fuften-
via bem quam fácil hehüa tão os que a conquiftárão 
reprefentaçãOj&quam dif- não dos paftos de animaes 
ficultofaoutra. Fulminar domefticos,fenão da ca-
rayos,eftremeceromundo ça,& montaria de homés: 
com trovoens, efcalar tor- & que diíficuldade ferà 
res, derrubar caias, matar ainda maior manterem 
homens, fender de alto a paz,» juftiça os que fó fe 
baixo cedros, cipreftes,en- mantém da guerra injufta? 
zinhas, & todas as outras Efta he pois a primeira dif-
violencias , & danos, que ficuldade geral defte go-
caufaõ os rayos , tudo he verno; mas efta a obriga-
muito fácil ao poder, em ção, & officio dos que nel-
quemabufar delle. Porém le reprefentáo a imagem 
meter o baftão entre fer- do Cefar. 
pentes difcordes, & vene-
nofas,» fazer que não fe §• IV. 
mordão,nem fe efpedacé: 
domar ferezas,amanfarre- 309 A Segunda dif-
beldias,&reduzir a que j^j^ficuldade^ue 
vi vão conforme a razão os mais ainda im pede,» qua-
que por natureza,» coftn- fi impoífibilita a boa re­
me não tem ufo delia/efta prefentaçáo deftas ima-
he a diíficuldade grande gens,he,que as imagens, & 
em toda a parte,» na terra o Cefar eftão muito diftã-
emqueeftamos,maiorque tes. Quando refpondéiaó 
em nenhúa outra. Menos aChrifto,que aquella ima-
ha de cincóenta annos,que gem era do Cefar, o Cefar 
nefta terra fe náo conhecia eftava em Roma, & a ima-
onome de Rey,nem fe ti- gem em Jerufalem. Que 
nha ouvido o de Ley : & ferà onde o Cefar,» o Rey 
que diíficuldade feràfazer eftàna Europa , & as íma-
obedecer,» guardar nella gensna America ? O Rey 
as Leys dos Reys ? Defde em hum mundo, » os que 

Tom. 7. Y ore-
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o reprefentão em outro? lesmão ti verão outro fe-
Atè Deosfe temeo deftes nhor. Tanto atrevimento-
longes: náo porque não ef- lhe dà eftar o Principe ló-
teja em toda a parte, & ve- ge, o recurfo longe , o re-
ja tudo,mas porque vè fem inedio lon^e, & atè a ver-
íer vifto. Aífim o mandou dade náo íò eícurecida , 
notificar ao mundo pelo mas opprimida dos mef-
Profeta Jeremias : Tutas mos longes. A Rainha Sa-

Tcem. neDeusevicinoegofum,& bà chamava bemaventu-
23-2j- no,iDt ns de longe? Cuidais radososque ferviaõaEl-

queeulou Deos fó de per- Rey Salamão em fua pre­
to ,» não de longe? Enga- fença. E defta bemaventu -
naif-vos; porque ainda que rança fe pri vão em tempo 
no Ceo tenho a minha de tão b o n s , » tão juftos 
Corte,tanto aífifto na ter- Reys como os noíiòs , os. 
ra^como no Ceo: Calum queporferviçofeu , Sz de 

ibid.24. & terram ego impleo. Ouve Deos, fe expõem não fó às 
com tudo homens tão ig- inclemencias dos climas, 
norantès,que interpretan- que he muito menos, mas 
domalo veríò de David: às fúrias dos longes : & a 

falm Calum caliDomino,terram ver,» chorar de perto as 
n3,1 <?. autem deditfilijshominum: perdas temporaes, & eter-

cuidáraó que porq Deos nas, de que elles faó caufa. 
puzera a íua Corte no 310 Diz a parábola do 
Ceo, demittira de fy o do- Evangelho,que partio hú 
minioda terra , & o dera Rey para muito longe a 
aos homens. Não creyo q conquiftar hü novo Rey-
os que governão as Con- no, & entre tanto deixou 
quiftas cuidáo o mefmo, encomendada a fua fazen-
mas he certo, que muitos da a tres criados, para que 
as domínão tão defpotica- negociaífem com ella. De­
mente, como fe o cuida- ftes tres criados hum naó 
ráo.Táofenhoresfefazem negociou , mas não rou-
dellas,como fe ellas, & ei- bou, & os dous deráo tão 

boa 
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boa conta da fua negocia- ges tem depois os feus per-
ção, que dobrarão o cabe- tos 3» por iflo os criados 
dal do Rey, & merecerão na aufencia fervem có tal 
delle grandes mercês. Di- refpeito,ou tal medo, que 
tofo tempo,em que de tres na prefença dão boa conta 
criados de que fez confi- de fy. Porém quando os 
anca hum Rey , fervindo Reys naó vão às Conqui-
não à fua vifta,fenão mui- firas, ou ellas íaõ tão remo­
to longe delle, os dous lhe tas, que não podem là ir* 
acrecentáraó a fazéda em como os longes fempre faó 
dobro, & o menos diligen- longes j quam longe eftà o 
te, pofto que a não acre- Rey dos criados, tão longe 
centou , nem hum feitil fepoem elles das íuas obri-
furtou delia. Acharfeha gaçoens. Quando o Rey 
hoje hum par, & meyo de vai do Reyno às Conqui-
criados fernelhantes a ef- ftas,& das Conquiftas cor­
tes? Nem em tres,nem em na ao Reyno , he Rey do 
trinta, nem em trezentos. Reyno, & mais das Con-
E qual he a razão ? O mef- quiftas: mas quando o Rey 
mo Texto a deo narrativa- fica no Reyno, & às Con» 
mente em bem clara prova quiftas manda fó os criar 
do que imos dizendo. Diz dos, os criados íàó os Reys 
o Texto , que foi o Rey das Conquiftas , & náo o 
muito longe do feu Reyno Rey. O Rey fallos fuás 
a conquiftar outro, mas imagens, & elles fazemfe 
para tornar outra vez: Reys. 

ip. Abijt in Regionem longin» 311 E quem lhe dà 
quam accipere fibi Regnum, eftes azos, ou eftas azas,fe-
Ò'reverti. Quãdo os Reys não aquellas que os levão, 
«vão do feu Reyno àsÇon- & põem tão longe ? De 
quiftas, & das Conquiftas Roma a Jerufalem ainda, 
tornão ao Reyno : ainda tinhaõ algum vigor os ref-
que as Conquiftas eftejaó peitos do Cefar ; Si hunc Joann: 
muito longe, aquelles lon- dimittis^ non es amicus Ca-l9,2' 

Y ij faris> 
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metem eftas fom bras de- da maõ, a que vulgar men-
baixo dos pès do Principe, te chamamos meminho, 
fenão também dos de feus contém a décima oitava 
Miniftros. Mas quando parte do mefmo corpo. E 
chegão aquellas índias, que fe fegue daqui? Coufa 
onde nafce o Sol , ou a efi. verdadeiramente não fei 
tas, onde fe põem, creeem femais para admirar, fe 
tantoas mefmas fombras, para rir. Seguefeque todo 
que excedem muito a me- Nabucodonofor cabia dé-
dida dos mefmos Reys, de tro do dedo meminho da 
que faó imagens. fua imagem, Jà naó he 

He coufa muito nota- grande a infolencia deRo-
vel,& que por ventura não boam em dizer, que era 
tendes advertido, quanto maisgroffoofeudedome-
excedeo a medida de Na- minho, que ElRey Sala-
bucodonofor a grandeza maó feu Pay pela cintura, 
daquella imagem, que elle Masqual ferà a daquelles 
mandou fazer depois que vaffallos, que fendo fómé-
vio em fonhos a da fuaEf- te imagens dos feus Reys, 
tatua. Diz a Hiftoria fagra- fe fazem tanto maiores q 
da, que tinha de altura, ou elles cà onde o Sol fe poé , 
cóprimentofeffenta cova- ou là onde o Sol nafce, 
dos: NabuchodonofòrRex quanto he o exceífo im-
fecit fiatuam auream alti- menfocomque a fombra 

Tnnk].-tudine cubitorum fexagin» fe eftende, fem outra me-
;i- 'ta. Agora pergunto : E dida,fem outra proporção, 

quanto vinha a fer maior a nem outro limite mais que 
grandeza defta imagem, o quenomar,ou na terra 
que a eftatura do mefmo fecha os orizontes. Aima-
Rey, a quem reprefenta- gem de Nabuco era de ou-
va? Segundo as regras de ro, as fuás faó de fombra^; 
Vitruvio,» a fymetría, & mas como as artes que vé, 
proporçoens de hum cor- ou vaõ exercitar, faó as da 
po humano, o dedo menor folida,» verdadeira alchi-

mia, 
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mia,elles fabem conver- gres dos applaudidos.Nef-
ter effa fombra em ouro,» fesfamofos Santuários da 
fazerfe melhor adorar que Europa , oade fe veneraó 
o mefmo Nabuco. A ima- imagens miiagrofas , alli 
crem de Nabuco para os fe vem penduradas as mor-
feus adoradores naó tinha talhas, as muletas , asca-
premios , & para os que deas, as amarras, os pès,os 
naóadoravaó tinhaforna- braços, os olhos, as lin-
Jhns. Là,» cá naó he aífim. guas, os coraçoens dos que 
Os que adoraó, & os que proteftaó naquelles votos 
nãoadoraó,todos ardem: deverlhe miraculofamen-
porque todos por diverfos te todos eftes benefícios, 
modos ficão abrazados,» Deixadas pois as outras 
confumidos terras mais remotas , que 

313 Aindareftaama- também podem teftemu-
iordor,» o maior efcan- nhar nefte cafo ; vòs que 
dalo. E qual he ? He que me ouvis , qüe direis da 
quando eftas imagens tor- voffa ? Que milagres viftes 
naó para donde vieraó,faó nos jà mortos? £ que naó 
taes as bullas de canoniza- fallo, nem quero que fal­
cão, que le vão comfigo, leis nos vivos. ) E quaes 
que merecem fer colíoca- ferião as merecidas infig* 
das fobre os Altares. Oh nias, ou trofeos dos mef-
quem lhe puzera também mos milagres, com que a 
diante as infignias dos feus verdade fem lifonja, & a 
milagres/ Vede que Xa- memória ainda com hor-* 
vieres da índia,» que An- ror, lhe adornaria as fe-* 
chietasdo Brafil! E o peor pulturas ? Também alli fe 
he,que fe algum os naó veriaó mortalhas, naó de 
imitou, nem teve imitado- poucos que refufeitaífem , 
res • effe he recebido fem mas de infinitos,» fem nu-
applaufo,» eftà fepultado mero, a quem tiráraõ a vi-
fonicultc, Mas naó deixe- da. Também fe veriaó cà-
mos em üiencio. os.nute- deas, naõ. dos que. Ubcrtá-
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raó do cativeiro, mas das quellas canonizadas ima-
naçoens,» povos inteiros, 
que fendo livres , fizeraõ 
cativos. Também fe ve­
riaó amarras, naó dos na­
vios, que falváraõ,mas dos 
que fizeraõ naufragar , & 
perder, fendo elles no mar, 
& na terra a maior tormé-
ta. Também fe veriaó mu­
letas, não dos eftropeados 
que faraífem, mas dos que 
fendo ricos, & abaftados, 
os deixarão mendigando 
por portas, & fem remé­
dio. Também fe veriaó 
braços,» pès dos que fen­
do poderofos, fó porque o 
eraó,osenfraqueceo ,der-

gens, que chegando aqui 
defpidas,» toícas , torna­
rão eftofadas de borcado, 
&ouro :& pintadas có as 
falíàs cores com que en­
ganarão a fama, por ella 
faó recebidas em andores, 
& freqüentadas com ro­
marias. 

§. VI. 

A Tègora tenho 3*4 
reprefentado 

aos noffos novos Gover­
nadores,» naturaes o que 
naó devem imitar nos ef-
tranhos. Nem creyo lhe 
ferà difficultofa a abomi-

rubou,&oprimio ofeuin- naçaõ de taó perniciofos 
jufto poder fem mais ra- exemplos,naófócomoex-
zaó que a violência Tam- primentados em todos, 
bem fe veriaó finalmente mas também como feri-
os olhos,que fizeraõ cegar dos,» magoados. Saibaó 
com lagrimas: & os cora- porém que nelles como 
çoens que afogarão em naturaes concorre outra 
triftezas, em laftimas , & terceira diíficuldade , que 
defeíperaçoens : & as lin- nos eftranhos naó temlu-
guas que emudecerão fem gar. Porque ? Porque ain-
poderem fallar, nem dar da que huns , & outros faó 

imagens, elles faó imagens 
comas raizes na terra. As 
imagens naó fó faó obra 
dosEftatuarios,» Pinto­

res, 

hum ay, por lhe naó fer li­
cito clamar à terra,né ain­
da gemer ao Ceo. Eftes, & 
outros faó os milagres da-
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res,fenaó também dosjar- ceder aos que tem ogover-
dineiros. Hüa das coufiis no da fua própria pátria,» 
mais curiofas , quefe vè naó por outra razaó , ou 
nos jardins, onde as terras funda mento,fenaó porque 
fe cultivaõ mais primoro- tem as raizes na terra. Alli 
fam ente que nefta nofla, tem os pareces, alliosami-
faó varias figuras de mur- gos, alli os inimigos, alli 
ta,ou de outras plãtas for- os interefles da fazenda,da 
madas com tal artifício, família, da peífoa:»qual-
proporçaó , & viveza de quer deftes humores , ou 
membros, que tirada a cor rcfpeitos,»muito mais to-
verde, em tudo o mais fe dosjuntos podem defeõ-
naó diftinguem do natu* por de tal forte a imagem, 
ral que reprefentaó. Mas & reprefentação de quem 
efta mefma reprefentação governa, quenem apparé-
he muito diíEcultofa de cia lhe fique do que deve 
confervar. As outras ima- fer,& em tudo obre, & feja 
gens, ou fejaó fundidas em o cõtrario do que he obri-
metal, ou efculpidas em gado. Seo humor das rai-
pedra, ou entalhadas em zes lhe brotar pelos olhos r 

madeira, ou pintadas nos naõ poderá ver as coufas, 
quadros, ou tecidas nos ta- nem ainda olhar para ellas 
pizes, fem mais diligencia, fem paixaó, que he a que1 

nem cuidado, fempre cõ- troca as cores às mefmas 
fervão,» reprefentaó a fi- coufas,» faz que fe vejaó 
gurajque lhe deo o artífice, hüas por outras. Selheto-
Porèm as que faó forma- mar, &occupar os ouvi­
das de plantas,como tem dos, naõ ouvirá as infor-
as raízes na terra, donde maçoenscom a cautela có 
recebem o humor, crecen- que as deve examinar , ou 
do naturalmente os ramos, ficará taó furdo,que as naã 
facilmente fe deícópoem, ouça, ainda, que fejaó cla-
&fefazemmonftros. Ifto mores. Se lhe rebentarpe-
noefmo fucedeiou pôde fu: Ia boca, mandará o que de­

ve 
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pinheiro ? He repofta mui­
to digna de ponderação. A §. VIL 
propofta das arvores foi a 

{bid.̂  mefma:Veni,&imperafu- 3 1 ; J7Stahea parti-
pernos: Sz elle refpondeo .Ccular difficul-
não fó como Efpinheiro, dade, & o grande perigo 
fenío como efpinhado: Si cm que eftaó de fe não có-

jbid 1 ver* me Re$m vo^s confli* formarem com o foberano 
f uitis, venite, & fubumbra original, que reprefentaó 
mea requiefcite:fiautem fion asimagens,que tem as rai-
vultis , egrediatur ignis de zes na terra. Henecefíario 
rhamno, & devorei cedros parafeconfervarem nefta 
Li bani: Se verdadeiramé- nova reprefentação, & pa* 
te me dais o império, vin- ra governarem como de* 
de todas deitarvos a meus vem, que fe apartem das 
pès , » porvos à minha fuás próprias raizes. Olhai 
fombra: & fe ouver algüa para todas as varas defde 
querepugne, fahiràtalfo- a maior à menor com que 
go do Efpinheiro, q abra- fe governa a Republica. 
ze os mais altos cedros do Aquellas varas não tiveraõ 
Líbano. Não fei ferepa- também fuás raizes ? Sim 
rais na differença. Asar- tiveráo. Mas para gover-
vores>que lhe offerecéraó narem,» terem jurdiçaó, 
o governo, diflerãolhe,/^- todas foraó primeiro cor-
«r.&ellediífelhes, Venite. tadas das mefmas raízes,» 
Não fou eu o que hei de por iffo todas faó varas fe-
deixar as minhas raizes, cas. Que remédio logo pa-
fenão vòs as voffas. Em raqueas novas varas,que 
concluíaó, que quem ha de nosgovernão,^endo como 
governar bé, deixa as fuás tem as raizes na terra, con-
raizes i » quem governa fervem a imagem do Ce-
mal,arranca as dos fubdi- farquereprefentaó?Ome-
tos,» fô trata de confervar lhor, & anticipado reme-
asfUas. dio ouvera fido efcufaréfe 

como 
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como fizerão as arvores que pôde a diligencia, & a 
bem entendidas; mas a ef- induftria. Que faz ojardi-
cufa jà não tem lugar. O neiroparaconfervar a re-
receo de poderem fer co- prefentação das fuás ima-
mo o Efpinheiro, que pro- gens,por mais que tenhaó 
meteo fombras, & amea- asraizes na terra ? Traz 
çou rayos,tambem me náo fempre os olhos poftos na 
dà cuidado; porque todos figura que reprefentaó j & 
conhecemos a moderação, contra todo o ímpeto do 
& modeftiados que acei- humor,queas mefmas rai-
tàráo o governo. Mas por- zes naturalmente comuni­
que os mefmos governos cão à planta, jà endireita-
antes coftumáo mudar as do, jà dobrando ,jà ligan-
condiçoens dos homens, do, jà decorando, conferva 
que confer valas; o mais fe- nellas a imagem taó pro-
guro meyo de todos feria porcionada, inteira,» fem 
cortara; raizes. E quando mudança,como fe a tive-
arefoluráo de algum foffe ra lavrado em mármore, 
tão animofa que aífim o fi- ou fundido em bronze, 
zeflè-, eu me atrevia a lhe 318 Tudo ifto he ne-
prometer da parte de ceflario a quem ha de re-
Deos,quenernporiiiblhe tratar, ou transfigurar era 
farião falta. A Vara de A - fy não outra, nem menor, 
ram não tinha raizes na ou menos fagrada imagé, 
terra;» com tudo rever- q a da mefma Peffoa Real, 
deceo, floreceo, & deo e m aquém reprefen ta. Ha de 
meyo dia o fruto,que as endireitar, ha de dobrar, 
raizes lhe náo podião dar ha de ligar,ha de cortar: & 
em menos de hum anno. como? Ha de endireitar a 
Mas deixados os milagres intenção, tendo-a fempre 
a Deos,» recolhendonos muito reda de fervir fo a 
aos limites da natureza, fó Deos,» ao Rey. Ha de do-
vosaconfelho , que façais brar a vontade , para que 
com toda a applicaçaó o fempre fe incline,» figa o 
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pinheiro ? He repofta mui­
to digna de ponderação. A §. VIL 
propofta das arvores foi a 

[bid.i+. mefma: Veni, & imperafu- 317 T7 Sta he a partia 
per nos: Sz elle refpondeo |2.cular difficul-
não fó como Efpinheiro, dade, & o grande perigo 
fenão como efpinhado: Si cm que eftaó de fe não co­

ibia 1 ver* me Reãem vobis confti» formarem com o foberano 
1' tuitis, venite, & fub umbra original, que reprefentaó 

mea requiefcite:flautem non as imagens,que tem as rai-
vultis , egrediatur ignis de zes na terra. Henecefíàrio 
rhamno, à* devorei cedros parafeconfervarem nefta 
Li bani: Se ver dadeiram é- nova reprefentação, & pa-
te me dais o império, vin- ra governarem como de* 
de todas deitarvos a meus vem, que fe apartem das 
pès , & porvos à minha fuás próprias raizes. Olhai 
fombra:» fe ouver algüa para todas as varas defde 
que repugne, fahirà tal fo- a maior à menor com que 
go do Efpinheiro, q abra- fc governa a Republica, 
ze os mais altos cedros do Aquellas varas náo tiveraõ 
Libano. Não fei ferepa- também fuás raizes ? Sim 
rais na differença. Asar- tiveráo. Mas para gover-
vores,que lhe offerecéraó narem,» terem jurdiçaó, 
o governo, diflerãolhe,/^- todas foraó primeiro cor-
ni: Sz elle diífelhes, Venite. tadas das mefmas raizes,» 
Não fou eu o que hei de por iflo todas faó varas fe-
deixar as minhas raizes, cas. Que remédio logo pa-
fenão vòs as voffas. Em ra que as novas varas,que 
conclufaó, que quem ha de nos governão,ltendo como 
governar bé , deixa as fuás tem as raizes na terra, con-! 
raizes j & quem governa fervem a imagem do Ce-
mal,arranca as dos fubdi- farquereprefentaó?Ome-
tos,& fô trata de confervar lhor, » anticipado reme-
as fuás. dio ouvera fido efcufaréfe 

como 
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como fizeraõ as arvores que pôde a diligencia, & a 
bem entendidas; mas a ef- induftria. Que faz ojardi-
cufa jà não tem lugar. O neiroparaconfervar a re-
receo de poderem fer co- prefentação das fuás ima-
mo o Efpinheiro, que pro- gens,por mais que tenhaó 
meteo fombras, & amea- as raizes na terra ? Traz 
çou rayos,tambem me não fempre os olhos poftos na 
aà cuidado j porque todos figura que reprefentaó; & 
conhecemos a moderação, contra todo o Ímpeto do 
& modeftiados que acei- humor,queas mefmas rai-
tàrão o governo. Mas por- zes naturalmente comuni­
que os mefmos governos cão à planta, jà endireita-
antes coftumão mudar as do, jà dobrando ,jà ligan-
condiçoens dos homens, do, jà decorando, conferva 
que confer valas; o mais fe- nellasaimagem taó pro-
guro meyo de todos feria porcionada, inteira,» fem 
cortar as raizes. E quando mudança,como fe a tive-
areíòluçáo de algum foffe ra lavrado em mármore, 
tão animoía que aífim o fi- ou fundido em bronze, 
zeflè-, eu me atrevia a lhe 318 Tudo ifto he ne-
prometer da parte de ceílario a quem ha de re-
Deos, que nem por iffo lhe tratar, ou transfigurar em 
farião falta. A Vara de A- fy náo outra, nem menor, 
ram não tinha raizes na ou menos fagrada imagé, 
terra; &co;n tudo rever- q a da mefma Peffoa Real, 
deceo, floreceo, & deo em a quem reprefenta. Ha de 
meyo dia o fruto, que as endireitar, ha de dobrar, 
raizes lhe náo podião dar ha de ligar,ha de cortar: & 
em menos de hum anno. como? Ha de endireitar a 
Mas deixados os milagres intenção, tendo-a fempre 
a Deos, & recolhendonos muito recla de fervir fo a 
aos limites da natureza, fó Deos,» ao Rey. Ha de do-
vosaconfelho , que façais brar a vontade , para que 
com toda a applicaçaó o fempre fe incline,» liga o 

• juí: 



3 ?o Sermão da Do:;;r,;g.z vigcrj^Zj-g::.-... 
juizo,» ditames da verda- Ora abri melhor os olhos, 
deira razão. Ha delirar, &logoavereis ;mashene-
& atar o appetite, que jun- ceffario levantar o penfa-
to com o poder, he muito mento. S.Paulo diz, que o 
violento,» rebelde, para Verbo eterno he a figura 
quefe não defenfrce. E fi- da própria fuftancia do 
nal mente, fe algum deftes Padre :^uicumfitfplendor. 
affe&os quizer brotar no gloria, & figura fubfiantia^ 
que não he decente a tão ejus. E que he,ou quer di-
foberana repreíentação , zer o Verbo ? He, & quer 
decotalo logo , & cortalo dizer a palavra. Pois a 
para que a não defcom- palavra de Deos he a fi. 
ponha ;& fe acafo fe fente guradafua própria fuftã-
por dentro , naó apareça cia,figurafubfiantia ejus? 
fora. A figura que haveis Sim. Porque toda a fua fu-, 
de trazer fempre diante ftancia, & todo o feu fer 
dos olhos , he o mefmo imprimio , & exprimio 
Rey de quem fois imagé: Deos na fua palavra, como 
& não como aufente,fenão própria, natural, & perfei-
como prefente -, nem como tiflima figura de fy mefmo, 
invifivel, fenão como vi- E aífim como Deos impri-
fto. Mas como pôde ifto me, & exprime a fuafigu-
fer,feelle eftà tão diftan- rana fua palavra, aflim os 
te? Muito facilmente, fe Reys, que faó os Deofes 
não tirares os olhos do feu da terra, fe imprimem, & 
Regimento,no qual vereis eftampãonasfuas.Dema-
ao mefmo Rey tão natu- neiraque quem lè as pa-
ral, & vivamente retrata- lavras, a firma,» as ordens 
do em fua própria figura, do Rey nos feus Regimé-
como fea tivereis prefen- tos, vè apropria figura do 
te. Dirmeheis que no vof- Rey, ou vè ao Rey em fua 
fo Regimento ledes fim às própria figura. Nunca o 
palavras,» firma do Rey, pincel de Apelles retratou 
mas naó lhe vedes a figura, tão felizmente a Alexan* 

dre, 

Hebr.i: 
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dre, & o reprefentou aos quede Rey:In hac mepo-
olhos taó próprio , & taó tiusparte confpicite qua la-
vivo,como os Reys no que tetprafentes: non efi vobis 
eferevem,» ordenaó,ferc- damnum abfentia mea: uti-
trataó,ou reproduzem a fy lius efi mente noffe, quam 
mefmos. Sapiens in ver bis corpore. Folgai £ diz ) de 

gio.igf producetfeipfum : diz o Ef- me ver antes no que vos 
"pirito Santo. Mas ouçamos efcrevo, que em minha 

a hum Rey. própria peffoa, entenden-
319 No tempo em que do que me vedes melhor 

os Godosdominarão alta- do que os que na minha 
lia,humdos Reys que ti- Corte eftaó prefentes-, 
veraó a fortuna de efcre- porque vereis o queelles 
ver com a penna deCaífio- naó vem , » fabereis de 
doro , defpachando feus mim o que eu lhe encubro 
Regimentos a alguns Mi- a-elles- aílim q por efte mo-
niftros aufentes, que nun- do nenhum dano recebe-
caotinháovifto,dizalfim: reis da minha aufencia, 
Tenetefpeculum cordis, fpe- nem a minha prefença vos 
culum voluntatis, ut quibus fará falta -y porque na pre-
non fumfacie notus , fiam fença , como os demais, 
morü qualitate recognitus: vermeheiso rofto , & na-
Quando chegarem a voflàs aufencia,pelo que vos or-
mãos eftas minhas letras, deno, vermeheisa Alma. 
recebei-as como hum ef- Mas naó deixemos fem 
pelhodo meu coração,da póderação chamar o Rey-
minha vontade, & de mim às fuás ordens efcritas ei-
mefmo: das quaes,pois me pelhos de fy mefmo: Tene» 
naó conheceis pelo rofto, tefpecutum cordis, fpeculum 
me conhecereis pelo ani- voluntatis. A mais perfei-
mo. Notai agora o que ta figura, que inventou a 
acrecenta com juízo ver- natureza, & não pôde imi-
dadeiramentereal, 8c dei- taraarte,hea que fe véno 
criçaó, & agudeza mais efpelho. Porque o q fevè 

nas 
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nas cores da pintura, ou to obfervarem as ordeni 
no;Vulto das eftatuas , he do feu Regimento, feráó 
fó húa femelhança,» re- imagens do Cefar ;» pelo 
prefentaçaó da pclToa-,po- contrario no ponto em q 
rèm no efpelho naó fe vè fenaó conformarem com 
femelhança, ou reprefen- ellas,perderáó a femelhã-
tacaó, fe não a mefma pef- ça, a figura,» o fer de ima* 
foa por reflexão das efpe- gensfuas. 
cies. O efpelho naó hc ou- 320 PerguntaóosTheo-
tra coufa que hum impedi- logos,fe Adam pela def-
mento das efpecies com obediência perdéo o fer 
que vemos, o qual as naó que tinha de imagem de 
deixa paffar,» tornaó para Deos ? E refpondem geral-
osolhos. E aflim como o mentequenaó j porq naó 
efpelho fendo impedimé- perdeoa memória,enten-
to da vifta por meyo dare- dimento, &vontade,em 
ftexaó melhora a mefma que confiftia a femelhan-
vifta , aflim na aufencia, ça de Deos trino,»hum, a 
que também he impedi- que o mefmo Deoso tinha 
mento da vifta , por meyo cnsdo. Mas efta repofta 
da efcritura fica a mefma tem neceflidade de cüftin-
vifta melhorada. Sem ef- çaó. O mefmo homem de 
critura he a aufencia im- dous modos era imagem 
pedimento, com efcritura de Deos: hum como íma-
hc efpelho. Efte efpelho gem natural,ourrocomo 
pois dos Reys , em que imagem politica.jEm quá-
mais vivamente fe repre- to criatura racional com a 
fentaafua mefma Peflòa, foberanía do livre alve-
que na fua própria figura, di io cm tres potências, era 
heo q haó detrazer fem- imagem, que natural men-
pre diante dos olhos os te reprefentava a Deos, a 
que tem por obrigação, & qual de nenhum modo po-
oíficio ferimagés do Rey. dia perder , porque nella 
Entendendo que em quã- confiftia a fua própria ef­

fencia. 
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fencia. Porém em quanto comeífe, comendo també 
fenhor do mundo com o 
governo de todos os ani­
maes, era locotenente do 
mefmo Deos , & imagem 
política fua,& efta naó fó a 

elle -, logo perdéo a ima­
gem,em que reprefentava 
a Deos politicamente, & 
os animaes, q já naó viaó, 
nem reconheciaó nelle a 

podia perder Adam, fenão imagem, que tinha perdi -
que de facto a perdéo.Mas do, por inftinto natural fe 
quando,» como ? Tinha- rebelláraó, & lhe negáraõ 
me Deos dado por Regi- a obediência. 
mento,queguardaflêoPa- 321 Viftes £ diz ele-
raifo,» que nem elle, nem gantemente nefte paflò S. 
lua mulher comeífem do Chryfoftomo} viftes a fo-. 
fruto da arvore vedada. E geiçãocó que o voflò caó 
em quanto Adam guardou vos reconhece, a prompti-
efte Regimento ( que não dão coque chamado aco-
fe fabe ao certo por quan- de, o amor com que vos fe­
to tempo foi 3 confervou gue, & o alvoroço natural 
inteiramente em fy efta có que vindo de fora, vos 
fegunda imagé de Deos, 
fendo venerado , & reco­
nhecido por fenhor,»obe-
decidonoar, no mar, & 
na terra de tudo quanto 
vivia neftes tres elemen­
tos. Porém depois que fal­
tou àobfervancia do mef­
mo Regimento , antes o 
quebrantou em tudo, naó 
guardando o Paraifo, por­
que deixou entrar nelle a 
Serpente, nem fe abften-

faea receber , & a faltos 
vosfefteja : & pelo con­
trario, fe vosdisfarçaftes, 
& cobriftes o rofto com 
hüarnafcara, eífe mefmo 
cão, ladrando , remete a 
vòs,& como eftranho, ou 
inimigo dà rebate contra 
vós em voffa própria caía.? 
Pois ifto mefmo fucedeo a 
Adam com todos os ani­
maes, depois que defobe-
decendo, mudou a figura, 

do da arvore prohibida, & perdéo a imagé deDeos, 
porque confentio que Eva que era o caracter vifivel 

Tom.7. Z do 
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do domínio do Univerfo, 
que nelle tinha delegado. §. VIU. 
Tanto vai de guardarem, 
ou naó guardarem o Regi- 322 / ^ V Dito atèqui ba-
mento,» ordens dofupre- V_y fta £ quãdo naõ 
mo Principe, os que elle fobeje) para que os noffos 
fubftituío em feu lugar, novamente eleitos tenhaó 
para que como imagens entendido o modo,có que 
fuás o reprefentem. Eu p o d e m , » devem fatisfa-
naó me queixo das imagés zer as obrigaçoens de ima-
emmafcaradas, porque fei gens do Cefar,em que fem 
muito bem as cores, có que outro exemplo fe vem de 
honefta, & modeítamente prefente conftituidos: que 
fefabemtingir, & fingir, era o primeiro ponto da 
em quanto aflim lhe im- noífa propofta, O fegundo 
porta a fuás pertençoensj pertence aos fubditos, & 
mas a minha queixa , » vaffallos do mefmo Ceíàr, 
de todos he , que depois & he,como devera obede-
quefevemfeitas,ouenfei- cer, & reverenciar asmef-
tadas em imagens, entaó mas imagens: emqueto-
tiráoa mafcara,» moftraó das as diínculdades,que no 
defeubertamente o 4 eraó, primeiro difeurfo apontá-
& fempre foraó. Aífim que mos, eftão facilitadas ,. & 
naó ha outro meyo certo, por ÍAÕ ferài efte muito 
& feguro de fe confervaré breve, 
.na inteira reprefentação 3-$ Primeiramente 
de imagens do Cefar, os nos fubditos nao occorre a 
que por mercê, & authorí- diíficuldade do acerto na 
dade fua tem eífe nome,fe- indifferença, ou refoluça6 
naó a verdadeira,& exacla do que fe ha de obrar; por-
obfervancia de fuás ordés; que efta fo pertence a qué 
& veremfe, &comporéfe, manda, & náp a quem fò 
» retrataremfe em feus deve obedecer: fendo pri-
Regimentosjcomo em ef- vilegio fingular da obedi-
peihos. - e i l c i a* 
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encia-que podendo errar mover o bem, aílim fabem. 
quem manda, & errando os meyos effica zes, & mais 
muitas vezes,fó o que obe- provadps,com que fe pôde 
decè, ainda feguindo effes obviar o mal. E de todas 
mefmos erros , fempre eftas propriedades, & no-
acerta. Do mefmo modo ticias,naófó importantes, 
naó eftão expoftos os fub- mas totalmente neceífa-
ditosàquella terrível ten- rias,carecem os que vem 
taçáo,emquemeteasima- de novo , & de fora, fem 
gens dos Cefares o eftar lhes valer, como inexper-
longe delles • porque fe as tos, nenhüa ciência , dif. 
imagens, que os reprefen- curíò, ou juizo,por agudo, 
tão,eftão longe, os quefe & bem inftruido que feja. 
devem conformar com ei- Adam & Eva tinhaõ cien-
!as, ainda que ellas fejaó ciainfuía, & fabendo, co-
disformes, fempre as tem mo não podião ignorar, 
à vifta. Finalmente, o fe- que as cobras naó falia vão, 
rem imagens,que tem as por informação de hüa 
raizes na terra, tão fora ef- dellas, tendo-os Deos po-
tà de fer inconveniente, fto no Paraifo para gover-
que heo que mais convém naremomundo,omundo, 
a toda a Republica. Os que &oParaifo tudoperdéraõ 
nafcéraó, ou fecriáraó na em poucas horas, 
mefma terra, como as qua- 3Z4 Pelo contrario, 
Üdades de cada húa lao quiz Deos acodir ao peri-
differentes, & differentes gode fe perder total men­
os climas,» influencias do te,emqueo Povo de If-
Ceo que nellas dominão, rael eftava no E gy pto > & a 
6c conhecem as inclina- quem efcolheo para efta 
çoens,» coftumesjou bós, grandeemprefa cie o con-
ouviciofos dos que as ha- fer Var,» livrar de taó po-
bitão,» de tudo tem larga derofos inimigos ? A pef-
experiencia , aflim como foa que efcolheo, foi a de 
podem fuavemente pro- Moyfes, o qual pofto que 

3 i j ve*5 
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veftido de pelles, & com tornou a Judéa , & fez em 
hum cajado na mão guar- meyo dia pelo ar,o que hu 
davaovelhas em hum de- diligente caminheiro naó 
ferto,naó tinha menos que podéra em meyo anno,foi 
quarenta annos de vida, & porque o mefmo Anjo,que 
experiência do mefmo E- lhe deo o recado da parte 
gypto. No Egypto nafcé- de Deos, o levou, & trou-
ra, entre os Egypcios fe xe, & lhe moftrou o que 
criara,» násefcolas do E- nunca vira, & enfinou o 
gypto aprendera quanto que naó fabia. Suppofto 
elles fabiaó: & por iflo não pois que os que vem de mil 
com outros inftrumentos, legoas a efta noffa terra,taó 
fenão com o mefmo caja- nova para elles, como Ba-
do venceo todas as diffi- bylonia para o Profeta, né 
culdades, & confeguio fe- trazem , nem faó trazidos 
lizmenteaemprefa,obrã- de Anjos em fuprimento 
do os maiores milagres, q das experiências que naó 
jamais tinha vifto , nem tem,»quandocomeçaóa 
vio o mundo. Então que- decorar os primeiros ru-
remos que remedee os ca- dimentos dellas, fe voltaó 
tiveiros do Egypto,» faça outra vez para onde vie-
milagres no Egypto,quem raó ; muito melhor proví-
nunca vio o Egypto. O dos eftão hoje os lugares, 
Profeta Abacuc quando queelles havião de occu-
Deos lhe mandou, que fof- par,nos que com tanta ca­
fé a Babylonia foccorrer a pacidadede conhecimen-
Daniel,que eftava no lago to,;uizo, talento,» verda-
dos Leoens , prudentiili- deiro amor da mefma ter-
mamente feefcufou , di- ra,a cultivaráó como pro-
zendo, que nunca vira a pria,& não desfrutaráó co-
Babylonia , nem fabia on- mo alhea. E quando de feu 
de eftava tal lago: Babyló- cuidado , & trabalho co-

naniei. nem non vidi, & lacum nef- 1 hão algü fruto, effe quan-
'•* **• cio. E fe foi a Babylonia,» do menos ficará onde naf­

eeo* 
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ceo, que he o mefmo que experiência do feu erro os 
fem earfe de novo : & naó fogeitou à razaó. E fe buf-
dallo a terra,para queo le- carmos as raizes a efte vi­
ve o mar. cio, acharemos, que todo 

325- Todas eftas razoes elle nafce da igualdade das 
de conveniência, & utili- pefloas, prefumindo cada 
dade perfuadem no pre- num, que a elle fe devia a 
fente governo a prompta eleição do lugar, & apre-
fogeiçaó, & alegre obedi- ferencia. A eleição do fum-
encia dos fu bditos, refpei- mo facerdocio na peflòa de 
tando eftas novas imagens Aram foi tão mal recebida 
do Cefar com tanto maior de muitos, que Datan , A-
propenfaó , & vontade, b i ron ,»Coré levantara» 
quanto mais tem denatu- tal tumulto no povo , que 
raes, domefticas , & luas. para Deos o focegar, & ca-
Mas he tal a protervia da ftigar os rebeldes, fe abrio 
condição humana , & vi- fubitamenteaterra, & vi­
cio tão próprio da pátria j vos foraó fepultados no 
que por ferem naturaes, Inferno com todas fuás ca-
domefticas,»fuas as mef- fas,& famílias , & abraza-
mas imagens, em vez de dos com fogo do Ceo mais 
conciliarem maior vene- de quatorze mil homens, 
ração,obediencia , & ref- que feguiraó a mefma re-
peito, degeneraó em def- bellião. E porque a fegui-
prezo,deíòbediencia,»re- ráo ? Porque muitos delles 
beldia. Aflim lhe fucedeo erão iguaes, & parentes de 
a Saul , & a David,fendo A r a m , » não íòfriaó que 
ambos eleitos por Deos,» lhe foffe preferido. Mas 
os mais dignos do governo tanto fente Deos, & tão fe­
da fua pátria. Huns o bede- veramente caftiga a ce-
céráo,ontros fe rebelláraó, gueira de fernelhantesam-
& em alguns durou a re- biçoens > tendo dado por 
beldia naó menos que fete ley ao mefmo povo, que 
^nnos inteiros , atè que a quando em algum tempo 

Tom.f. ?. fij ou« 
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ouveflemdc eleger quem 
os governaíTe a todos, naó 
foffe outrem, fenaó de feus 
irmãos, & de nenhum mo­
do homem eftranho : Non 
poteris alieriusgentis homi­
nem Regemfacere, qui non 

?™V fit fr ater tuus. Finalmente, 
fe como diz Chrifto Se­
nhor noflò, o bom Paftor 
he aquelle,que conhece as 
fuás ovelhas,» as fuás ove­
lhas o conhecem a elle: 
Ego fum Tafior bônus , & 

joann. cognofco oves meas, & cog-
101 ' ' nofcunt me mea : como as 

poderá governar, & enca­
minhar bem o eftranho, 
£&mais fe for Mercená­
r i o ) que nem elle as co­
nhece a ellas, nem ellas a 
elle* 

§. IX. 

320* MAs contra tu­
do ifto fe le­

vara aquella política mais 
feguida pelo coftume, que 
approvada pelos exéplos, 
a qual tem perfuadido ao 
mundo, que fó olhe, oufe 
deixe cegar do refplandor 
das imagens, fem advertir 

«5** ""é>V'*"-^%&""— 
que a reprefentação,em 
que ellas confiftem, pofta 
em qualquer materia,fem-> 
prehea mefma. Qué ver-
dadeiraméte crè em Chri­
fto, tanto adora em hum 
Crucifixo de ouro, como 
em outro de chübo. Que­
rem com tudo os liíòngei-
ros,& os lifongeados, que 
fô fe devaó os governos,» 
fó fejaó aptos para elles os 
nomes pompofos , & ap-
pellidosilluftres: como fe 
as acçoens,» feitos honro-
fos fenaó hajaó de efperar 
com maior razaó daquel-
les,que querem aquirir a 
honra,que dos que cuidaó, 
& dizem, que já atem. O 
mefmo luftre dos illuftres 
lhes tira o temor, & os en­
che, ou incha de immuni-
dade, que lhe daõ confian­
ça para grandes oufadias* 
& das oufadias grades naf-
cem maiores ruinas. O 
mais illuftre dos elemen-
tos,omais alto por lugar, 
& o mais nobre por calida­
de, he o fogo , & delle fe 
acendem os rayos no Ceo, 
& fe ateaó os incêndios na 
terra. O feu natural onde 

che-
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chega, he levantar fuma- todos faó honrados,mas da 
ças,& fazer cinzas:» naó nobreza do meyo. Epor-
he acomodado inftrumen- que náo fizeraõ as Arvo-i 
toparaedificar, & confer- res efte mefmo offereci-
var Cidades, o que coftu- mento aos Cedros, às Pal­
ma abrazar Troy as.Os ou- mas,» aos Cipreftes? Naô 
tros elemétos fervem-nos faó eftas Arvores entre to» 
de graça,» fó o fogoi nof- das as mais altas, as mais 
fa cufta, porque para fer- celebradas , as maisillu-
vir ha de ter que queimar, ftres ? Pois porque naó en-
&fe naó queima, naó fer- tráraõ em cófideração pa-
ve. Tal he a luz do mais râ querer a verde , & flo-
illuftre elemento : & tal rente Republica dasplan-
muitas vezes o governo tas, que ellas a governaf» 
dos mais illuftres. Naó era fem ? Por iílò mefmo •, por-
illuftre David, &foi illu- que eraó as mais altas, Sc 
ftrifíimo feu filho Sala- as mais illuftres. O a l to ,» 
mão : & o Reyno, que fü- o illuftre he bom para o bi-
ftentou,» amplificou o<| zarro, & oftentofo , mas 
naó era illuftre, perdéo,» naó para o útil, & necefla-
desbaratou o illuftriífimo. rio. As arvores naó as fez 

327 No Apólogo que Deos para bandeiras dos 
referimos da Efcritura íà- ventos, fenaó para fuften-
grada, em que as Arvores to dos homens. Que im-
bufcáraój&elegéraó quem porta que a fua altura, ou a 
ás govèrnafle , he muito fuaaltivezafejamuita,feo 
para notar, que aquellas, a feu fruto he pouco ? A qué 
que offerecéraó o gover- fuftentáraójà mais os Ce-
no, foraó a Oliveira, a Fi- dros, as Palmas, ou os Ci-
gueira,» a Vide, fem en- preftes ? Pelo contrario a 
trar outra nos pelouros de- Figueira he a que faborea 
lia eleição. Reparai agora o mundo, a Oliveira,a que 
nosappellidosde Figuei- oalumia, a Vide,a que o 
ra,Vide,&Oliveira, que alegra > & todas entre as 
'" • Z iüj plan» 
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plantas as que mais o íii- mas razoens o que deve-
ftentão. O que diz a Eferi- mos efperar do noffo. 
tura das outras tres arvo- 328 Sendo pois taó 
res altiflimas, & illuftrifli- particulares as convenien-
mas, he, que todas bufcaó cias do novo governo nas 
a fua exaltação nos montes imagens, que temos pre­
mais levantados: Ç^uafiCe» fentes,do noífo feliciífimo 
drusexaltatafum in Liba- Cefar, que Deos guarde, 
no,érquafiGypreffusin mo- feja também nova,» mais 

def. te Sion: quafi T alma ex ai» exadta que nunca a fogei-
17' tata fum in Cades. Hon- çaó, refpeito, & reveren-

remfe embora com effas cia, com que todos os vaí-> 
arvores os feús motes, que fallos da mefma Magefta-
os noffos valles naó haó deos venerem ,&obede-
miffer quem procure a fua çaó, naó fó como fe a Real 
exaltação,fenão quem tra- Peffoa eftivera prefente, 
te do noffo remédio. Os fenaó em certo modo ain-
Cedros, as Palmas, & os da muito mais. Tenho ob-
Cypreftes faõ os Gigantes fervado aífim no Ceo co­
das arvores, & o que trou- mo na terra, que mais efti» 
xeraó os Gigantes à terra, maõ os fupremos Monar-
não foi menos que o dilu- cas os obfequios , que fe 
vio. Oh que duro feria o fazem a fuás imagens, que 
governo daquelle foberbo a fuás própriasPeflbas.Lé-
Triunvirato no forte do brame haver lido em S. 
Cedro, inflexível; no ru- Agoftinho no livro dos. 
gofoda Palma, afpero; & feus Comentários fobre os 
íio funefto do Ciprefte, PfaImos,que refidindoem 
trifte! Porém o das outras Roma no tempo, em que 
arvores de meãaeftatura, ainda naó eftava defterra-
feria igual, feria modera- dade todo a idolatria , fe 
do, feria fuave,que por iffo admirava muito de que.os 
todas allegáraó a fua do* homens foffem ao|Templo 
cura, £ ifto he pela? mef: dpSol-de que hoje fe vem 
? na» 
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naó pequenos veftigios, & que naó mandou, q u e o 
que alli de dia, & naó de adoraífema elle , fenaó a 
noite adoraífem a imagem fua Eftatua ? Porque era 
do mefmo Sol com as co- maior oftentaçaó,» gloria 
ftas muitas vezes voltadas da fua,que chamava om-
a elle ? Pois fe tinhaõ o Sol nipotencia,,fer venerado, 
prefente, porque naó ado- & adorado na imagem,que 
ravaó ao Sol, fenaõ a fua o reprefentâva,qiíe em fua 
imagem ? Porque enten- própria Pefíòa. 
deo a religião, ou fuper fti- 320 Soem húacircun-
çaódos Romanos,gover- ftanciaobrou Nabuco co-» 
nada pelos pri mores da fua mo defconfiado , que foi 
própria política; que mui- em fazer a mefrha imagem 
to maior mageftâde era do de ouro. Faze-a,Rey, de 
Monarca dos Planetas pedra,» feráó as fuás ado-
fer venerado de taó longe raçoens para ella muito 
em fua imagem , do que mais reverentes, & para t i 
adorado em fymefmo,po- muito mais gloriofas. N a 
fto que vifto. Ao menos af- Eftatua de ouro pôde pa* 
fim he certo, que o julgou' recer que adoraó a mate* 
a foberanía de Nabucodo- ria,» naõ a fôrma, o preço 
nofor, quando fe reputava do metaí,»naó a reprefen-
fua foberba naó fô fenhor, taçaô da imagem. Onde a 
mas Deos de todo o mun- matéria das imagens he 
do. Fez aquella Eftatua âò "' menos preciofa, alli eftà a 
ouro de tão defmedida fé,»a reverencia mais fi* 
grandeza como fabemos, na. Eefta he a fineza do 
& com as fornalhas acefas noflb cafo, adorando, ref-
contra os que a naó adoraf- peitando,» obedecendo o 
fem, mandou,que ao fom original foberano do noffo 
de trombetas todos do- Cefar,naó nas imagens de 
braffem os joelhos diante ouro, que atégora cà fe 
delia. Pois fe Nabucodo- mandavaó, fenaó nos mar-

jipfoi eftava prefente,por- mores naturaes , » do me-
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fticos da noffa mefma ter- to do íerviço Real, & Di­
rá. Seo effeitofor qualfe vino,que com fumma paz, 
efpera, &eu me eftou pro- quietaçaó, & concórdia fe 
metendo defta mudança verifique em todo efteEf-
damãodoAltiífimoiOpre- tado,oque Chrifto refpó-
fente governo ferà taó deo à pergunta, que hoje 
aceito a Deos, &ao Rey , lhe fizeraõ no Evangelho, 
que Sua Mageftâde o con- ifto he, que a Deos fe dè o 
firme , & faça perpetuo: de Deos , & o de Cefar a 
com menos defpefa fua, Cefar : Reddite qua funt 
com grandes utilidades Cafaris,Cafari,ér qua funt 
noflàs, & com taó conhe- Dei, Deo. 
cidas melhoras,» augmé-

SER-
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SERMAM 
DE NOSSA SENHORA 

DA G R A Ç A . 
ORAGO DA IGREJA MATRIZ DA CIDADE 

do Pará,cujafefta fe celebra no dia da Afliimp* 
ção da mefma Senhora. 

Maria optimam partem elegit. Luc. i o. 

§. I. 

Rande dia,gra­
de fefta, grande 
Evangelho : & 
grande diíficul­

dade também a de cócor-
dar com propriedade , & 
verdade o concurfo deftas 
tres obrigaçoens. O dia he 
grande -, porque he aquelle 
rermofodia,emquea Vir­
gem Maria, depois de pa­

gar o tributo à morte, cr> 
mo verdadeira filha de A-* 
dam,refufcitandologo co­
mo verdadeira Máy de 
Deos,fubio ao Ceo a gozar 
para fempre a gloria de lua 
vifta. A fefta he grande* 
porque he da Senhora da 
Graça, titulo defta Igreja 
Matriz, a primeira, & ma­
ior de húa taó dilatada 
Província,» cabeça de to-
das.O Evangelho he gran-

de, 
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de; porque nelle debaixo br idade do mefmo titulo 
dos myfteriofos nomes de ao dia da gloriofa Aflump-
Martha & Maria fe repre- ção da mefma Senhora, 
fentaó as duas vidas a£ti- naó confia,-nem ficou em 
va, & contemplativa , em memória. Mas nefta qpa-
cujo complexo fe contém, rece fem-razão, & impro-
&cóprehende toda a per- priedade, acho eu tres grá-
feiçáo Evangélica. E he fi- des propriedades, & ade* 
nal mente grande a diffi- quadas razoens. A primei-
culdade de concordar o ra,porqueagraçahe o di-
concurfo deftas tres obri- reito por onde íe deve aos 
gaçoens; porque fendo a Juftos a gloria: a fegunda, 
gloria o fim , & a graça o porque a gloria fe diftri-
meyo de a confeguir,ante- bue a cada hum pela medí-
por a graça à gloria, & o da da graça; a terceir*,ppr-
meyo ao fim,nâofó parece que quando acaba de fe 
diflònancia , fenão deíòr- aperfeiçoar a graça, entaó 
dem manifefta: & porque fe começa a poffuir a glo-
applicando o Evangelho a ria. E como o dia em que 
melhor eleição,» a melhor fe cerrou o direito,em que 
parte à gloria da Senhora, fe igualou a medida, & em 
em vez de celebrar a mef- que fe confumou a perfei-
ma gloria no dia de íua çaó da graça ímmenfa da 
Aflumpçáo , trocala pelo Mãy de Deos,foi o mefmo 
titulo da Graça,també pa- dia da fua gloriofa Aífump-
rece impropriedade, por çaõ :& naó em differentes 
lhe naó darnome de inju- horas , ou momentos da-
ftiça. quelle dia,fenaó na mefma 

331 O motivo que ti- hora, & no mefmo momé-
veraó os antigos fundado- to,em que acabou decon-
res,para que havendo le- fumar a immenfidade da 
vantado efte Templo de- graça,começou a Senhora 
baixo do titulo da Senhora a gozar a immenfidade da 
da Graça, uruffem a ceie- gloria i não fó foi piedade, 

&de* 
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»devaçaó particular, fe- em que viveo neftemun-
naójuftiça,que nefte dia do,fempre creceo mais ,» 
foffe celebrada, como he, mais atè o ultimo inftante 
com titulo de Senhora da da vida. Logo em nenhum 
Graça. Tanto aífim, q era outro dia, fenaó no ultimo 
nenhum outro dia,ou fefta da mefma vida, que foi o 
da Virgem Senhora noffa mefmo dia da Aífumpçaó 
fe lhe pôde dar própria, & da Senhora, fe podia,» de» 
cabalmente o titulo da via celebrar própria, &ca-
Graça,fenaó nefte. Epor- balmente a fua graça; por­
que ? Porque em todos os que fó naquelle diafe aca-
outros dias fempre a fua boudeconfumara mefma 
graça hia crecendo, nefte graça em toda fua perfei-
fó chegou ao fummo grão çaó,& grandeza. E iftohe 
de fua grandeza, & fe vio o que faz efta nofla Igreja.' 
toda junta, &confumada. 332 Mas porq a graça da 
No dia da Conceição foi a Virgem Maria foi cófuma-
Senhora cócebida cm gra- da nodia,em que acabou a 
ça , mas effa graça creceo vida temporal, & a.gloria 
defde a Conceição atè o da mefma Senhora també 
NafcimétOjdefdeoNafei- foiconfumada no dia, em 
mento atè a Prefentaçaó que começou a eterna 5 pa­
no Téplo, & defde a Pre- ra entrar na altiflima que-
fentaçaóno Templo atè a ftáo,que fenaó pôde evitar 
Encarnação.No dia da En- neftes termos,» nefte dia, 
carnaçaõ efteve a Senhora entre a graça, & gloria da 
chea de graça,mas effa gra- mefma Senhora,ambas có-
ça foicrecendo até a Vifi- fumadas: & para refolvera 
taçaõ , da Vifitaçaó atè o qual pertence, conforme o 
Parto,doPartoatèaPuri- noffo Thema,a eleição da 
ficação, da Purificação atè melhor parte, Maria opti-
a Morte,» Refurreiçaõ,» mam partem elegit -, peça-
Afcençãode feu Filho, & mos à mefma Senhora da 
por tantos annos depois, Gloria,» da Graça nos af-

fifta 
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fiftade tal modo com fua próprio , applicaa Igreja 
graça, q a mereçamos ver Catholica à prefente folé-
na fua gloria. Ave Maria. nidade da gloriofa Af-

íiimpçaó da Virgé Senho-
> §. I I . ranofla. Naó comparando 

Maria (Ja Magdalena _) a 
Maria optima parte elegit, Martha , mas preferindo 

Mariafa Máy de Deos} a 
533 / ~ \ C c u p a d a Ma- toda a Corte celeftial An* 

V ^ ^ ria com toda a jos,& homens. Divide a 
fua attençaó em ouvir as gloria doCeo em duas par-
palavras de feu,& noífo di- tes,húa, que comprehende 
vino Meftre, aífentada a todos os Bemavéturados, 
feus fagrados pès: & occu- outra,queunicamente per-
pada também Martha com tence a Maria, & efta can-
todo o feu cuidado nas ta,& apregoa, que naó fó 
prevençoens,» policias da he melhor de qualquer 
mefá>em que havia de fer- modo , fenaó em grão fu-
vir ,» regalar a taó fobera- perlativo optima ,Opti*. 
nohofpède: Maria enten- mam partem elegit. 
dédo,queainda emley de 334 Por efte modo fe 
cortefia era maior obriga- concorda muito acomoda­
ção a da fua afliftencia: » damentc o Evangelho có a 
Martha queixofa de qfua gloria da Virgem Senhora 
Irmãa a deixaífe fó > ref- noffa j mas a fegunda diffi-
pondeo o Senhora queixa culdade,que refervamos 
de húa ,& acodio pelo fi- para efte lugar, naóconfi-
lencio de outra, pronunci- fte em concordar o E van-
ando como oráculo divi- gelho com a fua gloria, fe-
no,que Maria efeolhéra a naõ com a fua graça. E que 
melhor parte: Maria opti- feria fe eu diffeffe,q muito 
mam partem elegtt. Efta hi- mais propriamente fe con-
ftoria tomada em allego- cordaóo mefmo Evange-
ria,por naó ter Evangelho lho,» as mefmas palavras 

com 
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çom o titulo da Graça,que de quem coníeguio a opti-
com o da Gloria da mefma ma,Optimampartem elegit.: 
Senhora. Aílim o digo, & Na cóparaçaõ literal, Mà-; 
aflim o provo. Porque tu- ria Magdalena foi preferi­
do o que Maria acquiria da a Martha na melhoria 
aos pès de Chrifto , & as da graça: na comparação 
melhoras em que foi pre- allegorica, Maria Mãy de 
ferida a fua Irmãa, hifto • Deos foi preferida a todos 
rial,literal,& propriamen- os Bema véturados na me­
te eraó da Graça, & naó da lhoria da gloria. Porém na 
Gioria.Cófirmafe do mef- comparaçãonoflâ, & defta 
mo Texto,o qual diz, que Igrejapartieufar^ em que a 
Maria eftava ouvindo ao feftejamos debaixo do ti-
Senhor: Audtebat verbum tulo daGraça , no mefmo > 
iüius. Naódiz,quevia,fe- dia, em que a Igreja uni-, 
naó que ouvia,» o ouvir, verfal a celebra debaixo 
que he o fentido da fé,per- do titulo da Gloria: quan-
tencea efta vida,ondea ai- do a comparada náo pôde» 
ma fe melhora pela graça , fer fenão a mcfmaíSenhora; 
& naó àoutra, em que fe • comfigo, né a comparação -
beatifíca pela vifta. Logo pôde fer outra, fenão entre 
quanto àconcordia do E- a mefma Graça,»a mefma 
vangelho cõ o titulo, mui- Gloria j a qual deftes dous 
to melhor concordado o títulos havemos de dar a, 
temos có o titulo da Gra- preferencia, &de qual hia-, 
ça,que com o da Gloria, vemos de dizer -,Maria op», 
Porque à Gloria fófeattri- tintam partem elegit : de 
hue em parábola , & por .Afaria em quanto Senhora 
acomodação, & da Graça da Graça,ou de Maria em 
falia hiftxx ial, própria, & quanto Senhora da Gloria? 
naturalmente. Efteferào altiffimo ponto 

3 3 j So refta a compa- dó noífo difeurfo. E pofto 
raçaó de húaparteboa, & que ambos os títulos na, 
©utra melhor, & a ventagé Mãy de Deos fejáo immé-

fosi 
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fos •, para maior gloria da do com a fombra ? Será eo» 
mefma Senhora, daremos mo hum homem compa-
a preferencia ao titulo da rado com húa formiga?Se-
fua Graça. Ohfcamefma rà como hum Serafim có-
Senhora da Graça nos afli- parado com húa borbole-
ftiffe com a fua para pene- ta ? Não. Porque a pedra, 
trarmos,ou nós deixarmos & o diamante, o Sol, & a 
bem penetrar defta verda- fombra, o homem,» a for-
de! miga,o Serafim,» a borbo-

§. III. leta, tudo faó coufas natu­
raes , & criadas por Deos 

í' 336 | 3 ^ r a demolira- em quanto Author da na-
L ção, & intelli- tureza: & comoíàónatu-

gencia delia [ que não he raes , nenhúa dellas tem 
fácil ainda aos maiores en- comparação com o que he 
tendimentos] havemos de fobrenatural Tanto aífim, 
fuppor, que aífim a graça quefe Deos criaífe, como 
comoa gloria, faó bens fo- pôde, outros mil mundos 
brenaturaes. E fe me per- mais perfeitos que efte, & 
guntardes £ como deveis povoados de creaturas 
perguntar, ou todos, ou muito mais nobres ,& ex-
quafi todos ) que coufa he cellentes, fempre o fobre-
bem fobrenatural? Haveis natural as excederia incó-
de faber,que he hum bem, paravelmente. Porque he 
o qual na nobreza, no pre- gráo muito fuperior a ru­
ço ,» na dignidade excede do o que comprehende em 
a todos os bens danature- fy a esfera da natureza. E 
za,aflim viuveis, como in- taes faó agraça,» a gloria, 
vifi veis. E para que decla- que fó fe podem comparar 
remos efte exceffo com ai- entre fy,como nòs as com-
gum exemplo: ferà como paramos nefta noffa que-
hum diamante compara- ftão. 
do com as pedras da rua ? 337 Digo pois, ou tor-
Serà como o Sol compara- no a dizer,que havendo de 

fa-
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fizer efcolha entre a glo- & a dádiva de prefentéjco-
ria,»a graça, conforme o mo nos deo as promeffas 
noffo Thema, Maria opti- na dádiva ? Porque as pro-
mam partem elegit , antes meftas futuras faó a gloria^ 
devemos efcolheragraça, & bemaventurança , qué 
que a gloria. E ifto não por havemos de gozar noCeo, 
hüa razaó, fenaó por mui- a dádiva prefente he a gra-j-
tas. Seja a primeira , por? çade que jà gozamos na 
que a graça envolve com- terra: & porque ha graça 
figo a gloria: & ainda que fe envolve a gloria,» bem-
poffa ha ver graça fem glo- aven turança, que lhe he 
ria, não pôde haver gloria devida , por iílò quando 
fem graça. A gfaça he fun- nos deo a dádiva , nos deo 
damétoda gloria, &aglo- juntamente as promeflâs: 
ria he canfequécia da gra- Máxima, &'ipretiofa nobis 
ça;a graça a ninguém he promiffa donavit. 
devida,» a gloria he devi- 338 Affim declaraóef-
da a todo o: que eftà em" tefamofo lugar de S. Pe-
graça. .Diz o Apoftolo S. dro os mais doutos,» mais 
Pedro, que na graça , que literaes Expofitores , mas 
he a fôrma com que Deos eu tenho outro melhorJLx-
nos faz participantes da pofitor que todos elles, o 
natureza divina, nosdeo Real Profeta, ^uiamiferi-
as maiores,» mais precio- cordiam, & veritatem dili- %lf*f. 
fas promeflâs, Efte. h e o gitfDeus,gratiam, & glo» 
fentido daquellas pala- riam dabit Dominus. Por-
vras: Ter quem máxima, & que Deos amâ, á mifericor-. 

a. ve*.pretiofa nobis promiffa do- dià,& a verdade , por iflo! 
navit, utper hac efficiami» dará a graça, & mais a glo-
ni divina confortes natura. ria. Reparemos.muito na-
De forte que na dádiva quelle, £uia -, porque.Pois 
nosdeo Deos a dádiva, & porque Deos ama amife-
maisas promeffas. Mas fe ricordia,» a verdade: por-
as promeflâs fsiórdefutiixo, que Deos he mifericordiq-

Tom./. A3 fô, 
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fo,»verdadeiro, eflahea porque nos dará a coroa 
razaó , ou eflas faó as ra- de que fe fez devedor.^D<?-
zoens porque ha de dar a nator indulgentia , debitor 
graça , & mais a gloria? corona:Sco modo com que 
Sim. A graça, porque he fe fez devedor naó hepor-
mifericordiofo,» a gloria, que recebeffe de nòs algua 
porq he verdadeiro. Co- coufa,que nos haja de pa-
mo a graça com que Deos gar, mas porque elle nos 
nos perdoa os peccados, & prometeo o que naó pôde 
nos reconcilia comfigo, a deixar de cumprir : Debi-
ninguem he devida, toda tor em Dominus ipfefecitfe, 
he liberalidade, & dádiva non accipiendo ,fedpromit-
de fua mifericordia : po- tendo. Non ei dicitur,redde 
rèm a gloriascomo Deos a quodaccepifiifedreddequod 
tem prometida a todo o q promififii. Ecomo nos ar-
eftiver em graça, toda per- chivos da graça eftaó de-
tenceàfua verdade, por- pofitados os créditos da 
que como verdadeiro naó gloria, vede fe fe deve an-
pòde faltar ao que té pro- tesefcolhera graça, que a 
metido. Excellentemente gloria, poisa graça , &a 
S. Agoftinho : Ille qui tri- gloria tudo pertence agra-
buit mifericordiam fervat ça. 
veritatem, indulgentia do- 339 Por efta conexão 
navit,coronamreddet. Do- infallivel da graça com a 
nator eft indulgentia,debitor gloria chamou S.Paulo bé-
corona. O mefmo Deos aventurada a eíj>erança,co 
("diz Agoftinho ) que na que nefta vida cfperámos 
graça nos moftrou a fua a mefma gloria: Expetfan- Ad Tit 
mifericordia, na gloria nos tes beatamfpem, & adven- í, ̂ . ' 
moftrarà a fua verdade, tum gloria magni Dei. Mas 
Na graça a fua mifericor- para que nos naó engane-
dia, porque nosdeo a in- mos com efta efperança, 
dulgencia que naó devia; como com as demais, que 
» na gloria a fua verdade, tanto, coftumão enganar •„ 

he 
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hc neceflârio advertir , ventagem à correípondé-
que ha húa grande diffe- cia do amor infinitamente 
rença entre os fundamen- defigual, mas reciproca do 
tos delia. O lugar da efpe- homem para com Deos, & 
rança he entre a fé, & a ca- de Deos para com o homé? 
ridade -, fe a efperança fe A verdade defta fobera-
funda fomente na fé, nam niflima correfpondencia o 
he verdadeiramente bem- mefmo Deos a fez de fé, 
aventurada, porque tem a quando diífe: Ego diligen» 
bemaventurança duvido- tesmediligo.Mas ainda có* 
fa: mas fe fe funda na cari- parado o ver a Deos fó có 
dade, que he a graça, en- o amara Deos de nofla 
tão hc certamente bem- parte ; nenhum entendi-
aventurada,» fem nenhúa mento haverá jufto, & def-
duvida -, porque lhe naó intereflâdo, que naó efeo-
pòde Deos negara bem- lha antes o amar. E fenão 
aventurança, & gloria que tomemos por juizes aos 
efpera -. ExpecJantes beata q mais vem, & mais amão 
fpem, & adventum gloria a Deos,que faó os Serafins. 
tnagni Dei. Ao lado do trono de Deos 

no Ceo vio o Profeta Ifa-
§. IV. ias dous Serafins, os quaes 

com duas azas cobrião os 
340 A Segúda razaó olhos, & com outras duas 

/ jLporque mais abfiãoopeito:DuabusalisUú6 , 
fe deve efcolher a graça, *uelabant faciem ejus , & 
que a gloria, he tirada da duabusvolabant. Todos 0$ 
definição, & eífencia dey Anjos vem , & amão a 
húa,& outra. A graça con-' Deos,» quanto mais vem, 
fifte em amar,» fer amado mais amão;» quanto mais 
de Deos,a gloria em verão vem, & mais amão, mais 
mefmo Deos: & pofto que alto, & mais. eminente lu-
o vera Deos feja a maior gar tem cada hum na fua 
felicidade, quem negará a . Gerarchia. Pois fe os Se-

Aaij rafins 
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rafins fegundo efta ordem, Deos; porque mais fe pre-
aífim como tem o fupre- zaó os Serafins, & mais efi-
mo lugar na fuprema Ge- timão na felicidade fupre-
rárchia, aflim faõ os que ma do feu eftado a fingula-
mais vem, & mais amão a ridadedoamor, q a pree-
Deos,-como fe moftráraó minenciadover. Poriffo, 
ao Profeta com os olhos como nota S. Dionyfio A-
cubertospara naõ ver, & reopagita,a denominação 
fó com o peito aberto para do entendimento, que faó 
amar? Para amar digo, & os olhos com que fe vè a 
para mais amar -, porque o Deos, a deixarão aos Che* 
movimento das azas [naó rubins,que eftão hum grão 
fendo para voar , porque mais abaixo , & tomáraó 
efta vão firmes ) mais era para fy a antonomafia do 
para tolerar o incêndio do incendio,com que fe abra-
amor, como dizem huns zão no amor do mefmo 

snches Interpretes, ou para mais Deos, chamandofe Sera-
\ff ' o excitar,» acender,como fins,quequer dizer os a r-

dizemoutros. Poisfetan- dentes. A fegunda razaó, 
to amão,» tanto, & tão ar- & muito mais alta, he, que 
dentemente eftão amado; fechaó os olhos, quando 
como parece que apagaó abrem o peito,porque tem 
com húas azas o mefmoq por maior fineza, & mais 
acendem com outras: & digna do mais perfeito 
como negaóJ-ao mefmo amor o amar fem ver, do q 
amor a vifta do objecto amar vendo. Heoq enca-
amado? r eceo S.Pedro nos pri mei-
-'- 341 Duasrepoftas tem ros Profeffores do Chri-
eftabem fundada duvida, ftianifmo, dizendo, que 
A primeira , que eobriaó fem ver a Deos o amavaó : 
os olhos para não ver,quã- £>nem ciimnon videritis di-1 ?m< 
do abriaó o pei to para ligitis. E he a differença 1.8. 
a m a r , fendo o objectroda verdadeiramenteSerafica, 
vifta,»doamor o mefmo comqueamao na terra os 

bem-
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Bemaventurados da gra- eftas duas pai a vras,nãodu 
ça ,»noCeoos da gloria. 
Os da gloria amão a Deos, 
mas vendo-o: os da graça 
também o amaõ, mas fem 
o ver. 

342 E fe efta ventagé 
tem em quanto fomente 

vidou de chamar a cada 
húa dellas infolente, » a 
ambas infolentiflimas: In-
folens verbum, fy ego illi: 
nec minus infolens diletfus n 
meus mihi: nifi quod utro» ÍCI 

queinfolentius utrumquefi-63' 

i-d. 
m. 

amãoaDeos,quehehuma mui. Mas a Alma que ifto 
parte da graça;que ferà em diffe, era húa Alma, q efta-
quanto a máo a Deos,» faó 
amados de Deos, em que 
confifte toda ? Efta reci-

va em graça, & he tanta a 
alteza,aque a mefma gra* 
ça levanta a Alma, naõ fó < 

Canr.i. 
16. 

proca correfpondencia de em quanto ama, fenão em 
amorentrcDeos, &o ho- quanto a m a , » juntamen-
mem, queeftàem graça, te he amada de Deos; que 
declarou a Alma dos Can- o que podia parecer info-
tares, quando diffe : Dile- Íencia da parte do homem, 
flus meus mihi, fy ego illi: da parte de Deos he jufta 
Deos heo meu amado, & condecendencia , tratan-
eu fou a amada de Deos. E dofe com tal familiaridade 
fendo Deos quem he por Deos com o homem, & o 
fua infinita grandeza,» íò- homem com Deos, como 
beranía: & fendo o homé 
quem hefjou que naó he) 
por fua vileza, & baixeza, 
em refpeito de Deos tam­
bém infinita; quem have­
rá que naó eftranhe, & fe 

fe foraó iguaes : fffuafiex 
a quo moremgerere,ó' repen-
dere vicem , como nota o 
mefmo S.Bernardo. Com-
paraime agora o amar a 
Deos no Ceo por razão da 

afíòmbredefta confiança, vifta,com efte fer amado 
& igualdade de fallar: Ille de Deos na terra por razão 
mihi,& ego illi: Elle o meu. da graça. OsBemaventu-
amado,» eu a fua amada ? rados no Ceo diráó, q por-
S. Bernardo comentando que vem a Deos, amão ne-

Tom.7, Aa iij ceffa-
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372 sermaõ de 
rafins fegundo efta ordem, Deos; porque mais fe pre : 

affim como tem o fupre- zaó os Serafins, & maisef 
mo lugar na fuprema Ge- timão na felicidade fupre-
rárchia, aflim faõ os que madofeu eftado a fíngula-
maisvem, &mais amão a ridadedoamor, q a pree-
Deos,- como fe moftráraó minencia do ver. Por iííò, 
ao Profeta com os olhos como nota S. Dionyfio A-
cúbertospara naó ver, & reopagita,a denominação 
fó com o peito aberto para do entendimento, que faó 
amar? Para amar digo, & os olhos com que íe vè a 
para mais amar; porque o Deos, a deixarão aos Che* 
movimento das azas [naó rubins,que eftão hum gráo 
fendo para voar , porque mais abaixo , & tomáraó 
eftavão firmes } mais era para fy a antonomafia do 
para tolerar o incêndio do incendio,com que fe abra-
amor, como dizem huns zão no amor do mefmo 
Interpretes, ou para mais Deos , chamandofe Sera-
o excitar,» acender,como fins,que quer dizer os ar-
dizemoutros. Poisfetan- dentes. A fegunda razaó, 
to amão,» tanto, & tão ar- & muito mais alta, he, que 
dentemente eftão amado; fechaó os olhos, quando 
como parece que ap?gaõ abremopeito,porquetem 
comhúas azas o mefmo q por maior fineza, & mais 
acendem com outras: & digna do mais perfeito 
como negaó ao mefmo amor o amar fem ver, do q 
amor a vifta do objectro amar vendo. Heoq enca-
amado ? receo S. Pedro nos primei-

; 34a Duas repoftas tem ros Profeífores-do Chri-
eftabem fundada duvida, ftianifmo, dizendo, que 
A primeira , que eobriaó fem ver a Deos o amavaó : 
os olhos para não ver,quã- §fuem citmnon videritisdi- y 
do abriaó o peito para ligitis. E he a differença 1,8. 
amar, fendo o objeíboda verdadeiramenteSerafica, 
vifta,»doamor o mefmo çomqueamao na terra os 

bem-
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Bemaventurados da gra- eftas duas palavras,não du-
ça,»noCeoos da gloria, vidou de chamar a cada . 
Os da gloria amão a Deos, húa dellas infolente, & a 
mas vendo-o: os da graça ambas infolentiffimas: ln-
tambem o amaõ, mas fem folens verbum, & ego illi: 
o ver. nec minus infolens dilefius tv»-

342 E fe efta ventagé meusmihi: nifi quod utro- term'. 
tem em quanto fomente queinfolentius utrumquefi-6\-
amãoa Deos,quehehuma mui. Mas a Alma que ifto 
parte da graça;que ferà em diffe, era húa Alma, q efta-
quantoamáoaDeos,»faó vaem graça, &he t an t aa 
amados de Deos, em que alteza,aque a mefma gra-
confifte toda ? Efta reci- ça levanta a Alma, naõ fó < 
proca correfpondencia de em quanto ama, fenão em 
amor entre Deos, & o ho- quanto ama, & juntamen-
mem, queeftàem graça, te he amada de Deos j que 
declarou a Alma dos Can- o que podia parecer info-
tares, quando diffe :Dile- Íencia da parte do homem, 

Canr.i. ftus meus mihi, fy ego illi: da parte de Deos he juftra 
»<5. Deos heo meu amado, & condecendencia , tratan-

eufpu-a amada de Deos. E dofe com tal familiaridade 
fendo Deos quem he por Deos com o homem, & o 
fua infinita grandeza,» íò- homem com Deos, como 
beranía: & fendo o homé fe foraó iguaes : fffuaficx 
quem he ( ou qué naó he ) aquo moremgerere,cr repen-
porfua vileza, & baixeza, dere vicem , como nota o 
em refpeito de Deos tam- mefmo S.Bernardo. Com-
bem infinita-, quem have- paraime agora o amar a 
rà que naó eftranhe, & fe Deos no Ceo por razão da 
aflombredefta confiança, vifta, com efte fer amado 
»igualdade de fallar: Ille de Deos na terra por razão 
mihi,& ego illi: Elle o meu da graça. Os Bemaventu-
amado,» eu a fua amada ? rados no Ceo diráó, q por-
S. Bernardo comentando que vem a Deos, amáo ne-

Tom.7, Aa iij ceffa-
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ceílàriamente a Deos : & de Deos, a gloria herdeiro, 
nòs diremos na terra, que Se os homens conhecerão, 
porque eftamos em graça o que encerra efte nomefi-
de Deos , fomos amados lho de Deos,» como a gra-
neceflâriamente de Deos. ça não fó nos dà o nome,fe-
Sobre efta minha propofi- não o fer do que o nome 
çaó, cabia melhor ainda a fignifica , que differente-
cenfura de infolente, fe- mente eftimarião em fy,& 
nãoforadefé,comohe. Se reverenciarião nos outros 
a vifta de Deos neceflita efte nafeimento infinita-
aosBéaventuradosa amar mente mais que Real! Se 
aDeos,tambem a graça ne- nafcer de Felippe em Hef-
ceífita a Deos a amar ao panha,oudeLuisem Frã-
homem. A vifta neceflita ça , ou de Ferdinandoem 
aos béaventurados a amar Alemanha,fe tem com ra-
a Deos,porque não podem zão pela maior fortuna j 
deixar,nem ceifar de amar qual ferà a daquelles, dos 
a Deos vifto: & a graça ne- quaes fe diz com verdade: 
ceflita aDeos a amar ao ho- Non exfanguinibus, fed ex T „nni 

mem , porque não pôde Deonatifunt? Os outros » <* 
Deos deixar,nem ceifar de nafeimentos eftimáofe pe-
amar ao homem, que eftà Io fangue, o dosfilhos de 
em graça. Deos por não fangue. Mas 

a caufa de os homens nam 
§. V. fazeré defte altiflimo naf­

eimento a eftimaçaõ que 
34.3 A Terceira ra- merece>he,porquenaóco-

Jfxzáo, ou ven- nhecem a Deos. Senão co­
ragem , porque prefeín- nhecem o Pay , como hão 
dindoagraça da gloria (q de eftimar os filhos? Aflim 
heo fentido em que falia- o ponderou com profun-
mos^) fe deve antes efco- diflimo penfamento o E-
lhera graça, he, porque a vangeliftaS. Joaõ : Videte^}™* 
graça faz ao homem filho qualemcharitatem dedit no-1 u 

bis 
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hisTater,utfilij Dei nomi- naó diz aflim, fenão que o 
nemur,&fimus.Tropter hoc míído não nos eftima,por-
mundusno/i novitnos, quia que não conhece a Deos, 
non novit eum. Vede o que de qué fomos filhos: Trop-
chegou a nos dar a immen- ter hoc mundus non novit 
fa caridade do eterno Pa- nos, quianon novit eum. De 
dre, hum dom tão excel- forte,que porque o mundo 
lente,» fobre humano, & nos não conhece por filhos 
hum foro tão chegado a de Deos, fe fegue que nam 
fua própria divindade,que conhece a Deos ? Sim. E a 
naó fó nos chamemos fi- razão he; porque prefume, 
lhos de Deos,mas que ver- & faz conceito de Deos, 
dadeiramente o fejamos. não como de Deos, fenão 
E fe o mundonão eftima comode homem. O ho-
como devia aos que fomos mé fóprefilha, & faz her-
filhos defte Pay,he,porque deiro ao fer vo,quando não 
o não conhece a elle: jPr0/>- tem filho próprio. Aflim 
ter hoc mundus non novit diffe Abraham a Deos,que 
nos,quia nonnoviteum.Co» fuppofto não ter íilho,feria 
mofe differa a Águia dos feu herdeiro Eliezer feu 
Evangeliftas : Eu fou def-
prezado, porque o mundo 
conhece o Zebedeo de 
quem fou filho por natu­
reza,» não me eftima co­
mo devera,porque não co-

fervo : Ego vadam abfque 
liberis: ey Eliezer vernacu- Gaief-
lusmeus,hares meus erit. E 
depois que Deos deo a A-
braham hum filho, que fòi 
Ifaac, diífe Sara fua mu-

nhece a Deòs,dê quem fou lher,que lan-aífe fora a If-
filho por graça. mael filho da efcrava, por-

344 Notai o que diz, quenáo havia defer her-
& não diz S.Joaó. Parece deiro com feu filho: Ejice 
que havia de dizer, que o ancillam,& filium ejus, non ^neC 

mudo não nos eftima, por- enim erit h ar es filius ancil- 2 

que não conhece que fo- Ia cum filio meo Ifaac Ifto 
mos filhos de Deos : mas he o que fazem os homés, 

[Aa iiij &o 
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& o mefmo prefume , 
cuida de Deos quem o não 
conhece: &uia non notit 
eum. Como Deos tem filho 
p r ó p r i o , » natural, igual 
em tudo a fy mefmo,» nòs 
os homens fomos fervos, 
cuida o mundo ignorante, 
que naó havia de fazer 
Deos aos fervos herdeiros 
com o filho Mas he tanto 
pelo contrario, que para 
que os fervos foffem her­
deiros com o filho , fendo 

Serrna Ide' 
& ros,que de filhos, & fe ha­

vemos de eftimar mais a 
herança, ou o naícimento. 
Cà onde os Pays faó ho­
mens, pode fuceder,» fu-
cede muitas vezes fer o 
nafeimento tão baixo , » 
tão vi l ,» a herança tão co-
pioía,»tão rica,que fe def-
preze o nafeimento, & fe 
eftime a herança; mas on­
de o Pay he Deos, tão infi­
nito na nobreza, como na 
effencia , ainda que feja a 

í 
R m:n 
I íó 

feivospornatureza,os fez gloria a que nos faz her-
primeiro filhos por graça, deiros, claro eftà quefem-
"Lxpreffamente S.Paulo: «re havemos de eftimar, 
ipfe enim fpiritns tefiimo- naó fó mais,fenaó infinita-
nuimredditfpiritui noftro, mente mais , a graça, que 
quodfumusfilij Dei. Si <*u» nos faz filhos. Eíiè foi o er-
t em filij, ey haredes : hare- r o , & o acerto daquelles 
desquidem Dei, coharedes dous filhos do Pay, quere-
autemChrifli: fitamen co- prefentava a Deos , hum 
patimur,ut & conglorifice 
mur. 

3-f5' Nefta ultima pa­
lavra conglorificemur, & na 
palavra coharedes declara 
o Apoftolo, que aflim co­
mo a graça nos faz filhos, 
ailim a çiona nos faz her 

loucojoutrofezudo. O lou­
co, que era oProdigo,em 
vida do Pay pedio que lhe 
dèflé a fua herança, por­
que eftimava mais o fer 
herdeiro,que filho: porém 
ofezudo, que era o irmão 
mai^velhojdxixoufe ficar 

deiros. Para que nòs ago- fempre na cafa do Pay fem 
ra vejamos fe nos havemos fallar, nem fe lembrar da 
de prezar mais de herdei- herança, porque tanto me­

nos 
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nos eftimava a herança, nãofóhefempre*peccado, 
que o nafcimentOjComo fe & graviflimo peccado{, 
fora fó filho,» naó herdei- mas não he poífivel moti-
ro. E ifto he o que deve fa'- vo,que o faça toleravel,ou 
zer todo aquelle, que com licito, 
juizo maduro, & inteiro 34,7 No Tefta meto Ve-
comparar a graças, & a glo- lho,& Novo temos doüs 
ria. famofos exemplos, defta . 

§. VI. Theologia nos dous maio­
res Heroes da caridade, 

346 A Quarta razaó Moyfes &Paulo.Determi-
j t \ defta prefere- nado Deos a acabar de húa 

cia he taó futil, & bem ar- vez com o Povo de Ifrael 
guida como feu Author. pela idolatria do bezerro: 
Aquillo he melhor f diz oppoz-fe Moyfés a efta de-
Efcoto _) cujo oppofto he terminação, que Deos lhe 
peor: o oppofto da gloria, revelára,dizendo: Aut di-
quecófifte-em vera Deos, ynitteeis hanc noxam, aut (rxocj. 
he naó ver a DeOs: o oppõ- finonfacis, dele me de libro r-3 •• 
fto da graça , que confifte tuo, quemfcripfifii. Ou vòs, r~" 
em amara Deos , he naó Senhor, haveis de perdoar 
amar a Deos : logo me- ao Povo efte peccado, ou 
lhor he a graça , que a glo- fenaó fazeis o que vos pe-
ria , porque peor he naó ço,rifcaime do voífo livro, 
amar a Deos, que he o op- Efte li vro,como confia dè 
pofto da graça , que naó muitos lugares da Efcritu-
ver a Deos,que heo oppo- ra, heo livro em que eftaó 
fto da gloria. E que íeja efcritos os que faó prede-
peor naó amar a Deos, que firmados para a gloria. Mas 
naó ver a Deos , he mani- paremos aqui, & vamos a 
fefto; porque naó querer S.Paulo. S.Paulo deeía-
veraDeos,nãofó pôde fer randoogrande fentimen-
licito, fenão meritorio, & to que tinha de ver como 
querer não amar a Deos, os da fua naçaõ naõ que* 

yiaõ) 
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riaó crer em Chrifto,» fe vemquefeembarcaó para 
precipitavão obftinada- eftas partes, ou outras po-
mente à perpetua conde- voadas de Gentios,os Mi-
nação, diz que por elles niftros Evangélicos , nam 
defejava fazer hum tal fa- fe podem perfuadir, fenaó 
crificio defy mefmo a queostraz,ouleva a ellas, 
Deos,que Deos o privafle algum motivo de interef-
eternamente da gloria,que festemporaes.E certo que 
confifte na fua viü a, com para desfazer efte engano 
tanto que a mefma gloria, bailava a cófideração, que 
de que elle fe privava, a fazia hum homem muito 
ouveffem elles de gozar bem entendido, quando fe 
crendo em Chrifto.Ifto he embarcava de Roma para 
o que querem dizer aquel- osdefterrosdo Ponto Eu-
lasanimofas palavras :Op- xino: Vel quo feftinas ire, 
tabam ego ipfe anathema velunde, vide: Olha donde 

*°m a n ' effe a Chrifto pro fratribus vàs,& para onde. Effes,cu-
meis, qui funt ccgnati mei jos intentos taó groflèira-

fecunditm carnem. E aífim mente julgais, vede donde 
entendem efte Texto,» o vem,» para onde: & con­
de Moyfes S.Joaõ Chryíò- fiderai ( ainda temporal-
ftomo, Theofilaclro, Ecu- mente)oque làdeixáo,» 
menio,Ruperto,Cafliano, oquecàachaó.*Mas a ra-
Origenes, S.Bernardo, & zaó porq avaliais taó bai-
entre Theologos, & Inter- xamente os rifeos dos ma-
preteshe a fentença mais res, as incomodidadesdas 
literal,» comum. terras,& a eftranheza dos 

348 Antes porém que climas a que expõem a vi-
cerremos efte ponto nam da,he,porque não conhe-
quero paífar em filencio ceis como elles o valor das 
hüa advertência muito ne- almas. Parecevos que fa-
ceffaria a efta noffa terra, ziabem Moyfes,» quefa-
Os que fô eftimaõ o quefe ziabemS. Pauloemque-
*ècornos, olhos, quando rerem trocar a gloria, & 

bem-j 
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béaventurãça do Cèo pela de Deos pelóamòr do pro-
falvaçãodas almas de feus ximo , tanto mais fortes 
próximos?Nãocreo,cjfejà raizes lánçavão no amor 
tão rude a voíla fé, que di- do mefmo Deos. Ouça-
gais que fazião mal. Pois mos a eloqüência deChry-
muito menos he trocar foftomo arguindo nefte 
Portugal, que o Ceo , & cafo a S. Paulo: Quid ais, Rom^ 
querer falvar as almas pro- Taule, nonne jam dixifti: 2JS. 
prias,» mais as alheas, que êluis nos feparabit a chari» 
levar a ver a Deos as alheas tate Chrifii ? E bem Paulo* 
à cufta deo naó ver por to- naó fois vòs aquelle que jà 
da a eternidade. E ifto he diífeftes, que nenhúa cou-
oque fazia não fó depois fâ vos fepararia do amor 
de Chrifto S.Paulo,fenam deChrifto?Não foisafcjuel-
aates de Chrifto Moyfes. leque quereis, que a vofla 

349 Agora pergunto: almafe defatafle do voflo 
Eftes dous homens taó va- corpo, para eftar fempre 
lentes,» tão deliberados, com elle? Pois como ago-
que aflim fe refolviaõ a ra quereis carecer deo gò-
não ver aDeos,fuppúnhaõ zar,& ver por toda a éter-
também com b Ímpeto,» nidade ? Antes por iílb 
fervor da mefma refolu- mefmo,refponde em nome 
ção* que o naó haviaó de de S.Paulo o mefmoChry-
amar?Abfit: De nenhum foftomo. Porque eu amo 
modo. Porque áífirn eomo muito a Chrifto , por iflo 
por hum motiv&tão pio,» me quero privar de o ver, 
de tanta caridade feria ac- & gozar, para que em lu* 
çaó naó fó licita , mas he- gar de mim, que fou hum 
roicaofferecerfe a naó ver fó,o vejaó, & gozem mui-
a Deos, aflim feria não fô tos,»fegundo O meu de» 
illtcita, mas impia querer- fejo,o amem,» louvem to--
fe expor aonãoamar. An- dos: Imo quia amo Chri-
teshe certo , que quanto fium,cupio feparari á frui-
mais renuuciaváo a vifta. tioneChrifii, utplures, imi* 

om» 
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omnes eum ament, <fy lau- Ceo, fenão também que-
dent. E quanto foffe agra- rer antes padecer as penas 
da vel a Deos efte exceflò do Inferno. Ifto náo per­
de caridade , aflim em S. tendeo Moyfes, né S. Pau-
Paulo, como em Moyfes, Io, mas he refolução famo-
pofto que a nenhum delles fadeS.Anfelmo, &àqual 
aceitou o offerecimento, no mefmo cafo eftà obri-
fe vio bem nas mercês com gado todo o Chriftao: Si 
que depois honrou a hum, hincpeccatipudorem, ey il-
& a outro: fazendo geral- linc cernerem inferni horro- An<êi. 
mente, & para com todos rem,& neceffario uniillorü^L 
tal differença entre a fua haberéimmergi^riusmein^w-
graça,» a fua gloria j que a infernü immergerem, quam 
quem naõ quer afua gra- peccatum inme admitterem. 
ça,caftiga-o com o privar Sedehúaparte,diz Anfel-
da gloria, & a quem por fe- mo, fe me puzeífe o pec-
melhante motivo não qui- cado,» da outra o Inferno 
zer a fua gloria, premia o com todo o feu horror: & 
com lhe aumentar a graça, me foffe neceífario efco-
. lher hum dosdaus , antes 

§> VII. me havia de lançar logo rio 
Inferno, que admitir em 

3 5o \ A Ui dilatada mim o peccado. Mais: E fe Si,af 

Í V i c o u l à feria, foffepoífivel(fcomodepo-Taner. 
fe ouveflçmos de ponderar tencia aíjfoluranãqrçpug-̂ ffffã 
como atégora as outras ra- na} ver hum homéafDeos ^mag. 
zoens deita difteréça ; mas no Ceo eftdndó em peçca-
porquenaóhe bem , que do: qual feria no tal cafò 
totalmente fiquem em íi- mais ditofo, efte homem, 
lencio,de corrida as irei ou AnfelmoíNão hadu-
apontando. Seja a quinta, vida,que Anfelmo.Porqüe 
que por confervar a graça Anfelmo no Inferno con-
não íò he licito , & louva- ferva va a graça,ainda que 
yel renunciar a gloria do padecia as penas dos con­

denados. 
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denados,»o outro no Ceo graça, naó fó mora Deos. 
poftoque via a Deos, em comnofco1, fenaó em nos. 
que confifte a gloria dos E para que em nada feja 
Bemavéturados, naó efta- menor efta aífiftencia pef-
vaemgraça. > foaldeDeosemnòs,que a 

351 M°ais ainda; & naó vifta do mefmo Deos nos 
fuppondo cafos extraordi- que eftaõ na gloria ; con-
narios, fenaó o que de fa- cordáó os Theologos, que 
£to eftá fempre obrando para fer verdadeiramente 
Deos no Ceo, & na terra, bemaventurado 0 que vè a 
No Ceo fempre Deos eftà Deos, não bafta fó ver ao 
comunicando a fua vifta Padre, ou ao Filho, ou ao 
aps que depois da morte Efpirito Sahtój mas he ne-
faó dignos da gloria:» na ceflàrio ver todas as tres 
terra fempre eftà cómuni- Pefloas divinas j porque fó 
cando a fua graça aos vi- defte modo he vera Deos 
vos, que fe difpoem para como elle he: Tunc videbi- , Toan, 
ella. Eporque modo , ou mus eum ficut i eft •. Pois af-j*. 
com que differença de au- fim como no Ceo os Bem-
thoridade,»honra cómu- aventuradosda vifta,nam 
nica Deos a huns, & outros fóvéhúa peflòa da Trin-
a fua vifta, & a fua graça ? dade, fenaó todas tresj, af-
Bemditafeja a divina Bó- fim na terra os Bemaven-
dade,nuncanas demoftra- curados da graça naó fó 
çoens mais divina / Aquel- tem dentro em fy o Padre, 
leŝ a quem comunica a íua ou o Filho,ou Efpirito Sã-
gloria, leva-os ao Ceo, & to, fenaó todo Deos trino, 
dalhes lugar na fua Corte: & hü em todas as peffoas. 
porém aquelles a quem có- E ifto com tanta differen-
municaa fua graça , vem ça,»ventagem,quantavai 
elle em peffoa a darlha, & de objeto a morador. He 
fallos morada fua. Se hi- texto expreífo do mefmo 
mos aoCco,moramos com Chrifto: Si quis diligit me, Joarn-
Deos, masfe eftamos em fermonemmeumferv.abit,à*^H' 

ad. 
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ad eum veniemus,& mar/fio» diam fuam magnam regené» 
nem apud ipfum faciemus. ravit nos in hareditatem in-
Quidiligitme,eisahiagra- corruptibilem, & inconta» 
ça: Et ad eum veniemus, minata, ò" immarcefcibilé, 
eis ahi as tres peffoas divi- confervatam in Calis in vo-
nas: Et manfionem apudip- bis. Quer dizer : Bemdito 
fum faciemus, eis ahi a mo- feja Deos,Pay de nofíò Se-
rada perpetua , & afliften- nhor Jefu Chrifto , o qual 
cia permanente. pela graça do bautifmo 

3 j i Mais outra vezj nos gerou fegunda vez pa-
pofto que depois do que raa gloria incorruptível, 
acabamos de dizer, pareça & perpetua,que eftà guar* 
que não pôde haver mais. dada no Ceo, & em nòs. 
E a razaó defta nova diffe- Neftas duas ultimas pala-
rença, ou ventagem he: vras,no Ceo,»em nòs,in 
que a gloria que havemos Calis,ò- in vobis,efta. o ma-
de gozar no Ceo pela vi- ravilhofo defta fentença. 
fta, jàapoífuimos na terra Que a gloria efteja guar* 
pela graça. Efcrevendo o dada no Ceo, bem fe ente* 
Apoftolo S. Pedro aos no- de ; porque o Ceo heo lu-
vos Chriftaos do Ponto, garda gloria,» no Ceo he 
Galacia, Capadocia, Afia, que a havemos de gozar} 
&Bithinia, aonde fendo mas fe aquelles com quem 
Su m mo Pontífice,» Viga- fallava S.Pedro eftavaõ na 
rio de Chrifto, tinha ido terra,como nòs eftamos ; 
pregar a Fè[ para que ve- porque lhe diz que effa 
jais outra vez, quam alto mefma gloria não fó eftà 
minifterio he o da conver- guardada no Ceo , fenam 
faó dos Gentios, taó pouco nelles mefmos, & em nòs: 
conhecido da gente rude) ServataminCxlis,& in vo» 
diz eftas notáveis pala- bis? Porque acabava de 
vras: Benediclus Deus Ta» lhes lembrar, que eftavaõ 

!'. M" ter domini noftri lefu Chri- gerados fegunda vez pela 
ftif qui fecmdüm mifericor» graça do bautiímo, como 

nòs 
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nòs eftamos: & effa mefma Utgehennam timere non de­
poria, que depois ha ve- bemus propter ignem , fed'Cht7. 
mos de gozar no Ceo pela quia offendimus tam bonum jòj.ho-
vifta, jà agora a poffuimos Dominum,&ab illiusgra- ™G11' 
na terra pela graça.De for- tiafumus alieni : itaadreg-nei; 

te, que o Chriftáo que eftà num nobis fêfiinandü prop-
em graça, quando vai ao ter amorem in illum, ut ejus 
Ceo, naófó leva o direito gratiafruamur. De manei-
para a gloria comfigo, fe- ra que o amor,» defejò bé 
não a poflê da mefma glo- ordenado da gloria,naó ha 
ria em fy. Por iflo não diz, de fer por a mor da glória, 
qeftà guardada para nòs, fenão por amor da graça, 
fenão em nòs, inCalis, & He erro em q cahio Moy-
in vobis. Veja agora cada fes, mas de que logo fe 
hum fe efcolheria antes a emendou no mefmo aéto 
poffe do bem,ou prefente, com admirável retra£ra-
oufutura,ou dentro em fy, çaó de palavras. Tinha 
ou fora. Deos dito a Moyfes, que 

eftava em fua graça: Inve- Exod. 
§. VIII. nifti gratiam coram me. E **l2 

fobre efta fuppofiçaõ de '3 

353 \ 4" Ais ainda. Diz eftar em fua graça , inftou 
ÍVXSJoaó Chry- Moyfes dizendo : Si ergo 

foftomo, que aífim como invenigratiam inconfpecftt 
náo havemos de temer o tuo , offende mihi faciem 
Inferno por horror das pe- tuam, utfciam te, & inve-
nas, fenão por ter offendi- niam gratiam ante óculos 
do a Deos, & perdido fua tuos. Pois Senhor, fe jà ef-
graça: aflim naó havem os tou em voffa graça, conce­
de defejar o Ceo, princi- deime a vifta de voffo ro-
palmente por amor da glo- fto,para que efteja em vof-
na , íenao por gozar da fa^raça.Quemliaverà,que 
meimagraça , &amar ao nãó veja,» note neftas pa-
melmoDeos eteínaméte; lavras como Moyfes no 

mef-
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mefmo adio de as pronun- jo querer a graça para go-
ciar trocou a ordem com zar a gloria; muito melhor 
que as começou a dizer, & defejo,» muito mais alto 
com que acabou. Quando penfamento he defejar a 
começou, ordenou a graça gloriaipor fegurar a graça. 
de Deòs para a vifta de O primeiro fez Moyfes có 
Deos: Si inveni gr atiam in menos confideraçaõ, quá-
confpeclu tuo, ofiende mihi do diffe: Si inveni gr atiam 
faciem tuam -, Sz quãdo aca- in confpeõlu tuo,ostende mi» 
bou,ordenou a mefma vi- hi faciem tuam: Sz o fegun-
ftadê Deos, "para a mefma do com muito mais fino,& 
graça de Deos: Ofiende mi- prudente juizo , dizendo: 
hi faciem tuam, ut inveni a Ofiende mihi faciem, tuam, 
gr atiam ante óculos tuos. ut invertiam gr atiam ante 
Pois a mefma graça nas óculos tuos. 
primeiras palavras he me- 3 f4 Finalmente,fejaa 
yò para alcançar a vifta de ultima razaó de efcolher 
Deos,» logo'a mefma vi- antes a graça, que a gloria, 
fta de Deos nas fegundas a efterilidade da mefma 
palavras he meyo para ai- gloria, & a fecundidade da 
caçara mefma graça? Sim; mefma graça A gloria no 
porque aífim emendou Ceo he hüa felicidadegrã-
Moyfes,» melhorou o feu de,masfelicidade,quenão 
defejo. Ordenar a graça creçe, porque húagloria 
para a gloria,» fazer a glo- não eaufa outra gloria; po­
ria fim da graça,bom defe- rèm a graça na terra he fin­
jo he; mas ordenar a gloria ma felicidade , ou húa bé-
paraagraça,» fazeragra- aventurança,que fempre 
ça fim da gloria , he muito crece, porque fempre hüa 
melhor defejo. Porque ? graça eftà íproduzindo ou-
Porque a graça antes da tra graça. Depois queo E-
gloria eftà perigofò, & de- vangeliftaSJoáo declarou 
pois da gloria eftà fegura. a gloria deChrifto pela fu-
E pofto que he bom defe* perabundãcia de graça.de 

que 
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que eftava cheo : Vdimus fos todos cheos de olhos, o 
gloriam ejus quafi unigeniti primeiro femelhante ' a 

Tcann. àTatre,plenumgratia, & Leão, o fegúdo a Bezerro, 
I4' veritatis, diz que defta en- o terceiro a Homem , o 

chente, como de fonte pé- quarto a Águia. Ninguém 
rennerecebemos todos a ignora que neftes quatro 
graça,» não húa fó graça, animaes eraó reprefenta-
fenão hüa fobre outra fem- dos os quatro Evangeli» 
pre mais,» mais: queiflõ ftas, S. Marcos no Leão, SL 
quer dizer: Deplenitudine Lucas no Bezerro, S. Ma-
ejus omnes accipimusgra- theus no Homem, $, JoaÓ 

ibid.i6.ti*mpro gratia. Onde fe na Águia} & todos cheos» 
deve muito notar, que té- de 6lhos,ante,ò'retro, por-
do fallado na gloria,» gra- que todos na parte pofte-
ça de Chrifto , fó da graça rior tinhaó as noticias da 
diz,que recebemos graça divindade, & na anterior 
por graça , & graça fobre as da humanidade deChri-
graça,»dagloriarãojpor- fto, de quem efcrevéraó, 
que no Ceo naó dá Deos Vindo pois a SJoaõ,dalhe 
gloria por gloria,ou huma oTextooquarto lugar,» 
gloria fobre outra. Efte diz. que fó elle voava : Et 
privilegio, & efta preroga- quartum animal fimile aqui-
tiva he fô da graça. E lavolanti. Pois feS JoaÓ 
quam fuperior feja por if» entre todos os Evaneeli-
fo mefmo à gloria do Ceo, ftasfoioque maisaltamé-
cm nenhum outro dos que te efereveo, porque fe lhe 
muito crecéraó na graça,o dà o ultimo lugar.» fe to-
podemos ver melhor, que dos os outros animaes ti­
no mefmo S. JoaÓ. VioS. nhaó azas 5 porque fe dir 

i f e f c n ° ^ U A?ocalyPre a que fó elle voava ? Primei! 
? M a f f £ n t a d o e í * ^ono ramente dáfe a 5 loaó o 
de Mageftâde, &que o af- B i t í m o lugar, porque elle 
fifti oemroda do trono efereveo ^ d e p o i s X ou-
qüatroanimaesmyfterio: írosEvangeUftas, & não 

X o m - 7 ' . Bb 
me* 
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menos que trinta annos 
depois , havendo outros §. IX. 
tantos que S. Matheus, S. 
Marcos,» S.Lucas eraõ jà 3*7*7 A Tèqui temos 
mortos. Mas daqui mefmo X X V ^ ° a s ra" 
feacrecentamaisa fegun- zoens porque comparada 
da duvida } porque fe os a gloria com a graça, fe de-
outros tres Evangeliftas veefcolher antes a graça, 
eftaváo jà no Ceo vendo que a gloria. E fe alguém 
a Deos, como voava elle fó cuidar^, que naó falíamos 
eftando na terra ? Por iflo atégora no que principal-
mefmo. Porque os outros mente devíamos fallar, 
eftaváo gozando na gloria, que hea Virgem Senhora 
dóde fenão fobe, & S.Joaõ noffa da Graça , cuja fefta 
eftava merecendo na gra« .celebramos -, digo,qo que 
ça,onde fempre fe crece. atégora diífe, aífim como 

, Eu vos prometo , diz S. foraó prerogativas dagra-
Bernardo, á fe Deos déffe ça,affim foraó excellencias 
licença aos Bemaventura- da Senhora debaixo do 
dos, que o eftão vendo no mefmo titulo. S. Thomás 
Çeo,para virem à terra a com feu Meftre Alberto 
merecer,» crecer a maior Maenodiftinguem na gra-
graça,quc todos aceitariaó ça da Virgem Maria tres 
efte partido deixando a eftados de perfeição:opri-
gloria,pai a depois voarem meiro defde o principio de 
a mefma gloria mais cheos fua Conceição, a quecha-
de graça: logo fe a efcolha máo de fufti ciência : o fe-
fefarianoCeo,onde fenaó gundodefde o ponto em 
pòdefazer, porque fenaó que concebeo o Verbo 
íaràna terra ?Em S.Joaõ eterno, a que chamaó de 
naó foi eleição fua: mas he abundância: o terceiro por 
certo, que elle foi o mais todo o tempo da vida atè 
amado, & quando os me- a morte, a que chamão de 
nos amados viao, elle voa- excellencia fingular. Por 
ya. w-
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todas as razoens pois que Indica mihi, quem diligit^ 
referimos, muito melhor, anima mea, ubi pafcas, ubi 
&mais altamente enten* cubes inmeridie: manife-
didas,comparandofeaSe- ftou o amor da Senhora 
nhora comfigo mefma, co- quátodefejava ver a Deos 
mo aquella íingulariffima no meyo dia da gloria: &a 
alma, que fobre todas as repoftafoi, ó\ mais convi-
criaturas amou,» foi ama-; nha por entaó, que na au-
da de Deos, também nam fencia de feu Filho ficaflè 
pôde deixar de eftimar apafcentando o feu reba-
maisagraça,quea gloria, nho: Abipoft vefiigiagre"íbi(i?> 
pois no mefmo a mor reci- gum tuorum,ò'pafce hados 
proco confifte a graça. Ef- tuos juxta tabernacula pa~ 
timou mais a graça, que a fiorum. Aífim o fez a Se-
gloria, não por affegurar nhora, fendo dalli por di-
noCeoa mefmagraça,em anteo oráculo de toda a 
que fora confirm ada defde Igreja, & Meftra dos mef-
o inftante de fua Concei- mos Apoftolos, naófó em 
ção, mas por aumentar Jerufalem,»najudéa,mas 
mais, & mais o amor, que peregrinando a outras par­
la fe iguala com a vifta por tes do mundo. Durou, naó 
toda a eternidade. Bata- digo efte defterro daglo-
lhava no coração da Mãy ria, mas efta aufencia de 
deDeosomefmoamor,por feuFi!ho,não menos que 
húa parte com o defejo de v in te» quatro annos de­
mais depreffa o ver ,» por pois que elle tinha fubido 
outra com a razaó de mais ao Ceo,como prova oCar-
oamar eternamente , & deai Baronio , fundado 
porque efte motivo foi o no teftemunho irrefraga-
yencedor , por iffo efco- v e l d e S. Dionyfio Areo-
ineo como melhor parte a pagita: até que finalmen-
tf a graça; Mana optimam te em tal dia , como hoje» 
partemelegit foi chamada a bemdidfli^ 

$f6 NaqueUatpaiarraá, ma Máy a receber da máo 
Bbij de 
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de feu F i l h o , » gozar por ma} como as mefmas Pef-
toda a eternidade a coroa foas divinas , que podem 
immenfada gloria, que ti- quãto querem, não íóper-
nha merecido a fua graça, mittíraó , mas quizeraõ, 
E digo que foi chamada -, que a mefma Alma fantif-
porque aflim o declaraõ as fima continuaífe nefte mú-
vozesdetodaa Sahtiflima do privada do Ceo, & da 
Trind;rde,não em comum, gloria ., & padeceffe íèu 
masdiílintamente repeti- amor efte largo martyrio 
dispor cada hüa das divi- por tantos annos ? Aqui 
nas Peffoas : Veni fponfa vereis, quam verdadeira 

cyit. mea,vtnideLibano,venico- he a doutrina de todo o 
ronaberis. O Padre diífe, noffo difcurfo,»af razoes 
^fj/,'chamãdo-acomoFi- delle. Affentou noÇoníi-
lha,o Filhodiífe,Veni,cha- ftorioda Santiflima Trin-
mando-a como Mãy,o Ef- dade o Padre,que a fua Fi-
pirito Santo diffe, Veni, lha^FilhojqueafuaMãy, 
chamando-a comoEfpofa. & o Efpirito Santo, que a 
Mas fe toda a Santiflima fiia Efpofa fe lhe dilataffea 
Trindade,» cada hüa das vifta de Deos, » a gloria 
divinas Pefloas por fy, » por efpaço de vinte & qua-
por tão particulares moti- tro annos, para que em to-
vosdefejava vera Virgem do efte tempo merecelfe 
Maria no trono da gloria, mais,» mais>& creceflèna 
onde também como Filha graça ; porque compura-
viífeoPadre, como Mãy o dos tantos annos degloria 
Filho* & como Efpofa o com outros tantos degra-
Efpírito.Santo:»amefma ça,não fó por eleição da 
Senhora fufpirava por efte mefma Senhora, fenaõ por 
dia com tão ardentes defe- decreto de todas as Peffoa» 

'•ps, Sz violentiflimas fau- divinas lhe convinha, & 
dades,que ellas,» oamor importava mais o crecer 
lhe romperão os laços da nagraça,queogozaraglo-^t

an
Dí 

vida,» lhe defatáraõ a ai- ria, Vt cumular es merita, fe-m.* 
ejus vúg1. 
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ejus affumptionem adglo-> Santos dizem õ mefmo có* 
riamiamdiudifiuHfti, diz, termos naó de menor ex-

preflãó, mas de mais pro-* 
funda intelligeneia , que 
por iffo naó repito. Só qui-
zera, que todos os que me 
ouvis folieis Theologos, 
para a demoftraçaó dos 

S.Pedro Damiaó. 

§. X. 

357 AAAs<P?m.P°-
_ dera declarar 

quaes foraó" os aumentos aumentos de graça, a que a 
degraça com que a Virgé Senhora creceo neftes ulti-
MariaCjem todo efte tem­
po mais propriamente Se­
nhora da Graça ) acumu­
lou, hüa fobre outra , as 
immenfidades da fua ? S. 
Epiphaniò diffe: Gratia 
Sanãa Virginis efi immen-

o£àcfa • S.Boavéntura: Immen-

mos annos de fua fantifli-
ma vida. Procurarei po ­
rém de os reduzir às regras* 
de outra ciência mais vul­
gar,» mais praclica, pela 
qual jà que nenhum enten­
dimento humano pôde 
com prender; efta immen-* 
fidade, ao menos de algum, 
modo a poífainos todos 

cellent 
Virg. 

Laudib fitcertè fuit gratia qua ipfa 
BÒMV. fuit plena: Sz S. Anfelmo: 
inf0

pe" Muidamplius dicerè pofiü, conjeclurar 
cap f Domina, immenfitaté quip», 378 Todos fabeis aquei-
^%^'pegratia, & gloria, & feli» le modo de conta^que vul- -. 

citatis tua confiderare inci» garmente fe cha ma ao ga- i 
pientièr fenfus déficit, & larim,em que tudo oque > 
linguafatifcit. Eftes San- fepoffue , & precede em 
tos com palavras claras, & hum numero, fe dobra no 
expreffas apregoaó por feguinte. Suppondo pois 
immenfa a graça da Virgé có a mais a.ffentada Theo- ; 
Maria.- & S. Joaõ Damaf-«• logia f em que ella naó eftá; 
cotio, S Jeronyrno, S. E- pouco obrigada ao douti f- -s 
frem, S.Bernardo, S.lgna- limo Soaresde noffa Com-
cio Martyr,S.Pedro V ero- panhia') que os aclos do aup/.g 
nenfe , » quafi todos os apior>» caridade da Virgé ,Iea*> 

Tom./ . Bbiij fan-

uar. 
to,n.2.' 
*n 3 .p. 
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fantífllma, os quaes todos quinhentos & doze: no de-
eraóperfeitiflimos , con- c imo,mil» vinte & qua-
dignamente mereciaõ ou- tro. De forte, que em dez 
tro tanto aumento de gra- quartos de hora , & com 
ça, qual era o que tinhaó dez aclos de caridade me-
em fy, & por iffo huns fo receo a Senhora, & creceo 
bre outros fempre mais, & a mil & vinte quatro gráos 
maishiaò dobrado a mef- de graça. Agora faça cada 
ma graça-, façamos agora hum de vagar em fua cafa a 
a couta aos gráos de graça, conta que refta em todos 
q a Senhora podia acqui- os quartos de hora de hum 
rirem hum fó dia, & para dia, que faó noventa & 
que a conta proceda com feis, porque ainda que fe» 
toda a clareza, naó prefup- gundo a forçoíã ley da hu-
ponhamos na alma da mef- manidade alguns quartos 
ma v irgem mais que hum da noite occupaífe o bre-
gráo de graça, nem con íi- viflimo fono os fentidos 
deremos que fazia cm exteriores da Virgem, eífè 
cada quarto de hora mais fono naó interrompia as 
que hum aclo de caridade, acçoens da alma, que fem-
Ifto pofto,no primeiro previgiava,amava,»me-
quarto de hora,» pelo pri- recia.- Ego dor mio, & cor c 
meiro aclo de caridade, meum vigilat. Mas porque 1. 
dobrou a Senhora o mere- entre tanto naó fique cor-
c imento ,» mereceo dous tado o fio,»íuípeníà a de­
graos dè graça : no fegun- moftraçaódinoílà conta, 
do quarto mereceo qua- euarefumirei breviífima-
tro: norerceiro, oito; no mente,repetindo fò as fo-
quartOjdezafeis: noquin- mas de dez em dez quar­
to, t r in ta» dous : no fex- tos. 
to,feífenta& quatro: no Nos vinte quartos de 
fetimo, cento & vinte oi- hora daquelle dia tinhaó 
to : nò oitavo, duzentos » crecidoos gráos da graça 
cincóenta» feis: no nono,; da Senhora a numero de 

: .. qui-
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quinhêlos & vinte &. qua- quatro contos* fetecentos 
tro mil & duzétos & oire- & noventa & quatro mil 
ta &oito. Em trinta^ qui- feiscentos & vinte Sz qua-
ijhentos» trinta & fete tro. Em oi ten ta,a feis con-
contos,quinhentos fetenta tos trezentos» oitenta & 
& quatro mil nove cen- cinco mil quatrocentos & 
tos & doze. E m quarenta, vinte & dous milhoens de 
a mil & trezentos» feten» milhoens, & cento & no­
ta & feis milhoens, fetenta venta & feis contos oito-
»feis contos , fetecentos centos & oitenta &dous 
»trinta & cinco mü qua- mil» cento & oitenta & 
trocemos » oitenta & oi* oitomilhoens,cento & fe­
to. Em cincóenta, a hum te contos, & cento trinta 
conto qu atrocentos & no- & qu a tro mil & novecen* 
ve mil duzentos & vinte tos »fetenta & feis. Em 
milhoens, cento & fetenta noventa & feis finalmente, 
& fete contos , fetecentos fazafoma de quatrocen-
& fetenta & nove mil fete- tos & treze mil, quatrocçí-
centos & doze. Em feífen- tos & fetenta & cinco con­
ta, a tres milhoens de mi- tos , quarenta & oito mil 
lhoens, duzentos & onze quatrocentos & quarenta 
contos,quarenta & hum & nove milhoens de mi-
mil fetecentos» trinta & lhoens, feiscentos &&ten-
cinco milhoens,» quarcn- ta & hum contos, noventa 
ta&feis contos quatrocé- mil milhoens,» trezentos 
tos & trinta » fete mil & & noventa & fete contos, 
oitocentos & oitenta & oi- fetecentos & oitenta & fe­
to. Em fetenta, a fete mil te m il cé-to & trinta & feis, 
& duzétos & vinte & qua* que he o ultimo quarto de 
tro milhoens de milhoens, hora de hum dia natural, 
duzentos» treze contos, 3-79 Demoftrada efta 
quatrocentosfetéta»tres immenfidade de graça 
mil quinhentos & dezafe- acquirida pela Virgem Se­
te milhoens,» trezentos» nhora noflà em hú fó dia, 

Bb iiij cui-
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éuidareis fem duvida to- ceição tinha acquiridoen» 
dos, & eftareis efperando, trinta & quatro annos da 
que eu tire por confequen- vida de feu Filho , & qua-
cia as immenfidades da renta & oito da fua. Sup-
mefmagraça,aque amef- puz em fegundo lugar, que 
ma Senhora creceria no em cada quarto de hora 
compridiflimo efpaço de fazia a Senhora fomente 
tantos dias, mezes, & an- hum aclo de caridade, & 
nos, quantos fe contarão amor de Deos, fendo eftes 
defde a Afcençáo de feu aclos tantos, quantas eram 
Filho atè a fua gloriofa as refpiraçoens da mefma 
Aífumpçáo. Mas naó di- Senhora , cuja memória, 
go , nem direi tal coufa} entendimento,»vontade, 
porque feria diminuir, & nem por hum momento fe 
apoucar muito , & fazer divertia da attenfiífima 
gcande aggravo à mefma contemplação do divino 
graça. Asduas fuppofiçoés objeclo, com que fua alma 
que fiz na conta defte dia, infeparavelmente eftava 
foraó fó ordenadasà clare- fempre unida , amando*) 
za,& evidencia da mefma de dia,» de noite fem cef-
cóta, & fingidas como por far com mais intenfos, & 
exemplo com dous defei- efficazes affeclos, que os 
tos contrários à manifeftà Serafins da gloria. Iftohe 
evidencia da verdadeira o que entaó naó fuppuz 
fuppofiçaó.Suppuz q a Se- para a clareza da conta, Sz 
nhora no pri meiro quarto o que agora fiipponho pa-
daquelle dia tiveífc hum ra a confequencia , & con-
fógráode graça , & efta jeclura da graça, na qual 
fuppofiçaõ foi fingida,por- como em hum pego, ou 
que no dia da Afcençaó de abifmo fem fundo afoga-
Chrifto tinha a Senhora dos,» perdidos todos os 
tão innumeraveis gráos de números da Arithmetica, 
graça, quanta deíde o in- fórefta ao difeurfo,» en-
ftantedefuapuriflimaÇó- tenaUméto humano opaf-
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mo,»à lingua ofilencio, fm\ta,quodineadivinaope» 
Sz confiflàó de que a graça 
de Maria he incomprehen 
fivel. 
. 35) Qué fó mente fou­
be achar paralelo à graça 

rata efi gratia infinties in­
finite. E como a immenlà 
grandeza do infinito fó a 
pòdecomprehenderenté-
dimento infinito,qual he 

da Mãfde"Óeos,"foi oan- unicamenteode Deos;por 
tiquiflimo AndrèsCretèn- iffoconclueS.Bernardino, 
fe,oqual a comparou com fallando da perfeiçam da 
o ineffavel myfterio da hu- graça da Senhora nefte D.Ber-
manidadedo Filho, a que mefmo dia, queo conhe- ™fn ^ 
chama infinitas vezes infi- cimento delia fó eftà refer-» de AC-

ir impe. nitamente infinito. As fuás vado para Deos : Vt foli Vllg 
Deo cogaofcenda referve-
tur. 

3<>i No dia da Aflump-
çap defceo o mefmo Filho 
de Deos a honrar o triun-

palaVras faõ eftas .Siquid 
quod nos fuperat, in ea divi­
na oper ata eft gratia, nemo 

Andrcas miretur intums ad novum, 
crete '. foineffabile quodin eaper-
de Dor- aãttmeftmyfterium,abomm rode lua May , acompa-
Vií&ne infinitate infiniiies infinite nhadodetodaa Corte do 

exemptum. Notemfe mui­
to eftes-novos, & últimos 
termos, abomni infinitate 
infinities infinite. Foio my-. 
íferiodeDeos feito homé 
infinito fobre toda a infi-

Ceo, Anjos, & Santos: os 
quaes admirados diziam.* 
Qua eft ifta,qua afceidit de 
deferu,delicijs afftúensfin*^ 
nixa fuper dilettum fuum ? 
Quem he efta, que fobe do 

Cant. 

nidade, exemptum ab omni deferto, naó fó chea, mas 
infinitate, porquê foi infi- inundando delicias , íu-
nito infinitas vezes, infini- ftentâda do feu a mado.? O 
ties,Sz infinito infinitamé- feu amado he o bemdito 
te,mfinite. Enefta infini­
dade, ou infinidades fó fe 
pareceo com elíè a graça 
da Máy infinitamente in-

Filho, primeiro motivo 
daquella admiraçaó,o qual 
para maior mageftâde dó 
triunfo , quiz elle fer em 

peffoa 
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pelfoaoquelevaflêdebra- tanto que apareceo aglo-
ço a fua Mãy. As delicias, riofa triunfante reveftida 
ou inundação de delícias, das immenfidades de fua 
que juntamente admira- graça, maiores na grande-
vaó,& das quaes naó fó hia za, que todas as delicias, 
chea, mas como de fonte que atè entaõ fe tinhaó go-
redundante manavaó , & zado na gloria,tudo quan-
cnçhiaó tudo, naó podcn- to tinha decido do Ceo à 
do fer as da gloria para on- terra defapareceo à fua vi» 
decomeçavaafubir, eraó fta.ExcellenteméteS.Pe-
fem duvida as da graça, dro Damião : In illa irtac-
que na terra,» na vida taó ceffibili luce perlucens , fie P n,-
immenfamétetinhaacqui- utrorumquefpirituum he-s™i 

rido. Aflim comenta efte betabatdignitatem, utfint vígT 
lugarodoutiflimoCardeal quafinonfint, & compara» 
Hailgrino : Afftuere autem tione illius, nec poffint, nec 
dicitur gratiarum delicijs% debeant apparere. Que Re* 
&virtutum: r> innixafu» giaó mais povoada ( he 
per dileãum, cujus inniteba» cóparaçaó do mefmo San-
turgratia. Mas o que eu fo- to 5 Que Regiaó mais po­
bre tudo admiro nos mef- voada que o Ceo denoite? 
mosadmiradores,he,que Tantos Planetas , tantas 
em tal dia, & em tal con- conftellaçoens, tanta mul-
curfo chamem à terra de- tidão de Eftrellas maiores, 

cant. 8. ferto vQuaeftifta, qua af- & menores fem numero. 
* cendit de deferto^ Se toda a Mas em aparecendo o Sol, 

Cortedo Ceo tinha deci- o mefmo Ceo fubitamen-
do com o feu Principe à te ficou hum deferto, por-
terra / S e defpovoado o que tudo à vifta delle feíu-
mefmo Ceo, todo naquel- mio,»defapareceo, & fó 
ledia eftava junto na terra elleaparece. O mefmo fu-
donde começava a mar- cedeo a todas as Gerar-
char o triunfo , como fe çhias do Ceo nefte dia.Por 
chama deferto ? Porque grandes, &,innu mera veis 

naó 
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naócabiaóna terra, mas com osapplaufos das vo-
tanto que abalou o triun- zes, com os affeclos dos 
fo, & aparecerão os fobe- coraçoens, & com os jubi-
ranosrefplandores da gra- los>& parabéns de toda a 
ça, ou da Senhora da Gra- alma, que Maria em quan-
ça, tudo o mais defapare- to Senhora da Graça, ain-
ceo,&ficou hum deferto: daem comparação da fua 
fjfu*efiifta,qn*afcenditde mefma gloria, efcolheo a 
deferto 3 porque todas eflàs melhor parte : Maria opti»^ 
Gerarchias em íua prefen- mam partem elegit. 
ça eraó como fenaó foraó, 
ut finttanquam non fint, Sc §. XI . 
porque todas em fua com­
paração, nem podiaõ, nem 362 TSto pofto C para 
deviaõ aparecer, &• com» jlque nos naó falte 
paratione iütus, necpojfint* o fim de taõ largo difeurfo, 
nec debeant apparere • fó quando o temos acabado) 
apareceo, & fó fe fez men- perguntara eu a todos os 
ção do feu amado, innixa que me ouvirão, fe fariam 
fuper dikãumfuum,quehe efta mefma eleição : fe a 
nova confirmação defta temfeitoatèagora,oufea 
meíma verdade j porque determinaó fazer? De nin-
;unta com a graça de Ma- guem creo, fe heChriftaó, 
riafoadefeuFilhoavuíta, & tem fé, que naó faria a 
& aparece , por fer graça mefma eleição, eft im ando 
de homem Deos, abaixo mais a graça de Deos, que 
doqual, como diz S. An- a mefma gloria, como fez, 
teimo, nenhúa fe pòdecó- com a maior luz de todas 
iioerar, nem entender ma- as luzes do Efpirito Santo, 

S . q U ? \ £ f u a M ã y : % * fuafoberanaFfpofaMana mam fub <peo „ e p e a ( inm S e n h o r a n o ( F a r b a f t a n d o 

wtgi. Ei.to bafte final- para iffo, quando naó ou-
mente,paraque todos ce- vera tantas razoens, como 
leni emos, & confeffemos vimos, fer eleição, & refo-, 

lu-
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luçaó fua. E digo, fe he da SantiflimaTrindade,ao 
Chriftao,» tem féiporque Padre, ao Filho, & ao Ef-
o contrario feria não dar pirito Santo. Sò quem naó 
credito às Efcrituras fa- tem fé, como dizia, naó 
gradas,queallegamos:naó tremerá de ouvir , & ima-
imitar , nem venerar os ginar hum tão horrendo 
exemplos dos maiores Sã- làcrilegio. Entaó prezem-
tos de hum,& outro Tefta- fe os q ifto fazem defer de­
mento Moyíés & S. Paulo: votos da Senhora da Gra-
& cerrar as portas da pro- ça,& de ter dedicado a fua 
pria cafa a toda a Santifli- Igreja, & pofto a fua pátria 
ma Trindade, qüe em to- debaixo do titulo, & pro* 
das as tres Peffoas , como tecção da mefma Graça, 

.ouviftes da boca do mef- Como a graça confifte em 
mo Chrifto, vé fazer mo- amar , & fer amado de 
rada na alma, que eftà em Deos,foquem de todoco-
graça. Se quando tres An- raçaó eftima mais a fua 
jos em figura das tresPef- amifade,que a fua mefma 
foas divinas foraó fer hof- vifta, pôde aífirmar cont 
pedes de Abraham, elle verdade, que faria a mei­
os não recebera, & agafa- ma eleição, que fez a Se-
lhára com tantas demo- nhora da Graça, 
ftraçoens de cortezia , & »6^ Mas paliando àfe-
amor,antes os lançara de gunda pergunta , refpon-i 
fua cafa , quem fe naó af- deiffie,fe fizeftes efta elei-
fombraria de tal defcome- çaó atégora ? Oh vaíhame 
dimento? Poiso mefmo, Deos,que confufaõ,»que 
& muito maior he o que anguftias feráõ as voflàs, 
fazem a Deos os que nam quando no dia do Juizo fe. 
aceitaóa fua graça, ou fe vos fizer efta mefma per-, 
defpedem delia, naó dan- gunta í O lume da razaó 
do com as portas na cara a natural, fem chegar aos 
tres Anjos , fenaó verda- preceitos da Ley de Deos, 
deiramente às tres Peffoas eftà ditando a todo o ho­

mem, 
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mem, que entre o bem,» recém nome de perdas,fó 
o mal deve eleger o bem, as da graça fenão fintáo^! 
& entre o bom , & o me - Verdadeiraméte , que náo 
lhor, eleger o melhor. Ve- fei onde eftà a noffa fé, 
jamos agora nos voflòs pé- nem o noffo entendimen-
famentos, nas voffas pala- to! O quefó fei he, que fe-
vras,» nas voffas obras, melhante infenfibilidade 
quetodasalli haó de apa- fófeachaem almas , que 
recer publicamente, que eftão deftinadas para o In-
heo queefcolheftesragra- ferno , &jàneftavida me-
ça, ou o peccado ? Nos pé- recém o ódio de Deos, co- MaIa^ 
íàmentoso peccado , nas mo Efau: Efau autemodio «^-j, 
palavras o peccado, nas habui. Vendeo Efau o feu 
obras o peccado, & fem- morgado a Jacob por hum 
pre,» em tudo , ou quafi appetite taó vil,» humgo» 
tudo o peccado, com per- fto taó groífeiro , Sz taó 
petuo efquecimento , & breve como fabemos, » 
naõ fó efquecimento , mas pondera a Efcritura fagra* 
defprezo da graça. E por- da, que depois de fazer ef-
quePNas obras por hum ta venda fe apartou dalli; 
appetite irracional, ou por Tarvipendens,quodprimo- Geneí: 
hum viliflimo intereffe: genitavendidiffet, fem fa-2534" 
nas palavras por hüa murr zer cafo do que tinha fei-
muraçaó da vida alhea-, ou to, nem pefar o que tinha 
por hum ímpeto da iramos vendido. Aflim acontece 
penfamentos por húa re- aos que perdem a graça d* 
prefentaçaó do defejo vaõ, Deos , » muito mais fe a 
& tal vez por húa chimera vendem por algüa coufa 
não fô fingida,mas impof- de feu gofto. Por qualquer 
fivelEhe poflivel,que por outra perda fe entriftece, 
ifto fe troque, fe venda,» &porefta,»com efta taó 
fepercaagraçadeDeos:» fora eftão de fe entrifte-
íobre tudo, que fentindofe cer, que antes fe alegraó: 
fanto outras, que não me- lafantur cit malefecermt. 

A o t • 
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364. Aos que atégora tima a ambição humana, 

fizeraõ tam mà,& taó erra- & nenhum pendor faz em 
da eleição como efta, fó refpeito de num fógráo de 
peço que tomem a balan- graça , como também o 
ça na máo, &pefem o que não faria, ainda que Deos 
Efau náo peíou. Dizeime: levantaflTe hum novo Im-
Quaes faó as coufas nefte perio,noqual hum homé 
mundo pelas quaes os ho- dominafle a todos os ho­
mens coftumão perder, ou mens,& a todos os Anjos, 
vender a graça de Deos ? Finalmente, fobre as ri-
Geralmente,diz S.Joaõ quezas, & honras acumn-
Evangelifta,faõ, ou defejo lemfe todos os goftos, to-
deriquezas,ou defejo de das as delicias, todos os 
honras, ou defejo de go- prazeres, nao fó quantos fe 
ftos, & deleites dos fenti- gozáraõ, & podem gozar 
dos. Pondeme agora tudo nefte mundo, fenaó tam-
ifto em hüa parte da bala- bem os que fe perderão no 
ça,& da outra hum fógráo Paraifo Terreal ; & para 
de graça,» vede qual pefa que vos náo admireis de 
mais. ronde todo o ouro, que pefe muito mais hum 
toda a prata,todasáspero- gráo de graça , fabei que 
Ias, & pedras precioíàs, ainda hc mais digno de fe 
que gera o mar, & a terra, appetecer, que tudo quan-
& hum grào de graça, nam to gozáo,» quanto hão de 
fó pefa mais fem nenhüa gozar por toda a eternida-
comparaçaó , mas o mef- de com a vifta clara de 
mo feria fe toda a terra Deos todos os Bemaven-
foffe ouro, & todas as pe- curados do Çeo ; » fendo 
dras diamantes. Acrccen- ifto aflim, pôde haver ma­
tai mais à balança todas as ior locura, que por hüa on-
honras, todas as dignida- çade intereflè ,por hum 
des, todos os Cetros & pontinho de honra ,& por 
Coroas, todas as Mitras » hum inftante de gofto per-
Tiarsfr «5$ tudo quanto ef- der, naõ hum fó gráo de 
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crraca de Deos, fenão toda Pois ifto he ò que fazeis, 
a fua graça? íem o entender, todas as 

Z6f Mas para q aca- vezes q defprezais a graça 
bemosdepefaroqueain- de Deos. Ouvi ao mefmo 
da naó eftà pefado , torne- Chrifto como ia fe queixa­
mos ao morgado de Efau. va defte defprezo por boca 
O morgado,que Efcu ven- doProfeta :Tretium meum pfalm 
deo,erao temporal,que d- cogitaverunt repeUere: Che- «M. 
le herdou de feu Pay Ifaac, gáraÓ os homens a tal ex* 
o qual indo a fer facrifica- tremo de cegueira, & mal-
do, náo chegou a derra- dade, diz Chrifto, que en-
mar o fangue: o morgado, tráraó em penfamento de 
que nòs vendemos,he o regeitar , & defprezar o 
fobrenatural, & da graça, meu preço. Ah Senhor,qu« 
do qual o Filho de Deos os mefmos, que crem em 
nosfez herdeiros,tendo-o vòs , & fe chamaó Chri-
comprado com todo o fan- ftáos,não fó chegarão a en-
gue , que derramou na trar em taõ abominável 
Cruz. Eefte preço infini- penfamento ; mas com os 
to he o que nòs taó vil, taó penfamentos, com as pala-
impia,» taó facrilegamé- vras, com as obras, » com 
te deípreza mos. Dizeime, tudooquecuidão, & fa-
fe quando naMiffa fe leva- zem,defprezão, & daó por 
ta o fangue de Chrifto no nada efte voflbpreço! No-
Caliz,ouveflè algum, que ta aqui Hugo Cardeal,que 
em vez de o adorar, &ba- emtudooquefevende,ou 
ter nos peitos, lhe voltaffe compra naõ ha hú fó pre-
o rofto , lhe fechaffe os ço, fenaó dous. Hú oprc-
olhos, » com o gefto de ço da coufa comprada, ou-
ambasasmãos o regeitaf- tro o preço daquülo com 
fe,&clançaffede fy, quem quefe compra: £$uod emi-
haveria que não abomi- tur,fyquoemiturf EftesfeÓ 
naffe tal homem,» fe po^ os dous preços, q defpre-
deffe, o queimaffe logo? za todo aquelle que pecca, 

»ven-
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& vende , ou troca pelo digno de fer abominado: 
peccado a graça de Deos. Et fanguinem tefiamenti 
Humopreçodagraça,que pollutum duxerit : Sz do 
Chrifto nos comprou com mefmo Chrifto com ex-
feu íangue, & outro o pre- preffaó,» reflexão de fer 
ço do mefmo fangue, com Filho de Deos, o qual pi­
que nos comprou a graça z a , & mete debaixo dos 
£ fe me perguntais atè on- pès:£$ni Filium Dei loncul» 
de chega efte defprezo ? caverit. 
Tremo de o dizer, mas he 3 66 Chegada a verda-
bemqueo ouçais, & fai- de, & evidenciado noílò 
bais. Chega efte defprezo difeurfo a efte extremo de 
naó fô a defprezar de qual- impiedade, & horror, que 
quer modo a graça de fenão podéra crer, né ima-
Deos,»ofanguede Chri- ginar, fenão fora de fé; 
fto, mas a meter debaixo bem creo que não haverá 
dos pès,» pizar a mefma alma tão perdida, nem có-
g r a ç a , » o mefmo fangue, ciência tão defeíperada, 
» o mefmo Filho de Deos. queconhecendoo erro,& 
Saõ palavras exprelfas , & cegueira em que atégora a 
tremendas doApoftoloS. fofreo a paciência,» miíé-
Paulo: Qui filium Dei con- ricordia divina, fem a dei-

Hebr. culcaverit, à1 fanguinem te- tar mil vezes no Inferno, 
*?&< fiamenti pollutum duxerit, como pondera o mefmo S. 

inquo fantlificatus efi, & Paulo, & como hú tal def 
fpiritui gratia cotumeliam prezo do íangue de Chri-
fecerit -, vede fe falia no- fto,& do preço do mefmo 
meadamenre da graça, no- íangue merecia; bem creo, 
meadamente do íangue, & digo, que ninguém have-
nomeadamente de Chri- rà,quenão tenha mudado 
fto. Da graça,a que faz taó de refolução, & com ver-
grande injuria : Spiritui dadeiro arrependimento, 
gratia contumeliamfecerit: & dor do paflado, a não te-
dofangue, que reputa poç nha feito muito firme de 

an-« 
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antepor a graça de Deos a 
tudo quanto pôde ter , ou 
defejarnefte mundo, em 
quanto no mefmo mundo, 
excepta fó a fua graça, lhe 
pôde dar o mefmo Deos. 
E para que ifto naó fique 
fó em bonspropofitos,que 
podem efquecer. & tornar 
a fer vencidos do mao co­
ftume 3 acabo com decla­
rar a todos,» lhe proteftar 
da parte do mefmo Deos, 
fobpena de falvar, ou naó 
falvar, o que devem fazer. 

367 Tudo fe reduz a 
tres pontos, & muito bre­
ves, para que vos fique ni 
na memória. O primeiro, 
que logo, & fem dilaçaõ o 
que eftiver em peccado íè 
ponha em graça de Deos 
por meyo do Sacramento 
da Penitencia,fazendo taó 
exadlo, & taó fiel exame , 
& confiffaõ de toda a vi­
da paffada, como fe aquel­
la foffe a ultima para ir dar 
conta à divina Juftiça. O 
fegundo,hum total, & fir-
miflimo propofito de con-
fervaramefma graça , & 
perfeverar nella , íem fa­
zer cafo de fazenda, hon-

Tom.7, 
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ra ,.ou qualquer outro in­
tereffe , & conveniência 
humana, & com refoluçaó 
de antes padecer mil mor­
tes, que cometer hum pec­
cado mortal. Terceiro, 
naófóconfervar a meíma 
graça, mas procurar com 
todo o cuidado de a aumé-
tar com o exercício con­
trario de virtudes,» obras 
Chriftáas: com obfervan-
cia dos preceitos divinos, 
com a freqüência dos Sa­
cramentos, com a oraçaó, 
com a efmola, com o jeju, 
& mortificação de todas 
as paixoens da carne,com 
a mor dos inimigos, com o 
perdaõ das injurias, com a 
paciência dos trabalhos,» 
conformidade com a von­
tade de Deos em todas as 
coufas, que nefta mifera­
vel vida ordinariamente 
faó adverfas: & como dan-
tescom os penfamentos, 
palavras, & obras offendia 
ao mefmo Deos, aflim da­
qui por diante as ordene 
todas com recla intenção 
a feu divino ferviço, & au­
mento de fua graça , na 
qual taõ brevemente co-

Cc mo 
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mo vimos, pôde acquirir, daGraça vos pedimos uni-
& multiplicar muito gran- camenteefta, que vôs efti-
des thefouros, & recupe- maftes fobre todas. E con-
rar em poucos dias de ver- fiadamente,Senhora, vos 
dadeira contrição,» amor fazemos efta petição de-
de Deos tudo o queefper- baixodapromeflàdo vof-
diçou,» perdéo em toda a fo Apoftolo ; Adeamuser-
vidapaflada. go cumfiducia ad throrum [kh 

368 Eporque delíbe- gratia, ut mi feri cor diam \(>. 
rada, & reduzida a alma a confequamur ,<fy gratia in-
efte fegundo, & feliciífimo veniamus in auxilio oportu» 
eftado, he certo, que nam r.o. Graça ,-& mifericordia 
ie defcuidarà o Demônio nos promete debaixo do 
em procurar de a derrubar voffo amparo. E como nos 
delle com tentaçoens;aqui pôde faltar a graça, ou a 
entra o patrocínio, &am- mifericordia, fendo vòs 
paro da Senhora da Gra- Maria Mãy da graça , » 
ça , & feu fantiflimo nome Mãy da mifericordia: Ma-
terrivel fobre todos ao ria Mater gratia , Meter 
mefmo Demônio, nome- mifericordia? Como Máy 
andoa, &invocãdo-amui- da graça não fôtédesabú-
Ms vezes no mefmo con- dantiflima graça para vòs, 
fliclo,»dizendo : Maria fenaó para voflòs filhos, 
Mater gratia, Mater mife- que fomos os peccadores. 
rkordia,tunos abhofitpro- OmefmoAujo, que vos 
tege: Maria Mãy da graça, faudou dizendo : Gratia 
Maria Máy da mifericor- plena,icrecentou logo,Spi-
dia,vòs que fó podeis for- ritus Sanãusfuperveniet in 
talecer a noffa fraqueza, te : porque naó fó foftes 
nos defendei defte cruel cheadegraça,fenaófobre-
in i m igo. ch ea: Tlena (ibifuperplena 

369 Aflim poftrados nobis, como diz voffo de-
diante de voflò foberano votoS.Bernardo:Cheapa-
acatamentojcomç; Trono ra vps> depara nòs fobre* 

chea 5 



Noffa Senhora da Graça. 403 
chea icom'que deftas fu- bemanòs,»nospertende 
perabundancias de graça vencenpelo que, Senhora 
não podeis deixar de par- da Graça,a vòs vos perte-
tir liberalmente com nof- ce defendemos de fuás te­
co como Mãy da-graça, tacoenslècaftvic'ms:Tunos 
Matergratia. È muito me- abhofleprotege^ £ na.ni fó 
nos o devemos defconfiar vos dizemos, Tunos àb ho* 
de vofla mifericordia, co- fte protege , más para que 
mo Mãy de mifericordia, efta protecçaô feja perpe-* 
pois temos razaó de vos tua,» fegura atè a morte, 
pedir,ou demandar a mef- acrecétamos, Et horamor» 
magraça,naó fôde mife- tisfufcipe. Efte ditofo dia, 
ricordia, fenaó de juftiça. Senhora* foi aquelle, em 
O mefmo Anjo vos diífe: que pagando como filha 
lnvenifii gratia apud Deu: de Adaõ o tributoà mor-
Que vòs achaftes a graça. te,na' mefma hora em que 
Quem acha o perdido,tem começou a voffa gloria, fe 
obrigação de o reftituir a confumou a voffa graça: 
quem o perdéo, &fe Eva pelo que,Senhora da Glo-
nos perdéo a g*raça,vòs co- ria,» da Graça, por võfla 
moReparadorá de todas as fantíflima morte, nos con-
fuasperdas , a deveis nam cedei para â nofla húa tal 
fó por mifericordia, fenaó hora, em que acabando ef-
por juftiça, & por reftitui- ta miferavel vida em Gra-
çaó a feus filhos. O mefmo ça, na eterna, & Celici$ima 
inimigo, que a ella tentou, poffàmos acópanhai: vofla 
»venceo,nos tenta tam- Gloria. . . V ' V 
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4°4 

SERJMAM 
DE 

S.JOAM EVANGELISTA 
Fefta do Principe D.Theodofío naCapella 

Real, anno 1644. 

CpnverfusTetrusviditillumdifcipulum, quem diligebat 
Jefusyfequentem. Joann.21.. 

§. I. Reys, porque hum Rey o 
fez nafeer em hüa monta-

á$SSff i Uidava eu, que nha, & outro Rey o fez 
iÈtÈÈsÊt fo dos que fegué morrerem hum cárcere 

í70 efS&Ê^ ao mundo havia S. Jdaó Evangelifta foi vé-
ĴWSWWAW venturofos , & turofo com Principes,por-

defgraçados. Também na queo Principe do Ceo, & 
fantidade ha fortuna. S. o Principe da Igreja, am-
Joaó Bautifta foi defgra- bos andaõ em competen-
çado com Reys, S. Joaó cia nefte Evangelho fobre 
Evangelifta foi venturofo qual fe lhe ha de moftrar 
com Principes. S. Joaó mais afeiçoado. Fez Chri-
JSautifta foi defgraçado có fto a g. .Pedro Principe 

unir 



Sermão de S.lòaõEvangelifta. 40? 
univerfal da fua Igreja, & porque fe moftra fentido 
apontando S. Pedro para Chrifto do cuidado , que 

joànnV! S. Joaó, diffe: Domine, hic moftra va Pedro ? Os fenti-
21 "2I" autemqúid? Senhor, fe a mentoseraódiverfos, mas 

mim me dais o Pontifica- a caufa era a mefma. Sen­
do, fe a mim me entregais tiãofe amhos, porque am­
as chaves do Ceo, aos me- bos amavaó muito a S. 
recimentos de Joaõ, que João. Pedro fentiafe da 
lhe haveis de dar? Que ref- dignidade , que lhe dava" 
ponderia Chrifto a S. Pe- Chriftoj porque como Pe­
dro? Sic eum volo manere dro amava muito a Joaó, 

fyiÍ2f:donecveniam,quidadte?Se queria a dignidade para 
eu quero quejoaófe fique elle,» náo para fy : Chri-
aífim, quem vos mete, Pe- fto fentiafe do cuidado* 
dro, a vòs niflò ? Quem vos que moftra va Pedro, por-
fez procurador de Joaó ? que como Chrifto amava 
fjfuidadte?Notávelrepo- mais que todos a J o a ó , 
fta de Chrifto, & notável naó queria que ouveflç 
propofta de Pedro! Chri- quem fé iinoftraílè mais 
fto & Pedro ambos parece cuidadofo que elle, Onde 
que eftaó queixofos pelo eftàJoaó,diziajPedro,por-
que haviaó de eftar agrar que me haó de dar 0 Pon-
decidos. Na repartiçam tiftcadoamim? Hic autem 
dos lugares fentemfe as quid? Onde eftou eu,dizia 
dignidades, que fe dáü aea Chrifto, porque ha de ter 
ourros: nos negócios dos outrem cuidado de Joaõ? 
amigos, fentefe; que haja guidadte? De maneira, q 
defcuidados,masnam que o Principe da Igreja,, & o . 
haja cuidadofos. Pois fe Principe da Gloria andar 
Chrifto era amigo dejoaó, vão ambos em competeii-
& Pedro eftava feito Pori- cia fobre qual havia de 
tifice : porque fe moftra amar mais a S.Joaõ , poiâ 
fentido Pedro da dignida- fer amante do E vangeli-
de, que lhe dava Chrifto ?. fla amado, ou he deftmo , 
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ou he obrigação dos ma­
iores Principes. 

371 Taó qualificada, 
Senhor,» taó authorizada 
como ifto tem V.A. a de­
vaçaõ do feu amado Evã-
geíula S.Joaó: authoriza­
da com os cuidados do 
Principe da Igreja,» mais 
authorizada com as emu-
laçocns do Principe da 
Gloria. Com tudo , Se­
nhor, eu quando confide-
ro a V.A. Principe de Por­
tugal , naó deixo de ter 
meus efcrupulos nefta de* 
vaçaó. S.Joaó foi o valido 
de Chrifto-.;» hum Prin-
cipede Portugal logo em 
feus primeiros annos affei-
çoado a validos! Devaçaõ 
a valido, ainda que Santo, 
em hum Principe í Efcru-
pulofa devaçaõ. Là diziaó 
os' Ifraelitas a Deos, que 
lhe naó haviaó de chamar 
Baalim , que quer dizer, 
Senhor meu; porque ain­
da que Baalim era nome 
de Deos, equivocavafe có 
Baal , 4 era nome do ído­
lo. Pois feo nome do ído­
lo , ainda pofto em Deos, 
eraperigoíòj o nome de 

valído.ainda que pofto em 
S.Joaó , porque o naó fe­
rà? Valíao ainda que feja 
S. Joaó,he valido: & affei-
çaó a valido no noffo Prin­
cipe ! Pois por certo, Se­
nhor, que não faó eífes os 
exemplos,que V. A. vè: 
não he eflâ a doutrina com 
que V.A. he criado.Quan­
to mais que havendo de 
haver valido, parece que 
naó havia de fer S. Joaó, 
Os validos inventáraóíê 
para os Principes defcan-
çarem nelles 3 & S. Joaó 
era hum valido, de quem 
diz o Evangelifta : Recu» 
buit fupra peclus Domini: Joafa 
Que efteve encoftado fo-*"* 
bre o peito de feu Senhor. 
Lindo talento de valido I 
Em vez de o Principe def­
cançar nelle, elle defeança 
no Príncipe.' 

§. U. 

COmifto fere: 
1 iprefentar 'af­

fim, eu acho duas razoens 
muito forçofas para o 
Principe N.S.fe affeiçoar 
a efte grande valido de 

Chri-



S. loaõ Evangelifta, 407 
Chrifto. A primeira,pelas porque o foi primeiro do 
partes do valido: a fegun- Sereniflimo D. Theodofio 
da, pela authoridade de feuAvo: Et iam Domino 
quem o inculcou. Quiz avo nofira laudabiliter ad» 
ElRey Athalarico tomar hafiffe. SendoS.A.demuir 
por feu valido a Tholoni- to menos annos fonhou» 
co patrício Romano , & que lhe aparecia o Senhor 
efcreveolhe aífim em hüa DomTheodofio , & que 
Epiftola, que hea nona do lhe encomendava muito, 
Jivro8.de Caíliodoro: Ad que foffe grande devoto 
relevandãfiorentijfima ata» de S.Joaó Evangelifta, de 
tisnoftrafolicitudinem vi~ quem elle toda a vida for* 
fum efi te virum prudentif» devotiifimo. Náo foi efta 
fimum adhibere, quem con' a vez primeira ,quefeíicir 
fiatetiamDomino avo no» dades de S.Joaó tive/aó 
firo laudabiliter adhafiffe: principio em fonhos. Efle 
Querovos por cópanhei- fonho myftcriofo foi o 
to no governo deftes meus principio defta devaçaõ;» 

{)rimeirosannos,dizAtha« efta herança divina foi a 
arico a Tholonico, por que deixou a hütal Neto 

duas razoens: porq tendes hum tal Avo. 
prudência para o fer , & 373 Jà outra vez ao 
porque o foftes primeiro pé da Cruz foi S.Joaó E-
do Senhor Theodoríco vangeliftadeixadoemhe-
meu avo: i ^ w conftat rança;»a meuver,eftehe-
etiam Domino avo nofiro hum dos grandes louvores 
laudabiliter adhafiffe.Eftas do Difcipulo amado : fer 
mefmas faó as razoens,que hum amigo,de quem fèpò-
oPrincipcqueDeosguar- de teftar. Hum dosgran-
de,tcmpara fer taõ affei- desefeandalos, que tenho 
çoadoaeftegrande valido domundo, he, porque fe 
de Chrifto. A primeira, não ha de teftar dos ami-
porque tem grandes par- gos? Na morte teftao os 
tes para o fer : a fegunda, homés de todos feus bens, 

Ce iiij &, por 
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408 Sermão de 
& por effa mefma razaó rus mortuus eft: Lázaro he ibid 14 
parece, que haviaó de te- morto. Notável differen-
ftar dos amigos em pri- ça! Quando Chrifto diz 
meiro lugar; porque entre que Lázaro dorme , cha-
todososbehs, nenhü bem malhe amigo noífo : La-
ha maior que os amigos,» zarus amicusnofter dormitv 
entre todas as coufas nof- quando diz que Lázaro 
fas, nenhüa he mais noflà he morto, naó lhe chama 
que os amigos. Pois fe os amigo : Lazarus mortuus 
amigos faó os noffos ma- eft. Pois folhe chama ami-
iores bens, & os bens mais go quando diífe que dor-
noflòs, porque naó tefta- mia, porque não lhecha-
mosdelles? A razãoheef ma amigo , quando diffe 
ta ; porque os bens de que que morrera? Porq quan-
teftaó,» podem teftar os do diífe que dormia, fu-
homens, faó aquelles, que 
permanecem depois da 
morte; & os amigos,ainda 
que fejaó os noffos maio­
res bens, faó bens que fe 
acabaócomavida. O ma­
ior amigo permanece até 
a morte, depois da morte 
ninguém he amigo. Mor­
reo Lázaro eftando Chri­
fto aufente ; & he muito 
de reparar o modo có que 

punha-o vivo> que o dor­
mir em rigor he de quem 
vive -, quando diffe que 
morréra,declarava-o mor­
to : & o nome de amigo 
acabafe com a vida : de­
pois da morte ninguém he 
amigo. Lázaro vivo he 
ami^o : Lazarus amicus 
nofter, Lázaro morto he 
Lázaro: Lazarus mortuus 
eft. E como as amizade* 

Chrifto Senhor noffo deo humanas faó bens que naó 
efta nova aos Apoftolos 
A primeira vez diífe: La­
zarus amicus nofter dormit: 
Lázaro noífo amigo dor-

Dahi a pouco expli-

permanecem depois da 
morte, por iffo os homens 
naó tei raó deftes bens, por 
iflo fe naõ deixaó os ami­
gos em teftamento. Sò S. 

coufe mais,» dilfe: Laza» João Evãgeliíta foi e^cei-
çáo 

me. 
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çaó defta regra, como de com a morte :as finezas do 
todas. Fez Chrifto feu te- fangue de Chrifto ainda 
ftamentonahora da mor- depois da morte perfeve-
te, Sz a principal herança ráraó. O corpo de Chrifto 
de que teftou, foi S. Joaó: concorreo à redempção, 
Mulier,eccefilius tuus. Sa­
bia q o amor do feu ama­
do naó fe havia de acabar 
com a vida; por iffo foi a 
herança principal de feu 
teftamento. 

374 No Sacramento 

padecendo ; o fangue» de 
Chrifto concorreo à re­
dempção, derramandofe: 
pois por iílò teftou Chri­
fto de feu íangue,» não te­
ftou de feu corpo, porque; 
o corpo depois da morte 

da buchariftia confagrou naó padeceo, o fangue de-
Chrifto igualmente feu pois da morte ainda feder-
corpo,» fangue : mas no ramou: Exivitfanguis.Ef-
modo da confagração re- fa foi a Caufa porque ad- [^'. 
paro eu em húa differen- vertidamente o Evangéli­
ca grande. Aconfagraçaó ftafallando da lança, naó 
doCaliz,chamoulheChri- diífe que ferira, fenaõ que 
fto teftamento: Hic Calix abrira: Latus ejm aperuit:lbid-

porque a lançada nam foi . novum tefiamentum efi in 
meofanguine : à confagra­
ção do corpo naó lhe cha­
mou teftamento : Hoc eft 
corpus meum, Sz nam diífe 
mais. Pois fe Chrifto cha­
ma teftamento ao fangue, 
porque naó chama tefta­
mento ao corpo? & fe te­
ftou do tàngue,porque naó 
teftou do corpo ? A razaó 
muito a noffo intento he 
efta; porque as finezas do 
corpo de Chrifto acabarão 

ferida para o corpo , foi 
porta para o fangue: nam 
foi ferida para o corpo, 
porque o corpo naó a fen-
tioj foi porta para o fan-
gue,porque o fangue fahio' 
por ella: Exivit fanguis. E; 
como no corpo depois de 
morto naõ havia fentimé-
to para padecer, & no fan­
gue depois da morte ainda 
havia impullòs para fair, 
poriffo teftou Chrifto de 

feu 
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feu fangue, & não de feu noífo Senhor. Provo em 
corpo: Hic Calix novum próprios termos. Quando 
tefiamentum efi in meo fan- Chrifto fez o feu teftamé-
guine: Oh divino João,que tona Cruz, teve duas cou-
bem moftrais fer fangue fas de que teftar: teftou do 
de Chrifto na fineza de Reyno,» teftou deS.Ioáo. 
voffa amizade!Náo fe aca- Saibamos: E a quem dei-, 
báraõ voffas finezas com a xou eftes dous legados ? O 
morte, antes depois que Reyno deofbu-o a Dimas, 
Chrifto morreo por vós, S. Ioão deixou-o a fua 
morreftes vòs mais por Mãy. Pois como aflim,Se-
elle: por iffo teftou de vòs nhor, parece que fe haviaõ 
voffo Meftre : por iflõ te- de trocar os legados : o 
ftáráô de vòs noffos Prin- Difcipulo baftava deixald 
cipes. a hum amigo , o Reyno 

37 y Ora eu me puz a con vinha deixalo à Máy: 
confiderar em razão de pois porque deixa o Difci-
herdeiro , a qual devia pulo à Máy, & o Reyno a 
mais o Principe, que Deos Dimas? Porque a quem 
guarde, fe a ElRey noífo Chrifto amava mais, era 
Senhor, fe ao Senhor Dom bem que deixaífe o mc-
Theodofio ? Em quanto lhor legado. EcóoReyno 
herdeiro dei Rey noífo Se- de Chrifto fer o melhor do 
nhor, a herança heo Rey- mundo, àMãy,a quéama-
no de Portugal: em quan- va mais, deixou a íoaó , a 
to herdeiro do Senhor D. Dimas, a quem amava me-
Theodofio, a herança he nos, deixou o Reyno. Por-
S Joaó Evangelifta. Pois a que muito menor herança 
qual deve mais S.A.emra- eraoReyno,do queloaó. 
zaó de herdeiro? Naó ha S. Ambrofio expreífa , » 
duvida , Senhor, que em eftreraadamente : Matri 
razaó de herdeiro deve V. dixitEccefilius tuus: La* 4j

K 2J' 
A. mais ao Senhor Dom tronidixif- Hodieniecüeris 
Theodofio , que a ElRey inTaradifo: plurisputans, 

quod 
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quod piei atis officio, divide-
bat, quàm quod Regnü Ca- §• III. 
leBe donabat. A Mãy ., a 
quem amava mais, deo a 376 A Primeira boa 
Ioaó, a Dimas, a qué ama- dt\ parte, que eü 
va menos, deo o Reyno: reconheço em S Joaó para 
porque pondo em fiel ba- valido, he fer Evangelifta. 
lança de húa parte o Rey- Os validos haó de fer E» 
no do Ceo, de outra parte vangeliftas. O officio dos 
a S.Ioáo, entendeo Chri - Evangelíftas he dizer ver-
fto,que dava mais a íua dade ;» os validos haõ de 
Máy em lhe dar a Joaó, do ter o dizer verdade por of-
quea Dimasem lhe dar o ficio. Algunshomens tem 
R.eyno:Tlurisputans,quòd havido Evangeliftas, mui-
pietatis oficia dividebat, tos homens tem havido 
quàm quod Regnum Calefie validos: mas valido, & E-
d«nabat.E fe S.Joaó fem vangelifta juntamente fo 
lifonjahe melhor herança, S. Ioaó o foi. A razaó,ou 
queo Reyno do Ceo, fem fem-razão difto he ; porq 
ingratidão podemos di- os q faó validos não que-
zer, que he melhor heran- rem fer Evangeliftas: & os 
ça também, que o noflò de que faõ Evangeliftas nam 
Portugal. chegaó a fer validos. Sò 

Efta he a primeira ra- em S.Ioáo feajuntáraóef-
zão,& mui juftificada, que tas duas propriedades, das 
S. A. tem para fer mui af- quaes fe compõem a ma-
fectro ao grande valído de ior prerogativa fua. Sábei$ 
Chrifto, por fer herança qual he a mais fingular 
do Senhor Dom Theodo- prerogativa do Evangeli^ 
fio feu Avo. A fegunda he, fta a mado ? He fer a mado 
pelas boas partes, que em fendo Evangelifta. Repa-
S Joaó feachaó para vali- ro eu muito no noffo Evã-
O0>comoagora veremos. gelho em hüa coufa cm 

que naó vejo reparar. Et 
fei» 



l°f™ fcimus quia verum efitefii- fer amados. Oh quegran-
moniumejus: diz S. Joaó de gloria de Chrifto! óq 
por fim de feu Evangelho, grande gloria de Ioão! 
que tudo o que diz nelle Grande gloria de Chriftoi 
he verdade. Ociofa adver- que o feu amado feja hum 
tencia,ao que parece, por i vangelifta : grande glo-
cerro. Leãofe todos os E- ria de loaõ, que fendo E-
vangeliftas, & nenhum fe vangelifta feja o amado, 
achará, que fizeffe feme- Mas ifto naó fe acha em 
lhante advertência.Pois fe toda a parte: fona Corte 
os outros Evãgeliftas naó do Ceo,& na de Portugal; 
diznm que he verdade o íó no Principe da Gloria, 
que efcrevéraó ; porque & no noffo Principe. O q 
c izS Ioão,que he verda- importa,Senhor ,he,que 
d e o q i e efçreveo ? Não feja fempre aflim. Os ama-
tii ha igual authoridade ? dos fejaó fó os Evangeli-
Náo era Evangelifta co- ftas: & quem naó for Evã* 
mo os demais ? Sim era, gelifta, naó feja amado, 
mas era Evangelifta ama- 377 Equalhca razaó 
do ; Sz porque o amor po- porque os Evágeliftas de-
dia fazer fofpeitoíà a ver- vé fer os amados? A razaó 
dade, advertio, que ainda he evidente: porqueoma-
que era amado, era verda-r ior merecimento para fer 
deiro: Difcipulumquemdi- amado,he amar,» a maior 
ligebat: érfeimus quia ve- prova de amar, he filiar 
rum)efi tefiimonium ejus. verdade. PerguntouDa/i-
Ordinariamente nas Cor- Ia a Saníàõ por tres vezes, 
tes dos Principes, os que em que parte tinha vincu-
contrafazem a verdade,' lada fua fortaleza, & que 
faóosqgrangeão o amor. remédio podia haver para 
Na Corte de Chrifto naó fer vencido? Refpondeo 
he aífim: os que tem por Sanfaó a primeira vez,que 
profiífaó fer verdadeiros, fe o ataflèm fortemente 
fàó os que tempor prêmio com nervos: a fegúda vez, 

que 
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que fe o ataífem com cor- vices mentitus es mihi. Pela 
das: a terceira vez, que fe primeira falfidade em que 
o ataífem com oscabel- ovaflallofor achado , ha 
losjmas de todas ãs tres de cair logo da graça do 
vezes rompeoelle çom fa- Principe, & cair para fem-
cilidade as ataduras. E pre. Parece demafiadori-
que faria Dalila vendofe gor; porq a graça de Deos 
aífim enganada? Quei- naõfe perde por qualquer 
xoufe muito de Sanfaó: mentira; bem pôde hum 
diffe, que fabia de certo, homem naó fallar verda-
quea naó amava ,» fez- de, & mais ficar em graça 
lhe efte argumento; ffHuo» de Deos. Com tudo no 
modo dicisquòd amasme? Principe naóhe bem que 
per tres vices mentitus es feja aflim. Porque? PorcJ 
mihi: Comodizestu,San- para Deos, que conhece 
faó, qué me amas, fe me os coraçoens , bem pôde 
mentifte tres vezes ? Bem haver mentiras veniaes, 
tirada confequencia: mé- mas para quem os naó co» 
tifteme,logonaõmeamas. nhece, todas he bem que 
A confequencia he clara; rfejaómortaes, & que por 
porque amar he entregar todas fe perca a graça. A 
©coração ,mentir he en- graça confifte no amor: 
cobrilo: bem fe fegue lo- quem naó falia verdade, 
go, que quem naõ falia naóama;logoondefepro-
verdade,naóama; porque va odefamor, bem he que 
como ha de entregar o co- fe perca a graça. Percafe a 
raçãOj quem o encobre? 
De maneira,que da ver­
dade de cada hum pôde 
julgar o Principe o feu 
amor : com advertência 
porém , que naó deve ef-

graça, onde fe provar o 
defamor,que hea menti­
ra .- ganhefe a graça, onde 
íofeprovaroamor,que he 
a verdade: & andem jun­
tos como em S.loaõ o titu-

perar,como Dalila, pela Io deEvangelifta com o 
terceira mentira: Ter tres deamado. 
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378 Naó fou amigo cas* diffe-as S. Matheus, 

de deixar duvidas na mi- diffe-as S. Marcos : mas 
nha doutrina. Todos me muitas verdades que diffe 
eftaó pondo contra efta S. Ioão, naó as diffe S Ma-
hüa grande inftancia. S. theus,nemS.Marcos,nem 
Matheus, S.Marcos,S.Lu- S. Lucas; elle fó as diffe. 
cas também foraó Evan- E quem fabe dizer as ver-
geliftas; com tudo náoal- dades, que todos os outros 
cançárão privilegio de callão, elle fó merece fer 
amados: logo S.Joaó naó mais amado que todos, 
foi amado por fer Evan- Não ha de fero amado 
gelifta;» fe foi amado por quem calla as verdades, 
Evangelifta, qual he a ma- que os outros dizem,fenaó 
ior razão ? A maior razaó quem diz as verdades,que 
he efta: porque S. Ioaó E- os outros callão. Aflim o 
vangelifta, como notou S. fez S. Ioão,» por iflo foi o 
lerony mo, diffe no feu E- fingularméte amado: Dif» 
vangelho muitas coufas, cipulum quem diligebat. 
que os outros Evangeli­
ftas deixarão de dizer: & §. IV. 
dizer as verdades, que os 
outros dizem , não heac- 379 \ Segúda qua-
ção que mereça fingular /["j^J idade deva-
amor; mas dizer as verda- lido que teveS. Ioão,» a 
des, que os outros deixaó que eu admiro muito nc-
de dizer , quem ifto faz, fte grande Santo, he fer hü 
merece fer fingularmente valído,que ficou aífim: Sic 
amado. As verdades que eum volo manére. Pergun-
diffeS. Matheus, diffe-as tou S. Pedro a Chrifto; 
S. Marcos, diffe-as S. Lu- Domine, hic autem quid? 
cas:as verdades quediffe Senhor,feamimmefazeis 
S. Marcos, diffe-as S. Lu- Principeda voffa Igreja, 
cas, diffe-as S. Matheus:as S.loaõ, o voffo valído,que 
verdades que dilTe §, Lu- ha de fer ? Refpondeo o 

Se.-
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Senhor: Sic eum volo ma- mais acomodada para o 
nére : Quero q fique aífim. 
Eftahe, a meu ver, huma 
das grandes excellencias 
do Evangelifta , fer hum 
valído,que ficou aflim. Ser 
valido,» ficar logo de ou­
tra maneira , iffo acontece 
a todos, mas fer valido, & 
ficar aífim como dantes,he 
fingularidade de S. Ioaó. 
S. Pedro, que media a S. 

que Deos pertendia. Deos 
de hüa pequena parte de 
Adaõ queria faZer Afoita­
mente hüa Eva, que foífe 
taó grande como elle; pois 
por iffo a formou do lado, 
& naó doutra parte ; por­
que he propriedade dos 
lados crecer muito em 
pouco tempo. Ainda ago­
ra cofta,» jà Eva ? Ainda 

Ioão pelos outros validos, agora húa parte taó pe-
imaginava que havia de quenadoladode Adão, & 
crecer muito com o vali 
mento : Hic autem quid? 
Mas S. Ioaó, que fe media 
configo , ficoufe aífim co­
mo dantes era: Sic eum vo-
Io manére. 

380 Hüa das circun-
ftancias em que reparo 
muito na criação do mun­
do, he formar Deos a Eva 
do lado de Adão ; naó a 
pudera formar da cabeça, 
para que fora entendida? 
Não a pudera formar das 
mãos, para que fora exe 

jà taó grande como o mef­
mo todo de que era parte? 
Sim : porque a cofta era 
parte do lado de Adão. 
Adaó era Principe univer­
fal de todo o criado: & naõ 
ha coufa que mais creça, 
nem mais depreffa, que os 
lados dos Principes. Veja-
feem Iofeph com ElRey 
Faraó : vejafe em Amão 
com ElRey Afluero : ve­
jafe em Daniel có ElRey 
Dario. E que fendo taó na­
tural o crecer nos lados 

eutiva ? Não a pudera for- dos Principes, que S.loaõ, 
mar dos pès, para que fora que era o lado do maior 
diligente? Pois porque a 
fôrma do lado? Porque o 
lado de Adão era a parte 

Principe do mundo, nam 
trataffe de acrecentamen-
to,»fe deixaffe ficar aífim: 

Sic 
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Sic eum volo manére ? Grã- melhorando , à claritate in Vj>-f 
deexcellencia doEvange- claritatem , como diz S. 18. ' 
lifta ! Paulo. Efta he a eftatura 

381 Tres coufas ha ne- das palmas alentadas pela 
fte múdo,que fempre cre- natureza-,efta he a eftatu-
cem, & nunca ficão aífim: ra dos Santos infpirados 
hüa faz a natureza , outra pela graça; & efta he a ef» 
faz a graça, outra faz a for- tatura dos validos aflòpra-
tuna. A natureza as pai- dos pela fortuna Eftatura 
mas: a graça os Santos: a que por mais crecida , & 
fortuna os validos. A efta- por mais remontada atè 
tura da Alma Santa diziaó as nuvens que a vejamos, 
as outras Almas fuás com- fempre crece mais,»mais. 
panheiras , que era feme- E fenão lembraivós dos 
lhante à palma : Statura tres que agora dizia. Deo 

7.7."" tuaajfimilata eft palma. E Jacob por béçáo a Jofeph, 
porque mais à palma, que que creceffe fempre : Fi- Q^-I 
a outro corpo b i za r ro ,» liusaccrefcenslofeph, filius 9 '--
viftofo de quantos criou accrefcens: &ondefecum-
nos campos a natureza ? prio efta benção ? Na pri-
Porquc todas as outras ar- vança,» valimento de Fa­
vores, ainda que fejaó os raò. Amam graó privado 
cedros mais gigantes do deAffuero, atè o dia em 
Libano,tem limite no cre- que acabou creceo; & por-
cer ,& termona eftatura: que não teve mais para on-
fó a palma não , fempre decrecer,acabou.Pareceo 
crece. Taes faó as almas defgraça,» foi natureza-, 
dos Santos. Como a vir- que aflim acontece à pal-
tudenáotem termo,como ma, ou crecer, ou acabar, 
a perfeição não tem limi- Daniel na privança de Da­
te, fempre eftão crecendo rio, tendo fubido a fer hü 
na virtude , fempre eftaõ dos tres fupremos Princi-
fubindo na perfeição,fem- pes de toda a Monarchia, 
pre fe eftão renovando, Sç ainda o Rey queria que 
r cre* 
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creceffe mais, & que foffe crece a eftatura dos mef-
ellefó fobre todos -.Torro mos adorados. Hontem 
Rex cogitabat conftituere Pygmeos, hoje homens, à 
eum fuper omne Regnum. menhãa Gigantes, o outro 
Offenderaófe os grandes dia Coloflòs.Pefame defta 
de tanto crecer: & o reme 
dio que inventarão para 
que naó creceffe mais Da­
niel, foi bufcaremlhe oc­
cafiaõ com que o tiraflêm 
do lado do Rey. Naó he 
frafe fó da noffa lingua, fe­
naó do mefmo Texto fa­
grado ; Vnde Trincipes, & 

fatrapa quarebant occafio 

ultima comparação, por­
que quando lhe aci ecentei 
a grandeza, lhe tirei a al­
ma. Nãoaflim o maior va­
lido do maior Principe S. 
Joaó: Sic eum volo manêre. 
Sempre ficou na mefma 
eftatura, fempre feconfer-
vou do mefmo tamanho, 
& nem apparencias de ma-

nem,ut invcnirent Danieli ioríalhe grangeou o lado. 
è latere Regis. Do lado o 
querião tirar, porque do 
lado lhe vinha o crecer. 
Náo fei que influencias té 
o lado do Principe , que 
em todo efte elemento em 

Levantoufe queftão en­
tre os Apoftolos, qual del­
les foffe maiorr'guiseorum LUC 22. 
videretureffe maior ? Efta -+ 
queftão, a meu juizo, foi o 
maior louvor de S. Ioão. 

que vivemos, não ha parte Que feja S. Ioão fem que-
t io fértil , & tão fecunda ftão o valido, & que ainda 
como aquelles dous pès de 
terra; tudo alli feda, tudo 
alli medra, tudo alli crece. 
Crecem os parentes , os 

efteja em queftão quem 
heo maior .' Grande lou­
vor de valido ! Naquella 
mefma hora , & naquelle 

amigos, os criados.crecem mefmo lugar em que fele-
as honras, os poftos, os ti- vantou aqueftão,quefoià 
tulos: crece a cafa,a fazen- mefa da cea, tinha Chrifto 
da, o regalo : crece o po- feito publica entregado 
der, o dominio,o refpeito, feu lado a S. Ioão ; & na-
a adoração, & fobre tudo quella mefma hora, & na-

Tom.7. Dd quella 
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quella mefma mefa fe ti- retur. E tinha crecido, & 
nha S.Pedro valido de fua medrado taó pouco S. 
valia, para faber por elle o Ioão com o feu valimento, 
fegredo do traidor,»elle o que todos os outros Apo-
tinhaperguntado a Chri- ftolosnaó fó podiaó piei 
fto. Pois fe o valimento de 
S.Joaó eftava taó declara­
do, fe o lado do feu Princi­
pe lhe eftava taó publica­
mente entregue todo , & 
fó a elle -, como duvidaó 
ainda os Apoftolos, & có 

tear com elle a maioría,fe-
não ainda as apparencias. 
De forte que no cume da 
fua privança, & no mais 
fubido,» remótado do feu 
valimento, naõ fó naó era 
maior, mas nem o parecia: 

tendem fobre qual dos do- Quis eorum videretur. Sò 
zeheomaior? Não eftà ifto he ficar aflim. 
claro, que o maior entre 382 Mas nefte ficar af-
todos hejoaó ? Aflim ha- fim deS. Ioão, quem ficou 
via de fer,feJoaó naó fora mais acreditado, o lado,ou 
hum valido, que ficou af- o valido ? Eu cuido que 
fim. EraS. Ioão tanto do ambos. Aftim como nos 
feu tamanho fempre , taó validos, que náo ficão af-
meJido com a fua cftratu- fim, tanto heo defcredito 
ra,& taó igual fó coniigo, dos valídos,comoodosla-
que por mais que creciam dos; aífim nefte grande vã­
os valimentos, elle fem 
pre fe ficava aflim como 
dantes era ; na valia era 
fem contenda o maior, 
mas na maioria como os 
demais; fguisecrwn vide­
retur effe maior. E notai, 
que a contenda em rigor 
naó foi fobre quem era o 
maior,fenaó fobre quem o 
parecia : Quis eorum vide-

lído,que ficou aftim , taõ 
acreditado ficou o lado, 
como o valido. Náo fiava 
taó delgado como ifto a 
máy de S. Ioão, & fiada no 
íangue que corre pelas 
veas, pedio a Chrifto para 
cada hum de feus filhos 
hum dos lados, & hüa das 
maiores cadeiras do Rey­
no ; Dic utfideant hi duo 
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filij mei,unus addexteram, naó deo a cadeira, fenaó o 
& alius adfiniftram in Reg- lado, & por iflo lhe deo o 
no tuo. Naó diífirio Chri- lado fem a cadeira. Que-
fto por entaó , mas a feu 
tempo de ametade defta 
petição fez dous defpa-
chos : deo hum lado a S. 
Ioão,» deo húa cadeira a 
S. Pedro. Pois fe a mãy pe 

rer antes a cadeira, que o 
lado, he afrontar o lado: 
querer o lado,» mais a ca­
deira, he afrontarfe o va­
lido: querer o lado,» naó 
querer a cadeira, he honra 

dia para S.Ioáo a cadeira, do valido,» mais do lado. 
& mais o lado, porque lhe Ifto he o queningué faz, 
naó deo Chrifto o lado,» iftohe o que fez S Ioaó,» 
mais a cadeira ? E jà que ifto o que Chrifto queria .-
lhe naó quiz dar ambas as q foffe feu valido S.loaõ,» 
coufas que pedia , fenaó que fendo valido feu, fefi-
hüa fó, porque lhe naó deo 
a cadeira , fenaó o lado ? 
Deolhe o lado,» naó a ca­
deira, para acreditar o la­
do;» deolhe o lado fem a 
cadeira, para acreditar a S. 
Ioaó.Se Chrifto amando a 

cafle aífim : Sic eum volo 
manere. 

§. V. 

383 A Terceira qua­
lidade admi-

S. Ioaó mais que a todos ravel,que refplandece no 
Jhenaóderaoladojfenaóa Evangelifta, foi fer hum 
cadeira, moftrava que efti- valido, que fez do fegredo 
mavamaisa cadeira, que 
o lado; & era defacreditar 
o lado: & fe lhe déffe o la­
do,» a cadeira juntamen­
te, moftrava que S. Ioaó 
naó fô eftimava,» queria 
o lado , fenaó também a 
cadeira ;& era defacredi 

ignorância. Hum dos ar­
gumentos de feu valimen-
to,que S.Ioáo allega nefte 
Evangelho, foi perguntar 
a Chrifto: Quis efi,qui tra- j 0 3 n n 
dette ? Quem era o trai-* «•-*». 
dor,que o havia de entre­
gar.? Refpondeolhe o Se­

cara S. Ioão. Por iffo lhe nhor,queèrajudas:»acre-< 
Dd ij centa 
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cc nta o Evangelifta: Hoc dão o fegredo à memória, 

joann. autem nemo fcivit difcum- fendo que o haviaó deen-
bentium: que ifto ninguém comendaraoefquecimen-
o foube dos que eftavão à to. O fegredo encomen-
m ela: logo não o foube o dado à memória corre pe­
ni efmo S.Ioáo, que era hú rigo; o fegredo encomen-
dos que eftavão a ella. He dado ao efquecimento eftà 
confequencia de S. Ago- feguro. A razão he: por-
ftinho. Pois fe Chrifto o que o fegredo encomen-
diffeaS. Ioão , comohe dado à memória he caute-
poífivel, que S. Ioão o naó Ia, & o quefe guarda com 
iòubeffe? Claro eftà que o cautela, pòdeíe perder: o 
foube: pois fe o foube S. fegredo encomendado ao 
Ioaó, como diz que o nam eíquecimento he ígnoran-
foube ? Hoc autem nemo cia,» o que fe ignora to-
fcivit ? A razão he efta: talmente, não fe pôde ma-
porque o que Chrifto diffe nifeftar. Logo o perfeito 
a S. Ioaó , diffelho em fe- fegredo hefó o que chega 
gredo,» S.Ioáo o que fabe a fer ignorância ,& tal era 
cm fegredo naó o fabe. odeS. Ioão : hoc auttm 
Nos outros homens o fa- nemo fcivit difcumbentium. 
berem fegredo he faber, Bufqueiprovaa efte pen­
em S. Ioaó o fi\ber em fe- famento,»fó em hum ho-
gredo he ignorar : Nemo mem Deos a achei. 
fcivit. "Nenhum, fegredo he . 384 Falia Chrifto da 
fegredo perfeito, íenam o incerteza do dia do Iuizo, 
que pafta a fer ignorância; » diz aftim: De die autem Marc. 
porque o fegredo quefe iUantmofcit,nequeAngeli,*11*' 
fabe, pòdefe dizer, o que neque Filius. Odiadolui-
fe ignora,naó íe pode ma- zo ninguém o fabe,nem os 
nifeftar. Efta hea caufa de Anjos, nem o mefmo Fi­
os homens cómummente lhodo homem. Eftetex-
não f. berem guardar fe- to he hum dos mais diífi-
gredos; porque encomen- culcofos, que tem o Tefta-

men-
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mento Novo; tãodifficul- quando havia defer o dia 
tòfo, quefe caníarão nelle do lü izo , íàbiarodema-
todos os quatro Doutores neira, que não queria re-
da Igreja contra a herefia velar efte fegredo aos A-
dos Arrianos. Dizer Chri- poftolos:» nas Pefloas di­
fto que né o mefmo Chri- vinas, como Chrifto,ofa-
fto fabe quando ha de fer O ber em fegredo he igno-* 
dia do Iuizo: notável pro - rar; S. Hylario: Quod Fi» 
pofição! Chrifto em quan- íius hominis nef cit, facra» 
to Deos fabe quando ha mentum eft, quodtaceat. Ç> 
de fer o dia do Iuizo ,por- que Chrifto chama igno-
que a Ciência divina he rancia do.dia do Iuizo, 
cõmua ,» igual em todas fiãôhe ignorância, he fe» 
as tres divinas Peffoas; gredo;maschamafe o fe-
Chriftoem quanto homé gredo ignorância, porque 
também fabe quando ha nas Pefloas divinas o en-
de fer o dia do Iuizo, por- cobrir hecomoo ignorar, 
que ainda que a Ciência O mefmo paífou em S. 
de Chrifto em quanto ho- Ioaófjque delle,» de Deos 
mem não he infinita , hé fallaõ com o mefmo. eftilo 
univerfal, & perfeitiflima, os Evangeliftas ) quiz di-
& conhece todos os futu- zer queencubríra,» diííe 
ros, & decretos divinos; que ignorara : Hoc autem 
Pois fe Chrifto e m quan-t nemo fcivit difcumbentium. 
to Deos, & em quanto ho- 385- Ainda naó eftà en» 
mem fabe quando ha de carecido o fino do fegredo 
fer o dia do Iuizo, porque deS.Ioaó. Tornemos ao 
diz que o naõ fabe ? De die noífo Texto. Qui recubuit 
•autem illa nemo fcit, neque fuprapettus Domini, efy di» 
Filius? A expofição defte xif.Quisefi,qui tradet re? 
paffo mais recebida de to- Diz S. Ioaó^ que vio S.Pe-
dososDoutores, he efta: dro aquelle difcipulo 
porque ainda que o Filho amado do Senhor, o qual 
de Deos fabia muito bem naCea efteve reclinadoíò-

Tom.7. Dd iij bre 
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brefeupeití), & lhe per­
guntou quem. era o trai­
dor? Reparo. Parece que 
S.Joaó naó havia de di­
zer, que era aquelle que 
perguntou a Chrifto, qué 
era o traidor , fenaó que 
era aquelle a quem Chri­
fto diffe, quem era o trai­
dor. Fundo a duvida:por-
que o intento de S.Joaó 
era pro var, que elle era o 
amado de Chrifto , & o 
amor de Chrifto para com 
S.Joaó naó fe prova com 
S.Joaó perguntar o fegre­
do a Chrifto , fenaõ com 
Chrifto revelar o fegredo 
a S.Joaó Pois fe Chrifto 
revelou o fegredo a S. 
Joaó , porque nam diz 
S. Joaó, que Chrifto lhe 
revelou o fegredo? Porque 
diz fomente, que elle lho 
perguntou: Et dixit: Quis 
efi, qui tradet te ? Naó fe 
podia fubir a mais em ma­
téria de fegredo. Foi taó 
eferupulofo valido em 
matérias de fegredo S. 
Ioaó, que nem quiz dizer 
os fegredos, que lhe diífe­
raó, nem quiz dizer que 
lhe diíferaó fegredos. Que 

os perguntara, fim , que 
lhos differaõ , náo. Não 
dizer hum homem o fe­
gredo que fabe, he muito. 
Mas não dizer que fabe o 
fegredo, he muito mais. 
Porque? Porque naó di­
zer o fegredo que fabe, hç 
guardar fegredo às coufas; 
mas naó dizer que fabe o 
fegredo, he guardar fegre­
do ao fegredo. A vifta de 
S. Paulo fe vera melhor 
efta fineza de S. Ioão. A 
S.Paulo arrebatou-o Deos 
ao terceiro Ceo, & revê- "f^ff 
loulhe grandes fegredos:iU. 
Audivi ar cana verba, qua 
non licet h o mini loqui.Ouvi 
fegredos, q fenaó podem 
contar. Ora vede quanto 
vai de S. Paulo a S. Ioaó. 
S. Paulo naó diífe os fe­
gredos que ouvira , mas 
diífe que ouvira fegredos: 
Audivi ar cana verba, qua 
non licet homini loqui. S. 
Ioaó náo diífe os fegredos 
que lhe diíferaó, nem diífe 
que lhe differão fegredos, 
que os perguntara fó diffe: 
Et dixit-.Quisefi,qui tradeP 
te? S.Paulo guardou fegre­
do às coufas , porque nam 

diffe 
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diífe as revelaçoéns ; mas fem a fuftancia de paô. 
não guardou fegredo ao Pois fe com mçnos mila-
fegredo, porque diífe que gres fe podia fazer cabal-
Ihas revelarão. S. Ioaó mente o myfterio , Deos 
guardou fegredo às cou- que fempre acurta de mi-
fas,porque não diífe quem lagres , porque não quiz 
era o traidor ; & guardou queficaflè a íuftancia do 
fegredo ao fegredo, por- pão no Sacramento ? Eú 
que não diffe que lhe def» náo vos direi a verdadeira 
cubriráo quem era. Que razão, mas dirvoshei hüa 
muito logo, que fendo taò moralidade muito verda-
fecretario S. João,fofle taó deira, Todos os Sacramé-
valído.' Difcipulum, quem tos faó inftrumentos da 
diligebatlefus,érdixit:Quis graça,» efte de mais graça 
efl,quitradette? que todos ; & não quiz 

§. VI. Chrifto,que a graça fedéf-
386 Á Quarta, &ul- fe junta com o pão , nem 

j f \ t i m a boa par- que o pão andaffe junto có 
te qüe admiro em S. loaõ, "a graça. O maior abufo, St 
he fer valido , que quiz a o maior rifco que tem a 

f raca por amor da graça, graça dos lrincipes,hean-

-ogome explicarei mais. daremopão,»a graçajü* 
N o Sacramento da Eu- tos. Se no Altar fe dera o 
chariftía deixou Chrifto pão a moyos, ainda que 
as fontes de fua graça; mas não fora confagradõ, mui-
he muito de reparar, que tascómunhoensfe haviaõ 
não quiz Chrifto que fi- defazerpor amor dopaó^ 
caffe alli a fuftancia do q fenão fazem por amor da 
pão. Fundoo reparo. Me- graça. Querei- a graça por 

T nos milagres erão neceffa- araòr da graça^he devação, 
rios para eftar O corpo de querer a 'graça por amor 
Chrifto , » afuftancia de dopaó,hefome.Poriífoha 
pão juntamente, que para tantos famintos, ou tantos 
eftar o corpo de Chrifto esfaimados da graça. To-

Ddiiij dos 



424 Sermaõ de 
dos querem fer cheos de dio Chrifto a efte incon* 
graça , mas não de graça veniente. N o mefmo Sa-
vazia. Gratia Dei in me cramento ainda que nam 
vacuanonfuit,d\.zia§f?au- eftà pão quanto à fuftan-
loem bem mais honrado cia,eftà pão quanto aos ac-
fentido. A graça ha de fer cidentes : porém a graça 
para vòs encheres as obri- não fe mede com o pão. 
gaçoens da graça , & nam Muitas vezes quem co­
para a graça vos encher a mungahüa hoftia muito 
vòs, ou vòs vos encheres grande, leva pouca graça, 
com ella. Então feria a &quem comunga húa par-
graça menos cuftofa a qué ticula muito pequena,leva 
a dà,& mais bem avaliada muita graça: para que en-
em quem a logra. Por iflo tendáo os homens, que a 
Chrifto náo quiz que o graça não fe deve medir 
pão andaffe junto com a com o pão. 
graça. Mas porque os om- 387 Ohquebemgo-
nipotentes do mundo não vernado andaria o mudo, 
fazem efta fepâração co- feviffemos pobres de páo, 
mo poderão fem grande os que vemos ricos da gra-
milagre -, chegou a graça a ça J Mas fô na de Deos he 
transiuftanciarfe tanto no ifto: na graça dos homens, 
pão, que ninguém bufca querem elles que íeja de 
jà a graça por amor da gra- outra maneira. Ninguém 
ça, fenão a graça por amor teve mais graça com o feu 
do pão, & pela medida do Principe, que David com 
pão, ou pelo pão fem me- Ionatas;& qual foi a prova 
dida, fe avalia a graça.Por- deftà graça? O Texto fa-
que tem hoje mais pão grado o diz : Spoliavit fe 
que todos, quem ontem lonathas túnica qua eratin» 
náo tinha hum pão? Por- dutus,ey dedit eam David: 
que eftà mais na graça,que Defpojouíe Ionatas de 
todos. Oh q grofferia taó feus veftidos, & deo os a 
grande! Mas que bé acu- David. De forte que a pro-
•' •- , Í Ú W -. v a 

jRegi 
18.4. 
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va da graça do Principe nelle o rendido, Sc naó o 
faó os defpojos ; Spoliavit rendofo. Sò S. Ioão foube 
fe. Notável coufa ! que eftimar a graça do Princi-
cuidem os homens , q não pe, como le ha de eftimar: 
tema graça do Principe, a graça por amor da graça, 
fenão quem lhe leva atè os & nada mais. 
veftidos ! E que tenha a 388 Tres , ou quatro 
graçadeípojos,comofefo- vezes falia S. Ioão em fy 
ra guerra / Os defpojos faó nefte Evangelho, & fem-
íinaes de haver vencido ao pre fe chama aquelle Dif-
inimigo:»queagraçados cipulo , nunca fe chama 
amigos dos Principes te- Ioaó:Difcipulusille. Pois 
nha os mefmos finaes .'Por porque fe não chama S. 
iílò eu temo, que efte mo-, Ioaó pelo feu nome? Aper-
do de conquiftar a graça 
he fazer guerra : fó quem 
faz guerra quer defpojos. 
Quem conquifta a graça 
pela graça , contentafecó 

temos a duvida.S.Ioáo ne­
fte Evangelho falia em 
Chrifto, falia em Pedro,» 
falia em fy: a Chrifto cha-
malhe Chrifto, a Pedro 

o coração. Vejafe no noffo chamalhe Pedro, mas a fy 
Evangelifta. Conquiftou náo fe chama loaõ: poisíe 
a graça de Chrifto,» veio- a Chrifto chama Chrifto, 
fe a rematar a conquifta & a Pedro Pedro, a loaõ 
em que? Em lhe render porq lhe não chama Ioaó? 
Chrifto o coração : Recu- A razaó he , porque Ioaó 
buit fuprapeflusejwfs/lui- quer dizer graça &amou 
to eftimou S. Ioão o cora- S. Ioaó a graça tanto por 
ção do feu Principe ; mas amor de fy mefma, que né 
eftimou-o, porque fe lhe o nome de graça quiz ter 
rendeo,»não porque lhe com ella. Os que amão a 
rendia.O coração do Pi in- graça dos Principes mais 
cipeha-fede eftimar pelo deíentereífada mente , ao 
rendimento , & não pelas 
rendas: ha-fe de eftimar 

menos querem com a gra­
ça o nome, querem com a 

graça 
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graça as vozes; mas S.Ioaó de gloria: & S.Joaó amava 
amou a graça do feu Prin- a gloria de Deos , como 
cipetaó finamente defen- gloria de hum Deos cheo 
tereffado,que quiz a graça de graça Vai muito de húa 
ainda fem o nome, quiz ? confideraçaõ a outra: por-
graçaainda fem as vozes, queamaragraçaporamor 
Poriffocallouo nome de da gloria, he querer gozar 
João, porque era nome de o prêmio: amar a gloria 
graça. A graça por amor por amor da graça,he que­
da graça; efte he o timbre rerfegurar o amor. Qual 
do Evangelifta. hea melhorcoufti,quetem 

389 O mais fino amor a Bemaventurança? A me­
da graça confente configo lhor coufa,que tem a Bem-» 
outro amor,que heamar a aventurança, nao he ogo-
graça por amor da gloria, zar a gloria, he o fegurar a 
Sò S Joaó paffou adiante, graça -, porque os Bem* 
& atè do amor da gloria aventurados naó podem 
quiz feparar o amor da perdera graça de Deos;» 
graça. Moyfes dizia a ifto he o que confiderava 
Deos: Si inveni gr atiam in S.Joaó. Moyíés confidera-

iiTf. ocultstuis, ofiende mihi fa- va a graça como penhor 
ciem tuam Senhor,fe achei da gloria, S.Joaó confide* 
graça em voflòs olhos, mo- rava a gloria como feguro 
ftraimeovoffo rofto, em da graça. O amor de Moy-
que confifte a gloria. E S. fes era intereflãdo. porque 

. Joaó que dizia ? Vidimus ordenava a graça à gloria, 
gloriam ejus ,gloriam quafi encaminhava o amor à vi-
unigeniti á Tatre plenum fta. O a mor de S.Joaó era 
gratia: Vimos a fua gloria, fino,» puro, porque que-» 
como gloria do Vnigenito ria a graça por amor da 
do Padre cheo de graça, graça-, queria amar fem at-> 
De forte que Moyfes ama- renção a ver. 
va a graça de Deos , como 390 Daqui fe enten-
graça de hum Deos cheo dera hum myfterio gran­

de* 

Exod 

1.1 + 



ò. loa õ Evangeiijta. 427 
de,&nunca affaz entendi- mente, que teve mais per-
do,do noffo Evangelho: feitascircunftáciaso amor 
Dfcipulum , quem dilige- de S.Joaó, que o amor dos 
bat, qui & recubuit in cana Bemaventurados; porque 
fuprapcãus Domini. Enca- os Bemaventurados amão 
rece S Joaó o amor que com os olhos abertos, S. 
havia entre elle, & Chri r Ioaó amou com os olhos 
fto , & para prova defte fechados. Os Bernaventu-
amor, diz que adormeceo rados amão com as fatisfa-
fobreo peito do Senhor, çoens da vifta, S.loaõ ama 
JBoaprova de amor , por fem osintereífes de ver. 
certo! Amar he deívelo, Sehe boa a minha confe-
adormecer he defeuido: quencia,digaõ-noos mef-
pois como pôde fer, que o mos Serafins da gloria. Vio 
defeuido feja prova de Ifaias os dous Serafins, cj[ 
defvelo; & queo adorme- afliftem ao trono de Deos, 
cer feja prova do amar? &diz que com duas azas 
Adormeceo , logo amou: voavaó, & có outras duas 
he boa confequencia efta? cobriaó o rofto : Duabus içú6_H 

Sim; porqueS. Joaó ador- volabant, & duabus vela-
meceocom o peito reeli- bant faciem. Pois fe todos 
nado fohre o peito de os Anjos eftão fempre vé-
.Chrifto:»náo pode haver do a Deos, como cubriam 
(mais fino, nem mais pro- eftes Serafins os olhos? He 
vado amor , que aquelle que como os Serafins no 
que entrega o coração, & Ceo faó por antonomafia 
fecha os olhos. Entregar o os amantes , queriaõ ao 
coração có os olhos aber- menos na reprefentaçam 
.tos, he querer a vifta por offerecer a Deos hü amor 
prêmio do amor: entregar mais fino que o dos outros 
o coração com osolhos fe- Efpiritos bemavéturados, 
chados, henaóquerer no E amor mais fino q o amor 
amor nem o prêmio da vi- dos Bemaventurados, he 
fta. ponde fe infere clara- abrir o coração, » fechar 



4*8 sermão ae , 
os olhos-.T)»^^ volabant: xandre Magno: Az»//*/**, 
eis ahi o coração aberto: fine Rege profpere, Rex fine 
Duabus velabant: eis ahi illo nihil magna rei gefftt. 
os olhos fechados. Os ou- Foi taó grande homem E-
tros Béaventurados amaó paminondas , que fendo 
com o coração a b e r t o , » valido de Alexandre Mag-
com os olhos abertos:mas no, elle fez muito grandes 
os Serafins, que os vencem coufas fem A lexandre, A» 
no amor, amão com o co- lexandre nenhúa couía 
ração aberto, & cornos grande fez fem elle. Outro 
olhos fechados. Bem aífim tanto podemos dizer de 
como S.Joaó, de quem S.loaõ có toda a proprie-
aprendéraó efta fineza: dade : fendo valido, nam 
Vifcipulü, quem diligebat, de Alexãdre, mas do mef-
qui recubuit fupra peõfus mo Chrifto. Ioaó fez mui* 
Domini. tas coufas grandes fem 

Chrifto vifivelmentepre-
§. VIL fente, Chrifto naó fez as 

maiores coufas fem Ioaó. 
39- TI Como em S. S.Ioáo fem Chrifto véceo 

iT loáo havia tá- os tormentos de Roma, 
tas qualidades de amante, fem Chrifto bebeo os ve-
& taó grandes parres de nenosdeEfefo,fem Chri-
valído, que muito que o fio padeceo os defterros 
amaffe tanto o Principe dePadmos, fem Chrifto 
da gloria Chrifto: q muito converteo , & reduzio a 
que o amaffe tanto o Prin- Chrifto a Afia, fem Chri-
cipe da Igreja Pedro! Para fto enfinou a todo o mun* 
que acabemos por onde do,& propagou a Ley do 
começamos : o maior en- amor de Chrifto. Grandes 
careci mento, que fe pôde coufas fez S. Ioaó fem 
dizer de hum valido, heo Chrifto -.Multa illefine Re» 
que diffe Curcio de Epa- ge profpere. Pelo contrario 
minondas privado de Ale- Chrifto fem S.Ioáo apenas 

foz; 
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fez coufa grande. Fez guntou; Atreveofe S. Pe-
Chrifto o primeiro mila- dro a entrar no atrio do 
gre nas vodas,» ahi eftava Pontífice, mas S. Ioão foi 
S.Joaó: Refufcitou Chri- oqueointroduzio: Refoi-
ftoafilha do Principe da veofe S.Pedro a reconhe-
Sinagoga ,& levou con fi- cer a fepultura de Chrifto, 
go a"S. Joaó: Inftituío mas S. Ioaó foi o queo 
Chrifto o Santiflimo Sa- guiou. De maneira que o 
cramento da Euchariítia, Principe da gloria , & o 
que foi a maior de fuás Principe da Igreja ambos 
maravilhas, & tinha a S. fevaliaõ deS. Joaó ; mas 
Joaó fobre o peito :Trans- com efta differença ; o 
figuroufe Chrifto no Ta- Principe da gloria valiafe; 
bor, &S. Joaóaftiftio na- de S.Joaó como de valido, 
quella gloria : Derramou o Principe da Igreja valia-
íàngue Chrifto no Horto, fede S.Joaó como de va-
& S.Joaó acompanhou-o ledor. E o noffo Principe 
naquella pena: emfim, re- corno? Por ambos os titu-
mio Chrifto o mudo mor- los. Tem V.A.Senhor,em 
rendo na Cruz,» naó teve S.loaõ valido, &valedor: 
outrema feu lado, fenão valido para a devaçaõ, va-
S.Joaó: Reàfine illo nihil ledor para a neceflidade. 
magna reigeffit. Reftituío Deos a V. A. a 

392 E fe ifto íucedeo feus Reynos cm tempo 
ao Principe da gloria, que que he neceflario defende-
muito que ao Principe da los com a efpada na maõ. 
Igreja acontecefle o mef- Deo a fortuna a V. A. por 
mo? Arrojoufe S. Pedro competidor hum Princi-
ao mar para bufcar a feu pe Balthafar, taó poderofo 
Meftre, mas S. Joaó foi o como o de Babilônia. Mas 
que lhe moftrou a Chri- fabída coufa he, que baftá-
fto: Quiz faber S.Pedro na raó tres dedos com huma 
Cea, quem era o traidor, penna para fazer tremer a 
masSJoaófoioqueoper- Balthaíar. Ohqueacomo-
.. :; dada 

\ 
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dadaemprefaparao noífo ras de nofla confervaçaõ: 
Principe! Tres dedos de com efta penna fe faraó 
S.Joaó com hüa penna, & autênticos os vaticinios, 
hüa letra,que diga : Con- que taó gloriofamente fal-
tra Balth afiaremfatis:Qom lão da Coroa de V.A. ne-
amor , & entendimento fte felice reynado. Final-
tudofe acaba. Efta penna 
he da Feniz do amor : efta 
penna he da Águia dos en­
tendimentos. Com efta 

mente ( que finalmente 
aqui vem a parar tudo_) 
com efta penna, quehe de 
hum Evangelifta, que tem 

— . — 0 7..j~~..«... 

penna fe efereverà a fen- por nome graça, fefirma-
tença de hüa demanda ráó a V.A. depois de cum-
taójufta: com efta penna pridiflimos annos , os de­
fe confirmarão as Efcritu- cretos da Gloria. 

SI# 
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Affumpfit Iefus Tetrum,& lacobum, eyloannem, & du-
xit illos in montem excelfitmfeorfum, & trans-

figuratus efi ante eos. Matth.17. 

§. I-

S portas quafi 
y da terra de Pro-

miflàó mandou 
Moyfes apre­

goar em dous montes al­
tos , & oppoftos ( com vo­
zes, que todo o exercito 
immenfo dos filhos de If­
rael eftendido pelos cam­
pos milagrofamente ou­
via 3 em hum chamado 
Garizim , as felicidades 
dosqueguardaffema Ley 

de Deos, & em outro que 
fe chamava Hebel, as mal-
diçoens, & defgraças dos 
q a n a ó guardaflem. Taes 
fe me afiguraó nefta entra­
da da Quarefma os dous 
montes também muito al­
tos,» não fó oppoftos,mas 
totalmente contrários, cu­
ja hiftoria Evangélica ne­
fte Domingo,» no paffa­
do nos reprefentou, & re-
prefenta a Igreja. No pri­
meiro monte o Demônio, 
4 ainda fe chamava Prin­

cipe 
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cipe defte mundo , mo­
ftrou a Chrifto todos os 
Reynos do mefmo mun­
do , & todas íuas glorias: 
Oflendit ei omnia Regna 

4 g/ ' mundi, ey gloriam eorum. 
No fegundo Chrifto ver­
dadeiro Rey, & Senhor do 
Ceo moftrou a alguns Dif­
cipulos feus mais familia­
res, naó todo o Reyno, né 
toda a gloria do mefmo 
Ceo, porque não eraó ca­
pazes de a ver os oihos 
humanos 5 mas algüa parte 

Manh. delia ; Et transfiguratus eft 
-•>••-. ante eos. Oh quanto vai de 

monte a monte! ô quanto 
vai de Reynos a Reyno! 
ô quanto vai de glorias a 
gloria! Também hum de­
ftes montes , & com mais 
razaó, fe podia chamar o 
das felicidades, & outro o 
das maldiçoens. E tam­
bém eftà bradando o pre-

' gaó em cada hum delles: 
Que as felicidades eftão 
guardadas para os que 
guardarem a Ley de Deos, 
a que Chrifto transfigura­
do nos anima com a vifta 
da gloria do Ceo : & as 
maldições do mefmo mo-

•gunaa uominga 
do eftão aparelhadas para 
os que defprezaõ, & que-
brantãoa mefma Ley , a 
que o Demônio tentador 
nos incita com a falia ap-
parencia das glorias do 
mundo. 

394 Como ambos ef­
tes montes faó de gloria, 
pofto que taó diverfas , a 
cada hum delles refponde 
a fua affumpçaó. Ao pri-
meiro, Affumpfit eum Dia- M L̂ 
bolus: ao fegundo, Affump-f * 

fit Iefus Tetrum, ey laço - M.,.h 
bum, ey loannem. E certo 171 
q bailava fer húa affump­
çaó do Diabo, & outra af 
fumpçãodejefu, para to­
dos amarem, & defejarem 
aaffumpção de Iefu , & 
abominarem , & renega­
rem da afliimpção do Dia­
bo. Mas que heo que ve­
mos/ O caminho do mon­
te Tabor,por onde fe vai à 
gloria do Ceo , deferto, & 
quafi fem haver quem o 
pize; & a eftrada do .outro 
monte fem nome, por on­
de fe vai às glorias do m ú-
do, chea,» rebentando de 
gente de todos os eftados, 
ainda daquelles que pro-

feffaó 
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feffaó o defprezo do mef< dio a choraó. A efte fim 
mo mundo ! Là diffe Da- porei hum monte à vifta 
vid, que todo o homem, do outro monte , & hüas 
que tem fé,& entendimen- glorias á vifta da outra glo-
to, o que faz muito de pro- ria: o monte da tentação à 
pofito nefte valle de lagri- vifta do monte da Trans-
mas, he difpor a fua afcen- figuração, & as glorias do 
çaõ: Afce?tfiones in corde mundo à vifta da gloria do 
fuo dif pofuit, invaüe lacry- Ceo : comparando naó 
marum,inloco, quempofuit. bens có males, fenão bens 
Pois fe todos defejamos,» com bens. Por efte meyo 
efperamos que a nofla af- mais clara , & manifefta-
cenção, & affumpçaó feja mente , que por nenhum 
para gozar eternamente outro,.fe verá a differença 
as verdadeiras felicidades dos falfos aos verdadeiros: 
da Bemaventurançajcomo &jàqueos noffos enten-
deixamos o caminho do dimentos,» vontades an-
monte por onde Chrifto dão taó enganados, ao me­
nos guia à gloria do Ceo,& nos nos defenganaráó os 
feguimos com tanta anciã, olhos. A luz da divina gra-
& contenda, não digo jà a çafe firva de noíos abrir, 
eftrada, fenão os preci- & allumiar por interceííàó 
picios, por onde o Demo- da chea de graça. Ave Ma-
nio, debaixo do falfo no- ria. 
mede glorias do mundo , 
noslevaàsmaldiçòens do §m I I , 
Inferno? 

39f Oraeucóagraça 396 Q O f t o o monte 
divina quizera hoje desfa- | da tentação có 
zer efta cegueira, que tan- as glorias do mundo à vi-
tas Almas tem enganado, fta do monte da Transfi -
& perdido, as quaes nefta guracão com a gloria do 
vida a naó conhecerão, & Ceo,quem nos moft rara a 
agorafem nenhum reme- differença dos bens, que 

Toni.7. E e fc 
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fe prometerão no primei- tão claramente como a luz 
ro monte,» fe prometem do mefmo Solnos podem 
no fegundo,fenão quem fe moftrar a grande differen-
achou em ambos, tentado ça, que ha entre os bens da 
em hum, & transfigurado gloriado Ceo, & os que 
no outro? Efta meíma du- também fe chamão bens 
vida tiverão muitos,que das chamadas glorias do 

Pfalm 
+ 6. 

refere David , os quaes 
perguntavão :Quem nos 
moftrarà os bens ? Multi 

IHJ.7. 

Matth, 
1 7 . 2 . 

Ibid. 

mundo. O lume do Solhe 
puro, & fem mancha: he 
tanto para cada hum , co-

dicunt: Quis oftcndit nobis mo para todos: & todo fe 
bona ? E refponde o mef- goza junto,» não por par-
mo Profeta,que o lume do tes. Neftas tres proprie-
rofto do Senhor nolos mo-
ftraria: Signatum efi fuper 
nos lumcn vultus tui Domi­
ne. Nunca o rofto de C hri-
fto Senhor noffo efteve 
mais allumiado,» maislu-
minofo, que nefte dia de 
fua Transfiguração , em 
que refplandeceo o feu ro­
fto como o Sol : Refplcn-
duitfacies ejus ficut Sol. E 
em final de que logo aqui 
fe virão os bens , diffe S. 
Pedro em nome de todos: 
Bonum efi nos hic effe. Sen-

dades pois do lume do Sol* 
nos moftrarà o rofto de 
Chrifto tres differenças 
dos bens do Ceo aos do 
mundo,quetambem feráõ 
os tres pontos do noffo 
difeurfo. No primeiro ve­
rem os,que os bens do mu­
do íaõ bens com miftura 
de males, & fó os bens do 
Ceo puros,» fem miftura: 
no fegundo, que dos bens 
do mundo , quando muito 
logra cada hum os feus, & 
nos bens do Ceo logra ca­

do pois o lume do rofto de da hum os feus, & mais os 
Chrifto o que nos ha de de todos: no terceiro, que 
moftrar os bens,» fendo o os bens do mundo, feche-
lumedo mefmo rofto co- gão a fe gozar todos , he 
mo o do Sol , tres coufas fucefii vãmente,» por par-
achonolume do Sol, que tes> porém os bens do Ceo 

fem-
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fempre,"todos, & junta- bens fem males ; na térrá 
mente. Prometi que tudo ha bens,» males juntamé-; 
ifto veríamos có os olhos, te. Eporque razaó ? N o 
& pofto que a matéria de Inferno ha fó males , por-
alguns deftes pontos feja que ha fô mãos: no Ceo ha 
fuperior a todos os feriei- fó bens,porqué ha fó bons: 
dós, a luz da Transfigura- & na terra onde andão de 
çaó a fará taõ clara como miftura os bons com os 
o mefmo Sol. máos, era jufto que andaf-

fe.m também mifturados 
§. I I I . os bens,» os males. 

398 A primeira me» 
397 t "\ Iz a primeira ftra defta verdade h e a 

JL/differença da mefma natureza em tudo 
noflà propofta, que todos oque criou para o homé. 
ós bens do mundo faó bens No maior mimo dos fen-
com miftura de males , » tidos, que he a Rofa, cer-
fó os bens do Ceo bens cando-a de efpinhos, nos 
puros,» fem miftura. E aí- deixou, diz S. Ambrofio, 
fim he. Quando Deos nof- hum claro, » defengana-
fo Senhor fabricou efte do efpelho defta deliciofa, 
grande edifício doUniver- &dolorofa miftura: Spina 
fo, dividio-o em tres par- fepfitgr atiam floris tanqucffff' 
tts: hüa na terra , que he humanafpeculumpra.ferensíyim-
efte mundo em que vive- vita, qua fuavit atem per-^Y 

mos , outra debaixo da funcJionisfuafinitimis cu-
térra,queheoInferno,ou- rarumfpinisfrpè compun-
trá acima da terra, que he gat. A mefma confidera-
o^Ceo : & em todas eftas çaó feguio , & adiantou 
tres regioens repartio os Boecio, o qual ajuntandof 

bens,» os males, mas com ao exemplo da belleza o 
grande juftiça, &differen- dadoçura,cantou,ou cho­
ça. No Inferno hafó ma rou elegantemente : Ar» 
les fem bensj no Ceo ha fô matfpinaRofam, mellate-

Eeij gunt 
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gmtapes. E aílim como encia , diíferaó que Deos 
J}ao ha; nefta vida Rofa tinha dous tanques, hum 
,fm Çfpinho, nem mel fem de mel,outro de fel, & que 
abelha; aílim não ha pero- nenhüa coufa mandava 
ia fem lodo, nem ouro fem aos homens,que naó vieflê 
tezes, nem prata fem li- paffadapor ambos:» que 
ga, nem Ceo fem nuvem, efta era a caufa, porque em 
nem Sol fem fombra , nem todas as que chegaváo à 
lumefemfumo, nemtria- terra , vinha a doçura do 
ga fem veneno, nem mon- bem mifturada có a amar-
te fem valle, nem quanti- gura do mal. Naó podéraó 
dade fem pçfo , nem en- fallar mais ao certo, fe ti-
chente fem minguante, verão, lido a David. Diz o 
nem trigo fem palha, nem Real Profeta , que Deos 
'carne fem offo, nem peixe tem na mão hum Caliz, 
fem efpinha , nem fruta, pelo qual dà de beber aos 
por faborofa que feja, fem homens,cheo de vinho pu-
caroço, ou cafca quedei- ro,& mifturado; Calix inpfaim. 
tar fora. No mefmo tem- manuDcmiuivihimeriple-7*9' 
po de que fe compõem a nus mifto. Repara, &per-A. ^ 
noffa vida, naó ha veraó gúta§.Ago\xi\\\\o\Qiiomo-fo-
fem inverno, nem dia fem do meri,fimixio?Se o vinho 
noite. E nefta mefma fe- era puro, como era miftu-
melhança he tanta a diffe- rado; & fe era mifturado, 
rença, que para haver ve- como era puro ? Porque 
raó,& inverno, he neceffa- naó ha bem narural, & de» 
riohumanno, »paraha- fte mundo , ainda que da-
yer noite,& dia, faó necef- do pela mão de Deos, por 
farias vinte » quatro ho- mais puro,» defecado que 
ras-, mas para haver mal,» feja, que não traga em fy, 
te ai, bafta hum fô mo- & configo algüa miftura 
mento. de mal.O vinho he aquelle 

399 Os Gentios fem cordeallimplez,medicado 
féçnlinadoslô da experi- pela natureza para alegrar 

oco-
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o coração humano : mas lhor que Salamão, vede o 
náo ha alegria, ou caufa de que faria ? Fabricou hum 
alegria tão c o n t r a r i a , » Palácio real emjerufalé, 
alhea de toda a trifteza, que depois dó Templo 
que não dè que penar ao queelIeedificára,foio ft-
coração. Se ri, o rifo ferà gundo milagre: no monte 
mifturado com dor: fe go- Líbano traçou vários reti-
fta, o gofto ferà metido en- ros,» cafas de prazer, em 
tre pezares. Aflim o dei- que de mais de fe verjun-* 
xou em provérbio Sala- to todo o raro , & curiofo 
mão:de prefente como ex- do mundo , a amenidade 
primentado , & de futuro dos jardins, a frefeura das 
eomo Profeta: Hifusdolo» fontes, a eípeílíira dos bok 
remifcebitur , & extrema quês, a caça , & montaria 
gaudij luflus occupat. de aves, & feras, & atè as 

400 E poisnomeámos fombras no veraó , &os 
o mais fabio de todos os Soes no inverno excediáo 
homens ,» o mais opulen- com a arte a natureza: o 
to,& deliciofo de todos os trono de marfim em que 
Reys, elle nos dirá o ver- dava audiência, & a carro-
dadeiro conceito que fez, ça chamada Ferculo , em 
&nòs devemos fazer dos quepaflèava, eraó de tal 
bens do mundo. Eu me architectura, & preço, que 
refolvi, diz Salamão, a me faz particular defcripçam» 
dar a todas as delicias , Sz delles a Efcritura : às galas* 
gozar todos os bens dcftá de Salamão o mefmoChri-
vida-.Dixi ego in corde meo, fto lhe chamou gloria: os 
vadam, <èr afftuam delicijs, thefouros de ouro-, & pra-
Ò"fruar bonis. Com êfte ta, que a juntou , eráó im-
prefupoftoquerendo ,po- ménfos: os gados maioresr 
dendo , & fabendo fazer & menores , qué naquelle 
quanto quizeffe, porque tempo também erão ri-
ninguempode tanto, nem queza dos Reys , não ti-
quizmais,nem foube me- nháonumero: os cavallos 

Tom./ . Eeiij efta-
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eftavaõ repartidos em coufa viraõ feus olhos , nc 
quarenta mil prefepios: a inventarão feus penfamé-
fumptuofidade da mefa, tos,nem appetecéraófeus 
para a qual concorriaõ di- defejos, que lhe negaffe: 
verias Províncias, & a ma- Omnia qua defidtrav erunt 
geftade, grandeza , & or- oculi m i noa negavi eis, nec ícd. i 
dem dos Oíficiaes, & Mi- prohinú cor meum quin om-l0, 

niftros, com que era fervi- ni voluptate frueretur. Ef-
do , foi a que encheo de tando pois neftas felicida-
pafmo a Rainha Sabá : as des de Salamão naó fó re-
baxellas, & vafos eraó de copilados, mas eftendidos 
ouro, as muficas de vozes todos os bens do muado, 
éxquiíitasde ambos os fe- faibamos por fim, que co­
xos,» os cheiros , & aro- ceito fez delles? Elle o diz, 
mas com que tudo recen- & em bem poucas pala-
dia, quanto cria, & exhala vras Citm me co tVcrtiffem 
o Oriente. Não fallo na aduniverf.topara, quafece»i\>\i.n\ 
calidade, & gentileza das runt mamis mea,^ aãlabo-
Damas , filhas dePrinci- res in quib.ts frura fuda» 
pes,»efcolhidas em diífe- veram, vidi in omnibus va' 
rentes naçoens, entre as nitatem.&afflãionemani» 
quaes fó as que tinhaó no- mi: Voltando os olhos a 
m e , » eftado de Rainhas, tudo quanto tinha feito,, 
eraó feííènta, fervidas to- em que de balde tinha tra-
d.iscomapparato, & mag- balhado, & fuado ( feito 
mlicencia Real. Tudoif- diz,»trabalhado, & fua-
to gozava Salamaõ em do,» náo gozado, porque 
fumma p a z , » com igual tudo o que gozou, foi de 
fama, fem inimigo, ou re- balde,fruftra ) & o que vi , 
ç x> que lhe déffe cuidado, & achei em tudo, he, que 
& em tudo fe empregava tudo he vaidade, £c afflic-
co.n talapplicàçaó, & ex- çaódeanimo; Vanitatem, 
ceflò,que elle mefmo con- ey afflic~riü,.>em animi.Logo 
feflà de fy , que nenhuma fe todos os bens do mundo 

<.j ' faó 
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faó vaidade, como pòdern dados* aífliceoens , & do-
fer verdadeiros bens ? E res: Se totó Regni tempore, 
jà que lhe concedamos o nec ad unum quidem hora 
nome de bens i fe todos quadrantem puram habuif--
cãufaó afllicçaõ do animo* fi, meramque latitiam, fed 
como podem fer bens fem multis illam curis , angori» 
miftura de males ? bus, dohrtbusque permix' 

401 Mas porque nam tam. E fe efta trifte miftu-
cuidealguem,quedotem- ra exprimentáraó nas ma-
pòde Salamaõ para cate- ioresfelicidades do mun-
ráó mudado os bens do do entre os Reys Sala maõ, 
mundo, ou melhorado de & entre os Emperadores 
naturezaj ouçamos outro Carlos-, que poderáó di-
grande oráculo quafi de zer das fuás particulares, 
noffos dias. Quando o Em- ainda os mais bem viftos 
perador Carlos Quinto da fortuna? 
fez aquella grande acçaó, 
em que teve poucos a qué §. IV. 
imitar,» terá menos imi­
tadores , de renunciar o 402 ^""^Randes foraõ 
Império i dando as cauíàs V * J a s 4 f°nhou 
defta retirada depois de Jofeph , & faíraólhe taó 
tantas vitorias, confeflòu verdadeiros osfonhos,que 
com lagrimas diante de de vendido,» efcravo íe 
todo o Senado de Bruxel- vio Vifo-Rey do Egypto, 
Ias, que a principal,ou hu- & com tal authoridade, & 
ma das principaes fora 3 poderes, queiôno nome, 
porque em todo o tempo & na Coroa o precedia o 
( diz) de minha vida, de- Rey. Tudo governava,tu-
pois que puz na cabeça a do mandava Jofeph, tudo 
Coroa, nem hum fó quar- lheobedecia, com nunca 
to de hora tive depura ,» vifta,nem efperada felici-
verdadeira alegria, fenaó dade5 mas onde ? No E-
fempre mifturada có cui- gypto. Ninguém he, nem 

Leiiij pôde 
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pôde fer felice com a Al- achará que andaó nelle taó 
ma noutra parte. O cor- contrapefados os males 
po, o poder, & a dignida- com os bens,que ainda em 
de eftaváo no Egypto , a comparação dos maiores 
Alma,oamor,»afaudade fepòdepórem balança fe 
andavão peregrinando em pefaó mais os ma Les. 
Canaan > com que toda 403 De Jofeph foiPay 
aquella apparencia dos Jacob também affáz dito-
maiores bens da fortuna fo. A que Jacob teve pela 
vi nhaó a,fer fuplicio , & maior ventura de fua vidaj 
defterro. N o Egypto vi- foi quando ao cabo deri­
vo, na pátria morto : no tos annos de fervir alcan-
Egyptoapplaudido,napa- çou por prêmio a compa-
tria chorado: no Egypto nhia de Rachel. Se o que 
dando de comer ao mun- muito fe defeja, muito fe 
do, na pátria comido das preza ;fe o porque muito 
feras: no egypto tudo, na fe trabalha, muito fe efti-

Í
atria nada. Ainda que ma,nenhum gofto,nenhüa 

oléph naó fora levado ao alegria teria jà mais quem 
.Egypto para efcravo, fe- tanto amava, quefe igua-
nâo para Vifo-Rey, igual- laflVcom efta. Mas vede 
mente hia vendido : por- quam penfíonados dà o 
que muito melhor fortuna mundo os goftos , & bens 
era para elle eftar em caía defta vida. A felicidade 
de Jacob , fendo o filho foi hüa, as peníòens foraó 
maismimofodo Pay, que tres, & todas affáz pefa-
na Corte, & no Palácio de das. A efterilidade da mef. 
Faraó , fendo o primeiro ma Rachel, os enganos de 
Mini.íro,» o mais valido Labam, & osciumes de 
doRcyj Abra os olhos o Lia. Por mais amadas, & 
mundo,» naó fe contente por mais pertendidas que 
con veros homens por fó- fejaó as que chamamos 
ra,oenetre ostambem, & venturas, todas no cabo 
coníidere os por dentro,» faó Racheis. N i o ha Ra­

chel, 
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chel, que naõ tenha o feu de. Muito eftimaõ os ho-
Labaój&afuaLia. SeRa- mens a gentileza , muito 
chel agrada, La bam mole- eftimaõ o valor, muito ef-
fta: fe Rachel dà gofto,Lia timão o entendimento: 
dà pena. Quanto mais que mas perguntem os fermo-
para moleftar, & dar pena, fos a Abfalam, os valentes 
baftalhe a Rachel fer Ra- a David, os entendidos a 
chel. Lede a hiftoria fa- Achitofel, que penfaó pa-
grada, & achareis que foi gou o primeiro à fua genri-
taó mal acondicionada leza, o fegundo ao feu va-
aquella fermofura,que era lor,& o terceiro ao feu en-
neceffariotodo o amor de tendimento. Era Abfalam 
Jacob para aturar,» fofrer taó galhardo mancebo, 
feusantojos. Muito mais que do pè atè o cabello da 
trabalho lhe deo depois, cabeça, como falia a Efcri» 
do que tinha trabalhado tura, nenhum pintou a na-
por ella antes. Tão trava- tureza mais bello. As Da­
dos andaó nefta vida os mas lhe compravaó os 
goftos com os defgoftos, cabellos a pefo de ouro, & 
tão mifturados os males dos mefmos cabellos lhe 
com os bens. Se Rachel teceoamorteo laço, com 
tem bom rofto, tem mà que pendurado dos ramos 
condição; fe Lia tem boa de hum carvalho, acabou 
condição,tem máo rofto: infamementeavida,paffa-
» não ha bem nenhum taõ do pelos peitos com tres 
inteiro, que poffa encher lanças. £ efta foi a penfaó, 
os olhos , & mais o cora- que pagou Abfalam à fua 
Sâo- gentileza. Era táo valente 

Eftendei a vifta , ou o David,que tremendo todo 
penfamento por todas as o exercito de Ifrael á vifta 
coufas do mundo,» vereis do Gigante Gol ias , elle 
que nao achais hüa fó in- fó,»defarmado aceitou o 
flanei.,,nem hum fó exem- defafio,» derrubado a feus 
pio contrario a efta verda- pés,com a fua própria ef­

pada 
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pada lhe cortou a cabeça feu entendimento. Fiai-
Masfoi tal a inveja , & vos là de entendimentos, 
ódio, que defde aquella fazeilàcafo de valentias, 
hora lhe cobrou ElRey & prezai vos de gentile-
Saul, que mais de hüa vez zas í Tdm os males taó vi-
com a lança, que trazia na ciados,» corrompidos os 
mãoporcetro, o quiz pre- bens, que a gentileza he 
gar a húa parede. De ma- laço, o valor delito , & o 
neira que 1 he foi neceffario entendimento locura. 
a David homiziarfe pela 4.04 Mas para que he 
morte do Gigante ,como irmos bufcar exemplos ao 
fe matara hum Hebreo,» Teftamento Velho, fe no 
fugir da fua vitoria, como Novo,» no noflò Evange-
fe fora delito. Eefta foi a lho temos o maior de to-
penfaó, que pagou David dos. Tra nsfigurou íe Chri-
ao feu valor. Era taó en- fto no Tabor, apparecéraõ 
tendido Achitofel, & taó alli Moy es, i* Elias j & 
prudentes , &fabios feus quãdo parece que haviaó 
confelhos , queportefte- de dar o parabém ao Se-
munhodo Texto figrado nhor, da gloria COT: que o 
fe ou viaõ como oráculos vião naquelle monte,o em 
do mefmo Deos. Seguio que lhe falláraó , foi da 
as partes de Abfalam,quã- morte que havia de pade-
do fe rebellou contra feu cer no do Calvário : Lo-
Pay, aconfelhou-o como qm-bantur de txctffu, quem f, 
lhe con vinha -, & porque o complerurr/s erat in Lrufa-
moço fatal naó quiz fe- km. Pode haver pratica 
guirfenaóoquejà o leva- mais ai hea da occafiaõ que 
va ao precipício, foi tal a efta? Quando o ro Io de 
fuadefefperaçaõ,queatan-- Chrifto eftà refplandecen-
doabandaao pefcoço,»a te como o Sol, entáo lhe 
húa trave, fe afogou a fy falláonoecclyplé? Quan-
mefmo. Eefta foi a penfaó, doas luas roupas eftão 
que pagou Achitofel ao brancas como a neve, en­

tão 

«c.p. 
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taólhefallaónoslutos? E fazermos taõ pouco cafo 
no dia que tem mais ale­
gre na fua vida , entaó lhe 
rallaó na morte ? Sim. Por­
que naó ha alegria nefte 
mundo taó privilegiada, 
que naõ pague penfaó à 
trifteza. Atè no monte Ta-
bor, atè na Peflòa de Chri-

dos feus chamados bens, 
pela miftura que fempre 
trazem de males, como fe 
verdadeiraméte foraó pu­
ros males fem nenhúa có-
pofiçaó,ou temperamen­
to de bens. He doutrina, 
que defpedindofe do mun-

fto , atè no milagre da do o Redemptor delle nos 
Transfiguração, por mais deixou eftampada com feu 
foberanos que fejaó os exemplo no mefmo mon-
bens, hüa vez que tocáraõ te Cal vario. Duas vezes no 
na terra, naó pode haver Calvário deraó feia Chri-
gofto fem pezar, nem glo- fto, hüa antes,outra depois; 
ria fem pena. Tanto aflim, de crucificado. Antes de 
quefe faltar o motivo na crucificado , quando lhe 
prefença do que he, have-t deraó vinho mifturado có 
lo-ha na memória do que fel; Dedenmtei vinum cum Mat>h 
ha de fer: transfigurado felle mixium : depois de 2;'3*: 

agora, mas crucificado de- crucificado, quando dizé-
pois. EfendoaTramfigu- do na Cruz, que tinha fe-
raçaójcomo logo diífe o de, lhe deraó fel, & vina-
mefmoChrifto, parecida gre : Dederunt tu eficam 
com a Refurreiçaõ, & naó 'meamfelfoinfili meapota-
com a morte j viráo dous veruntmeaceto. E comofe 
homensdooutro mundo, ouveoSenhorem hum,& 
que milturem a morte có outro cafo ? Em ambos 
a Transfiguração, & con- provou húa, & outra bebi-
fundaó o Calvário com o da,& em ambos a naó quiz 
A a t ) o r - beber. Aflim o referem da 

4pj Seja pois a con- primeira,» da fegunda os 
cluíaódeftas experiécias, Evãgeliftas pelas mefmas 

i':aim. 
63.22. 

& deícnganos do mundo, palavras : Cumguftaffet 
noluit 

Matth.' 
* 27.34. 
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voluitbibere. Na primeira arabasas bebidas hia fel, 
bebida, he certo que hia o em hüa juntamente com 
amargo do fel moderado vinho, em outra juntamé-
com o doce do vinho, & te com vinagre, que he vi­
na fegunda hia o mefmo nho corrupto; & he tal a 
fel naó moderado, fenaó corrupção, que caufa nos 
exafperado com o azedo bens a companhia,» mi-
do vinagre.Pois fè o fel hia ftura dos males,que o bem 
tão differente mente tem- mifturado com o mal fe 
peradoemhüa, & outra converte totalmente em 
bebida,porqueigualmen- mal, & perde todo o fer 
te as regeitou o Senhor que tinha de bem. Faça-
ambas, fem nenhüa diffe- mos pois de todos os cha-
rença ? Porque na primei- mados bens defte mundo a 
ra o vinho mifturado com eftimaçaõ, & conceito que 
ofel,»odocecomoamar- elles merecem : indigno, 
go , era o bem mifturado qualquer que feja,de fer 
com o mal: na fegunda, o amado como bem , fenaó 
fel junto com o vinagre, abominado,» aborrecido 
era hum mal fobre outro como verdadeiro, & puro 
mal, fem nenhüa miftura m a l : » pela miftura que 
de bem:» provando Chri- tem de doce, ainda mais 
fto,& reprovando igual- abominado,»maisabor-
mente hüa, & outra bebi- recido,como mais falíò,» 
da , quiz-nos deixar por enganofo. 
doutrina, & por exemplo 
na confufaõ dos bens , & §. V. 
males de quefe compõem 
efte mundo, que tanto de- 4,06 Ç O os bens da-
vemos defprezar,» abor- , J quella pátria 
recerobem mifturadocó celeftial, fó os bens da-
o mal, como fe o bem,» o quella terra de Promiffaó 
mal tudo fora mal,fem ne- da gloria , fó os bens da-
nhúa miftura de bem. Em quelleTaborda Bemavé-

turançaâ 
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turança ] fó aquelles uni- arvore da Ciência , & a 
camente fe podem cha 
mar bens , porque fó faó 
bens fem miftura de ne­
nhum mal. Heo Ceo co­
mo o Templo de Sala­
mão, em que nunca fe ou­
vio golpe de martello, 
porque là, como diz o E-
vangelifta Profeta, naó ha 
coufa que caufe dor , ou 
pena, nem tire da boca 
hum ay: & faó os morado­
res do meftno Ceo, como 
as Eftrellas fixas do Fir-
mamento , onde naó che-
gaó fumos dos vapores da 
terra , que as offufquem: 

arvore da Vida. Mas a da 
Ciência continha dous 
contrários,a da Vida naó : 
porque a ciência era do 
bem,» juntaméte do mal, 
que he o contrario do bé: 
& a da Vida era da vida fó- • 
mente,» naó da vida,» da 
morte, que he o contrario 
da vida.Pois fe ambas eraó 
arvores do Paraifo , por­
que havia nellas efta gran­
de differença ? Porque 
também o Paraifo naó era 
abfolutamente Paraifo,fe-
naó Paraifo terreal: & por 
iffo hüa das fuás plantas 

gozando todos em fumma era parecida às delicias da 
paz a pátria do fummo terra, & outra femelhante 
bem , que naó feria fum- às do Ceo. A parecida às 
mo, nem bem , fenaó ex- da terra , era da ciência 
cluiffetodoo malpormi- do bem,» do mal 3 porque 
nimoquefeja. E poriffo fó na terra fempreomal anda 
os bens naturaes da mefma mifturado com o bem : & 
pátria f\ó puros, finceros, a femelhante às do Ceo , 
& perfeitamente bens, era de vida fem morte 3 
fem corrupção, contrarie- porque no Ceo todo obé 
dade,nem miftura demal. he puro,» fincero fem mi-

407 Entre todas as piá- ftrura, nem companhia de 
tas do Paraifo terreal ou- mal. Aífim o diz S. Joaõ 
veduas arvores maisin-
íignes , & de que fó fabe­
mos o nome, que foraó a 

defcrevendo a Jerufalem 
da gloria: & naõ dà outra 
razão defta differença de 

cou-
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coufas , fenaó ferem hüas E fe perguntarmos, 

Apoc. 
2 1 . 4 . 

as fegundas, que faó as do 
Ceo j & outras as primei­
ras, que faó ,011 foraó as 
defte mundo: Et mors ul­
tra non erit, neque lucJus, 
nequedolorerit ultra, quia 
prima abierunt. 

408 Para prova dos 

'i.Petr. 
*-7-

Apo*. 
21.21. 

efta 
limpeza , & pureza do ou­
ro do Ceo em que confi­
fte? Depois de dizer au­
rum mundum, acrecenta, rbij, 
tanquam vitrum perluci-
dum, que he puro , & lim­
po, porque hediafano, » 
tranfparente como vidro. 

bens defte mundo fempre Logo feo ouro entaó he 
mifturados com males, puro , & limpo , quando 
tomei por teftemunha a chega a fua fineza a fer 
natureza; & para prova diafana , & tranfparente 
dos bens do Ceo puros, & como o vidro j bem fe fe-
fcm miftura, tomemos por gue,que o nofíò ouro craf-
teftemunha a arte. A arte lò,efpeflò, opaco, & que 
para purificar o ouro, co- nenhúa couía tem de dia-
mo ellehe o maispreciofo fano, nem tranfparente, 
metal , aplicalhe também por mais que nos lifongee 
o mais eíiicaz, & poderofo 
elemento, quehe o do fo­
go -.Aurum quodperignem 
probatur. Alli o purga, & 
alimpa das fezes , alli o 

c o m a f u a c o r , » nos nos 
enganemos com elle , de 
nenhum modo he ouro 
limpo, &'puro. De ma­
neira, que comparado o 

prova,» lhe apura a fineza ouro da terra,que os Reys 
dos quilates j & entaó fe põem fobre a cabeça, com 
reputa entre nos por ouro 
puriflimo. Mas para quefe 
veja o noffo engano , po­
nhamos effe mefmo ouro 
no Ceo. Diz S.Joaó, que 
as ruas da Cidade do Ceo 
faó de ouro limpo; Tlatea 

o ouro do Ceo, queosBé-
aventurados trazem de­
baixo dos pés, platea ejus-, 
todo o da terra eftà pene­
trado de fezes, & cheo de 
efcoria, pofto que nòs a 
naó vejamos , & fó o do 

Civitatis aurum mundum. Çeohepuro , fc limpo, 
au» 
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aurum mundum. Sobre tu- da noffa vontade, em quã­
do, fe pedirmos ao mefmo to quer, he o bem; & o ob-
E vangelifta, que nos diga jectoda mefma vontade, 
com que ingredientes fe em quanto não quer, he o 
purifica tanto efte ouro do ma l :» como tudo o que 
Ceo ? Refponde, que fó ha no Ceo he o bem, & o 
com entrar no mefmo que não ha no Ceo he fó o 
Ceo ; Non intrabit in eam mal; por iffo ha no Ceo 

ibü.27. ali quo d coinquinatum. E tudoo que quizermos , & 
como aquella he a nature- fó não ha o que naó qui-
za do Ceo, & efta a da ter- zermos. Se nos bens do 
ra; a mefma differença de mundo ouvera efta fepara-
ouro a ouro nos enfina, çaó, também na terra po-
que aflim como na terra derao homem querer, & 
naó pôde haver bem, que gozar o bem fem o mal: 
careça da miftura de mal, mas por mais que queira, 
affim todos os do Ceo faó naó pôde iporque íempre 
puros,» fem miftura. o mal anda naó fó junto, 

400 Se quereis faber fenaó penetrado, & infe-
de mim ( dizia pregando paravel do bem. E para 
S. Agoftinho} o que ha no que acabemos de conhe-
Ceo ? Naó vos poffo dizer cer a futileza com que os 
oque ha, fem dizer tam- mefmos chamados bens 
bem o que naó ha. Ibi erit nos lifòngeaó, &alegraó, 
quidquidvoles, &• non erit & com falfas aparências 
quidquid nolles. No Ceo de gofto disfarçaó o mal, 
ha tudo o que quizerdes, que fempre levaó comfi-
& fó naó ha o que naó qui- go, levemolos nòs ao exa-
zerdes. Logo parece que medoCeo, &làfe defco-
o Ceohe feito pela medi- brirào feu engano, 
da da noffa vontade? Naó. 410 Diz o mefmo E-
A noffa vontade he a fei- vangelifta S. João [ o qual 
tapeia medida do Ceo: & he força, que tornemos a 
porque ?Porque o objecTrro ouvir,fuppofto que S.Pau­

lo, 
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lo,que também vio o Ceo, 
nos naó quiz dizer nada.} 
Diz pois o Evangelifta t?õ 
notável no que diz , como 
nas palavras com que o 
diz,queatodosos que de­
fte mundo paffaó ao Ceo, 
lhe enxuga Deos os olhos 
de toda a lagrima; Etab-

h^zl.fierget Deus omnem lacry-
*7- mam ab oculis eorum.E que 

quer dizer toda a lagrima? 
Quer dizer todo o gênero 
de lagrimas [ como aguda, 
& literalmente comenta S. 
Ambrofio} porq nefte mu­
do naó fó ha lagrimas de 
dor,» trifteza, fenaó tam­
bém lagrimas de gofto, & 
alegria;» aflim de hüas 
como de outras enxuga 
Deos os olhos dos que vaõ 
ao Ceo. As palavras do 
grande Doutor da Igreja 
faó eftas; Abfierget Deus 
omnem lacrymam, nam tri-

jlitia fape lacrymas edn» 
cit,fape ey latitia,jape & 
gaudium. Mas que as lagri­
mas da trifteza, & da dor 
naó tenhaõ lugar no Ceo, 
bem eftà : porém as lagri­
mas da alegria,» do gofto, 
&mais as do grande gQ-

gunaa -uorrtmgu, 
fto,& as da grande alegria, 
que fó a grande alegria,» 
o grande gofto fazem re­
bentar os olhos em lagri­
mas •, porque fe naó haó de 
admitir no Ceo ? Porque 
todas effas lagrimas foraó 
defte mundo. E lagrimas 
defte mundo , ainda que 
foffem de alegria, & gran­
de alegria , nunca podiaõ 
fer de pura alegria, & ain­
da que foffem de gofto, & 
grande gofto , nunca po­
diaõ fer de puro goftojpor* 
que no mundo naó ha go­
fto fem miftura de pezar, 
nem alegria fem miftura 
de trifteza : & fernelhantes 
mifíuras de nenhum modo 
tem lugar no Ceo, onde as 
alegrias,» os goftos , co­
mo todos os outros bens, 
faó puros, & fem miftura 
de mal. A alegria no Ceo 
he fem trifteza, o gofto he 
fem pezar, o defcanfo he 
fem trabalho, a fegurança 
he fem receo,o focego fem 
fobrefalto, a paz fem per­
turbação, a honra fem ag-
gravo, a riqueza fem cui­
da d o, a fa r tu ra fem faftio , 
a grandeza fem enveja , a 

abun-
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abundância fem mingua,a abundantiafine indigentia: 
companhia fem emulação, ofíavus pax fine perturba» 
a amizade fem cautela, a tione : nonusfecuritas abf-
íàudefem enfermidade, a quetimore: decimus cogni-
vida fem temor da mortey tio abfque ignorantia: unde» 
emfim todos os bens pu- cimusgloria fine ignomínia: 
ros,& fem miftura de mal, duodecimus gaudium fine 
& por iílò verdadeiros 
bens. O Bemaventura­
dos do Ceo, olhai là de ci­
ma cà para efte mundo, & 
tende nova gloria accidé-
taldos bens que gozais, 
naó digo em comparação 
dos males,fenãodos bens, 
quenôs padecemos. 

411 Mas confirmenos 
efta corrente de bens fem 
males hum compédio dos 
mefmos, & fernelhantes 
attributos , com exclufaó 
cada hum do feu contra­
rio, os quaes reduz S. Boa-
ventura a numero de do­
ze, como outros tãtos fru­
tos da Bemaventurança. 
Trimus efi fanttas abfque 
infirmitate:fecundusjuven-
tusfinefeneõlute: tertiusfa­
tiei as fine fafiidio : quartus 
libertasfinefervitute: quin-
tuspulchritudo abfque de-
formitate :fextusimpajfibi-
lilas abfque dolore :feptimus 

Tom,/ . 

trifiitia. Atè aqui o Dou­
tor Serafico, o qual neftas 
doze prerogativas de bens 
fem males nos defereveo 
hum inefável zodíaco de 
glorias , o qual todos os 
Bemaventurados naó nos 
doze mezes do anno, nem 
nas doze horas do dia,mas 
fempre,» fem ceííar eftaó 
correndo, & gozando im-
movelmente no circulo 
fem fim da eternidade. Di-
tofos elles, que gozaó tan­
to bem j & nòs também di» 
toíòsjfe nos difpuzermos 
ao naó perder. 

$. VI. 

ASegunda dif-
ofereça da nof­

fa propofta, he, que dos 
bens do mundo quando 
muito logra cada hum os 
feus; dos bens do Ceo , & 
no Ceo logra cada hum os 

Ff feus, 
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amor-, porque vòs jà me mires de cada hum, inven-
não amais a mim, fenaõ o táraóos marcos ; & para 
meu , nem eu vos amo a guardara vinha , & o po­
vos , fenão o voflò. No mar, inventarão os vala-
principiodo mundo , co- dos,asfylvas,as feves, & 
mo gravemente pondera as paredes de pedra liga-
Seneca, porque naó havia da, ou folta •, mas tudo ifto 
guerras ? Porque ufavaó fe rompe, &feefcalla. Pa-
os homens da terra como ra guardar as Cidades in­
do Ceo. O Sol, a Lua , as ventáraó os muros , os fof-
Eftrellas , & o ufo da fua fos, as torres,os baluartes, 
luz he comum a todos, & as fortalezas, os prefidios, 
aflim era a terra no princi- a artelharia , a pólvora $ 
pio: porém depois que a mas naó ha Cidade taó 
terra fe dividio em diffe- forte, que por bataria, ou 
rentes fenhores, logo ou- por affalto, ou minada por 
ve guerras, & batalhas, & debaixo da terra, ou pelo 
fe acabou a paz, porque ar, fe naó expugne, & ren-
ouvemeu,»teu. da. Para guardar os Rey-

414 Que direi dos me- nos, & os Impérios ínven-
yos, & dos remédios, das táraó as Armadas por mar, 
induftrias, das artes, & in- & os exércitos por terra, 
ftrumentos,que os homés tantos mil foldadosa pè, 
tem inventado , para que tantos mil acavallo, com 
cada hum podeífe pofluir, tanta ordem,» difeiplina, 
& lograr o feu fegura , & com tanta variedade de 
quietamente 5 mas fem armas, com tantos artifi-
proveito? Para guardar a cios,»machinas bellicas; 
cafa inventarão as portas, mas nenhum deftes appa-
»asfechaduraSi mas pela ratos taó eftrondofos, & 
mefma abertura,poronde formidáveis tem baftado, 
entra a chave, deixa tam- nemparaqueos Affyrios 
bem aberta a entrada para guaraaffemo feu Império 
a gazua. Para finalar os li- dos Perfas, nem os Perfas 

o feu 
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o feu dos Gregos, nem os guim com a chuça , todos 
Gregos o feu dos Roma* foraó ordenados para con-
nos, nem os Romanos fi- jêrvarem a cada hum no 
nal mente o feu daquelles a feu, & todos por differen-
quem o tinhaó tomado, tes modos vivem do voffo. 
tornando a fer vencidos 
dos mefmos que tinhaó §• VII. 
vencido , & dominado. 
Mais inventarão, & fize- 41 c T? Sta he húa da* 
raó os homens a efte mef» %f. razoens,a qual 
mo fim de confervar cada o divino Meftre Chrifto 
hum o feu. Inventarão,» Senhor noífo nos allcga, 
firmarão Leys, levantarão para que façamos os nof-
Tribunacs , conftituiraó fos thefouros dos bens do 
Magiftrados • derão varas Ceo,& no Ceo, & naõ dos 
às chamadas Juftiças com bens do mundo, &nater-
tanta multidão de Mini- raj porque na terra ha lz»MiLtthm 

urros maiores,» menores, droens , & no Ceo não:-•-»•*>.. 
& foi com effeito tão con- Nolite thefaurizare vobis 
trario, que em vez de de- in terra, ubi arugo, ey tine a 
ílerrarcm os ladroens, os demolitur, & ubi fures effb-
metéraó das portas aden- diunt,eyfurantur. Thefau-
tro; & em vez deos extin- rizateautem vobis in Ca» 
guirem, os multiplicarão: Io, ubi neque arugo,neque ti-
éz os que furta vão com neademolitur , fy ttbt fur es 
medo,» com rebuço, fur- noneffodiunt, necfurantur. 
tão debaixo de Provifoés, Nas quaes palavras fe de-
& com immunidade, O ve notar muito, que náo fó 
Solicitador com a diligen- nos aconfelha, » manda o 
cia, o Efcrivão com a pen- Senhor,que guardemos os 
na, a Teftemunha çom o noflòs bens dos ladroens 
juramento, o Avogado có da cobiça , fenão tam bem 
a allegaçáo, ojulgador có dos ladroens da natureza; 
a fentença , & atè oBeli- Vbi arugo, &tinea demo lis 

Tom.;.; > Ffüj tur. 
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tur. Os bens defte mun- Que faó todos os ei em en-
do,como faó corruptíveis, tos, fenão huns roubado* 
ainda quenão haja ladrão, res univerfaes de tudoo 
que os furte, elles mefmos que grangea, & trabalha o 
fenosroubãoi porque as gênero humano ? O fogo 
roupas, por preciofas que nos rouba com os incen-
fejão, come-as a polilha, dios, a água comasinun-
que nafce das mefmas rou- daçoens, o ar com as tem-
pas-, & os metaes , ainda peítades, &a mefma terra 
quefejão ouro, & prata, com os "exércitos innumc-
roe osaferrugem,quenaf- ra veis de pragas , que co­
ce dos mefmos metaes. mo femeada cornos den-
Porém os bens doCeo,que tes de Cadmo, nafcem, & 
fàó incorruptíveis , nem felevantão delia , para ou-
delles fe pôde gerar vicio tra vez nos roubar o que 
de corrupção, que os gafte, nos tem dado. Ouçamos 
nemalimafurda do tem- ao Profeta Joel. Refiduum 
po, que tudo confome, lhe eruca comedit locufia : re-
pode meter o dente •, por- fiduum locufia comedit H»» 
que a fua dureza he como bruckus : refiduum bruchi* 
a fua duração, & faó bens comeait rubigo. Vieráo,diz 
eternos. Oh quanto mais Joel,quatro pragas iuccef-
nos enfinou o divino Me- fivas à terra, húa fobre a 
ftrc neftas pala vras,do que outra Equcfizeráo?To-
cllas dizem! Quando não talmétcdevaftárãoa mef-
ouvera Coflarios no mar, ma rerra, fem perdoar a 
nem falteadores nos cami- quanto ella dà cultivada, 
nhos, nem ladroens publi- ou efpontaneamente cria, 
cos, & fecretos no povoa- & fem cultura. O que dei-
do •, quem ha tão podero- xou a lagarta, comeo o ga­
fo, que poffa confervar, & fanhoto; oque deixou o 
lograr o que pofluc nefte gafanhoto, comeo opul-
munio contra os roubos gão.&oquedeixouopul-
ínevicaveis da natureza? gáo, comeo a ferrugem. 

De 
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Dè forte, que para ferem efte cafo, os cuidados , os 
defpojadosos nomens dos trabalhos,» os fuores dos 
maiores bens, & mais ne- que toda a vida, & todo o 
ceflà rios à vida, quaes faó amor empregão em acqui-
aquelles de que ella fe íii- r ir ,» aumentar os chama-
ftcnta, não depende a fua dos bens defte mundo, fe 
perda,» defgraça das ho- no mefmo tempo em que 
ítilidadcs , & roubos dos cuidáo que faó feus, não 
Sabèos,»dos Chaldéos, fabem para quem traba-
qucdeftruirão as terras, os Ihão ? He ponderação do 
gados ,» as herdades de grande Rey , & Profeta 
Job i mas baftão fó as pra- i>avid, trifte verdadeira-
gas naturaes da mefma mente,»digna de quebrar 
terra corrupta, para que as mãos,» os ânimos ato~ 
cm hum momento fique dos os que debaixo defta 
tão pobre como Job, qual- ignorância fe canção. The- pr^ 
quer que foffe tão rico, & fiurizat,& ignorai cui co- í8 /• 
abundante como elle. Tu- gregabit ea : Acquirem, 
do o que nafce na terra, o ajuntão, enthefouráo, » 
Sol,» a chuva o cria 3 mas não fabem para quem. 
o mefmo Sol,fehe dema- Cuídão que he para fy o 
liado, o queima; & a mef. que chamaó feu, & não he 
ma chuva, fehe muito cõ- íeu, nem para fy •, porque 
tinuada, o afoga: para que he para outrem, & tal vez 
a cabemos de nos aefenga- paraomaior inimigo.Af-
nar da pouca firmeza j ou fim lhe aconteceo aquelle 
fegurança ,quc pôde ha- Rico, a quem o Evange-
*rcr nos bens, que náo faó lho canoniza com nome 
do Ceo , pois as mefmas náofó de nefcio ,^mas de 
caufas,que os dão, os ti- eftolido,fiulte. Davaopa-
rão, & as mefmas que os rabem à fua Alma pelos 
produzem,os matão. muitos bens, que tinha jü-

416 E como ficão bali tos para muitos annos ; A- LUCU, 
$ados, ainda fem chegar a nimameajjates multa bona •?* 

Ff in) m 
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in annosplurimos. E fendo jamos, que ouve hum ho> 
mandado fair defte mun- mem taó mimofo da for-
donaquella mefma noite, tuna , que todos os bens 
a pergunta, que lhe fize- que poflue defte mundo* 
raó, foi: Et qua parafti, ou herdados, ou acquiri-
cujuserunt? E todos effes dos,oslogrou pacificamc--
bens,queajuntafte,& cha- te, fem que a inveja dos 
mas bens, cujos feráõ ? O iguaes,nem a potência dos 
trabalho foi teu, & os bens maiores lhe inquictaffe a 
feráõ de quem naó fabes. poflè, ouduvidaffeo do-
Naó aflim os bens do Ceo, minio > que felicidade hc a 
dizo mefmo Profeta. La- defte homem ? Primeira-
bores manuum tuarum,quia mente com fer fingida,» 
manducabis, beatus es, & naóufada, fe os bens faó 
bene tibi erit. Vòs trabalha- poucos, não deve de eftar 
reis nefta vida > mas na ou- contente •, Sz fe fiió mui-
tra fereis Bemaventurado, tos, quem duvída,queain-
porque coméreis o fruto da defeja mais? Sendo ccr-
dos voffos trabalhoSjOU os to,que em hum, & outro 
mefmos trabalhos de vof- cafo mais vem a padecer, 
fas mãos; Labores manuum que a lograr o que tem, 
tuarum. Aquelle foi cano- Mas fe por graça efpecial 
nizadopor nefcio, & efte de Deos he efte homem 
por Bemaventurado} por- tão moderado, &taó fe-
que fó os que trabalhaõ nhordefeusappetites,que 
pelos bens do Ceo fabem com o feu pouco, ou o feu 
de certo , que trabalhaó muito, fe dà por fatisfei-
parafy.&parao quehe,» tO} poflue, & logra mais 
na de fer feu eternamente, algüa coufa que o feu t 

Nao. Pois efta he a diffe* 
$. VIII, rença,que ha entre os bens 

do Ceo, & os do mundo» 
4,17 \ 4 As conceda- Os do mudo quando mui-

IVimosjOufin- tp>&pQJ milagre, tanto a> 
na-
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natureza, como da fortu- portionem fubftantia, quaxvA.x»t 

na,logra cada hu m os feus; me contingit. E efte pecca-
osdoCeonaófó logra ca- do cometido em prefença 
da hum os feus,fenaó tam- do Pay, coram te, confefla 
bem os de todos. Oh fe en- o Filho arrependido, que 
tendeífemos bem efte pó- foi peccado contra o Ceo: 
to, que pouco cafo faria- Teccavi in Calum ? Sim: 
mos dos bens da terra] porque pedir fó a íua par-
Arrependido o Filho Pro- te,& querer lograr fómen-
digo do mal aconfelhado te o feu, foi igualar o Ceo 
que havia fido em fua vi- com a terra. Na terra, 
da paflàda , veyo bufcar quando muito, logra cada 
outra vez a cafa do Pay, & huma porçaõ dos bens, 
lançado a feus pès,lhe dif. quetocãoacadahum:©^ 
fe: Tater,oeccavi in Caiu, mihi portionem fubftantia , 
& coram te: Pay meu, eu qua me contingit :Sz quem 
em voflà prefença pequei he filho do Pay do Ceo* & 
contraâ-Ceo. Os pecca- criadopara o Ceo , con-
dos,quefe condenaó no tentarfefôcomofeu , he 
Pródigo, todos foraó co- injuria, he aggravo , he 
metidos em aufencia do peccado grande, que co-
Pay,& muito longe delle: mete cótra o mefmo Ceo, 

Ibid. i}ln regwnem longinquam: porque no Ceo não fó lo­
que peccado foi logo efte gra cada hum o feu, fenam 
deque principalmente fe odetodos. Nomefmoca-
acuíà, cometido em pre- fo o temos, 
fença do Pay, & contra o 418 EftranhandoofiV 
Ceo ? O único peccado, lho mais velho as feftas 
que cometco o Pródigo com que o Pay celebrava 
em prefença do Pay , foi a reftituiçaõ,» vinda do 
pedir que lhe déffe em vi- mais moço , as palavras, 
da a parte da herança, que com que o confolou,foraó 
lhe tocava, porque queria eftas: bili,tufemper mecum U c t , 
Xo^raxQkvaTaterra mihi es,& omniamea tua funt: l'*** 
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Filho1, vòs fempre eftais hum. Sedfie a perfeãis,ey 
comigo , & tudo quanto immortalibus filijs haben-
tenho, he voffo. Nefte tu- tur omnia, utfint ey omniü 
do repara muito S. .^go- fingula, & omniafingulo-
ftinho : porque tendo o r«w:refpondeelegante,» 
Pay outro filho, &oPro 
digo outro irmão , como 
podiaõ Pay dizer a hum 
delles, que tudo o que ti 

doutamente o mefmo S. 
Agoftinho. Nefte mundo, 
onde os homens faó mor-
taes , & os bens também 

nha era feu ? Quid fibi vult, m ortaes, cada hum logra 
«mniamea tua funt, quafi fomente o feu -, porém no 
non fint & fratris ? Nem Ceo, onde os homens, & 
obfta , que hum dos filhos os bens faó immortaes, ca-
nunca fahiffe da cafa do da hum logra o de todos,» 
P a y , » o outro fora delia todos o de cada hum. O 
viveffc taó perdida mente-, peceador arrependido lo-
porquejà eftava arrepen- gra a gloria do innocente, 
dido deffa mefma vida: & que nunca peccou, & o in-
onde oPayhe Deos,tan- noçente,que nunca pec* 
to direito tem à herança Cou, logra a do peceador 
dos feus bens os arrepen-
didos,como os innocentes. 
Aflim que a duvida toda 
eftà,ondea põem Agofti-
nho,que he no omnia: Om­
nia mea tua funt. Pois fe os 
herdeiros , & os irmãos 
eraó dous-, como diz o Pay 
que tudo era de hum ir­
mão , fendo também do 
outro? Porque fallou co­
mo Pay do Ceo , & dos 

arrependido: & nem o in­
nocente por innocente ex-
clue o peceador , nem o 
peceador por peceador 
defmerece o que logra o 
innocente j mas todos go» 
zaó o de cada hum, & ca­
da hum o de todos : Om» 
niumfingula, iy omnia fin» 

gulorum. 
419 Haverá por ven­

tura na terra algum exem-
bens do Cco,onde tudo he pio, que nos declare efta 
de todos, & tudo de cada reciproca, & total comu­

nicação, 
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nicaçàó,taõ to ta l ,» toda também a femelhança-, 
em todos, como total, & porque fem femelhança 
toda em cada hum? Nun- não pôde haver figura.Lo-
ca ouve, nem podia haver go fe o Sacramento, em q 
tal exemplo,ou femelhan- não vemos a Deos,he figu-
5a na terra -, mas fó a ouve ra da gloria , que confifte 
depois que deceo do Ceo. em vera Deos> onde eftà 
Equalhe? O diviniflimo efta figura,» efta feme-
Sacra mento: Tanis, qui de lhança ? Admira velmente 

fc0- Caloaefcendit: odivinifli- o dizem as mefmas pala-
mo Sacraméto he penhor vrasdajgreja: Quam pre» 
da gloria, » figura da glo- tioficorpons , àrfanguinis 
ria. Húa , » outra coufa tui téporalisperceptio pra-
nos enfina a Igreja: pe- j%«^í.Notefemuitoapa-
nhor dn gloria, futur egio- lavra perceptio: não confi­
r a «C /̂Í/>*£-« %r datar : fi- fte a figura,» femelhança 
gura da gloria , quam pre- do Sacramento comaglo-f 
tioficorporis , &fa-nguinis ria no que recebemos, po-
iui téporalisper ceptio prafi- fto qu e fe j a o m efm o Deos j 
gurat. O penhor,para fer mas confifte no modo com 
penhor,náo he neceffario queo recebemos : Tempo-
quetenha a femelhança, ralisperceptkprafigurat.E 
fenão o preço, & valor do porque ?"Porque aífim co­
que affegura. Aflim ve- mo no Sacramento tanto 
mos,queabaxella, ou ta- recebe hum,como todos, 
peceriahepenhor de tan- & tanto recebem todos* 
ta quantia,quanta fe nos comoeadahum; aífim na 
fia debaixo delia : & ifto gloria tanto lograó todos, 
mefmo tem o valor,» pre- comoeadahum, & tanto 
çpinfinito do Sacramen- cadahum,coínotodos. Cà 
to, em quanto penhor da na terra, corno ha a divifaõ 
gloria. Mas para fer figu- de meu a teu,cada hum lo-
ra da gloria, naó bafta fó o gra os feus bens, mas nam 
yaior, & o preço , fenam participa os dos outros; 

P9-5 
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porém no Ceo os pro- gloria, como teu, & teu: 
prios, & os dos outros tan- Tibi unum, Moyfi unum, cy 
to faó comuns de todos, Eliaunum. Excellenteme-
como particulares de cada te S. Pafchafio. Error tn^á,f. 
hum, porque là naó tem caufaefi,quiatriafepromtt-^fff 
lugar efta divifaó. titfacere tabernacula, unü 

420 Daqui fe enten- fcilicet,ac privatum Jefu, 
dcrà o fundamento, por- alterum Moyfi, & aíiud E-
que S. Ped ro n o Ta b o r foi liaquafinon eos caperet unü 
notado pelos dous Evan- tasernaculum ,feu in anofi-

f eliftas S. Marcos , » S. mulconfifierenonpoffent. S. 
,ucas com hüa cenfura Pedro como defintereffa* 

taó pefada como de naó fa- do naó quiz introduzi r na 
beroque diífe: Nefciens gloria o meu , & o noflb, 

3j. quiddtceret. O que diffe S. porque naó diífe que faria 
Pedro, foi, que fizeffem tabernaculopara fy, nem 
alli tres tabernaculos, hum para os companheiros, & 
para Chrifto , outro para atè aqui naó errou callan-
Moyfes, outro para Elias : do: porém tanto que fal-
Faciamus hic tria taberna» lou,& diffe unum tibi, nao 

Manh. culattibiunum,Moyfittnum, parando a l i , mas queren-
-7-\- &Eltatmum. E em que do dividir os tabernacu-

efteve o erro, ou defacerto los, & fazer outro para 
digno de taó notável, » Moyfes, & outro paraE-
declaradacenfura? Efteve lias3 como fe todos naõ 
cm que fendo o Tabor coubeffem no mefmo ta--
naó fó hum retrato da glo- bernaculo, ou o mefmo fa­
ria do Ceo, fenaó hüa par- bernaculo naó foffe capaz 
ticipaçaó própria, &ver- de todos 3 aqui, & nefta diw 
dadeira do que nella fego- vifaó, he que efteve o feu 
za -, quiz S. Pedro introdu- erro, porque na gloria do 
z i r ,& eftabelecer no Ta- Ceo, que o Tabor repre-
borhüa coufa taóimpro- fentava,o tabernaculo de 
pria , & alhea da mefma Moyfes hc de Elias,» o do 
K £ha | 
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Elias hede Moyfes,» o de borem. Os indoutos , por-
Moyfes , & Elias hè de que também muitas vezes 
Chrifto, & o de Chrifto he tem ouvido na interpreta-
de Moyfes,»hede Elias, ção deftes textos , que os 
&hede Pedro , & he de 
Joaó, & he de Diogo,fem 
excluir a ninguém , mas 
cómunicandofe naó fó 
univerfalmente a todos,fe-
naó particularmente a ca­
da hum. 

§. IX. 

+ í I C Ontra efta dou­
trina porém, 

prêmios do Ceo fe haó de 
diftribuir a cada hum por 
juftiça;» que a medida là 
do gozar ha de fer a mef­
ma que cà foi do fervir: & 
que quem femea pouco , 
colherá pouco, & quem 
muito, muito: & queapa-
ga,que ha de receber o tra­
balhador,!^ de fer confor­
me o feu trabalho. Os Bé-
aventurados finalmente, 

pofto que taó provada, me porque he certo, que no 
parece que eftão replican- Ceo ha muito differentes 

grãos de gloria, como fo­
raó differentesha terra os 
da graça: & que aflim co­
mo cà por fora vemos que 
no mefmo Ceo húa he a 

do naó fó os doutos, & in­
doutos da terra,fenaõ tam­
bém os Bemaventurados 
do mefmo Ceo. Os dou­
tos, porque muitas vezes 
leraõ no Evangelho: Tunc claridade do Sol,outraa da 

Matth. reddet unicuique fecundum Lua, outra a das Eftrellas: 
x6'11' opera ejus: Et in qua menfu- Alia ciaritas Solis,alia cla-
\texc.i,.ramenjifueritis,remetietur ritasLuna, & alia ciar it as 

vobis: Sz em S.Paulo :Qui Steüarum : St ella enim à\^f. 
2. Co parce feminat, parce & me- St ella differt in ciar it ate.3 
ii*t-9<>..tet -,& qui feminat in bene» affim là por dentro ha ma-

ditTionibus, de benedictio- iores,» menores dignida-
nibus & metet: Etunuf- des, maiores , & menores 

íia?°V. Wltf(fuff>roPrtãm mer cedem coroas, maiores, & meno-
1 3 ' accipetfecundum fuum la»^ res lumes da vifta de Deos, 

»na 
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&na mefma bemaventu- nefta mefma differença, 
rança maiores, & menores poftoque defigual, todos 
participaçoens , ou como refpeclrivamente , & cada 
diz S.Paulo , pefos delia, hum eftaó igualmente có-
Pois fe os Bemaventura- tentes -, porque nenhum 
dos na gloria, &asglorias quer, ou defeja mais do 
dos Bemaventurados naó que tem : fundandofe a 
íaõ iguaesj como pôde fer igualdade do mefmo con-
primeiramente , que em tentamentona medida da 
tanta defigualdade do que própria capacidade, & na 
pofluem , eftejaó todos proporção da juftiça, com 
igualmente contentes : & quefe vem premiados. Cà, 
que fendo o que cada hum onde todos apetecemos 
poflue próprio de cada hú, fer maiores,naó fe entende 
gozem todos igualmente ifto-, mas facilmente fepò-
o de cada hum , & cada hú de comprehender por va-
igualmente o de todos ? rias femelhanças. Levai ao 

421 Para declaração de- mar tres vafos, hum gran-
fte,que parece enigma, ha- de, outro muito maior,ou-
vemosde fuppor, que no tro muito mais pequeno, 
Çeo ha v e r , & gozar a & en c hei- os todos ; nefte 
Deos, em que confifte a cafo o vafo menor tem 
gloria effencial: & ha go- menos água, o grande tem 
zarfe da mefma gloria dos mais , & o maior muito 
que vem a Deos, & o go- mais: & com tudo nefta 
zão, que faó duas coufas mefma defigualdade ne-
muito diverfas. Na gloria, nhum admite, nem pôde 
que confifte em ver, & go- admitir mais do que tem; 
zar a Deos , ainda que ai- porque cada hum fegúdo a 
guns poffaó fer iguaes, ha fua capacidade eftà ígual-
muitos grãos de differen- mente cheo. Tem hum 
ça.» exceffo , fegundo o pay tres filhos, hum mini-
maior, ou menor mereci- no, outro moço , outro jà 
mento de cada hum. Mas homem feito: veftio a to­

dos 
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dos da mefma tela: & qual porque aflim o pede a na-
eftà mais contente ? Por tureza das partes, & a ar-
venturao que levou mais monia do todo. E fe efta 
covados? De nenhum mo- uniaó, conformidade , & 
do. E fe naó trocai os vefti- ordem fe acha em hum 
dos, & vereis fe queralgü corpo natural,» corrupti-
o do outro. Mas cada hum vel, qual ferà a do corpo 
fe contenta igualmente do celeftial daquella fobera-. 
feu, porque he o que lhe na,& fobrenatural Repu-
vem maisjufto , & mais blica,onde a vontade do 
proporcionado à fua efta- mefmo Deos, que o beati-
türa. O mefmo pafla nos fica, he a Alma, que o in-
Bemaventuradosdo Ceo. forma. 
Porque aflim como a glo- 423 E quanto à fegú-
ria da vifta clara de Deos da parte da objecçaó, em 
os enche por dentro aflim que parece difficultofo go-
os vefte por fora. Nem zarfe cada hum das glorias 
obfta a capacidade maior, de todos, & gozaremfe to­
ou menor do merecimen- dos da gloria de cada hum} 
to, nem a eftatura mais, ou aífim como fatisfizemos à 
menos alta da dignidade, primeira diíficuldade com 
para alterar, ou diminuir a a proporção da juftiça, af-
igualdade defta fatisfaçaó, fim refpondo à fegunda có 
& contentamento década a extenção da caridade, 
hum no feu eftado ; por- O Ceo he hüa Republica 
que como bem declara có immenfa> mas onde todos 

íb«ft' o u t r a ^ e m e , n a n Ç a S. Ago- feamão : & eftà là a cari-
d'eCi- ftinho, também a cabeça dade tanto no auge de fua 
•*•«?• he mais nobre que a maó, perfeição, que todos, & 

& a maõ mais nobre queo cada hum amaõ tanto a 
pè,& nem por iffo o pè qualquer outro, como a fy 
defeja fer maó,nem a maó mefmo. Donde fe fegue, 
•defeja fer cabeça, nem a que ainda que os gráos da 
cabeça defeja fer coração} gloria fejaó defiguaes fe-
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gundo o merecimento de todos, & cada hum* como 
cida hum, a alegria, & o 
gofto defla mefma gloria , 
ou glorias, he igual em to­
dos, porque todos as efti­
maõ como próprias, & ca­

fé fora própria. E efte,co-
mo fe fora própria , naó 
quer dizer, que naó tem, 
nem poflue cada hum a 
gloria dos outros, porque 

da hum como fua. Expref- verdadeiramente a tem,» 
famente S.Lourenço Ju- poflue, diz o Santo, naó 
ftiniano. 7'anta vis in illa emfy , mas nos que ama **%»-

L»urét. caleftipátria nosfociat, ut como a íy mefmo; Vt quod c.vit. 
«leLôg <ino^ infequifquenonacci- infequifquenonaccipit^oc^ffff^ 

pit, hoefe acceptffe in altero fe accepijfe tn altero exultei, gel. Yitae 
etpj. Anfel. exultet. Vna cunâlis erit Efta mefma razaó h e de j l b . d e 

beatitudo latitia, quamvis S. Agof t inho, de S. Boa-Similit-
non una fit omnibusfublimi- ventura, de S. Anfelmo, & c*pí9 

tas vit a. Notefe muito a de todos. 
palavra beatitudo latitia, 
em que o Santo diftingue 
na mefma bemaventuran­
ça duas bemaventuranças , 
húa da gloria , outra da 
alegria: a da gloria he par-

424 E para que o ufo, 
ou abufo da pouca cari­
dade defte mundo nos naó 
efeureça a intelligécia de­
fta verdade,com dous ex­
emplos defte mefmo mú-

ticular , » de t e rminada , do a quero declarar , hum 
p o r q u e confifte na vifta fingular cm S.PauIo,outro 
d e Deos, que fe mede com 
o merecimento , & graça 
defta vida; porém a da ale­
gria naó t em t e r m o , n e m 

univerfal em todos os ho­
mens. Era taó immeníà a 
caridade de S.Paulo, que 
elle padecia os males de 

l imi te , porque he immen- todos os homens, & nenhú 
fa,& fem medida , fegundo mal t e m p o r a l , ou efpiri-
a extençaó da caridade: a tualfucedia nefte m u n d o , 
qual c o m p r e h e n d e n d o , & que naõ acrecentaffe no -
abraçando a t o d o s , fe ale- v a , » particular matéria 
g r a , ' & goza da gloria de ao fogo em que ardia o feu 

POcf 
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coração. Quis infirmatur, abrazavaó, &queimavaó.: 
&ego non thfirmor ? Quis Quisfcandalizatur, &egp 

fcandalizatur , fy ego non non uror? E fc a caridade 
uror? Aílim como todo o 
pefo da redondeza da ter­
ra pefa, & carrega para o 
centro •, aflim todas as cn-

dePauloo fazia padecer 
os males de to dos , fendo 
mais natural à natureza 
humana gozarfe dos bens, 

fermidades, todas as do- que padecer os males , 
res, todas as penas , todos quem duvida, que a cari­
es trabalhos , todas as af- dade de qualquer bemavé-
flicçoens, &tribulaçoens, turado, a qual no Ceo he 
miferias,pobrezas, trifte- mais perfeita, que a dos 
ízas, anguftiaSjinfortunios, 
defgraças; emfim , todos 
osmalesdo gênero huma*> 
no carregavaó de toda a 

maiores Santos na terra, 
excite, affeiçoe,» obrigue 
naturalmente,» fem mila­
gre, a cada hum, a que fe 

parte fobre o coração de alegre,» goze dos bens de 
Paulo, adoecendo elle de todos ? 
todos,» com todos : Quis 42 f E fe naó ("para 
infirmatur, ey ego noninfir- que cada hum fe perfilada 
mor?E aftim como 110 mef- pelo que exprimenta em 
mo centro eftá o fogo do ly mefmo) pergunto a to-
Inferno, em que ardem os dos os que fois pays , ou 
condenados , pagando as mãys. Nãohe certo, que 
penas das culpas, que co­
meterão nefta vida; aflim 
ardia no coração de Paulo 
o fogo da caridade taó 

os pays, &as mãys tanto 
amão, & eftimaõ os bens 
de feus filhos , como os 
próprios ? Atè as feras 

{brte>& intenfamente,que mais feras, fe fe lhes fizer 
todos os efcandalos,» cul-
pas,quedenovofe come-
tião, naófó o atormenta-
vaó de qualquer modo, 
mas verdadeiramente o 

Tom. 7. 

efta pergunta , refponde-
ráóquefim. Eeuacrecen-
to, que naó ferà verdadei­
ro pay , nem verdadeira 
mãy,o que naó eftimar me-

Gg nos 
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nos os feus bens, que os quefe o amor de todos os 
de feus filhos. Por iffo os pays,» mãys, quantos ou-
Cortefãos de Jerufalem, ve defde o principio do 
quando David renunciou mundo , & haverá atè o 
a Coroa em feu filho Sala- fim,fe uniffe em hum fó 
maõ, a lifonja com que be- amor, comparado efte có 
járaó a maó ao mefmo o amor do menor Bem-
David, foi, dizendo todos aventurado do Ceo,naó fó 
a húa voz,» com o mefmo o naó igualaria , mas nem 
conceito, que Deos fizeffe pareceria amor. Vede ago-
o trono, & Reyno do Fi- ra, conclue S. Boaventura, 
lhomaior, & mais felice quam im menfa ferà a glo-
ainda que ò do Pay. E por ria dos que aífim fe amaó,' 
iífoa Mãy de Nero, tendo fendo elles infinitos, & a 
ouvido de hum oráculo, gloria década hum,asglo-
que fe chegaffe a fer Em- rias de todos! 
perador feu Filho, a havia 426 Oh bemaventu-
de matar, refpondeo: Oc- rados vòs , & bemaventü-
cidat i dummodo imperet: radas, naó digo a voffa,fe-
Matemeembora,comtan- naóas voffas bemaventu-
to que feja Emperador. ranças! Là eftà gozando 
Aífim eftimou mais a Mãy efta verdade, quem a difle 
a honra,» Império do Fi- na primeira palavra , que 
lho,que a vida própria. E efereveo. A primeira pa-
fe a eftes extremos fe ef- lavra do primeiro Pfalmo 
tende o amor natural da de David he, Beatus vir ,pfa;,-n. 
terra, que fera o fobrena- Bemaventurado o homé. 
tural do Ceo ? He taó grã- E qual he a bemaventu-
de,ou por fallar mais pro- rança,que o faz,» lhe dà o 
priamente , he taò perfei- nome de Bemaventurado? 
to, taó puro, & taó fobre- Naó he húa, nem fó mui-
humanoo amor, com que tas, fenaó todas as bem-
todos os Bemaventurados aventuranças de todos os 
reciprocamente fe amaói Bemaventurados •, porque 

todas 

1.1 . 



todas as bemaventuran 
ças de todos concorrem a 
fazer Bemaventurado a 
cada hum. Aífim o decla­
ra exprefíàmente o mef­
mo texto original Hebrai­
co, em que David efere­
veo, o qual tem em lugar 
de Beatus vir, Beatitudi-
nesviri.E fecada hum pe­
la fua gloria particular he 
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vòs gozais os frutos de 
feus trabalhos, pois gozais 
o que elles merecerão , & 
vòs naómereeeftes. 

427 Vòs (" ponderem 
os da terra bem o que di­
go 3 vòs naó foftes Patri­
arcas, & gozais a gloria 
dos Patriarcas : vòs naò 
foftes Profetas,» gozais a 
gloria dos Profetas : vòs 

perfeítiflimamente Bem- naõ foftes Apoftolos , » 
aventurado, & gloriofo , gozais a gloria dos Apo-
que ferà pelas glorias, & ftolos; vòs naó padeceftes 
bemaventuranças de to- martyrio, & gozais a glo-
dos ? Pela fua gloria Bem- ria dos Martyres: vòs naó 
aventurado cada hum pe- foftes Doutores, nem enfi-
io que elle mereceo, &pe- naftes, & gozais a gloria 
Ias glorias de todos fobre dos Doutores: vòs naó vi» 
bemaventurado também 
pelo que elles merecerão. 
Exceífo verdadeiramente 
de comunicação de bens, 
que podéra parecer inju­
fto, fe a gloria naó fora 
prêmio da graça. De vòs 
pois,» de todos vòs, ô fe-
liciífimos habitadores def-

veftes nos defer tos,» go­
zais a gloria dos Anaco-
retas: vòs naó profeflaftes 
continência , & gozais a 
gloria dos Virgens: vòs fo­
ftes peccadores, &tal vez 
grandes peccadores,» go­
zais a gloria dos innocen­
tes : vòs finalmente fois 

fa Pátria celeftial; de vòs, homens com corpo, & naó 
» a vòs fe pôde dizer com efpiritos, & gozais as glo-
razaó: Alij laboraverunt, rias de todas as Gerar-
&vos in labores eorum in- çhias dos Anjos. Aftim o 
/r0//?/í:Queosoatrosme- difcorre , & contrapõem 
reçéraó,» trabalharão,» admiravelmente o Sera-

Gg ij fim 
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fim dos Doutores da Igre- acomodar à brevidade do 
ja S.Boaventura,pofto que 
com a ordem mudada, mas 
com o mefmo fentido. Ibi 
virgogaudebit de fanfla vi-

s.Bona- dujtatis mérito: ibi vidua 
exultabit de cafio virgini-
tatisprivilegio: ibi Confef­
for de Martyris jucundabi-

vcnr. in 
Solilo 
«JUlJS. 

tempo, & fuppondo que 
baftaó as de moftra çoens 
deftes dous difcurfos para 
fundar fobre ellas húa gra­
de refoluçaó ; acabo com 
fazer a todos os que me 
ouvirão húa fó pergunta. 
Credes ifto que ouviftes , 

tur triumpho : ibi Martyr ou naó ? Quem cré o pn-
tripudiabit de Confefforum meiro,» fegundo ponto, 
br avio: ibi Tropheta lauda- he Chriftao, quem naó crè 
bit de Tatriarcharum pia ofegundo,heGentio;mas, 
converfatione: ibi Tatriar- ou fejais Gentios^ou Chri-
chaexultabitde Tropheta- ftãos , fe totalmente naó 
rumfide : ibi Apoftoli, efy tendes perdido o entendi-
Angeligaudebunt de mérito m ento,& o juizo, não po-
omniuminferiorum.ibiom- deis deixar de eftar per-
nesinferiores latabunturde fuadidos do que ouviftes, 
gIoria,&coronafuper iorum. ou adefprezara falfidade 

de hunsbens,ou adefejar 
§. X. 

428 T^Altavanos ago-
£ r a o terceiro pó-

juntamente a verdade dos 
outros. 

429 O Gentio naó fa­
be que a Alma heimmor­

to da noffa propofta , & tal, nem crè que ha outra 
«íoftrar como tudo ifto fe vida. E com tudo, fe ler-
goza no Ceo, naó fuccefli-
vamente, fenaó por junto, 
reduzindo toda a eterni­
dade a hum inftante, & 
eftendendo effe mefmo in­
ftante por toda a eternida­

des os livros de todos os 
Gentios, nenhü achareis, 
nem Filofofo , nem Ora-
dor,nem Poeta, que fó có 
o lume da razaõ , & expe­
riência do que vem os 

de. Sendo porém forçofo olhos,nãocódeneo amor, 
ou 
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ou cobiça dos chamados te do verdadeiro mal, que 

gozara dofalfohem. Não 
feria louco o que pela do­
çura da bebida tragaflè jü-
tamente o veneno ? Efta 

bens defte mundo, &naó 
louve o defprezo delles. 
Gentio ouve , que redu­
zindo a dinheiro hü gran­
de patrimônio , que pof- pois era a r a zaó ,» a evi-
fuía, o lançou no mar , di- dencia, com que fem fé, 
zendo: Melhor he, que eu nem conhecimento da ou-
te afogue , do que tu me tra vida fe defenganavao 
percas. Deixo os rifos de os Gentios , & huns pelo 
Diogenes, que metido na pefo fedefcarregavaõ dos 
fua cuba zombava dos A- falfos bens > outros pelo 
lexandres,»fuas riquezas^ 
Deixo a fobriedade do* 
Sócrates, dos Senecas, dos 
Epiclretos,» fó meadmi-

delprezo os metiaó debaii 
xo dos pès. .••:; 

430 E fe aflim os tra­
tava o Gentio, que naó te­

rá,» deve envergonhar a mia delles, queolevaflèra 
todo Chriftao, o exemplo ao Inferno, nem lhe impe-* 
do mefmo Epicuro nefte diffem o Ceo> que deve re*? 
conhecimento, fendo elle, folver,» fazer o Chriftao, 
& a fua Seita a que mais que não fó reconhece nos 
profeflava as delicias-.G*z#-" bens do mundo a vaidade 
debis minus ? minus dolebis: do prefente, fenaó també, 
dizia o Cômico Gentio, & & muito mais o perigo do 
fallando com Gentios: Se 
tiveres menos goftos,tam-
bemteràs menos dores. E 
porque na miftura-dosfal-
fos,& enganofos bens, di 

futuro ? Será bem, que por 
hum inftante de gofto me 
arrifque eu a hüa eterni­
dade de pena, & por húa 
appreheníàó d e oeifc tiú> 

vidiaóobem do mal, & fturado com tantos males, 
contrapefavaó o que ti- perca a gloria da vifta de 
nhaó de gofto, com o que Deos, & o gozar naó íó a 
caufavaõ de dor j antes minha bemaventurança , 
queriaõ naó padecer a par- fenão a de todos os Bem-

; Tom.7, Ggiij aven-
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4 ' o Sermaõ —v*& 
aventurados? O fé, ô en­
tendimento , onde eftás ? 
Mas o certo he , que nem 
entendimento temos,pois 
naó fazemos o que fizeraõ, 
& entenderão tantos Gen­
tios : nem fé, fenão morta, 
& fem acção vital,pois el­
la nos naó move a viver 
como Chriftaos. Se o que­
remos fer, & emendar o 
deslumbraméto defta taó 
enorme cegueira, eu naó 
vejo outro remédio, que 
nos abra os olhos , fenaó 
tornar pelos mefmos paf­
fos deftes noflòs dous dif-
curfos aos dous montes 
donde elles fairaó. Oh que 
duas eftaçoens taõ pró­
prias de hum tempo taó 
iàntocomo o da Quaref­
ma ! Húa ao monte da ten­
tação, outra ao monte da 
transfiguração ; hüa ao 
monte,onde o Demônio 
juoftrou a Chrifto as glo­
rias do mundo, outra,onde 
Chuft© moftrou aos Apo-

r r j t -y i * * ' * ' 

ftolos a gloria do Ceo. O-
lhai, & notai bem,quanto 
vai de monte a monte: ve­
de, & confiderai bem,quá-
to vai de glorias a gloria; 
Naquelle monte eftão os 
males fobre-dourados có 
nome de bens : nefte eftãq 
os bens fem fombra , nem 
apparencia de mal. Alli 
eftà o falfo , aqui o verda­
deiro- alli o duvidofo,aqui 
o certo; alli o momenta-
neo,aqui o eterno ; alli o 
que vai parar no fogo do 
Inferno,aqui o que nos le­
va a fer Bemaventurado» 
no Ceo. Vede,vede, & cõ-
fiderai bem o que dcvcis 
efcolherj porque qual for 
a vofla eleição nefta vida , 
tal ferà a voflà remunera­
ção na outra: ou padecen­
do fem fim todas as maldi-
çoens com o Demônio, ou 
gozando na eternidade to­
das as felicidades com 
Chrifto. 

SE** 
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Çimileeff JRegnumCalorum thefauro abjcondito inagro: 
-' auem qui invenit homo, abfcondit, érpr a gáudio il-

iiwvadit,&vendit univerfa, qua habet, 
& emit agrum illum. Matth. 13. 

• ' » 

§. I. var a Deos,» favorecer,» 
ajudar aos homens. E fen-

Sfim, como ha do efta fegunda prerogati-
huns homens , va táó parecida ao mefmo 
que nafcéraõ fó Deos, que não nafeeo para 
parafy, & ou-, fy,fenão para nós; & tão 

tros, que nafcéraõ para fy, femelhante aos Anjos,que 
»para a Republica}& por juntamente vem a Deos 
iffo faó os mais benemeri- no Ceo-& nos guardão na 
tos do gênero humano, & terra:fe fizermos çompa-̂  
celebrados da fama : aflim ração no mefmo gênero 
ha huns Santos, que foraó entre todos os Santo"?, & 
efcolhidos fó para louvar a Santas,facilmente achare-
Dcos, & outros para Íou- mos, que não. fó igualou, 

Gg iiij mzi 



472 òermaoae 
mas excedeo a todos ; Triunfante, que defcança 
Quem ? A gloriofa Santa em paz no Ceo , outro na 
Barbara, a cuja protecção, guerreira,»Militante,que 
& memória com ta nto ef- ainda trabalha,» peleja na 
t r ondo ,» abalo dos ele- terra. Daqui fe fegue, que 
mentos, fe dedica efte ale- aífim como ha dous Rey-
gredia. nos fernelhantes ao the-

432 Nas palavras, que fou ro efcondido, aflim ha 
propuz, diz Chrifto Me- dous thefouros efcondi-
ftre divino,» Senhor nof- dos, fernelhantes a hum,& 
fo, que he femelhante o outro Reyno : & eftes 
Reyno do Ceo a hum the- faó os dous thefoliros, que 
fburo efcondido no eam- S.Barbara comprou com q 
po , o qual como achafle preço de quanto tinha: 
hum homem venturoío, fe Vendit univerfa,qua habet, 
foi logo a vender quanto ey emit agrum illum. 
tinha,para cóprar o eam- 433 Tinha S.Barbara 
po , & fe fazer fenhor do como filha única , & her-
thefouro. Para intelligen- deira de Diofcoro feu Pay, 
cia de que thefouro efcon- fenhor nobiliflimo da Ci-
dido foffe efte, he neceflà- dade de Nicomedia, hum 
rio faber primeiro,qual fe riquiflímo patrimônio dos 
ja o Rey no do Ceo , que bens, que chamão dafor-* 
Chrifto chama femelhan- tuna. Tinha mais outro 
te a elle: Simile eft Regnum mais preciofo, & mais ri-
Calorum thefauro abfcon» co, que era ode todos os 
dito. S.Gregorio Papa ad- dotes da natureza , & gra-
verte aqui doutamente, ça,fermoíura, difcriçaõ, 
que o Reyno do Ceo nas honeftidade, &as demais 
divinas letras fe divide,ou virtudes, por onde o defe-
diftingue em dous Rey- jo,& emulação de todos os 
nos, hum eterno, outro té- Grandes a procura vão por 
poral, hum futuro , outro efpofa. E tendo jà confa-
prefente, hum na Igreja grado tudo ifto a Deos na 

flor 
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ftorda idade- atè a liber- primeiro,que para publi-
dade, & ávida lhe facrifi- car os poderes, & louvores 
cou a fua fé, & o feu amor: 
a liberdade, em hum dila­
tado martyrio prefa por 
muito tempo, & afferro-
Ihada em hum Caftello: & 
a vida, em outro martyrio 
mais breve , mas muito 
mais cruel, fendo varia­
mente atormentada com 

deS.Barbara,affim como 
ostrovoens da artelhariá 
faó mudos, aflim as vozes 
mais polidas dos Pregado­
res,» toda a nofta eloqué-
ciahèbarbara. Ave Ma». 
ria. 

..íi 
§. I I . 

todos os gêneros de tira­
nias,» finalmentedegola- Simileefi Regnum Calorum 
da com a maior de todas,' 
por mão de feu próprio 
Pay: ••f'«-

434 Efte foi o preço 
Verdadeiramente de tudo 
quanto poffüía , com qué 

thefauro abfcondito. 

435 
10. HUma das cou­

fas admiráve­
is, que fez,» tem Deos ne­
fte mundo, & i de que fira 

Barbara comprou os dòuá fabedoria, & grãdeza muí-
thefouros,hum para íy,ou- to fe preza, faó os feus the-
tro para nos. Para fy, o da 
eterna còroa,que.góza em 
paz na igreja Triunfante 
do Ceo : para1 nòs,' o do 
perpetuo foccorro , com 
que nos ajuda a batalhar, 
& vencer na Militante da 
terra. Defte, que he o qüe 
hoje vimos reconhecer di-

fouros efcondidos. Por 
ventura ( diz Deos a Job ) 
entraftetu nos meus,ther 
íburos da neve, ou vifte 05 
meus thefouros da > farair 
va,os quaes eu tenho guar­
dado para o tempo dos ini­
migos , & para od iada 
guerra,» da bavaiha>Nun-

ahte de feus altares em quid ingreffus es thefauros 
perpetua acção de graças, nivis, aut thefaurosgrandi-

í l e 0 ^ " e / r r a ? r e Í f ó ^ é " nfsvidipi'> quaprtparavi^f* 
porem intempushojlis,®>fnrdiem " ^ 

pugna*. 

te. Confeflàndo 
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fugna,&belli? Porventu- thefouros efcondidos ti-" 
ra pode atégora a cfpecu- nhajà profetizado Jacob ; 
laçaó dos Filofofos defco- lnundationem maris quafiv-ut. 
briraorigem,» verdadei- lacfugent,& thefouros abf3} ''• 
ras caufas dos ventos, taó conditos ar enarum. 
inconftantes,»leves elles, 436 De maneira, que 
-» taó encontrado^ nas naterra,naaguá,noar,co-
fuasopi'nioés,comoóNor- mo em differentes, & va-
te,»oSul? Mas poriffo os ftiffi mos campos, té Deos 
defenganou David, que fó efóondidos feus thefouros. 
Deos , que criou os ven- Mas nenhum deftes,com 
tos, lhe conhece o nafci- ferem tão grandes , » taé 
mento, & os tira quando, vários, hc o que o rnefma 
& como he fervido, do fe- Deos defeobrio a S. Barba-
creto de íeus thefouros; ra,»dequeeIIacomosca-

?&im. guiproducit ventos de the- bedaes de feu mereci men» 
"J+'8' faurisfuis. Naó he menor to fe fez fenhora.O maior, 

maravilha, que naó crece- o mais nobre , o mais ma­
do a fuperficie do mar hü ravilhofo,»omais efcon-
dedo com todas as corren- dido thefouro do Univer-
tes dos Rios, que nelle de- fo, he o quarto eIemento,o 
fáguaó, fejaó taes as inun- fogo. He tão efcondido, 
daçoens do mefmo mar, que Pitagoras, & outros 
que tenhaó afogado Cida- que refere S. Agoftinho, 
des, & fepultado Provin- porquenáo vemos a esfe» 
xrias inteiras. Mas todos ra do fogo, a negáraõ to-
•cftes dilúvios particulares, talmente. Os Iugares,em 
•fem ferem ajudados do que a natureza collocou 
Ceo, nem das nuvens, os os elementos, occupaó tos­
tem depofitado Deos nos dooefpaço,quefe eftcnde 
ocultos,» profundos abif- defde o centro do mundo 
mos dos feus thefouros: atè o Ceo. A terra ao rc-
Tonens in thefaurisabyffos. dor do centro , a água fo» 

It1-™ Finalméte deftes mefmos bre a terra , o ar íobre a 
água, 
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água, o fogo fobre o ar atè fez mençaó dos outtos tres 
oconcavo da Lua, ou do elementos, a naó fez tam-
Empireò. Masfe a esfera bem do quarto ? Se fez 
do fogo he taõ im menfa, mençaó da terra, da água, 
& o fogo naturalmente lu- & do ar, porque a naó fez 
minofo , como a naó ve- também do fogo ?Porque 
niosao menos de noite? Moyfes, como no taó S. 
Logo final he finferiaó ef- Bafilio, S.João Damafce-
tes Authores^que o fogo no,& Béda, fó fallou das 
naó tem esfera. Mas fendo coufas manifeftas, & que 
evidente por outras de- fe vem. E aflim como cal-
moftraçoens, que a perfei- Íou a criação dos Anjos, 
çaódoUniverfo naó po- porque íàõ invifiveis, af-
dia carecer defte thefou- fim não fallou do fogo ele» 
ro 3 o que deviaõ inferir, mentar,porque eftà efcon-
como nòs dizemos, he,que dido a noflòs olhos, 
fe naõ vè,por fer thefouro 437 Efte thefouro pois 
cfcondido.E porque o naó taó propriamente efcon-
pDÍlaõ contradizer Filofo- dido, he o que Deos defco-
ios, nem Mathematicos, brio,» de que deo o domi-
leaófe as primeiras pala- nioaS.Barbara,fazendo-a 
vras,com que a Efcritura governadora,protectora, 
fagrada defcreve a criação & defeníòra do fogo. Oh 
do mundo, & acharemos gloriofa filha de Eva, ma-
nellas expreflàmente a ter- iorfenhora que a primeira 
ra, a água, o ar, mas o fo- mulher,ainda no eftado da 
gonaó: Terra autem erat innocencia, & na feücida-
inanis,& vácua, eyfpiritus de do Paraifo í O maior 
Domini ferebatur fuper poder,ou poderes,que nü-
aquas. Terra aut em, eis ahi ca Deos deo a algum ho-
aterra:JV/^r^á!j,eisahi mem, foi a Adam. E que 
a água: Spiritus Domini, poderes lhe deo ? Sobre a 
eis ahi o ar. E porque ra- terra, íòbre a água, fobre o „ 
zaó Moyfes afina como -\i:Vtprafitpifcibusrnaris^^ 

(yvo-
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& volatilibus Cali, & be-
fiijs , ac univerfa terra. 
Tudo o quefe move nefte 
mundo,ou andando na ter-
ra,ou nadando na água, ou 
voando no ar, ferà fogeito 
a teu império. Mas aflim 
como Deos deo a Adam o 
domínio dos tres elemen­
tos inferiores, o do quarto, 
» fupremo, porque lho 
naó deo ? Se ao império da 
terra ajuntouodaagua,» 
ao da água o do ar \ ao do 
ar porque naó ajütou tam­
bém o do fogo ? Porque ef­
fe refervou-o Deos para 
fy. Lede os Profetas, que 
faó os que vivendo na ter­
ra fó podiaó entrar, & ver 
a Corte do Ceo , & acha­
reis, que todo o apparato 
da Mageftâde de Deos he 
fogo , & tudo quanto de­
creta,», executa , por in-
ftrumentos de fogo. Se ef­
tà affentado,o feu trono he 

Daniel, de fogo ; Thronus ejus 
7-9- «o- flamma ignis: Se fae a paf-

fear como em carroça, as 
rodas faõ de fogo : Rota 
ejus ignis accenfus: Se leva 
diante a fua guarda real,os 
archeiros faõ de fogo: Ig­

nis ante ipfumpraeedet-Va- PAI»-" 
ra qualquer parte que vol-9 3* 
te o rofto, faem delle cha­
mas de fogo: Ignis à facie P

tf*' 
ejus exarfif.Se olha,he com 
olhos de fogo : Oculi ejus AP°C1'-
tanquam flamma ignis : Se ' '* 
ouve, com ouvidos de fo- j . R c g . 
go : Deus,qui exaudiet per l8-**-
ignem: Se falia, com vozes 
de fogo : Audifii verba *'/-DeuH 
lius de médio ignis :E atè o 
mefmo Deos fe cria vul­
garmente , que era fogoi 
Deu s nofier ignis confiumensIbid MÍ 
efi. Ifto heo que viraõ os 
Profetas no Ceo, & tam­
bém o vio todo o Povo na 
terra,quádo Deos deceo a 
lhe dar a Ley no Monte 
Sinai: Totus autem mons 
Sinai fumabat: eo quod def , £ d. 
cendiffet Dominus fuper eu 
in igne: De todo o monte 
íàião, & fubiaó nuvens ef-
peffas de fumo , porque 
Deos tinha decido fobre 
elle em fogo. Tudo o que 
fe ouvia,eraó trovoens, tu­
do o que fe via, relâmpa­
gos : Et ecce caperunt audi-
ritonitrua , ey micareful-.ihià>6. 
gura. Atè os Gentios, por 
eftes effeitos,ao feujupitec 

cha-
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chamarão tonante, & lhe modo ? Refpondo,que por 
deraó por armas os rayos, meyo de dous rayos fataes, 
canrando os feus Poetas pouco depois da morte da 
do falfo Deos o mefmoj mefma Santa. Concorré-
nem mais,nem menos,que raó para a morte, ou para o 
Davidaífirmou do verda- triunfo de Barbara dous 
deiro:lntonuitdeCaloDo- bárbaros, hum menor, ou-
minus, & Altififimus dedit tro maior tyrano, amboa 
vocemfuam:grando,&car- crueliflimos. O primeiro 
bonés ignis. Eeftehe,como tyrano,» menor foi Mar-
dizia, o Império,» gover- ciano , que martirizou o 
•no do quarto, & fupremo corpo innocente, & virgi-
elemento, que Deos refer- nal da Santa com os mais 
•vou para fy, & tendo o ne- exquifitos tormentos ; o 
gado a Adam, & naó conr fegundo tyrano, & maior 
cedido a algum de tantos foi Dioícoro feu Pay, que 
famofos Heroes , que paf- com entranhas mais feras, 
faraó em tantos feculos , o que as das mefmas feras, 
delegou finalmente em S. defembainhoua eípada :» 
Barbara, fogevtando a ef- lhe cortou a cabeça. Que 
fera do fogo, & feus prodi- faria à vifta defte elpecira-
giofos, &temerofos effei- culo o fogo , que com in-
tos ao arbítrio de feus po- ftinto oculto, & mais que 
deres,» o foccorro, & re- natura], jàfentianaquelles 
médio delles à invocação íàgrados, & coroados def­
de feu nome. pojos,» jà começava a re­

conhecer a nova fogeição, 
§. I II . » obediência, que depois 

de Deos lhe devia ? Raf-
' '438 C Se me pergu- gaófeno mefmo tempo as 

.Ctardesquando nuvens, ouvemfe dous te­
lhe deo Deos a enveftidu- mérofos trovoens, defpa-
radeftelmperio,ouapoffe raófe furiofamente dous 
defte governo, & de-que rayos, os quaes derruban­

do 3 
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do, abrazando, & confu- fem ufo de razaó, com oa-
mindo os dous tyranos>em tros dous rayos racionaes, 
hum momento os desfize- & de grande entendimen-
raóem cinzas. Ah mifera- to. Aos dous irmãos S.Tia­

go, & S. João mudoulhe 
Chrifto o nome , ou acre-
centoulho, chamandolhc 
rayos: Jacohum Zebedai, 

olhos,' invocaífeiso nome & loannemfratrem lacobi, M*I-,J; 
da mefma viclrima, a quem eyimpofuit eisnominaBoa- '7> • 

nerges,quode(ifilij tonitrui. 

veis idolatras, & tyranos 
impijífimos,que fe no mef­
mo tempo, em que os dous 
relâmpagos vos ferirão os 

i" 

tiraftes a vida, ella fem du 
vida vos livraria da mor­
te! Mas nem os tyranos 
cegos foubéraó conhecer 
onde tinhaó o feu remé­
dio: nem os mefmos rayos, 
que nefta execução come-
çavaó jà a profeífar o cul-
tOj& veneração de Barba­
ra, efperáraó feu império, 
ou cõfentimento para vin­
gar fuás injurias -, porque 
naóobravaó como cauíàs 
naturaes por próprio im-
pulfo, mas guiados por de 

Boanerges propriamente 
quer dizer filhos do tro­
vão, & porque do trovão 
nafce o rayo , Boanerges 
cm frafi Hebrea, ou Svria-
ca, qual era a vulgar da­
quelle tempo, fignifica ra­
yos. E que fizeraõ eftes 
aous Rayos tão entendi­
dos? Negando os Samari-
tanosa Chrifto a entrada 
da fua Cidade , quizerão 
ambos caftigar efte def­
prezo,» vingar efta inju-

ftino oculto , & entendi- ria de feu Meftre, fazendo 
mento fuperior, que os go- comorayos , que deccíre 

fogo do Ceo, & abrazaílê 
os Samaritanos : mas efte 
fogo, efte zelo,» efte pen-

vernava. 
439 E para que veja 

mos,quam entendidamen-
te ferviraó a S. Barbara,» famento tão bravo, & tão 
fem efperar fua obedíen- bizarro tudo ficou no ar; 
cia lhe obedecerão 3 com- porque ? Porque confultá-
paremos eftes dous rayos rão, &pediráo licença a 

Chri-
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Chrifto: Domine, vis diei- eftà, que lhe não havia de 
mus, ut defcendat ignis de concedera licença. Mas 
Calo , ey confumat illos ? o mefmo Senhor, que nam 
Refpondeoo Senhor, qüe havia de conceder alicen-
elle não viera ao mundo a ça pedida, depois que a 
matar homens , fenam a Magdalenafemapedirlhe 
falvallos,» que elles como fez aquelle obfequio, não 
feus Difcipulos havião de fó defendèo a obra, mas a 
perdoar injurias , & não approvou,» louvou : Bo-
vingallas. O mefmo havia num enim opus operata efi in M*tth:, 
derefponderS. Barbara,fe me. O mefmo ha via de fu­
os noffos dous rayos a con- ceder aos dous rayos do 
fuÍtáraó,ou lhe pedirão feu Apoftolado, fe elles abra-
confentimento para vin- zárãoos Samaritanos, co-
gar as fuás injurias,» ma- mojuftamente merecião. 
tar,& abrazar os tyranos. Mas o que elles, fendo taõ 
Mas elles fendo rayos fem entendidos, não entendé-
entendimento entenderão rão, nem fizerão , fizeraõ 
melhoro cafo. Ha cafos, fem entendimento osnof-
em que por pedir licença fos rayos, porque eraõgo-
fe perdem as mais glorio- vernados por outra intel-
fas acçoens. Notou difere- ligencia mais alta. 
tamente S. João Chryfo- 440 No cafo da prifaõ 
Aromo, quefe a Magdalena de Chrifto, S. Pedro fem 
pedira licença a Chrifto pedir licença tirou pela ef-
para lhe derramar húa vez pada , enveftio os inimi-
aospès,outra fobre a ca- gos,& começou a cortar 
beca os feus preciofos un- orelhas : os outros Djilci-
guentosfque erão as águas pulos pelo contrario, che-
de Cordova, ou de Âmbar gárãofe ao Senhor,» pedi-
daquelle tempo ) como ef- rão licença: Domine,fiper» { _, 
te regalo foffe tão contra- cutimus mgladio? fc quem j£c'": 

rio à mortificação, que o femoflroumais fieífeWo, 
Senhor profeffava , claro mais valente,» mais zelo-

fo 
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de lhenimdaffem. Mas corri 

razão he regeitada de to­
dos efta futileza , como 
alhea do texto,» da condi­
ção do rayo •, porque os ra-
yosdepois de calificarem 
a fua obediência com a 
execução, então he que a 

4.3 o 
fodi vidx^ Zz d\ honra 
feu Senhor? Naó ha duvi­
da, que Pedro, & como tal 
o Íou vão todos os Santos. 
Entre os outros Difc I pulos 
também fe achavão os 
dous Boanerges , os dous 
Rayos, masquem fe por­
tou como rayo foi Pedro, proteftão com dizerem, 
porque effa he a bizarra Aouieftamos: Ibwiti&re-
naturezados rayos, ferir, vertemiadicent -.Adfumus. 
& executar primeiro , & Ifto he o que fizerão os 
depois proteftar a fua fo- dous rayos vingadores 
geiçaó,» obediência. He das injurias de S. Barbara, 
texto exceliente no livro começando a proteftação, 

job. }8. feJob:Nunquidmittesful- Sz reconhecimento da fua 
gura,&ibunt,& reverten- obediência,» íògeição à 
tiadicent tibi : Adfumus? Santa,pelaanticipadaexe-
Porventura, diz Deos a cução doquedeviãoàfua 
Job, faó taes os teus pode- honra, fem efperar p man-
res,comoosmeus,quedcf- dado , ou licença do feu 
pidas do Ceo os rayos,» império. Efi nimirum hac 
elles depois de executa- circumlocutio obfequentif-
rem tornem a ti , & te di- fimorumfamulorum; diz cõ 
gão: Aqui eftamos promp- S.Gregorio Papa o doutif 
tos para obedecer o que 
nos mandares? Caietano 
demaíiadamente futil ne­
fte paflb, diffe, que eftão 
aqui as palavras trocadas, 
& que primeiro fe havião 
deprefentaros rayosobe- dominou o maisefcondi-
dientes,» dizer, Adfumus, do thefouro da natureza, 
& depois executar o que q heo fogo, & como Deos 

lhe 

fimoPineda. 

§. IV: 

1E mos vifto co-441 T mo S. Barbara 
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lhe fogeitou as mais vio- efta fingular prerogativa 
lentas,» temerofas par- de S. Barbara, qualquer 
tes, ou effeitos delle , que outra Virgem,» Martyr a 
íàó os rayos. Dizendo po- mereceo igualmente, por-
rèm o Evangelho, que os que deo o meímo preço, 
thefouros, de que falia, A meíma natureza parece 
ninguém os alcança de também que confirma efte 
graça,fenão comprados,» direito em duas exceíçoés, 
comprados cõ tudo quan- oulimitaçoens, com qué 
to poflue: Vendit univerfa, produz os rayos.Náo fô os 
aúàhabet, & emit agrum Poetas, que merece pou-
///#*0jfeguefe,que vejamos co credito, mas os Autho-
qual foi o preço propor- res da hiftoria natural, co-
cionado,»jufto,com que mo Plínio, & os mais, ex-
anoflã Santa , & ella fó, ceptuão da jurdição dos 
comprou, & mereceo efte rayos entre as aves a A-
extraordinario domínio, guia,» entre as: arvores o 
He queftão curiofa, & naó Louro. E aífim como a 
fácil. Para intelligencia Águia, & o Louro não íàó 
delia, havemos de fuppor dominadas , fenão predo-
que eftes thefouros,quaef- minantesao rayo, aflim à 
quer que fejão, ou os com- Virgem,» à Martyr pare-
praó os Santos por mão ce que he devido èfte pre-
propria,ou por mão alhea. domínio: à Virgem, em 
Os Confeífores compraó quanto Martyr , como à 
por mão própria, com as Águia, pela Coroa , & à 
virtudes,&boas obras,que Martyr,em quanto Virgé, 
elles per fy mefmos exer- como ao Louro, pela Làu-
citão : os Martyres com- reola. Que caufa ha logo, 
prão por mão alhea , com ou que razão de differença 
ostormentos, & cruelda- entre tantas Virgens , & 
des, que lhe fazem pade- Martyres, para que a fin-
cer os tyranos. Mas daqui, guiar' prerogativa defte 
parece que fe fegue, que domínio a déffe a divina 
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Juftiça, como prêmio de fez. Os equleos , as cata-
feu merecimento, única- ftas,os efcorpioens,» pen-
mente a S.Barbara? tes de ferro, as lâminas ár-

442 A razaó manife- dentes, oschumbós derre-
ftahej porque o martyrio tidos,os peitos cortados, 
de S. Barbara entre todas, os dentes, & voracidade 
& todos os Martyres,foi das feras, tudo fe expri-
o mais violento, & furiofo mentou em Barbara: não 
de quantos fe padecerão a havendo parte faã, & de 
mãos dos tyranos. Os ou- que não correflè íangue 
tros Martyres padecerão a em todo o delicado corpo, 
mãos dos Neros, & dos &ferindofejà não o cor-
Dioclecianos -, S. Barbara po, fenão as feridas húas 
a mãos de feu próprio Pay; fobre outras. Vencido pois 
gênero de martyrio pela Marciano,» vendoeígo-
atrocidade defta circun- tados em vão todos feus 
ftancia,naófó fingular, & tormentos, pronunciou fi-
inaudito , mas não imagi- nalmente a ultima fenten-
navel. Soube Diofcoro, ça . & mandou aos verdu-
que fua filha era Chriftãa, gos,quecortaffema cabe-
& porque nenhum meyo ça a Barbara. Os verdu-
lhe baftou de promeffas, gos? replicou o Pay, iflo 
ou ameaças , de benevo- não. Eu fou, & com eftas 
Íencia, ou rigor.com que a mãos, o que lhe hei de ti-
podeffe apartar da Fèjpri- rar a vida. Ifto diífe de-
meiramente a entregou ao fembainhando a efpada,» 
Prefidènte Marciano de- deícarregando-a com toda 
baixo de juramento , que a força na garganta inno-
todos os tormentos, & ge- ccnte, com hum golpe lhe 
neros de martyrios, quan- apartou a cabeça dos hom-
tos atè então fe tinhão in- bros. Oh efpeclraculo , ô> 
ventado, os havia de ex- portéto de deshumanida-
primenrar,» executar nel- de,núca vifto, como dizia, 
k : » aflim o jurou, & fe né ouvido, né imaginado! 

Hum, 

http://rigor.com
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Hum fó Pay le- fejava a vida , outro tiran-

do-aaquema tinha dado. 
Hum com o maior exem­
plo da fé, outro com o ma-

443 
mos nas Efcrituras, que ti 
raífe a vida a fua filha, que 
foiJepte,em comprimen­
to de hum voto, que tinha ior efcandalo,» horror da 
feito a Deos. Mas que có- natureza. Emfim ambos 
paraçaó tem aquelle cafo pays,» ambas filhas, mas 
com efte? Aquelle foi hum com tal differença em hü, 
exceífo de Religião, efte & outro efpeclaculo, qué 
hum prodígio de cruelda- vendo o facrificio dejep-
de. Alli o Pajrera Sacer- te choravão de laftima 
dote, aqui facrilego, im­
pio ,» blasfemo. Humía-
criíicava a filha amada a 
Deos, outro a filha aborre­
cida aos Ídolos. Humder-
retendofelhe as entranhas 

mulheres,»homens , & à 
vifta do parricidio de 
Diofcoro pafmavão, & ef­
tavão atônitos os leoens,» 
os tigres. E como o mar­
tyrio de Barbara foi o mais 

de compaixão como cera, violento, & furiofo de to-
outro com o coração mais dosos martyrios , por iffo 
duro que os mármores. 
Húcorrcndclhe dos olhos 
lagrimas de piedade , & 
amor , outro vomitando 
pela boca labaredas' de 
ódio, & ira. Hum derra­
mando o fangue da filha 
como próprio, outro naó 
fó como alheo, mas como 
do maior inimigo. Hum 
tremendolhea mão da ef-

mereceocomelleo domí­
nio do mais violento , & 
furiofo de todos os Ele­
mentos. 

444 Cóparaimc o Pay 
de Barbara, na violência, 
& fúria defta fua acção, 
com o fogo,» vereis quam 
parecidos, & fernelhantes 
faó hum, & outro. Notou 
advertidamente Seneca, Stn 

pada, outro triunfando de que he natural da violen- <i.m «•*• 
a ver tingir na purpura, cia, & eíficacia do fogo, wf^u 

que lhe íaíra das veas. não confentir que as cou-
Hum matando a quem de- fas fejâó o que faó |; Ignis 
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nihil effe, quod fit, patitur. tureza,» ellas por inftitu-
EraDiofcoroPayde Bar- to, fem geração. Ouça-
bara, mas a violência , & mos ao Author do feu Ri-
furia, ou por melhor dizer tual no livro dos Faftos. 
o fogo da fua ty rania não Nec tu aliud Veftam, quam 0viiia 
confentio que foffe o que viva intellige flammam, Fato. 
era. Era Pay,& deixou de Nata que de flamma cor-

por a nulla vides, 
lure igitur Virgo efi,quafe-

mina nulla remittit 
Nec capit. 
E como o Pay de Bar-

fó o fogo não he Payjtodos bara, fendo Pay por natu-
os outros geraó, & faó fe- reza,deixou de fer Pay por 

tyrania,» tendo-a verda­
deiramente gerado, lhe ti­
rou tão cruelmente a vida, 
como fe a não gerara, em 
perpetua memória defte 

* " ^ i " 

fer Pay. Mas aflim havia 
de fer, ou deixar defer o 
que era,para mais propria­
mente fer como o fogo. 
Entre todos os Elementos 

cundos, fó o fogo hc efte-
ril ,»náo gera. Effa he a 
propriedade da etimolo-
gia,com que os Latinos fa-
biamente lhe chamarão 
z£*tt'j.Compoemfeonome portento da deshumani 
ignis de tn,Sz degigno ,co» dade lhe deo juftamente> 
mo fe diíferaó, nongignens, 
oque não gera: porque as 
Salamandras, que alguns 
lhe perfilhaó, faó fábula. 
Mais fizerão. Para guar­
dar perpetuamente o fo­
go, que chamavão fagra­
do, inftituirão a Religião 
das Virgens Veftaes. E 
porque razão Virgens ? 
Para que ellas, & o fogo, a 

Deos o do mi nio do Ele­
mento, que fó não he Pay, 
nem gera ; & aflim como 
ella padeceo a violência, 
&furiado mais violenro, 
& furiofo de todos os mar-
tyrios, aífim dominaffe a 
violência, & fúria do mais 
violento, & furiofo de to­
dos os Elementos. 

44f E fe a fingulari-
quem guardavão , foffem dade do martyrio de S. 
fernelhantes: elle por na- Barbara mereceo efte do 

mimo 
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miniocomum fobre o fo- das 
go, não foi menos devido 
à caufa do mefmo marty­
rio o dominjo, & império 
particular fobre as partes 
mais violentas, & furiofas 
do mefmo fogo, que faó os 

4-8? 
as criaturas irracio-

naes, nenhúa traz mais im-
preflò , & expreffo èm fy 
efte caracter, qüe o rayo, 
o qual hehumtridentede 
fogodivididoem trespó-
tas, éz por iflo chamado 

rayos. Quando o Pay jà trino, ou trifulcp. Ille pa» 
cruel encerrou? a Santa na- ter, Kecfor que DeuM , cui 
quella torre, mandou que dextra trifulcis ignibus ar» 
feabriffém nella duasja- mata efi, diz Ovidio 3 Sz 
nellas ; . » como depois Seneca: Oplfextrifulciful-
viffe abertas tres, & íou-. minisfenfitDeus. Porou-
beflêda mefma filha, que 
ella tinha acrecentado a 
terceira em hora da Trin­
dade do verdadeiro Deos, 
trino, & uno , queadora 

tra parte a mais natural 
hoftilidade dos rayos, (que 
fempre bufcâo o mais al­
to} he combater,» efcal-
Iar as torres. Tanto aí-. 

va -, efta fé, » proteftaçáo fim, que em alguns lugares 
confiante foi a caufa do de Itália , que refere Plí 
feu martyrio. Vamos ago 
ra ao miíferio, & propor­
ção do prêmio , com que 
Deos o remunerou. Em 
todas as coufas , que Deos 
criou, como marca, ou ca­
racter próprio ( a modo 
dos grandes artífices ) im-

Í)rimio alguns veftigios do 
eu íòberano fer, trino , & 

nio, foi vedado no tempo 
da guerra levantarem fe 
torres, porque todas ba-
tiaó,& deftfuiáo os rayos: 
Turres bellicis temporibüs™ai*s 

defiereffieri,nulla non earutn "p-4-
fulmine diruta. E como a 
caufa do martyrio de S. 
Barbara foi a Fé, & prote­
ftaçáo da Santiflima Trin-

lium, pofto que muitos os dade efeulpida, ou decla-
naoconheção, como diffe rada nas tres janellas da 
David vEtveftigia tua non fua torre ; para que o pre-
cognojcentur. Masentreto- mio foffe proporcionado 
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nap fó ao martyrio, feriaÔ ' 447 Hétála bondade 
também à caufa 3 èrri me- de Déòs ,'Ç o qual ainda 
mqriã da Trindade deolne quando mais irado fenão 
o domínio dos rayos, que efquece de iiia mifericór-
reprefentaõ a mefmaTrin- dia ) que quando quer ca-
dadenas fuás tres pontas: ftigar os homens , o que 
& cm memória da torre mais fente heYftáô haver 
fella Tu telar da s tòrrjes, Sf aigürrr, que fe lhe'oponhà, 
dos caftellos, para qüe as & lhe ; refiítaV '* Efta he a 
guarde , & defenda dos queixa, que faz por boca 
mefmos rayos. de Ifaias no Capitulo cin 

1 : . ; 

\r.\ 

eoenta & nove , onde o 
§. V. .Profeta defcreve ao mef-

, ' mo Deos irado contra os 
446 Q Ara bem vos cativos de Brabílonia, St 

L fejaó todo po- armado de juftiça,de zelo, 
derofo , & todo piadofo de indignação, & vingan-
peos (que ine hàõ quero caparaos caftigar ,& de-
congratular hèftc cafo có «ruir como inimigos. In-
a noffa, & voffa Santa, fe- dutufefijuftitia, utHorica, 
nao com a vòffa infinita & gale a falutis in capite m f9. 
bondade. J Para bem vos ejits: indutüs efi vefiímen* '? , í i 

fejaó. eftes mefmos pôde- tis ultionis, ò' opertns-efi 
res , que cómuriícaftes à auafipattiozeli : ficut aH 
vòffa grande fer Và, & de- vindicfam quafi adreiribu-
fenfora noffa^ pára qüe te- iionem hòfiibusfuis) & vi­
nha, a voffa mifericordia, ciffitudinemi inhrticis fitis. 
quem modere os rigores Eftas eraõ as armas,dc que 
de vofla juftiça, & quando Deosjà eftava veftido de 

*â vòffa maõ armada de ponto efti branco , para 
"rayos queira fulminar ó executar o caftigo naquel-
mundo,ou vos tenha maõ ies hòníerts'. E a fuaquei-
no braço,ou os apague, & xa, no meyo defta mefma 

' divirta,antes de chegarem deliberação , qual era? 
'ü terra. Bem-
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Bédita feja tal bòndacfey» nâlHebreo, nonafeendeftis* 
tal a mor \Et vidit quiétnòn rttfrafíwasi &interrup$ii-» 

1 l6'efi'vir:&apoi'iatusefi,quid nesJneque opptfwftir> mu* 
noneftqui occurrat. Aífim tumpro4pmolfraeliUtfia-
provocado • de fua juftiça, retis in pralio in dié Domi» 
aflimirado, aflim armado, iti: Foi o cafo, que tinha 
aflim deliberado á cáfti- Deos fitiado a Cidade de 
gar,» jà com os inftrumé- Jerufalem com o exercito-
tos da vingança nas máos: doç Chaldéos pafâ a ca-
o que Deos mais fentia, o ftigar,» deftruir; & tendo 
que mais o magoava , o jà aberto brechas para o 
que mais o aífligia, & qua- affalto real'Cque iffo quer 
fidefefperava, ( que tudo dizerfracluras,& interrup» 
iflo fignifica aporiatus efi f) tionesj) queixafe Deos de 
emfim o de que fó fequei- que os cercados nam fizef-
xava o bom Senhor, he de fem contramuros ás mef. 
naó haver hum homem, mas brechas, Neque oppo» 
que fe oppuzeffe, » con- fuiftismurum, &naófahif-
trariaffe a fua mefma deli- fem a defender fortemen-
beração, & acodifle pelos te a entrada dos inimigos, 
que queria caftigar,»ro- PoisfeofitiadorcraDeos, 
gaífe, & intercedeffe por & o exercito de Deos , & 
elles: & com eíficacia de de Deos havia de fer a vi-
razoens, como Moyfes, o toria, & o caftigo , In die-. 
perfuadiífe a perdoar : ou Domini; porque fe queíká. 
lutando com elle , como o mefmo Deos de naó ha-, 
Jacob,àforça de braços, & « ver quem fe lhe oppuzeffe, 
a braços;© reduziífe,» ren- & refiftiffe, Ak» afcendifiis 
d e " e - í ex adverfo,nequeoppofitifiis 

448 Amefmaqiieixá murum? Porque fendo a 
^ z outra vez Deos pelo condição de Deos naó có-
I rofetaEzechiél, dazen- denar,fenaóperdoar,nam 
do .*.Non afcendifiis ex ad» affolar,fenâo confolar,naó 
verja [ ou como lè-o origi*; matar K fenaõ dar vida-, 
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quando, a mais naó poder, rabit: carbonesfuccenfi funt 
toma as armas para nos ca- abeo. lnclinavit Calos, & 
ftigar, o que mais defeja,» defcendit: & coligo fub pe-
eftima,he achar quem lhe dibus ejus. Trafulgore in 
refifta,»o obrigue a em- confpetlu ejus,fuccenfi funt 
bainhar a efpada. Poriffo car bonés ignis. Tonabit de 
quando dà fernelhantes Calo Dominus, & excelfus 

Eoderes contra fy, ou fo- dabit vocemfuam. Mifitfa-

refy mefmo a Barbara; gittas,&difftpaviteos-,ful-
naó a ella,nem a nòs, fenaó gur, ey conjumpfit eos. Et 
ao mefmo Deos dou eu o apparuerunt effufiones ma-
parabemj porque fedan- ris,& revelata funt funda-
tes dizia, Non efi vir, qui menta orbis, ab increpatio» 
occurrat, Sz fe queixava de ne Domini, ab infpiratw e 
não ter hum homem , que fpiritusfuroris ejus. Nam 
fe lhe oppuzeffe , jà agora ha lingua, que poffa decla-
terà hüa mulher,que o vé- r a r a profopopea tremen-
ça,& o defarme. da defta defcripçaó, fenaó 

As mais temerofas, & emudecendo. Inclinr.rà 
formidáveis armasdeDeos Deos os Ceos-» avifinhar-
faó os trovões, & os rayos: feha mais à terra para ca-

i Reg. Vominumformidabunt ad- ftigar feus habitadores : 
-• °- verfarij ejus .& fuper ipfos debaixo dos pès trará hum 

in Calis tonabit. Armado remoinho de nuvens ne-
deftas armas nos pinta Da- gras, efcuras, & caligino-
vid ao mefmo Deos com fas: das ventas lhe íàíráó 
tal horror de palavras, que fumos efpeflòs de ira, de 
atè pintado faz tremer, indignação, de furor : da 
Commota efi, & contremuit boca,como de fornalha ar-
terra-.fundamentamontium dente,exhalarà hum vol-

2Reg. concuffafunt,ò' conquàffa» cãodefogotragador, que 
ta, quoniam tratus efi eis. tudo acenda em brazas, & 
Afcenditfumus de naribus converta em carvoens: 
ejus,& ignis de ore ejus vo» atroarà os ouvidos attoni-

tos 
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fos com os brados medo- nome, por mais que as nu-
nhos de fua voz, que faó os vens fe rafguem em tro-
trovoens ; cegará a vifta voens,fe acendaó em re-
com o fufilar dos relam- lampagos , & fe desfaçaó 
pagos altemadaméte ace- em rayos,(S. Barbara! )em 
fos, abrindofe , & tornan- fe invocando, & foando ef-
dofe a cerrar o Ceo teme- te poderofo, » portentofo 
rofamente fendido: defpa- nome, os trovoens, os re-
rarà finalmente as fuasíet- lampagos, os rayos tudo fe 
tas, que faó os rayos,» co- diflipou,» aquelles eftron-
rifcos: abalarfehaó os mó- dos, medos,» ameaços do 
tes,retumbaráó os valles, Ceo, não fó paráraõ fem 
affundarfehaó atè os abif- effeito,» fedesfizeraó fem 
mos os mares , defeubrir- danoj mas donde a terra 
feha o centro da terra , & temia fer abrazada,fe vio 
apareceràó revoltos osfú- regada,porque os rayos fe 
damentos do mundo. Eno refolvéraó cm rios, & o 
meyo defta confufaõ, af- fogo fecóverteo em água: Píaim. 
fombro,terror,»defmayo, Fulgurainpluviamfecit. IJ*7-

quaes eftaráó os coraçoens 449 E u naó quero, né 
dos homens , & que ferà poflò dizer , que depois 
delles ? Coníumilos ha que no mundo ouve S. 
Deos, diz David, Et con- Barbara, os rayos naó fof-
fumpfit eos. Mas ifto fe en- fem nocivos aos homens, 
tende do tempo , em que oualfombrando-osfócom 
David efereveo , muitos oar,outirandolhe a vida, 
feculos antes de haver na & fazendo-os em cinza 
terra a gloriofa defenfora com o fogo j pois eftáo 
deftas baterias,» deftes ti- cheas as hiftorias de mor­
ros do Ceo , atè entaó in- tes notáveis de grandes 
venci veis. Porém depois perfonagens feridas, & ef-
que no mundo foi conhe- pedaçaaas com rayos.Mas 
cido aquelle nome íagra- oque fó quero dizer he , 
do, ou o fagrado daquelle que de peffoaique invocaf-
-; ' íe 
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feaS. Barbara , & algum podem evitar : outros faõ 
rayo a offendeflê , nenhúa contingentes , & arbitra-
hifloria ha, nem, como lo- rios,» fó para eftes podem 
godirei,apòde haver. Se- aproveitar as oraçoens, & 
neca nas queftoens natu- os votos -.Quadam enim à?enK. 
raes depois de difputarfo- dijs immortalibus itafuf-l^.ni 

bre a origem, & formação penfa r elidia funt, ut in bo- lib. 
dos rayos , conclue com num vertant,fiadmota dijsi7 

húa fentença verdadeira- precesfuerint, & votafuf» 
mente Eftoica : Maio fui- cepta. Atè aqui Seneca co-
men nontimere, quàm noffe: mo grande Filofofo , mas 
Antes quero não temer o fem fé. Para nòs porem,q 
rayo, que conhecelo. Tu, fabemos que naó ha fado 
Lucilio, enfina aos outros mais que a Providencia 
co mo os rayos fe fazem,eu divina,fem pre livre, & to­
para mim fó quizera faber do poderofa: digo que ne-
comofe naó temaó ; lta- nhum rayo poderá fazer 
quealios doce quemadmodü mala quem fe encomen-
fiant: ego mihi metum illo- dar a S.Barbara. Eporque? 
rum excuti maio , quàm na- Porque aflim o prometeo 
turamindicari. E fe per- Deos à mefma Santa. An-
guntarmos ao mefmo Se- tes de offerecer a garganta 
necacomo fe podem nam à efpada do tyrano,fezBar-
temer os rayos?Refponde, bara oraçaó a Deos, que a 
que naó temendo a morte, todos os que a toraaffem 
Soquem naó teme a mor- porinterceflòraconcedef-
te, naó teme o rayo. E naó fe fua divina Mageftâde o 
baftarà , fallandogentili- quepediflem : & no mef-
camente , encomendarfe mo ponto fe ouvio huma 
hum homem aos Deofes ? voz do Ceo>que dizia: Af-
Aòfolütamente naó. Por- fim ferà como defejas. Lo­
que os rayos, diz elle, huns go nenhum rayo pode fc-
faó fataes,» neceífarios,» rir a quem tomar por in-
eftesde nenhum modo fe terccflòra a S, Barbara. A 

conr 
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confequencia he evidente, era a Regiaó do áfs com os 
Porque aquella voZ,que fe feus relâmpagos1, & rayos, 
ouviòdo Ceo, foi voz de & com todos os outros 
Deos : & o rayo^que fae do meteoros ardentes , que 
frovaó, também he voz de nelle acende o fogo , em 
Deos, como diz Job : 7 o- que também entraó os va-

'<*• 37- nàbftDeus invocefua.Lo 
go eftá fegunda voz de 
Deos he força^ que fe con­
forme com an̂ fuella pri-

ftiífiníoscorpos, & formi­
dáveis incêndios dos COT 
metas Efte univerfsfl do­
mínio como governadora, 

meira tamhem de Deos, & proteétora exercitou a 
porque naõ ferião vozes nofla Santa por efpaço 
da f&mma verdades fe húá 
Contráriaffe á Outra. 

•A i. • . " ; Í > . J 

$. VI. 

4?o 

mais de mil annòsyquetan* 
tosfe contarão defde o feu 
martyrio atè o annojà re­
ferido de mil trezentos & 
quarenta» quatro. Efa<-
ço aqui efta diftinçaõ de ATè aqui temos 

vifto quaes faõ tempos, & de poderes^ 
ospodereSj» dõminio de 
S Barbara fobre o fogo na­
tural, & contra os mais 
violentos,& füriofos par-
tosí delle , quaes faó os 
iàyos. 'Mas de trezentos 
ánrtos a efta parte tem cre-
cido muito mais a jurdi-

porquenefte annofe acre-
centou à mefmâ Santa fo­
bre a jurdição do fogo ele-sP°nd»-

„s ,° , nusan-

mentar, & natural , ados110chri-
fogosartificiaes,cujos pro-m '34+. 
digiofos exceflòs, que ca- „ , 
da dia vemos crecer mais, 
& mais com novos horro-çaó,& império da mefma res da natureza , entaõ ti-

1 Santa febre o Elemento veraó feu principio. Com 
"do fogo.: Até o anno de 
Chfikòmil & trezentos» 
quarenta & quatro,o cam­
po em que dominava S. 
Barbara, Emkagrum illü, 

razão cia mão as Efcritu­
ras, qüe das partes Seten-
trionaesj» do Norte, faí * 
riatodo o mal. A flim fe vio 
na Germania, porque del­

ia 
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Ia fahio naquelle anno pa­
ra pefte univerfal do gê­
nero humano a fatal invé-
ção da pólvora, fendo feu 
defcobridor Bertoldo Ne­
gro, o qual jà trazia no ap-
pellidoacor,que havia de 
ter o feu infernal invento. 
O primeiro Profeta, que 
profetizou os males , que 
no Setentrião haviaó de 
ter fua origem , foi Jere­
mias, quando em figura de 

Icrem húa caldeira ardente ,01» 
í i i Iam fuccenfam ego video , 

vio o incêndio, com que 
Nabuzardaó havia de 
abrazar a Jerufalem. E 
verdadeiramente que as 
fuás palavras muito mais 
naturalmente fe podem 
entender do incédio , com 
que Bertoldo abrazou o 
mundo. Ab Aquilone pan» 

-^ detur malum fuper omnes 
*habitatores terra. Aquelle 

fogo abrazou fomente os 
habitadores de Jerufalem, 
efte tem abrazado, &con-
fumidoatodas as naçoens 
do mundo. E delle fe diz 
com maior propriedade, 
Tandetur malum , que o 
inalfe abriria, ôc defcobrir 

oermuv «c 
ria, porque atè entaó efta­
va encerrado , & oculto 
nos fegredos da natureza, 
& quando fe inventou, en­
tão fe defcobriofPandetur. 

Os primeiros q fe achaó 
haver ufado da artelharia 
pelo artificio da pólvora 
( ao menos na Europa] fo­
rão os Mouros contra os 
Chriftaos na Batalha de 
Algezira em Hefpanha. 
De maneira, que bem ad­
vertida a Chronologia dos 
tempos, no mefmo feculo, 
& quafi pelos mefmos an­
nos tiverão feu infaufto 
nafeimento as maiores 
duas peftes do mundo , a 
pol vora,& o Império Oto-
rrçano. E parece que aífim 
eftava profetizada hüa, & 
outra muitos feculos antes 
por Daniel no Capitulo fe-
timo. Falia alli o Profeta 
dos quatro mais famofoa 
Impérios do mundo , & 
com grande efpecialidade 
das tres partes do Roma­
no, que lhe havia de rou­
b a r , » dominar o Turco 
na Afia, na Europa, & na 
Africa,chamandoao mef-Damdj 
moTürco,Cornu.parvulüt7*h 



'S.Barbara". 493 
pela baixeza de feusprin- Deos 5 porque naõ fó as 
cipios. E na mefma or- couíàs naturaes faó effei-
dem da narração diz, que tos da fua boca, & da fua 
vio a Deos affentado no voz:Ipfe dixitjeyfaãafunt-,™™'/ 
trono de fua Mageftâde, & fenaó também as artifi-
queda boca lhe faía hum cjaes, quando querendo, 
rio de fogo arrebatado: ou permitindo diípoem 
Fluvius igneus, rapidus que fua Providencia, que fe fa-

íbid. 1 o egreetiebatur à facie , hoc ção. Efte rio pois do fogo 
eft, ab ore ejus. E que no 
de fogo nomeadamente 
arrebatado, & furiofo he 
efte,fenaó o da pólvora, 
inventado no mefmo tem-

arrebatado, & furiofo da 
pólvora fe dividio logo 
em tantos canaes , huns 
maiores,outros menores, 
quantos faó os canos de 

po do Império Turquefco, ferro, ou bronze,por onde 
como logo nota o mefmo o mefmo fogo furiofanré-

. Profeta: Afpiciebam prop 
ter vocem fermonum gran 
dium, quos cornu illud Io 
quebatur ? Era o author de 

te rebenta , & por iffo fo 
cha mão bocas de fogo. N a 
Cavallariaaspiftolas,» as 
caravinas, nos Infantes os 

fte invento de profiflaó mofquetes,» os arcabu-
Religiofo,ao qual, como zes,nos exércitos, & nos 
bem diz Efpondano , fora muros das Cidades os ca-
melhor, queno tempo, em nhoens,»as culebrinas. E 
que fazia aquellas experi­
ências, fe eftiveflê enco­
mendando a Deos: mas 
permite o mefmo Deos 
fernelhantes invençoens, 
aflim para caftigo dos 
máos, como para gloria, & 
exaltação de feus Santos. 
Primeiramente faía efte 
rio de fogo da boca de 

todos eftes inftrumentos, 
& os que os manejaó, ficà­
raõ defde entaó fogeitos 
ao império,» debaixo da 
protecçaó de S.Barbara. 

4fi Vede quanto fe 
aumentou o feu domínio 
com o invento da pólvora 
na multidaõ,na variedade, 
na força, nos effeitos , & 

ain-



4.94 òermaõ de 
ainda na facilidade dos tanta multidão de rayos, 
tiros,» machinas de fogo, quantas faó as pedras das 
a que prefide. Para fe ge- fuás muralhas. Os rayos 
rar hum rayo he necefla- que caem do Ceo em mui-
rio, que as terras naó fejaó tosannos,faó contados, os 
extremamente frias ,*q*ue quefe fui minaó da terra 
poriffo na Scithia faõ ra- nabataria, ou defenfa de 
riffimos : he neceífario, hüa praça, naó tem conto, 
que o tempo feja Eftio, ou Ainda quando os do Ceo 
Outono: que as nuvens fe- fenaó contentaó com fe­
jaó efpeffas, & humidas: rir os montes , ou com fc 
que as cxhalaçoens fejaó empregar nas feras,» nas 
fecas & calidas: que o mo- enfinhas, ou fó com meter 
vimento, ou antepariftefis medo aos homens* raro hc 
asacendá:quearoturapor o rayo, que fejareomais 
onde fae feja pela parte in- q u e d e hum homicídio, 
ferior,» náo pela de cima: Mas os que faem de hüa 
& que a matéria feja craflà, peça de artelharia,fe o naõ 
& pingue , porque fenam viítes,ouvi o éftrago, que 
diífipe, ou apague o fogo, fazem. Na batalha naval 
antes que chegue à terra, entre os Ceíarianos , & 
Tudo ifto he neceffario Francezes na ribeira de 
paraformar hum rayo na Salerno matou húa bala de 
Região do ar. Na terra po artelharia quarenta Cefa-
rèm,quam pouco bafta ? rianos: Na batalha cam-
Bafta que aos que t e m o pai dos Alemães contra os 
fupremopoder lhe fubá à Efpanhoesjunto a Rave-
cabeça hum vaporfinho, na matou outra peça com 
oudecobiça,ou de ambi- hum fó tiro mais de cinco-
ção, ou de inveja, ou de enta Alemães : Na guerra 
ódio, ou fomente de vai- de Alberto Cefar contra 
dade, & gloria , para que os Polacos em Bohemia, 
contra húa fortaleza , ou não dizem as hiftorias de 
fobre húa Cidade. chova qual das partes, mas aífir-

mao • 
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maó, que húa fó pala ma- ferno havia de fair apol-
tou oitenta foldados. vora, de nenhum modo 

4f2 Que femelhança dera ao rayo o nome de 
tem com a fombra difto as inimitável, pois a nofla ar-
Balliftas, as Terebras , os telharia naó fó o imita,mas 
Arietes,as Catapultas, & vence. Todo o apparato, 
todos os outros inftrumen- & fabrica eftrondofa de 
tos bellicos,que com tanta hum rayo a que fe reduz . 
força de engenho inventa- no ar ? A hüa nuvem, a hú 
raó primeiro os Gregos, relâmpago, a hum trovaó, 
depois os Romanos , & & ao mefmo rayo. Etudo 
cora tanta força de braços iftofe vè,»exprimenta có 
naó confeguiaó em muito ventagem no tiro de hüa 
tempo,» trabalho, o que peça. O fumo he a nuvem, 
faz em hum momento hüa o fogo o relâmpago , o ef-
maó com hum botafogo? trondo o trovaó, a bala o 
Muitos ouve, que quize- rayo. E digo com venta-
raó imitar os rayos, que a gemj porque a nuvem aca-
gentilidade chamava de bou no primeiro parto, & 
Júpi ter , em que foi taó em fe rompendo fe desfez, 
famofa a arrogância de &defvaneceo: & a peça 
SulmonReyde Elide vi- inteira ,» folidadura an-
vendo, comohe fabulofo nos,&feculos,deíparandQ, 
no Inferno o caftigo do feu & lançando de íy no niefr 
atrevimento. Virgílio lhe mo dia, & na mefma fiora 
chama louco, porque quiz naó fò hum, fenão muitos 
imitar o rayo, que nam he rayos. Pouco ha diflemos^ 
imitavel. que o fogo natural era ef-
Demens,qúinimbos,é- non teri l ,» não gerava } mas 

imitabilefulmen depois.que o Artificial fe 
%^Ere,ér comipedum curfu ajuntou' com a pólvora em 

fimularat equorum. todo o gênero de viventes 
Masfe a fua Mufa adevi- tem filhos de fogo. Ani­
nhara, que do meímo Inr mães de fogo nos camçlosi 

fer-
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lerpentes de fogo nosba- Averiguada conclufaó he 
filiícos, aves de fogo nos entre os Meftres de húa,& 
falcoens , » em todos os outra milícia, quecompa-
outros inftrumentosfulfu- rada a da terra coado mar, 
reos,homensdefogo. Ho- efta he muito mais traba-
mens de fogo na artelha- lhofa,»perigofa. Na terra 
na , homens de fogo nas peleja contra vòs hum ele-
bombas, homens de fogo mento, no mar todos qua-
nas granadas, homens de tro : na terra tendes para 
fogo nos petardos,homens onde vos retirar, no navio 
de fogo nos trabucos, ho- eftais prefo, &naó tendes 
mens de fogo nas minas,» outra retirada,que lançan-
aflimíòbre a terra, como dovosao mefmo mar. Na 
debaixo delia homens de terra ajudão huns efqua-
fogo,que nelle, & delle vi- droens a outros efquadro-
yem. ens,& huns terços a outros 

terços, no mar eftais com 
§. VIT. os companheiros à vifta,» 

nem elles muitas vezes vos 
4,5-3 nr"1 Aóneccflàrio podem foccorrer a vos, 

JL heaointrepi- nem vòs a elles. E quanto 
do, & temerofooíficio da ao exercício da artelharia, 
artelharia ( que tudo ifto na terra borncais a voflà 
comprehende ) opatroci- peça cuberto de hum pa-
nio deS.Barbaranaterra. rapeitode pedra de cinco 
E paífando da terra ao pès, ou de húa trincheira 
mar , bem fe deixa ver de faxina de dezoito, no 
quanto mais importante mar detraz de hüa taboa 
ferà,.» quanto mais admi- de tres dedos. Na terra cor* 
ravel,» milagrofo, defen- re a artelharia fobre huma 
dendo aos que pelejaó có efplanada firme, & fegura, 
os mefmos inftrumentos no mar fobre hum convéz 
de fogo, metidos em hum fempre inquieto , & tam-
lenho, » fobre as [ondas, beminquieto da parte có-
7 traria 
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traria o ponto a que fe ni- que hum Rey pode deixar 
vella o tiro. Os Gregos 
chamarão à peça de arte­
lharia bombarda pelo boa­
to , os Latinos tormentum, 
pelo que atormenta o cor­
po oppoflo que fere: eu na 
terra chamaralhe tormen­
to ,» no mar tormenta: lg» 

a feu filhojcomo bem o ex-
primentou Felippe Segú-
do nos que herdou de Car­
los. Começa pois o Cata-2. Regi 
logo:Hac nominafortium z3-8-
David: Eftes faó os nomes 
dos valentes de David. E,-
rão eftes valentes trinta,ef-

nis, eyfulphttr, &fpiritus colhidos entre todo o exer* 
procellarum. Grande ei- ciro,os quaes fe chamavaó. 
encia Geométrica he ne-
ceffaria para entre dous 
pontos inconftantes tirar 
hüa linha certamente re-
cta, qual ha de feguir a ba­
la para fe empregar com 
effeito. Mas tudo ifto pò 
de fazer o fabio artilheiro 
náutico có maiores eftra-

os trinta fortes de IfraeL 
deftes trinta eraó efcolhi­
dos tres , os quaes fe cha­
mavaó os tres fortes: & de­
ftes tres era efcolhido hü,o 
qual naó fe chamava o for-
tiflimo, fenaó o fapientif-
fimo. As palavras notáveis 
do Texto faó eftas; Sedens 

gos do inimigo , dos que in cathedra fapientijfimus. 
acima referimos , confe- Trinceps inter tres : ipfeeft 
guindo com hum fô tiro, quafi tenerrimus ligni ver-
por fer no mar, o que nam miculus, qui oõlingentos in-
pòdefocederna terra. Ex 
plicarmehei com hum ex­
emplo íãmofo da fagrada 
Efcritura. 

454 Por occafiaõ do 
teftamento de David faz a 

terfecitimpetuuno. Eftà af­
fentado na cadeira o Prin­
cipe fapientiílimo entre 
tres, o qual de hum impe-
to matou oitocentos,»he 
como o bichinho fem for-

L feritura hum Catalogo ça, que roe as raizes dà* ar; 
dos feus mais iníignes Ca- vore. Tres duvidas nam 
pitaens, que he a melhor, v.ulgares tem efte Texto. 
» mais preciofa herança, Se efte primeiro , & mais 

Tom. 7. l i affa-
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affamado Capitão de Da- tem acontecido , fem diW 
vid matou oitocentos,- co- vida a deitará a pique com 
mo os podia matar de hü hum fó tiro, &no tal cafo 
fó impeto, Interfecit oõlin- de hum fó Ímpeto matará 
gentosimpetuuno? Efen^ó oitocentos,& ainda mais 
fó entre os trinta , fenaó homens: Occiditocfingen-
cntreostres fortes de If- tosimpetuuno. E por hüa 
rael, era elle o mais forte $ vitoria taó notável, que 
porque naó fe chama o nome,ou fama alcançará o 
fortiífimojfenaó fapientif- Artilheiro ?Naó nome,ou 
fimo , Sapientiffimus inter famadefortiflimo, fenam 
tres? Final mente, fe aquel- defapientiflimo ; porque 
Ia fua grande façanha a de- aquella acçaó naó foi obra 
clara a Efcritura por hüa das forças do feu braço , 
comparação j porque fe fenaó da ciência pratica 
compara a hum bichinho daGeometria militar,com 
fem força,que roe as raizes que governou taó acerta­
da arvore: Ipfe efi tanquam damente o tiro, & por iflo 
tenerrimus ligni vermicu- fapientiflimo na arte: Sa» 
lus ? Deixada a interpreta- pientiffimus inUr tres. Fi­
cão literal defta hiftoria, nal mente, para tirar a ad-
que naó he fácil -, eu que fó miração de hum taó gran-
a refer i ,» tomei porexé- deeftrago, executado por 
pio, digo,que nella eáà ad- hum inftrumento fem for-
miravelmente retratado ças,traz a Efcritura a com-
quanto pôde obrar o fabio paração do bichinho, que 
artilheiro com hum fó tiro fem ellas roeo as raizes da 
naónaterra,fenaónomar. arvorei porque alojados 
Atirando a húa Capitania, muitos homens debaixo 
ou a outra grande nao de de húa grande arvore , fe 
guerra, fe lhe penetrar có ella por lhe faltarem as 
a bala o payol da pólvora, raizes cahio fubitamente 
ou lhe romper outra par- fobre elles, a todos oppri-
te vital, como algüas vezes mio,» acabou de hum fò 
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naó fendo a caufa tecçaó, que nos defenda,» 

livre. Verdadeiramente, 
que he tão pia, & chriftãa, 
como bem entendida ar-

golpe 
principal de tamanha ruí­
na a grandeza, & pefo da 
arvore, fenaó o bichinho, 
que lhe roeo a raiz: Ipfe eft chitettura aquella, có que 
tanquam tenerrimus ligni em todas as nãos de guer-
vermiculus. ra, que faó Cidades nadan-

4.5-5- Por efte fingular tes, a cafa que os Hereges, 
exemplo fevé quãto mais & outros menos devotos 
poderofa he a artelharia chamaó praça de armas, 
no mar, que na terra, aju- nòs como templos peque-
dandofe,» dandofea maó nosadedicamos a S. Bar-
o Elemento da água com o bara, & a fundamos fobre 
do fogo. Jà antigamente osalmazensmaisfecretos, 
tinhaõ feito a mefma com­
panhia entre íy eftes dous 
Elementos contra Faraó 
no Egypto; Gr ando, & ig­
nis mifta pariter fereban-
tur:Szamefma fazem na­
turalmente em todas as 
batalhas, ou conflitos na-
vaes. O fogo queima , a 
água afoga, o fogo mata, a 
aguafepulta. Mas fe tanto 
heoeftrago,que faz , & 
pôde fazer hüa peça de ar­
telharia nas nãos inimigas, 
daqui fe deve fazer refle­
xão, (_ como a fazia Aga-
menon no incêndio de 

em q a pólvora vai guarda­
da. Como fe differa a nof­
fa Fè, ou a noffa confiança 
com os olhos na vigilância 
de taó foberana Protecto- Matth. 
ra: Non finet perfodi domum 2-M3-
fuam. Para mim naó íàõ 
neceflàrios outros mila­
gres de S. Barbara, maisq 
efte taó univerfal, & taõ 
continuo em todos os va­
fos de guerra prenhes de 
mais aparelhados incen-
dios,queo cavalloTroya* 
no. 

456 Vendo Moyfes nos 
defertos de Madian, que a 

Troya") que o mefmo fará Çarça ardia,»naó fe quei 
nas noflàs, fenão tivermos mava, diífe: Vadam, ey vi-
algüa mais poderofa pro- debo vifionem hanc magna: 

li ij Que* 

Exod. 
53-
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Quero ir ver" efte grande E defta mefma neceflida-
milagre. O milagre confi- de de comer para fe fu-
ftia,em que eftando o fogo ftétar, nafce ao fogo aquel-
tãovifinhoà Çarça , ella Ia voracidade,com que taó 
com tudo fem o admitir facilmente fe atea,»tan-
em fy, eftiveffe taó verde, to mais, quanto a matéria 
quecomobem diífe Philo hemaisdifpofta.Suppofto 
Hebreo, mais parecia que ifto,quem naó terá por m i-
a Çarça queimava o fogo, lagre, & contínuos mila-
que o fogo a Çarça ;» que gres de S. Barbara, princi-
em vez de o mefmo fogo a palméte nas nãos de guer-
abrazar,aregava,paraque ra, em que perpetuamen-
mais revei deceffe. Por iffo te fe conferva o fogo , & 
Moyfes nãofó lhe chamou muitos fogos, abfterfeelle 
milagre, mas grande:^/- defe atear em matérias 

fionem hanc magnam.E naó taó difpoftas, como as dos 
feria grande,nem milagre, mefmos corpos navaes ? 
feafome , & voracidade Pôde haver matéria mais 
do fogo naó foffe qual he. difpofta,» mais golofa pa-
O myfterio com que os raofogo,quetaboasfecas, 
Antigos fingirão a Vulca- breu, alcatram,fevo, efto-
no Deos do fogo manco,» pa,& pólvora, & tudo ifto 
arrimado a hum bordaó? aflòpradodos ventos , & 
he porque fó o fogo entre em perpetuo moto , que 
todos os Elementos necef- porfy mefmo he caufa da 
fita de matéria, em que fe calor, & o calor do fogo > 
fuftente. A terra, a agua,o Se as nuvens humidas, & 
ar fuftentaófe , & confer- frias naturalmente produ-
vaófe em fy mefmos, o fo- zem fogo por anteparifte-
go fenaó tiver em que fe fís, como naó obra os mef-
fuftente,apagafe, » mor- mos effeitos em matéria* 
re. Aflim fe apagou nas tão difpoftas todooEle -
alampadas das Virgens mento da água, que as ro-
nefciaspola falta de óleo. dea,pornatureza mais hu-

midò, 
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rnido,» mais frio ? Mas defcarregatido pólvora,» 
para que faó argumentos, tendo nas mefmas mãos 
onde as mefmas maravi- osmurroenscomduasmc-
Ihasfe demoftraó melhor chasacefas, ou os botafo-
nas experiências da vifta, gos fincados junto aos car-
doque aspódeconfiderar, tuchos : & que bailando 
ou arguir o difcurfo?Pon 
devos no Galeaó S. Do 
mingos, Capitania Real 
de nofla Armada nas qua­
tro batalhas navaes de 

qualquer faifca para exci­
tar hum total incêndio, & 
voar em hum momento 
toda aquella maquina: que 
entre tanta confufaõ , & 

Pernambuco, fuftentando vifinhança de pólvora ,» 
a bataria de trinta & cinco fogo , eftivefle o Galeaó 
nãos Olandezas :& que he tremolando as fuás ban-
o que fe via dentro,» fora deiras tão feguro,» fenhor 
em toda aquella fermofa, do campo, como hüa roca 
&temeroía fortaleza nos batida fó das ondas, & nacV 
quatro dias deftes confli- das balas j quem negara 
tos ?Jugava o Galeão fef- que fupria alli a vigilância, 
fenta meyos canhoens de & patrocínio de S. Barba-
bronze em duas cubertas: ra,o que nenhúa providen -
tinha guarnecidas porhü, cia humana podéra evitar? 
& outro bordo o convez, 
os caftellos de popa , & 
proa,as duas varandas, & 
as gáveas com feiscentos 
mofqueteiros. E fendo hü 

§. VIII . 

4*7 s Obre efte co­
nhecimento , & 

Ethna,que lentamente fe reconhecimento, quevi-
movia, vomitandolabare- vas,& louvores deve toda 
das,» rayos de ferro, & a milícia Catholica, aífim 
chumbo por tantas bocas 
maiores,»menores; dana­
do todos., & recebendo 

no mar , como na terra, a 
fua grande Protectora ? & 
que documentos darei eu 

pólvora, carregando , & aos Oíficiaes maiores, & 
Tom. / . l i iij rne 
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menores da nobiliífima ar- os rayos do Sol3 de outros 
te da artelharia, feus fub­
ditos,» devotos ? Para o 
triunfo de S.Barbara fe me 
offereciaa Carroça de fi­
lias por fer de fogo: mas 
pofto que tão fingular en­
tre todas as que vio com 

«.tteg. 
J.11. 

lugares da mefma Efcri­
tura tiraó os Santos Padres 
a verdadeira caufa. Eftan­
do Elias retirado em hum 
monte, mandou-o chamar 
ElRey Ochofias por hum 
Capitão de Infantaria, 

admiração o mundo, por- acompanhado de cinco-
quedenenhü modo igua- enta foldados, o qual lhe 
Ia a pompa,» mageftâde, 
que he devida às vitorias 
da noffa Santa, fó nos fer-
virà para notar no mefmo 

deo o recado do Rey com 
eftas palavras: Homo Dei, 
hac dicit Rex: Fefiina,def-,. ,* 
cende: Homem de Deos, 

fogo a differença , como diz ElRey, que deçais lo-
fervem as fombras , & os go, & lhe vades fallar. E 
oppoftos para mais illu- querefponderia Elias? Si 
ftrar os contrários. Defere- homo Dei fum , defcendat 
vendo a Efcritura o modo, ignis de Calo, & devorei te, 
com que Elias arrebatado &quinquaginta tuos: Se 
da terra fe apartou de Eli- fem homem de Deos, deça 
feo, diz que foi em huma fogo do Ceo, que te abra-
carroça, porque tira vaõ zea t i ,»aos teuscincoen-
cavallos,» que a carroça, ta. Aflim o dif fe ,» aífim 
& os cavallos tudo era de fe comprio logo : deceo 
fogo:Et ecce currus igneus, fubitamente fogo do Ceo, 
ér eqtti ignei diviferunt queabrazou,»confumioo 
utrumpie. E fendo que o Capitão, & os foldados. 
Texto fagrado naó dà ne- Sabido o cafo por ElRey, 

mandou outro Capitão có 
outra companhia do mef­
mo numero: & como efte 
déffe o recado com igual 

fte lugar a razaó , porque 
triunfou Elias pelo ar em 
carroça de fogo, podendo 
fer antes de nuvens mais 
viftofamente douradas có comedimento; a repofta 

de 
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de Elias foi como a pri- os não toque : ohedecen-
meira,» o Capitão , & os do porém o fogo a Elias, 
foldados todos foraó abra- queima,»abraza como fo-
zados com fogo doCeo em go que he, mas obedecen-
hum momento. Tal era o do a Barbara, como fe per-
imperio, que Deos tinha dera a própria natureza, 
dado a Elias fobre o fogo, quafi deixa de fer o que he, 
de que elle ufava taó def- por naó faltar ao que deve.. 
poticamente: & efta foi a Da parte de Elias parece 
razaó , porque o mefmo que he igual o poder no 
fogo, como fogeito,» íiib- império, mas da parte de 
dito feu, fe converteo cm Barbara moftra q he mui-
carroça,» cavallos para o to maior na obediencia.Se 
levarem triunfo; IgnisE- quando Daniel foi lança-
liam quafi fuum imperato- do no lago dos Leoens , ei» 

Ê'cdr rem reveretur , ei que quafi les o coméraó, naó era ma-
48 8< famulus fuum ultro offert ravilha: mas que famin-

obfequium, diz có S. Chry- tos,» com o pafto à vifta 
foftomo, & os outros In- refreaflêm a própria vora-
terpretes literaes, Corne- cidade, a fua abftinencia 
lio. era a que provava o mila-

458 Combinemosago- gre: &aquilloheo que fa­
rá fogo com fogo, império zia Elias nos homens, que 
com império, & Barbara dava a comer ao fogo, illo 
com Elias. A Elias , & a o que faz Barbara nos que 
Barbara deo Deos o impe- livra dos incêndios. Ver-
rio do fogo j mas com que dadeiramente era galante 
differente mageftâde exer- a confequencia, com que 
cita hum, & outro o rnef- Elias fazia decer o fogo do 
mo império? Elias manda CeolSihpmo Deifum,def-
ao fogo que queime , & cendat ignis de Calo,& de-
Barbara,que naó queime: vorette: Se fou homem de 
Elias mandalhe, que abra- Deos,deça fogo do Ceo, q 
ze homens,» Barbara,que te abraze. Bafta que o final 

li iiij de 
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de fer de Deos era abrazar, onde fó pôde chegar o en-
& confumir homens J Pa- carecimento, &de nenhú 
ra bem parece que havia modo paílar a imaginação. 
dedizer,SefoudeDeos,eu Jàdiffemos,com a opi* 
rogarei a Deos por ti, eu te nião comum dos Hiftoria-
guardarei, eu te defende- dores,quem,»quãdofoio 
reij & ifto he com que pro- primeiro inventor da pol-
va a noffa Santa formais vora. Mas febéfe lerem,» 
propriamente de Deos. E- entenderem as Efcrituras, 
lias imperando ao fogo, acharemos,que quatro mil 
moftrava que era de Deosj annos antes a tinha jà in-
mas de Deos vingador, cfe ventado Deos no fogo ar-
Deos rigorofo, de Deos fe- tificial, que choveo fobre 
vero: » Barbara no mef- Sodôma. Que foífe artiíi-
mo império moftra tam- ciai,» náo natural aquelle 
bé que he de Deos; mas de fogo, confira das palavras, 
Deos perdoador, de Deos com que Moyfes refere a 
piedofo, de Deos benig- mefma hiftoria, dizendo, 
no, emfim de Deos, no de que o Senhor choveo do 
que mais fe preza Deos. Ceo enxofre,» fogo feito 

45-9 Naó ha duvida, pelo mefmo Senhor : Do-
que na comparação de im- minuspluit fuper Sodomam Gcne-, 
perioa império, o ufo, & fiilphur,& ignemàDomino'? :+ 
exercício delle foi muito de Calo. Onde he muito 
mais humano,» benéfico, novo,» digno defe notar 
& por iílò mais divino em aquelle termo, Dominus à 
S.Barbara,queem Elias. E Domino, para dedarar,co-
paffandoa comparaçaóde mo advertem todos osln-
fogoafogo,aifim como no terpretes, que tal gênero 
que domina S. Barbara de fogo náo foi effeito das 
defcobriremos húa grande caufas naturaes, masdaar-
novidade, aflim na combi- t e A fabedoria divina, a 
nação do mefmo domínio qual não cria nada de no-
fubiremos com a verdade, vo, mas das coufas jà cria­

das, 



S: Barbada. 505-
das,compondo-as, & unin- fornalha de Babilônia, re-
do-as entre fy, produz ef- prefentavaa fegunda pef-
feitos novos,» maravilho- foa da Trindade, o Fil ho: 
fos, qual foi aquelle fogo Et fpecies quarti fimilis Fi-
verdadeiraméte artificial. lioDei.)E quando Deos 
Mas que o artificio foífe o para livrar a hum homem, 
mefmo da polvora,naó ba- qual era Loth, do primei-
ftaefte fó texto para o pro- ro incêndio da polvora,co^ 
var, porque fó faz mençaó mete efta diligencia a dous 
do enxofre, lgnem, & fui- Anjos,» eífes reprefenta-
phur.Temos porém outro, dores de duas pefloas di-
em que o mefmo Moyfes vinas; vede qual he o im-
no Deuteronomio torna a perio, o domínio, & a jur-
deferever o mefmo fogo, diçaó de S. Barbara, pois a 
& diz expreflãmente, que ella fó encarregou Deos o 
eracompoftode enxofre, cuidado,»fuperintenden-
&falitre , que faó os dous cia univerfal de l i v r a r , » 
ingredientes da pólvora: deféder a todos os homés, 
Sulphure, & falis ardore aílim na terra , como no 
comburens, in exemplü fub- mar,do fogo, & incêndios 
verfionis Sodoma. Defte fo- da mefma pólvora! 
go pois,» do primeiro in* 460 Fabriquem pois 
cendio , que caufou no os Serafins, que faó efpiri-
mundo a pólvora, livrou tos também de fogo,novo 
Deos a Loth. Mas por carro triunfal a S. Barba-
meyo de quem ? Nam fó ra,meIhor, &maisg!orio-
dedous Anjos, mas effes fo que o de Elias : diante 
reprefentadores de duas do qual naó fejaó levadas 
peffoas divinas , porque em urnas triftes,» funeftas 
eraó dous dos tres , que as cinzas de homens â bra-
aparecerão a Abraham no zados,» mortos, mas vi» 
valle de Mambrè ( bem vos, & dando vivas à fo-
aflimcomoo Anjo, que li- berana Proüeél-ora todos 
vrou aos tres mininos da aqueiles [numero fem nu­

mero] 

Daniel. 
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mero] que livrou do fogo, vos aproveitar de húa fó 
&dos incêndios. E o noffo couía boa, que trouxe ao 
infígnc Capitão do mar,» mundo o ufo,& invento da 
da guerra, que hoje có tan- pólvora. Das Biboras naó 
to apparato , & grandeza fó fe tira veneno , fenam 
celebraa mefma triunfa- tambétriaga. E que coufa 
dora, leve como nobililfi- boa trouxe ao mudo a pol-
ma parte dos feus triunfos, vora?Hum defengano uni* 
rodando em carretas dou- verfal,de que nenhum ho-
radasos canhoens ganha- mem fe eleve jà fiar dag 
dos em tantas,» taõ famo- fuás próprias forças. An-
fas vitorias , com os quaes tigamente havia Achilles, 
melhor, que com colunas haviaHercules,havia San-
de bronze, fe honraó as foens: depois que a polvo-
portadas de fua illuftrifli- ra veyo ao mundo, aca-
ma Cafa : digno fucceffor boufe a valentia dos bra-
daquelle immortal Heroe, ços. Hum Pigmeo có duas 
que comoMarte da pátria, onças de pólvora pôde 
a defendèo na guerra , & derrubar o maior Gigante, 
como Pay,cerradas as por- Que fundamento cuidais 
tas de Jano, a deixou vi- teve a Filofofia Symboli-
toriofa em paz. ca das fabulas,para fingir, 

que os Gigantes fizeram 
§. IX. guerra ao Cco,& quizeraõ 

apear do feu trono a Jupi-
4Í1 T7 AvôsCanimo- ter; fenaó porque enten» 

C f o s Miniftros déraó ,& quizeraõ decla-
de Vulcano,que continua- rar aquelles Sábios, que os 
mente exercitais o perigo- homens , quefe fiaó em 
fo manejo do fogo nos ma- fuás grandes forças,naó te-
iores, & mais arrifcados mem a Deos, nem o vene-
inftrumentos da voffa ar- raó,como fenaó depende* 
te ) o que fó vos digo por raó delle. Ouvi a arrogan-
jim he,qH£ n^n deixeis de cia facrilega, & blasfema , 

com 
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cóq fallava hü deftes cha- 4,61 Sirva pois a jpol-
mado Mefencio. Dextra vora, que fempre trazeis 
mihi Deus, & telum, quod nas máos,de vos lembrar o 
miffilelibro: O meu Deos perigo, em queigualmen 
he o meu braço,» a minha 
lança. Por certo foberbif-
íimo Capitão, que naó ha-
vieis fallar tão confiada-
mente,fefora em tempo, 
que o menor foldadinho 

te trazeis a vida , vivendo 
de maneira , que feja agra­
dável a Deos, de quem por 
taó ordinários accidentes 
eftà mais dependente, que 
a dos outros homens. E va­

do exercito contrario, vos lendovos da poderofa in-
podéra refponder com húa tereeflãó da vofla vigilan-
boca de fogo. Efte he pois tiífima Protedtora a glo-
o defengano,que trouxe ao rioía S. Barbara : de cuja 
mundoapolvora,para que devaçaõ,» invocação vos 
todo o homem, & muito prometo por fim, o que a 

mefma Santa tem provado 
ao mundo com vários ex­
emplos. Ainda os que ef­
taó ardendo no meyo das 

mais os que vive na guer­
r a ,» da guerra, fe perfua-
daó,quefó Deos lhe pôde 
confervar a vida, & naó o 
feu braço, nem a fua efpa- labaredas, invocando feu 
da. Aflim o dizia David, nome,feelle lhes naó (al-
aquelle foldado tãoesfor- va total mente a vida tem-
çado,& tão forçofo, que poral , ao menos lha íu-
com as mãos deíàrmadas ftentaquanto bafte, para 
efcalava Uflòs,'» affogava que, recebidos os Sacra-
Leoens: Gladius meus non mentos, alcancem a eter-
falvabttme. na. 

SER 
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SERMAM 
S A B B A D O 
ANTES DA DOMINGA DE RAMOS, 

na Igreja de N.Senhora do Defterro. 
Bahia,anno de 1634. 

Cogitavernnt Trincipes Sacerdotum ut & Lazarum in-
terficerent,quia mullipropter illum abibant ex Judais, fy 

credebant inlefum. In craftinum autem turba multa, 
qua venerat addiemfefium,ciim audiffent quia ve­

nit Iefus Jerofolymam,acceperunt ramospalma-
rum,&procefferunt obviam ei. Joann .12. 

§. I. hiftoria fagrada -> querem 
k dizer: Fizeraó confulta os 

Thema hegran- Principes dos Sacerdotes. 
d e , mas o Ser- Quando logo encontrei có 
mão ferà peque- efteprincipio,fiz eftacon-
no. Saó as pala- fideraçaó. Confulta, os 

vras do EvangeliftaS.Joaó Principes dos Sacerdotes í 
aos doze Capítulos de fua Sem duvida , que fairáõ 

r delli 
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delia grandes bens à Re- que heeftimado, porque 
publica:he gente Ecclefia- hefeguido: & morra La-
ftica, » pelo confeguinte zaro,porque fendo refuf-
douta,» fanta, que fe pò- citado por virtude de 
de eíperar de hüa confulta Chrifto,he caufa de o ama-
fua, fenaó coufas de gran- rem, de o eftimarem, de o 
de gloria de Deos,» gran- feguirem: Quia multiprop- xoann. 
des bens dos homens? A f» ter illum abibant ex ludais, »• 
fim o imaginava eu, mas eyeredebatinlefum.ÇHon-
cnganeime. Contra Deos, rado crime .'3 Tudo ifto jbidÜ! 
& contra os homens fim. paffou como hoje: In era- ibic.i •, 
Oque fahio da confulta, ftinum autem : porém ao 
foi, que em todo o cafo outro dia, diz o Evangeli-
morreffeChrifto,comono fta, que entrou o Principe. 
dia dantes fe tinha decre- da gloria a cavallo porje-
tadoriftòquerdizeraquel- rufalem triunfando(den-
leEt,ut eyLazarum,como tro porém dos limites de 
interpretaó os Doutores: íua modeftia, & humilda-
» naó fô q dèífem a morte de ) fervindolhe de pom-
a Chrifto, fenaó que tam- pofo acompanhamento a. 
bemtiraffema vida a La- multidão infinita do po-
zaro , a quem o Senhor vo,que com palmas, &ac- ; 
pouco antes tinha refufei- clamaçoens devoto o fe-
tado: Ut & Lazarum in- guia; Turba multa, qua ve-
terficerent. Ha juizos mais neratad diemfeftum, acce-
apaixonados ? Ha fentença perunt ramos palmarum, ó* 
mais enorme ? Ora ouça- procefferunt obviam ei. Ate­
mos as caufas,que allegaó, aqui a letra do noífo The-
» admirarnoshemos mui- ma. O que temos que ver, 
tomais. Morra , dizem, he hüa caufa crime,íénten-
Chrifto, porque faz mila- ciada, apellada, revogada, 
gres , porque dá faude a Do primeiro tribunal fai-
enfermos,» vida a mor- ráó culpados os innocen-
toi,porque he amado,por- tes: do fegundo fairáó con­

di irados 
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denados os Juizes. Pouco dos Principes dos Sacer-
difto parece que eftà no dotes:E bem, Senhores, 
Thema, mas tudo tirare- fazer milagres , refufcitar 
mos delle. Naó o moftro mortos, fer eftimado, fer 
logo, por naó gaftar dous 
tempos.Pecamos a Graça. 

§. I I . 

4<í4 P \ 
L Vque os que 

julgaó, ou governaó,era 
bem que dormiífem fobre 
as refoluçoens,que tomaf-
fem. Parecialhe ao grande 
Filofofo, que o j uizo con-
fultado com os traveffei-
ros, era força que faífíe 
mais repoufado. Aífim 
acontcceo aos noffos Jui­
zes do Evangelho os Prin­
cipes dos Sacerdotes; dor­
mirão fobre a refoluçam, 

querido, que culpa he, ou 
contra que Ley ? No Êxo­
do, no Levitico , no Deu-
teronomio, que íàó os Câ­
nones por onde vos gover-

Izia Platam, nais,naó ha Texto, que tal 
prohiba: pois ignorância ? 
Seria afronta de hum Tri­
bunal taói authorizado, 
querer prefumila nelle. 
Deo a razaó de tudoEuti-
mio em duas palavras:lta-
que tota res efi invidia. O 
cafo he, que tudo nefte ca­
fo he inveja. Pois já me 
naó efpanto,que achaffem 
os Principes dos Sacerdo­
tes na mefma bondade 
crimes, na mefma innocé-

que hontem tomáraó,de ciaculpas,nomefmoChri-
tirar a vida a Chrifto, po- fto peccados, porque nos 
rèm hoje acordarão em Tribunaes,ou publicos3ou 
Confeiho com hum confe- particulares,onde a inveja 
lhotaódefacordadojcomo preíide , as virtudes faó 
foi confirmarem húafen- peccados, os merecimen-
tença a mais injufta,a mais tos faó culpas, as obras, ou 
barbara, amais íacrilega, boascalidadesfaó crimes, 
que nunca fe deo, nem ha 465 Eftava Saul hum 
de dar no mundo. Pergun- dia muito malencolizado, 
tara eu a faas Senhorias & trifte, defejou que lhe 

buf-
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bufcaffem algum bom mu- zé os Doutores Hebreos, 
fico, naó fei fe para fe ale- como refere Nicolao de 
grar, fe para fe entriftecer L yra, que efte Cortefaó ,' 
mais. Acudio logo hum que aqui fallou,era Doeg-
dos Cortefaós, que o afli- capital inimigo de David; 
ftiaó, dizendo,que naó po- Capital inimigo de David, 
dia Sua Mageftâde achar & gafta tanta rethorica em 
outro como David ; por- feus louvores? Capital irri-
que além de grande mufi- migo de David, & de hum 
co,era mancebo muito va- fundamento taó leve, co-
lente,de grande intelligen- mofermufico, tomaocca-
cianas matérias de guer- fiaó para fazer hum aran-
ra, cortefaó, avifado, gen- zel taó largo de fuás gran-
til-homem, & fobre tudo dezas?Sim. Defcobriolhe 
muito virtuofo,» temente a tenção delicadamente 
a Deos: Vidi filium lfaifci- hu m Expofito r grave Por-
entempfallere , & fortiffi- tuguez, & de noffa Com-
mum robore, & vir um helli- panhia: Sciebat Satilem effe 
cofumfoprudentemin ver- invidum^ey alienis laudibus 
bis,& virum pulchrum, ey incredibiliter cruciari : lau-
Dominus efi cum eo : H a . dai igitur Davidem apud 
mais panegyrico que efte ? Saulem, ut Saul invidiafli-
Parece me que eftaó dizé mulis agitatus inter fiei at 
do todos os que o ouvirão, Davidem. Sabia Doeg,que 
que he grande coufa ter era Saul grande emulo de 
hum amigo em Palácio, & David , que o invejava 
que efte o devia fer mui muito, & como no juizo 
verdadeiro de David, pois dos invejofos os mereci-
fabía fazer taó bons oífi- mentosfaó culpas, & as 
cios para com elle diante excellentes calidades deli-
del-Rey. Talheomúdo,q tos,louvou, & engrande-
muitas vezes parece fine- ceo a David diãte de Saul, 
zas de amiíade,o que faó para que Saul, como fez, 
ódios refinadiflimos. Di- déffe fentença de morte 

con-' 



^ I 2 Sermaõ do òab&aao 
contra David. Diffe, que como levava por comp\» 
era prudente, guerreiro, nheiraafuafama ,& efta 
esforçado, genril-homem, nunca fabe guardar filen-
virtuofo, & dotado de tan- cio; começou a correr lo­
tas outras boas partes : & go pela Cortcque era che­
quem bem entendeffe to- gado o valente de Ifrael, o 
da efta ladainha de enco- matador do Golias, aquel-
rnios,»louvores, bem po- lea quem ai> damas deje-
dia dizer por Da vid, Orate rufalem compuzeraó a le-
proeo. Eraó capitulos,que tra,que então andava mui- lRe 
contra elle fe prefentavaó to valida : Tercuffit Saúl--".. 
ao Rey, não menos que de mille, David ciei em miütd. 
lefa Mageftâde. Pareciam Coufa maravilhoíà a que 
louvores , & eraó acufa- fe fegue! Tanto que che» 
çoens: pareciaó abonos, & gou aos ou vidos de David 
eraó calumnias Calum- o que paffava, diz a Èfcri-
niado o innocente na fua tura,que começou a recear 
virtude, & acufadoobe- muito aparecer diante de 
nemerito nas fuás boas Achis:Tofuit David Ser» 
obras, fem que à innocen- mones ifiosin corde fino, fyllv-n 

cia fe lhe déffe defefa, nem extimuit valàe à facie A-
ao merecimento lhe valef- chis Regis: & aultima re­
fém embargos, porque era foluçaóque tomou, foi fu-
o Juiz a inveja. gir dalli,»irfe meter em 

4.66 Que bem o ente- hüa cova: Fugit autem inde 
deo aftim o m efmo David! infpehtncam Odollam. Pois 2 i 1° 
Denos a confirmação, qué David, que refoluçam he 
nosdeoaprova.Paflòufeo efta voffa ? Que quer di-
perfeguido mancebopara zer irdefvos fazer Ermitaó 
a Corte de Achís Rey, & de hum deíerto , quando 
Reyno contrario ao de vos vedes taõ acreditado 
Saul,» que por iflo pare- em hüa Corte ? Quando 
cia feguro. Hiafó, defco- vos vedes com tanta fama 
nhecido,»disfarçado3mas diante do Rey - para que 

fa-
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fugis de fua prefença ? En- caftigo: porèffl dizendofe 
tendia-o como prudente, delle tantas virtudes, tan-
obrava como experimen- tas grandezas, tantas faça-
tado. Saó os louvores no nhas, tantas excellencias, 
tribunal da inveja accufa- andou como prudente em 
çoens: & porque David fe fe homiziar,em fugir jpor-
viotaó louvado, homizi- que todas effas excelíen-
oufe. O verfe louvado era cias,» grandezas eraó cri-
rerfeaccuíàdo, o ver fuás mes contra a peffoa,» pri-
grandezas referidas , era vadosde Achís, & delitos 
veras fuás culpas prova- femperdaó contra as leys 
das, teve logo muita razaó da inveja. Confideroeu, 
de fe homiziar, & fugir tã- que ha mandamentos da 
to de fy,como de feus emu- ley da inveja, aflim como 
los. Os Satrapas,» primei- ha Mandamentos da Ley 
ros Miniftros de Achís de Deos. Os Mandamen-
eraó mui picados de inve- tos da Ley de Deos dizem, 
ja contra os Hebréos :& Nãomatarás, Naó furta-
como havia de efcapar rás,Naó alevantarás falfo 
delles, » viver na mefmá teftemunho; os mandamé-
Corte David criminofo tos da ley da inveja dizem, 
das fuás vitorias,» Reo da naó feras honrado,não fe-
fua fama ? Se fe differa de ràs rico, não feras valente, 
David, que era hum falfa- não feras íàbio , não feras 
río, hum perjuro,hü adul- bem difpofto , & também 
tero, hum homicida, hum dizem, não feras bom 
roubador do alheo, & ou- Pregador: & fe acafo Deos 
trás baixezas, feas haain- vos fez mercê, que foubef-
da maiores j paffeára Da- feis pòr os pès por hüa-rua, 
vid na Corte , & entrara que foubeífeis apertar na 
muito confiado no Palácio mão hüa efpada, quefof-
doRey , porque alli tem feisdifereto,generofo,ou 
eftes ferviços prêmio , ou rico,ou honrado > no mef-
quando menos, paffaó fem mopóto tiveftes culpas no 
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tribunal da inveja,porque orefufcitou Chrifto : que 
peccaftes contra os feus culpa he fer hum homem 
mandamentos. Por eftas refufeitado ? Taó longe 
culpas efteve taó arrifcado efteve de culpa nefte cafo, 
David, por eftas foi hoje que nem a teve em acto, 
condenado feu filho Chri- nem em potência , nem a 
fto, que aífim lhe chama- teve, nem a pode ter. Cu-
raó as Turbas no Evange- rou Chrifto hum moço ce-
lho: Hofanna filio David. go de feu nafeimento, & 
Era grande Pregador, fa- perguntarão os Difcipu-
zia muitos milagres, dava los, cuidando que excita-
faude a enfermos, refufei- vaó húa queftaó de grande 
tava mortos,» como eftas habilidade: Domine, quis-~om 

excellcncias, ou eftas cui- peccavit, hic, aut parentes*1-
paseftavaõ provadas com ejus, ut cacus nafceretur? 
©sapplaufosjcomasaccla- Senhor, por cujos pecca-
maçoens,como amor, & dos nafeeo efte moço ce-
feguiméto dos povos,multi go, pelosfeus,ou pelos de 
abibant ex luaais, & crede- feus pays ? Rimfe muito 
hantinlefum. Confirmou- defta pergunta os Expofi-
fe o primeiro d e c r e t o , » tores , & em particular 
fahio a fegunda fentença, Theophilacto,porqüc fe o 
que morra Chrifto, ut & moço nafeéra cego por 
Lazarum,idefi, ut Chrifiu, feus peccados, feguirfehia 
& Lazarum interficiant. quepeccára antes de naf­

c e r : » que maior diípara-
§. I I I . te pôde dizerfe, ou imagi­

nar, que ter hum homem 
467 Vfí Em eftà, ou mal peccados,antes de ter fer: 

JLJeftà : porém a fer peceador antes de fer 
Lázaro porque o códenaõ? homem ? Naõ menos in-
Não lhe neguemos fua de- nocente que ifto eftava 
fenfa natural. Se o conde- Lázaro. Eftava morto, 
não, como dizem, porque quando Chrifto o refufei-

tou. 
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tou, & por beneficio do eomo os demais,fízeralhe 
naó fer eftavaim pecca vel. o pay húa túnica, ou pello-
Aflim que podemos dizer te, naó fei de que eftofafi-
delle nefte cafo, o que de nha melhor, tunicam poly» 
Eurialo diífe feu grande mitam, com que aparecia 
amigo Niío: Nihilifie, nec os dias de fefta na Aldea 
aufus,necpotuit, Nem teve menos paftor que os ou-
culpa,nem a pode ter -. in- tros. Ah quantos Jofés de-
inocente em acto,» empo- ftes ha hoje no mundo í 
tencia. Mas com fer aífim, invejados, murmurados, 
íàó 6aó linces os olhos da perfeguidos, porque?Por-
inveja,que neftes impof- que lhes deo a fortuna có 
fiveis de peccado defco- que trazer hüa capa me-
br i raó ,» acháraó culpas lhor que a vofla. Aflim ef-
d ignas de morte, ut & La- ta va condenado o innocé-
zaruminterficerent. E por- te moço, quando trouxe 
que ? Quia [ eis aqui a cui- fua ventura por alli hum 
pa ) quia multi propter il- mercador Ifmaelita , que 
lumcredebant inlefum.Por- prometeo por elle vinte 
que muitos por cauía, ou reales, &os cobiçofos ir-
por occafiaõ delle criaó mãos, que eraó dez, por 
cm Jefu. quatro vinteins, que ca-

46"8 Fizeraõ confeiho biaó a cada hum, venderão 
fobrejofeph feus irmãos : a feu irmão,» as fuás oòn-
fahio delle que morreflê,» ciências, 
quafi com as mefmas pala- 4,69 Tinhaõlhejàdef-
vras, que temos no Evan- pido a túnica caufa das in-
gelho, o refere a Efcritura: vejas,» naó tinha bem vi» 

Gtncf. Cogitaverunt eum occidere. rado as coftas Jofeph, quã-
ibií}. Sabida a caufa, era porque do os vendedores arre-

o amara Jacob particular- metem a ella,» à começaó 
mente,» além da famarra, a fazer,ou desfazer em pe-
oupellote do campo com daços. Parai ahi ingratos 
que hia guardar as ovelhas irmãos,parai,»refpondei-

K K ij me, 
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me, que quero arguirvos. 
Não eftà jà vendido Jo­
feph? Vofla cólera naõ eftá 
jà vingada ? Voffa fereza 
não eftà jà fatisfeita ? Efíà 
túnica que culpa tem, ou 
que culpa pode ter ? Por­
que a fazeis em pedaços? 
Bem fei, que naó haveis de 
ter boca para me refpon-
der, mas refponderà por 
vòs Ruperto Abbade.Fra» 
terna gloria monumentum 
impeccabilef notai muito 
aquelle impeccabile f) Fra­
terna gloria monumentum 
impeccabile laceratur: adeo 
nec morte,necveniitionefa-
tiatur invidia. Nenhuma 
culpa tinha a túnica de Jo­
feph, que mal a podia terá 
feda, ou lãa infenfi vel,fem 
vida, fem alma , fem von­
tade. Com tudo nefta in­
capacidade natural, & ne­
fte im poífivel de culpa, 
acháraó hüa os invejofos 
irmãos,» foi,ferinftru me­
to da gloria de Jofeph: 
Fraterna gloria monumen­
tum. Eraprenda da parti­
cular atleiçãò dcJacob,era 
gala com quejofeph fe au-
thorizava, com que luzia 

do òabbado 
mais que os irmãos , com 
que grangeava refpeito 
nos eftranhos , & ifto lhe 
baftou por culpa, para fem 
culpa adefpedaçarermAfo-
numentum impeccabile Ia» 
ceratur.Naó fei fe fe pode­
rá achar em toda a Efcri­
tura paffo que mais ao vi-. 
vodeclarafle o que temos 
entre mãos. Nenhüa culpa 
tinha cometido Lázaro, 
antes nem a podia ter quã­
do o refufcitou Chrifto, 
como vimos,& nefta gran­
de innocencia, antes nefta 
impeccabiiidade foube a 
inveja defcobrir culpas, & 
culpas dignas de morte, 
que foraó,ferinftrumentQ 
das glorias de Chnfio-.quia 
multi propter illum crede» 
bantinlefum. Fora fa mo­
fa,» mais que todas, a re­
furreiçaõ de Lazaro,admi-
randofe , & pafmando a 
gente de ver paflàr pelas 
ruas de Jerufalem oque ti­
nhaó vifto de quatro dias 
morto na fepultura, & co­
mo toda efta admiraçam 
redundava em fama , & 
gloriado reíufeitador,por 
ferinitrumento da gloria 

defta 
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defta fama , condenaó a dia por Jerufalem trhm-i 
Lázaro a perder a vida: Ut fando, recebido com pai? 
<y Lazarum interficerent. m a s , » acclamadodopo-i 
Bem affim como a inveja vo: Acceperuntramos pal-
dos irmãos de Jofeph, nam marum, ey procefferunt ob* 
contente com fe vingar i//rfflm.AflimodizoThe-
nelle, paífou a executar a ma. Mas vejo que me ar* 
vingança na túnica inno- guem. Naó tinha eupro-
cente: Adeonec morte, nec metido ao principio, que 
venditionefatiaturinvidia. na revogação das fenten-

ças, ficariaó os Juizes con-
§. IV. denados ? Onde eftão eftas 

condenaçoens ? Onde ef-
• 470 | 3 Ronüciada có- taó eftas penas ? Efla he a 

L tra Chrifto, & graça,ferem-no, & nam o 
contra Lázaro efta taó in- parecerem. Não feexecu-
jufta fentença, como a in- tar a morte de Lázaro foi a 
nocencia quanto mais cal- primeira pena : entrar 
la,entãpallega melhor por Chrifto por Jeruíàlem tri-
fy diante de Deos, fervio unfando foi a fegunda. Ve-
efte filencio de appellaçaó jamos a primeira,logo paf-
ante feu divino tribunal, faremos àoutra. 
Náo tardou muito o def- 471 Eftava Job cuber-
pach©C que no juizo do to de lepra com as dores,» 
Ceo não ha dilaçoens_)& o trabalhos, que tantas ve-
que fahio nelle foraó dous zes fe tem repetido nos 
decretos contra os dous Púlpitos , & nunca affáz 
dos Pontífices nefta ma- exagerado,começaaquei-
neira. O primeiro, que a xarfe,» dizer aífim: Dies.Kf^ 
fentença dada contra La- meitranfieruni,cogitationes^X' 
zaro fenaó executaffe: que mea diffip ata funt, torquen-
ficaffefó em intentos, Co- tes cor meum. Paffáraófe 
gitaverunt.Ofegundo,Qyie meus d ias ,» oscontenta-
Chrifto entraffe ao outro mentos que nelles tinha 
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também fe paffáraõ , que mo grande Meftre de pa-
para naó durarem muito, ciência. Tinha tomado os 
bailava ferem meus, Dies pulfos Job a tudo, o que he 
mei: alguns intentos que ti- dor, a tudo o que he pena, 
ve, cogitationes mea, abor- a tudo o que he tormento, 
toumosafortuna,nãoche- & porque achou, que nam 
gáraó a ter execução, diffi- ha dor taó excefliva , pena 
pata funt, & ifto, diz Job, taó cruel, tormento tão in-
hea maior pena que pade- fofrivel como hum penfa-
ço , porque quantos foraó mento fruftrado, hum in-
entaóeffesintentos,tantos tento fem execução; por 
verdugos tenho agora,que iffo tendo tanto de que fe 
me atormentaó a alma, queixar, fó fe queixa de fe 
tor quentes cor meum. Naõ fruftraremfeuspenfamen-
acabo de me admirar, que tos,» de feus intentos fe-
hum homem,que tanta ra- não executarem , Cogita» 
zaó tinha de faber avaliar tiones mea dijfipata funt. 
tormentos, fahiffe com fe- Como era taó difficultofo 
melhante queixa. E bem, o credito defte encareci-
exemplo da paciência, taó mento, não o quiz fiar Job 
mimofo andaisVós da for- dos Expofitores, elle fe fez 
tuna, que de coufas taó cómentadordefy mefmo 
poucas vos queixais tanto? no verfo feguinte : Sifufti-
Naó tendes perdas de fa- nuero, infernus domus mea If^fl' 
zenda, mortes dos filhos, efi. Tutreaini dixi :Tater 
ruina da cafa,» do eftado, meus es-, mater mea, eyforor 
dores, triftezas, defem pa- mea, vermibus. Naó cuide 
ros, miferias, o corpo feito alguém, diz , que faó hy-
hüa chaga viva ; que tem perboles,ouexageraçoens 
que ver com tudo ifto os fantafticasoquedigo,por-
intentos naó executados, que de verdade he o tor-

§ara fó vos queixardes mento que padeço taó in-

elles , Cogitationes mea fofrivel , & taó defefpera-
diffip ata funt? Fallou co- do, que fe durar mais hum 

pou-
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pouco, Sifuftinuero-, bem verdugos, que lhe apertá-
me podem abrir a cova. O raó o garrote à alma, for­
que os mortos fem pade- quentes cor meum , cxecu-
Cerexprimentaõ na fepul- tando nelles a fentença de 
tura, iffo he o que execu- Deos, fentença naó menos 
taó em mim os meus pen- que de morte,» fepultura: 
fa m entos: porque na m ha Sifuftinuerofepulchrum do-
corrupção, que tanto pe- mus mea efi. 
netre,» desfaça,naó ha bi- 472 Satisfaçamos ago-
chos, que tanto comão, & ra aos curiofos. Suppofto 
carcomão hum cadáver, que foi fentença de morte 
como os mefmos penfa- efta,&as de morte faõ taó 
mentos me eftão morden- varias, perguntarme-haó, 
do o coração, & roendo a que gênero de morte foi ? 
a lma:» o peor he , que O nome nãolhefabereieu 
não acabão de matar, mas dar, mas digo, que he húa 
matandomeme eftão ge- morte da cafta daquellas, 
rando outra vez, como fe que por mais penar não 
foraó meu pay , & minha matão,hüa morte interior, 
mãy,para mais penar: Tu- quefe fabe fentir, mas não 
tredini dixi: Tater meus es fe fabe explicar , tão rigo-
tu-,mater mea, &foror mea, rofa, tão cruel,que fe Deos 
vermibus. Comparemos mandara pendurar de hum 
agora o cogitationes mea de pào todos eftes Principes 
Job , com o cogitaverunt dos Sacerdotes contra os 
dos noflòs Juizes :& vere- foros de fua dignidade, 
mosfe ficàraõ códenados. muito mais benigna , & 
Tiverão intentos de ma- piadofa fora a fentença. 
tar a hazaro,Cogitaverunt Deo Achitofel hum con-
ut Lazarum interficerent, felhoa Abfalam, com que 
ficarão eífes intentos no fem duvida ficaria desba-
ar , nam chegarão a ter ratado feu pay David, con-
ey.ecucaó,CoJritationes mea tra quem o ingrato filho fe 
diffipata funt , Sz aflim levantara, não o aceitou 
não executados foram os Abfalam por permiffaõ do 
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Ceo,» tomou outro bem 
differente,q lhe deo Cufai. 
Tanto que Achitofel vio 
iftof ouvihum cafo raro, 
& efpantofo ) poemfe a 
cavallo, partefe para fua 
cafa, faz feu teftamento, 
deita hum laço a hüa tra-

2 Reg. VCj enforcafe: Abijt in do» 
23' mumfuam, & difpofita do­

mo fua ,fufpendio interijt. 
Muitas queftoens fe pòdé 
levantar fobre efte cafo. 
A dos Canoniftas bem à 
máo ef tà ,» he,fe fe havia 
de enterrar efte homem 
em fagrado,Oü naó? A Ef­
critura diz, que o enterra­
rão na fepultura de feu 
pay".Sepeliermt eum cum 
patribus fui v -, mas ifto nam 
faz argumento,porque na­
quelles tempos nem as fe­
pulturas eftavão nas Igre­
jas, nem havia ainda o Ca­
pitulo Tlaçuit 3 Sz dado 
quehüa,» outra coufa fo-
ra,entre todos os Santos 
& DpirtQjflesj que efcrevé-
rãofobre o paflò, fô hum 
Rabino diz,que não efta­
va Achitofel em feu juizo. 
Se aflim be.f agora entra a 
minha queftaó0 fe eftava 
em feu juizo.AchitofeljCo-

<> IL-*" K V • « & ; * * i ' 

mo fez hua acção tão defa-
fizada, como he enforcar-
fe hum homem com fuás 
próprias mãos ? Diífe -o a 
fagrada Efcritura , & he 
prova maravilhoíàdo nof­
fo intento: Videns quo d non 

fuiffetfaBfum confiliüfuum, 
abijt in domum fuam,& fluf-
pendioinierijt. A única, & 
total razão, porque fe en­
forcou Achitofel , diz o 
Texto, t~o'\,Videns quhdnon 
fuiffetflaclum confiliumfuit, 
Porque vio, que naó fora 
executado feu confeiho, 
Quem dera credito a tal 
caufa, por mais Doutores 
que o differão, fe o mefmo 
Efpirito Santo o nào affir-
mára í Tão cruel executor 
hc hum confeiho não exe­
cutado, taes dores,taes pe­
nas, taes tormentos caufa. 
na alma de quem o confi-
dera,q eftado hum homem 
em feu inteiro juizo, efco-
lhendo fegundo as regras 
da prudência do mal o me­
nos, teve por melhor mor­
rer a fuás próprias mãos 
agonizando em hüa forca, 
que viver padecendo os 
rigores de hum tormento. 
taó defefperado. Aílim o 

ex-
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exprimentou Achitofel>& defta pena em hua<* vilania 
para que acífi mo exprime- da condição natural dos 
taffem os intejofos Pon* 
tifíces, ordenou Deos,que 
naó chegaffe a ter execu­
ção© confeiho, que entre 

invejofos, com que mais 
fentemosbcns alheos, & 
fuás gloria* que os males, 
& tormentos próprios. En? 

fy tomáraójde tirar a vida trou Chrifto Senhor noífo 
a Lázaro, ficando nelles hu m dia no Templo de Je-
eflemefmo confeiho nam 
executado, por executor 
da mefma morte, ou pop 
ventura ,de outra mais 
cruel, que a que lhe deter 

ruíàlem , & vendo que fe 
eftavão alli vendendo pó* 
bas, cabritos, cordeiros,» 
ainda novilhos,, indignado 
de tamanho deíàcato ,. to-

mina vão dar. Cogita uerunt maas eordas>com que vic-
Trincipes Saceraotum ut & tzJó atados aquelles ani­

maes , faz dellas huns co­
mo azorragues> começa a 
açoutar os que compra* 
vão,» vendião. Compras, 
& vendas feitas ria Igreja 

... V ^ m o s os Juizes caftiga-as Deos por fua 
pela primeira fentença in- própria mão: & não come 

Lazarum interficerent. 
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473 /"^Ondenados te-

ju fta men te dada contra 
Lázaro. Ainjuftiçada fe­
gunda dada contra Chri­
fto era muito mais atroz:» 
para que o foffe também 
em a pena , & o caftigo , 
mandou Deos , como Ãi? 
ziamos, que entrafle o Ser 
nhor por Jerufalem triun­

fe a outrema exetrução de 
fèmelhaiates delitos : fem 
repararem fua authorida­
de. Mas cuidava eu, que fe 
aggravarião muito eftes 
homens de fe verem tão 
afpera,» tão baixamente 
tratados por Chrifto> , & 
que quando não chega f-

fando : Aceeperunt ramos fem a lhe pòr as mãos , ao 
palmarum, eypracefferunt menos o blasfemaffem. 
obviamti. Fundafeorigoç Fuá porem ver o T e x t o , » 

achei, 
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achei, que nenhüa mà pa- ofentiáo tanto, que que-
lavra diíferáo contra o Se- riáo apedrejar a Chrifto,» 
nhor, não o reconhecendo tirarlhe a vida : açoutallos 
portal. Comparando pois Chrifto a elles, & tratallos 
efte paflò com outros de como eferavos, erão males 
fua vida mui differentes, próprios, por iífo o fentiaó 
faz efta póderação S.Joaó taó pouco, que nem huma 
Chryfoftomo. Se quando fó mà palavra diíferáo có-
Chriftofarou o mudo , o tra o mefmoChrifto.Mais. 
accufáráo por endemoni- Os milagres, que Chrifto 
nhado: Se quando Chrifto obrava,erão fama,» gloria 
deo vifta a hum cego, o para Chrifto , os açoutes 
querião apedrejar: Se quã- com que os caftigava, eraó 
do refufeita a Lázaro, dão pena,» afronta para elles, 
contra elle fentença de mas como era gente inve-
morte: como agora que os jofa, mais fentião a fama, 
açouta , & os trata como & gloria de Chrifto,que as 
eferavos, nem fe quer hüa penas,» afrontas fuás :ex-
mà palavra dizem contra ceifo verdadeiramente da 
Chrifto?Como o não a c inveja,não fó admirável, 
cufaó,como o não apedre - mas incrível, invidiam in-
jaó, como o naó mataó ? credibilem. Parecerá enca-
Divinamente o Santo Pa- recimentoa confirmação 
dre: Animadvertis invidia que hei de dar a efte paflò, 
incredibilem, & quonampa- mas tem bom fiador. 
fio tn altos colfata beneficia 474 Ardia no Inferno 
magts eos irritabant ? Naó o Rico Avarento,» vendo 
vedes, diz Chryfoftomo, a dalli o pobre Lázaro no 
vilania deftes invejofos, Seyode Abraham,diffe af-
que mais fe doíáo dos bens fim: Tater Abraham,mife- L]c jg 

alheos,quc dos males pro- rere mei, & mitte Lazarü, M. a».' 
prios?Sarar Chrifto en- utintingatextremumdigiti 
fermos, dar vida a mortos, in aquam, ut refrigerei lin» 
eráo bens alheos, por iflo guam meam.PayAbraham, 

ten-
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tende compaixão de mim, 
mandai a Lázaro, que mo -
lhe a ponta do dedo na 
água, » me venha refrige­
rar a lingua. Náo lhe de* 
ferio Abraham a gofto i 
mas como da avareza he 
tão próprio o pedir, como 
o não dar, tornou o Ava-
rento a fazer fegunda pe­
tição: Rogotepater,utmit-
tas eum in domum patris 
mei,habeo enim quinque fra­
tres, utteftetur illis , ne é" 
ipfiveniant in hunc locum. 
Rogovos muito , Pay A-
braham,queao menos mã-
deis a Lázaro a cafa de 
meus irmãos, que lhe diga 
o que porca paffa , para 
que nãofe condenem. Ou 
eu me engano, ou eftas pe­
tiçoens dizem hüa coufa, 
& pertendem outra. Se as 
labaredas do Inferno fam 
tão grandes como fabe-
mos,»o Avarentoo fabia 
por experiência, como he 
poflivel, que tiveffe para 
fy, que as podia refrigerar 
tão pouca agua,quanta pô­
de levar aponta de hum 
dedo ? Mais. Se no Infer­
no náo pôde haver carida-
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de, nem amor, que fe là o 
ouvera, não fora Inferno, 
fora Paraifo: como he póf-
fivel, que tiveffe efte con­
denado tanto amor para 
com feus irmãos, que lhe 
queira mandarPrègadores 
da outra vida, para que fe' 
convertão ? Quanto mais, 
que para o refrigerar do 
incêndio, qualquer outro 
o podia fazer taó bem co­
mo Lázaro: & para pregar 
a feus irmãos, muitos ou-
tròso podião fazer melhor 
que elle. Qual he logo a ra­
zão, porque em húa , & 
outra propofta fempre in-
fifte unicamente em que 
và Lázaro 3 em hüa , Mitte 
Lazarum, em outra, Rogo 
ut mittas eum ? O cafo he, 
que nenhüa deftas coufas 
pertendia o Avarento , & 
todo o feu intento, & tei­
ma, era tirallo do Seyo de 
Abraham,» fazer, que ao 
menos por algum tempo 
náogozaffeo defcanfoem 
que o via. He futileza de 
S.Pedro Chryfoíogo, & a 
razão não fó tão delicada, 
mas taó natural como fua: 
Quodagitdives,non efi no* 

velli 
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velli dolorjf,fed livoris an- fahir. Como era invejofo, 
tiqui: zelo màgis incendi» maisoabrazavaó as glo-
tur,quàm gehenna.Sabeis, rias alheas, que via, que os 
diz Chryfologo , porque Infernos proprios,em que 
bufca o Avarento tantas penava: Zelo mogis incen» 
traças,» invençoens, para ditur, quàm gehenna. Efte 
que íàya Lázaro, fe quer foi o gênero de caftigo a 
por hum breve efpaço, do que a divina Juftiça con-
SeyodeAbrahaó?Hepor- denóu os injuftos Princi-
quefe eftà comendo de in- pes dos Sacerdotes mui 
veja, porque vè agora em conforme a quem elles 
tanta felicidade; o que eraó. Eraó invejofos, co-
noutro tempo vio em tan- mo vimos ,& porque ne­
ta miferia : Zelo magis in- nfiüa pena os havia de 
cenditur,quàm gehenna. A- atormentar tanto como as 
qui vai o futil do penfa- glorias de Chrifto, entra o 
mento. O Avarento eftà Senhor diante de feus 
no Inferno, mas o Inferno olhos em Jerufalem triun-
do Avarento mais eftà no fando com hüa univerfal 
Seyo de Abraham, que no acclamaçaó de filho de 
mefmo Inferno. Porque David , & Rey de Ifrael, 
majs o atormenta no Seyo com hum perpetuo victor 
de Abraham o defcanfo,» nas bocas,» nas mãos de 
felicidade, que alli eftà go- todos • Acceperunt ramos 
zafldo Lázaro, que no fo- palmarumi & procefferunt 
godo Inferno as mefmas obviam ei. 
chamas, em que elle eftà 47 y Bem pudera eu 
ardendo. Pedia que fahiífe dizer, que foi efte maior 
Lázaro do feu defcanfo,» caftigo, que fe Deos lhe 
que trouxeífe água para o mandara dar cem açoutes, 
refrigerar , & o refrigerio como pelas ruas publicas 
eftava naõ na água, que os negociantes do Tem» 
havia de trazer, fenam no pio: bem pudera dizer,que 
defcanfo>de que havia de, foi maior caftigo, que fe os 

lan-
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lançafle logo nas chamas as cruzes, em q invifivel-
do Inferno, como o Rico, mente hiaõ ' crucificados 
Avarento -, mas em parte na alma, cruce mentis.Bem 
quero ir menos rigorofo, lembrados eftareis da hi-
porir mais próprio. Sabi- floria de Aman privado 
da coufa he, que a pena a delReyAfíuerò. «Mandoi* 
que. os Juriftas chamaó Aman levantar hüa Cruz 
Talionis,he entre todas a para crucificar nella -a m 

mais proporcionada.Digo Mardócheo,fó porquehüa. 
pois, que foi efta pena dos vez fenaó levantoupaflàn-, 
Pontífices, pena" , ; » tor- do elle. A taes foberbas,» 
mento dè Crüz/Ellesqui-, infolencias qhegáóos pri-
zeraó crucificar a Chrifto, ̂  vados de quem nam fabe 
& Chrifto crucificou-os a fer Rey. Porém trocou a 
elles. Naó he meu o pénfa- fortuna as mãos, revogou-
mento,ou a fentença,: fe- fp a fentença em outro tri-
naó do grande Padre da punal fuperior, & o cruci-
IgrejaS. Agoftinho:^«^»* ficado foi o Amam Aflim 
crucem mentis invidentia aconteceo aos Principes 
Judaorumperpeti poterat,. dos Sacerdotes. Elles no 
quando Regem fuum > Chri- feú tribunal quizerão cru-
fftum tanta multitudo cia- çificar a Chrifto, pprèm o 
mabat. Que yos parece tribunaL divino'em pena 
que foi para os invejofos defua injuftiça , ordenou 
Pontífices entrar Chrifto quenelles fe executafle a 
por Jerufalem triunfante?, firafenteriça»» que foffem. 
Que vos parece q foi , diz elles os crucificados, nam. 
Agoftinho, fenaó crucifi- em hüa fó cruz , porque 
calos ? Aquellas acclama- eraó muitos,fenão em tan-
çoens do povo eraó os pre- tas cruzes , quantas foram, 
goens, que hiaõ diante pu- as palmas do triunfo d$ 
blicando o delito de fua Chrifto; Acceperunt ramos 
injuftiça: aquellas palmas^ palmarum, ey exiermt ob* 
que levavaõ nas mãos,eraõ viam ei. \\< - -t. 
c ..\ ' §.vi. 



5"i 6 Sermaõ do Sabbado 
unum adverfus Domtnum9 

§. VI. & adverfus Chrifiurn ejut. 
Ajuntáraófe os Reys da 

4/<5 ' I "Enho cóclut- terra,» uniraófe era votos 
JL do com o E- os Principes contra Chri-

vangelho, & fatísfeito aô fto, diz David-.& nam he 
que prometi. Reftame dar pequena s. diíficuldade de-
fatisfação ao lugar em que fta Profecia. Se a entendc-
eftou, é\ he o do Defterro, mos da morte,que Chrifto 
cujadevação nefte fabba- com effeito padeceo, nam 
do feriai convocou a elle ouve entaó mais que hum 
tãò grande Auditório. Có- Rey,que foi Herodes. fe a 
liderei devagar, que parte entendemos da morte,que 
defte difeurfo lhe acomo- lhe quizerão dar quando 
daria. Eporque nenhuma nafcido,da mefma manei-
açhavayqtie lhe ferviffe, ra não ouve mais que hum 
détéf ftlirtei fazerme hum Rey,quefoi também He-
aflintea mim mefmo, & rodes (não jà o mefmo, fe-
acomodarlhotodo. Tudo não outro do mefmo no-
quantoatèqui tenho dito, me: que hum tyrano, que 
foi húa reprefentação do perfeguio innocentes,nam 
que paífou no defterro de havia de viver trinta & 
Chrifto. Para intelligen- tres annos.) Diz agora S. 
cia defta confideraçaõ ha- Joaó Chryfoftomo : Nun-
vemos de fuppor , que os quid Herodes Reges ? Por 
Juizes* que condenarão a ventura Herodes he mui-
Chriftoà morte, quando o tos Reys:Herodeshe mui* 
Eterno Padre lha comu- tos Principes? Claro eftà, 
tou em defterro , nam foi que não: pois fe he hum fó 
fó Herodes, como parece, Rey,& hum fô Principe, 
fenão Herodes , & junta- como diz David, que fc 
mente o Demônio. Provo: ajuntáraó , & fe uniram 

piam.*.. Aftiterunt Reges terra, & Reys, & Principes contra 
2- Trincipes conveneruht in Chrifto:AsJiterunt Reges 

terra, 
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terra, & Trincipes conve» acclamado por Rey delf-
neruntin unum? A repofta rael, & que muitos criao 
do mefmo Santo Padre he nelle: Multi abibant ex lu- J™n£ 
o qué eu dizia: In Rege He- dais,& credcbant in lefum; 
rodepeccati quoque Regem & Herodes, & com elle o 
oftendit. Olhava David Demônio, porque jà o co-
com olhos proféticos, que meçavaó a ver em feu naf" 
vem o vifivel, & invifivel, cimento bufcado, & vene-
& por iflo diz, que fe ajun- rado dos Reys do Orien­
tarão Reys , & Principes te, & dentro da Corte do* 
contra Chrifto 5 porque os mefmo Herodes acclama,-
que o condenarão à mor- do por Meffias-. & Rey dos 
te, não foi fô Herodes, fe- Judeos : Ubi eft qui natus 2.21 

naó Herodes, & mais o eftRexJudaorum. ibídV 
Demônio. Herodes Rey .477 Viftaafemelhan-
dejudea, o Demônio Rey. çájda condenação de Çhri-< 
do peccado:Herodes Prin- fto no tribunal dos. homés, 
cipe da terra, o Demônio feguefevera condenaçam 
Principe do Inferno : In dos Juizes no tribunal de 
Herodepeccati quoque Re- Deos com a mefma pro-
gem oftendit. E fe bemcon- priedade, A primeira pena 
liderarmos o motivo que a que Deos condenou os 
Herodes, & o Demônio Principes dos Sacerdotes 
tiveraó para querer tirar a foi, como vimos, que fi-
vida a Chrifto,»aos inno- caflèm fruftrados os feus 
centes na occafiaõ de feu intentos: & tal foi também 
defterro 3 acharemos, que a de Herodes. Diffe Hero-
he a mefma,co m que a in- des aos Magos: lte,interro» 
veja mo veo os Principes gatediligéier de puero: Ide, 
dos Sacerdotes a querer informaivos donde eftà 
matar naó fó ao refufeita- effe minino que dizeis: Et 
dor, fenão também ao re- cum inveneritis,renuntiate 
íbfeitado. Eftes,porq viaõ mihi, E como o achares 
a Chrifto reconhecido, & avifaime, ut & ego veniens 
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adorem eum , para qüe eu vezes quizera tomar huni 
também o và adorar. Ifto laço,» enforcarfe Ç digno 
pronunciava Herodes có a caftigo daquella cabeça 
boca,» com o coração di- tão indignamente coroa-
zia: Ide,ínformai me, que da,^ & he maravilha como 
eu lhe tirarei a vida, & mil a mefma dor colérica, que 
vidas ("como tirou a tantos o fazia raivar, lhe naó déf. 
mil innocentes. } Mas que fe hum no na garganta,» 
fez Deos ? Ou por hú An- o afogaffe. Là diífe a Eferi-
jo,ou por fy mefmo avifòu tura de Achitofel : Videns 
aos r Magos,que voltaflè m quõdnonfuiffetfaãum con-
pór'outro caminho : » filiumfiuum,abijt,eyfufpen-
quando o Tyrano vio feus dio interijt. E da mefma 
intentos fruftrados,^r'^»r maneira diz Chryfoftomo 
quoniam illufus effet à Ma - de Herodes: Videns quonia 
rá-,diganòs o mefmo S. illufuseffetàMagis,(uffoCa» 
Jòaó Chryfoftomo, qual rieiiam pra indignaiionis 
ficou. Saó palavras, que fe magnitudinepotuit. E nòs 
as mandáramos fazer de veja mos agora fe he igual 
encomenda , naó vieraõ a condenação de Herodes 
mais medidas com o in- cornados Principes dos 
tento : Confidera quanam Sacerdotes. Elles conde* 
Herodempatiprobabilefue- nados a ficarem os feus in-
rit, qui certe fuffocarietiam tentos fó em intentos: Co-
pra indignaiionis magnitu- gitaverunt Trincipes Sacer» 
dirtepotuit, ciim feita iBu- dotum ut ey Lazarum in» 
fum atque irrifum videret. terficerentvSzellecondena-
Apena que Herodes fen- do a ficarem fruftrados os 
tio vendo fuás traças def- f eus ,» zombarem delle 
vanecidas, & feus intentos os Magos: Videns quoniam 
fruftf adosiCOníidere-0 qué iüufus effet à Magis. 
fabe que coufa he a inveja, 478 A fegunda pena 
que explicarfe com pala- coube ao fegundo Juiz o 
yras naó he poífivel. Mil Demônio: &foi,ver entrar 
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a Chrifto triunfante no efcapado das mãos de He-
Êgypto, como os Princi- rodes,hia entrando vivo,» 
pes dos Sacerdotes verem triunfante nos braços da 
o feu triunfo por meyo de Mãy pelas ruas do Egyp-
Jerufalem. Pintanos ifto to, ao mefmo paflò dentro 
maravilhofamente o Pro- dos Templos, &derruba-
feta IfaiasEt afcendetDo- dos dos Altares hiaõ cain-
minusfuper nubemlevem,& do as imagens dos falfos 

ik"9- ingredieturç^yEgyptum.So- Deofes, em que o Demo--
birà o Senhor, & entrará nio era adorado, desfeitas 
pelo Egypto, levado como em pò, & em cinza, 
em carro triunfal em hüa 479 HeTheologiacer-
nuvem leve. Efta nuvem ta, que quando Deos lan-
le ve ( diz S. A mbrofio) he çou do Ceo os Anjos máos, 
a Virgem Santiflima, Mãy huns foraó pararnolnfer-
do mefmo Senhor minino, no,& outros ficàraõ nefta 
que o levou em feus bra- Região do ar , aos quaes 
çosao Egypto: nuvem, por iflo chama S. Paulo 
porque ella hea que nos Aéreaspotefiates. De forte, 
defende dos rayos do Sol que nefte mefmo lugar nos 
dejuftiça,» leve, porque eftão ouvindo muitos De-
nella fó entre todas as cria- monios,»queira Deos,que 
turas nunca ouve pefo de fejaó fó os que fenaó vem. 
peccado. E que fuccedeo Dà a razaó defte confeiho 
ao Demônio á vifta defte divino , divinamente S. 
triunfo ? O mefmo Profeta Bernardo: Diabolus inpa-
odiz-.Et commovebuntur a nam fuam locum inaereme-
facie ejus fimulacra ç_yE- dium inter Calum> & t?r-
gypti. E à vifta defta entra- ramfortitus eft,ut videat, 
da triunfante cahiráó der- & invideat, ipfoque invidia 
rubados por terra todos os torqueatur. Quer dizer:Pa-
Idolos do Egypto. Aífim ra maior tormento do De-
foi, porque aflim como o monio lhe deo Deos efte 
defterrado minino, tendo cárcere livre do ar,elemen-

Tom.7. LI to 
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to meyo entre o Ceo , & a 
terra, porque vendo fubir §> VII . 
os homés da terra ao Ceo, 
& defta Igreja Militante, 480 A Cabei. Efup-
onde os perfegue,ir gozar / X p o f t o que te-
da gloria na Triunfante -, a nho fatisfeito ao Eyange-
vifta,» inveja defte tnun- lho,& ao lugar } algüa ju-
fo lhe firva de maior Infer- ftiça parece que me fica 
no aos que ficàraõ, que aos para pedir ao Auditório a 
que là eftão penando. Jà mefma fatisfaçaó. N o E-
ouvimos a S. Pedro Chry- vangelho temos a Chrifto 
fologo , que menos pena triunfante em Jerufalem: 
davão ao Rico Avarento naquelle Altar temos a 
as labaredas do Inferno em Chrifto triunfante no E-
q padecia, que as glorias, gypto : jufto he, Senhores, 
que Lázaro gozava no que entre também Chri-
Seyo de Abraham: & efte fto triunfando, ou pelo E-
foi o caftigo, mais que do gypto , ou pela Jerufalem 
próprio Inferno, a qDeos de noffas almas. Que outra 
condenou o Demônio, no coufa he hüa alma , onde 
mefmo defterro com que eftà levantado altar a Ve-
livrou de fuás mãos a feu nus,idolo da torpeza : on-
filho i para que vendo o defe fazem facrificios a 
entrar triunfante pelo E- Marte, idolo da vingança: 
gypto,penaffemais, & fe onde he adorado Júpiter, 
desfizeffe de inveja, aífim idolo da vaidade: quecou-
comofedesfizeraóosmar- íàhe, digo, húa alma de­
mores,» bronzes das ima- ftas, fenão hum Egypto 
gens, & fimulacros em que idolatra ? Entre pois Chri-
cra adorado: Et commove- fto triunfando pelo Egyp-
bimtur à facie ejus fimula» to defta alma: Et comove-
era zyEgvfti. antur afacie ejusfimulacra 

ay£gypti,Sz cayão, & ren-
daófe a feus pès todos effes 

Ídolos, 
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idolos. Caya a to rpeza , mana Santa , em que ne-
caya a vingança , caya a n h u m Chriftao ha de t aó 
va idade , &acabemfe ido- fraca Fè,»detáo friapie-
latrías tão pouco Chri- dade, que fenão lance ren-
ftãas. Que coufa he por ou- dido aos pès de Chrifto. 
tro modo húa alma,.onde O que porém quizera eu 
reynaa ambição: onde dà encomendar,» faber per-
leys a inveja: onde manda fuadir a todos he, que nos 
tudo o ódio: que coufa he, não aconteça,o que acon-
torno a dizer,hüa alma de- teceo aos que acompanhá-
ftas, fenaó húa Jerufalem raó a Chrifto no feu triunr 
depravada, & perdida, & fo. He advertência de S. 
onde por ódio, por ambi- Bernardo. Quando o Se­
ção,» por inveja feda fen- nhor hia paliando pelas 
tença de morte contra o ruas dejeruíalem, tira vaõ 
mefmo Chrifto ? Ora,pois, muitos as capas dos hom-
Jerufalem, Jerufalem, con- bros, para que o Senhor 
vertere ad Dominum Déü paflàífe por cima dellas; 
tuum , acabemfe ódios, porém tanto que o mefmo 
acabemfe invejas, acabéfe Senhor tinha paflâdo, tor-
ambiçoens : cayão todos riava cada hum a levantar 
effes vicios aos pès de a fua capa, & polia outra 
Chrifto,»levantemfepal- vez| aos hombros como 
mas nas mãos em final da dantes. O mefmo nos acõ-
vitoria: Acceperunt ramos tece a nòs nefta Somana. 
palmarum, & exierunt oh- Dcfpimos, ou parece que 
viam ei. defpimososmáos hábitos 

481 Não duvido que de noflòs vicios, lançamo-
o facão aflim todos, os que los aospès de Chrifto, pa-
temnome de Chriftaos, ra que paffe por cima del-
não movidos da eíficacia les com a Cruz às coftas -. 
de minhas razoens , mas porém tanto que paffou, 
obrigados da fantidade do tanto quefe acabou a So-
tempo. Entramos na So- mana Santa, & chegou a 
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Pafchoa , torna cada hum 
aos mefmos vicios, & a re-
veftirfe delles, comofejà 
não foraó peccados.Oh fe-
pultemolos para fempre 
com Chrifto morto , & 
deixemos effes máos habi-
tos,como Chrifto deixou 
as mortalhas na fua fepul­
tura. Façamos diante da­
quella Senhora huns pro­
pofitos , & reloluçoens 
muito firmes de fer perpé­
tuos eferavos feus , & de 
feu béditiflimo Filho: fe-
guindo-o,& fervindo-o sé-

Sabbado 
pre,& em qualquer parte: 
ou no Egypto, com o de-
fterrados defte mundo, ou 
em Jerufalem, como mor­
tos ao mefmo mundo: naó 
havendo trabalho , ou fe­
licidade, nem fortuna taó 
profpera,ou adverfa, que 
nos aparte de feu ferviço, 
de fua obediência , de feu 
amor,» de fua graça, para 
que vivendo, & morrendo 
com elle,» por elle, o acó-
panhemos na vida, onde 
naó ha morte, por toda a 
eternidade. Amen. 
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S. J O A M B AUTISTA, 
N A PROFISSAM D A SENHORA M A D R E 
. Soror Maria da Cruz, filha do Excellentiflímo Du-
. que de Medinâ SydoHia,Religiofa de S.Francifco, 

noMofteiro de N.Senhora da Quietaçaó, das 
Framengas,em Alcântara. 

ESTEVE O S A N T Í S S I M O SACRAMENTO 
expofto. Anno de 1644. 

Êlifabeth impletum efitempuspariendi^peperitfilium. Et 
audierunt vicini, & cognati ejm, quia magnificavit Do­
minus mifericordiamfuam cum illa , ey congrafulaban-

'' tur ei. EtVenerunt circücidefepúerum,éf vocabant eum 
nominepatrisfiui Z achariam. Et refpondens mater ejus, 

\ dixif.Nequaquamfèdvoèabitur loannes. Luc.c. 1. 

§. I. vozes dos homens. Admi-
< raçoens emudecidas faó a 
1 E yBp *.. retórica defte dia : Mirati 

O dia.em que funtuniverfi •> pafmos, » 
nafce a Voz de aflòmbros faó as eloquen-
Deos, juftamé-. cias defta acção: Faãus efi 
te emudece as timor fuper omnes vicinos 

3jõm.^. Llüj eo» 
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eorum. He dia hoje de fal- vai muito de lugar a lugar.1 

larem os coraçoens, & de Defpofárfe Deos nos de-
callarem as linguas: por if- fertos,he coufa ordinária ; 
fo a lingua de Zacharias mas defpofárfe Deos nos 
emudeceo,por iflo os cora- Palácios: Deos defpofado 
çoens dos Montanhezes no Paço! Maravilhagran-
rallavaõ: Tofuerunt in cor- de. He cafo efte,em que 
de fuo dicentes, E fe em acho contra mim todas as 
qualquer dia do grande Efcrituras. 
Bautifta heperigofo o fal- 483 Se lermos o Pro-
lar,& os difcurfos mais dif- feta Ofeas, acharemos,que 
cretos faó os que fe remete querendo Deos defpofárfe 
ao filencio -, que fera hoje com hüa alma, diffe, que a 
nocócurfodetantas obri- levaria primeiro a hüde-
gaçoens, em que as cauías ferto: Ducam eam infolitu-
do temor,» os motivos da dinem,ey loquar adcor ejus. 
admiração fe vem taó cre- Se lermos o Profeta Jere-
cidps ? Se toda a razaó dos mias, acharemos,que lem-
aflòmbros no nafeimento brando Deos a Jerufalem o 
do Bautifta era verem que tempo,que com ella fe def-
dava Deos a hüa alma a pofára, advertio, que fora 
maó de amigo : Etenim noutro deferto.CharitatemJwú 
manus Domini erat cum il» defponfationis tua, quando 2 

Io 3 quanto mais deve af- fecutaes me in deferto. Se 
fombrar hoje noffa admi- lermos os Cantares de Sa-
ração,verque dà Deos a lamaó, acharemos, que os 
outra alma a mão de Efpo- defpoforios daquella al-
fo: Etenim manus Domini ma,fobre todas querida de 
erat cum illa? Bem fei que Deos,num deferto fe tra-

Origen. diffe Origenes , que dar táraó,noutro deferto fe có-
Deos a mão ao Bautifta foi feguiraó: Qua eftifia, qua CaDt<3< 
defpofárfe com fua alma: afiendit per defertum ,diz 
masmuitovai dedefpofo- no câp.3. Qua efi ifia, qua^-1-
rio a defpoforio , porque afcendit de deferto inntxa 

fuper 
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jÇ//#- dileõlumfuum f dyz no deferto: Defer fus locus efi, Marc é 

cap. 8. Mas para que.he & nonhabentquodmandu-Uírçt 

multiplicar Efcrituras,fe o cent. Vnde eos quis poteft 
mefmo Efpofo , que eftà hicfaturarepanibusinfoli-
prefente, nos pôde efcuíàr tudine ? Pois qual he a ra-
a prova ?•-• O myfterio em záo [ para que mais funda-
que Deos mais propriamé- damente nos admiremos}, 
te.fe defpofa cora as almas qual he a razão, porque fe 
he o Sacramento foberano defpofa Deos nos deferto* 
da Euchariftia. Porq nelle fempre ? Não he o Monar-
C como gravemente notou ca univerfal do mundo, 
S. Agoftinho) por meio da; náò ; heo Principe eterno 

$wguíh u n ^ 5 Jo Corpo de Chrifto da gloria? Pois jà que ha de 
fe verifica entre Deos, & o defpofárfe defigualmente 

ceneí homem, Erunt duoincar- na terra,porque naó bufca 
2. neuna. E fe bufcarmos os efpofa com menos defi-

lugares em que Deos figu- gualdade nas.Gortes,»nos 
rativãmente celebrou ef- Paços dos Reys, fenão nos 
tes defpoforios , achare- deíertos,» nas foledades? 
mos,queosprincipaes, af- . 484 A ra^aó he > porq 
fimnoVelho,comonoNo- efpoía com as qualidades 
vo Teftamento , foraó de- de que Deos fe agrada,não 
fèrtos. A principal figura fe acha nos Palácios, acha­
do Sacramento no Teftar fe nos defer tos. O Sacra­
mento Velho foi o Mannà, mento nos fundou a du vi-
durou quarenta annos, & da 3 S.João nos fundará a 
todos foraó de deferto: repofta. Fez Chrifto hum 
Tatrcs noflri manducave- Panegyrico do Bautifta 

I°ann' runt Manná in deferto^ A (que de taó grande fogei-
principal figura do Sacra- to fó Deos pode fer baftan-
mento no Teftaméto No- te Orador } as palavras fo-
vo, foi o milagre dos cinco rão poucas, a fuftãcia mui-
paens,»o milagre dos fe- ta , & começou o Senhor 
*e,& ambos fucedéraó no zQím:Quidexifiisin deferiu L 

LI iiij vi-
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videre ? Hominem mollibus homem, que feguia todo ò 
vefiitum ? Ecce qui mollibus bení, & que fugia de todo 
vefiiúntur,in domihis Re- o mal. E para dizer que 
gumfunt. Sabeis quem he feguia todo o bem, diffe, 
Joaó,eífe a quem todos fa- que vivia no deferto, para 
hisa ver? [diz Ghrifto)He dizer que fugia de todo o 
hum homem,que vive no mal,diffe,que não vivia no 
deferto : não he dos ho^ Paço.Explicoulhe Chrifto 
mens,que vivem no Paço. a vida pelo lugar, & para 
Notável dizer ! Pois Se- dizer quem era, diffe onde 
nhor, efte he o thema, que morava. Ainda nam digo 
vòs tomais para prègardó bem. Para dizer quem era, 
Bautifta ? Quando quereis diffe onde morava,» onde 
concluir , que heo maior não morava. Para dizer 
dosnafcidòs,fundaisoSer- que era homem do Ceo, 
mão em que vive no de- diffe,que morava no defer-
fertOj&nãovive no Paço? to: para dizerque naó era 
Sim. Toda á perfeição re- homé da terra, diffe,qnaó 
fumidaconfifte, como di- morava no Paço. Eque 
zem os Theologos , inpro- eftando os Paços dos Reys 
fecutione , & fuga, emfe- da terra tão mal reputa-
guir,& em fugir: em feguir dos com Deos,que aquelle 
a virtude, & em fugirão Senhor, que fófe defpofa-
vicio. Por iflo os preceitos va nosdefertos,hojeove-
Ecclefiafticos, &divinps, jamosdefpofadoem Pala-
huns faó pofitivos, outros cio.' Maravilha grande. 
negativos j os pofitivos, 485" Mas qual ferà a 
que nos mandão feguir o razaó defta maravilha? 
bem, os negativos,quenos Qualferà a razão, porque 
mandão fugir ao mal. Pois Deos, que fófe defpoíàva 
para Chrifto refumir a nos defertos,hojefedefpo-
poucos fundamentos toda fa no Paço ? A r a z ã o h e ; 
a perfeição do Bautifta, porque o Paço dasRainhas 
que fez? Diffe,que era hum de Portugal, he Paço com 

pro-
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propriedades de deferto. 
Deos cómummente def-
poíàfe no deferto, porque 
naó acha no deferto as có-
diçoens doPaço: hoje def-
pofafe no Paço , porque 
achou no Paço as condi-

i«bj. çoens do deferto. Quando 
ajobnomeio de feus tra­
balhos lhe parecia melhor 
a morte,que a vida, entre 
as queixas que fazia delia, 
diífe defta maneira : Et 
nunc requieficerem cum Re-

. gibus, ey Confulibus,qui adi­
ficant fibi folitudines. Se eu 

. fora morto, eftivera agora 
defcãçado entre os outros 
Reys, & Principes , que 
edificaó défertos. Notável 
modo de fallar.' Cum Regi» 
bus, qui adificant folitudi-
nes: Reys que edificaó dé­
fertos! Se diífera Reys que 
edificaó Palácios \ bem ef­
tava: mas Reys que edifi­
caó défertos.' Os défertos 
edificaõfe ? Antes desfa­
zendo edifícios, he que fe 
fazem défertos. Pois que 
Reys faó eftes, que trocaõ 
os termos a Architectura? 
Que Reys íàó eftes>q edifi­
caó défertos r Saó aquelles 
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Reys (diz S. Gregorio Pa- ffi-
pa) em cujos Paços Reaes ap' 
de tal maneira fe contem­
poriza com a vaidade da 
terra, que fe trata princi­
palmente da verdade do 
Ceo j & Paços onde fe fer­
ve a Deos como nos er-
mos,naó faõ Paços, faó dé­
fertos: Qui adificant fibi fio -
litudines. Bem dito, que 
edifícão i porque ha duas 
maneiras de edificar : edi-
ficar por edifício, & edifi­
car por edificação. O edifí­
cio faz dos défertos Palá­
cios, a edificação faz dos 
Palácios défertos. Hú Pa­
ço onde fe ferve a Deos, he 
hum defertoediíicado.Pa-
ço onde fó Deos fe ferve, 
& o mundo fó fe contem­
poriza : onde a claufura có-
petecomadas Religiões: 
onde as galas faó diflimu-
laçaó do cilicio: onde a li­
cença do galanteo, a liber­
dade dos laráos, & outras 
mal entendidas grandezas 
faõ exercícios de efpirito: 
onde fair do Paço para o 
noviciado mais he mudar 
de cafa, que de vida 3 efte 
ermo cortefaó nam lhe 

cha-
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chamemPaço,chamemlhe pois nos dà licença o paf-
deferto: Qui adificant fibi mo: Et apertum eft illicò os 

socnt. fblitudines. Là diffe Socra- ejus. 
tes do Emperador Theo-
dofio Segundo , que fora §. II . 
tãoreligiofo P r inc ipe ,» 
taó reformador da Cafa 486 ^ TErdadeiramé-
Real,que convertera o Pa- V te, que me vi 
çoem Morteiro-.Talatium embaraçado no concurfo 

fiedifpofuit,uthaudalienum das obrigaçoens de hoje, 
effet à Monaflerio. Efta có- porque faó todas taó gran-
to eu entre as grandes feli- des,que cada hüa pedia o 
cidades do noífo Princi- Sermão todo. Para naó er-
pe,que Deos guarde ,» a rar, aconfelheime com o 
tenho ainda por maior,q a mefmo S.Joaó Bautifta, & 
do outro Theodofio.O ou- feguirei fua doutrina: Qui 
tro Theodofio fella, o nof. habet fponfiam ,fponfus efi, -ÍJ"-

fo achou-a: o outro criou amicus autem fponfi gáudio 
efta reformação , o noífo gaudet. Eu fou amigo de 
criafe nella. Oh que gran- Chrifto ( diz S.Joaó) a ef-
des fundamentos para pofa he do efpofo , a fefta 
taó grandes efperanças! he do amigo. Aflim feja. A 
E como no Paço de Por- fefta ferà de S.Joaó, o dia 
tugal tem o Ceo tantas ferà da Efpofa, & o Evan-
prerogativas de deferto, gelho fe acomodará tanto 
que muito, que Deos co- ahum,»aoutro ,que pa-
ftumado a fe defpofar nos reça,que he de ambos, v a-
defertos,o vejamos hoje mos có elle, fem nos apar-
defpofado no Paço ! Cef- tar hum ponto, 
fem pois as admiraçoens 487 Elifabeth impletum 
com as dos Montanhezes, efi tempus pariendi, eypepe-
rompafe o filencio com o ritfilium. Ifabel depois de 
de Zacharias, & comece- comprido o tempo dos no-
mos a fallar nefta acçaó, ve mefes, foi mãy de hum 

filho. 
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filho. Aquella palavra,/*»- Efta he a verdadeira intel-
pletum efi tempus,depois de ligencia defte Texto ; mas 
comprido o tempo, pare- quanto mais verdadeira, 
ccoíuperfluaaalgüs Dou- tanto mais funda a minha 
toresantigos. Naó eftava duvida. Quefediga,queS. 
claro,que S.Joaó havia de Joaó nafeeo comprido o 
nafcer como os outros ho- tempo, porque naó antici-
mens,paflâdootempo,que pou o nafeimento 3 bem; 
a natureza limitou para o dito eftà:mas porque o naó 
nafeimento ? Pois porque anticipou? Porque não an-
dizhúa couía fuperflua o ticipou o tempo do nafei-
E vangelifta, que nafeeo S. mento, aflim como antici-
Joaó depois de comprido pou o tempo do ufo da ra-
o tempo: Elifaheth imple- zaó ? O ufo da razão, fegú» 
tum eft tempus ? O Cardeal do as leys da natureza, ha-
Toledo , & todos os fite- via de íer aos fete annos 
raes dizem, que naó foi fu- do nafeimento, o nafeimé-
perflua efta advertência, to aos nove mefes da con-
fenaó muito neceffaria; ceiçaó. Pois fe anticipou 
fuppofto que em S.Joaó fe o ufo da razão tantos an-
anticipáraó tanto as leys nos, porque naó anticipou 
da natureza, que aos feis o nafeimento alguns rae-
mefes de concebido jà ti- fes ? Porque o nafeimento 
nha ufo de razão. E quem pertence à vida da nature-
anticipou o ufo da razaó za, o ufo da razaó pertence 
tantos annos, podiafe cui- à vida da graça3 & nas ma-
dar,que também anticipa- teriastemporaes,oqueco-
ria o nafeimento alguns ftuma fazer o tempo,bem 
mefes. Pois para que íe he que o.faça o tempo : nas 
foubeífe,que naõ foi afli tn, matérias efpirituaes,o que 
diga o Evangelifta, qnaf- coftuma fazer o tempo, 
ceo S.Joaõ depois de cheo, melhor he que o faça a ra-
& comprido o tempo: Eli- zaó. Para nafcer ao mudo, 

fabeth impletum eft tempus. faça o tempo,o que ha de-
fa-
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fazer o tempo: para nafcer mudo, faça o tempo, o que 
a Deos, o que ha de fazer o ha de fazer o tempo: Elifa-
tempOjfaça-oarazaó. Ca- heth impletum eft tempus3 
minhava Chrifto de Be- mas para dar frutos a Deos, 
thania para Ierufalem, vio o que ha de fazer o tempo, 
no capo hüa figueira mui- faça-o a razaó : Exultavit 
tõ copada, chegou, & co- infansin utero. Efta he hüa 
mo naó achafle mais que das excellencias , que eu 
folhas , amaldiçoou-a. E venero muito entre as grã-
nota o EvangeliftaS.Mar- des do Bautifta : fer hum 
cos (coufa muito digna de homem,em quem fez a ra­
fe notar) que naó era tem- zaó,o que faz nos outros o 
po daquella arvore ter fru- tempo. Efperarem os an-
to : Non erat tempus ficor ü. nos pela razão,iffo aconte-
Poisvalhame Deos ( paf- cea todos, mas adiantarfe 
maó aqui todos os Douto- a razão aos annos , fazer a 
res ) fenaó era tempo de razaó o que havia de fazer 
fruto, para q o foi Chrifto o tempo; ifto fó fe acha no 
bufcar ? E fe o naó achou, Bautifta: fe bem gloriofa-
quandoonãohavia , por- mente imitado hoje. 
que caftigou a arvore? Se a 488 Oh que gloriofamé-
caftigou, tinha ella obri- te equivocado temos hoje 
gaçaó de ter fruto. E fenaó o anno: o Abril mudado 
era tempo,como tinha efta em Setembro, & os frutos, 
obrigação ? Tinha efta que havia de amadurecer 
obrigação [ diz S. Chryfo- o tempo, fazonados na ra-
ftomo ] porque ainda que zão! Quem podia fazer 
por fer Primavera naó de- outono dos frutos , apri-
via frutos ao tempo, por mâvera das flores, fenaó a 
Deos fe quererfervir delia, efpofa querida de Chrifto? 
devia-os á razaó. Easd i - Flores apparuerum in terra 
vidas da razão nam haó de nofira,tempusputationis ad» Cant"* 
efperar pelos vaga res do venit? Aflim obedecem os 
tempo. Para dar frutos ao tempos,onde aflim domina 

ara-
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a razão." Que jà o mundo, pois de pentear defenga-
& a vida não faibaó enga- nos j & que os cabellos de 
nar! Que vejamos tantos Abfalaõ na idade de ouro 
defenganos da vida em tão fintaó os rigores do ferro ! 
poucos annos de vida! Que Que enxugue a Magdale­

na as lagrimas dos pès de 
Chrifto com os cabellos, 
mas que os naó corte ; Sz 
que haja outra Maria, que 
ponha aos pés de Chrifto 
os cabellos cortados, com 
os olhos enxutos ! Que Ia­
cob na primavera dos an­
nos enterre a fua Rachel; 
he inconftancia da vida: 

homens racionaes,pudeffe mas que Rachel na prima-
mais com elles o difeurfo vera da vida fe fepulte a fy 

mefma ! Grande valor da 
razaó. Dar a vida a Deos 
quando elle a tira, hedifli-
mular a violência , entre-

dotempo. Que não baftaf- garlha quando elle a dà,he 
fem noventa annos para facrificar a vontade.Quem 

he ifto?He que fez a razaó, 
oque havia de fazer o té-
po. Seguiremfeaos annos 
os defenganos, he fazer o 
tempo,o que faz o tempo: 
masanticiparemfe os de­
fenganos aos annos, he fa-
zer arazaó,oque o tempo 
havia de fazer. Queixa vaie 
Marco Tullio,q fendo os 

do tempo , que o difeurfo 
da razaó. Mas hoje vemos 
o difeurfo da razaó mais 
poderofo, que o difeurfo 

Luc. 7. 
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dar fizo a Helí , & que ba­
ilem dezoito annos para 
fazer fezudo a Samuel?Oh 

dedica a Deos os últimos 
annos, faz Chriftao o- te­
mor da morte : quem lhe 

que grande victoria da ra- confagra os primeiros, fáz 
zaó, contra a fem-razaó do religiofo o amor da vida,. 
tempo! Húa velhice enga-
nada,he a maior fem-razaó 
do tempo: hüa mocidade 
defenganada, he a maior 
vitoria da razaõ. Que nam 
corte os cabellos Sara dè-

489 As batalhas da ra­
zaó cornos annos he húa 
guerra, em que reli fte mais 
os poucos, que os muitos. 
Deixaremíe vencer da ra­
zão os muitos annos, narn 

he 
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he muito: mas deixaremfe Defenganáraó a Bercellai 
vencer , & convencer os os muitos annos próprios, 
poucos , grande poder da para naó querer o Paço pa-
razaó ! E maisfe conlide- ra fy, & enganáraó-no os 
rarmos a refiftencia favo- poucos annos alheos, para 
recida do fitio. Poucos an- querer o Paço para o filho. 

LlICI nos,» nas montanhas (co- Naó fei que tem o Paço,» 
mo eraó os do Bautifta) os poucos annos , que ain-
naó he tanto,que fenaó de- da quando o conhecem os 
fendaó à força da razaó : muitos, naó fe atrevem ao 
mas poucos annos, & em deixar os poucos. Teve 
Palácio, convencidos, & conhecimento para o dei-
defenganados! Graó vito- xar hum velho , naó teve 
ria. Offereceo ElRey Da- animo para o aconfelhar a 

2,Reg. vida Bercellai hum gran- hum moço. Sendo mais fa­
de lugar no Paço, & elle, cil de dar o confeiho,que o 
que era jà de oitenta an- exemplo, deo o exemplo 
nos,que refponderia?0#<?- Bercellai, mas naó fe atre-
genarius fum hodie: non in- veo a dar o confeiho. An-
digeo hac viciffitudine:Wef- tes parece que fe fuftituío 
pondeo , que affáz tinha a pay nos annos do filho, 
aprendido em tantos an- para lograr na mocidadc 
nos a defenganarfe das alhea, o que na própria ve-
Cortes, que o deixaffe o 1 hice naó podia. E que naó 
Rey viver retirado confi- havendo valor na velhice 
gò,& tratar da fepultura j para deixarem totalmente 
porém que aceitava o lu- o mundo,ainda aquelles, a 
gar para hum feu filho,que quem o mundo deixa; que 
tinha de pouca idade: Efi haja refoluçaó na mocida-
fervm tuus Chamaam, ipfe de,para meter o mudo de-
vadat tecum. Parece que baixo dos pès,quem o mü-
fe implica nefta acçam o do trazia na cabeça l Oh 
amor de Pay, mas explica- que bem fe defafronta ho-
fe bem o engano do mudo. iea natureza humana. Là 

di-
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dizia S.Paulo: Mihi mun- raonis,magis eligens afftigi 

AiGai. dus crucifixus efi , & ego cum populo Dei,eyc. Moy-
mundo: O mundo eftà cru- fes depois que foi de maior 
cificado em mim, & eu ef- idade, deixou o Paço dei­
tou crucificado no mundo. Rey Faraó, deixou a Prin-
Se o mundo eftava crucifi- cefa , deixou quanto alli 
cado em Paulo , tinha o poffuía,» efperava -, efco-
mundo viradas as coftas lhendo o viver pobre , & 
para Paulo: fe Paulo efta- fem liberdade,comopovò 
va crucificado no mundo, de Deos no cativeiro do 
tinha Paulo viradas as co- Egypto. O em que reparo 
ftas para-o-rnundo. Eque aquihe no grandisfatlus: 
dèeu as coftás^ao mundo, que fez ifto Moyfes depois 
quando o mundo me vira de fer de maior idade. E a 
as coftas ; naó he muito: que vem agora aqui a ida-
mas que quando o mundo de? S.Paulo tratava da re­
me moftra bom rofto , dè lòluçaó, & naó dos annos 
cu de rofto ao mundo; efta de Moyfes. Pois fe a refo-
hea valentia maior. Que luçaõ eftava no animo, » 
quando o mundo fe ri de naó nos annos, porque diz 
vòs, vòs choreis por ellej o que era de maior idade 
fraqueza! Masque quan- Moyfes, quando deixou o 
do o mundo feri para vòs, Paço , & fe cativou por 
vòs vos riais delle j ò va- Deos.? Direi Moyfes criá-
lentiaí rafe no Paço delRey Faraó 

490 He taó grande va- defde minino , era todo o 
lentia efta, que fendo pro- mimo,» favor da Prince-
pria das forças da razaó, fa do Egypto, que o adop-
naó fiou S. Paulo o credito tara por fiiho, & como tal 
delia , fenaó dos poderes era fervido,» venerado có 
do tempo. Falia S. Paulo authoridade,» magnificé-
de Moyfes, & diz aflim: cia real. E deixar Moyfes 
Moy fes gr andis faãus nega» a grandeza, & regalo do 

u. ** vitfe effe filium filia Tha» Paço,deixar oamor de hüa 
> Prin-
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Princefa,deixar a cercania foou logo pelo lugar, que 
de húa Coroa, pareceolhe engrãdecéra Deos íua mi-
a S.Paulo, que naó erafa fericordia com Santa Ifa-
çanha crivei em poucos bel : Quia magnificavit 
annos; por iffo ajuntou a Deus mifericor diam fuam. 
refoluçaócomaidade, pa- Notável dizer ! Parece q 
ra que a idade déffe credi- naó eftà boa a confequen-
to à reíoluçaõ: Moyfes gra- cia do texto. O que foou 
dis fatlus. Como fe difíèra: pelo lugar, havia de fer o q 
Ninguém duvide efta ga- fucedeo em cafa de Zacha-
Iharda acçaõ de Moyfes, rias. Suceder húa coufa, 
porque quando a fez,era jà & foar outra, iífo acontece 
de maior idade, bem cabia nas Cortes lifongeiras, & 
nos feus annos. Ora feja maliciofas,»naó nas mon-
embora a refoluçaó de tanhasfimples. O noífo E-
Moyfes vitoria do tempo, vangelho o diz : Divulga» 
que a grande acçaõ, q nòs bantur omnia verba hac: 
celebramos hoje, com fer que o que fe divulgava, era 
taó parecida em tudo o o mefmo que fucedia. Pois 
mais, não fe pôde gloriar fe o que fucedeo,foi nafcer 
delia o tempo, fenão a ra- o Bautifta: Elifdbeth pepe-
zaó. Obrou aqui a força da ritfilium 3 como diz o E-
razaó, o que là fez o poder vangelifta,que o que foou, 
do tempo : Elifdbeth im- foi,que engrandecéraDeos 
pletum efi tempus. fua mifericordia: Et audie-

runt , quia magnificavit 
§. III. Deus mifericor diam fuam ? 

Grande louvor do Bauti-
491 TTJ Taudierunt vi- fta ! Quando as vozes di-

Jfjcinii & cognati ziaõ em cafa de Zacharias, 
ejus , quia magnificavit quenafcérajoaó, repetiaõ 
Deus mifericor diam fuam os eccos nas montanhas, q 
cum illa. Tanto que nafeeo Deos engrãdecéra fua mi-
S Joaó(diz o Evangelifta) fericordiaj porque quando 

Joaó 
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Joaó fae ao mundo, aumé- crecer em fy mefmo , por 
taófe osattributos a Deos: fer limitado o conhecimé-
quandoloão nafce, Deos to humano,pòde crecer na 
crece. Não he arrojamen- noffa eftimaçaõ. E na efei­
to, fenão verdade muito mação dos homens, nem 
chãa. Diífe-o o mefmo S. Deos podia crecer femdi-
Ioão , & mais faliava em minuir o Bautifta, nem o 
feus louvores com grande Bautifta podia diminuir, 
modeftia: lllü oportet cr efi- fem Deos crecer. Ora ve-
cere,me autem minui : Im- de como. O conceito que 
porta que elle creça,» que os homens fazião de Deos 
eu diminua. Aquelle(eíle) antiguamente,era tal, que 
naó fe refere menos , que quando o Bautifta apare-
ao Verbo humanado. Pois ceo no mundo, affentáraó 
como aflim ? Deos ainda que elle era Deos. Confor- „. 
em quanto humanado naó me efta refolução,lhe foraó 
pôde crecer. Como logo offerecer adoraçoens ao 
diz S. Ioaó: Illum oportet deferto, onde o mefmo S. 
crefcere: Importa que elle loãoosdefenganou. Eco-
creça ? E dado que podeffe mo o Bautifta,» Deos, na 
crecer, que dependência opinião dos homens, erão 
tinhaó os crecimentos de iguaes-, tanto que por feu 
Deos , das diminuiçoens teftemunho fe desfez efta 
do Bautifta? Deos he gran- opinião , neceflàriamente 
de fem depender de nin- creceo Deos, & o Bautifta 
guem. Como diz logo .11- diminuío.DiminuíooBau-
lum oportet crefcere, me au- tifta, porque ficou menor 
tem minui -.Importa crecer que Deos : creceo Deos, 
elle, & diminuir eu ? He porque ficou maior que o 
poífivel crecer Deos ? E he Bautifta. De forte, que de-
pofíivel que o feu crecer pois que o Bautifta veio ao 
dependa do Bautifta? Sim. mundo,ficouDeos,para có 
Porque ainda que Deos, os homens, maior do que 
por fer infinito, nam pôde dantes era: porque dantes 
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54* oermaoae 
era como o Bautifta, de- minguantes do mundo. A-
pois começou a fer maior pareceolhe a Nabucodo-
que elle. Donde fe infere, nofor aquella taó repeti-
em grande louvor defte d a , » taó prodigiofa efta-
grande Santo, que a medi- tua ; Sz vio o Rey, que to­
da do Bautifta he fer me- candolhe húa pedra nos 
nor que Deos ,» a medida pès de barro, a eftatua fe 
de Deos he fer maior que diminuíoa poucas cinzas, 
o Bautifta. N a ó tenho me- & a pedra creceo a grande-
nos abonado fiador, que S. za de hum monte : hattus DM.X. 
Agoftinho: Quifquis loan- efi mons magnus, ey replevit 
neplm efi,non tantitm homo, terram. Para entender efta 
fidDeuseft. Sabeis quem figura, que he enigmática, 
he Joaó ? He menor que faibamos,quem era a pe-
Deos. Sabeis qué he Deos? dra}& quem a eftatua. Em 
H e maior que Ioaó. Com fentido de S. Ambrofio, & Ambr. 
efta differença porém j que S. Agoftinho, a eftatua era Aueu*-
em quanto S. Ioão o nam omüdo,apedra era Deos. 
diffe, eraó iguaes •, depois Pois fe a pedri he Deos, 
que o teftemunhou, come- como crece a pedra ? Deos 
çou Dcosafer maior. Qae pode crecer ? Efe a eftatua 
muito logo, q creça Deos he o mundo, COITO dimi-
nos feus attributos, quan- nue a eftatua? O mundo 
do S.Joaõ nafce no mudo! diminueíé? Tudo faó ef-
Etaudterunt,quia magmfi- feitos da eftimaçaõ do* 
cavit Deus mifíricordiam homens. Segundo a efti-
fuam. maçaó q fazemos de Deos, 

492 Defta maneira cre- & do mundo , ou crece a 
ceo Deos naquelle tempo, eftatua, & diminue ape-
& também eu hoje,íé a có- dia,ou crece a pedra, & di-
fideraçaó me naó engana, minue a eftatua. Se pomos 
o vejo muito crecido. En- a Deos aos pès do mundo, 
taó creceo nas minguantes crece o mundo ,» diminue 
de Joaó , hoje crece nas Deos, fe pomos o mundo 
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aos pés de Déos , crece derrubar com húa pedra 
Deos,» diminue o mudo. aoGoliasj baftou a funda Dân-*-
Deixara Deos por amor déDavid , para derrubar 
dos nadas do mundo , he com outra pedra a eftatua 
fazer a Deos menor que de Nabuco, foraó neceflà* 
nada: mas deixar o tudo do rios impulfós ( pofto que 
mundo por amor de Deos^ invifiveis ) do braço de 
he fazer a Dèos maior que Deos. O Golias tinha de. 
tudo : Accedet homo ad cor altura feis covados, a efta-

6.6. altu, & exaltabitur Deus. tua tinha feflenta j que nas 
Bemditòfeja elle, que de grandezas mais pompofas 
quantas vezes vemos a dòmundo,femprefaó ma-
Deos tão pequeno , & taó ioresos Gigantes, que as 
apoucado nas Cortes dos eftatuas. Nunca asmachi-
Reys, o vemos hoje tam nas vivasigualaó a medi-
grande,» taó crecidolTaó da das fonhadas'. Sonha a 
crecido, & tão àcrecenta- fantafia-, promete-a efpe-
do eftà hoje Deos em fua rança,profetiza o defejo , 
grandeza , quantas faó as reprefentaa imaginaçam: 
grandezas do mundo, que & ainda que a foltura de­
vemos a feus pès arroja- ftesfonhos, ocomprimen-
das. A eftatua de Nabuco* to deftas promeflâs, o pra-
na eftatura reprefentava zo deftas profecias, a ver«-
grandczas, na matéria ri- dade deftas reprefentaçoés 
quezas, na 'fignificaçáo ef- nunca chegaõ -, mais triun­
fados, fktudo ifto a brazado fa o amor divino , quando 
em fogo do coração fe ré- piza o fantaftico, que o 
de hoje em cinzas aos pès verdadeiro : o efperado, 
de Chrifto. Ninguém me- que o pofluido. Deixar an-
'IhorfaçrificaaDeosomú- tesdepoffuir,he ufura de 
do,que quem lho offerece merecer > porque quem 
emeftatua.Porqueomun- mais dá,mais merece , » 

Reg. 
do em eftatua he muito quem dà os bens na efpe-
maior que fy mefmo. Para rança,dá-os onde faó maio-

Mm ij res. 
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tes. A melhor parte dos deo. Não ha duvida, que 
bens defta vida he o eípe- dos bens temporaes mais 
rar por elles: logo mais faz liberal he o mundo em fuás 
quem feinhabilita para os promeffas, que Deos em 
efperar, que quem fe priva fuás liberalidades. Náo co-
de os pofluir.Por iífoChri- ftuma Deos dar tãto,quan-
fto chamou os Principes to o mundo coftuma pro-
dos Apoftolos, quando lã- meter. Bem fe fegue logo, 
çavaó as redes, & não quã- que mais dà a Deos quem 
do as recolhiáo: Mittentes lhe dà as promeflâs do mtí-
reteinmare. Porque mais do,que quem lhe torna as 
fiz quem deixa as redes dádivas fuás. Se dais a 
lançadas, que quem deixa Deos o que Deos vos dà, 
os lanços recolhidos. As dareis muito; mas fedais a 

j ** 

redes quando fe lançaó,le- Deos o que o mundo vos 
vão em cada malha hüa ef- promete, dais muito mais. 
perança -, os lanços quando Oh quão liberal eftà com 
fe recolhem,trazem muita Deos, quem dandolhe as 
rede vazia. maiores grandezas, ainda 

493 Oh quantas,» quam bufca artifícios de lhas dar 
bem fundadas efperanças, acrecentadas! E que artifí-
ô quantas,»quam bé em cio pôde haver para.acre-
tendidas grandezas hon centarosbens, & grande-
raõ hoje em piadofo facri- zas do mundo? Eu o direi: 
ficio os Altares de Chrifto! que nos exemplos defta 

' Dizia S.Paulo aos Roma- acção não fe pôde deixar 
nos, que ninguè^pode dar de aprender muito. Os 
a Deos fenão o que Deos bens,» grandezas do mú-
Ihe der primeiro. Mas eu do falfamente fe chamaó 
vejo hoje hum efpirito tão bens,oorque faó males, & 
engenhofamente liberal, fem razaõ fe chamaó gran-
que havendo recebido de dezas,porquefaó pouqui-
Deos tanto, ainda lheofle- dades. Pois que remédio 
rece mais do que Deos lhe para fazer das pouquida-

des 
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des grandezas, & dos ma- liftâ,&vio,que Deos tinha 
les Bens ? O remédio 'hé muitas coroas na cabeça:; 
deixalos,» deixalos em ef- Etincapite ejus diadema-
peranças-,porque eftes,que ta multa. Pois fe as coroas opcf* 
o mundo chama grandes fe lahçavaó aos , pès de 
bens,fó fãó bens,quando fe Dcos,como tinha Deos as 
deixaójfó faõ grandes,quã- coroasfobre a cabeça?Por-_ 
do fe efperaó. A efperança que tanto crece Deos em 
lhe dà a grandeza , ò def- íiia grandeza, quanto def­
prezo lhe dà a bondade: prezáo os homens por fea 
deípi ezados faó bens , ef- amor. As coroas na cabe^ 
perados íàó grandes. E af- ça de Deos eraó:aumentos 
fim:.maisdàquemdeípre-^ defua grandeza:as coroas 
za o qucefpera, que quem aos.pès de Deos eraó def-
dà o que poflue. De hüas» prezos do amor dos ho-
& outras: depoffuidas, & mens; & com as mefmas 
de efperadas grandezas, cõroas,qucarrojava!ódef-
íàó deípojos as cinzas»que prezo humano, fe authori-
hojefe rendem aos fobera- zava a Mageftâde divina: 
nosimpulfos daquella pe- porque tanto crece Deos 
dra divina. Oh como defa- nos aumentos de fua gran-
pareceaeftatuaí Oh como déza, quantas íaõ as gran-. 
crece o monte .' De noflàs dezas,que poeni aos pès-
diminuiçõesaumétaDeos> delDéosrioflòamor. Diga-
fiiasgrandezas, de noflòs felògo,que creceo, & fe 
defprezos fua Mageftâde.! engrandecéo Deos hoje 

494 Là vio S. Ioaó no duplicadamente: hüa vez 
Xpoc 4. ApDcalypfe aquelles vinte medido com SA Ioaójoutra 

&jquatro Anciãos, que ti- vez medido com ò müdòjt 
rahdo as coroas, das cabe-» Ser antepòfto ao mundo, 
ças.as lança vão aos pés do; & fer preferido a Ioaõ^he 
troaodeDeos : M:ttentes crecer muito Deos em fua 
c.oronasfinas ante thronum: eftimaçaõ,» engrandécer-
Tornouaolharo Evange-^ fe muito em feus attribu-. 
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tos : Qgia magnificavit maior graça, nas izençoeni 
Deus mifericor diam fuam. deinnocéte aos remédios 

49 y Et venerunt circü 
siderepuerum. Vieraõ cir 
cuncidar o minino. Supo 
fto que o minino era S 
Joaõ-parcce que o naó ha­
viaó de circuncidar. A cir 
cuncifaó naquelle tempo 

de culpado ! Grande ac­
ção : grande facrifi cio. Fal­
ia Zachariasà letra do ma- Zich», 
ior facrificio da Ley da 
Graça, o Santiflimo Sacra­
mento da Euchariftia , & 
diz aífim: Quod bonüejus, 

era o remédio do peccado ey quod pulchrum ejus, nifi 
originaljComohojeoBau-. frumentum elettorum, & 
tifmo.. Pois fe S. Ioaó efta- vinumgerminam Vtrgines? 
va jà livre do peccado ori­
ginal, fe eftava em graça 
de Deos, & fantificado nas 
entranhas de fua mãy,por-
que fe fogeita ao rigor da. 
circuncifaóf?>, Porque ain­
da que a circuncifaó nam 
lhe tirava o peccado ori-

Que coufa fez Deos boa, 
que coufa fez Deosfermo-
íà nefte mundo , fenaó o 
paó dos efcolhidos , & o 
vinho dos caftos? Que fe­
ja b o m , » boniífimo o fa­
crificio do corpo, &fangue 
de Chrifto íacramentado, 

ginal, de que eftava livre, naó haverá quem o negue, 
acrecentavalhe a graça da Mas que diga o Profeta, 
juftificaçaõ com que naf- que maó ha outro taó bom 
cera fantificado. E efta he como elle: Quodbonüejus, 
nos fervos de Deos a maior 
fineza da virtude, fogeita-
remfeatomar para aumé-
to da graça, os rigores que 

& quod pulchrum ejus? Naó) 
fcicomoohavemosnôsde 
conceder. E para que nam 
vamos mais longe: o facri-

Deos deixou para remédio ficio do corpo, • » fangue 
da culpa. A circuncifaó de Chrifto na Cruz,naohe 
nos outros homens era re- taó bom como o facrificio 
mediodaculpajem S.loaõ do corpo , & fangue de 
era fó aumento da graça;» Chrifto no Sacramento? 
fogeitarfe S. Ioáo para Heo mefmofuftancialmé-

te. 
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te. Pois porque diz Zacha-
rias, que o facrificio do 
corpo, & fanguede Chri­
fto no Sacramento he me­
lhor que todos ? A razaõ 
da ventagem eu a darei.O 
facrificio do corpo, & fan­
gue de Chrifto na Cruz, 
fbiíàcíificiò para remédio 
de peccado: o facrificio do 
corpo,»fanguede Chri­
fto no Sacramento, he fa­
crificio para aumento de, 
graça. Ainda queem Chri­
fto naó havia peccados 
proprios,né merecia graça 
para fy* tinha com tudo to­
mado por fua conta a fa­
tisfaçaó de noffos pecca­
d o s , » os meyos de noffa 
juftificação. Equefacrifi-
que tanto Chrifto na Eu-
chariftia para aumento da 
graça,quanto facrificou na 
Cruz para remédio dttcul­
pa í Que empenhe corpo, 
& fangue para aumentar 
merecimentos à innocen­
cia, como empenhou cor­
po,» íangue para alcançar 
perdão ao peccado í He 
circunftancia de facrificio 
taó relevante efta, que da 
mefma identidade tira .dif-. 

Bdutifid. yyi 
ferenças' ~, & dá mefma 
igualdade vétagens :Quod 
bonum ejus,&quodpulchrií 
ejus ? Tal foi o acto da cir-̂  
cuncifaó do Bautifta com­
parada com a dos outros 
filhos de Adam. O corpo, 
» íangue que os outro» 
deraó ao golpe da circuri-
cifaó para remédio da cul-
pa,deo-o S.Ioaóftme a naó 
tinha.) fópara aumentos 
da graça; » que fe làcrifi-
que hum innocente, para. 
crecer na graça,ao que eftà 
fogeito o peceador para 
remediar a culpa! Grande 
atcoão doBautifta.Mas naó 
foi fua fó efta vez, nem íiia 
fomente. 

496 Duas innocencias 
temos hoje fogekas aos re­
médios da culpa /ambas 
condenadas ao rigor, &. 
ambasao habito da peni­
tencia j que taes injuftiças 
como eftas fabe fazer o 
amor divino. Condena in­
nocencias como culpas, 
caftiga merecimentos co­
mo delitos. Que facão gra­
de penitencia os grandes 
peccadores, he muito ju­
fto: queapenitenciahe re-. 

Mm iiij médio 
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médio dó peccado. Mas uniaõ ao Verbo fua alma 
que o Bautifta fe defterre 
aodeferto,fe condene ao 
cilicio, fe caftigue com o 
jejum,minino,em que pec­
cou voffa innocencia ? Hü 
corpo delicado condena­
do a tanta afpereza ! Húa 

não era impeccavel ? As 
mefmas palavras o dizem: 
Qui peccatum non noverat. 
Pois como pôde caber de­
lito na innocencia : como 
pôde fer, que o impecca­
vel fe fizeífe peceador: ÍV?' 

alma innocente caftigada nobis peccatum fecít ? Ref-
com tanto rigor! Se o Bau- pondo. O impeccavel náo 
tifta fora o maior pecca- fe pode fazer peceador de 
dor,que havia de fazer fc- culpas, mas pódefe fazer 
nam ifto?Mas ifto fez,por- peceador de penas. Nam 
que havia.de íer o maior pôde cometer peccado 
Santo. Não pôde chegar a quanto à culpa, mas pòde-
maiso mais fervorofode- fe fogeitar à pena do pec-
fejo da fantidade, que fo- cado,comofe o cometera. 
geitarfe aos remédios do 
peccado , quem goza os 
privilégios da innocencia. 
Encarece S.Paulo oamor 

Iftohe o que fez Chrifto 
por amor de nos, &ifto he 
oque muito encarece S. 
Paulo em feu amor : Qui 

de Chrifto para có os ho- peccatum non noverat,pro 
mens,» diz defta maneira nobis peccatum fecit. Nam 
aos Corinthios: Qui pecca- pode o amor chegar a ma-
tumnon noverat,pro nobis ior extremo, não íe pode 
peccatum fecit. Amou o Fi- adelgaçar a maior fineza, 
lho de Deos tanto aos ho- que a fazerfe peceador nas 
mens, que naó tendo co­
nhecimento de peccado, 
fe fez peceador por amor 
delles. Eftranhafentença! 
Chrifto naó era innocen-
tiflimo, antes a mefma in­
nocencia ? Por razaó da 

penas,quem he innocente 
nas culpas. Que o pecea­
dor de culpas fe faça pec­
eador de penas, bufca na 
penitencia o remédio de 
feu peccado: maafuzerfe 
peceador de pen«s o inno­

cente 
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tente de culpas, he bufcar 
na penitencia o defafogo 
de feu amor. A penitencia 
no peceador paga, no in­
nocente obriga: naquelle, 
pelo que offendeo, nefte, 
pelo que ama : vede quaes 
agradaràómaisa Deos, fe 
as latisfaçoens de offendi­
do , fe as obrigaçoens de 
amado ? 
Í 497 O igualmete ama­

do , que amante Senhor! 
cófenti os termosda igual-
dade,quanto entre o divi­
no ,» humano fe permite, 
pois vemos hoje as finezas 
de voflò amor competi­
das, como as dividas de 
nofla obrigação defempe* 
nhadas. Hüa alma inno­
cente de culpas, maspec-
cadorade penas,húa inno­
cencia em habito peniten­
te vos offerece hoje a ter­
ra, Eípofo do Ceo} que ef­
tas faó as cores de voflò 
penfamento, eftas as galas 
de voffo amor,eftas as purr 
puras do voflò Reyno. Fi­
lia Babylonis induütur pur-

?***»•pura,& byffo,( dizia S.Ber­
nardo em femelhante ac­
çaõ à Virgem Sophia) 
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&fiubinde confeientia pan­
nofa jacetfulgeritmonilibus, 
moribusfordent. E contra 
tu,foris pannofa, intus fipe­
ciofa refplendes ,fieddivinis 
afpeflibus non humanis: in» 
tusesJquod deleâlat, quia 
intusefi quem deleElat. Né*' 
aromancearme atrevo ef­
tas palavras , porque em 
tanta differença de elei­
çoens, ou fe ha de topar có 
oaggravojou com a lifon-
ja Econtra tuffó ifto que­
ro repetir ) foris pannofa, 
intus fipeciofa refplendes : 
Pelo contrario vòs,ô efpo­
fa de Chrifto (" diz S. Ber­
nardo ) como dentro ten­
des a quem quereis agra­
dar, por dentro trazeis as 
galas: por fora veftida de 
fayal, por dentro de ref-
plandores: Foris pannofa, 
intus fipeciofa rfplendes. 
Verdadeiramente,q quan­
do reparo neftas palavras, 
me parece que vejo já fi­
naes do dia do Iuizo. Hum 
dos finaes do dia do Iuizo 
fera (como dizS. Ioaó no 
Apocalypfe) veftirfeo Sol Apoc.fi, 
de c il icio: Sol faãus efi ni-
ger tãquamfaccus cilicinus. 

JLfe 

http://Apoc.fi


»rx, Sermão de r . 
Efejà vemos veftido de penitencia o Sol, fendo m-, 
cilicio o Sol, fe mortifica- nocente, porque naó ha fa­
das fuás luzes ,fepeniten- crificio mais fermofo aos 
tes feus rcfplandores, de- olhos de Deos , qub huma. 
baixo da afpereza de taó innocencia illuftre em ha-
«rroffeiros ecclypfes ; que bito de penitencia, 
havemos de dizer? Quefe 498 Aquellas pelles de 
acaba o mundo ? Que he que Deos veftio aos pri-. 
chegadoo dia do Juizo? meiros fenhores do mun-
Com muita propriedade do,eftavaólhe muito mal a 
fe pode dizer aflim \ por- Adaó,mas eftavaólhe mui-
que melhor mereceo no- to bem a Abel. A Adam 
me de dia do Juizo aquelle eftavaólhe muito ma l , 
em que o mundo fe deixa, porq eráo habito de pec-
que aqu elle em que o mú- cado com penitencia, a A - ^ 
dofeacaba. Quantomais, bel eftavaólhe muito bem, }" 
que também fe acaba o porque eraó habito depe-
mundopara quem acaba nitencia fem peccado: em 
comelie. Comoeadahum Adão erão habito de peni-
de nòs tem o feu mundo, o tenciado,em Abel eraó ha-
univerfal acaba com to- bito de penitente. Efta­
dos, o particular acaba có grande differença ha entre 
cada hum. E que muito, a penitencia dos peccado-
que fe vejaó finaes dodia res, & a penitencia dos in­
do Juizo em húa alma pa- nocentesj que a penitencia 
ra quem hoje fe acaba o dos peccadores he reme-
mundo ! Mas perguntara dio,a penitencia dos inno-
eu ao Sol,porque fe vefte centes he virtude. Nam 
de penitencia? Por culpas? quero dizer, que os acto* 
Náo \ que o fez innocente de penitécia no peceador, 
a natureza. Pois porque? &no innocente naó fejão 
Para os olhos do mundo virtuofos fempre. Sò digo, 
por luto, para os olhos de que os peccadores tomão 
Deos por gala. Veftefe de a virtude da penitencia pe­

lo 
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Io que tem de remédio, os naõ merecidos, "quaes faó 
innocentes tom ao o reme 
dio da penitencia pelo que 
tem de virtude. Donde fe 
fegue:que a penitencia ho­
ra os peccadores, os inno­
centes honraó a peniten­
cia. A penitencia honra os 
peccadores, porque lhe ti­

os dos innocentes. O ^jp-
recimento offendido fó o 
pôde fatisfazer a innocen* 
cia caftigada.Oh que gran­
de facrificio para DeosíOh 
que grande lifonja para o 
Ceo! Là diffe Chrifto,que Luc.i*. 
faz maior fefta o Ceo ao 

ra a afronta do peccado,os peceador penitente,que ao 
innocentes honraó a peni- jufto fem penitencia. Pois 
tencia, porque lhetiraó a 
miftura de remédio. Oh 
ditofo Bautifta,ô ditofa al­
ma imitadora vofla : am­
bos em habito de peniten­
tes i & ambos honradores 

fe a innocencia do jufto 
agrada mui to ,»a penité­
cia do peceador agrada 
mais ; quanto agradará 
aquelleexcellente eftado, 
queabraçaa perfeição de 

da penitencia.Ditofos vòs, ambos, & ajunta a penité-
que fazeis trofeos de vito- cia de peceador coma in-
riaosinftrumentosdodef- nocenciadejufto?Ifto he 
agravo, & gozais a prero- oque fez o Bautifta hoje 
gati va de penitentes,fem o na circuncifaó, fojeitando 
defardearrependidos.Em izençoensdeinnocencia a 
vòshe virtude, o que nos remédios de peccado: Et 
outros heremedio,em vòs venerunt circuhcidere pue» 
eleição, o que nos outros 
neceífidade.Sò em vòs naõ 
he remédio do peccado a 
penitencia, fendo quefóa 
Voffa penitécia poderá fer 

rum. 
§. V. 

495> "C? Tvocabaàt eum 
nomine patris E 

remédio do peccado. Por- fiii Zachariam. Feito o 
queoffenfas não mereci- aérodacircücifaó, tratou-
das,quaesfaó as de Deos, fede dar nome ao minino, 
fó fe pagaõ com çaftigos & querião os circunftan-

ns» 
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tes , que fe lhe puzeffe o vaffea memória dofipays 
nome de feu pay, & que fe no nome, quem profeflava 
chamaffe Zacharias. Ou- o efquecimento dos pays 
vioiftoS. Ifabel, & diffe: na vida. Quereis que fe 
Nequaquam, Por nenhum chame Zacharias, porque 
cafo : não fe ha de chamar he nome de feu pay ? Alle-
aflim. E porque razão ? gaiscontravòs.Antespor-
Porque nãofe ha de cha- que he nome de feu pay, 
mar Zacharias o filho de fenão ha de chamar aífim: 
Zacharias ? Não era nome Vocabant eum nomine pa-
lanto ? Não era nome illu- tris fui Zachariam, & ait 
ftre.? Náo era nome autho- mater ejus: Nequaqua.Que 
rizado? Nào era nome glo- grandemente imitado, fe 
riofo? Sim era,mas era no- bem em parte excedido 
me de pay : Vocabant eum vemos hoje efte exemplo 
nomine patris fui. E o nome do grande Bautifta. S. Lu-
dos pays, quanto mais ii- cas,porque eferevia para a 
luftre,quanto mais glorio- memória dos futuros, de-
fojtantomenoso ha de to- tevefe nefte lugar emeon-
mar quem profeffa fervir a taragenealogia dos pays 
Deos , como profeflava o de S.Joaó j eu que fallo aos 
Bautifta. Nonomeperpe- olhos dos prefentes , nam 
tuafe a memória dos pays: me he neceflãrio determe 
na Religião profeflàfe o em tãofabído, comotam-

H. efquecimento delles :Obü- bem me não fora poífivel 
vifcere populum tuum , & cm tão grandiofo affump-
domum patris tui.E comoo to.Muitofez quem deixou 
Bautifta havia de fer (* co- o nome de Zacharias, au-
mo foi ) primeiro funda- thorizado alfim com hüa 
do r ,» exemplar de Reli- teara -, mas muito mais faz 
gioíòs i não quiz prudente quem deixa o gloriofifli-
S.Ifabel,quetomaffeo no- monomedeGufmãofglo-
me de Zacharias j porque riofo no Ceo, & na terra) 
não era jufto, que confer- cujo Rea l , & efclarecido 

fan-
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fanguefeteceo fempre nas de S. Marcos perguntou, fe 
purpurasde toda Europa; bufcavãoa íeíu Nazareno 
&hoje com mais gloria, crucificado: lefum quaritts 1(5 
que em nenhü outro Rey- Nazaranü crucifixü. Pois 
no ( pofto que com igual fe oAnjo de S. Marcos cha-
inageflade em tantos ) o mou a Chrifto Jefu Naza-
vemos felizmente coroa- reno crucificado j porque 
do,& veremos em immor- razão o Anjo de S. Ma,-
tal defcendencia, no noífo theos lhe chamou Jefu cru-
de Portugal. Efte he o fa- cificado fomente, & nam 
mofiflimoemtodâsasida- fallou no Nazareno? Q 
des: o eminentiflimo em melhor comentador dos 
todas as peffoas: o afíinala- Evangeliftas, o doutiflimo 
diflimo em todas asem- Maldon ado, notou adver-
prefas : o xelebradiífimo tida mente, queo Anjo de 
em todas as hiftorias , no- S. Matheos apareceo co­
mede Gufmãoj» efte he mo Anjo, &o Anjo de S. 
o que hoje vemos deixado Marcos apareceo como 
pelo humilde da Cruz. homem : Matthaus Ange-
Não fei fe admire nefta lum,Marcus hominem ap-
eleição o virtuofo, fc o dif- pellat. He do Texto. Por-
creto. Emfim a virtude,» que S. Matheos diz aflim: 
o entendimento tudo me Angelus Domini defcendit 
parece A ngelico. de Calo,qui dixit mulieri-

yoo Quando os Anjos . ^ : H u m Anjo do Senhor 
no fepulchro de Chrifto deceo do Ceo, quefallou 
perguntarão às Marias o às mulheres. E S. Marcos 

;quebufcavaõ > uíarão de diz aífim: lntrantes monu-
differentestermos ( fegü- mentum,viderunt juvenem 

-dodiverfos Evangeliftas.) fedentem: Entrando no fe-
OAnjodeS.Matheos per- pulchro, virão hü mance-

- guntou,fe bufca vão a Jefu . bo affentado. E como o 
crucificado: lefum,qui cru- que fallou às Marias em S. 
cifixusffi, quaritis.Q Anjo . Marcos,era homem,» ein 

b. 
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S. Matheos era Anjo) por mou o nome da Cruz , & 
iffo o de S. Marcos chamou deixou o nome dos pays: 
a Chrifto Jefu Nazareno .lefum ,qui crucifixus efi , 
crucificado,» o de S. Ma- quaritis.Oh difcriçaõ mais 
theos chamoulhe Jefu cru- quehumanaíOh eieiçam 
cificado fomente ,» nam verdadeiramente Angeli-
fallou no Nazareno. Ora ca! Sei eu, que as Marias 
notai. Entreo Nazareno, ouvirão os Anjos, mas ne-
&o crucificado havia efta nhúa dellas aprendeo a 
differença em Chriftojque mudar o nome. Maria 
o Nazareno era nome dos Magdalena naõfe chamou 
pays i o crucificado era da Cruz , fenaó Magdalé-
nomeda Cruz: & antepor na: Maria Cleofé nam fe 
o nome de Nazareno ao chamou da Cruz, fenam 
de crucificado, antepor o Cleofé. Naó foubéraó dei-
nome dos pays ao nome da xar o nome dos pays,»to-
Cruz , iffo fazem os An- mar o da Cruz aquellas 
jos, que faó como homés 3 Marias,porqueeftava efte 
mas tomar o nome de cru- religiofo primor guarda-
cificado, & callar o de Na- do para outra, que na de-
zareno, tomar o nome da vaçaõ havia de vencer âs 
Cruz ,» deixar o nomedos Marias , & na diferiçam 
pays, iffo fazem os Anjos, igualar os Anjos, 
que faó como Anjos. O 501 Mas affim como 
Anjodc S. Marcos, que em cafa de Zacharias fele-
fallou como homem da vantou queftaõ fobre o 
terra: Vtderuntjuvenemfe- nome do Bautifta $ aífim 
dentem: antepoz o nome he bem que a tenhamos 
dos pays ao nome daCruz: hojeaqui fobreefte nome 
lefum quaritisNazaranum da Cruz. Quem là contra-
crucifixum. O Anjo de S. diffeonomedejoaó-foraó 
Matheos, que fallou como as pefloas mais authoriza-
Anjo do Ceo: Angelus Do» das,que aífiftiaó à celebri-
mini defcendit de Calo: to- dade da feftâ: Qui venerant Toiet; 

ceie-
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celebritatisgratia :comen- zer , que naõ quer que o 
ta o Cardeal Toledo. Qué nome feja da Cruz, fenam 
aqui impugnará o nome da do Sacramento ? A razaó 
Cruz , ferà també a peffoa he muito forçoíà. Porque 
mais authorizada, q aflifte profeffarReligiaó,maishe 
à celebridade da fefta, que façramentarfe,que crucifi-
he,quem ? Chrifto facra- carfe. Todos os Santos co­
mentado. E aflim como là mummente chamaó cru/ 
diziaó,que naó fe havia de ao eftado Religiofo -, mas 
chamar Joaó , fenaó Za- com licença fua, eu digo, 
charias: aífim cà diz Chri- que o eftado Religiofo 
fto, que naó fe havia de tem mais do Sacramento, 
chamar da Cruz, fenaó do que da Cruz. A razaó em 
Sacramento. Naóheima- que me fundo,he efta. Por-
ginaçaó fem fundamento 
minha , he acomodaçam 
verdadeira,tirada,com to­
da a propriedade,do Tex­
to. O nome que là queriaó 
darão Bautifta, era Zacha-

que na Cruz morreo Chri­
fto húa fô vez 3 no Sacra-
méto morre todos os dias. 
O facrificio da Cruz foi 
cruento, mas foi único j o 
facrificio do Altar he in-

rias. E Zacharias que quer cruento, mas he quotidia-
dizer? Quer dizer .- Me- no. 

5-02 A maior fineza do 
amor he morrer: Maior em \fnn' 
charitatem nemo habet-,mas 

moriaDotnini: A memória 
do Senhor. Iffo mefmo he 
o Santiflimo Sacramento 
da Euchariftia. Hea me­
mória do Senhor, que elle fineza,que quem a faz,naó 
nos deixou por prendas pôde fazer outra. He a ma-
em fua aufencia: Hac quo- ior fineza,mas he a ultima. 
tiefcunque feceritis,in mei E como Chrifto amava 

tem hum grande defar efta 

memonam facietis. Eftá 
fundado. Agora pergunto 
eu. E que razaó tem Chri­
fto facramentado para. di-

taó extremamente aos ho­
mens , & via que morren­
do na Cruz fe acabava a 
matéria a fuás finezas •, que 

fez? 
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fez? Inventou milagrofa- amorgrandefe comparaà 
mente no Sacramento hü morte,» o maior ao Infer-
modode morrer fem aca- no; porque mais he per-
bar,para morrendo poder petuar a morte,"que tirar a 
dar a vida,» não acabando vida: tirara vida,he mor-
poder repetir a morte. Efta rer húa vez ; perpetuara 
he a ventagem, que leva morte, he eftar morrendo 
em Chrifto o amor,q nos fempre. Eis aqui a defi-
moftrou no Sacramento, gualdadedoamordeChri-
ao amor que nos moftrou fto na Cruz , &noSacra-
na Cruz. Na Cruz morreo mento. Competio o:amor 
húa vez jno Sacramento de Chrifto no Sacraméto, 
morre cada dia : na Cruz &o amor de.]Chrifto na 
deo a vida; no Sacramen- Cruz •, o da Cruz foi como 
to perpetuou a morte. A o da morte, porq chegou a 
Efpofa , como quem me- tirara vida : Fortis efi ut 
lhor as fabe avaliar,nosdi- morsdileflio j o do Sacra-
rà a verdade defta fineza: mento foi como olnferno, 
Fortis efi ut mors dileclio, porque paffou a perpetuar 

dnui. dura ficut infernus a mula- a morte-.Duraficut Infer» 
tio. O amor fe he grande rmsamulatio.E muito mais 
[que iffo quer dizer dile- foi perpetuar a morte, que 
£lio ) he como a morte j & tirar a vida •, porque tirar a 
fehe maior (" que iflo quer vida,he morrer num inftã-
dizetamulatio)hecomoo te, perpetuar a morte, he 
Inferno. Notável dizer! morrer toda a vida. 
Porque razaó compara Sa- 5-03 Eisaqui a razaó 
lamaó o amor grande à porque o eftado Religiofo 
morte, & o amor maior ao fe parece mais com o Sa-
Inferno ? Eu o direi.Entre cramento, que cõ a Cruz. 
a morte,» o Inferno ha ef- Na Cruz morrefe hüa fó 
ta differença, que a morte vez, no Sacramento mor-
tiraavida, o Inferno per- refe cada dia. Sei que diífe 
petúa a morte. Por iílò o S. Agoftinho , que fó os 

Mar-
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MartyrCSpagaõ a Chrifto- todos, S.' Paulo : Quotidie: 
a fineza que fez em fe dei- ^rârvCadadiamorro.De 
Xár no Sacramento , põr- maneira ,'que aflim como' 
que morrem por quem Chrifto no Sacraméto in-
morre por e\les:Quiaccedis ventou hum modo de mor-
ad- menfiam Trincipis debes rer fem acabar, para mor-
fimiVídpr^paràre; hoc beati uendo poder dará vida ,Sz* 
Martyres feeerwnt. Mas ef- nam acabado poder repe-r 

> ta razaó de S. Agoftinho tira morte; aífim os Patrí-. 
f^dènos licença o lume da arcas das Religioens C" & 
Igreja ) impugnafe fácil- melhorque todos o Sera-
mente.Porq muitas mor- fico em feu divino Inftitu-. 
teis não fe pagaó com húa to ) parecendolhe pouco 
fó morte : Chrifto no Sa-, amor não morrer,» pouca 
cramertco morre todos os morte,morrer hüafóvez; 
dias, os Martyres morrem acháraó efte,modo, mila-
hüafóvez: logo naó pagaó grofamente natural de vi». 
os Martyres a Chrifto rio ver morrédo, para na mor-
Saeramento. Pois que di- te multiplicarem astentre-
remos a ifto ? Digo qué os gás da vida*» na vida' per-
Martyres pagaó a Chrifto petuarem os facrificjos da 
na Cruz, os Religiofos pa- morte. ? Ê Ò.U i ?.•:. 
gáda Chrifto no Sacramé-; - i• 5-04, - Grande .lugar^do 
to. Os Martyres pagaó. a Protopatriarça das Reli -
Chrifto naCrüz , porque gioensS. Bafilio. Fal laõ 
morrem húa vez, por que grande Bafilio das cellas 
hüa vez morreo por elles: dasReligioens mais eftrei-
os l Religiofos Í pagão a t as ,»d iz , que a cella de 
Chrifto. no Sacramento , huma Alma Religiofa he 
porque morrem cada dia, einula, he competidora da 
por quem morre põr elles fepultura de C!hníko:0 cel-
todos os dias. Ha quem o Ia D ominic a fepultura amu-
diga ? Não he menos Re- Ia! Pois faiba mos 3 que ca-
ligiofo,que o exemplar dç liclades tem hüa cella para 

Tom. 7. Nn tão 



5 6 1 

taó nobre comjSetenciá ? 
Em que prefumpçoens fe 
funda efta emiílacáoí Que 
fecomparea ceifa a qual­
quer fepultura-, jufta feme­
lhança : porque onde o ha­
bito hehüa mortalha , a 
leito humataude, as pare­
des taó eftreitas, » c ó t a ó 
pouca luz, como eftas que 
vemos, muito ha de fepul­
tura. Sepul tura f fim :c mas 
fepultura naó outra, fenão 
a de Chuifto -, porque ra­
zaó? Porque nas outras fe­
pulturas mora fó a morte; 
na fepultura de-Chrifta, 
morou a morte , & mais a 
vida juntas/Na fepultura 
de Chrifto efteve^ a vida 
morta, & a morte refufci-
tada: & taes faó as voftàs 
cellas, ô Religiofos efpiri­
tos : O cella dominicafêpid^ 
tura amuta , qua mor tuos 
fufcipisiò' revivifterefacis: 
O cella verdadeiramente 
imiradora da fepultura de 
Chrifto, pois eftà em ti a 
vida morra, & a morte re-
fu feirada .- a vida mortáV 
porque naó tem ufos a vi­
da j a morte refufcitada, 
porque tem alentos a mor-

«_/ u • tr*t,*<s 

te. Es húa fufpeníjàô glo-: 
riofa de morte,» vida £fe 
bem gloriofa com pena) 
onde pofta a alma nas 
rayas do vi ver, & morrer, 
participa indeciíamente o 
mais rigorofo de ambas > 
infenfivel , como morta, 
para o goftofo da vida: 
feníitiva,como viva, para 
o penofo da morte. Em ti 
fevé multiplicado o mila­
gre natural da Feniz, fen^ 
do pátria , & fepulchro 
quotidiano, onde fe morre 
à vida,» fe nafce à morte* 
faltando cinzas, mas nam 
faltando incêndios. Em ti, 
£& com maior proprieda­
de hojej fe vé verdadeira a 
metáfora dos orizontes, 
fendo oriente , & occafo 
juntamente, onde o Sol no 
mefmo inftanteniorto, & 
nafcido refufeita a nutri 
emisferio,quandd fe fepul-
taaoutro Emtifinalmé-
te £ éomj fe*ès a melhor 
pafte dõParaifo)fe vèfeni 
firtgimento a fa büI a do in­
ferno, fendo cada Religio­
fo efpirito hum Ti cio em 
bemavéturança de penas, 
quenão podendo morrer, 

para 
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pára morrer mais'vezes, ma,quc.O perfoáde: Porq 
tem morta a vida , » im- fe o òomerdo Sacramento 
mortal a morte: Semperque diz tudo oque ha no efta-
renafcens nonperit,utpoffit do Rei igiofo,» o nome da 

fapeperire. Naó he muito, Cruz diz menos, pelo mef-
que ache eu comparações mo cafo fe deve tomar o 
no Infernoaò maior facri- nbme da Cruz, & não o do 
ficio, quando no Inferno Sacramento. Na éleiçam 
asbuféoua Alma Santa ao dosnomesha húa grande 
maior Sacramento. De hü, differença tomada dos fins 
& outro fepòde dizer com porque fe elegem: os no-
gfande femelhança: Durd mes qúe fe to mão por ver-
ficutInfernus amulatio. E dade dizem tudo,osquefe 
como o facrificio da Reli- to mão por vaidade dizem 
gião,por fer morte perpe- mais, osquefetomãopor 
tuada,fe parece maiscom humildade dizem menos. 
o Sacramento, que com a E como a mefma fiumil-
Cruz -, fendo o officio > dos dade,que defprezou a grã-
nomes declarar a eifencia deza dos nomes paternos, 
das coufas-, parece q quem foi a que fez a eieiçam do 
profeflà Religião, nam fe nome Religiofo -, por iflo 
devechamar da Cruz, fe- com difcreta improprie-
naódoSacrarhehtorZi/'^- dadéefcolheo oínomedi* 
cabant eum nomine patris minütivoda Cruz,emque 
fui Zachariam,hoc eft, me- he mais o que fe calla, que 
moriam Domini. o que fe diz.Como refpon-

do a Chrifto facramenta* 
§. VI. do, com o mefmo nome do 

Sacramento quero confir­
mo f ^""^ Om tudo ref- mararepofta.O Sacramé-

Vw ponde S. Ifa- todo Altar chamafe cor-
b e l : Nequaquam-, P o r ne- po, & fangue de Chrifto. 
nhumeafo. E com muita Effe nome lhe deo o mef-
razão. Porque ? Pela mef- m o Senhor : Hoc eft corpus 

N n ij meum: 



5Ó4 òermaõ de 
meum : Hic eft Calix fan- mo paffa no noffo cafo: 
guinis mei. Pergunto: E ha que aindaq fenão tomou o 

nome ao Sacramento, fe-
guiofelhe o exemplo. Dei-
xafe o nome do Sacramen-
to,porquediz mais,toma-

fangue , fenão também ai- fe o nome da Cruz,porque 
ma,& divindade , porque diz menos yque fe preza o 
fenão chama corpo, & ai- verdadeiro amor, do que 
ma,fangue , & divindade he ,»nãodoque fignifica. 
deChrifto,fenâo corpo,» Baftelhe à Religião fer 
fangue fomente ? Porque Cruz ex vi verborum,aindz, 
efte nome deo-o Chrifto que feja muito mais per 

no Sacramento mais algüa 
coufa ? Ha alma, & ha di­
vindade. Pois fe no Sacra 
mento naó fó eftà corpo,» 

ao Sacramento na hora em 
que fe quiz moftrar mais 
humilde. A hora em que 
Chrifto fe moftrou mais 
humilde, foi a mefma em 
que inftituío o Sacramen­
to de feu corpo,» íangue, 
difpondo aos Apoftolos có 
a pureza do lavatorio: & a 
fy coma humildade de lhe 
lavar ospès. E como Chri­
fto poz o nome a efte my­
fterio com advertências de 

concomitantiam. Tão jufto 
foi logo deixarfe o nome 
de Zacharias quantoà fig-
nificaçãoycomo quanto à 
realidade : Et mi mater 
ejus: Nequaquam. 

§. VII. 

5-06 A Caboufenos o 
l\Thema;» fe 

me naó engano tenho pon­
derado todas as claufulas 

humilde, poriffo declarou delle,com algüafemelhan-
fómenteo menos que nel- ça às obrigações defte dia. 
le havia.,-que os nomes,que Mas também vejo, que re­
compõem a humildade,sé- parariaó os maiscuriofos, 
pre callão mais do que di- em que paífei em filencio 
zem. O que diz, he corpo, aquellas palavras : Audie» 
& fangue -, o que calla,he runt vicini, & cognati , ér 
alma,» divindade.O mef- congratulabantur ei. Con-

feffo, 
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feflô, que não fal lei neftas 
palavras j & também con-
feflb,queas deixei,porque 
náo achei nellas femelhan-
ça,fenão muita differença 
do noífo intento. Cognati, 
& vicini congratulabantur 
ei. Là no nafeimento do 
Bautifta diz o Evangelho, 
que os parentes, & os vifi-
nhos eftavaõ muito confe­
tes,» agradecidos [5 porém 
cà naó hc aflim. Tão fora 
eftão de poderem eftar có-
tentes os vifinhos,» os pa­
rentes j que antes o pa­
rentefco,» a vifinhança té 
razaõ de eftar queixofos. 
Tem razão o parentefco 
de eftar queixofo, porque 
fe vè a fy deixado: tem ra­
zão a vifinhança de eftar 
queixofa, porque vè os ef-
tranhos preferidos. Quan­
do o fangue fe vè deixadOj 
porque naó ha de eftar 
queixofo o parentefco ? E 
quando as Eftrangeiras fe 
vem preferidas ás natu­
raes, porque náo ha de ef­
tar queixofa a vifinhança? 
Não fe diga logo aqui : 
Cognati,(y vicini congratu­
labantur ei. Acudo a eftas 

Tora.7. 
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duas queixas,» acabo. 

5*07 Primeiraméte di­
go, que não tem razão o 
parentefco de eftar quei­
xofo 5 porque quando as 
obrigaçoens do fangue fe 
deixaóporamorde Deos, 
não he fazer offenfa, he fa­
zer lifonja ao parentefeo. 
Da parte de quem he dei­
xado he facrificio, mas da 
parte de quem deixa he li­
fonja. Tudo provo. Hof-
pedou Martha a Chrifto 
em fua caía, & tinha efta 
fenhora húa irmãa,a quem 
o Texto chama Soror Ma- LUC.I 
ria: Ethuic erat Soror no» 
mine Maria: a qual fe reti­
rou com Chrifto y Sz aflen-
tada humilde a feus pès, o 
eftava ouvindo,»contem-
plando. Chegou Martha 
ao Senhor,» diffelhe:©*?* 
mme,non efi tibi cura, quod 
Soror meareliquit mef o Iam 
miniftrare? E bem Senhor, 
tanto vos defeuidais de 
mim, que naó vedes, que 
minha irmãa me deixou 
fó? Efta foi a hiftoria; duas 
faó as minhas pondera-
çoens. Digo que Martha 
na queixa que fez de Ma-

N n iij ria 
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ria offereceo hum grande 
facrificio a Chrifto,» Ma­
ria na occafiaõ, que deo à 
queixa, deo hüa grande fa­
tisfaçaó a Martha. 

508 Difficulto aflim: 
Chrifto naó foi o que cha­
mou a Maria •, Maria foi a 
que fe affentou a feus pès 
fagrados. Pois fe a occafiaõ 
jufta,ouinjufta da queixa 
a deo Maria , & não Chri­
fto •, porque propoé Mar­
tha a fua queixa a Chrifto, 
& naó a Maria ? Porque 
Martha nefta acçaó nam 
pertendeò tanto dar quei­
xas de Maria, quanto offe­
recer facrificios a Chrifto. 
Como fe differa Martha: 
Não cuideis, Senhor, que 
fó Maria he a que faz as fi-
nezas,que eu também vos 
offereço as minhas. Maria 
facrifica íiia devaçaó,eu fa­
cri fico minha foledade : 
Reliquit mefblam minifira» 
re. Ella offerecevoso eftar 
com.vofco, eu offereçovos 
o eftar fem ella. De forte 
que em hüa acçaó havia al­
li dous facrificios: hum de 
Maria,porquefe fora para 
Chrifto, outro de Martha, 

porque a deixara Maria. 
Mas deftes dous facrificios 
qual Hê maior* o de Maria, 
ou o de Martha ? Eu nam 
me atrevo a dar fentença 
nefta caufa. Sò digo, que 
fe nefte lugar pregara S. ChryJ 
Pedro Chryfologo,havia 
de dizer, que o facrificio 
de Martha era maior que 
o de Maria. Pergunta S. G-Î -J 
Pedro Chryfologo, quem 
fez mais, fe Abraham em 
facrificar a Ifaac ; fe Ifaac 
em fe offerecer ao facrifi­
cio? Refolveq Abraham j; 
& verdadeiramente tem a 
Efcritura por fua parte. 
Pois fe Ifaac era a viclrima, 
que havia de ficar morto: 
fe Abraham era o Sacerdo-
te,que havia de ficar vivo*; 
como era, ou como podia 
fer, queo facrificio fofle 
maior em Abraham , que 
em Ifaac ? A razão he efta. 
Porque Ifaac facrifica va a 
fua peffoa, Abraham facri-» 
ficava a fua íòledade: Ifaac 
offereciafe a ficar íem vi­
da, Abraham offereciafe a 
ficar fem Ifaac. E fegundo 
o muito q Abraham ama­
va aquelle filho, maior fa­

crificio 
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crificio fazia em o dar a ei- acompanhe, porque nam 
Ie,queelleemfe dar a fy. rfàbemos que feito hedeftc 
Bem digo eu logo, que foi homem Moy fes.Linda çó-

•grande facrificio, o q Mar- (fequencia pòr certo! Dai 
-tha offereceo a Chrifto en- cà hum Deos, porque falta 
trè fuás queixas, pois lhe Moyfes. Moyfes nam era 
Sacrificou não menos que -homem ? Elles mefmos o 
a foledade de Maria: Reli- 'dizizo:$íoyfienim huic yi» 
'quit mefolam miniftrare. ro. Pois fe Moyfesera ho-
' yop E qué Maria na -mem,porquepedíam hum 
•mefma occafíáo, que deo à Deos em falta de Moyfes ? 
(queixa,deo húa grande fa- Porque ha prefenças, que 
tisfação a Martha, não ha fó por Deos fe podem dei-
du vida. Porque ? Porque xar; & ha aufencias,que fó 
deixar Maria a Martha có Deos fe podem íuprir. 
'não por amor de outre, fe- Como os Hebreos amavão 
Tião por eftar com Chrifto, tanto ao feu Moyfes, & fe 
foi dizerlhe claramente: vião forçados ao deixar, 
que fazia tão grande efti- faziaó efte difeurfo. Jà que 
inação de fua companhia, fe ha de deixar Moyfes, fó 
que fó por Deos a podéra por hum Deos fe ha dedei-
deixar, & fócom Deos a xar;&jàquefehadefuprir 
podia fuprir. Vendo os fi- com outrem o feu Iugar>fó 
lhos de Ifrael, que havia com hüm Deos fe ha de fu-
quarenta dias, que faltava prir: Por iflo pedião aA-
Moyfes,por eftar fechado raó hum Deos, & não ou-
Com Deos, determinarão tro fubftituto daquella au-
abalar do pè do monte, & fencia: Fae nobis Deos,qui 
irfe.Foraófeter có Araó, nospracedant.En\a.fatisfa» 
& differaõ aflim: Fae nobis çaó deraó os Ifraelitas a 

Ex«d -Deos > °lui nos prfczdant'- Moyfes, quando o queriaõ 
3̂ . Moyfienim huic viro nefei- deixar*» efta foi a fatisfa-

mus quidacciderit: Araó, çaó,que deo Maria a fua ir-
fazeinos hum Deos, q nos mãa, quando a deixou.^ 

Nniiij Dei» 
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Deixou de eftar com ella, Deosfe agrada tanto dos 
mas por eftar com Deos: peregrinos £ que também Mnti; 
Qua etiam fedens fiecus pe- o quiz fer nefte mundo) 
des Domini. Naó tem logo que faria húa alma defejo-
razão o parentefco hoje de fa de agradar muito a 
fe moftrar fentidoyouquei- Deos,vendofe obrigada à 
xofo, fenáo contente , & claufura pelo feu eftado,» 
agradecido : Cognati con- inclinada à peregrinaçam 
gratulabantur ei. pelo gofto divino ? Pere-

j i o Et audierunt vici- grinação,» claufura nam 
ni. Também fenam deve podem eftar juntas : pois 
queixar a vifinhança de que remédio ? O remédio 
ver as Eftrangeiras prefe- foi,entrando em Religião, 
ridasàs naturaes. E porq ? efcolher hum Mofteiro de 
Porque húa alma, que por Eftrangeiras j para q vieflê 
mais fervir a Deos quiz defta maneira a achar jun-
ajuntar a claufura com a tas a claufura, & a peregri-
peregrinaçaó , neceffaria- naçaõ: a claufura no lugar, 
mente ouve de deixar os a peregrinação na compa^ 
naturaes,» bufcar os Ef- nhia. Quem cuidaria, que 
trangeiros. Hüa das coufas era poífivel eftar juntamé-
que muito agradou fempre te em Portugal, & peregri-
a Deos em feus fervos, foi a nar em Flandes ? Pois ifto 

cn.Ti peregrinação. Poriflò má- heo que vemos hoje com 
™ -f9 dou a Abraham, quefahif- noffos olhos. 

fe peregrino de fua pátria: yi i Falia David da 
por iflo quiz que peregri- peregrinação dos filhos de 
naífeJacob em Mefopota- Ifrael para Paleftina,» diz 
miajofeph no Egypto: & aflim: Cum exiret de terra?^.^, 
ao mefmo povo querido e^Egypti, linguam qua non 
de Ifrael , porque o efco- noverat audivit: Quando o 
lheo para fy,o fez peregri- Povo fahio do Egypto,ou-
nar inteiro tantas vezes,» vioalingua,quenaó ente-
por tantos annos. E como dia.Particular modo de re­

parar / 
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parar! Sc David pondera- a peregrinação na compa-
va a peregrinação dos If- nhia. Naó deve logo de ef-
raelitas, parece que havia tar queixofa a vifinhança, 
de dizer, que paflaraó cli- pofto que a queixa parecia 
mas incógnitos* que cami- juftificada} antes té obri-
nháraó terras defconheci- gaçaó as Religiofas Por ru­
elas. Pois porque naó repá- guezasdefeedificarem, & 
ra nas terras, fenaó nas lin- alegrarem muito de verem 
guas ? Porque naó diz, que £ fobre hum tão grande 
andáraó por terras eftra- exemplo)hum tão novo, 
nhas, fenão que ouviram & particular efpirito na 
linguas eftrangeiras ? Por- profiffaõ de feu cftadoitro-
quejulgou difcretamente cando as apparencias do 
o Profeta,que a formalida- fentimento em motivos de 
de da peregrinação naó cõ- parabéns: Vicini congratu»^ 
fiftia tanto na mudança labantur ei. 
dos lugares, quanto na dif- yi2 Temos acabado o 
ferença das linguas. Nam Sermaõ,» com elle as Vir 
eftà o fer peregrino na ef»< élrorias do Impoflivel, que 
tranheza das terras quefe aflim fe chama. Doulheef-
caminhaó, fenam na eftra- te nome,não fô por fer Ser-
nheza da gente com que fe mão do Nafeimento do 
trata: Cum exiret de terra Bautifta,com o qual pro-
Z-sEgypti,linguam qua non vou o Anjo, que nada era 
noverat audivit. Sahir do impoflivel a Deos : QuiaM^1'-
Egypto para onde fe ouve non erit impoffibile apud 
outra li ngua, iflo hepere- Deum omne verbum 3 íenão 
grinar. Efehe verdadeiro por fer Sermão defta pro-
peregrinar o viver entre nffaófolemniflima,quece-
gentede lingua eftranha, lebramos, na qual íem ha-
bem digo eu, que fe viraõ ver reparado, deixo pro-
aquijuntas milagrofamé- vadosfeisimpofliveis. No 
te a claufura,» a peregri- nafeimento do Bautifta 
naçaõ: a claufura no lugar, venceofe hum impoflivel, 

que 
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que foi ajuntarfe efterili-
dade com parto: Elifabeth 
peperit filium. No aclo de­
fta profiífaó vencéraófe 
feis impofliveis, que foraó 
os que ordenadamente vi­
mos em feis difeurfos. No 
primeiro,ajuntarfe a Cor­
te com o deferto. No fe­
gundo a mocidade com o 
defengano. N o terceiro a 
grandeza com o defprezo. 
N o quarto a innocencia 
como caftigo. N o quinto 
a vida com a. morte. N o 
fexto a claufura coma pe­
regrinação. E feis impofli­
veis vencidos na terra,que 
devem cfperar, fenaó feis 
coroas ganhadas no. Ceo ? 
Darvos-hano Ceo,Efpofa 
fereniflimade Chrifto , a 
Corte com o deferto hüa 
coroa de folitaria entre o 
Coro dosEremitas.Amo-

*^*t * IfflW *-* c-

cidade com o defengan* 
húa coroa de prudente en­
tre o Coro dos Doutores. 
A grandeza com o defpre­
zo húa coroa de humilde 
entre o Coro dos Apofto­
los. A innocencia com o 
caftigo húa coroa de peni­
tente entre o Coro dos 
Confeflôres. A vida com 
a morte húa coroa de mor-
tificada entre o Coro doj 
Martyres. A claufura com 
a peregrinação hüa coroa 
de peregrina entre o Coro 
das Virgens. Aflim triun-
fa,quem aflim vence: aífim 
alcança, quem aflim mere­
ce : aífim goza, quem aflim 
trabalha:aífim reyna,quem 
aífim ferve : nefta vida a 
Deos por graça ; na outra 
vida com Deos por gloria: 
Quam mihi, & vobis, &c. 
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I N D E X 
Dos Lugares da Sagrada Eícricura. 
Oí Números, fignifica o as Taginas,& asColunas. 

Ex Lib.Genef 
Cap. i . v. i. Y 2V principio creavit Dus 

j ^ Cdu^tS terram, pag. 317. 
co Li. 

, v.X.Terra autem erat inwisfS viicua, 
pag. ij6.coLi.(3p^jycoLx: 

ihid. Etfpmtus Domini ferebatur fu» 
per aquas,pag./\,j^.col. i . 

. v.^. Fiat lux. Etfattaeft lux, pag: 6z. 
col.i. 

. V.4. Et vidit Deus lucem quod ejfht bo-
nayag&i.col. 1. > 

verf.zi.Benedixitque eis,p.<)<).col. v. 
. lbiâ.CreJcfte,&mu/üj}licamini,p. 99. 

coli. 
v. 24. Secundümjpeciesfitas, pag. 99 , 

col.i. 
, f. 16. Faciamus hominem ad imagi­

nem ,& Jimilitudinemnoftram :. & 
, pràfit ptfèibus maris,(2>c. pag^i^cz. 

infin.^3feqq.p.^l.cz. infin.Ofeqq. 
&P.4.JÇ. coix. infin.\3fcjcf. 

Cap.x.v.2. Requievit diefeptimo ab uni-
r' verfo opere.quodpatraratf.^ 1 g.c. 1. 

s/.%. Ab omni opere fuo quod creavit 

'Deus,utfaceret,pag.,ii<).col. 1] 
v. 1 j.Fi operaretur,Çfcufiodiret illum > 

pag.^o.col.z.infin. 
v.x\.Erunt duo in carne t*na,pag.^y». 

col.i. 
Cap. 3. V.\.Nequaquam morte mor semi-

• pi,pag.z6^.Col.i.& feqq. 
"VX.Et eriiisficut Dijf. 194. col. z. in 
fnp.±6^.c.x.&p.^o.c.z.inprinc. 

v.y.Adami ubi es? pag.xz.col.z. 
v.i 1. Fecit quoque Dominxs Deus A-

da,& uxori ejus túnicas pelliceas, &, 
induit eos,pag: ̂ f^.col.%. 

v.xz.Neforúfumat etiam de ligno vi­
ta,& vivatiti *ternum,pag. Zfy.cot. 
L&feqq.. 

v. 24. Ccllocavit ante Paradifum Che-
rnbíní$Sfl^mmcumgladium ad en-
fiódiend^m vum ligm vite,pag, ZJQ. 
col.7,. 

Cap.6. v.4. Gigantes autem erant fuper 
terram, p.f. col.2. 

v.\\. Fae tibi Arcam de lignis kvigtu 
tisfag.^iz.cot.z. 

IbJQ..ManfmnwIas inAnia façies , ££ 
• bits-



biimnine links intrinfecus, & extrin- v. 18. Cogitaverunt illum occidere^png, 
fecus,pag.7lz.col.z«j fiÇ.col.i. 

v.iy.Etficfacieseam,pag.%\r.col.z. v.ig.Ectrefomniatorvenit: venite,te* 
v.zo.Ftpojfm vivere,p.3 i g.c-/. i . cidamus eum.pag.Sz.col. i. infin. 

Cap. 11. v.^.Celebremus nomen noflmm, C-p.^S.v.zj. Pnusprotulit manum, m 
antequamdividamur,p.^i^.col.i. quaobftetrix ligavit coccinum, f«g, 

Cap.n .v . i. Dixit autem Dominus ad ijj.col.z. 
Abram: Egredere de terra tua. (3c. p. Ibid. Ifie egredieturprior, pag.zv).c.i. 
5-68 col. 1. Cap. 39.V. 1. Igitur lofeph duttus efi in 

Cap. 14.V. 1S.Melchifedech proferenspa­
nem C erat enim Sacerdos Dei altifji-
mi, )pag.z$i.col.x. 

Cap.i$.v.2.Z$ 3. Ego vadam abfque li-
beris: & Eliet.er vernáculas meus, 
hares meus erit,p.%j$.col.z. 

Cap. 18.v.2. Apparuerum ei tres virifag. 
9x.ee/. 1. 

v.10. Revertem veniam ad te tempore 
ifto, vita comitê,& habebit filium Sa­
ra uxor tua,pag.^i .col.z£3 feq. 

v. 14. Juxta condia um rever tar adte 
hoc eodem tempore, vita comitê, p. 9 1 . 
col.z.infin.C$feq. 

Cap. i().v.x/[. Dominus pluitfuper Sodo-
mamfulphur,& ignem a Domino de 
Calo,pcg.^Oàf.col.%. 

Cap. 11 .v. 1 o. Ejice ancillam, & filium 
ejus: non enim erit haresfilius ançilla 
cum filio meo Ifaac,p.-\7<$.cx.infm. 

Ca\\zz.v.Z.£2feqqToüefilium tuum uni. 
genitum, quem diligis, Ifaac, tSc.pag. 
*;66.col.z. 

. <v.i$. Btncdicr*tur i* fimine tuo om-
nes,pag.96Mzp.9 -J.col.%. #/>• 1 o 1. 
col.z. 

Cap. 2 5". v. 54. Parvipendent quodprimo» 
gmitavcndtdiffetf.y)'].col.z, 

Cap.29.v. 1 Profeãus ergo Iacob venit i* 
terram orientalemf.féüxol.i. 

Cap.37. v^Xurnsm poljmitamrf.f 1 jT. 
sfl.%, 

ts£gyptum,&c.pag.f6S.col.i. 
Cap.q.i.v.<}.Exp/oratores eftisf .J2.C.I. 
Cap.48.v.7. Mihi enim quando venit» 

bam de Mefipotamia, &c.p.fâi.cz. 
Cap.49. v. 3. » 4. Ruben prtmogenim 

meus,&c. non cr eftas.p -ioi.c.i.& 2, 
v.<).CatulusLeonis fuda,pag. 4Ç.C-/.1. 

infin. 
Ibid. Requieftens accubuifti ut Ltí,f. 

98.Í0/. 1. 
t/.tâflftachar Afinusfortis,pag.^.e.i, 

inprmc.& jí.98. co/.i. 
v. l y.Ftat Dan Coluberin via, pag-tf, 

col. 1 .infin.& p.y$.col, 1. 
V.Z 1 .Nephthaíi Cervus emtffut,p.^".c. 

I .infin.zâ pag.çS.col. 1. 
«.22. Filius acerefcens Iofeph , filius *C-

erefcens,pag. 1 o 1 jsol. 1 .inprinc.Õ c. %. 
&pag.^i6.c<rl... 

«.27 .Benjamin Lúpus tapax,p.\$.C.Í, 
infin.&p.y8.col. 1. 

Ex Libr .Exodi . 
Cap.g.v.g. Vadam, & videbo vifionem 

bane magnam,p.301.col. 1 .mfi».tif. 
499x0/. 2 .infin. &ftq. 

*>. 4. Cernem quodpergeret ad videndüf 
vocavit eum,p.yò r .col.x.in prive, 

v.f. Locus enim in quo fias. terrafimUA 
eft,p. 301. col.z. 

v.8. Deftendim liberem çtmfag.yzt. 
ctUz. 
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Cap.4-v.24. Cttmque éjfet in itimrcjto dt-

verfono,occurrit ei Dominus, (3 vole-
bat occidere eum,p. 16 í .c.z.infih. 

v.x$.Sponfit<fanguinum tu mihi es,p-ig. 
lèz.col.iànprtnc. 

v.xo.Et dimifit eum,pag. 16 3. col. 1. 
C^.^.v.z^Grando, C5 ignis mifta pari-

terferebantur,p.^^.col. i. 
Cap.i2.v.29. Faílum eft autem in noElis 

mcdio,pcrcu(fit Dominus omneprimo-
genitum in terra *AEgjfpti,p. 190.C. i. 

Cap. 19.V. 16.Et ecce caperunt audiri to-
nitruafS micaréfulgura> pag.qj6.c. 
i.infin. 

v. 18. Totus autem mons Sinai fuma-
bat: eo quod defcendijfet Dominus fu­
per eum tn igne,^.476.col. 1. 

Cap.23. v. 1 f. Non apparebis in çonJpeSbi 
meo vacuus,pag.zj 6.col.z. 

íi.Cap.2r.v.l. Fae nobis Deos, quinospra-
cedant: Moyfi enim huic viro ignora-

1 mus qutd acciderit,p.^Sf.côl. 1. infin. 
(Sfeqq. 

v.ii.. NJ quafi dicant *s£gyptij,p. 141. 
col.i. 

v. 31 . (3 31. Aut dimitte eis hanc no-
xam ; aut[1 nonfacis, dele me de li­
bro tuo,qíiemfcrtpfiJli,p.^yy. c.x. 

Cap. 3 g.v. 12. ínvemfti gtatiam coram 
me^pag.^S^.col.i. 

v. 13. Si ergo inveni gr atiam in confpe-
ãu tuo, ojlendemihi faciem tuam, ut 

v fciam.te , £2 tnveniam gratiam ante 
óculos tuos,pag.lfi^.col.z: & feqq. & 

!>• J>ag.$x6.col.i. 
E x Libr.L.evitici. 

-Cap.6.v.i2. Ignis in altarifemper arde» 
bit,pag.zy L.col. 1 .in fin.Õ col. 2. 

Cap. 16. v. x. Ne ingrediatur Santtua-
ritim, quod eft intra velum. nifi h&e 

da Efcritura. ífí^ 
antefecerit, pag.z^.col. 1. infin. (Sp. 
274.ro/. 1. 

v. %.Fitulumpro peccatoofferet, & arie-
temin holocauftum,p .zf^.c. 1 .infin. 

v.ll.& \x. Hisritecelebratis, £5c. ul­
tra velum inírabit in SanUa,p. íf^.c. 
1 .infin. 

E x Libr .Deuteronomij . 
Cap.4-V.24. Deus tuus ignis cótjfument 

eft,pag.^y6.col.z. . 
v.^é.Audtfti verba illi as de médio ig-

gnis,pag./^j 6col.z. 
Cap. 17. v. •: f. Non poteris alterius gen tis 

homine Regem facere,qui non fit fr ater 
túus,pag.^%.col.\. 

Cap. 18. v.zz.Hoc habebisfignum : Quod 
Propheta pr&dixerit, & non evenerit l 
hoc Dominus non eft locutus,pag. 114. 
col. 1. 

Cap>29.v.23. Sulphure, & Solis ardore 
• comburens, in exemplum fubverfionii 

r Sòdoma,pag. t;o^.col. 1. 
Cãp.32.v-.34.iVo»»" h&c cõditafitnt apud 

me,(3fignatatn thefauris méis? pag. 
zy.col.i.in med. 

v.^.Mea eft ultio, & ego retribuam eis 
in tempore.pag. 17.col. 1. tn med. 

CaP'33-V.19. Ihundationem maris quafi 
lacfiigent, (3 ihefauros abfconditos 
arenarum,pag.474.r0/.2 inprinc. 

E x Libr.Iofue. 
Cap. 7. v.9. Quid factes magno »omitir 

tuo? pag. 141.ro/. 1. 

E x L i b r . ludicum. 
Cwp.y.v.q .Nunquid poffum deferere pin-

guedinemmeam,S3- venire, ut inter 
Itgnapromovear} pag.^y.c.x. 

v. \z.y~eni,& impera 'no'bis,p.^y. c.x. 
v.\^.Veni,\3 impera fuper nos, p. 548. 

çol.i. 
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v. i y. Si verè me Regem vobis confti-

tuitis, venite , &fxb umbra mea re-
quíefcite :fe autem non vultis,egredia-
tur ignis de rhamnof3 devoret Cedros 
Libani,pag."$4&.col. i. 

Cap. 14.V. 12. Proponam vobis problema, 
ia?.' yj.col.z. 

Cap. l (vv. 1 y. Quomodo dias quod amas 
me ? Per tres vices menti, us es mihi,p. 

""413.ro/. LÊ? 2. 
E x Libiyi .Regum. 

Cap.i .v. 13. tAiftimaviteam temulen-
tam,dixitque ei: Ufquequò ebria eris? 
pag.yi.col.i. 

Cap^.v . 1 o. Dominum formidabmtt ad-
verfarij ejus,fuptripfos in Calistona-
bit,pag.^,SS.col.i. 

Cap. 3 v.12. (3feqq.In die illafufçitabo 
adverftm Heli,Ç3c.p.^âf ' .c.I. 

Cvç$>.Conftitue nobis Regem^ficut & uni-
verfi habent nationes,p,^~pcol. 1. 

Cap. 1 f. v.30. Peccavi: fed homra me co-
r.imfnioribuê populi mei , (3 coram 
Ifael,pag. 1 ^j.cql.X.&Jèq. 

Cap. 16.V.7. Homo videt ea, quaparcnt, 
Dominus autem mtuetur cor, pag'.6y. 
rc/,i. 

V. 18.Vidifilium If.it fcientempfitUere, 
\3' forttjfimum robore, £? vir um belli-
cofitmf3 prudentem in verbis, 0 vt-
rum pulchrum; & Dominus eft cum 
eo,p,fii.col.i. 

Cxp.\j.v.^.-.& feítf. Et egreffus eft vir 
fpurim de ca(lrisPh(lifthinorum,nomi-
ne Golia h,de Getb, aliitudinisfèx cu-
bitor<m,zS p;dmi, &c.pag.$<iy.col.2. 
inprtnc. 

Çap. 18.V.4. Expoliavitfe Ionathas tú­
nica qua erat mduíus, <3 dedit eam 
Davtd,p ,\zóí.col.z.infin. 

x uus .-;••• 
v.7.Peveuffit Saulmille, 'J Davn 'fa. 

cem wUba^ag.úy.c-l.x. f 

Cap.21. v. 11. P-ercuffit Saulmilíe,r3Dt. '' 
vid decem millta,p.^\ixol.z. 

v.iz. Pofuit David firmones ifiosin ' 
corde fuo , í3 extimmt valdè afatt 
Achís Regis,p.fix.col.Z. > • 

Cap.21 .v. 1 .Abtjt erço Davtd.ittdtfâfit.* 
git infpelunçam Odotiamq>..ftzx.x. 

Cap.28.v.i5- Juxca r e x r . H c b r . ^ 4 . 
re inquietafti me9 ut afiendertm ipa^, * 
2i8.ro/.i. 

E x Libr .2 .Reguta 
Cap.i2.v.i3./Vrr<*w,/><*£. i%f.ctl. 1.» 

. prmc.&feqq. >\ 
1 bid. Dommus quoque trjtnfiulit yean- L': 

tum íuum.p. 13y.r0/. 1. 
Cap.14-v.14. Omnesmorimur , (S qmfi . 

aqua dilabimur,p.z$.col. 1. 
v.zó. Et quando ton debat cap illum,li t. 

pag.fâi .col.z.in prmc. , • 
Cap. 17-V.23- Vtdens quod non fuiffèt fa-

tlumccnfiliumJuum,pag.)ZO. col. z. 
ZSfiqq. ' 

Ibid. Abijt in domum fuam:53 difpofiu 
domo fua, jkfpendio interijLpag.fi04. 
\X5feqq. 

Ibid. Etftpultusefl in fepulchro patris -; 

. Jiíi,p.yZO.col. 1. 
Cap. 19.v. 35-. ££36. OSlogenarius fom 

hodie: c r . «o» indigeo hac viciffituòi-
nc,pag.$q.z.coLi. 

v. 3 j.Eftjervus tuus ChamaamJpfev*' 
dat tecum,pag.^x.col.\. 

Cap.22.v.8.o-io.J3. (3 fiqq. Commota 
eft,& contremuit terra : fundamenta 
monti m concujfa funt, & conqaajf-» 
ta,quomam iratus eft eis. Afcenditfn-
mus de-naribus ejus , &c.p g. 488.Í. 
\.infin.Í3feqq. 

V.lí. 
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Lugares da Sagra 
v. 12. Cubram aquas de nubibus Ca-
lorum,pAg,i%xal.z.inpTÍnc. 

Gap.23.iV.18. Hac nomina fortium Da. 
vifpag./\.Ç)y.cokz. 

\b\à.Davidfedens in cathedrafapien-
tiffimus Prinzeps inter tres,ipfe eft qua­

fitenerrimus figrti veTmiculus , qui 
C 'tit&ingantos imerfevà- impetu uno,pag. 

^y.col.z.&ftqq. 
E x L i b ^ . R e g u m . 

Cap. 11. v.30. Palliumfuum novum,pag. 
103.ro/. r. 

v.^y. Ecce ego fundam Regnum de 
manu Salomontf,. & dabo tthi.decem 
Tnb is.p.g.io^.coLz.inprinc. 

Cap. 1 7. v. 1 é P^ivksDaminus^in cujus cúhf-
petíu fio,fi erit ros,& pluvia. p. íoy. 
col.i. 

Cap.,18.7.24. Deus, qui exaudierit per 
, \. ignem\pag.i^yG.col.x. 
Cap. 19.V. 14. Zelo xelatus^finHpro Do­

mino Deo exercituum, &e. £3 dereli-
Üusfum ego folus,pag. iox.cz. 

v. 18. Derelinquant mihi in Ifraelfiep-
tem millia viraram , quorum génua 
non funt incHrvatadtote Baal, p. 102. 

,:- eol.ii' ; •••..-- ••• 
Cap.zi.v.z.Hortum olerump.^fo.c. 1. 

v.zf. fànundatus eft, ut faceret ma-
lum,pag.\y±.cnl.\, 

Cap.22.v.2. Ànignoratis qUod noftrajii 
'' Ramoth GaUad, Ç3ne*Tlmmu$ toilere 

eam de manu Regis Sjrí<e ?p.icfy.c.z. 
ti í/.6. CongregaviP Rex ICratí Prophe-
-•'•• tas, quad ing&mfcirvittr viros- ,pag. 

109.r0/.2. 
Ibri- Iredebeo in Ramoth- Galaad ad 

belUndum,an qttiefçèrel'p. 109c. 2. 
' Ibiá.Ajcende, & dabit eam Dominus 

in man» tuA^ag. 110.c. f. 

da'Efcritura. 57f 
«.8. Remanfit virttttus: fed ego edi eum, 

quianon propütat-inibi liQnum;,feâ 
malum,pag. 1 l b col. 1. 

v.13. Sit fermo mus fimilis eorum, (3 
loquere bona, pag. 11 o.col.z-inprinc. 

«.14. Vwit Domtnusjquia quodcunque 
dixerit mihi Dominus> hocloquar, p. 
110.r0/.2. 

E x L ib r .4 .Regum. 
Cap. 1 .v. 11. Homo Dei, hac dicit Rex: 

Fefiina, defcende, pag.çcx .cz. 
v.ix. Si homo D ti egofum,-deftettdat 
ignis de Calo f3 devoret te, &qum-

:quagintatuos,pag.fOl.c.x.&feqq. 
Cap.2.v.ix.Eteccecurrusigneusf3 equi 

igneidiviferunt'utrumque.p. yoi . r . i . 
Cap.4.v. TfVafa vácua non pauca,p.zy6. 

col.i. 
Çàp.-f.v.y.Animadvtrtite, ^videte^quod 

occaftones quarat adverfum me, pag. 
- yi.col.i.infin. 

Gap.20. v.9. Vis ut afcendal umbra decem 
lineis, an ut revertatur totidem gr adi» 
bus? pag.zóúf.col.i. 

v. 10. Facile ejl umbram crefcere decem 
lineis: nec hoc volo ut fiai , fed ut re» 
vertatur veirorfum decem gradibvs, 
pag- 204.r0/2.- ' 
E x L i b r . i. Paralípômenon. 

Cap.io.v.i.Eotempore, quofolent-Reget 
ad bellã procedefe ,p. 129 .col. i-.-

E x L-ibr.Tobiç. 
Cap.y.v.i 6.Rogote, indica mihi, de qua 

domo,aut dé qua tribu es tu? p 'jcjfc.c. 1. 
í \ 18. Ego fum Avarias Anania magm 
filius,pag.y. .c. 1 .\3pag.çp..t.2. 

E x Libr.Eltber. -'•' • ' 
Cap.7.v.8, Etiam1 Rtginam vttlí oppri-

meref»&prafente,vn. dúmorhed^ pag. 
Jl.COlti. 

Ex 
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fjô i a 
E x L i b r . I o b . 

Cap,3«v.l3.C>-i4. Et nunc rcqmefcerem 
cum RegibusfS' Confitlibus ,qui adi-
ficantfibifoliiudmesyp. 537. col. 1. (3 
fiqq. 

v. 1 o. Si bonafufcepimus de manu Dei, 
mala quare non fufcipiamus ? pag.44. 
col.z. 

Cti.o.y.v.2. Sic & ego habui menfes vá­
cuos, pg.xyS.col.i. 

i/.8. Nec afpictet me vifus hominis, pag. 
%y$.col.i. 

Cap. 10. v.6. Vt. qmras iniquitatem mea, 
Ç3 peccatum meum firuteris ?p. xc).c. 
x.mprinc. 

v. 7. Et feias quia nihilimpiumfecerim, 
pag.zç).c.i.(3 2. 

Cap. ii.v.xf. Contra folium, quod vento 
rapitur,óftendispotentiam. tuam,pag. 
31 f.col.x.in fin.(3fèq. 

v.xy. Obfervafli omnesfemitas meas,& 
veftigia pédvm meorum confiderafti, 
pag.z1).col.zinfin. 

Ibid. Secundüm Septuaginta. Et 
radices pedum meorum confiderdfti, 
pag.x6.coli. 

-Cap. 14.V.2. Et nunqutm in' eode mftatu 
permanet,pag.xx.col.z.in med. 

Cap.38.-v.22.fi? 13 .Ntmquid ingreffus es 
thefauros nivis, aut thefauros grandi-
nisvidifti', quapraparavi tn tempus 
hoftis,in.diempugna%£3 belli ? ^.47 3. 
col,z.infi)t.& fiqq. 

v. 25. Nunqutdmtttesfulgura,& ibitt: 
& revertentia aicent ubi : Adfumus ? 
pag.$Q.col.i.Ç$ 1. 

Cap.17.V. 1 i.Dies meitranfierunt, cogi­
tationes mea dijfipaufunt, torquenfe/ 
cermeum.p.f 1 yxol.x.in fin.Í3fiqq. 

?. 13. Si fuftmuero,infernus domus mea 

U C A *-HJ > 

eftipj*£.51 S.col.z.&feqq .-
v. i àf.Cutredini dixi: Pater meus es; 

Mater mea, & fia or mea vermibtà, 
pag.$ ' 8.ro/.2.í$ fiqq. 

Cap. 37^.5". TonabitDeusin vocefua,p. 
491 .col. 1. 

E x Libr .Píãlmorum. 
J? falm.i.v.i.Beatus vir,pag.q664ol.x.& 

v.^-Et erit tanquamlignum, quodpli' ] 
tatum eftfecus decurfus aquarú: CJHOÀ 

fruttumfiíum dabit in. tempore fio,», ] 
1)\.col.z.inprinc.&p.z%~.c.x.&ft<]t], 

Ibid- Folium ejus non defittet, pag.zyi. < 
col. 1. f, . 

Plãlm.2.v.2- Aftiterunt Reges tem. , (S 
Príncipes ccnvenerunt tn unum ad­
verfus Dominus», & adverfus Chri. 

ftumejus,p.jz6.c.i.infin. (3fiqq. :• p 
Pfalm.4.v. ^.Vtquiddtligttts vanttatent, 

(3qutritis\mcndacium?pag.iyy.cx : 
infin.&feq. 

v.6. Mulu dicunt: Quis oftendit nobis • 
bona ?/><*£.434.co/.i. 

v. 7. Stgnatum eft fuper nos lumenvul-
tustuiDòmine,pag.t\.^.c.i. .. 

Pfalm'.l7.v.9. Ignis afacie ejus exarfit, p 
pag.^y6.col.Z. .;.- ) 

«.14. Inonuit de Calo Dominus , £S 1 
Altifftmus dedit voçcmfuam-grando, 
& car bonés ignis,pag.^yj.c.i. 

v.27.Cumeleílo eleüuseris; Z5 (»» 
perverfeperverter*sip.zç)y.c.Z. 3 

Pfalm.i8.V.2.C*/*-»*mi»í£Á>rá»i Deit : 
& opera manuum ejus annuntiat fr» ., 
mamentum,pag.z^.col. t. 

TA 3. Dies diei eruüat verbum: & nox 
no Hi indicat fiientiam.p.zixcj.c. I. 

v.f.In omnem terram exivit fonas tf 
rü,& tnfines trbis terrx verba eortttrt, 

p-Z/Ly.c.i. v.13. 
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Lugares daSagrada Efcritura? 577 
v. 13. Ab occultis méis manda me, p. ab Pfal.63-v.8. Acceàet homo ai *er altumt 

alicnis parce fervo tuo,p.^y.col. i. 
Píàlrn.v22.v.f.- Parafti tn confpeãu. meo 

menfam, adverfus eos, quitribulant me, 
pag.zóy.col.i.infin. ...., 

Plalm.32.v.7./'o»r»; in thefauris abjffos, 
p.\y/\.col.\ànfin. 

S3 exakabitur Deusfag. f^y.col. i . 
Píàlm.68.v. 10. Zeltttdomus utacome~i 

dit me, p.i o4-r. i .in fin.: 
v 22. Dederunt in ejcam meam fel: & 

infiti mcapotaveruntme acetOyp.^Ç. 
col.x. .«* 

v. 9. Ipfe dixit, é fatia fim, pag. 49 3. Pfaím.y 1. v. f. Erit indiebus ejfu juftii 
«- co/,2. 

Pfalm.3*'.í/.4.iVõ/«i>intellrgere ,«t bene 
. ageretjpag, ̂ .coL 1 
Pfaim.j 6.v. 10.^ares locum ejus,(3 non 

t« invérii/erfag.içjyx. 1. / ' 
v. 3 r. Vidi impiumfitperexaltatum , , fi? 

, • elevatum ficut cedros Libani,p. 196.r. 1. 

-*• tta , fi? abundaotia pacis , pag. 94. 
col.%. 

Pfalm.72. v. 20. Velut fonsnistmfurgm» 
tium Domine, imaginem ipfirumadni+ 
htlumredig£s,pag.\y .col.x. 

ViWm.y^-w.cj. Calix inmanu Domini 
vinimeriplenus mifto, pag.4.%6. ro/.2» 

36.fi tranfivi,& ecce non erat :& qua- Pfalm.76.v-ao. Etveftigiatua non cog 
fivi eum,C3 non efi inventus locus ejus, 
pagiçác. i.(3 x.&p.içy.r.i. 

Pfalm.3 7. v. \\.Ego autem tanquamfur-
dus non audtebam,p. 134.^2. 

Pfalm.38.V. y Thefaurizja:S3 ignorai cui 
congregabit ea,p.^^.c.z. -

Pfalra .42.v. 1 .lúdica me Deus,& difcer» 
ne caufam meam de gente nonJant7a,ab 
homine iniquo eripe me,p.^3.c. i.in fin, 

&f«l'. 
Píalm.43.v. 7. Gladius meus nonfitlvabit 

me,p.joy.c.i.infin. 

nofcentur,p.àt%^.c. 1 .in fin. 
T?falm.yy.v.zj.Panem Angelorum mau» 

ducavit homo.pag..z6y,c..i. 
Píàlm. 78.V. i o.Neforte dicant in Genti» 

bstSypag.i^i.ci. , 
Pfalm.8o.v.6. Cumexiretde terra .e/£-

gypti: linguam,quam non noverat, au-
divit,p.$6%.col.z.<3fiqq. 

v. 11. Dilata os tuum, fi?. implebo illud, 
pag.X&.C.Z.&feqq^ 

v. 17. Cibavit eos ex adipefrumenti, pag. 
243.r0/.2. 

Píâl 1 n.44»y. 11. OblivifierepopuU* tuum, Píàlm .83. v.4. Etenim paffer invenitfibi 
& domum patris tui,p.f$6.c. 1 

,v.\<f. Adducentur Regi virgioes poíí 
eam,p.zy/L.c.z.infin. ^. , ,1 . . 

Pfalm .49.V.2 i.Statuam te contra faciem 
? tuam,p.izf.c.\. . .-
Pfajm. fo. v. f. Peccatum meum contra 

me eflfemper,p. 128.r. I. j 
PfáUn.57. v.S.Ad hihilutn devenient ta». 

quam aqua dccurrensp. 1 y .ç. ijnprtnc.. 
Pfalm 61.v.5". Pretium meum cogitave-

Tftnt repeUerctf.^yy.cjz, 
Tom.7 . 

domum: fi? turtur ntdumfibi.ubiponat 
pullosfuos.p. 221. r. 1 .infin. 

V.6.& 7.Beatus vir , cujus eft auxiliam 
abs te;, afcenfíones in corde fito difpofuit, 
in valle lacrymarum••, inloco quempo-

» fuitfag.zzi.e.z.&feqq&p.tm.c.i. 
v.iz. Quia mifericor diam, fi? ve'itai<nt 

diligit J)eus :grat%nm3 & gloriam dabit 
Dominus,p^fiçj.c.x 

Pfalir^ó.-j ' . 3-^»« ante ipfumpracedet, 
• pag.úfl6.c.\4nfin. ,-\ . 

O o Pfalm. 
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f 7 8 
Pfalm. io2.v.22.A*«*»i/ero dominatio-

ms ejus benedic anima mea Domino,p. 
.aci.ro/. i. 

Pfalm. 103.V. 5*. Fundafti terram fuper 
ftabilit atem fitam,p.% 1 y.col. x. 

v.32. Qui refpicit terram, fi? facit eam 
tremere, pag. 123.ro/. 1 .infin. 

Pfalm. i09.v.4./*jvtt«/ DominnsfS non 
panitebit eum: tu es Sacerdos in ater-
num (ecunditm ordinem Melchifedech, 
p.Zf I.r.l.infin. Üfêqq.&p. 254-r.2. 

Pialm.i 10.V.4. fi? 5:. Memoriam fecit 
t mirabilÍMmfuorum£3c.efcam dedit ti» 

mentibusfè, pag.Zfy. c. 2. 

inuex uos 
pag.xzS. ctl.i. 

E x Libr. Provcrbiorum." 
Cap.i.v.24.^õf<iw,&renuiftis,p. IJ*>, 

col.xjnprinc. 
Ibid. Extendi manum mtamfS nonfiit 

qui afpiceret, pag. i cc .*. 1 .inprinc. 
v.xc. Defpexiftts omne confilium,p.tft. 

col.i. 
V.x6. Ego quoque in inferi tu veftn ri» 

deboy& fkbfannaboyp. 1 tf.col. 1. 
v.zS.Tunc invocabunt mtfir non txau» 
diam, pag. 15-5-.ro/. 1. 

Cap.2.v. 1 \.Latantur cum malefecerint, 
pag^yx.x.infin. 

Píàlm. 113.V. 16. Calum Cali Domino, Cap.8.v.17. Ego diligentes me ,diligo,p. 
pag.zfi4;.z.t3 p.igfè r.i. 

Ibid. Terram autem deditfitijs hominS. 
- pag.^S.col.i. 
Pfalm. 118.V. 1S.Re vela óculos meos, pag. 

12c.r0/.1. 
f .89. Inaternum, Domine , verbum 

tuumpermanetinCalo, p.x$y.e.i. 
-V. 131. Os meum aperui, & attraxi fpi-

ritum,p.244. 
«U37 Iuftus es Domine: fi? reílum ju-

dicium tuum,pag.y^col.z.&pag. 79. 
C0/.2. 

Píàlm. 127. v. a. Labores manuum tua­
rum quia manducabis: beatus es,(3 be­
ne tibi erit,p. 4*6 r.i. 

Pfalm. 134.v.7. Fulgura in pluviam fe» 
eit,pag./i$><).c.z. 

v 8. Quiproduiit ventos de thefauris 
fils.pag.4y4 c.t. 

Pfalm. 136.V.9. Beatus qui occiditpar-
vulosfmt ad patrem,p. 1 f/^col. 1. 

Píàlm. 142.V. a. N.n intres in judicium 
cum fervo tuo,pag.$S.c.i. 

Pialm.148.v4.fi aqua omnes, quafu­
percalosfitnt, laudem nomen Domini, 

iyi.col.1. 
v.op.ét 31. Deleílabarperfinguhs diest 

íttdensin orbe terrarum: Õ> tícltcu meie 
effe cum filijs hominum,pag. 3 c 6.r. x. 

Cap.i4.v i^.Rfus d$loremiftebitur,éf. 
extremagaudij luttus occupat, p. 4lf 
coL 1. 

Cap. 2 3.V. 2 CPrabefili mi cer tuum mi* 
*• hi,pag. 1 tf .col. 2.»»/». 
Cap.30.v-16. Ignis nunquam dicit,S^^ 

cit,pag.xyz.c. 1 .tn fin. fi?fiqq. 
E x Libr. Eccleliaffes. 

Cap. 1 .v.4, Generatio prtíerit, &ginera-
tio advenit: terra autem in tternum} 
ftat,pag. \y.c. i.infin.& e.x. 

Vb\à.Terra autem tn tíemumftat,paff, 
216.r0/.2.fi?feq. 

v.c. OriturSol,& occidit,p.il6c.x. 
v.6.GjratperMertdiem,dfieíiitur tb-
Aquilonem, luftrans utttverfà in «";} 
cuitu,pag.\\(-i.c.x. 

v. 10. Nihilfub Sole novum.p. lC9-f 1. 
Cap.2.v. 1. Dixi ego in corde meo : Va-

dam^ér afftuam dehsijs^ fruar bonis, 

/1?-43 y-sol.\. 
v. IO" 
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Lugares da Sagrada Efcritura? 
t/.IO. Omnia qua defideraverunt ocuh juomm.p.i6y.C.l.iiffin.&C.2. 

««• prohibui cor 

119 

mei, non negavt ea 
meum qttin omni vvluptatefrueretur^p 
438.ro/. x. .-

•v. 11.' Cum me convertiffem ad anivcrfa 
opera,que.fecerant manus mea , C? ad 
iaboresjn quibus fruftra fudaveram , 
vidi in omnibus vamtatcm,& afjUtlt»-
nem an imi,pag 438^.2. 

Ex Lib Cantic.Gânticor. 
Cap. 1. v.7. Indica mihi, quem diligit a\ti-

mamea,ubipafcas,ubi cubes in meri» 
die, he vagar 1 incipiam poft grcges fida» 
lium tuorum,pag;^px .col.z.(3 fiqq.(3 
p.^%yx.x.in princ. 

"*/.8. St'ignoraste,p.7pi.c.±. 
Ibid. Egredere, (3 abi poft veftigia grt» 
gum, ££ pafce hadot tuos juxta taberna» 
cuia paftomm,p.'2)ox.c.x.\3fiqq. &p. 

* 387.^2. 
Gap.2.v.9» En ipfiftatpoft parietem np-
' ftrum,p.xy ycol.z&feqq. 

Ibid.. Verti in hortum meum, forprmea 
fponfit, meffui myrrham meam,pA^.<* 
i.&pag.iySxol.z. -- . 

t/.i I. Coma ejus ficut elà.a palm.vrum , 
nigr* quafi çorvusf.z<)Z.c.x. 

v. 13. Lábia ejus difttÚantia mjrrhflm 
primamp. 1 ySx.z.infi». &fiqq^ \? 

Cap. 7. v,7 • St atura tua afftmflata eft pai» 
m*r$ag..\i6.ç.i. • 

Cap.8,v.c. Quatft^la,qua afiendit dó 
deferto, delicijs affiuens, innixa fuper ãi~ 
fetiumfuum Ip.Tfi^c x. fi?fiqq. &.p. 
<34.r0/.2. in fin.&feq. 

v.6.Fortis eft ut mors dtfettÍ6>,pag.$6oje. 
l.&X. -f -

Ibid. Dura ficut infernus amuUiio, pag. 
io6.ci.infiné'.p.f6oJç i.&x. 

Ex Libr.Sapientise. 
Cap.4.v.8.<^*o. Cani autem futtt fenfitt 

hominis; fi? sttasfineliutis vita imma» 
culata,p.xt)x. a . infin. > 

*. 12-. flores apparutrunt in terra noftra, Cap.c.v.2..Ego dormw, facormeum vi-
tempus putationk advenit,pag. $40. r. 
».infin. 

v. 16. Dileftus meus mi In, fi? ego illi,p. 
17^.1. 

Cap«3.v .ú.Quaeft ifta, qua afiendit per 
. defertum ? pag.ç%4.c.xinfin. 

Cap.4.v.6. Vadam ad montem injrrka, 
• ár ad collem thurisjpag. 169.ro/. 1. & 

fiqq..fi? pag. 1 ytjxol. 1. 
tt. 7. Totapulchra es amica mea, fi? ma­

cula.non efi in te,p. 169 .(.z. &feqq. 
ts.8. Veni,fponfa mear veni de Líbano , 

- veniçoronaberis,pag.'3f&.ç.\. 
tf. 9. Vutnerafii ç«r meum,forar meafpo» 
fa, vulnerafli cor meum, p.i6f.v.x. 

Cap.c.v.i. Veniat diletius meus in hor-
mmfuum,& comedatfrutiumpomort* 

gilat,pag.y)o.çol.x. 
«. 2. Panitentiam agentes, fi? pra angu» 
ftiafpiritusgementes,pag. cc. col. 1. in 
princ. 

Ibid. Dicentes mtrafi,p.tf.c.i. 
Ibid.Hifimtjuos habuimus aliquand* 
inderifhm,(3in fimilitudinem impro-
perij,p.tf.col.i. 

tf4. Nosinfenfati vitam tllorum «/?«-. 
mabamus infaniam,&finem tllorum fi» 
ne honore'. ecce quomodo ctsmputatifunt 
interFtliosDei, fi?inter Santiosfts tl-

: lorumeft,pag.tf.col.z.tnprinc. 
v.6. Ergo erravimus d via veritatis, fi? 
Solintetligentianon eft ortus nobis,pag. 
S^.col.x.mfin. 

#.8. Quid nobis profuit fuperbia ?pag. 
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C3. col.z.infin.t$fiq. 
Ibid. Divitiarum jaclamia quid contulit 

nobis ?pag.f^,.col. 1 .in princ. 
tf. 9. Tranfierunt omnia tlla tanquam 

Hmbra,pag.^\.c.\. 
Ibid. Tanquam nuntius percurrens,pag. 

54.ro/. 1 

macx aos 
Cap. 48. v.9. Qui recepttts es in tttrlmig. \ 

nisincurruequoruigneoru, ^.503.^1, J 
E x PropheE.Iíàiae." 

Cap.2.V.4. Conflabuntgladiosfuosinv»- ú 
t»eres,Ú lanceasfuas mfalces,p.y*.c.\, > 

tf 4 . Quid eft quod debui ultra facere vi- \ 
ne* mca,(3 non feci ei ? ^.48.*.2. 

V. lO.Et tanquam navis, qua pertranfit Cap.6.v.x.Duabus velabant faciem ejus, 
• fivcluantemaquim: cujus, cumpratc- fi? duabusvolabant,p.yjix.%, (Spar. 

rierit,noneftvefiigifÍinveh4ri,p.f^x.i. $xjXol.z.(3 fiq. 
tf. 11 .Aut tanquam avis,qua transvolat Câp.7.v. 14. juxta Texr . Hebr. Eccet 

inaere, verberans levem ventum : fi? abfiondna concipiet,p.zy^x.z. 
nullumfignum mventtur ninem illius, Cap.8.v.3. Voca nomen ejus Accetera,fpo-
p*g-5^.c 1 -infin. -. liadetrahereJFeftinapradari,p. 94.^.2. 

tf. 1 z.Aut tanquam fagitta emiffa in locíí Cap.9.v.6. Cujus imperiumfuper bume» 
defiinatu, divifus aer cotinuo in fe reclu- rum ejus,p.^.c.i. 

fus eft,ut ignoreturtrafitus illius,p.<$\.c, 2. Ibid. Vocabitur nomen ejus Deus fortis, 
v. 13..S/r fi? nosnati continuo defivimus p.^.c.x. 

effe, fi?virtutis quidem nullumfignum Cap. ii.v.ú.Habnabit lúpus cum agno,p. 
iraluimus oflendere: in malignitate au- 96.C01.1. 
tem nofira confumptifumus.p.^. c.z. - tf. J.Et leo quafi bos comedet paleas, pag. 

9.1^. Ta/ia dixeruntm Infemo hi qui 96.ro/. 1. 
Cap. 14. v. 12. Quomodo cecidifti de Ca» peccaverunt,p .tf.e.x. 

Cap. 7.v.26. Speculüfine macula Dei ma-
ieftatis, &imago bonitatis illius,p. 3 35".r.2. 

E x Libr.Ecclefiaftici. 
Çzp.y.V.y.Nolifierijudex, nifivaleasir» 

rumperc iniquitates: -ne forte extimef-
casfaciem potentis$.xyx)x.x.infin. 

Gap. io.v.8. Regnum agente in gentem 
transfertur propter tnjufiitias,p. 18.r. 1. 

Cap.20.V. 29. Sapiens in verbisproducet 
feipfum,p.'tf 1.a. 

Cap.24.tf. 17.Quãft Cedrus exaltata fum 
in Libano,p.^6o.c.i>. 

tf. 18. Et quafiCypretfks in monte Sion: 
quafi Palma ex ait ata fum tn Cades,pag. 
góo.r. 1. 

V.Zfj.Qiiiedxnt me,adhuc efurient: fi? 
qut bibunt m?,adbucfitient, p. xyi.c. 1. 

lo,L ucifer ? p.zx 0*0/. I. 
tf. 13. Qui dicebas in corde tuo: In Ca­

lum confiendam,p.zzox.i. 
Ibid. Super aftra Dei exaltabe filium 

meum,p.\y\x.z.\3 p.zzy.c.i. 
V.i\.Similisero Altijjimo, pag. 194,c.i. 

(Spag.xz9.coL1. 
v.i^JVeruntamen ad infemum dttra\ 

hêrisin profundum laci,p.zz<j.c 1. 
Gap. 19.V. 1. Ônus ts£gypti,p. 1I2.T.I. 

Ibid. £rr<? Dominus afcendetfitper mbi 
levem,<3 ingredteturty£gjptit\p.^z^.c. 1. 
Ibid.Et cõmovebuntur jimulachra t£» 
gypti afacie ejus, p.$z().c.\.(3 fiqq. 

Cap.3c .v4 . Ipfiveniet, (3falvabtt nos, 
pag.Ç)\.col.\. 

v.6. funçfalietjiçutçcrvusçlaudus, .£? 
aperta. 
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Lugares da Sagra 
aperta erit lingua mutoru, &cp.<jf.c. i. 

Cap.38.v.i2. De mane ufque ad vefpe-
ramfiniesme,pYi^.c.\. 

Cap.40. v.4.0*»»« vallts implebitur, fi? 
omnis mons,\3 collis humiliabitur, pag. 

• yjxol.z. 
C3p.45vv.1c. Vereiues Deus abfiondt-

tus, Deus Ifrael Salvator,p.zy^.c. 1. 
Ciap.c-g.v.g. Noviffmum virorum,pag. 

12c.r0/.2. 
Cap.c8.v.9. lnvocabis, fi? Dominus ex-

audiet: clamabis, fi? dicet: Ecce adfum, 
pag.2zx.c.<.infin.& c.x. 

Cap.59-V.i6.£í vidit quia non eft vir;(3 
aporiatus efi, quia non eft qui occurrat, 
pag.^y.c. 1 .ÍK princ. 

.tf. 17. Indutuseftjuftttia, ut loricaf3 ga' 
leafalutis in capite ejus: indutus eft ve-

•••• fiimentis ultionis, fi? opertus eft quafi 
p.llio z.eli,p.éfò6.c.x. 

tf. 18. Sicut ad vinditlam quafi ad retri-
butionem hoftibusfiis,& vkiffitudinem 

• immicis fieis pag486.r.2. 
Cap.6o.v. 13. Et locumpedum meorum 

glorificabo,p.2icy.ç.i.infin. 
Cap. 63 .v. I. Quis efi ifte,qui venit de E-

domfmtiis veftibus de Bofra ?p. 185.C 
2.fi?fiqq.CSp. iSy.c.z.&fiqq. 

Vo\à.Jfteformofus inftolafua, gradietts 
in multitudine fortitudinis fu&,p. 18 c. 

- cz.infin.(3fiqq. 
Ibid. Ego qui loquor jufiitiam, fi? pro» 
pugnatorfiim adfalvandum,p. 1 %y.c.i, 

V.z.Qzare ergo rubrum eft indumentum 
tuum, fi? veftimenta tuaficut calcan-
tium in torcúlari ?p. 1 Sy.c.x. 

tf. ^.Torcúlar calcavifolus, fi? de Genti-
bus non efi vir mecum, p. iSy.cz. 

lb\d.Afierfus eftfanguis eorum fuper ve­
ftimenta mea,p. i 88 x. 1. 

da Efcritura. 581 
Cap.6c.v.20. Pueri ceninmannomm,p. 

a90.r0/.2. 
' E x Prophet.Ieremiae. 

Cap. r. v. 13. Ollamfuccehfàm ego video, 
pag.^z.ci. 

v.i^.Ab Aquilone pandetur malum fu* 
per omnes habitatores terne,p492.^ 1. 

Cap.2.v.2. Charitatem defponfattonistua, 
• quando ficut a esmetn deferto, jí.5'34. 

ro/.2. 
Cap. 1 i.v.icf.Cogitaveruntfuper me con» 

..filia, dicentes: Mittamus lignum in pa­
nem ejus,^3 eradamus eum de terra vi' 
ventium,p.z6^.c. 1 .infin.&feq. 

Cup.z^.v.z^.PutaJneDeus e vicino egè 
fum,& non Deus de longe? p.^7$,c 1, 

tf .24. Calum,& terranregoimpleo, pag. 
338.^1. 

Threnor.Cap. T .V. I 9. Torcúlar calcavit 
Dominus virgimfilia Iuda, p. 188.r. 1. 

Threnor.Cap.3.v.i .Ego vir videns paa-t 

pertatem meam.p. 16o.r. 1. 
tf.30. Sjiturabitur opprobrijs, pag. 14 r i 

ro/.2. 
Threnor . Cap4.v.22. Filia Sion, »o»t 

addet ultra, ut tranfinigret te, p. 214» 
col.i. 

E x Prophet.Baruch. 
Cap. 3.V.38. Poft hac in terrts vifus eft f$ 

cum hominibus converfittus eft,p. 2 7 5 . 
ç. í .in princ. 

E x Prophet. Ezechielis. 
Cap.8.v .c. Et ecce idôlum zjeli in ipfi in-

troitu,p. 1 o7-r. 1 .in princ. 
tf. 11. Etfiptuaginta viri de fenioribúr 

domus ífael, (3c.ftantium ante pitiu-
ras :Ç3 unusqmfque habebat thuribn-
hmin manu jua.p.ioy.c.i. 

tf. 14. Et ecce mulieresfedebant plangen» 
tfsAdmidem,p.ioy.c 1. 

tf.i<v 
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v.y.Threnus ejus; flamma ignis ,***, 
/Ly6xol.i. 

Ibid.^o.^ ejus, ignis accenfusjp^y6.t. \, 
tf. 10. Fluvius igneus, rapidusque em* 
dicbatur afacie ejus, Ç$c.p.qy 3>r. i. 

tf. 11. Afpiciebampropter vjcem fermt. 
num grandium, quos cornu illud loant* 
baturf.âftyc.i. 

582 maexaos 
v. i6.Etccc?quifi vigintiquinque viri 

dorfit habrates contra templum Domini, 
pag. 107 -r.2.*« princ. 

lbid.Etfaciesad Orientem :fi? adora-
bant ad ortum Silis,p.ioy.c.x. 

Cap. 1 o. v. 18. Egteffa eft gloria Domini a 
liminetempli,p. 11 %.c.z.in fin.\3fiq. 

Cap. 13.V.C. Non afcendifiis ex adver fo 
( autjuxta Text.Hebr.»o«*/r-»<6- Czy.i^v ,yfl Babjloucm nonvidi,GU* 
ftis in fratiuras, fi?interruptiones) ne- cum nefcio,p.if 6.c 1 .infin. 
que oppofuijlis murumpro domo Ifrael: E x Fropher.Oíèe. 
tttfiaretisinpraUotn die Domini, pag. Cap.2.v.i4. Ducam eam in filitudinenti 
487.col. í.in fin. fi?fiqq. fi? loquaradcor ejus,p. C34.r.i. 

E x P r o p h e r . Danielis. E x Prophet.Ioelis. 
Cap.2.v. zi. Ipfi mutat têmpora, fi? ata- Cap. 1 .v.4. Refiduum eruca comedit It» 

tes: transferi Regna,atque confiituit,p. cufta: refiduum locufia comedit bw» 
l8.ro/.i. chus: refiduum bruchi comedit rubigt, 

tf.31 .32.fi?/?f 7. Tu Rex videbas, £?ec- pag.^^col.z. 
ce quafift atua una gr andis, (3c.p.^^y. Cap.2 v. 1 o. Afacie ejus contremuit ter. 
col. 1 .infin.Z3fiqq. ra,motifunt Cdi: Sol. fi? Luna obtent-

tf .34. Abfiiffits lápis fine manibusp.zoó. bratifunt,i3 Stelk retraxerunt fplend§-
ro/.2.fi?'p.f^y.c.xjn princ. rem fium.pag^t^xolu 

tf .3c. Nullusque locus inventus eft eis,p. v.11. Dominus dedit vocemfitam anti 
206.ro/. 1 

Jbid. Fatiuseft mons magnus, &imple» 
vit terram,p.tLti.6.tol.z. 

Cap.3. tf. 1. Nabuchodonofir Rex fecit 
ft atuam auream altitudine cubitorum 

' fixaginta, fi?r./><*£. 342.ro/. 1. fi?pag. 
. 547.r0/.2. 

' tf.92. Etfpecies quartifimilis Filio Dei, 
pag.^O).col.z.in princ 

Cap. 6.v.\.Porro Rex cogitabat confiituc» 
re eum fuper omne Regnum,p 417.r .1. 

faciem exercitus fui : quia multa fim» 
uimis caflra ejus,quiafortia, fi?' facint» 
tia vabum ejus,pag. 144.ro/. 1. 

tf. 12. Magnus emm dtes Dómini,S3 ter» 
hbilis valde,pag.i^i.c. 1 .infin. 

Ibid. Et quis fufimebtt eum ? pag. 144. 
col. \.infin. 

Ibid.Nunc ergo, dicit Dominus, conver-
úmim ad me in totó corde veftro , pag. 
I44.r0/.2.fi?' fiq. 

E x Prophet.Iona:. 
Ibid. Vnde Príncipes f3 Satrapa quare- Cap. 3. v.4. Adhuc quadraginta dies* & 

bant occafionem, ut invemrent Daniels 
ex latere Regis,pag.^i y.c. 1. 

Cap-7.v.2. Et ecce quatuor venti Cali 
pügnabant in mari magnop.y.c. 1. 

tf Ü.Cornu parvulumf.iLyzx.zJnfiiti 

Ntnivefitbvertetur,pag. 14C.r. 1. 
ExProphe t .Nahum. 

Cap. 1 .v. 1. Ônus Nmive, p. 11 zx. 1. 
E x Prophet.Habacuc. 

Cap.3.v.6.Afpexit, fi? dfolvitgentes,p. 
ii2i.c.i.inprwç, £ x 
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Lugares dá Sagrada Efcritura? 
i* E x Propher.Zachariíe. 

Cap.6.v.i2. Ecce vironens nomen ejus, 

i" Cap.9 v-17. Quid bonum ejus , fi? quid 
'v pulchrum ejus: nififrumenium eletlo-
* . rum,&vintimgermiriansvirgines,pag. 
à CCO.ro/.2.C?fiqq. 
Cap. 11 .v. 17. O Paftor,& Idòmm! pag. 

* 39.r0/.2.i» med. 
Ex Prophct.Malachiac. 

Cap.i.v.^.Efàu autem ódio habu^p.z^y. 
\< CO1.L. 

; tf. 1 o. Non efi mihi voluntas in vobis: fi? 
. munus non fufiipiam d: manu veftra.p. 

246.ro/. 2. 
» ítf. 11. Abortu enim Solis ufque ad ocea* 
i; fum, magnum efi nomen meum in Gen-

.-. tibus, fi? tn omm loco facrificatur, fi? of» 
t ferturnominimeooblatio munda1 pag. 
i 246.ro/. 2 .(3fiqq. 
rsCap4V.2.Etf.nitasinpennis ejus,p.<}^. 

• col. 1.infin. 
1 E x D.Matthaeo. 
í Cap. i.v. 16.Maria, de qua natus eft fe-

fusp.\$$.c.l. fi?fiqq. 
Czp.z.v.z.Vbiefi,qui natus efi Rex lu» 

daorum ?p.jzy.cx. 
stf .8. ItefS interrogate diligenter de pue-

ro.p.fxy.col. z.infin. 
" lbid.Et cum inveneritis, renuntiate mi» 

hi,pag.fzy.c.z.infin. 
IbicL^í fi? ego veniens adorem eum,pag, 

fzy.col.z.infin, 
tf. 13-fi?fiqq. Surge, fi? accipe puerum, 

1*3 
quavit enim Regnum Cahrum,p.i\<}. 
col.i. 

Cap.4.V.l. Dutiusefl in defirtum,mten-
taretura Diabolo,p,zi i.c.i. 

v.'.Affumpfit eumDiabolus infanüam 
Civitattm, &flatuit eum fuper pinna-
culumTempli,pag.x 1 i.r.2. in princ. (3 
pag.^x.c.i. 

v.6.Mittetedeorfum,p.zi i.r.2. 
tf.8.Iterum affumpfit eum in montem ex-

celfitm valde,p.zi l.c.z. 
Ibid. Oftendit ei omnia Regnamundi,(3 
gloriam eorum,p.^z.c. 1. 

v.cj.Si cadens adoraveris me,p. 211 ,c. 1J 
tf. 1 S.Mittentes rete in mare,p. -48.4*. 1. 

Cap.c.v. 4 ) . Qui Solem fuum oriri facit 
fuper bonos,\3maios.p.io6.c. 1. 

Ibid .Et pluit fuper juftos,(3 injuftos,par,] 

106.ro/. 1. 

Cap.6.v. 10. Adveniat Regnum tuMm,p.' 
149-r.i. 

tf. 19. Nolite thefiurizjtre vobis in terra: 
ubi arugo,& tinea demolitur$3 u bifu­
res effbdtunt,Ç3 furantur,p.^,--y.c.z. 

v.xo.Thefaurimateautem vobis in Calo: 
ubi neque artigo,neque tinea demolitur, 
fi?ubifures noneffodiuntjtecfurantur-. 
pag.tfl.cx. 

Cap.y.v.i.Nolitejudicare, ut nonjudiee-
mini,pag 8c.r. 1 .in princ. 

v.z.In quo enim judicio judicaveritis ,_/*-
dicabiminitf.Sf.c. 1 .in princ. 

Cap.9.v. 8. Qui dedit potefiatem talem 
hominibns.p. i-yyc. 1 .infin. 

£? matrem ejus, (3fuge in tAZgyptum, Cap. 10.v.c.In viamgentium ne abieritis, 
(Scpag.s 68.r0/.2. tn princ. 

tf. 16. Videns quoniam illufus effet a Ma» 
gisp. C28. r-i. fi?fiqq. 

Ybid.A bimatu,£3 infra,p 82.ro/. 1. 
Cap. 3. v>2 .Pmtentiam agise: appropiu-

p.7po.col.x.infin. 
tf .2C Si Patremfamilias Beelzjebub vo-

caversmt: quanto magis domefticos ejUst 
pag.So.c.z.in princ 

v.zè.Ne ergo timtteritit w. Nihil evim 
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584 inaexaov 
eftopertttm,quoanon revelabitur , fi? Jauro abfcondito in agro : quem qui iti. 
occultum, q íod non fiietur, p.üo.col. z 
inprinc.&fiq. 

tf. 2 o .Nolite ttmere eos,qui occidunt cor • 
pus, animam autem nonpoffitnt occide-
re :fid potius timete eum, qui poteft. fi? 
animam, fi? corpusperdere in gehen-
nampag.y%.c. 1. infin. 

Cap. i i.v.z.Ioannesin vinculis,pag. c6. 
col. i.fi?fiqq. 

tf. 3. Tu es,qui venturus es,an altum ex-
petlamus? p. 68. ei. fi? ^.319. ei.infin. 

i/.±.Euntes renuntiate Ioanni qua audi 

vêmt homo,abfiondiL, fi?pragáudio il. 
Itus vadit,Ç3 vendit univcrfa , qua ha­
bet,^ emit agrum illum, pag. iyi.e.i. 
(3 fiqq. 

v. 47. S.igetu miffa in mare,pag.x^i, \ 
in med. 

v.çz. Ideo omnis Scribadotiusfimilisefi \ 
Patri-familias, quiprofcrt de thcfimn 
fito nova,í3 vetera.p. 16o.r. 1. 

Cap. 11$ .v .záf.Non fum mifftts nifiadoves, 
quaperierunt domus Ifiael, pag. 300. [ 
ro/.2. 

fiis,(3vidifiis,pag.68.col.i.infin. fi?/>. Cap.i6.v.27. Tuncreddet uwkuiquefe. 1 
320.r. 1. cundum opera ejus,p.461. r. 1. 

1/.c. Caci vident,clmdi ambulant, mor- Cap. 1y.y. 1: Affumpfit Iefus Petrum , fi? 
tui refurgunt,p.6S.c 1 .infin 

tf. 6. Et beatus efi, qui non fuerit fcanda-
liz.atus in me.p.68.c.x.inprinc 

v- 7- Qj*1^ exiftis in defertum videre ? p. 
ég.col.i.pag.-tf.col.z.infin. £5'fiqq.(3 
pag.itf.cz. 

lb)d. 4rundinem vento agitatam ? pag. 
6().c.x. 

tf.8. Hominem mollib./s vftitum?p.6y. 
C1..(3 p.52,6x0!. 1 .in princ. 

\b\d.Ecce qtti molltbus vesti.nturdn do-
mibus Reg:tm funt,p.536. r. 1 .inp me. 

*/.9 Prophetam.p. 108.r.i.infin. 
Ibid. Plusqxàm Prophetam.p. 69.W.2. 

fi?p. 108. r.i.infin. 
tf. 1 c. Ecce ego mitto Angelum meum,p. 

6ç).e.zinfin. 
v. 14 Joannes Baptifta ipfe efi Eluts, pag. 

1 í ó . r . i . 
Cap.13.v- ZU.VÍSimtisfíceüigimus ea} 

p.yjx.i.infin. 

Iacòbum,i3 Ioannem, fi? duxit illos in .\ 
montem exceljumfiorfum,pag. 431.C. \ 
1.(3 fiq. 

tf.2. Et transfiguratus eft ante eos,p.tái. 
c.\.Ç3ftqq. 1 

Ibid. Refplenduit facies ejus ficut Sol,f. 
43<.r.i. _ 1 

v. 4. Bonum eft nos hic ^ ,5 .434 c. 1. 
Ibid Faciamu c hic tn A tabernacula, tibi \ 

unum, Moj/fiunum, fi? Elia unum,p. 
46o.r.i.fi?2. ; 

Cap. 18.v. 10. Semper videntfaáttn Pa­
tris,qui in Calis efi.p.^: 1 .r.2. 

tf.2 3. Qui veluit r.tíionem ponere tum 
firvisfuis.p.jfi.c. 1. 

tf. 14.Decem millia talenta,p.<\.% x.i. 
Cap. 19.v.2 ~Q^ii ergoerií nobis ? pag. 

200.r .2 . 
tf.28. Sedebitisfp;rfides duodectm, jft» • 

dican.es dnodecim tribus Ifrael, p. 200. 
€ Ü. 1. 

V.XO. Sir.ite w.raque crefcere ufque ad Cap.20 V. 21 . Bictitfid^vAt hi duo filij 
r/iefflm.p.75 -c•.z.úiprinc mct,unusaidextcrum, ÍS vm.sjidfiú' 

V 44 Sitífile eft Regnum Cdorumthe- jlramin Regm tuo^p.^iSx.i.in fin.d 
fm- Cap. 
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C a p . n . v . 19. Nunquam ex te frutius tf.ro. Opusenim bonum operata eft in 

hafiatur in fempiternum, pag. 31 '.ro/. 1. 
fi?/>.32.r.i. 

Cap.2a.v. 19. Ofiendite mihi numifma 
cenfus,p.\^ 1X. 1 .infin. 

•tf .20. Cujus efi imago hac , fi? fuper-
feriptio?p.%xç). r . i . fi?fiqq. 

tf. 21. Diçunt ei : Cafàris,pag. 329.^1. 
t(3feqq. 
Ibid. Reddite ergo qua funt Cafaris,Ca-
fari:(3 quafhnt Dei,Deo,p.%6z.cz. 

Cap.23.v.2.5«^ír cathedram Moyfifide-
runt Scriba,(3 Phartfiei,p.igo.c.i. 

v.6./ím.iHt autem primos recubituS in 

me,pag. 479.r0/.2. 
tf .21. Amen dico vobis, quia unus tfí-
ftrísm metraditurus eftp.^ox. 1. 

v.zx. Nunqutd ego fum Dominei p.%<)i 
col.i. 

v.26. Hoc efi corpus meum, p. 563. r.2. 
infin£3 fiqq. 

tf. 31. Percutiampaftorem, fi? àij^ergesU 
tur oves gregis,p.Z99.C í. 

tf.c8; Vt videretfinem,p.y6.c.z. 
v. 6c. Blasphemavit,p. 141 .col. x. 
v.6É.ProphetizA nobis Chrifie .- Quit 

eft qui tepercuffit ? p. 11C. r. I. 
Citnis,&primascathedras infjnagogis, Cap.27.v.i3-iV«» audisquanta adver 

p.z^o.ci. 
v.zy.S.°pulchra dealbata,p. 202-r. 1. 

: Çap.24. v.29. Solobfcurabitur, fi? Luna 
non dabit Inmen fuum, fi? Si ella cadent 

1 i de Creio,p. 21 ó.r. 1. - • 
. tf.3 o. Tuncparebitfignum Fdij hominis 

• <• tnCalo,p.ztf.c\. 
Ibid.Tawr videbunt Filium hominis ve-
• nienteminnubibus Ctlip.çç.e. 1. fi? 2. 
tf.43. Nonfineretperfodi domum fuam, 

p499.cz. 
Cap. 2c.v. 1 c. Vnicuiqueficundum pro-

priim virtutem,p.^.c.z. 
"tf. 19. /*<?/? multum vero temporís venit 

Dominusfirvorumilloru, & pofuit ra-
tionem cum eis,p.^\ .c.z.infin.& fiq. 

tf. \\.Ventte benediãi,p.%^.c. 1. 
•V.\O.QHMSdiufeciftis uni exhis fia-

tribus méis minimis, mihi feciftis, pag. 
•32c,*. 1.-
y.^l.,Difieditea me maleditii in ignem 

*ternum,pag.<$zxol.x. in princ. fi?^. 
83.ro/. 1. 

Cap.26.v8. Vt quid per dttio hxe ? p. 139. 
coL\. 

Tqm.7i 

Júm te dtcunt leftimonm ? pag, 134; 
col. 1. 

tf .24. Accepta aqua, lavit manus coram. 
populo,dicens: Innecensego fum afan» 
guinejufii hujus,p. 6f.cz.(3feq. 

v.Zf. Sanguis ejusfuper nos ,pag. 66, 
ro/.i. 

tf. 34. Dederunt eivinum cumj"elle mi» 
7?**#,/>443.ro/.2. 

Ibid. Cümguftaffet,noluit bibere,p.^2. 
col.z.inftn. 

V-ZJ.Et impofiterunt fuper caput ejus 
caufam ipfiusfcriptam,p.6z.c. 1. infin. 
fi? r.2. 

tf.42. Seipfum nonpotefi falvum facere, 
pag.iâfix.z. 

v6^.Sedutior ille,p. 141 .r.2. 
Cap.x8.tf. 2. Angelus Domini defiendit 

deCalo,p.tfy x.z.& fiqq. 
w.c. Dixit mulieribm,pag.tfy. r.2. fi? 
fiqq. 

lbid.Iefum,qui crucifixuseft, qu<tritis,p, 
f$y.c.i.infin.& fiqq. 

E x D. Marco, 
Cap.j.v. 17. Çicobu Zebedtif3 Ioannem 

P p fra» 
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c86 Index aos 
fratrem Luobi: fi? impofuU eis nomina 
Boanerges, quod eft, Filij tonitrui, pag. 
478.r0/.2. 

Cap4.v .24 In qua menfura menfifueri-
tis, remetietur vobis, p. 461 .c. 1. 

Cap.6.v. ^.Defirtus efi locus, fi?r. pag. 
5-35; .r.2.í« princ. 

Cap.8.v-2. Nec habent quod mauducent, 
'pj^S c.x.inprinc. 
v.\. Vnde illos, quis poter-tt hicfaturare 
panibusinfilttudins?p. 5-35". roi. 2. m 
princ. 

tf.84. Stturatifitnt,p.zjZ.c.i.. 
tf. 2 4. Vídeo homines,veh.t arbores, am--

bulantesip.\z\s 1 .infim. 
Cap. 11. v. 1 z.Ef*trijtTp.o) 1 .ro/: 1. in princ. 

v.l^.Siquidforte.inveniret inea,.p. 3 1 . 
col'. 1. 

1b\d. Non enim erat tempus ficorunr, p. 
31 .cal. 1 pagj^zx. i.fi?/>. f4o.r. 1. 

•tf. 14. Et refpondensdixit ei: Iam non 
amplius tn ate, num ex iefrutlxm quifi 
quammanducetp.^ t.cz. 

Cap. 13. v. 32.2?? die autem illo nemo fcit,. 
negue Angeli, neque. Filius, pag. 420.C. 
xJnfih.tSfieqq, 

Cap.i^.q.SimonisLeprofij-.yyx.z. 
v.^.Capit pavere,(3,tadcre,pag. 183. 

col.i.infin. 
tf.44. Dedtrat asitem traditor eju*fig» 

ti,:m.eis,dicens: Quemcjtmqtie cfcttla? 
tusfuero, ipfi eft.: wie;eeum,pag.Si. c. 
x.tnfin.(Sfeqq*. 

Cap. 16.v.c.£/introeuntesin monumen­
tum videmnt juvenem fidensem ,pag. 
tf yj.x.(3 fiqq. 

tf. 6. lefum qudi itis Nazjtrenum., u-Mcir 
fixnm,p.tf-.c.x tnprmc.tSfiqqtj. 

Ex D.Lnca.. 
Cap. 1 .v.28. Ave gratia ple»4f.\0\.t.i. 

v.29. Turbata eft infermone ejusp.ify 
coLz. 

tf. 30. Ne timeas Maria, p. 184.C.2. 
Ibid. Invemfii gr atiam apud. Deum, p\ 

403.C.1. 
tf. 32. Dabit illi Dominus Deus Cedem 

Davidpatris ejus: fi? regnabit in domot 
Iacobmate/nnm, pag.96. col.x.infi% 

tf.35*- Spiritus SanuHsfupervenieiin te, < 
pag.âpzx.x. 

tf.37. Quia non erit impoffibdt apud 
Deum omne verbum,p. j69.cz. r 

tf. 38 .Fiat mihifecMndüm verbum tuum,. 
pag.iS^c.x. | 

tf41. Exultavit. infans inutero, p. 540» \ 
col.x. 

v.tf.fòtâfiqq. Elifabethimpletum efi , 
tempus pariendt: fi? peperit filium, Mt 
au di erunt vicini, fi? rog»<»/i f/»*, 7WA { 
magnificavit Dominus, mifericordia^ 
fuam cum illa, fi? congratulabautur ei. ( 

£/ venerunt circunciderepuerum, fi?fi, 

v.63. Miratifitni univerfi,pag. C33, fv 

Z.Üfiqq. 
tf. 6c. ivir?«x f/?r íiwo r/â^rr o *»»« tf«^ 

nos eorum,p. c 3 3.C .2. infin. 
Ibid. Divulgabahtur omma verbahac* 
pag.m.c.z.. 

tf .66. Pojuerunt in corde fite, dteentes, pi 
534-r.i. 

Ibid. Etenim manus Domini. erat CHW 
í//o^.c34.r.i. 

tf. 80. ZWr dK/r/w crefitbatjiãc pi 5*42» 
co7.i. 

tf. 20. Pradicaverunt u bique, pag.z^S.. Cap.2.v.7# Peperit FtUum fitfim Primo»-
ccl.i. genitftm,p.i66.c.i.. 

Cagi. 
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Lugares da Sagrada Efcritura? fij 
Caf.^.V.Z.Faãumeftiyerbum Domini lbid.A^iebatviriemillius,p.'§6j.c.i. 

fuper Ioannemt(3c.p. i t i . « , t ,(3feqf 
'v.3. Et venit in omnem vegionem lorda-

•ms, pradicans baptifmum panitentia 
in remiffionempeccatorum,pag.izi.c. 
1 £3fiqq. 

tf.4. Vox clamantisin deferto, pag.ixz. 
colz.infm. 

Cap.6-v.19. Omnis turba quxrebat eum 
tangere, quia virtus de illo exiiat , fi? 

. fanabatomnes,p.^zi.cz.infin. 
w..37'. Nolite'judic-are, fi? nonjudicabi-
. minhnolkecondemnare, (3 non con-

demnabimini,p.%6.ci, 
Cap.7.v. •sfit.Lacrymis capit rigarepedes 

*jus,(3 capillis capais fui lergebat^p .-541. 
ro/.2. 

"tt. 39. Quiapecvatrix eft, /><f£.8 3 xol. z.(S 
p.i 39.ro/. 1, 

tf-47^ Remittuntúr eipeccata mulia,pag. 
69.Cl. 

Cap.8.v. c, Exijt quifimmat, fiminare, 
pag.ixz.cz. 

•-tf.il. Sêmen eft verbum Dei, pag.izz. 
col.z. 

Cap.9.v-31 .Dicebant exceffum ejus,q*em 
tompleturuscratin Jerufalem , ^ 4 4 2 , 

-" C0/.2. 
tf. 3 3. Nefciens quid diceret, jp.460.*?. I. 
tf .54. Domine,vis dicimus, ut ignis def-
tendatâc Gdo, (3 cenfumat illos Ipag. 
-\,"J9x.impr$nc. 

Cap.io.v. 27. Diliges Domimm Deum 
tuum exrotoc9metuo , &extota ani-

• ma &*,& ex omnibus viribu* tuis, fi? 
ex omni mente tua,p.z82.cz.&ftqq. 

-v. 39. Et hmc erat fòrornomine Maria, 
p.j6fx.z. 

Ibid. Qua etiam fedensfiçHs pedes Ve-
3**#»,p,c68.{. i.mprirtc. 

tf 4 0 . Domine, non eft tibi cur* ,quodf>-
rer mea reliquit mefi 'am minifirare?f, 
l%%Cl.&p.fSf.C.z£3feqq. 

tf41. Martha,Martha,felicita cs , £? 
turbarisergaplurima^pag.ziQcol. 1. fi? 
c.xdnfin. 

v.âfX.Maria optimampartem elegit, pag. 
3 i a r , 1 .(3p.xGyc. 1 .fi? fiqq. 

Cap. 11.v.2. Adveniat Regnum tmtm,pr 

149.ro/. 1. 
v.ij.In Beelzxbub Principe Damonio» 

rumejictt D*monia,p.i\ix.x. 
Cap .n .v .19 . Anima mea habes multa 
: bona in annosplurtmos, pag.^c.c.x^m 
fi». 

v.20. QUA autemparafti, cujus ermtlf. 
4c6.r . i , 

tf. 38. Si vtnerit in fecunda vigília, C0* fi 
in teriia vigília vznerit,.£?ita invene­
rit : beati funt fer viilii,p*g. x8i xei. \, 
&fiqq. _ '.i 

. tf. 39. Qstoniamfi[fiiret Pater^arm%as l 
qua hora fur veniret, vrgtlaret utiqae, 
pag.%16.cx. 

Cap. 14 v. 1 .Sabbatbê manducar* panem, 
fiS'ipfi'o-bfirvabanteum-j*-. 192.ro/. 1. i» 
fin. 

v.y.Dicebat autem iS ad mvitatos px» 
rabelam^p.i9^.c. 1. 

Ibid. Intendem queixada primos atcubi-
tus eligeretttjpag. 19-^x01.1. fi? p. 201 . 

- £.l.infin.(3fiq. ' i 
• tf,&. Cum voeatusfuem ad rmptias, (fc. 

pag.iyax.x. 
-tf .9. Ba-huiclocfêm^jACic.x. <• 

•lbid.fí tunc incipias cum rnhòrensvif. 
• fimumhcumtencre^ag.^^c. x.mfan 

p.iz5.cx.(3 P.ZZ9.C.1. *i 
v.io.RcaimbeM navsffiin«,loco, pnyi. 

Cl.&ftqq. Pp ij I b i d 
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588 inaexaos 
Ibid. Amice, ofiendefuperius,pag. 226. Cap.21.vac. Eruntfigna tn Sole, &Lth 

ro/.x.fi?/>.229.r.i 
tf.28.fi? 29. ^ « Í > -AÍ t/o£« t/ff/í«/ turrim 

adificare, non prius fidsns computat 
fumptus, qui nvceffàrij funt: »- , pofiea-
quam pofuerit fundamentum,(3 nonpo-
tuerit perficere,omnes quivident , inci-
piatitil/udere ei?p.^i^.ç.x. 

<Cap. 1 c.v.7. Dico vobis, quod itagaudiü 
è- tritin CAIO fuper uno peccatoreptemtcn-

tiam agente, quàm fuper nonagintano-
\ <Vemjuftis,qui non indigent panitentia, 

p.tfSx.x. 
v.iz.Pater, da mihi portionem fubftan­

tia,qua me contingit,p.\$yx. 1. infin. 
tSfeqq. 

tf. 12./» regionelonginquam,p. \tf.c 1. 
tf. 18. Pater,peccavi in Calum,(3 coram 

te,p.âttf.ci.?3fiqq. 
v. 31 .Ftlifufimper mecum es, fi? omnia 
. mea tuafunt,p.^tf.c.x.infin. (3fiqq. 

Çap.i6.v.2. Redde rationem villicationis 
tua :jam enim non poteris villicare,p. 

•^.Cl.infin. 
y.z^.Paicr Abraham, miferere mei, fi? 

tnitte Lazjirum, ut intingat extremum 
digiti in aquam , ut refrigerei linguam 
meamj.fxzx.z.infin.üffeqq. 

tf. 27 .fi? 28. Rogo te pater,ut mittas eum 
in domum patris mei.habeo enim quin­
quefratres,ut teftetur illis,ne fi? ipfi've­
niam inhunc locum,p.fx^.c.i..fi?fiqq. 

Cap. 1 y.v.^y.Vbicunquefuerit corpus,tl 

na,pag.üzx.-z. 
v.^.Calum, fi? terra tranfibunt: verkst 

autem mea non tranfibunt, p. i.r.i.fi? 

hi- „ ... '. 
Cap.22.v. I y.Dividite inter vos ,p. 248, 

ro/.i. 
V.19.H0C eft corpus meum,p409.*.i. fi? 

pag.^6l;X.x.infin.(3feqq. 
v.zo.Htc eft Calix novum teftamenttm 

infànguine meo^ag.^09. c. i.p. 410, 
col. 1 .<3p.$6$x. 1 .inprinc.(3 fiqq. 

V.Z$.Quis eorum videretur effe maior,p[ 
19^ x.i.(3p.éfiyx.z.(3fiqq. 

tf. 31. Satanas expetivit vosjtt ribraret fi­
cut triticum,p.z^.c.i. 

tf 4 3 . Prolixius orabat,p. 1 y9-c 1. 
tf .44. Et faãus efifudor ejus ficut gutta 
fanguints,p. 171 .r. 1 .fi? z.p. 1 yx. c.z.p. 
iy9.ci.(3 z.(3 p.i%ütx.z.infm. 

tf49. Domine ,fipercutimus in gladio}. 
/>479 c.z.tnfin. 

v.61 .Refpexit,pag. 1 z^.c. I. 
Gap.23.v.2. Subvertentem gentem no-

ftram,p.i^ix.x. 
tf. 14. Ego nullam caufam invento in ho-

mine iflo,p.6\cz. 
tf.2c.lefum vero tradidit voluntati ett» 

rum,p.6"§x.x. 
v.34. Pater, dimitte illis: non enimfcv\ 

unt quidfactuntp.T^.c.l. 
v^Modiemeçumern iafaraài[o,pag. 

41 o. c.z.tnfin. 
luc congregabmur fi? aquilagt.ZfO.cz. Cap.24-V. 13.Ipfa die,pag. 299 r.x. 

Cap. 19.v.<».Defiende,p.z09.cz 
tf. 12. Abijt in Rtgwnem longinquam ac» 

tiperefibi Regnu,& reverti.p. 3 39.^ 1. 
tf. 13. Nègotiamini dum vemo,pag.^ 1. 

col.z. 
. v.\z.Serve nequamjpjp-.cz. 

Ibid. Stadiorumfixagtnta, pag. 299] 
ro/.2. 

tf. 1 c. Ipfi Iefus appropinquans ibat cum 
iUis,p.z99.c.x. 

E x D.Joanne. 
C^p.i.Y.i^.Quinonex fanguinibusfed 

ex 
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Lugares da Sagrada Efcritura? fBp 
f, ex Deo natifitn^pág.^y^x.x. 

v. 14 Verbum carofatium efi,pag.x^y. 
col.i.in.fi».pag.xi\xxol.i.&feqq.dp. 
273-r-i. 

Jbid.-Eíhabitavitin nobistpag.zqzx.i. 
(3 fiqq. 

ibid..£í vidimusgloriam ejus, gloriam 
quafi Fhigenitià Pafre^. plenum gratia, 

, &veritatts,p.xy3c. 1 .pag. 38c. col. 1. 
in princ.(3 pag.^.x6.c. 1. 

tf. 16. De plemtudme ejus omnes aceepi-
| mus-y&gratiam pro gratiap.zfi c. r. 1. 

v. 19. Sacerdotes , fi? Levitas,p.fy.c.l. 
Ibid. Ta £*« « ? /».88-r. 1 .(3feqq. pag. 

izy.cz.in princ.(3p.^\f.e.x. 
tf. 20. Et confeffus eftf3 non negavit: fi? 

confeffus efi: Quia non fua» ego Chri-
/?»J,/>.93-r. I .fi?2.fi?/>-101X.\.(3fiqq. 

tf. x 1.25&W es tu? pag. 101 xol.z.mfmj3 
feq.(3p. 108. r . l . 

: Jbid; Nonfum,pag. 102. ro/. 1. fi?/>^. 
11 f.cz.infin. 

Ibid. Propheta es tu ?pag.ioS. c ipag. 
. - iOQ.r.i.fi?/Mic.r.i. 
Ibia2Vô»,/w£. io8.r . i . . 
it.xz.Quid dicit deteipfo ?/>.88.ro/.i.fi? 

tf,2 3 . ^ 0 vox clamantts in deferto, pag. 
1 ifx.i.tnfm.p.ii6.cz.(3 p.nyx.z. 

\-. infin. 
v.zô.Medius veftrúmftetit, quem vot 
• nefçitis,p. 101. r.2. 
V.28. Hacfatia fitnt trans Iordanem,p. 

I02 .r . i . 
Çap.3. v. 19. Lux venit in mundum, fi? 

dilexerunt homines magis tenebras,quã 
lucem,p.6x.c.i.fi?z. 

-V.z9.Qui habet.fponfamfpmfus eft: ami» 
eus autêfponfigáudio gaudct,p.tf 8.r.2. 

v.qoilllstm oportet crefcere, me autem 

mvnut,pàg.f^.c. .1. 
Cap.4; v.38. Alijlaboraverunt, fi? vos in 

labores eor»inlrQÍftis,p.\6yx. lànfin.. 
Cap.c. v. 17. Pater meus ufque modo ope-
- ratur:& ego operor,p.%\9.c.i. 
v.zz.Pater omne judieium dedit Filio,p. 

6ox.z.(3p,6i.a.in princ 
Cap.6.v.2. Seqvebatur eum mulitudo 

.<magna,qujá.videbantfigna, qufifacie-
batfuper his,qui infirmabantur, p-%20. 
col.z.ínfin. 

V.Ç.Cumfisblevaffèt óculos Iefus , fi? tf/-
dijfit quia -multituda máxima venit ad 
eum,p.TZi.ci. 

v.,10.Diftubutrumt, ergo'1 viri , numere 
quafi quinque millia,p.%z 1 .r. 1. 

i/.iz.Sxperaveruntjragmeta,p.zyi x.i2 
tf.27'.Operamini non cibum,quiperit,fid 
.. qui per manet in vitam aternam, quem 

Filius hominis dabit vobis,p.zzj x.z.&t 

.fiqq. 
lbid.Hunc enim Paterfignavit D eus,pi 

zyyx.z.(3fiqq. 
tf. 31 .Paires noftri maducaverunt MariZ 
na in deferto,p.^^x.i. 

v.$O.Hic eftpanis de Calo defcendens: ut 
Jiquisexipfo manducaverit, non mo-
riatur,p.x6f. a . 

.tf.54. Ntfimanducaveritis carnem Filij 
hominis,(3 biberitis ejusfanguinem, non 
habebitis vitam in vobis,p. 239.r.2. 

tf.tf. Caro mea,vere eft cibus,p.z^.c. r J 
infin. 

V.f&.Qui manducai me, fi? ipfi vivet 
propterme.p.x^.c x. infin, 

v.ff.Hic eftpanis,qui de Culo deftendit3 

. p.x%i.c.i.(3fiqq.(3pj±$9.c.i. 
Ibid.Qúi manducai huncpanem, vivet 
inaternum,p.z^9x.i\(3 fiqq^ 

v.ôz.Hoc vQsfiandaliivtttp, 240.ff.lJ 
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et;© Index dos 
^.63. Si ergo videritis Filiumhominis af- fionem apudeum faciemus, p.%$lxei£ 

cendcmemubi eratprius^.p.ZApx.Z. mfin.üfeq. » 
v.6\:Spiritus efi,qui vivificat: caro non Cap. 1 c,v. 13. Maioremhac dUetiúnem 

prodefiquidquam^p.xâft c.x.rjrfèqq. turnobabetf.ff9.cx. 
Cap-7.V-34 Qu#retisme,&non tnvenie- C*p. 16.V.X4. PctitefSaccipietis,p.2tt, 

tis,p.IfO.Cl. 
Cap-8. v.n.Etin peccato vejfro morie-

minip.if&.c.i. 
tf tfi.Samaritanus estu,(3 Damonium 

habes,p. 141. r.2. 
C ap. 9.v. x. Rabbi^quisp eccavit, hic,aut 

parentes ejus.ut caçus nafieretur? />.82, 
r.x.fi?/>.ci4.í.i 

cel.i. 
Gap. 19. v. 12. St hunc dimittis , non et 

amicus Ctfaritf.Q9 r.x. infin. 
tf. 26. Multtr, cccejüius tuus,p 409.c.i, 
tf.34. Latusejusaperuit,p,<ip9*êl 2. 
Ibid. ExivitfiMguis,(3 aquapag.G6.cz 
p.iyixol.i.mprmc.&col.z. fi^^.409. 
ro/-2. 

Cap. 1 o. tf. 14. Ego fum Paftor bônus: & Cap.21 .v .24. Etfiinms quia verum eft 
cognofio ovei meas, fi? cognofiunt me 
rtjea,p.'$f%.cl. 

Cap.i l.v. 11. Laz.artrs amicus nofter dor-
mit,p 408.C: I an fin.& col.z. 

37.14. Laz.arus mortuuseft,pag.qo$x.l. 
infin£$ col.z. 

tf 47. Quia hic domo multa figna facit, 
pag 69-r.i.infin. 

tf. 48. Vciüent Romani, & t^ltent noftrü 
loçum.p.x^x.x. 

Cap. 12.V.10. 1 1. (3fieqq. Cogitaverunt 
Principes Sacerdotum ut (3 Laz.arum 
intcrficerent,\3c.p. fcfè.c. i.&ftqq. 

•v.fl.Hofiwna filio Ddvid, p^fi^ci. 
1/.19. Ecce mundus totus pefteum abijt, 

p.69 czinprinc. 
Cap. 13.V.Í8. Hoc autem nemo fcivit dtp 

cumbentium,f.^XQx.l.inprinc. fi?cot 
x.(3 fiqq. 

Q,vç.ij^f.z.Vadopamrt vobis locum, p. 
199^.2. 

•tf. 12.- Opera qua ego fado,faciet, & ma­
ior a faciet : quia ad Pairem vado, pag. 
3x0^ .2 . 

tf. 2 3. SÍ quis diligit me.fcrmonem meur» 
(crv.'.bit,<3adeHmvenicmtfs,p man-

tefiimoniítejus,p.^iijc.x.infin. frfiq. 
tf. 1 c. Stmon Ioannis, diligis me fins feúf 
f.303.1.2. 

lbid.Tufiií quia amo tep 303 .c.i. 
Ibid. Pafce agnos meos,p. 3 04^. I. 
tf. I y.Dicit ei tertio,p 304*. r. " 
Ibid.Pafte oves measfpag. 3C3-C»/. 2, m 
fin.&fiq. 

tf.20. Gmverfus Petrus, vidit illum dif-
cipulum, quem diligebat Iefus ,fequtn» 
tem,p.ápàf.c. 1 .(3feqq. 

Ibid. Qnt & recubuit m cena fuper pt» 
•tius é}Us,p.úco6xoLz.(3pAg.^x 1 .r.2. itt 
fin. 

Ibid. EtJdxk : Domine,quis efi^m tra-
dette?p.âciy col.z .fi?pag.^zi.c.i. in 
fin.(3feqq. 

tf.21. Domine, hic autem quid ? p. 40c, 
r.I.fi? x.&p. + l^.x.&fiqq. 

tf.22. Sic eum volo manere donecveník, 
^*sidadte}p.^Of.ci.&z. (3 p.\lèç, 
C.Z.(3 fiqq. 
E x Libr .A&uum Apoft&lor. 

Cap-1-v.9 Etnubes fitfiepit eum ab o."*" 
Mseorum9pag.zy^ol.i. 

#.i5.F'«-wjinbcumfuim#ag. xou 
Vfh Cap. 
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Lugares da Sagrada Efcritura? 5^t 
Cap.a.v.1y.Scio quiaper ignorantiamfe- demaccipkt fecmdumfitum labêrem, 

cifiis, ficut fi? Principes vefiri,p.^.ci. 
Cap.i4.v.i i . Vocabant Barntbam , lo-

v:m: Paulum verit, Mercurium, pag. 

lbid.Quoniam ipfi erat duxverbi, pag. 
33c.ro/1. 

Cap. ty.v.zS.In ipfi enim vivimus,, fi? 
mo vemur, fi?'fumus-,p,x\ i.e.x. 
E x Epift. DPaul .ad Romanos. 

Cap.2.v. 1 .In quojudicas alterum , teip» 
Jum eondemnas,p.S6.col.x.infin. 

tf4. AH divitias bonita;ts ejus, ejr pati-
entia,(3 longanimitalis contemnis} pag. 
z6.cx.in fin. 

V.f..Secundam autem duritiam tuam,(3 
impanitenscor,,thefiturizastibi iram, 
in die ira, fi? revelationis jufti judicij 
Dei,p.x6.cz in fin.& fiqq. 

Cap. 8, V. 16. Ipfe enim Spiritustefiimoniu 
reddit fpiritui nofiro., quodfumus - Filij 
Dei,p^y6.c.i 

; pag.461,c.i.infin. 
Q^.^.V.^N^)ümthiconfiim fum , pag. 

Z9.Ç.1& a... 
Ibid.iW non inhocjuftificatttsfuw: qui 

autemjudicat me, Dominus- eíl^ag,z9^ 
cbl.z. 

v.f.NoBte ante tempmjudicare, p. yy.d 
\.in princ. 

Jbid.Quoadufqueveniat Dominus-, qui 
. (3 illuminabit abfiondita tenebrarumr 

pag.r^âfX.iJn fin.. 
Cap-7.v.29. Vt(3 quihabent ttxores,ta-
. quam nonhabentesfint,p.%.c.i.($fiqq*. 
tf. 30.Ü/ quifient, tanquam nonflentes s 
.. Ú'quigaudent, tanquam nongauden-

tes : & qui emunt , tanquam non poffi* 
dentes, pag.% cx.($fiqq: 

tf. 31. Et qui utuntur hoc mundo' , fan--
-< quam non utantur,p.i$£.z.&fiqq. 
lbid.Prateritenimfigttra hujus mundii» 
jp.4r.i-

tf 17. Si autem filij, & haredes: haredes. Cap.9.v.24. Omnes inftadioxurrunuftcH. 
quidem Dei,coharedesautem Chrifii: unusaccipitbravtumtp.203^. 1.. 
fi tamen compatimur, ut fi? conglortfi- Cap.io.v.i 1. Omniainfigurã continge* 
cemur.pag.^y6x.i. • ktniillis,p.i6^x.L. 

•tf-35'. Quis ergo nos-fiparabità cbaritate v.iz. Quifiexiftimatftare, vide-tt ne; 
Chnftt?p.%y6.c.2. cadat,p.izif.cz. 

Cap,9,v.3« Optabam egeipfi anáthemaj Q~p:ii.v.z^.Injjuanoãetrad.etiaturyp[, 
effe kiChrifttyprofratribusmcis,quifunt: x^f.c.z. 
cognati meificunditm cornem, p. 378^ tf.24. Hoc eft-corpusmeum, quod.prQ~w*r 
col.í. bsstradetur, pz6i.cz.io princ. 

Cap.xi.v:3-3. Qudmincomprehenfibilia: Cap.13.v-7. Omniafuffèrt,p:z66x.z.. 
funtjudiáaxjfts\p.32.C lànfitu Ibid. Omnia credit, omniafperat,omniiu 

V. 3c. Am quis prior dedit illi,, & retri- fiftinet,p.^i x.c.z. 
bstetur ei}pag. f^. c.i. tf. 11, Cum effem parvulits, loquebar sttt 

Cap. i f .v.19. Evangelium Chrifii,pag. parvjtlut,fapiebamut parvulus,cogita--
Zfy.c.i.- bjimutparvulus\Quando->autemfatiuss 

E x Epift. 1 ad GorintÜ.. fum vir, evacuavi qua erantparvulijv 

Càp.3,V 8, Vnusqjiifiyteprfoptammercê- -. fag.zpi.ç.i.&z 
Cag;. 
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fçz Index dos 
Cap. i f.v.iò. ex addic. Ecclef. Gratia non rapinam arbitratus efi effifiaqn^ 

ejus inme vácua non fuit, fed gratia 
éjusfemper in me manet,p.zfôx. z. in 

fin.Ú fiqq.(3 p.\z\.ci. inprinc.x 

v.-ii.Quotidie moriórpag.z^.c.z. fi?p. 
c6 i.r.2.í» princ. 

v.\i.AliaclaritasSolis,alia claritasLu-
na,(3 alia claritas Stellaru. Stella enim 
itficlla diffe rt in clarita'ep.<±6i .r.2. 

v.\6-Non prius quod fpirttuale efi, fed 
quod animalefdetnde quod jpirituale,p. 
289^.2. 

E x EDÍft . iadCorinth. 
Cap.2.v. 12.Evangelium Chrifii, p.-tf. 

col. 1. 
Cap.3.V. 18. A claritate in claritatem, p. 

416.r.x.<» princ. 
Cap.f. v. ic . Pro omnibus mortuus eft 

Cbriftús,p.i6\.c.i. 
1/.11. Qui non noverat peccatum,pro no­

bis peccatum fecit p.ffzx.i. (3 fiqq 
Cap.6.v. i.Nein vacuumgranam Dei 

rectpiatis,p.zy%x.x.(3feqq. 
Cap-9-V. 6. Qui parce feminat, parce (3 
• me;et: fi? qui feminat in beneditiioni-

bus, de benedtthonibus fi? metei,p 4 6 1 . 
•->col. 1 .infin. . •? 
tf. 13. Evangelium Chrifti,p.Zfy.ci 

lem DeofScpag.x^i,<ol.x.(3 fiqq, t$ 
pag.zzS.col.z. 

Cm.p.^.v.iz^Scio abundare, fi?feioefuH-
re,p.^\.c.x. 

tf. 13. Omniapoffum in eo, qui me coH' 
fortatpag.^iiLX.i. 

E x Epift.ad ColoíTenfes. ) 
Cap. i .v. xo.Pacificans perfanguineCn-

cis ejus, five quain terris ffive qui. in 
Cdis,p. 168. r.2. 

Cap ^.v.^.Mortui efiis: fi? vita veftrx 
efi abfionditacum Chrifto, tn Deo,pag. 
275.r_1.fi? 2. 

tf.4. Cum Chrtflus apparuerit, vitave. 
fira : tunc fi? vos apparebitis cum tpfi 
ingloria,p.x-f.c.x.Òfeq. 

Ex Epift.ad Titum. 
Cap.2.tf. 1 ^.Exprtiantes beatamfpem, fi? 

adventumgloria magni Dei, pag. 370. 
coLx.(3 fiq. 

E x Epift.ad Hebraos. 
Cap i.v.x.Noviffimelocutus eft nobis i* 

Filio,p.Zf6.ci. 
tf .3. Qui cum fi- fplendor gloria , (3 figu­

ra fubfi anti A ejus p 35-0^.2. 
tf. 14. Omnes funt adminifiratorij jpiri-

tus in mimfiertum miffip. 31 i.r 1. 
Cap. 1 LV.z9.Quisinfirmatur,^ egonon Cap4.v. 16. Adeamus rrgo cumfiducia 

infirmortQuisfcandalizjttur, & ego adthronum gratia % ut mifericor diam 
tionurortp.\6f.Cl.mprinc. ($c.z. confiquamur,(3 gratiam nveniamus 

Cap.12.v4. Audivit arcanaverba,qua in auxilio opportuno,p.^ z.c.z.. 
non licet homini loqui,p^zzx.z. Cap.6.v.6. Rurfitm cruttfigentvs Filium 

E x Epift.ad Gaiatas. Deip.fo.cz. 
Cap.5*.v.2C. Spiriiu vivimus , fpiritu fi? Cap.y.v. 12. Translato • er.imfacerdoti".\ 

ambulemus,p.ZiLf.c.i. necejfieft,Ht &• legis transiam>fiat,pag. 
Cap.6.v. 14. Mihi mundus crucifixus eft, 2c1.ro/. 2 .in fin.& fiqq. 

fi? ego mundo,p.f\Xx.i.in princ. 
Ex Epift.ad Philippenf 

Çap.2.v.6.tf* T.^minftirma Dei effet\ 

V.t^-Et alijquidem pluresfatiifunt Sa­
cerdotes,ideirco quod morteprohiberen-
{^permmere,pag.x^zxol, 1. 
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Lugares da Sagrada Efcritura? ?£j 
tf.24. Hic amem, eo qutsd- maneat tn {2*p.x.v.l.StyuhpÍc*4Verit,adijocatum 
aternum, fimpiternum habet façetdt- habemus apud Patrem fefitm Chrifium 
tium,p.zfzx.i. juftum,p.i\%.c.x. 

Cap.ç.v.li.Pàntifexfuturorum bonmrü, Cap,1,.v.i. Videtequalemckaritatemde-
p.ZfZ.C.1.infin.(3 fiqq. 

Ca.io.v.i^Vna obla>ionexonfitmmavit 
in fimpiternumfantiificatos,_p.xf^c. 1. 

V.X9. Qui Filium Dei cbhculcavèrk, fi? 
fanguincm.teftamenti pollutum duxe­
rit, in -quo fantiificatus eft, fi? fpiritui 
gratia contumeliamfecerit }p^o'òx. í 

dit nobis Pater , ut Filtj Dei nomine-
mur,frfimus. Propter hoc mundus no* 
novit nos: quia non novit eum, ̂ .374. 
col.z.infiáf3 fiqq. 

tf. 2. Quoniam videbimus eumfiçuti eft, 
' p.ifiix.z. 

Ex Libr.Apocaíypfis. 
Cap.II.V.24.6c2C. Moyfesgrandis fa- Cap.i.v.14. Oçuliejut tanquam fiam-

tius negavitfi effe filium filia Pharao- ma ignis,p.\y6x.z. 
nis: magis eligens affligi cum populo tf. 16. Gladius utraqueparte acutus, pag. 
Dei,(3ç.p.f\'i,x.i.infin.(3 fiqq. 143. r.2. 

Cap. 13.V.17. Obedite Prapofitts vefíris, Cap4.v.6. Ante,(3retro.p.f^f.s.z. 
fi?fubjacete eis. Ipfi enim pervigilant, v.y. Et quartum animal fimile aquila 
quafi rationem pro animabus veslris volanti,p.if&f c.z. 
reddituri,p.^f>x.z. v.io.Mittebantcoronasfitas ante thro-

Ex Epift. 1 .D.Petri. num,p.fq$x.i Sn fin. 
Cap. 1 .v.3.6c 4. Beneditius Deus, fi? Pa- Cap.5.V.6. Âgnumfiantem tanquam oc-

ter Domini nofiri Iefu Chrifii, qui fi- cifumf.zzf.c. 1 .fi? x. 
eunditm mifericordiamfuam magnam TJ.y.Cantaoantcanticum n*pum,p.x-i6. 
regeneravit nos in hareditatem incor 
ruptibilem,(3 incontaminatam, fi? im-
marcefiibikm, confirvatam in Calis in 
vobis,p. 2$z.c 1 .infin.(3fiqq. 

%.y.Aurum quodper tgnem probatur,p. 
4.^6x1. 

tf- 8. Quem cum non vidimis , diligitis, 
pag.yjz.c.z.infin. 

Ex Epift.2.D.Petri. 
Cap. t.v.4. Per quem maxima,(3pretio­

fa nobis promijja donavit: utper hac ef-

ei.infin. 
v. 12.Dignus eft Agnus,qui occifitseft 

accipere virtutem, fi? divinitatem, pag. 
23C.C, i>fi?fiqq. 

Cap.&v.9. Vtdtfubtus altare animas in 
tcrfetiorumpropter Verbum Dei,p.zfk 
ç.x.infih.<3feq. 

tf -12. Sol fatlus efi niger, tanquamfaç 
cuscilicinus.p.ffX, c.z.infin. 

Cap#7.v.l7. Et abfterget Deus omne 
lacrymam ab oculis eorum^.^àS.c 1. 

ficiamini divina confortes. na ura, pag. Cap. 14. v.4. Virgines enim funt. Hi 
369.r.i.fi?2. 

tf. 1 o. Fratres fatagtte, utper bona opera 
certam vefiram vocationem, & elttiio-
nemfáciatisp. 119.C. 1. (3 fiqq. 

Ex Epift.i.D.Ioanms. 
Tom.7. 

quuntur Agnum quocunque ierit,p. > 
3pc.r.i. ' 

v.6.Habenlem Evangeliumtíernum, ) 
2 f6.c.Z.infin. (jrfiq. 

tf. y.Quia venit hora judicij ejus, p. 25' 
-1* . Q$, J ca; 



594» ínaex uos 
Cap. 19 v. 12. Et in capite ejus diadema. Çap.zi.v.^Etmors ulranon erit,ve 

1.1 r.iull ÍÍ n {• i n r • m tir.ur sitJl. /rifittt nrsruf Aalnv tvit ultra />•..' .. ta MuliA,p.f\9.c xJnprinc 
Cap. 20.v. 11. Et vidi thronum magnum 
. • tandidum\(3 fedcntcm fuper eum,a cu­

jus confie tiu fugit terra , & calum, p. 
a8r.i. 

p. ix. Et vidimortuosmagnost&pufiilos 
fianies in confpetiu.throni,p.z8-c. 1. 

Xbid.Et libri aperti funt,.\ & aliusltber 
apcrtuseft, qut eft vita : fi? jud-cati 
funt mor im ex his quéfcnpta erant in 
khris ficundum opera ipfirum,p.zSx. 1. 

que luclus.neque dolor erit ultra , quia 
prima abierunt,p.^.6.c 1. 

tf.Xl. Plateacivitatis aurum mundum, 
p.^áfi.c.l.infin &feqq. 

Ibid. Tanquam vitrum perlucidum.p. 
446.r.x. 

v. 23. Nam claritas Dei illsmitiavit 
eam,(3 lucerna ejus eft Agnus, p. 154 
col.l.&feqq. 

v.xy.Nonintrabitineam aliqitodcom-
quinatum,p.^yx. \. 

IN-
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Das cou Ias mais notáveis. 
OsNumerêSifignificão ai 'Pagints. 

A ' 
frftens. A S Acçoésdecadahum 

j f ! \ faóa fua cíTencia, pag» 
• 115*116. Â <v.erdadôira fidalguia hc 

Acção, p. 117. Nas Acçoens íè de­
vem, fundar as eleiçoens, & fègu-
rar as predeftinaçoens,p.n& 

Adaõ. Elcufa que.teve Adáo para naõ 
reíponder a Deos,quando lhe per­
guntou aonde eftava, p. 2*. Por 
valòr»& virtude do; íangue dc^íçü. 
Filho foi a Virgem Maria prefer-
Vada do peccado de Adaõ , p. 161. 
ufque ad 16f. Adaõ nafcendo uni­
camente homem-iiem poriffo dei­
xou deferminioQ,pA8ci A Adáo 
deo Deos particularmente o titulo 
de imagem íua: & porque, p.3$2i 
Porque perdéo Adão. com t o Pa­
raifo a Monarchia do Vniveríò, p. 
340» Perguntafe,fe Adáo pela def-
obediencia perdéo o fer que tinha, 
de imagem de Deoŝ p.-jjf u. .-.-.,.x' 

Alma. E bem, porque mais íè devs 
temer a morte da Alma, que a d» 
corpo, he o juizo de Deos mais te-
merofo,que o dos homens: & por­
que, p.78. & ulterius. Pormais t 
que húa Alma foffe fenhora de to­
do o mundo, fempre ficaria vafia* 
porque fó Deos a pôde encher, p. 
277. O que devem procurar os 
verdadeiros Chriíláos,he encher a 
Almacòm a graça,8c a graça com 
asoforas, p.278. A Alma que.çhe-

o gou ao Cume da perfeição da ví-
o da côntemplatiiva,nem as acçoens 
. lhe divertem a contemplaçáo,nem 
a contemplação lhe diverte as ac­
çoens, p.311.0 que ouver de fer 
verdadeira imagem de Deos, nam 

t> baila que feja. homem cõ Alma , 
- íènão também Alma cqm .homé, 

P.J33. He tanta a alteza de huma 
Alma,que eftà em graça, que che­
ga Deos a fe tratar çom o homem 
com tanta familiaridade, como fe 
.fbraõ.is;uaes, p.373, 

Qa y ** 



596 inaex 
Altura. A mefma Altura dos gran-> 

des lugares he o final certo de fua 
ruina,p.209# Naó ha Altura nefte 
mundo,que naõ feja precipício, p. 
211. Os lugares altos, ainda que 
náo haja enveja, nem competên­
cia, que os irrquicte, elles mefmos , 
fe inquictão,*Sc a quem eftà nelles, 
P.X19 2x0 . 

'Ambição. A Ambição dos homens 
mais os leva a fubir pelo difficul-
tofo,que a decer pelo fácil, p.206. 
Onde ha enveja , ôc Ambição de 
lugares,naó ha virtudc,p,xi8. 

yimigê. Hum dos grandes eícandalõs 
do mundo, lie naó íè teftar dos 
Amigos, p. 407. O maior Amigo 
permanece atè a morte: depois da 
morte,ninguem he Amigo,p4o8. 

Vlmor. Naó pronoftica melhor, quem 
? - melhor entende , fenaó qué mais 

ama, £.113. A cegueira do Amor 
próprio, he muito maior, que a ce­
gueira dos olhos,p. 124. ÔC ulterius. 
O Amor he hum fentimento, que 
faz iníènfiveis, p< 139. Náo ha mo­
ri vos,porque hajamos de amar a 
Deos íobre todas as couíàs paia o 
fim da vida, pelos quaes jà agora o 
naõ devamos amar aílim,)pag. 1 co. 
Mais he de eftranhar o Amor dos 
primeiros lugares, do que os mef­
mos lugares, p. 230. De quantas 
partes ha de confiar o Amor de 
Deos, p.183. Porque a graça con-
íifte cm amar , & fer amado de 
Deos, mais fc deve efcolher antes 
a graça,que a gloria, ainda que a 
gloria confifte em ver ao mefmo 
Deos, p-371.ufq.ad 374. Peior hc 

aas 
não amar a Deos, que nao ver a 
Deos, p.377-ufq.ad 380. O Amor, 
& defejo bem ordenado da gloria, 
naó ha de fer por amor da gloria, 
fenão por amor da graça, pag.383. 
Na Corte de Chrifto, os que temi 
por officio fer verdadeiros, faó 0$ 
querem por prêmio o fer amados: 
Scporque, p.412. Amar he entre. 

tar o coração: mentir he encu-
rilo,p4i3. A graça ha de que-

rcrlè fó por Amor da graça,p. 423. 
ufq.ad 417. Naó pôde haver piais 
fino Amor, que aquelle, que en-
trega o coraçáo,8t fecha os olhos, 
p.427. Ate os Gentios condenáoo 
Amor,ou cobiça dos bens do mú-
do,p.468. Deixar a Deos por amor 
dos nadas do mundo, he fazer a 
Deos menor que nada : mas dei­
xar o tudo do mundo por amor de 
Deos, he fazer a Deos maior que 
tudo,p.747. Tanto crece Deos em 
fua grandeza,quanto defprezaõ os 
homens por feu Amor,p.c49.Que 
injuftiças fabe fazer o Amor àivt 
no,P.ccr. 

Anjos. Porque quiz Deos, quando ca 
- íligou os Anjos mioSjficaílèm par 

te delles na Região do ar.p.^^ 
Annts. Seguircmlè aos annos os de 

fenganos, he fazer o tempo o que 
faz o tempo : mas anticiparemfè 
os deíènganos aos annos, he fezer 
a razáo,o que o tempo havia de fa­
zer, p.541. Poucos annos em Pa-
lacio,convencidos , ôc defèngana-
dos, grande vitoria da razaõ,p.j4*. 

ApoftoUs. A perturbação que caufou 
nos Apoftolos a doutrina de Chri­

fto, 
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Batalha. 

coufas mais notáveis. 
flo,quando lhe prometeo, ôc pro­
fetizou no Sacramento a comida 
de feu corpo,p.xÍi.o. Satisfaz Chri­
fto ás dificuldades dos Apoftolos 
fobre a doutrina defte myfterio, p. 

'241. Como os Apoílolos,íèndo taó 
poucos,fe pode eftender a fua pre­
gação às mais remotas diftancias 

.do mundo, p.249. Quando os do­
ze Apoftolos repartirão entre fy o 
mundo, fe levara cada hum a lua 
alcofa dos fragmentos do paõ,com 

. que Chrifto deo de comer a cin-

B 
07. 

A! S Batalhas da razão co 
os annos hc húa guer­

ra, em que reíiftem mais os pou-
cos,que os muitos,p.c4i. 

Bantifta. De eftar o Bautifta em pri­
zoens fe prova,que ha de haver ou­
tro juizo,ÔC outro mundo,pag.c6. 
Como fe verifica dizer Chrifto, q 
o Bautifta era Elias ; ôc dizer o 
Bautifta,que náo era Elias, p.i 16. 

co mil homens, baftariáo aquellas Bautifmo. Se queremos remiflaó dos 
fobras a fuftentar o mundo todo, 

-p.169.270 
i Arte. Antes de haver no mundo a Ar-
r te da pintura, retrataváofe os ho-
t mens cada hum 'pela fua fombra, 
i p.340. He teílemunha a Arte,para 
a prova dos bens do C-o,puros, ÔC 
j fem miftura de mal,p4^.6. Quem 

foráo os primeiros, q fe achão ha­
ver ufado da artelharia pelo artifi-

- cio da pólvora, p. 492. Mais he ne­
ceffario para íè gerar no ar hum 
rayo natural,que na terra hum ar-
tificial,p.494.Quanto maioxjeftra-
go fazem eftes, Ibid. 

"Attributos. De tal maneira fumio em 
fy ojVerbo encarnado os Attribu­
tos de fua divindade,que depois de 
encarnar , não aparecião nelle 

. mais, que os vafios da mefma di­
vindade,^ 33. A primeira proprie­
dade da divindade,que he íer Deos 

peccados, tomemos a penitencia, 
como Bautifmo,p. 149. Ainda que 
os Bautiímos íejaó íèmelhantes 
nos adultos,ÔC nos innocentes; faõ 
com tudo muito differentes nos 
bâutizados, p.286. 

Baixa. 1. Sò o ultimo lugar eftà livre 
de inquietaçoens; ÔC náo pòr ou­
tro privilegio, fenão por fer o mais 
baixo, p.220.221. 

Bemaventurança. A melhor coufa,que 
tem a Bemaventurança,nam he o 
gozar agloria,he o fegurar a gra-
ça,p426. Como no Geo a comu­
nicação da gloria dos Bemaventu­
rados he univerfalmentc de todos,' 
ôc particularmente de cada hum, 
p.461 .ôc ulterius. Quam grande fo­
ra a gloria dos Bemaventurados, 
fendo elles infinitos, ôc a gloria de 
cada hum as glorias de todos, pag. 
466.467. 

Efpirito, he o primeiro Attributo, Benção. O que tiver Benção para to­
que Chrifto reftaurou no Sacra- dos, pôde entrar em prefumpçoés 
mento, p.x39.ufq.ad244. de Meflias,p.96.97. A defigualda­

de das Bençoens não argue defi­
gualdade 
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5P8 
gualdade de amor cm quem as da, 
íenão differença de merecimétos, 
cm quem as recebe, p. 98. Porque 
razaó ninguém eftà contente com 
a fua BençíOjIbid.ôc p.99. 

Bens. Naó fó faõ talentos os dotes da 
natureza, ôc bens da fortuna.ôc os 
doens particulares da graça, fenão 
também os contrários , ou priva­
ções de tudo ifto, p42.Sc ulteriu». 
Ainda que os amigos fejaó os nof­
fos maiores Bens, não fe coftuma 
«o mundo teftar dos amigos; por­
que faó Bens,quefeacabãocoma 
vida,p4o8. A grande differença 
que ha entre os bens da glo­
ria do Ceo , ôc os das glorias do 
mundo,p434. Todos os Bens do 
mundo, faõ Bens com miftura de 
•males: ôc efta he a primeira diffe-
rença,que ha entre elles,ôc os Bens 
da gloria, p43c.ufq.ad 444. Sò os 
Bens da gloria, faó Bens lêm mi-
ftura de nenhum mal, p. 44C.uíq. 
ad 44.8. Dos Bens do mundo, quã­
do muito logra cada hum os feus : 
dos Bens do Ceo,ôc no Ceo logra 
cada hum os feus, ÔC mais os de to­
dos : ÔC efta he a fegunda diftèren-
ça,que ha entre huns, ÔC outros 
Bens,p449. ufq. ad4Ó7%Os Bens 
do Ceo gozãoíè por junto, ôc nam 
fucceflivamente: ÔC he a terceira 
differença,que elles tem dos Bens 
do mundo,p468.ÔC ulterius. 

Bom. Para feres bem julgado no jui­
zo de Deos, bafta que vòs fejais 
bom : mas para feres bem julgado 
no juizo dos homens,he necellario 
que ninguém feja mao» p- 83. No 

juizo de Deos bafta íèr Bom no 
ultimo inftante da rida: ôc nojui. 
20 dos homens bafta íer máo em 
qualquer tempo, p. 84. Sc eu fou 
Bom, por mais que me julguem 
mal os homens, naõ me podem fa­
zer mào.E fe eu íou máo, por mais 
3ue me julguem bem,naó me põ­

em fazer Bom,pag. 13 7. Se fores 
Bom, ferà o voílo lugar bom: & 
fc fois melhor, íèrà melhor, p. 198, ' 
199. 

Bondade. He tal a Bondade de Deos, 
que quando quer caftigar os ho­
mens, o que mais fente he naó ha­
ver algum, que fc lhe opponha,$C 
lhe refifta,p.486>487. 

c 
COtejada a Capa de EHas Capa. 

fCom a de Ahias ,fe. vè 
quanto vai de capa a capa,de efpi­
rito a efpirito, ôc de zelo a zelo, p. 
103. 

Caridade. A Caridade de qualquer 
Bemaventurado excita,affeiçoa,& 
obriga naturalmente, ôc fem mila" 
gre a cada hum, a que fè alegre, & 
goze dos bens de todos, p. 465*. 

Caftigo. Qual he a juftiça, com que 
Deos nos haja de caftigar pelo que 
naõ conhecemos,p.32. ôt ulterius* 
N o juizo de Deos náo bafta a cer* 
teza do futuro para o caftigo,ÔC ba-» 
fta a emeda do paflàdo, para o per­
dão, p.77. De Deos íaõ mais para 
íè temer os çaftigos, ÔC dos homes, 
osjuizos,p>79.ôc ulterius. 

Cfufii, 
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coufas mais notáveis, J99 
Caftfà.Qünes faõ as caufas naturaes da o fangue dò Hòrtoj para fer prefe-

inquietação dos lugares altos,pag. 
i 218 . 
Cafas. Como paffaõ as Cafas de hum 
; domínio a outro,pag. 19.20. Com 

que razão, pia,ÔC chrillãa nas nãos 
a Cafa,a que os Hereges chamão 

[ Praça de armas, nòs a dedicamos a 
I S,Barbara,p499.uíq.adcoi. 
flUufiira. Como fe pôde ajuntar a 

Claufura com a peregrinaçáo,pag. 
;. c68. . 
Ceo. O Reyno dos Ceos em todos os 
J • tempos tem tres eftados: ôc quaes 

faó , p.149. Sò no Ceo ha melho­
res higares,p. 199.ufq. ad 201. No 
mundo o ultimo lugar he o me­
lhor : mas no Ceo he melhor o 
primeiro, p.220.227.O Sacramen 

rido ao da Cruz no Myfterio da 
Conceição de Maria, p. 172.ufq.ad 
174. Hüa admirável propriedade 
do Myfterio da Conceição deícu-
berta da hiftoria de Samíãm, pag. 
17c. Anticipouíè o íangue do 
Horto ao da Cruz, porque foi cõ-' 
veniente,para gloria daConotiçãc* 
da Virgem, que o preço de fua re­
dempção follè também anticipa-] 
do, p. 178.179. 

Condição. Quando parece,que mudoa 
Deos de condição, p. 141. 

Conciencias. No dia do Iuizo fe haó de 
allumiar as conciencias de todos 
os homens, para íè manifeftar tu­
do o que nellas efteve efcondido, 
p.34. 

to não fó ferà eterno no Ceo pela Confilho. Quam cruel executor he hú 
'-eternidade de feus effeitos: fenão 
também de fua própria íuftancia, 

, p.2Cc.ufq.ad26o. 
Cegueira. Quaõ grande he a cegueira 

dos que íè vem excedidos nos ta­
lentos, p. 47. Porque acha mais a 
vontade, fendo cega^que o enten­
dimento fendo ünce, para julgar , 
p. 63. A cegueira do amor pró­
prio he maior que a cegueira dos 
olhos,p. 124.ÔC ulterius. 

Cidades. Quaes foraõ as mais afama-
das Cidades do mundo, p. 13. 14. 
E como todas tem jà paffadojlbid. 

• E quantas paffáraõ de hum domí­
nio a outro,p. 18.19. 

Conceição. Quando, onde, ÔC como o 
Filho da Virgem Maria obrou o 
Myfterio de fua Conceição,p.i6c. 
ôc deinceps. Que prerogativa teve 

Confeiho náo executado,p.cxo. 
Conta. Tudo pafla para a vida,ôc nada 

pafla para a conta,p.3.ÔC deinceps. 
Ao crivo do trigo, ôcao crivo das 
nuvens íè compara efte paílar, ôc 
não paffar da vida, ÔC da conta, p. 
25. Tudo o que paffou para a vida, 
he o nada, que não paliou para a 
conta, p.27. O livro da vida he hú. 
fó: ÔC os livros da conta faó mui-' 
tos,p. 28. Atè o nada não eícaparà" 
da conta no dia do Iuizõ, p.28.uíq. 
ad 31. De que haó de dar conta no 
dia do Iuizo os que tiveraõ offi-
cios,ÔC cargos nefte mundo, p.36". 
E como ha de fer rigoroíã efta co­
ta, Ibid. Como ha de fer exacta' a 
conta dos Talentos,que Deos deo 
a cada hum, p 4 i . ôc ulterius. Co­
mo ha de fer diflücultofa a coáta 

das 
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5o o "lndéxdas 
das dividas, cm q eftamos a Deos, tributos, Ibid.ÔC deinceps. 
no dia do Iuizo,p47.ÔC deinceps. 

Coração. O coração he o verdadeiro 
final da profecia.p.ii^A fetta que 
ferio o coração, defende de todas 
as fettas. p. 139. A penitencia para 
revogar o juízo de Deos, voltanos 

. o coração, p. 144 Se Deos agora 
eftà dando golpes ao coração do 

- peccador,ôC elle lhe não abre; mal 
pòdeefperar depois, que Deos o 
ouça,quando o queira chamar, p. 
1 c4.Quem agora náo ouve a Deos 
de todo coração, quando elle cha-

... ma i náo ha de chamar a Deos de­
pois de todo o coração, p. 1 cc. A-
mar,hc entregar o coração: men­
tir, heencubnlo,p4i3. Quemcó-
quifla a graça pela graça, conten-
tafe com o coração, p.415'. 

Corpo. O corpo de Chrifto no Sacra­
mento não eftà com as condições 
naturaes de corpo, fenão as mila-
grofasde efpirito,p.x41. Aflim co­
mo na Encarnação fecontrahio o 
vácuo da divindade pelo incorpo­
rado: aflim no Sacramento reftau-
rou.ôc encheo o corpo de Chrifto 
o mefmo vácuo pelo incorporeo, 
p.242. Aflim como Chrifto no Sa­
cramento encheo o primeiro vafio 
da divindade , efpiritualizando o 
feu corpo,ôc fazendofe corpo,fen-
do efpirito: aflim efta admirável 
transformação não fó a obrou 
Chrifto em feu corpo facramenta­
do, fenão que também por meyo 
do mefmo corpo facramentado no 
Ia comunica anos, p. 243. ufq. ad 
24c. O mefmo fe diz dos mais At-

Coftas. Mais he dar de rofto ao muri-
do, quando o mundo nos moftra 
bom rofto, do que darmos nos as 
coftas ao mundo,quando o mundo 
nos vira as coftas,p.c43. 

Converfao. Naó ha ra,záo nenhúa, que-
nos livre de nos convertermos lo­
go, fe nos havemos de converter 
depois, p. 150. Quem fènaó con­
verte agora , ordinariamente fal. 
lando, naó íè ha de converter de-
pois,p.ici. 

Crecimento. Crecer fora da própria ef-
pecie,não he aumento , he mon-
ítruofidade,p. ioo.Como fe podem 
confíderarerecimentos emDeo?t 
p.c4?.ufq.ad 547. 

Chrifto. Deixounos Chnfto comuni­
cado em fua doutrina, não fó hum 
rayo de fua divina luz,mas tres,pa. 
ra que vejamos agora o que no dia 
do Iuizo havemos de ver, p. 34. E 
quaes faó eftes tres rayos, p. 3c. & 
ulterius. Como nos ha de pedir 
conta Chrifto no dia do Iuizo, de 

. quanto lhe devemos, p. 48. ufque 
ad fx. Qual foi a maior defefa que 

. Chrifto teve de fua innocencia, p. 
6c. Muito melhor me conheço eu 
diante da imagem de hum pecca* 

. do,que diante da imagem de hum 
Chrifto crucificado, p. 13^. Que 
grande remédio íàó os pès .'de hum 

. Chrifto,paraíè lhe não dar do jui­
zo dos homens,p. 140.O fangue de 
Chrifto não foi derramado por fua 

, .fantiífima Mãy em remiflaó de 
- peccados, p . i ó j . 164. He virtude 
do fangue de Chrifto poderlè dar 

»m 



antes dê fc receber, )X 17 7. A parte 
• do fangue, que Chrifto cfpecial­

mente applicou para preíèrvação 
do peccado na Conceição de fua 
fantiífíma Mãy, foi a mefma, que 
de íüas punflimas entranhas tinha 
recebido,ÔC guardado, p. 185*. «fq. 

• ad 188. O Cordeiro vivo,ÔC como 
morto,que vio SJoaõ, he Chrifto 

• iãcramentado, p.23c.-ufq*ad 238. 
Chrifto1 facramentado comunica 
aoshomens a immenfidade, que 
tem no Sacramento, p.248.uíq. ad 
veivAinda que o facerdocio de 

. Chrifto feja eterno,& etertiò o 
t mefmo Chrifto, parece que fenaó 
< pôde fuprifino Sacramento o Va-
1 íio da eternidade do Verbo na En-

- carnação,p.2ci. Provaíè o contra­
rio, Ibid. cVufq.adp>254 Chrifto 
irão foi fó hüa vez làcrificüdp, fe* 

> v não duas, p-.ior»' Nem fó húa yez 
entregue nas máos de fèus inimi» 
gos, Íenáo duas, p: 262.263.' Para 
que S. Gonçalo não choraflè, ôc íè 

" alimehtaffe iquando era minino, 
pünhaó-hò diante da imagem de 
Chrifto crucifiéado,p.'289. 

Criatura. As-menores Criaturas das 
1 íenfitivas nos enfinão a deíprezar 
os lugares altes,p.22.ri 

Crtot. Não foi o primeiro fangue dâ 
Cruz, fenão 6 do' Horto, o que 
Chrifto derramou por fuá Mãy,p. 
róó.ôc ulterius. 'No fuor do faft-
gue do Horto ouve hüa nova 
Cruz fem cravos, p.v 168. Porque 
razaó o íangue da GruZ fahio jun-
tathente coní água .- Ôco do Horto 

;«Soy f.iji ? "X^xt ventagem leva 
Tom.7. 

lyujtti rrnuò nuurvct emCbríftdo aàiór, que rtos;mo-
ftrou no Sacramento,ao amor,quc 

• nos moftrou ria Cruz, p. c6o. Os 
• ' Martyíes pagaó a Chrifto na 

Cruz, os Religiofos no Sacramen­
to, P.C67. Porque razaõ nos Re-
/ügio fos íè deve antes tomar o, no­
me da Cruz, que o do Sacràmen-
to.p.có^yo^,. 

Cuidado. Como ficão baldados òs cui­
dados dos que toda a vida empre-
gáo,para acquirir, ÔC aumentar os 

• bens defte mundo,p4cc. 

D 
DAvid foi o homem,qne 

1 

Dai/U. 
"* mais íè podia prezar de 

íy melmo , ÔC ò que menos fe pre­
zava de fy mefmo: ôc porque,' p. 
128. Porque razão perdoou Deos 

; a David, ÔC não perdoou a Saúl, 
confeffando ambos o feu peccado, 

'P.13C. -•> 
Demônio. Menos arnfcado he lèr acu* 

rfado dos Dèrhonios,do que íèrjuk 
gado pelos hbmeris,p.70. Aflim co-
.mo Deos feito homem quiz mor­
rer na Cruz,parafe vingar do De­
mônio ; aflim traçou,que nôs o cò-
meftèmos no Sacramento,' para 
continuar,Ôcconfumar a,mefma 
vingança,p.264- Herodes,ôC o De-
'rhoniojuntamcnte'Condenarão a 
Chrifto à morte, quando o Padre 
Eterno lha comutou em defterro, 
pag. 5/26, 

Deos. Porque confidera Deos naõ os 
n̂cíflbs-paflbs, fenão aŝ  noflàs pégà-

Rr das» 



éoi Undexaas 
das,p.2j,.EhtHeíburaõ"os homens razoens mais fôbre as outras^que 
a ira de Deos para o dia do Juizo, 
p.26.27.Conhece Deos muito mais 
denòsjdoque nòsdenòs, pag.29. 
Aflim como. Decs fâbe tanto de 
nòs,aflimnòs fabemos muito pou­
co de Deos, p.30.31. Qualhe aju? 
íliça,com que Deos nos haja de 
caftigar pelo que não conhece­
mos, P.32.ÔC ulterius.Como toma­
rá Deos conta no dia do Juizo aos 
Reys,ôc aos Prelados,p.37. ufq. ad 
4i.Comonoshavemosdc conté-
tar com os talentos, que Deos foi 
lèrvidodarnos,pag.44..ufq.ad 47.-
O juizo dos homens he mais rigo-
rofo,queode. Deos jporque os 
homensjulgaócoma vontade,& 
Deo; julga com o entendimento, 
p.óo.ufqad 64. Hè mais terrível o 
juizodos homens»queo.de Deos 5, 
porque no de Deos bafta fó o te­
ftemunho da piopria conciencia: 
no dos homens a própria. concien-

convencem efta verdadcjp.8r.ufq, 
ad 86. Quando parece,que mudou 
Deos de condição, p.141. No tri. 
bunal da-Penitencia o juizo. de 
Deos revogaíè, P.143.ÔC deincep?. 
Grandes excellencias do juizo da 
penitencia íobre o juizo de Deos, 
p.147.148. Deos,em quantoho. 
mem, íèndoíua a eleição do liu 
gar, tomouo ultimo entre elles, p. 
zzf. No Sacramento ficou o cor­
po de.Chrifto propriamente cor­
po de Deos, pag.232, ÔC deincepv 
Quanto pode vencer S Gonçalo 
pelas forças que Deoslhedeoi pa. 
ra afabricadaiua Ponte, pag.314 
3:1c. Nunca deixamos dereceber,, 
quando pedimos a Deos,aindaque 
nos naõ dèo que lhe pedimos, pag, 
522» Deos não he fó Deos de ptr-
to,íènaõ de longe, p. 338.Todoo 
apparato Ja Mageftâde de Deos, 
hefogo,p.476. 

cia náo vai reftemunha, p.64. ufq.. Defprezo. No tribunal da Pènifenci» 
ad 6f. Outro motivo defta verda 
de he}, porque no juizo de Deos as 
noffas boas obras^ defendem-nos: 
& no,dos homens, o noflb maior 
•inimigo,faõ!as noflàs boas obras, p. 
67.ufq.ad 70. Também he mais te-
merofoojuizo dos homens, que o 
de Deos; porque Deos julga o que 
conhece, ÔC os homens^julgão o 
que não conhecem, p. 70. ufq. ad 
74-Supofto que o juizo deDeos íe­
ja juizo fi; a', ainda o juizo dos ho­
mens hc mais temeroíò, .p.7c.uíq. 
ad 77O juizo dos homeus he-mais 
temeroíò, quco-4c Deos,por4o2« 

ajuizo dos homens, defprezaíè, p. 
L33.ufq.ad 142; Quam grande mah 
fazem os homens todas as vezes,. 
que defprezaõ a graça de. Deos,p. 
359.ÔC400.. 

Dejpófirio. Defpofárfe Deos no Paço 
he maravilha grande, pag.£$4>0• 
myfterio em que Deos mais pro­
priamente íè deípoíâ com as Al-
mas,he o Sacramento da. Eucha» 
riftia,p.C3c, 

Defifis. Quem íè reíòlveo a naldê-
lejar,pode competir.de felicidade 
com Jupitcr,p.2X3. 

Dffèi to. Q^iam bem reputada heíi vi** 
Cl-
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coufas mdfc 
\ ' fla do 3eferto,'pag. f$6. 
l&ias. Todososdi» paraos que Vive 
j entre os 'homens, íaõ dias do juizo, 
' pag.St. Todos os affombrosdeira, 
: de juftiça,de vingança do dia do 
1 Juizo,com fe voltar o coraçam a 

, Deos,fe acabaõ, p. 144. Se depois 
' 'do dia do luifco podéra haver pe-
• nitencia, poderafe revogar a fen­

tença do juízo de Deo9,p. 14"*;. ufq. 
ad 147.0 que Chrifto chama ig­
norância do dia do Iuizo, nam he 
ignorancia,he iègredo,p421. 

Diferença. Tres differenças entie os 
bens do mundo,Ôc os da gloria, p. 
434.ÔC deinceps. Hüa das razoens 
da differença deftes bens , he,por-

: que no mundo ha meu,ÔC teu,pag» 
4fi. 

^Dignidade, As cansno Sacerdócio faõ 
j- os efmaltcs da Coroaj ôena Prcla-
j lia,o ornamento da dignidade,pag. 
I. 291 . 
Difcurfi. Ha muitos, que profètizáo 

depois pelo arrependimento,© que 
fora melhor ter profetizado antes 
pelo diícuríò,p. 114. 

Ditos. Que pouco caíò íè ha de fazer 
doquediràõos homens, quando 

, íè trata da penitencia, que he o re­
médio dos peccados, p. 138. uíq.ad 

•Dividas. Como no dia do Iuizo nos 
hade Deos pedir conta das dividas 
a qué nos obrigou em vida com os 

.. feus beneficios,p47. ufq. ad fx. E 
quaes fejão eftas dividas,Ibid. 

J}ores. Quando as dores faó iguaes, 
íèntemfe todas, quando hüa he 
•f^ior, l "ulpcnde as ou trás, p. 130. 

íiotdvets. , 603 
Detee. NáofcVfâõ talentos os dotes da 

natureza*os bens da fortuna, ocos 
doens particulares dá graça, fenãa 
-também os contrários , ou priva-
çoens de tudo ifto,p42.ôculteriag. 

E 
Edificits. H A duas maneiras de 

edificar: edificar por 
edificio,ÔC edificar por edificação, 
P-5"37-

EJeiçacO ultimo lugar merecido por 
diftribuiçâo alhea, pôde íèr afron-
toío: tomado por eleição própria, 
he o mais honrado, p. 224. ôc ulte­
rius. Onde ha muito em que ele­
ger, nãò pôde haver pouco íòbrc 
queduvidar,p.28i. 

Emenda. No juizo dos homens, nem 
para o futuro vai a incerteza, nem 
para o paffado a emenda, pag. 77. 
No tribunal da Penitencia fe emê-
daojuizo defy mefmo,p. 123.ufq. 
ad 133. 

Emprefa. Como S.Gonçalo lendo fó, 
ôc deiafliftidode toda a outra có-
panhia,& poder, íè atreveo,ôc con­
íeguio a emprefa da fua Ponte,que 
muitos.ôcmui poderofos juntos jà 
mais emprenderíão, p. 312.uiq.ad 
316. 

Encarnação. Aflim como pela Encar­
nação a Divindade de Chrifto fè 
defpiodos attributos de Deos, ôc 
íè veftio das propriedades de cor­
po: aflim o mefmo corpo de Chri­
fto pelo Sacramento fe,defpio das 
propriedades de corpo,ôc fe veftio 

Rr ij dw 
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4}P4 Jnetrx 
dos.attributos.dc•, Deos, p. 233.0c 
deinceps. , - • , 

Entendimento. Quem julga com enté-
dimento, pôde julgar bem,ôc pòdc 
julgar mai: quem julga com a vó-
tade,nunca pôde julgar bem, p.6o. 
Quanto vai de fer julgado com ° 
entendimento, ou com a vontade, 
p.63. Todo o homem,que tem en­
tendimento, o que fa7, muito de. 
propofito nefte valle de lagrimas, 
he difpor a fua afcenção,p433. 

Esfera. Cada hum fc deve medir den­
tro da fua esfera p. 10c. 

Efmola. Csfo fingular contra a ley ge­
ral da efmola,ôc privilegio dos po­
bres, p. 324. 

2$'#>o..Cam© he o Verbo Divino efi 
pelho da mageftâde de Deos, ôc 
imagem de fua bondade, pag. 335. 
A mais perfeita figura^ que inven­
tou a natureza, ôc não pode imitar 
a arte, he a que íè vè no elpelho, p. 

• 3 5 Í 1 - " , - • • • 

Efpecie. Como todos fe cegão nojui-
zocde fy mefmos, todos querem 
benção fora da fua efpecie,p. 99. 

Efperança. Hebcmaventuradaa efpé-
rança,com que nefta vida efj^era-
mos a gloria, pag.370, Quem dà os 
bens na efperança, da-os aonde faõ 
maiores,p.c47. Mais dà quem del-
prez a o que eípera, que quem dà o 
que poflüe,p.C49. 

Efpirito, A primeira propriedade da 
Divindade, que he íèi Deos Eípi-
rito, he o primeiro attributo , que 
Chrifto reílaurou no Sacramen-
to,p.239-ufq ad 244. 

EJlados. Quantos Eitado? teve o Po-

UUÍ 

vo Hebreo, p, 12. E como paáSráo 
todos, Ibid.. O Reyno dos Ceos 
em todos os tempos tem tres Efta­
dos : ôc quaes íãõ,p. 149. Os luga-
res altos,ou fejaõ do Eftado Eccle-
fiaftico,oudo Eftado fccular,faó 
os mais aparelhados para a caida, 
p .x i t . O Eftado Religiofo tem 
mais de Sacraroento.que de Crut, 
VSf^..ff9 

Eftatua. Ninguém melhor facrifica a 
Deos o mundo, que quem lho of­
ferece em Eftatua>pc47. 

Eftimaçaõ. Cada hum em feu juizo 
não fe deve eftimar mais, qaquil-
lo, em que elle mefmo fe avalia., p. 
132. Ainda que Deos,por fer infi­
nito, náo pode crecer em fy mef­
mo j por fer limitado o conheci­
mento humano, pôde crecer,na 
nçffa eftimação,p.ç4<. Segundo a 
eftimaçaó,que fazemos de Deos, 
ôc do mundo,ou crece Deos., ;& 
diminue o mundo, ou crece o mú-
do,ÔC diminue Deos,p.C4Ó. 

Efpofa. Sendo a Virgem Maria Efpo­
fa de Deos, não podia ficar cativa 
do peccado de Adaó, p. 161. Ef­
pofa com as calidades, de q Deos 
íe agrada,não fe acha nos Palácios, 
achaíè no deferto,p.C3c. . 

EftrelUs. Porque razaó no,dia do Juí­
zo, haó de cahir as Eftrellas, & naó 
o Solínem a Lua,p.210. 

Eternidade. O terceiro vafio da- Di­
vindade na Encarnação, que hea 
Eternidade, he o terceiro artnbu-
to^que Chrifto encheo pelo Sacra­
mento, pag.2Ci. u%«ad 2c§. Ella 
meíma prerogativa de Eterno nos 

cõmu-



coufas mais 
:.xõmnrnca-Ghrifto no Sacramen-
t0,p.2Cv\26o. .-

Ev.mgelho. O livro dos Evangelhos 
-depoisdo fim do mundo ha de du­
rar eternaméte,p.t ^5. ufq.ad 2s8. 
-Os validos haõ de. fer Evangeli-
"ílas,p4ii. Porque razaõosEvan-
geliltas devem feramados, p.412. 
Comocompraó os Santos os the-
íòuros efcondidos -. do Evangelho, 
pag48i.-

Exemplo. Exemplos da Magd xlena,có 
que íc convence a fy, para delpre-
zar o juizo dos homens, p. 140. O 
maior exemplo dos poderes da pe­
nitencia, que no mundo ouve,pag. 
i45/difq;adi47.. Pôde mais facil-

«fmented arfeo:bom exemplo, que 
o con fel ho,p.542v 

Excomunhão,Quam poderofa he a for-
1 ça da Excomunhão fe deixa ver 

em hum milagre de S. Gonçalo, p. 
294. i : _ 

Fábulas. f^Otíió tem paffado as 
^^jyFabulas, que os Anti­

gos fingíraó,p.ro. E como nas Fá­
bulas paflaraó também os ríoflos 
vicios,p.ií. 

Fama.Os invejoíbs mais fentem a Fa­
ina, ôc gloria alhea , que as fuás 
afrontas proprias,p.j22. ': ' 

Eava¥. Para fe 'vencerem as dificul­
dades dos primeiros lugares, nam 
baftaójuftiça,ôcfavor,pag.207 A 
Naturezaja-Graça , ôc a Fortuna 
fazem tres coufas no mundo , que 
fetnprecrecem,p.4i6.' Vl:- l4 ~ 

notáveis. 6o f< 
Fè. A Providencia divina faz, que os 

noffos próprios vicios fejaó as te-
flemunhas de noffa Fè, pag. fj. A 
quem tbm Fè, ôc Efperança refta 
fó fazer penitencia: ÔC como lè ha 
de refolver a ella,p. 149.ufq.ad icõ. 

Fecmdtdade. A efterilidade da gloria, 
ôc Fecundidade da graça he hu ma 
grande razaó,porque fe ha de efco-
lher antes a graça, que a gloria, p. 
384-ufqad 386. 

Felicidade. Ninguém he,nem pôde íèr 
felice-eom a alma noutra parte, p. 
439.440. Ainda fingindo, que ou-
veile homem no mundo taó afor­
tunado, que lograflè todos os feus 
bens pâcificamente,não teria com 
tudo iílò perfeita felicidade, P45*5. 

Fermofura. Quaês foraó • as mais fer-
mofas Heroínas da naçaõ Hebrèa, 
p. 12. E como todas paflaraó,ÔC fo­
raó fatais a quem as amou,Ibid. ;; 

Fidalguia. A Fidalguia he de todos os 
dez predicamentos, ôc de todos os 
quatro humores, p.i 17. 

Figurd.Com quantas figuras tem-apa-
recidoò mundo,p4.ôc ulterius. A 
Ügura, que os Governadores haõ 
de trazer fempre diante dos olhos, 
hé o mefmo Rey , de quem eilés 
íaõ imagens1, p.35"o. Em. que cort-
fifte a Figtuva)ôr femelhança do Sa­
cramento coma gloria, P459. 

Fdhd. Porque razaó ha de vir Chrifto 
ajulgar ò mundo na reprefenta­
ção de Filho de homem, ÔC não de 
Filho de Deos, pag. 59. Comohc 
Chrifto Filho Primogênito de fira 
fahtiffima Mãy , ôc a Máy Filha 
•Primogênita doFi lho , pag.;-166. 

E naõ 
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E n á o fó he a Mãy 
do Füho,mas também Unigenita, 
p.169. Como a Virgem Maria he 
Mãy ,ÔC Pay juntamente de íèu 
bemdito Filho, p. 174. Defde a E-
ternidade prometeo Deos a íeu Fi­
lho a prerogativa de poder encher 
no Sacramento o vafio da mefma 
Eternidade , de que fe deípio na 
Encarnação, p. 2c 1. Devefe antes 
cfcolher agraça,que a gloria; por-

ínefex-fas -
Primogênita fogo,8c a água nas brttattias navárç 

p.499. Com que myfterio fingirá» 
•os Antigos a Vulcano,Dcos<slo fò-
go.manco, ÔC en coitado ahú bor» 
dão,p.coo. 

Fome. Commuvnicanos Chrifto no Sa­
cramento a infinidade de feu cor­
po, fazendo que feja infinita afo-
me,ou nòs infinitos na fome cora 
.que o comermos, pag.270.OC ulte­
rius. 

^
ue a graça faz ao homem filho de Fortuna. Sò quem íòube fazer eleição 

)eos,ÔC a gloria herdeiro, p. 374. do ultimo lugar, deíãrmou a For-
ufquead37Õ. tuna,p.i 14.11c. TambemaafàtN 

Fim. Deos não julga fenão no fim.- os tidade ha Fortuna, p.404. 
homens não cfperáo pelo fim, para Furtos. Os bens <leftc mundo, ainda julgar,p.7c.ufq.ad 77. Quem quer 
começar bcm,ôc acabar bem,ha de 
começar pelo fim, ÔC acabar pelo 
principio,p 327. 

FmezA. Não pôde haver mais fino 
amor,que aquelle, que entrega o 
coraçaójôc fecha os olhos , p.417. 
A maior fineza da virtude nos fer­
vos de Deos,hc lògeitaremfe a to­
mar por aumento da graça os rigo­
res, que íaõ remédio da culpa , 
pag. $50. 

Fogo. O elemento do fogo he o mais 
efcondido,ôco mais nobre doVni-

quenâo haja ladroens, que os fur­
tem, elles mefmos lènos rc-ubáo, 
P4f4-

G 
Gado. O peiorgado de guardar hc o 

homem, p, 193. 
Gecmetria. Quam grande hc a dencia 

Geométrica, para o emprego certo 
das balas da Artelharia, p.497498. \ 

Gentios. Até os Gentios condenavam 
o amor,ou cubiça dos bens do mu­
do, p, 468.469. 

verfo,p474-Porque não deo Deos Gigantes. A defcendencia dosGigan-
a Adáo o dominio do elemento 
do fogo,p476.0 fogo não confen-
te ferem as coufas o que 136^483. 
Entre os elementos Io o fogo não 
he Pay, p. 484. Mas depois que o 
fogo artificial iè ajuntou com a 
pólvora, cm todo o gênero devi-
ventes tem filhos de togo, p. 49/-
Como fcajudúo, ÔC dão a mão .o 

tes, p.f. E como té paffado já,lbid. 
De quantas coufas aquenta o Sol,-
nenhuma he mais agradecida,que 
a erva Gigante, p 99. Os peccados 
pela continuação fa zem le gigan­
tes, p.154. Que fundamento teve 
aFilofofiadas fábulas, para fingir, 
qüe os Gigantes fizeraõ guerra ao 
Cco,p.coc. 
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coufas mais notáveis. 
Gloria/. Comparada a Gloria cõ a gra- ulterius. 

Ç3, antes havemos de efcolher a 
Graça,que a G4oria,p:369, ôc ulte­
rius. Amar a Graça por amor da 
Gloria ,he querer gozar o prêmio: 
amar a Gloria«poramor da Graça, 
he querer íègurar o amor, p. 4x6. 
A grande differença que ha entre 
os bens da Gloria- do Ceo , ÔC os 
chamados bens das glorias do mu­
do , p. 434. Qu_am grande ferà a 
gloria dos bemaventurados, fendo 
elles infinitos, ôc a gí ária de cada • 
hum^as glorias de todos,p466.467. 
Ha cafos, em >que por pedir licen­
ça, fè perdem as mais glorioíàs ac-
çoés,p479. 

Governo. Todos os que governaá faó 
imagens de íèus Principes, p.331.-
Quam grandes faó as diffieuldaues 
dos que governam em fua própria 
terra,fendo imagens dos feusRíeys, 
p. 344. ufque ad 348. Porque os 
governos antes coítumão mudar as 
condiçoens dos homens, que con-
fervalasjo mais feguro meyo de to­
dos feria cortar as raizes, p. 349A Os 
Governadores , que não íaõ da 
terra,que governaó, ôi vé de fora 
agovernalas, carecem das proprie­
dades mais importantes para bem 
governaremjp^cc. 

Gofto. Qpaes íàó os goftos, ÔC o fabor, 
que fè acham livres de amarguras 
n© ultimo lugar.p. 123. Maós.ôc o 

€<sp 

Graça; O verdadeiro penitente Io 
eftima o que pôde dar a graça de 
Deos; ôc fó temeoquea pôde ti­
rar^. 137. Paia hum homem fo 
converter;tfaó bafta fó vida, faude,. 
ÔC juizo; mas he principalmente 
neceílária a graça de Deos, p. 15-3, 
O chamar a Deos de todo^ o cora­
ção , naó depende fó de noffo alve-~ 
drio , íenão também da graça de -
Déos,p.icc.Saó tam efquecidos os • 
homens de fazer efcolha do lugai1-' 
que mais lhe convém, que íè aJgu1 

ouve,, que a fizeffe, - foi por elpe-
ctal auxiliada graça Drvina,p.t-21. • 
Ainda que enchemos a alma com > 
a graça1, devemos encher a graça1 

com as obras i fem as quaes a gr,aça * 
não permanece , ,p. 278. Nem por 
fer a Ley de Chrifto Ley da gr.aça3. 
ha de fer nella tudo graça, p. 297; 
Comparada a Graça com a Gloria,•* 
antes devemos efcolher a Graça,» 
que a Glória, p.369. ufque ad 386». 
Quem foube fò achar paralelo -à 1 
graça da Mãy de Deos, ,p, 393. A» 
inundação de delicias, com que a'-
Senhora fubia para o Ceo i eraó as.; 
de fua graça, p.394. Quem nam a- -
ceita a graça de Deos,fecha as por- -
tas à Santiflima Trindade, p. 396.. 
Qyam pouco cafo fazem'os hb--
mens da eleição da graça, p, 396.--
ÔC deinceps. 

lhosjôc gofto experimétaraó como - Grandeza. Os bens, que o mundo ctía--
o corpo de Chrifto no Sacramen 
to efta infinito,p.268.uíque ad 270. 
Quam penfionadosdâ o mundo os ; 

gqftosjôc -bensdefta vidajp.^o.ôc^ 

ma grandes, fó faõ bens, quando fé̂  
deixaójôcfó faó grandes,quando fé -
efperaó,p, 549. • 

Guerras.- Qvje guerras dá anTíguídadetr 
t4n*i 
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, tem pafi:ido,p. 8. No tempo da paz 
podelc lòfrcr,que fe dem os lugares 
ás geraçoens- mas no itempo da 
guerra , naõfe haõ dedarfe naõ às 
acçoens, p. 118. Notável coufa he, 
que tenha a graça defpojos , como 
lè fora guerra, p. 4ic.Quanto mais 
trabalhofa hea guerra domar,que 
a da tcrra,p497. 

h 
ILr.rnça. Devefe antes efcolher a 

-Graça,que a Gloria;porque a Gra» 
çafaz aos homens filhos de Deos; 
ôc a Gloria herdeiros, p374.uíque 
ad 376. S. leaõ Evangelifta foi a 
herança principal de íeu teftamen. 
to, p. 409. Mais deixava Chrifto 
cm deixar por herança S. loaõ E-
vangeliítaaSuaMãy, do que em 
dar o Reyno do Ceo a Dimas , p. 
411. Onde o Pay he Deos, tanto 
direito tem à herança cos bens os 
Jíir: cpendidos,como cs innocentes, 

P 4)8- . _ L 

Ucmins. Quanto vanarao os homens, 
deíde a lua primeira infâmia, p.45'« 
Qual foi o primeiro homem , que 
fc atrevèo a por a Coroa na cabeça, 
p.6. Paílãóos homens como fenaó 
paflaraó, p. 20. Nenhum homem 
pôde entrar duas vezes no mefmb 
í io: ôc porque, p. 22. Os homens-, 
que chegaõa íer velhos, morrem 
feis vezes : ôccomo, p. 23. Enthe-
iòuraóos homens para o dia do Iui­
zo aira,6c vingança de Deos, p.26» 
27 O juizo dos homens he muito 
mais temerofo , que o juizo de 
Dèosrôc porque, p.57» Ôc ulterius. 

aas 
Sc os homem conhecerão os cora-
çcen?, não havia que temer feus 
luizos.p ióc.Porque queria David, 
queojulgaffeDeos, ÔC nãoosho-
mens,pÓ7.68. Quanto mais feguro 
he ir ao Iuizo de Deos com pecca­
dos , que ao dos homens com mila­
gres^. 69. Quantas vezes julgaóos 
homens pelo que nunca vos paffou 
pelo penfamento , p. 72. E como 
julgaó também, pelo que nem a el­
les lhes paliou pelo penfamento, p. * 
73. Como julgaó os homens ames 
do fim, p. yf. ufque ad 77*Osho-
mens, quando teftemunhaóde/y 
mefmos, fàó huma coufã,&àiiem 
outra, P.89.ÔC ulterius. Os homens 
olhados pelas primeiras paredes, 
naó iaó mais que hum ídolo do ze­
lo , p. 106. ufque ad 1 c8. Para pro» 
nofticarem be os PcrtugueZes an-
tigos,conluitaváo as entranhas dos 
homens, p. 113. Nenhuma coflfa 
trazemos os homens mais detraz 
de nòs, que a nòs mefmos, p. 1 ac. 
Mais fc devem temer os peccados, 
'que o juizo dos homens, p.-^iNo 
juizo dos homens appellale depois, 
no Iuizo de Deos appellafe antes, 

; p. 144. Todo o homem nefle mun­
do deieja melhorar de lugar,p.iOíj, 
19c. Todas as maravilhando Cor­
po de Chrifto no Sacramento, co­
munica aos homens o mefmo Sa­
cramen to.p.a39. Ôc ulterius. Chri­
fto Sacramentado comunica aos 
'homés a immenfidade, que ttm no 
Sacramento, p.248.ufque ad zju 
S. Gonçalo naíceo Minino Ho-
mem,p286.ôc ulterius Os homens, 

que 



coufas mais notáveis. 6Q.9 
• que governaó homens, haõ de ter tiflima Máy, p-181 - ufque ad 184 
aveço.ôc direito, p.29 7. Aflim co­
mo no feu nafeimento foi S. Gon­
çalo minino, como homem; aífim 
depois de morto foi homem, como 
Deos, p. 317. ôc ulterius. Nós,ícn-
do na idade homens, na vida , ôc 
coftumes fomos mininos, p. 326. 
Como deve o mundo abrir os o-
Ihos, ôc náo íè contentar de ver os 
homens fó por fora, mas confidera-
los também por dentro,p_440. 
nra. O ultimo lugar merecido por 
diftribuiçaó alhea, pôde fer afron-
toíò: tomado por eleyção própria, 

Hoftia. Depois do fim do mundo,le 
confervarà eternamente no Ceo 
huma Hoftia confagrada,p.zff.uC-
queadzc8. 

I 
ídolo. Como faó os homens ídolos do 

zelo,p.io6. ufque ad 108.0 que faz 
á penitencia para defprezar o ído­
lo do juizo doshomens,p.i34. uC-
quead 142. Como fe fazem as al­
mas Idolatras,p. 5-30. 

he o mais honrado, p. 124. ÔC ulte- . Ignorância. O perfeito fegredo, he o q 
rius. As acçoens,Sc feitos honrofòs chega a íer ignovancia,p. 420.. 
com mayor razão fe podem eíperar Imagem. Todos os que governaó íàõ 
daquelles,que querem acquirir hõ 
ra, que dos que cuidaó.ôc dizem, 
qué jà atem, p. 3C8. ÔC ulterius. A 
differença da honra,com que Deos 
communica no Ceo aos Bemaven­
turados a fua viíla, ôc aos q o amaõ 
na terra a fua graça, moftra quan­
to a graça deve fer preferida à glo-
ria,p.^8i. 
rto. No Horto colherão Chrifto.Sc 
fua Santiflima Máy os primeiros 
frutos da Redempçaó,p. 167.ÔC de­
inceps. No Horto ouve hum novo 
Calvário, fem montcôc no fuor do 
fangue,huma nova Cruz , fem cra­
vos, p.168. O effeito geral do ían­
gue da Cruz,foi remir j ôco parti­
cular do fangue do Hor to , 1 emir 
prefervando,p.170. ufque adi72. 
O Sangue, que Chrifto fuou no 
Hor to , foi o mefmo, que na En­
carnação tinha recebido de íua Sã-

iinagens dos feus Principes, p.331. 
AAdaódeoDeus particularmen­
te o titulo de Imagem fua: ôepor-
que,p.332.0 qüe ouver de íer lmr-
gem verdadeira de Deos, naõ baíia 
que feja homem com alma; fenam 
também alma com homem, p. 33;. 
Porque razão diziaõ os Antigos, 
que a imagem de Mercúrio fenum 
fazia de qualquer madeiro, p. 334. 
Como heo Verbo Divino Imagé 
da bondade de Deos, p. 33c. Anti-
guamente conheciaõiè as imagens 
dos homens pelas fuás fombras, p. 
341. Quanto excedem às vezes 
as fombras deftas imagens aos 
Reys de que faó imagens, p. 34.1. 
342. Os que faõ imagens dos íeus 
Reys em terra, onde faó naturaes, 
ainda tem outras difficuldadcs no 
íèu governo, p.344. ufque ad 348. 
Mais eftimaõ os lupremos Monar-

Ss cas 



ó i o lntíex 
cas os obfcquios que fe fazem a fuás 
Imagens, que a fuás próprias pef­
foas , p. 360. 

Immenfidade. A Imméfidade hc o fegú-
do vafio da divindade , que pelo 
Myfterio da Encarnação fe limi­
tou a hum fó lugar, p. 145. E defta 
immenfidade do que Deos fedef-
pio pela Encarnação, fe reveftio 
outra vez pelo Sacramento , Ibid. 
ufque adp.2Ci. 

Immortalidade. A noffa injuftiça he a 
mais evidente prova da noífa im­
mortalidade, p. fy. O corpo de 
Chrifto no Sacramento, fendo na­
turalmente corpo mortal , ficou 
immortal.- ÔC fèndo naturalmente 
paflivcl, ficou impaflivel p.261. uf­
que ad 264. E como eftes dous ef­
feitos de immortalidade, ôc impaf-
fibilidade fe nos communicaõ no 
Sucramcnto,p.i64. ufque ad 267. 

Imp tfftbilidade. O corpo de Chrifto no 
Sacramento, íendo naturalmente 
paffivil, ficou impaflivel, pag.261. 
ufque ad 264. E como nos comu­
nica no Sacramento efte mefmo 
effeito de impaflivel, p.264. E ain­
da que a mefma experiência pare-
ce,que faz difficultofo eíle effeito 
de impaflibilidade, náo deixa o 
corpo de Chrifto de nolo comuni­
car no Sacramento, p.i6c.i66. 

Império.Qvacs foraó os primeiros Im­
périos do mundo, p.6. A fua infta-
bilidaJe, Ibid. Profecia das duas 
partes do mundo, a pólvora, ÔC o 
Império Otomano, p 492.493. 

Infinidade. O vafio da infinidade do 
Verbo na Encarnação fuprio o 

aas 
corpo de Chrifto no Sacramento, 
p.2Ó7.ufq. ad270. E como íe nos 
comunica pelo Sacramento efte 
mefmo effeito de infinito,pag.z7o. 
ufq.ad 271. A infinidade da graça 
da MãydeDeos,p.393. 

Inferno. O que dizem,ÔC fallão no In­
ferno os condenados, P.C3. ufq. ad 
cc. Nem porque mais fe deve te­
mer o Inferno, ôc morte da alma, 
que a do corpo , he mais temerofo 
o juizo de Deos,que o dos homens:' 
.&porque,p. 78.ÔC ulterius.Porquc 
fe compara o zelo ao Inferno, pag. 
106. Por con fer var a graça, ate he 
licito querer antes padecer as penas 
do Inferno,p.38o. Noinvejoíoatè 
as penas do Inferno laô mais tol -
raveis.que a gloria alhea, pag. 512. 
ufq.ad 524. 

Injurias. As injurias faõ a mufica dos 
penitentes,p. 138.1 ^9. 

Innocencia. Quanto mais calla, entaó 
allega por fy melhor diante de 
Deos,p.ci7. Náo pôde chegar a 
mais o mais fervorofo defejo da 
fantidade,que fogeitarfe aos remé­
dios do peccado,quem goza os pri­
vilégios da innocencia,p cj-i.Náo 
ha lacrificio mais fermofò aos 
olhos de Deos, que húa innocen­
cia illuftre em habito de peniten­
cia. P 574-

Intentos. Os que náo chegão a ter ex­
ecução, ca ufàõ a maior penado 
mundo.p.ei 7-ufq.ad cio. Provafe 
o mefino,p.c27.cz8. 

Inveja. Nos tribunais onde a inveja 
prefide, as virtudes faó peccados,p. 
510. São taõ linces os olhos da in­

veja, 
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veja,que nos impofliveis do pec­
cado dcfcobrem culpa, p.cic.ciõ. 
Os invejofos mais fentem os bens 
alheos,que os males próprios, pag. 

' cxi.ufq.adczc. 
Invifibilidade. Se o Verbo veftindofè 

decorpohumano, de invifivel fe 
fezVifivel; o mefmo corpo para re­
cuperar a invifibilidade perdida 
na Encarnação , fe tornou a fazer 
invifivel na Encarnação, P.273.E 
effa mefma invifibilidade nos co­
munica Chrifto facramentado, 
Ibid.ufq. zdxyf. 

logos. Que jogos ouve no mudo mais 
celebrados, p.9.10. E comopaflá-
rão todos, Ibi d. 

luiz.. Deos julga como luiz: ôc os ho­
mens julgão como judiciários, p. 
83. No juizo dos homens não ba-
fta,que hum julgue com juftiça, 
para efcapar de fer julgado inju-
ftamente, p. 8c. Ninguém ha taó 
recto juiz de fy méfmo, que,ou d:-

§a o que he,ou feja o que diz,pag. 
9.ÔC ulterius. 

Iuir.o. Os dous maiores portentos,que 
fe hão de ver no theatro univerfal 
do dia do Iuizo, pag.2. Como he o 
dia do Iuizo hüa rede lançada no 
mar,p.24. Atè o nada náo efcapa-
rà da conta no dia do Iuizo, p. 28. 
ufq.ad 32. Em tres Parábolas nos 
refümio Chrifto em fumma toda a 
conta,que nos ba de pedir no dia 
do Iuizo: ôc quaes íàó, P.3C.ÔC de­
inceps. O juízo dos homens he 
muito mais temeroíò , que o juizo 
de Deos: & porque,p.c7. Ôc ulter. 
Qual heo juízo de cada hum de 
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nòs para configo,p.88.& deincepí. 
Como todos fe cegão no juizo" de 
fy mefmos, todos querem benção 
fora da fua efpecie,p.99. Como faó 
diverfososfucceffos , ôc os juizos 
humanos,p. 112. No tribunal da 
Penitencia fe julgaó o juizo de fy 
mefmo, o juizo dos homens, ôc o 
juizo de Deos: ÔC como, pag.12.1. 
ôc ulterius. 

Juftiça. Para fe vencerem as difficül-
' dades dos primeiros lugares, nar» 

baftãojuftiça,ôc favor,p.i07. 

L 
Ladroens. Porque na terra ha La­

drões, ôc no Ceo naó; por iffo ha­
vemos de fazer os noflòs thefou­
ros dos bens do Ceo,Sc no Ceo; ôc 
naõ dos bens da teria, ôc na terra, 
p.4-3. 

Lagrimas. Porque razão nem as la­
grimas , que íàó de gofto , tem lu­
gar no Ceo,p. 448. 449. 

Ley. O juizo, com que nos julgamos 
huns aos outros, he Ley.que pu-
zemos a Deos, para que elle por 
ella nos julgue também a nòs, p. 
8c. Nem por fer a Ley de Chrifto 
Ley da Graça, ha de fer nella tu­
do graça,p.29 7. 

Letras.Que letras.ôc ciências tem flo-
recido no mundo,pag.8-9. E como 

. tem jà paffado todas, Ibid. 
Licençaüz caíòs.em que por pedir li­

cença fe perdem as mais gloriofas 
acçoens,p479. 

Livros. O Livro da vida he hum fó:ôc 
Ss ij os 
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os Livros da conta faó muitos, p. 10,^.436. O pouco cafo,que fc de-
a8. Todos os peccados dos fubdi­
tos fc carregáo no Livro das con­
tas dos Superiorcs,p.37. 

Logres. Não bafta muitas vezes , que 
os bens defte mundo fejáo noflòs, 
para que o mefmo mundo no los 
deixe lograr,p-45'o. 

Lua. Nenhúa benção íè podiadar à 
Lua mais venturofà , que o não 
crecer, p. 101. 

Lugar. O juizo de Deos ha de fer em 
hum fó lugar: ôc o juizo dos ho­
mens he em todos os lugarcs,p.8i. 
N o tempo da paz dele o primeiro 
lugar a quem melhor for : mas no 
tempo da guerra ha de daríè a qué 
melhor obrar, p. 119. Todo o lu­
gar he nada,p.i96.i97.No mundo 
naóhalugarmelhor,p. 198. Sò no 
Ceo ha melhores lugares,pag.i99. 
ufq.ad 201. O melhor lugar he o 
ultimo,p.io3.ôc dcinccps.No Ceo 
naõ tem lugar a diviíàó,que ha nos 
bens da tcrra,dc meu , ik teu, pag. 
460. 

Luz.. Deixounos Chrifto cõmünica-

ve fazer dos bens defte mundo, 
por ferem fempre taó mifturados 
com os males,como fe verdadeira­
mente foraõ puros males, p.443. 
444. Com que razão clamaó a$ 
Efcrituras, que das partes Senten-
trionaes, ôc do Norte fahiriatodo 
o mal, p:$}-91.492. 

Mandamentos. No juízo de Deos, qué 
guardar os Mandamentos, pôde e-
ítar feguro:ÔC no juizo dos homens 
não aproveita guardar os Manda-
mcntos,p.83, Ha mandamentos da 
ley da ln\ ejs, affim como ha Man­
damentos da Ley de Deos,p.ci3. 

Mão. Como havemos de aceitar da" 
mão de Deos os talentos, que elle 
for fervido darnos, pag.44. ufque 
a d 4 7 -

Maravilhas. Quantas, Sc quaes foram 
as Maravilhas no mundo celebra-
das,p. 13. E como todas paflaraó, 
Ibid. Por mais que cada hú fe pin­
te naravilhofo no leu conceito, 
faltalhe para Meífias a condiçam 
principal : ôc qual he,p.9(S. 

doem fua doutrina tres rayos de Maria.Tres fuppofiçoensneceffarias, 
fua divina luz, para que vejamos 
agora o que no dia do Iuizo have­
mos de ver, p.^4. E quaes faõ eftes 
tres rayos de luZjp.3-.OC ulterius. 

M 
\j.tl. Hc propriedade dos males últi­

mos , izentarem de fy mefmo a 
quem oprimem, p.r 14. Para haver 
mal, ÔC bem bafta hum fó momen : 

para íe tratar daConceiçaõ da Vir­
gem Maria, p. 160. Por valor do 
Íangue de feu Fiiho foi a Virgem 
Maria prefervada do cativeiro do 
peccado de Adão, p.iói.ufque ad 
164. S. Bernardino de Sena diz, 
que remio Chrifto a Virgem Ma­
na fua Máy com o primeiro íãn-
gue,quederramou na Cruz,p.iÓ5. 
Affim no HortOjComo no Calvá­
rio obrou o Filho de Maria como 
Jefu , ôc come Redemptorâ fua 

re-
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redempção, p.169. E com que dif-
ferença,lbid. Que prerogativa te­
ve o fangue do Horto para fer pre­
ferido ao da Cruz no myfterio da 
Conceição de Maria,p. 171.ufque 
ad 174.0 fangue animofò,que no 
Horto fàkou.õc fahio fora das veas 
de Chrifto, foi o que o Verbo en­
carnado conícrvava,ôc4ihha rece­
bido do íangue de fua Mãy,p. 184. 
A graça daVirgem Maria tem tres 
eftados de perfeição, p.386.Quan­
to eftimou mais a Virgem Maria 
a graça,que a gloria, p.387.Quan-
to Deos quiz que creceffe a graça 
de Maria, pag. 388. Quaes foraó os 
aumentos da graça da Virgem 
Maria.p.^fo.ufq.ad 39c. 

Medtdt. Cada hum fe deve medir dé-
tro da íua esfera, p. 100. Para fe co­
nhecerem os que o zelo come, ou 
os q come do zelo, deve íer medi­
dos pela cintura, p.104. No Apofto­
lado de Chrifto S.Joaõ Evágelifta 
fempre era do feu tamanho,p4i8. 
Como pela medida do paó,ou pe­
lo paõ fem medida íè avalia a gra-
ç'a,p.4í4. Nunca as maquinas vi­
vas iguülaõ as medidas das íònha-

. das,p.c47. 
Meyos. Aflim os meyos univeríâçs, 

como os particulares, com q Deos 
aflifte a todos os homens, faõ os ta-
lentos,de que devemos dar cota a 
Deos, p 4 i . Como os meyos entre 
fy contrários nos podem igualmé-
te levar à falvação, p.4344. Quã-
tos meyos ,ôc remédios inventá-

. rão os homens, para cada hú pof-
fuir quietamente o feu: mas fem 
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proveito, pagin. 4*2. 

Memória, Os homens cómummente 
., não fabem guardar í-^redo, por­

que o encomendão à memória, ÔC 
não ao efquccimento,p420. 

Mentira Na matéria de vòs qué fois, 
todo o homem mente duas vezes: 
húa vez mentefè a fy ; outra vez 
mentenqs a nòs,p.89. 

Merecimento. Hum grade delito mui­
tas vezes achou piedade : hum 
grande merecimento nunca lhe 
faltou inveja, p.67. A diverfidade 
das bençoens náo argue defigual-

t dade de amor em quem as dà, fe­
não differença de merecimentos, 
em quem as recebe,p 9$. Quanto 
mais cufta o alcançar , que o me­
recer, p.io8. 

Milagres. Não ha couíà, de que mais 
feefcandalizem oshomens,que de 
haver quem iaça mi.lagres,pag.68. 
Se foftes leprojò: algum dia, ainda 
que Deos faça milagres em vòs, 

. leprofo haveis de íèr toda a vida, 

. p.77. Quantos milagres vemos ne­
fte mundo,ÔC quantos homens, ÔC 
alyitres milagrolòs à cufta do paó 

. alheo,p.29c. Não eftà a perfeição 

. do mijagrofo em poder fazer os 

. milagres, fenaó em os faber fazer, 
p. 296. Tão milagrofo fe moftra S. 
Gonçalo quando faz por nòs os 
milagresjcomo quando cefia de os 
fazer,p.3i3# Quaes faó asinfignias 
dos milagres daquellas imagens 
dos Reys,quando tomaó das Con­
quiftas para donde vieraõ,p.343. 

Minino. S. Gonçalo nafeeo minino 
homem,p.286.Ôc ulterius. 

Mfi-
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Mifericordia. Porque Deos ama a Mi- Nefte Mundo não ha lugarcs,püg. 

lericordia,ôc a verdade,por iflo da­
rá a graça,ÔC mais a gloria, p.369. 
H e tal a bondade de Deos, que 
quando quer caftigar os homens, 
(porque nunca fe eíquece de fua 
mifencordiaj o que mais fente he, 
naó haver algum, que fe lhe oppo-
nha,ôc lhe refifta,p486. 

Morte.Quantas vezes morrem os ho-
mens,que chegão a fcv velhos,pag. 
23. De todos os gêneros de morte 
pôde haver efperança de efcapar; 
ÔC fó a morte, que traz configo a 
velhice, he morte fem efperança, 
p. 308. Intentos naó executados 
cauíaó húa morte , que por mais 

-penar, náo mata: fabefe fentir, 
mas naó fe fabe explicar, pag.ci9. 
Porque lhe parecia a Job melhor a 
morte, que a vida, p. 5-37. Porque 
razaó íè compara o amor grande à 
morte.Sc o amor maior ao Infer-

• no,p.c6o. 
Mudança. O juizo de Deos pôde mu-

darfe:ÔC o dos homens naõ fe mu-
da,p.83. 

Mundo. Com quantas figuras tem 
' aparecido o mundo, pag4-ÔC ulte­

rius. Qual foi â maior oílentaçáo 
de grandeza, que fè vio nefte Mú-
do,p.20.2i. De eftar o Bautifta em 
prilòens feprova,que ha de haver 
outrojuizo,ÔC outro Mundo, pag. 
56. Quantas tragédias íè reprefen­
taó no Mundo,em que as mefmas 
injuftiças faó verdadeiras, pag. 74. 
Como pôde íer, que haja outro 
tribunal no Mundo,em que o jui­
zo de Deos fe revogue, pag. 143. 

Nada. 

196.197. Nem ha lugar melher, 
ainda fuppondo, que haja lugares, 
p.198. E admitindofe haver me-
lhores lugares , ló no Ceo os ha, 
pag.i99.ufque ad2oi. No Mm-
ao o ultimo lugar he o melhor: 
mas no Ceo o melhor heo primei-
ro,p.226.227. Tres coufas ha ho 
Mundo,que íempre crecem, pag. 
416. 

N 
A T è o Nada náo efcaparà 

de dar conta no dia do 
Iuizo,p.28.ufq.ad 32.Quantos pec­
cados lè veràó fair no dia do Iuizo 
debaixo do Nada.que agora os ho­
mens náo vem , nem querem ver 
em fuás conciencias, p. 34. Como 
nos conhecemos, que íòmos Na­
da , vendo as imagens de noffos 
pcccados,p.i33. Todo o lugar he 
Nada, p.196. 197. Deixar a Deos 
por amor dos Nadas do mundo,he 
fazer a Deos menor que Nada, p. 

Nafeimento. Deos ha de julgar os vi-
vos,ôc os mortos: ÔC os homens atè 

• os que eftão por nafcer, julgaó, p. 
82. Como prefervou Chrifto do 
peccado a fua fantiífima Mãy, an­
tes de fer nafcido,ôc íèndo primei­
ro o Nafeimento de íua Mãy, que 
ofeu,p.i76.i77. 

Nao. Todos imos embarcados na 
mefma Nao.que he a vida:ÔC todos 

- navegamos com o meímo vento, 
que he o tempo,p.21.22. 

Na» 
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NaturezA.O* bens fobrcnaturaes ex- faó as noffas boflsobras:& porque. 

cedem na nobreza, preço, ÔC dig­
nidade a todos os bens da Nature­
za, p. 368. 

Nome. Quando começou o nome do 
governo no mundo,p.331 .Náo he 
juftoyque/conferve a memória dos 
Pays no N o m e , quem profeflã o 

' efquecimento dos Pays na vida.p. 
cc6.ufq.ad cc8. Porque razam fe 
deve antes tomar na Religião o 
nome.da Cruz, que o do Sacra-
mento,p.c63 5*64. 

Nume.o.ÓsPirofetas naó fe Jiaó de 
conhecer.né avaliar pelo N úme­
ro, fenaó pelo pefo, paòp. ôc ulte­
rius. 

Nuvem. Como he a Virgem Maria 
Nuvem ieve,p.c29. n:\ iv.'-..-•',.. ,,.->. 

í.-'> . and) oir::..."'. ;i.'i 

í?r; 1 '•'yj 

iyj. O 
Obedi.ncia. F ? ~M qüãto Adão obé-

L , deceo, ÔC guardou o 
Regimento), qüe Deos •>lhe tinha 
dado'no Paraifo, cohfervóü em fy 
a imagem politica , que tinha de 
Deos,p-35-j. Como devem os fub­
ditos ter logeição prom pta,ôc ale­
gre obediência a íèus Governado­
res , por ferem imagens de feus 
Reys,p.->c7. »- : 

Obras. A perfeição naõ confifte, em 
que as. noflàs obras fèjáo boas, fe­
não em que fejáo bem feitas, p- 3. 
Quem leva a calumnia nas obras, 
não importa, que tenha as defefas 
no coração, p.o r̂- Para com os ho-
mens,o maior inimigOjípe temos, 

P.67.ÔC deinceps. Quanto ao con­
trario das obras julgão os homens 
os penfamentos* p.71. ôc ulterius. 
Cada hum he o que,faz; ôc não he 

'Aloutracouíà». P-iic. 116. Asiiboas 
w obras faó a rmaior fegurança de 
-Í; jioflã-predeffinação, p. 120. Como 

fe entende o modo de fallar-da Ef­
critura, que Deos ao dia fetimo 
defcançou de todas as obras , que 
tinha fcito,p.3 19. ÔC 320. 

.Odto. Muitas vezes parecem finezas 
de amifade,.o que Íàó ódios refina-

>'. diflimos,p.ciJ>ôc]uherius. 
Oferta. Como fe pôde offerecer a 

Deos mais, do que delle íè tem re-
cebido,p.c4&. 

•Officiet^ Comojiodiaxíolpizo ha de 
-uípedirDeoscontadosOflicios, ÔC 

:cargos,q fe exercitarão nefta vida, 
p 3c.ufq. ad4i . Em Deos. a von­
tade, ôí o entendimento tem re­
partidos os Oíficios,p..61. 

Olhos. Quem quizerjulgaros outros, 
• vire os olhos para détròdefy mef-
.... mo,p.S6. Os verdadeiros Profetas 

conhecemfe pelos olhos, pag. 112. 
Maior cegueira he ver hüa coufa 
por outfa, que não ver nada, pag. 
114. A penitencia, ou nos volta os 

.,, olhosdefóra para dentroiparavque 
•1 .i nos vejão: ou nos vira a "nòs\tnef-

mos de dentro pata fora, paraquo 
nos vejamos,p. 12c.Sc ulterius. Os 
noffos peccadjps poftos diante dos 
olhos,convcncefn-nos a nòs com 
nofco; ôc cmendâoo noffo juizo 
com o noflò próprio jfcizo, p. 132. 
A penitencia pari, q Juizo de fy 

mei-
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mefmo abrenos os olhos; ôc para o tyresfazia impaffíveis pela Jmp-I 
juizo dos homens fechanos os ou 
VÍdos,p. 134. Mãos, olhos, ôc gofto 
experimentarão como o corpo de 
Chrifto eftà no Sacramento infi-
nitaraente,p.t68-ufq. zàzyo. Af­
fim como he grande dignidade 
das imagens dos Principes o ha-

fibilidade.Ôc a outros pela Paocu. 
ciajp.265. 

P^o.DefpofarfeDeos no Paço.hc 
maravilha grande,pc34.N0 Paço 
ainda quando o conhecem os mui. 
tos annos,nam íè atreve ao deixar 
os poucos,p.ç42. 

ver de reprefentalos nos olhos do Pay. Como S. Gonçalo ainda hoje hc 
mundoj aflim he muito difiiculto 
fo o acerto deila reprefentação, p. 
334. Quam errada hea eftimaçaõ 
daquelles, que fó eftimaõ o q vem 
com os olhòs,p.378-

Oppofiçao. Ha de preferiríè a graça à 

f loria: porque o oppofto da graça 
e naõ amar a Deos; ôc o oppofto 

da gloria he náo ver a Deos, P37 7. 
ufq.ad 380. Como fervem as fòm-

. . bras,& os oppoftos,pará mais illu-
ftrar os contrarios,p.502. ufque ad 

• ?°4- . 
Oração. A efficacia da Oraçaõ de 

Chrifto no Horto,foi a que futili-
zou o fangue nas veas,ôc o fez ma-

. nar em fuoivp. 179. E iffo pira íèr 
• anticipado o preço da rèdempçaó 

da Senhora, Ibid. 
Ovelhas. Como o bom Paftor nam ha 

de defemparar as íiias Ovelhas, p. 
298.ufq.ad 300. E em quecaíò lò 
poderá ter efeufa para o fazer, pag. 
301. Argumentai^ contra eftael-
cufa,p.302 ôc deinceps. 

P 
Paciência. O Diviniífimo Sacra­

mento a huns Mar-

Pay de famüias,p.3i 7-Qué he filho 
do Pay do Ceo,contentarfelócora 
o íèujhe peccado grande, que co­
mete contra o Ceo,p4$7.Nam fe-
rà verdadeiro Pay, nem verdadei­
ra Mãy oque nam eftimar monos 
os íeus bens,que os de feus filhos, 
p-4 6c. Entre todos os elementos 
íòofogonamhe Pay,p484 

Parábolas. Em tres Parabo/as nos re-
fumio Chrifto em fumma toda a 
conta, que nos ha de pedir no dia 
do Iuizo:ÔC quaesfam, p.35. ôc de­
inceps. 

Paraifo. O Paraifo Terreal foi a pri­
meira ícena, em que apareceo o 
mundo, p. 4. Atè 110ParaifoTer-
real havia bens com miftura de 
males. 

Pão. Quando os doze Apoftolos re­
partiram entre íy o mundo,fè leva­
ra cada hü configo a fua alcofa,dos 
fragmentos do Paõ,com q Chrifto 
deo de comer a cinco mil homens, 
baftárião aquellas íòbras a fuften­
tar o mundo todo,p.i69. 170.E111 
hum milagre que S. Gonçalo fez 
no Pão,fe vem os effeitos da Ex-
communháo,Ôc abfolvição, p.294 
Muito melhor fe governaria o 
mun<tn,fe viffemos pobres de Pão 

os 

http://pc34.N0
http://298.ufq.ad


coufas mais notáveis. 6ij 
s que vemos ricos da graça, p47.4. Ê.tifmo;p. 149 .0 fangue de ÇhriftQ, 
flor. Omelhor Paftor de todos, he 
que fendo mancebo íàbe fer Pa-
or,p.i9i.A maior falta dos Paílo-
s he a do valor,p.293. O bom Pa-
3i- náo ha de íèr tudo bondade, p 
>7.0 bom Paftor naó deve defèm-
trar as fuás ovelhas, p.298.uíq. ad 
>o. E quando poderá rerefcufa, 
raofazer,pag.3oi. Argumentafe 
•ntraefta eícufa,p,.'3oz.ôc ulterius. 
.. No tempo da Paz pòdcfe íòfrer, 
ie fe dem os lugares às geraçoens: 

ainda q foi derramado por fua' Mf y 
íàntiflima,não fe derramou era.re­
miflaó de peccados ,p. 163.1^4 4Í" 
fim como Chrifto fe adiantou à r.e-
dempçaó de fua Mãy ; aífim a mef­
ma redempção íè anticipou ao pec­
cado, p.i 7 6 . 0 impeccavel não fè 
pôde fazer peceador de culpa, .mas 
pòdcfe fazer peceador de penas,pàg. 
ffi. A penitencia honra aos pecca­
dores: os innocentes honraó a peni­
t e n c i a r e i . 

as no tépo da guerra não íè haõ Pegada. Porque confidere Déos nam 
.dar,fenão às acçocns,p 118. os noflòs pafles, fenaõ as noflàs pé-

cados. A vida paffa, ÔC os.peccados gàdas,p.ic.26. 
to paffaõ,p.24.ôc ulterius. Excep- Penfamentos.Qiianto ao contrario das 
sosque peccáo com ignorância obras julgaó os homens os Penía-
vécivcl,os demais peccaónopec-
do,ôc na ignorância, com q o naó 
nhecem,p.33. Todos os peccados 
•s fubditos fe eferevem no livro 
s culpas dos fuperiores, p.37. Çà 
a tudo aquiIlo,porque peccamos, 
o que fó levamos com nofco, he 
peccado,P.C3.Quanto mais íègu-
• he ir ao JUÍZO de Deos có pecca-
>s,que a dos homens cõ milagres, 
69. A quem conhece a graveza dos 
:ccados,todo o caftigo,que naõ he 
eterno,lhe parece muito pouco,p. 
)C. Como havemos com David 
mGderar peccados, ôc mudar epi-
tos,p. 128.8c ulter. Os noflòs pec-
tdospoftos diante dos olhos con-
;ncem-nos a nòs cõ nofco, p. 132. 
lais fè devem temer os peccados,q 
juizo dos homens, p.137. Seque-
:'mos remiflaó dos peccados, have-
IOS tomar a penitenfiaj,como bau-

Tom.7. 

mentos,p 71.ÔC ulteriús.Não ha pe­
na tão exceffiva.como hum Penfa­
mento fruftrado,p. cj,8.uíq. ad520. 
Provaíè o meímo„p. cx^caS. 

Penitencia. No tribunal da Penitencia 
fe julgão ojuizò de fy mefmo,o jui­
zo dos homens,ôc ojuizo de Deos:ôc 
como,p. 121. ôc deinceps. Por dous 
modos faz a Penitencia, que os ho­
mens cheguem a.fe ver interiormé-
te,como convém,p. 12c.Com abrir, 
ou fechar hum fentido faz a Penité­
cia defprezar o j uizo dos homens, p. 
134.Que faz, ôc deve fazer o verda­
deiro penitente, p. 1 36.ÔC ulterius. 
As injurias faõ a mufícados penité-

:, tès,p. 138.139. Grades excellencias 
. do juizo da Penitencia íòbre o juízo 

deDeos,p.i47.148. Nào ha facrifi­
cio mais fermolò aos olhos de Déos, 
que húa innocencia illuftre em ha­
bito de Penitencia,p. 5-5-4. 

T t " Per» 
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Perfeição. A perfeição naõ confifte nos 

verbos.fenão nos advérbios, p.3. 
Perda. Quam pouco fefintaó as per­

das da graça,p.397.Como fe devem 
pefar em balança as perdas da elei­
ção da graça, p.398. 

PeztO.As profecias náo fe ha&de julgar 
pelo numero,fenão pelo pezo, pag. 
112.Quam pouco pezáo os homens 
o morgado da graça,p.399. 

Pólvora. Quem foi o primeiro inven­
tor da Polvora,p492.Mas lèbemfe 
lerem,ÔC entenderem as Efcrituras, 
acharemos,q quatro mil annos antes 
a tinhajà inventado Deos, pag 5*04. 
cor. 

Predeftinaçaõ. Nas acçoens íè haõ de 
fegurar as Predeftinaçoens,p.ii9. 

Prelados. De que tomará Deos conta 
no dia do Iuizo a hum Prelado, pag. 
39.ufq.ad 41. 

Prêmio. Amara graça por amor da 
gloria, he querer gozar o prêmio: 
amar a gloria por amor da graça,he 
querer fegurar o amor, p. 416. 

Prefumpção. Todo o talento he arrif-
. cado ao perder, ou a naó dar boa 
conta delle a prefumpção humana, 
p,4Ç.ufq.ad 47. 

Principe. Pela primeira falfidadc,em q 
o Vaffailo for achado.hade logo cair 
para íempre da graça do Príncipe, 
p4i3-Náoha coula que mais cre-
ça,que os lados dos Principes, twig. 
41 f. ufq.ad 417. O maior abufo , ôc 
rileo, que tem a graça dos Princi-
pcs,he andarem o pão,ÔC a graça jü-
tt>s,p4i2. 

Piinctpie. No dia do Iuizo fe verá o 
principio do mundo juuto cõ ofimj 

das . . . 
ôc o fim junto com o principio, -f.*. 
Qual foi a primeira fcena no prin­
cipio do mundo, p.4. Quãdo come­
ç o u ^ teve principio a idolatria, p. 
7.Quando principiarão as guerras, 
lbid.Iulgaros fins pelos principies, 
he juizo incerto,p. 7c.Quem come­
çar bem,ôc acabar bem,ha de come­
çar pelo fim,ÔC acabar pelo princi-
pio,p.327. 

Privilegio. He Privilegio concedido 
no Ceo aos Virgens,que elles fó fw 
gáo ao Cordeiro,que he Chrifto , a 
todas as partes por onde,ÔC para on­
de for,p.3óc. Efte mefmo Privile­
gio teve S. Gonçalo naterra,& por 
modo mais íuperior,Ibid. • >" 

Profetas. Quantos Profetas ouve no 
PovoHebréo,p. !2. E como todos 
paflàraó,lbid.Como ie prezáo algús 
de Profetas,p.io8.Por onde le hão 
de conhecer os verdadeiros Profe­
tas jp.109.ufq.ad r i5 . 

Q 
Q^cdzs. / ^ \ Lugar mais alto he o 

y^^ /que maisdifpoem pa­
ra íècairdelle,p.no.Náo ha altiift 
nefte mundo,que naõ feja precipi-
cio,p.2ii. Todosos lugares altos, 
ou fejaó do Ceo,ou da terra, ou na 
Igreja,ou fora delia, faó os mais pe­
rigofos, ôc os mais aparelhados para 
a caida, p. xix. Dos lugares altos, 
ainda que né todos cahiráo, podiáo 
cahir;ôciffo bafta,para naó feremfe-
guros.p.213.214. Ainda que no ul* 
timo lugar também pôde haver ca-
hidasjiflò^. entende dos q nelle ef 
tiverem em»pè,mas naó deitados, p. 
21c. Que. 
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Queftão. Puzeráo alguns Thcologos 
cm Queftão , qual dos criados da 
Parábola dos talentos fe moftrára 
mais induftrioíò, p.46.47. Difputa-
fèaQueftãojdequem hc,ôc oque 
diz de fy cada hum de nòs, p. 88. ôc 
deinceps. He Qiieftáo dos Expofi­
tores, fè eftà ainda o Cherubim no 
Paraifòguardando Qque elle guar­
dava, p. 259. ÔC 260. Queftão grave 
entre os Thcologos: em que confi­
fte no homem o fer imagem de 
Deos, p. 332. Outra Queltáo dos 

coufas mais notáveis. 61$ 
como univerfàlmente remida:ôc no 
Horto,como fíngularmente preíèr-
vada, p.169. Anticipoufèo fangue 
do Horto ao da Cruz , porque foi 
conveniente ao Myfterio da Con­
ceição da Virgem, que o preço da 
Redempção da Senhora fofíè tam­
bém anticipado,p. 178.179. 

Regimento.%c os Governadores naó ti­
rarem os olhos dos Regimentos de 
íèus Reysjteràõ fempre prefentes as 
fuás imagens,ôc figuras,p.3co.ufque 
ad3c4 . 

Theologos,íè Adão pela defòbedi- Rtys. Os Reys,que tinhão fido os ido 
encia perdéo o fer , que tinha,de 
imagem de Deos,p.3C2. 

Quietaçaó. O ultimo lugar he o me. 
llior,por fero mais quieto, p.216.ÔC 
ulterius. O homem, que foube naõ 
querer outro lugar,íènaó o ultimo, 
he o que logra a verdadeira Quiefa-
çaó,p.zi7. 218. Ainda que não haja 
inveja, nem competência dos luga­
res altosjdles mefmos fe inquietaó, 
ôc a quem eftá nelles,p.2i9.ÔC 2x0. 

R 
Rtyos. \ fi Ais he neceffario para 

j V i íègürar no ar hú Rayo 
natural,que na terra hum artificial, 
P494. Quanto maior eftrago fazem 
elies,Ibid.Muitos ouve, que quize­
rão imitar os Rayos, queaGentíli-
dade chamava de Iupiter, P49C. A 
qüe fe reduz todo o apparato v ôc fa-
b x a eftrondofa de hú Rayo no ar, 
Ibid. \ 

Redempção. Aflim no Hoito,como no 
Calvário obrou Chrifto^aRedemp-
çãode fua Máy: mas no Calvário, 

latras,ou em vida,ou depois da mor-
tc,vinhão também a íèr ídolos, p.7. 
E como paflaraó todos,Ibid.De que 
tomará Deos conta a hum Rey no 
dia do Iuizo, pag.37.38. A diftancia 
entre os Reys , Ôc Íeus vaflàllos im-
poflibilita a boa reprefentação dè 

. fuás imagens,p.337. Gmãdo os Reys 
vão do feu Reyno às Conquiftas,Ôc 
das Conquiftas tornaó ao Reyno , 
aquelles longes tem depois os feus 
peitos, p. 339. Quando,ôc como as 
lòmbras deltas imagens dos Reys 
excedem a medida de qué íàõima-
gens.p341.342. Os Reys no que ef-
crevem,ôc ordenão, fe retratâo a fy 
mefmos,pag. 3c 1. Que conceito fez 
ElRey Salamaõ dos bens defte mü-
do,p437. ufq.ad 439. 

Reynos. Paffaó os Reynos de húa par­
te'para aoutra,p.i8. E quantas ve­
zes tem paliado o de Portugal, Ibid. 
Não fe podem julgar com acerto os 
fins dos Reynos pelos principios,p. 

- 76. Qual hc oReyno do Ceo, que 
Chrilto chama íèmelhante ao the-

T t ij fouro 
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louro efcondido, pag.472. 

Religião. Os Martyres pagaó a Chrifto 
na Cruz , os Religiofos pagaó a 
Chrifto na Religião, 5.561.Que ca-
lidadestem a cella de hum Rtligio-
fo,para le comparar com a fepultu­
ra de Chrifto,p.c6i.. 

Remédio. Que remédio nos poderá 
livrar da tirannia do juizo dos ho-
mens,p.84.ufq.ad 86. E como fe en­
tende efte remedio,lbid.Pelo remé­
dio dos homens,parece , que muda 
Deos de condição,p. 140. 

Retidas. O coração do Principe ha-íè 
de eftimar pelo rendimento, ÔC naõ 
pelas rendas: ha-íè de eftimar nelle 
o rendido,ÔC naó o rendoíò,p4ic. 

Republica. Onde nafeeo, ÔC como tem 
• paliado a Republica Hcbréa,pagin. 

11.12. 
Revogação. No tribunal da Penitencia 

c juízo de Deos revogafe, p. 142. ÔC 
deinceps. 

Rezjio. Üuasíàõasrezoens , porque 
tudo nefte mundo paílà,p. r4-ôc de­
inceps. O juizo de Deos começa 
defde o ufo da rezão por diante:ÔC o 
dos homens muito antes do ufo da 
rezãojulga3ÔC condena, p. 82. Nas 
matérias eíj>irituaes o que coftuma 
fazer o tempo,melhor he,que o faça 
a razão,p.c39. 

Rifio.Sío mais arriícados os talentos, 
que na eminência fe eftremão fobre 
todos,p.47.0 maior abuíò,ôc o ma­
ior rifco,que tem a graça dos Prin-
cipes,he andarem o pão, ÔC a graça 
juntos,p.4i3. 

Ruin/t. O ultimo lugar he o mais fe-
. guro; nos outros a fua mefma altu­

ra he o pronoftico certo de fua rni-
na,p.209.uíq.ad 115. 

s 
Sabedoria. \ Mageftâde do poder 

j f \ qualquer a pode re­
prefentar facilmente .-porém as ac­
çoens da Sabedoria,íàõ mui pouco3 
os que fejão capazes de as exercitai*, 
P.33C. Quanto íè preza a Sabedoria 
de Deos dos thefouros efcondidos, 
quefez,ôctem nefte mundo,p472. 

Srcrammto. Pela Encarnação, Deos,q 
era immenfo,ficou limitado a hum 
íó lugar: ÔC pelo Sacramento,Chri-
fto,que era limitado, ficou ímroéfo, 
ÔC eftà em todos os lugares, p. 134 
A meíma differéça dos Attributos 
divinos fe vè em Chrifto pela En-
carnaçaó,ÔC pelo Sacramento, Ibid. 
Chrifto, em quanto facramentado, 
he o Cordeiro de Deos, que tira 01 
peccados do mundo, p.237. ufq.ad 
238. A perturbaçaó,que caufou nos 
Apoftolos a doutrina de Chrifto, 
quando lhe profetizou a comida de 
leu corpo no Sacramento, p.*40*í ' 
como Chrifto fatisfez às fuás difi­
culdades, p. 241. O corpo de Chri-
fto,affim como eftà no Sacramento 
transformado em fy,aflim eftà tam 
bem transformado para nòs, p-i^ 
A immenfidade divina,de que Deos 
fedefpio pela Encarnação, fereve 
ílio outra vez pelo Sacramento, pag. 
245;. ufq.ad 251. O terceiro vafio<k 
divindade,naEncarnaçaõ,que hea 
Eternidade,he o terceíroAttributo, 
q Chrifto encheo pelo Sacramétft 



coufas mais notáveis. _ 621 
-1 .ufq.ad 268.E eflà mefma pre- ad 16c. Nio foi o primeiroJfàngue 

daCruz,fenãoo doHorto,oq Clin-
66.èc 

gativa de eterno nos comunica 
infto no Sacramento, p.xf9.z6o. 
>mo fe nos cómunicão no Sácra-
:nto os effeitos de immortal , ôc 
paffivel,p.264.ufq.ad Z64. O va-
da infinidade do Verbo na En-
rnaçaó fuprio também o corpo de 
nifto no Sacramento; p. 267.ufq. 
270.E como fe nos comunica pe-
Sacramento efte effeito de infini-
,p.t7o.ufqad 272.SeoVerbove-
ndofe de corpo humano, de invi-
el fe fez vifivel j o mefmo corpo 
pois fe fez invifivel no Sacramen-
,p.x73.E effa mefma invifibilida-
: nos comunica Chrifto íãcramen-
,do,lbid.ufq.ad*.7c. Porque nam 
liz Chrifto,que no Sacramento fi-
flè a íuftancia de paõ,p, 423.SÒ no 
icramentò ha exemplo, de cõmu-

fto derramou por fua Máy, p. 1 
•ulterius. O effeito geral do fangue 
da Cruz foi rcmir;ÔC o particular do 
íangue do Horto.remir prefervan-
do,p. 170.ufq.ad 1 yi. He virtude do 
fangue de Chrifto poderíe dar, an­
tes de fe receber,p. 1 yy. O fangue, q 
Chrifto fuou no Horto , foi o mel-
mo,que na Encarnação tinha rece­
bido de fua fàntiflima Máy, p. 181. 
ufq.ad 184. O íànguede Chrifto té 
Virtude para nos prefervar dós pec­
cados futuros, p. 189. Porq chamou 
Chrifto teftamento ao feu làngue,ÔC 
não ao feu corpo,p409. Quando as 
obrigaçoens do íangue fe deixão 
por amor de Deos, naõ he fazer of-
fenfa,he fazer lilònjaao Sacramen­
to^. 56c.ufq.ad 5-67. 

cação total, ÔC toda cm todos, ÔC Santid.tde.Q que deve íer o homem, 
tal,ôc toda em cada hum , p 45-9. que logo começa,8c ha de fer gran-
Sacramento da Euchariftia he o deSanto,p.287. Também na lanti-

yftcrio,em que Deos fè dcfjwfi có dade ha fortuna,p404, 
>lfas almas,p.C3c. Porque diz Za- Segurança. O ultimo lugar he o mais 
iarias,que o facrificio do corpo, ÔC leguro:os outros,quanto mais altos, 
ngue de Chrifto no Sacramento 
; melhor que todos,p.cc 1, 
wpw.Como os meyos entre fy cõ-
arios nos podem levar igualméte 
falvação,p43. 44. Os que deixão 

tanto menos iegurança tem, p.io9. 
& deinceps. Dos lugares altos,ainda 
que nem todos cahiraõ, podiaõ ca-
bir^ôc iffo bafta, para não ferem a 
verdadeira fegurança,p.2i 3*214. 

penitencia para a hora da morte, Segredo. Nenhum fegredo he fegredo 
iramente fe falvaó, p. 152. A todos perfeito, fenão o que paflà a ler ig-
lvou Chrifto: mas a fua íàntiflima 
láy propriamente,como defenfor, 
ig.187. 
tgue.JPelo fangue de Chrifto ficou 
Virgem Maqa fua Máy livre 
jxativeiro do peccado, p. 162. ufq. 

noranCia,p420.Não dizer humlio-
mem o fegredo, que íàbe, he guar­
dar fegredo às cou fas; mas naõ di-
zer,que fabe o fegredo, he guardar 
fegredo ao fegredo: ôc ifto he mui­
to maior -íègrçdo,p 422. 

Sm. 
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6i i maex 
Senièfiças.Qu&cs faó as fentenças,onde 

a vontade he juiz,p.Ó2.63#' 
Sepultura. Que calidadcs tem huma 

cella de Religiofo , para fe cõparar 
com a fepultura de Chrifto, p.cói. 

Sinal. No juizo de Deos os finais dizé 
com o juizo:ÔC no juizo dos homens 
o juizo não diz com os finais , p. 82. 
Muitas coufas íè vem hoje daquej-
las, queos Profetas antiguamente 
deraó por finais dos tempos do Meí­
fias, P.949C. O coração he o verda­
deiro final da profecia,p. 114. 

Sombra. Antes de haver no mundo a 
Arte da Pintura,retrataváofc os ho­
mens pela fua fombra,p#34o. 

Sabida^ Porque he mais facii o íiibir , 
que o decer, por iílò os últimos lu­
gares faó mais fáceis de coníèguir, 
p. xo7.ôc ulterius. 

Sy.cceffos. Os fucceflos faó final de co­
nhecer os Profetas,p. 114. 

Superiores.Maior fogeição he a dosSu-
pcriorcs,que a dos fubditos,p. 37. 

aas 

T 
COmo no dia do juizo 

1 
Talentos. _ 

.ha de pedir Deos cota 
dos Talentos,que deo nefta vida a 
cada hum: ôc quaes faõ eftes Talcn-
tos,p4i.ufq.ad47. Quanto valiam 
os TaientosHebrnicos,p48. 

Ttmpo.Q tempo,ôc o nada laó as duas 
cauíãs , porque tudo neflc mundo 
paflajp.14.oc deinceps. Como fc def­
creve o tempo, Ibid. Muitas coufas 
fè vem hpje das que antiguamente 
dcríjpps Profetas por finais doste-
pos dp Me/lias, P.9C. Nas matérias 

tcmporacs,o que coftuma fazer? oíé-
po,bem he que o faça o tempo: mas 
nas matérias efpirituaes, o que co­
ftuma fazer o tempo,melhor heq o 
faça a razaó,p.C39. 

Terra. Ainda que a terra toda não pai. 
fa,paflàó, ôc fempre eftáo paffando 
todas as partes della,p.i7.ulq.ad xo. 
Todos os lugares da terra mais faó 
alheos,que noflos,p. 199 .ufq.ad 201. 
Se a terra tivera olhos, vendo tudo 
o que fe move entre ella, ôc o Ceo , 
fe havia de contentar muito defer 
•elia o ultimojôc mais baixo lugar do 
mundo,p.i 17. Outro grande docu­
mento defta verdade nos dàa terra 
nasaryores,p.22o.22i.Náo ha ter* 
ia mais difficuítofa de governar,q 
a Patria,p.3i9. Que pouco cafo le 
deve fazer dos bens da terra, p.457. 

Teftamento. Porque íe náo deixam 0$ 
amigos em teftamento, p.408. 

Teftemunha. Os homens quando te-
ltemunhaó de íy mefmos,hüa coufa 
he o que faõ,ÔC outra coufa he o q 
dizem, p. 89. A arte he teftemunha 
para prova dos bens doCeo,puros,& ] 

lèm miftura de mal,p446. «* 
Thefouro. Húa das coufas admiráveis, ' 

que fez Deos nefte mundo, & de 
que muito fe preza fua fabedoria, 
làõos thefouros efcondidos, p.473. 
Qual he o mais nobre, ÔC o mais ef-
códido thefouro doVniverío,p474. J 

Tribunal. O juízo defy mefmo entra 
no tribunal da Penitécia có os olhos 
rapados,pi l4. Ojuizo dos homens: 
entra nomçitnotribunal sóosou­
vidos fecjTaaos, p. 134. O juízo de 
Deos rarntem fejuJga nefte tribil, 

nal 
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coufas mais notáveis*. 
n'al revogandofe, eom voltarem os 
homens ocoraçaó,p.i44. 

Trindade. Porque razaõ o dar íè attri-
bue à terceira Peflòa da Santiflima 
Trindade,ÔC o julgar á fegunda, p. 
61. Entre todas as creaturas irracio-
naes, nenhúa traz em fy mais im-
preffo o caraóter da fantiflimaTrin-
dade,que o rayo,p48c. 

T tfttzji. Náo ha alegria nefte mudo 
taó privilegiada,que naó pague pen­
faó à trifteza,p443. 

Triunfo. A maior oltentação da gran­
deza defte rmindo, foi a pompa dos 

••Triunfos Romanos^p.xp.2i. 
Trozioens. Rayos, ÔC trovoens íaõ as 

mais temeroíàs, ÔC formidáveis ar­
mas de Deos,p488. 

; f y . •-. 
Vaidade. A Ndamostão defvane-

/ \ c i d . o s ' d e nòs mefmos, 
porque trazcraosos olhos por fava, 
Ôc a nòs por dentro, p. 127. Quando 
para confeguir os intentos dVvaidá-

' tife nãobaitaó todos os homens; pa­
ra os da caridade bafta humlo ho-
mem,p.3i3. Porque Deos he mife* 
ricordiof», ôc verdadeiro, poriffo 
nos ha de dar a graça, ÔC mais a gio-
ria,p.3.69.37o. 

Pi//-. Que valle de lagrimas he aquel-
lc,onde ló o homé affiftido da graça 
de Deos poem o íeu lugar, p.122. 

fW/We.Devaçao a Valido, ronda que 
Santo Jicefcrupulofa devaçaõ, pag.' 
406.OS Validos haó de fer.TLvahgè-
•lillas,p.411. Os Validos-haõ4âefV 
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car como dantes erao,p4ic. 

Vafio.Tuâo Deos criou vafio: mas lo­
go encheo tudo,p. 276. Depois que 
Deos pelo beneficio da Enearnaçaó 

• fe fez irmão noffo, nos aefpàcharà 
cheos de tudo o que a nofla necef­
lidade lhe reprefentar vafio, p.277. 
Como eftaràa graça Íempre chea, 
ÔC nunca vafia,p. 2 79. 

Velhice.NXo confifte a velhice na cor 
dos cabellos, fenaó na pureza da vi-
da,p.i92. A velhice he idade , para 
ter trabalhado , ÔC náo para tra! a 
lhar: para ter feito,ôc não para fa-
zer,p.309^0 muito que S.Gonçalo 
trabalhou, ainda depois de velho, 
Ibid: Húa velhice enganada, he a 
maior fèm-razão do tempo: huma 
mocidadedeienganada,h.ea maior 

- vitoriada razaó,p. 5*4 t.y-.< 
VendaiTodas as vezes , que hum ho­

mem pecca,vendefè pelo feu pecca-
do,p. 132. 

Verdade. Deos julga com verdade cla­
ra: ÔC os homens fingidamente,pag. 
83.Se a noflã penitencia tora verda-
düira,havíamos fazer pouco cafo das 
opinioensdo mundo, p. 134. Que 
faz,ôc deve fazer o verdadeiro peni­
tente^. 136.ôc ulterius. Quem nam 
falia verdade,não ama, P413. 

Vicias. A Providencia divina faz, que 
os noflòs próprios vicios fejaó tefte-
munhas de noffa Fè,p. fy. Quanto 
tem os males viciado, &. corrompi­
do os bens defte munj-io,p442. 

Vida. Tudo paflà para a *vida,ôcnada 
paflà para a conta, p. 3. ÔC deinceps. 
.Todosimos embarcados na'nâodTs-
íla vida :ôc como navegamos nella, 
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pag.21. A vida paflà, ÔC os peccados 
não paflàõ,p.24.ôc ulterius. Tudo o 
que paliou para a vida, he o nada, q" 
não paííòu para a conta,p.i7. Se fo­
ftes leproío algum dia,ainda q Deos 
faça milagres em vòs,leprofo haveis 
de fer toda a vida,pag.77. Deos não 
nos julga mais.que as duas partes da 
vida: ÔC os homens atè a terceira, q 
he a do fonojulgaõ, p. 82. Os luga­
res defta vida mais faó alheos, quo 
próprios, v>.2oi.Húa vida encerrada 
entre quatro paredes, nenhum no­
me lhe vem mais próprio, que o de 
morta,ôc fepultada,p.27c.Dividilè a 
vida dos homens em quatro partes, 
com nome de quatro vigias, p. 283. 
Como andaõ travados nefta vida os 
goftos cõ os deígoftos,p.44i.ôC ulte-
mis. Quam mal reputada hea vida 
dos Palacios,p.C36. A melhor parte 
dos bens defta vida,he o eíperar por 
elles, pag.c48. 

7^/d.Dividiíè a vida do homem em 
quatro partcs,com o nome de qua­
tro vigias,p,i 83. S. Gonçalo naófó 
foi Santo deftas quatro vigias.fènão 
da quinta,p.28c.Ôc deinceps. 

Vingança. Aífim como Deos feito ho­
mem quiz morrer na Cruz , para íè 
vingar do Demonio,aflim traçou, q 
nòs o comeílèmos no Sacramento, 
paracontinuar,ôc coníumar a mef­
ma vingança,p.264 

Vifta. A differença da honra,com que 
Deos communica no Ceo aos Bem-
aventurados a fua vifta, ôc na terra 

v das 
aos que o ai^ão ?. íír. graça, meutra 
quanto a graça deve ler preferida à 
gloria, p. 381. E a razão defta ven­
tagem be ; porque a gloria, que ha­
vemos de gozar no Ceo pela vifta, 
cá a poffuimos na terra pela graça 
pag.382. 

Vocação. A maior divida,de que have. 
mos dar conta a Deos no dia do Iui. 
zo,he a da vocação, p.51. Em mui-
tos cafos não baila a inclinação, & 
deliberação própria ; mas heneceíj 
faria efpecial vocação divina, p.301: 

Vontade. O juizo dos homens hemais , 
rigoroío,que o de Deos: porqD.os' 
julga com o entendimento , Sc os 
homens julgão com a vontade,pag. 
60. ufq.ad 64. A noífa vontade he 
feita pela medida do Ceo.- ôc por^ 
p-447.Nòsmefíhoã por noífa von­
tade bailamos para nos defpojar-
mos dos noílos bens,p4*:o. 

z 
COmo fe enganão os que fe 

prezaõ de muito zelolòsfp1. 
102. Quanto vai de zelo a zelo, pag-' 
103. Hahuns,aquem o zelocome; 
& na outros,que comem do zelo, p. 
104. Qual ha de fer a igualdade do 

zelojp.iof. E qual he a condiçam 
do verdadeiro zelo, p.'io6. Quantas 
maidades fe cometem debaixo da 
e n a d o zelo,p.io6.ufq.ad 108. 

Zele. 
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